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Âcclamação  de  í).  Joào  IV  nas  colonias  —  Alegria  que  ali 
causou  a  noticia  da  independencia  de  Portugal. 

Se  nesta  memorável  revolução  houve  cousa  ainda  mais  ex¬ 
traordinária  do  que  a  rapidez  com  que  se  effeituára  ,  forão 
a  promptidâo  com  que  a  ella  adherirào  os  remotos  dominios 
de  Portugal ,  e  a  pacificação  das  colonias.  Todas  as  cidades 
do  littoral  da  Barbaria ,  á  excepção  de  Ceuta ,  reconhecerão, 
com  alegria  ,  a  nova  ordem  de  cousas.  A  ilha  da  Madeira 
mani  Testou  logo  o  seu  enthusiasmo  ,  forçando  a  guarnição 
castelhana  a  embarcar  para  Tenerife.  Os  Açôres ,  graças  á 
habilidade  de  um  agente  de  D.  João  IV  nos  estados  do  Bra- 
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âii  f  sujeítárâo-se  ao  dominio  de  Portugal,  sem  grande  der¬ 
ramamento  de  sangue.  Com  igual  sagacidade  e  proveitoso 
segredo  se  logrou  que  D.  Joào  IV  fosse  proclamado  nos  es¬ 
tados  do  Brasil.  Mascarenhas ,  governador  de  Sào-Salvador  9 
interceptando  todas  as  correspondências  da  frota  que  ali  se 
achava ,  com  a  embarcação  que  lhe  trouxera  a*  noticia  ,  poz 
em  ordem  de  batalha  as  tropas  portuguezas,  que  occupavào 
a  capital  do  Brasil ,  e  fez  reconhecer  o  duque  de  Bragança 
por  soberano  d  aquelles  vastos  estados ,  cujas  ricas  provincius 
a  Hollanda  entào  oceupava.  Nos  estados  d’Africa  havia  gran¬ 
des  thesouros  accumulados ,  que  forào  confiscados  a  bem  da 
nova  dynastia.  Em  Macáo,  nâo  só  os  negociantes  portugue- 
zes  celebrárào  tâo  feliz  acontecimento  com  festejos,  cuja  pro¬ 
digiosa  magnificência  foi  admirada  em  todo  o  oriente  ,  como 
fizerão  um  donativo  de  duzentas  peças  de  bronze,  e  oííerecê- 
rao  ao  novo  monarcha  uma  grande  quantia  em  dinheiro,  pa¬ 
ra  prova  de  uma  affeiçào,  que  a  distancia  nâo  enfraquecia.  A 
bandeira  nacional  era  por  toda  a  parte  saudada  com  mostras 
de  satisfação  ;  porém  em  parte  alguma  a  noticia  chegou  de 
modo  mais  inesperado  do  que  na  opulenta  cidade  de  Gôa. 
Havia  já  passado  o  tempo  em  que  a  bandeira  portugueza  flu— 
etuava  livremente  nestes  mares:  o  valente  governador,  temen¬ 
do  as  forças  da  Hollanda,  mandou  desembarcar  seu  filho  era 
Pangy,  dando-lhe  cartas  para  entregar  ao  více-reL  0  joven 
Christovâo  de  Liz,  pondo  pé  em  terra  ,  entrou ,  resoiuto ,  na 
primeira  igreja  ,  que  encontrou  ,  que  foi  a  capella  da  Con¬ 
ceição,  reputada  o  primeiro  edifício  religioso  construído  na 
cidade.  Havia  então  ahi  predica,  com  grande  concorrência 
de  ouvintes.  O  joven  marinheiro ,  subindo  a  um  banco,  pro¬ 
clamou,  em  presença  da  multidão  assombrada  ,  a  D.  João  de 
Bragança ,  como  soberano  da  índia.  Corresponderào-lhe  bra¬ 
dos  de  alegria,  o  povo  fez-lhe  circulo,  provando-lhe  a  mais 
sincera  adhesâo,  que  o  mesmo  pensamento  de  independencia 
unia  Lisboa  a  Gôa.  Faltava  ,  porém ,  ao  mensageiro  realisar 
a  parte  mais  importante  da  sua  missão.  Achou-se,  dentro  em 
poucos  instantes,  na  capital  da  índia;  abrirào-se  as  cartas 
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de  Joao  IV  ,  e  ô  proprio  eonde  cTAveiras  proclamou  a  nova 
dynastia ,  por  quem  fizera  tào  puros  votos. 

Ao  passo  que  deputações  partidas  das  mais  remotas  re¬ 
giões  se  encaminhavào  a  Lisboa,  para  expressarem  a  since¬ 
ra  alegria  ,  que  reinava  nas  colonias  com  o  motivo  da  inde¬ 
pendência  da  patria,  tramavâo  peitos  desleaes ,  no  proprio 
coração  do  reino,  uma  conspiração,  que  tinha  por  fim  der¬ 
ribar  a  casa  de  Bragança  ,  e  sujeitar  ao  jugo  de  Hespanha  o 
estado  rebelde ,  que  querião  rigorosamente  castigar.  O  arce¬ 
bispo  de  Braga,  D.  Sebastião  de  Mattos ,  que  abraçara  corn 
tanto  ardor  o  partido  da  vice-rainha  ,  no  dia  1*°  de  dezem¬ 
bro  ,  sem  embargo  de  ter  sido  chamado,  no  primeiro  mo¬ 
mento,  para  o  governo  provisorio,  e  que  só  tomára  parte 
nos  negocios  para  saber  os  segredos  delle  ,  ia  dar  á  sua  pa¬ 
tria  um  espectáculo,  que  ainda  irou mais  o  animo  patrióti¬ 
co  do  povo ,  do  que  indignou  o  novo  rei. 

Conspiração  do  arcebispo  de  Braga  —  Execução  de  alguns 

fidalgos. 

O  arcebispo  de  Braga  era  membro  de  uma  das  princi- 
paes  familias  do  reino;  mas  sem  embargo  de  ter  feito  parte 
do  governo  provisorio*  nunca  fôra  amigo  sincero  da  indepen¬ 
dência  nacional.  Quando  a  duqueza  de  Mantua  recebeu  or¬ 
dem  expressa  de  sahir  do  reino,  acompanhou-a  elle  até  á 
fronteira.  Em  breve  concebeu  o  funesto  pensamento  de  res¬ 
tabelecer  em  Portugal  o  governo  que  ella  representava.  Q 
arcebispo,  que  era  homem  de  genio  ardente ,  energico ,  e 
dotado  de  alguma  eloquência  ,  transmitliu  as  suas  convicções 
políticas  a  vários  prelados,  e  entre  estes  ao  inquisidor-gerah 
Tinha*  a  certeza  de  que  lhe  seguirião  a  voz  alguns  nobres  mai 
contentes,  como  o  marquez  de  Villa  Beal ,  duque  de  Cami¬ 
nha,  e  conde  de  Armamar.  O  que  se  torna  mais  odioso  nes¬ 
te  negocio,  é  o  haverem  sido  implicados  na  conspiração,  por 
causa  do  grande  numero  de  reticências ,  e  semi-confidencias, 
muitos  innocentes ,  e  sobretudo  o  illustre  Mathias  de  Albu- 
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querque ,  que  expiou  ,  em  longa  prisão ,  tão  desastroso  en¬ 
gano. 

O  arcebispo  de  Braga  ,  travára  relações  com  gente  a- 
vesada  a  conspirar ,  e  que  se  sahira  sempre  bem  das  suas 
tramas;  apesar  disso  tudo  se  descobriu,  e  o  povo  nào  la¬ 
mentou  a  sorte  de  homens ,  que  mostrarão  tanta  falta  de  a- 
mor  pátrio.  A  narração  que  o  conde  da  Ericeira  faz  deste 
deplorável  acontecimento,  repelle  a  commiseração  para  com 
ambiciosos,  que  se  dispuuhào  a  entregar  a  patria  a  estran¬ 
geiros.  —  «  Foi  D.  Sebastião  de  Mattos  e  Noronha  ,  arcebis¬ 
po  de  Braga  (1),  o  primeiro  que  fabricou  esta  infeliz  reso¬ 
lução  ,  querendo  pagar  a  el-rei  catholico  os  benefícios  que 
havia  recebido  d’aquella  corôa,  e  comprar  com  perpetuo  des¬ 
crédito  o  louvor  apparente  de  agradecido.  Era  composto  de 
entendimento  sagaz  ,  e  de  animo  intrépido,  e  sabia  com  a 
liberalidade  facilitar  as  suas  opiniões.  Quando  el-rei  se  ac- 
clamou,  exercitava  a  occupação  de  presidente  do  paço,  como 
acima  referimos.  Receosos  os  que  aeclamárâo  el-rei  do  seu 
espirito,  e  da  inclinação  que  mostrava  aos  interesses  de  Cas- 
tella ,  intentarão  matá-lo ;  de  que  se  dissuadirão  o  dia  ante¬ 
cedente  ao  da  acclamaçâo ,  parecendo-lhe  melhor  acòrdo  o- 
briga-io  com  benefícios  ,  política  cujo  successo  depende  dos 
ânimos  em  que  se  emprega.  Elegêrão  o  arcebispo  por  um 
dos  governadores  do  reino,  em  quanto  el-rei  se  dilatava,  co¬ 
mo  também  fíca  apontado.  Quando  el-rei  chegou  lhe  fez  tan¬ 
tos  favores,  que  a  ser  menos  obstinado  o  seu  animo,  basta¬ 
rão  para  grangea-lo,  havendo  também  sido  as  intercessões  de 
el-rei ,  poucos  tempos  antes  em  Madrid  causa  das  suas  me¬ 
lhoras  ,  quando  de  bispo  d’Elvas  passou  a  arcebispo  de  Bra¬ 
ga.  Esquecido  pois  das  obrigações  passadas,  e  dos  benefícios 
presentes,  ou  por  affeição  á  corôa  de  Castella ,  ou  por  du¬ 
vidar  da  conservação  de  Portugal ,  se  resolveu  o  arcebispo  a 
ser  D.  Oppas  lusitano,  não  se  lembrando. do  bispo  de  Lis- 

(I)  Copiamos  alguns  trechos  da  curiosa  narração  do  conde 
da  Ericeira.  Vide  pag,  265  do  l.#  vol,  do  Port.  ítest.  ediç.  de  1678. 
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boa ,  D.  Martfnho ,  que  em  tempo  d’el-rei  D.  João  I  foi , 
sem  culpa  sua  ,  na  própria  igreja  emprego  lastimoso  da  ira 
das  suas  mesmas  ovelhas,  que  podem  cégamente  fazer-se  vo¬ 
razes  com  os  desconcertos  de  um  máu  pastor, 

et  —  O  primeiro  caminho ,  que  o  arcebispo  buscou  pa¬ 
ra  a  disposição  do  seu  desordenado  intento,  foi  introduzir  nafe 
pessoas  que  lhe  pareciào  dispostas ,  ou  por  queixa  do  novo 
govern® ,  ou  por  dependencia  de  CasteUa  ,  a  pouca  seguran¬ 
ça  da  nova  monarchia  ,  dizendo  que  contendia  sem  forças 
contra  o  poder  d'el-rei  catholico ,  formidável  a  todo  o  mun¬ 
do  :  que  os  exercitos  e  armadas  dos  castelhanos  havião  de 
encher  os  campos,  e  povoar  os  mares  ;  que  a  defensa  de  Por¬ 
tugal  ,  por  todos  os  caminhos  se  mostrava  impossível,  porque 
as  ordens  d’el-rei  e  de  seus  ministros  todas  erào  confusas ,  e 
a  execução  delias  como  as  ordens ;  que  as  fronteiras  estavâo 
abertas,  e  nos  cabos  das  províncias  não  havia  mais  que  ono- 
me  ,  e  nos  soldados  só  a  apparencia  :  do  que  era  facil  tirar 
por  conclusão ,  que  brevemente  seriâo  lastimoso  espectáculo 
as  cabeças  dos  que  barbaramente  seguissem  a  incerteza  do 
novo  governo. 

«  —  A  primeira  pessoa,  a  quem  persuadiu  esta  cavilosa 
pratica  ,  foi  ao  marquez  de  Villa  Real,  D.  Luiz  de  Menezes, 
a  quem  eu  mudara  o  nome ,  senão  faltára  á  verdade  da  his¬ 
toria.  Estava  em  Leiria  quando  el-rei  foi  acclamado,  e  não 
se  lhe  havia  fiado  antecipadamente  esta  matéria  ,  porque  o 
seu  talento  não  havia  grangeado  tanto  credito  como  merecia 
o  seu  esclarecido  sangue.  Era  o  marquez  facil  de  persuadir, 
e  difficil  em  discursar ;  penetrou-o  a  doutrina  artificiosa  do 
arcebispo ,  entregou-se-lhe ,  e  deixou-lhe  na  disposição  o  seu 
alvedrio.  Communicou  a  seu  filho  D.  Miguel  de  Noronha  , 
duque  de  Caminha  ,  a  sua  deliberação ,  o  qual  com  mais  va¬ 
lor  e  não  melhor  fortuna  ,  contradisse  a  seu  páe  o  cégo  in¬ 
tento  a  que  se  arrojava ,  lembrando-lhe'  o  juramento  a  que 
estavão  obrigados ;  e  quanto  melhor  seria  perder  a  vida,  de¬ 
fendendo  a  liberdade  da  patria  ,  que  conservar  a  casa  no  in- 
felice  captiveiro  de  CasteUa.  Persuadiu  lambem  o  arcebispo 
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a  seu  sobrinho  Ruy  de  Mattos  de  Noronha,  primeiro  condo 
de  Armamar,  sendo  fáceis  de  enganar  as  3uas  poucas  expe¬ 
riências,  e  communicou  o  desordenado  intento  que  havia  a- 
braçado ,  com  outras  pessoas  da  primeira  e  segunda  qualida¬ 
de,  cujos  nomes  referiremos,  quando  dér-mos  conta  das  pri¬ 
sões  de  todos  os  culpados, 

«  —  Desejava  o  arcebispo  dar  noticia  a  el-rei  catholi- 
co  da  têa  que  ia  urdindo,  custando-lhe  grande  cuidado  nâo 
ter  resposta  de  uma  carta  ,  que  lhe  havia  escriplo  por  D» 
Joào  Soares  ,  de  cuja  resolução  teve  noticia ,  quaudo  se  pas¬ 
sou  para  Castella  ,  na  qual  se  desculpava  de  aceeitar  o  go¬ 
verno  ,  e  cooperar  nas  diligencias  de  se  reduzirem  os  logares 
do  reino,  firmando  as  cartas  escriptas  a  este  fim.  Por  se  li¬ 
vrar  do  embaraço  que  padecia ,  se  resolveu  a  mandar  a  Cas¬ 
tella  um  homem  chamado  Manoel  Valente ,  escrivão  da  ta- 
voia  de  Setúbal ,  e  nâo  podendo  ajustar  com  Manoel  Valente 
esta  jornada ,  tão  brevemente  como  pretendia ,  determinou 
mandar  Díogo  de  Brito  Nabo;  porém  antes  que  o  conseguis¬ 
se  se  descobriu  a  conjuração  .... 

« ■ —  Havendo  Luiz  Pereira  colhido  as  noticias  que  de*» 
sejava  ,  se  despediu  de  Pedro  de  Baeça  ,  e  sem  interpor  di¬ 
lação  ,  se  foi  ao  paço,  fallou  com  el-rei,  e  deu-lhe  conta  as¬ 
sim  da  primeira  ,  como  da  segunda  conferencia ,  que  havia 
tido  com  Pedro  de  Baeça  ,  e  todas  as  circunstancias  acima 
declaradas.  Ordenou-lhe  el-rei  que  fosse  a  casa  de  Antonio 
Paes  Viegas^  e  que  lhe  referisse  por  escrípto  tudo  quanto 
lhe.  havia  repetido.  Assim  o  executou  Luiz  Pereira,  e  remu¬ 
nerou  el-rei  a  sua  fidelidade  com  uma  grande  commenda. 
Foi  esta  a  primeira  noticia  que  el-rei  teve  da  conjuração,  e 
com  ella  accrescentou  a  vigilância ,  tratando  de  examinar 
mais  jurídicos  fundamentos.  Dentro  de  breves  dias  conseguiu 
este  intento  na  confissão  de  Manoel  da  Silva  Mascarenhas,  na¬ 
tural  do  Torrão ,  e  assistente  em  Lisboa  ,  o  qual ,  achando- 
se  uma  tarde  em  Nossa  Senhora  da  Luz,  o  veiu  buscar  Ma¬ 
noel  de  Vasconcellos,  com  quem  havia  de  poucos  tempos  an¬ 
tes  travado  amisade,  e  discorrendo  ambos  do  estado  do  reino 
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lhe  disse  Manoel  de  Vasconcellos ,  que  era  infallivel  verem 
Portugal  em  poucos  mezes  conquistado  do  poder  formidável 
de  Castella  ;  porque  eile  reconhecia  a  debilidade  da  nossa 
defensa  com  mais  circunstancias  que  outra  alguma  pessoa , 
por  haver  chegado  de  Eivas  de  assistir  ao  conde  deVimioso, 
e  servir- lhe  de  secretario;  e  que  por  estas  e  outras  muito 
relevantes ,  nâo  faltavão  muitas  pessoas  de  grande  qualidade 
e  entendimento  ,  que  estavüo  resolutas  a  atalhar  o  castigo 
que  a  todos  ameaçava,  e  executando  as  maiores  finezas  pelo 
serviço  d*el-rei  catholico^  e  uitimamente  lhe  declarou  tudo 
quanto  os  conjurados  haviào  conferido. 

« —  Nâo  quiz  Manoel  da  Silva,  com  melhor  animo,  e 
melhor  acordo  usar  de  dissimulação  alguma :  estranhou  a  Ma¬ 
noel  de  Vasconcellos  com  grande  eííicacia  a  proposição,  que 
ihe  havia  feito,  e  animando-o  á  confiança  da  defensa  do  rei¬ 
no  lhe  disse ,  que  se  resolvesse  a  irem  logo  dar  conta  a  el- 
rei  do  perigo  e  que  estava  exposto.  Sobresalcado  e  temeroso 
se  escusava  Manoel  de  Vasconcellos ;  porém  obrigado  do  re¬ 
ceio  deu  permissão  a  Manoel  da  Silva  para  que  logo  fosse 
avisar  a  el-rei  da  parte  de  ambos.  Não  tardou  Manoel  da 
Silva  na  diligencia  ;  porém  não  podendo  fallar  a  el-rei  com 
a  pressa  que  desejava ,  impaciente  da  dilação ,  foi  buscar  o 
conde  de  Vimioso  a  sua  casa,  o  qual  havia  chegado  n’aquel- 
le  tempo  do  Alemtéjo,  desobrigado  do  posto,  e  deu-lhe  con¬ 
ta  de  quanto  havia  passado  com  Manoel  de  Vasconcellos.  Lou¬ 
vou-lhe  muito  o  conde  a  fineza  e  o  zelo ,  e  avaliando  por 
grande  fortuna  oíferecer-se-ihe  occasiào  de  mostrar  a  el-rei 
a  sua  constância  e  fidelidade,  quando  padecia  os  maiores  ag- 
gravos ,  foi  ao  paço ,  e  communicou  a  el-rei  toda  esta  ma¬ 
téria.  Ordenou-lhe  el-rei  aquella  mesma  noite  levasse  com- 
sigo  a  fallur-lhe  Manoel  da  Silva  ,  e  a  Manoel  de  Vasconcel¬ 
los.  Nào  dilatou  muito  esta  ordem,  e  foi  de  qualidade  a  des¬ 
graça  do  arcebispo  ,  e  dos  mais  conjurados,  que  nem  souhe- 
rào  que  Manoel  da  Silva  descobrira  o  seu  intento;  nem  Ma¬ 
noel  de  Vasconcellos  estando  ganhado  da  negociação  do  ar¬ 
cebispo  lhe  communicou  o  máu  successo  que  tivera  comMa- 
VOL.  III.  2 
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íioel  da  Silva  a  sua  diligencia  ;  porque  com  uma  ou  outra  no¬ 
ticia  poderão  desvanecer  facilmente  os  indícios,  que  calum- 
niavâo  a  sua  fidelidade.  E  tào  claramente  permittiu  Deos  que 
este  successo  fosse  encoberto  ao  arcebispo  ,  que  cégo  do  seu 
delieto  ,  visitando-o  o  conde  do  Vimioso  se  deliberou  a  ten¬ 
tar  o  seu  fidelíssimo  animo  ,  presumindo  que  o  conde  quei¬ 
xoso  do  aggravo  de  lhe  haver  el-rei  tirado  sem  causa  o  go¬ 
verno  das  armas  do  Alemiéjo ,  se  arrojaria  a  entrar  no  nu¬ 
mero  dos  conjurados.  Resoluto  neste  delírio  fez  ao  conde  uma 
larga  oração,  e  ostentou  nella  todas  as  idéas  acima  declara¬ 
das . 

«  —  0  coração  d’el-rei  ornava-se  de  grande  valor  ;  po¬ 
rém  deixava-se  persuadir  dos  discursos  bem  fundados ,  e  as¬ 
sim  ,  ainda  que  desejava  livrar-se  do  cuidado  com  a  execu¬ 
ção,  vencia-o  a  prudência ,  reconhecendo  as  difficuldades  da 
empreza.  Um  dos  reparos  que  mais  o  embaraçavào  era  ser- 
lhe  forçoso  mostrar  ao  mundo,  que  havia  vassalos  no  seu  rei¬ 
no  tão  cégamente  precipitados  ,  que  se  resolviâo  a  trocar  a 
gloria  de  se  defenderem  dos  castelhanos  pela  tyrannia  do  seu 
governo.  Continuando  em  el-rei  a  perplexidade ,  denunciarão 
de  Pedro  de  Baeça  uns  creados  seus ,  dizendo  que  elie  ma¬ 
quinava  contra  a  conservação  do  reino  com  Belchior  Corrêa 
da  França  ,  e  Diogo  de  Brito  Nabo.  Tomado  judicialmente 
este  depoimento,  c  concordando  com  a  confissão  de  Luiz  Pe¬ 
reira  de  Barros ,  se  resolveu  el-rei  a  mandar  prender  os  tres 
denunciados,  esperando  que  resultasse  da  sua  declaração  maior 
fundamento  contra  os  conspirados  de  mais  alta  esphera.  Fo- 
rão  presos  os  tres,  e  pòstos  a  tormento.  Levou  Pedro  de  Bae¬ 
ça  os  tratos  sem  confessar  o  delieto ;  soífrêrão-nos  os  dous 
com  menos  constância,  e  concordou  a  sua  confissão  com  qua- 
si  todos  os  indícios  antecedentes.  Vendo  el-rei  tantas  eviden¬ 
cias  ,  julgou  que  era  preciso  tomar  nesta  matéria  a  ultima 
resolução,  para  que  nos  culpados  com  a  dissimulação  senão 
augmentasse  a  ousadia  ,  e  para  que  o  castigo  fosse  freio  dos 
que  vacilavão,  e  alento  dos  que  o  defendíão. 

«  —  Escolhido  este  discurso  pelo  mais  acertado,  no  dia 
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que  se  eontavSo  28  de  julho  mandou  que  os  quatro  terços 
da  ordenança  se  formassem  nas  praças  prineipaes  da  cidade, 
advertindo  que  determinava  sahir  a  vê-los  exercitar.  Deu-se 
recado  a  toda- a  nohreza  para  que  viesse  aquella  tarde,  que 
era  domingo,  ao  paço  a  acompanhar  el-rei ,  e  juntamente 
se  fez  aviso  aos  conselheiros  de  estado ,  para  que  todos,  ás 
tres  horas  depois  do  meio  dia  se  achassem  no  conselho.  O 
marquez  de  Viila  Real  assustado  das  prisões  de  Pedro  de 
Baeça  ,  Belchior  Corrêa ,  e  Diogo  de  Brito  ,  e  admoestado 
de  seu  filho ,  ou  arrependido  de  seu  errado  intento ,  disse  a 
el-rei,  sahindo  aquella  mesma  manhã  de  ouvir  missa  na  tri¬ 
buna,  que  o  zelo  com  que  se  dedicava  a  seu  serviço  nâosof- 
fna  dilações;  que  tinha  matérias  muito  importantes  que  lhe 
communicar.  El-rei ,  sem  mostrar  a  menor  perturbação  lhe 
respondeu  ,  que  viesse  ás  tres  horas  ao  conselho  de  estado. 
Assim  o  executou  o  marquez ,  e  subindo  a  escada  do  paço 
achou  o  porteiro-mór  Luiz  de  Mello  ,  que  o  encaminhou  a 
um  aposento ,  aonde  estava  Thomé  de  Sonsa  ,  o  qual  tanto 
que  o  marquez  entrou,  lhe  disse  que  el-rei  lhe  ordenára  que 
o  prendesse.  Perturbado ,  e  sem  réplica  lhe  entregou  a  es¬ 
pada.  Na  mesma  fórma  prendeu  em  outro  aposento  ao  arce¬ 
bispo  de  Braga,  D.  Rodrigo  de  Menezes,  filho  segundo  do 
conde  de  Cantanhede,  n’aquelíe  tempo  desembargador  do  pa¬ 
ço.  D.  Pedro  de  Menezes,  que  foi  bispo  eleito  do  Porto  pren¬ 
deu  pelo  mesmo  estylo  ao  bispo  inquisidor  geral.  A  ordem 
de  prender  ao  duque  de  Caminho  se  deu  a  Pedro  de  Men¬ 
donça  ,  e  Antonio  de  Saldanha  :  aguardárào  elles  que  o  du¬ 
que  chegasse  ás  escadas  do  paço ,  e  antes  que  se  apeasse  se 
mettêrão  com  elle  no  mesmo  coche  em  que  vinha  ,  e  o  le¬ 
varão  á  torre  de  Belem  ,  de  que  era  capitão-mór  Antonio 
de  Saldanha.  Para  a  mesma  hora  tinhâo  as  justiças,  e  alguns 
fidalgos  varias  ordens  que  executárâo ,  prendendo  a  Nuno  de 
Mendonça  ,  conde  de  Vai  de  Reis ,  e  a  Lourenço  Pires  de 
Carvalho,  na  torre  de  Belem:  para  a  de  Sâo  Fílíppe  de  Se¬ 
túbal  foi  le\ado  D.  Antonio  de  Alhayde ,  conde  da  Casta- 
nheira ;  para  a  deOutào,  Gonçalo  Pires  de  Carvalho.  Nator- 
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re  de  Cascaes  foi  preso  Antonio  de  Mendonça  ,  commissario 
da  crusada  ,  e  no  castello  de  Lisboa,  Ruy  de  Mattos  de  No¬ 
ronha  ,  conde  de  Armamsr.  No  convento  de  Beiem  ,  passan¬ 
do  depois  para  a  torre,  frei  Luiz  de  Mello,  religioso  de  San¬ 
to  Agostinho,  bispo  eleito  de  Malaca.  Nas  cadêas  do  Limoei¬ 
ro  prenderão  a  Paulo  de  Carvalho,  vereador  da  camara,  e  a 
seu  irmão  Sebastião  de  Carvalho ,  ambos  desembargadores 
da  casa  da  sopplicação ,  Luiz  d 'Abreu  de  Freitas ,  escrivão 
da  camara  d’el-rei ,  Jorge  Fernandes  d’Elvas ,  que  poucos 
dias  antes  se  havia  passado  de  Castelía  a  este  reino ;  Diogo 
Rodrigues  de  Lisboa;  Jorge  Gomes  Alemo ,  seu  filho;  8  Si- 
mão  de  Sousa  Serrão,  todos  os  tres  homens  de  negocio  de 
grossos  cabedaes  ;  Christovão  Cogominho,  guarda-mór  da 
torre  do  tombo ;  Manoel  Valente ,  escrivão  da  tavola  de  Se¬ 
túbal  ;  Antonio  Corrêa ,  oííiciai  maior  da  secretaria  d’estado. 

«  —  No  dia  seguinte  prendêrào  no  Limoeiro  a  D.  A- 
gostinho  Manoel ;  e  do  caminho  de  Coimbra  para  Braga 
trouxerão  preso  á  torre  de  Beiem  ,  o  bispo  de  Martyria,  D. 
Francisco  de  Faria  ,  que  havia  sido  creado  do  arcebispo  de 
Braga,  Tendo  el- rei  aviso  que  as  prisões  acima  referidas  es¬ 
ta  vão  executadas ,  sahiu  com  o  semblante  triste  e  severo  a 
uma  casa  ,  aonde  o  aguardava  toda  a  nobreza  da  corte  ,  á 
qual  manifestou  o  sentimento  com  que  se  achava,  de  o  obri¬ 
garem  os  intentos  dos  conjurados  ã  resolução,  que  contra  e!- 
les  tomára,  e  que  ingenuamente  aíhrmava,  que  tratar  da  sua 
segurança  era  mais  que  amor  da  vida  ,  amor  de  seus  vassa¬ 
los  ;  porque  se  o  haviâo  buscado  para  a  defensa  e  liberdade 
própria ,  destruida  a  causa ,  perigavão  sem  duvida  os  eífei- 
tos ;  e  que  com  animo  igual,  não  estando  de  por  meio  esta 
obrigação  elegera  antes  a  morte ,  que  a  pena  que  padecia  , 
vendo  que  era  o  primeiro  rei  de  Portugal ,  contra  cujo  de¬ 
coro  descobertamente  prevaricára  a  fidelidade  portugueza  , 
tão  radicada  em  muitos  séculos.  .  .  . . 


Todo  aquelle  concurso  a  quem  el-rei  repetiu  estas  rasõeslhe 
respondeu  em  uma  só  voz  a  satisfação  com  que  ficava  da  exe- 
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cução  que  n’aquelle  dia  fizera. . . . Recolheu-se  el-rei, 

e  espalhando-se  pelo  povo  a  noticia  das  prisões,  se  alterou 
de  sorte  coutra  a  nobreza  ,  que  com  difficuldade  se  recolhe¬ 
rão  a  sua  casa  os  que  estavào  no  paço . 

.  •  •  * . . . 

«  —  Manoel  Lobo  chegou  a  Estremoz ,  e  informando- 
se  levemente  do  procedimento  de  Mathias  d’Albuquerque , 
achou  na  boca  de  seus  inimigos  algumas  culpas  suppostas,  e 
com  esta  noticia  ,  sem  esperar  por  Martim  Àffonso  de  Mel¬ 
lo,  que  ia  a  governar  as  armas  ,  como  el-rei  lhe  havia  or¬ 
denado,  dizendo-lhe  que  não  achando  indícios  bastantes  con¬ 
tra  Mathias  d’Albuquerque ,  aguardasse  por  Martim  Afíbnso, 
porque,  ficando  elle  entregue  das  armas,  cessavào  os  receios; 
sem  preceder  circunstancia  alguma  destas  foi  Manoel  Lobo 
a  casa  de  Mathias  d’Albuquerque ,  e  mostrando-lhe  a  ordem 
que  levava  d’el-rei  para  o  prender  ,  a  acceitou  com  toda  a 
reverencia  e  socego,  e  juntamente  lhe  entregou  todos  os  pa¬ 
peis ,  que  achou  nas  algibeiras,  e  as  chaves  dos  escriptorios 
para  que  examinasse  os  que  estivessem  nelles.  Na  mesma 
noute  caminharão  os  dous  para  Setúbal  em  uma  liteira,  pa¬ 
decendo  Mathias  d’Albuquerque  opprobrios  nos  logares  por 
onde  passava,  d  aquelles  mesmos  homens,  que  pela  fama  das 
suas  acções ,  poucas  horas  antes  lhe  promettiâo  triumphos. 
Tão  cégamente  governa  a  fortuna  a  vida  humana  !  —  Che¬ 
gando  a  Setúbal  o  deixou  Manoel  Lobo  na  torre  do  Outâo , 
aonde  o  perseguirão  de  sorte  as  desordenadas  vozes  do  povo, 
que  ,  sabendo» o  el-rei  ,  o  mandou  mudar  para  a  torre  de 
Belem . .  No  dia  seguinte  ao  das  prisões,  que  se  fize¬ 

ra©  em  Lisboa  ,  correu  o  arcebispo  delia  a  cidade  com  uma 
procissão  de  graças ,  por  se  haver  descoberto  a  conjuração , 
que  ameaçava  Portugal  cá  ultima  ruina.  El-rei  desejando  jus- 
tificar-se  por  todos  os  caminhos ,  mandou  fixar  editaes  nas 
portas  da  cidade ,  que  coniinhão  o  grande  sentimento  com 
que  havia  mandado  proceder  contra  os  que  estavão  presos, 
antepondo  a  saude  publica  ao  seu  desejo,  que  era  fazer  mer¬ 
cê  a  todos,  e  que  ordenava  a  seus  vassalos,  que  com  todo  o 
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socego  aguardassem  a  resolução  que  se  tomava  ,  segurando 
ajustar-se  eom  as  obrigações  da  justiça  ;  e  que  se  contra  es¬ 
ta  ordem  se  levantasse  algum  rumor ,  ou  succedesse  alguma 
inquietação,  se  daria  por  mal  servido,  e  mandaria  proceder 

severamente  contra  os  auctores  de  qualquer  desconcerto . 

«  —  Logo  que  as  prisões  se  executarão,  mandou  el-rei 
processar  as  culpas  de  todos  os  presos.  Havia  de  preceder  a 
todas  as  diligencias ,  fazer-se-ihes  perguntas ;  porém  muitos 
delles  as  escusarão,  confessando  o  delicto.  Foi  o  primeiro 
que  seguiu  este  caminho  o  inquisidor  geral ,  escrevendo  a 
el-rei  uma  carta,  cuja  substancia  era  :  que  fiado  na  benegni- 
dade  d’el-rei  lhe  referia  tudo  o  que  havia  passado  da  accla- 
mação  até  áquelia  hora,  aflirmando  que  no  seu  animo  nunca 
entrara  a  mais  leve  intenção  de  desservir  a  sua  magestade, 
e  que  havendo  quem  dissesse  o  contrario  era  falso  ,  e  qua 
entendendo  do  arcebispo  de  Braga  o  descontentamento  com 
que  vivia  do  estado  presente,  e  quanto  suspirava  pelo  gover¬ 
no  de  Castella  ,  lhe  estranhara  algumas  vezes  esta  pratica,  e 

a  ultima  occasião  fôra  domingo  28  d’aquelle  mez  de  julho . 

«  —  O  arcebispo  de  Braga  ,  depois  de  desafogar  a  pri¬ 
meira  paixão  com  palavras  desconcertadas ,  persuadido  arti- 
ficiosamente  (como  se  entendeu)  do  capelão  mór,  escreveu  duas 
carias.  Continha  a  primeira  o  conhecimento  em  que  estava 
dos  justos  motivos,  que  sua  magestade  tivera  para  proceder 
contra  elle ,  e  que  ainda  que  esperava  todo  o  favor  do  ge¬ 
neroso  animo  de  sua  magestade,  que  receando  o  perturbas¬ 
sem  alguns  dos  seus  conselheiros,  lembrava  a  sua  magestade 
mais  a  clemencia  a  que  era  inclinado  ,  que  a  vingança  a 
que  podia  ser  persuadido  ;  que  elle  se  achava  promptissimo 
para  obedecer  a  tudo  o  que  sua  magestade  ordenasse  da  sua 
pessoa,  e  que  para  descargo  de  sua  consciência  pedia  a  sua 
magestade  com  muitas  lagrimas  permiüisse  que  entrasse  a 
assistir-lhe  na  prisão  o  padre  frey  Simâo  dos  Anjos,  carme¬ 
lita  descalço  para  seu  confessor,  e  com  quem  receberia  par¬ 
ticular  alivio.  Concedeu-lhe  eCrei  este  desafogo,  attenden- 
dendo  á  grandesa  da  sua  dignidade ,  reduzida  á  ultima  das 
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desgraças  humanas.  Dizia  na  segunda  carta ,  que  conhecen¬ 
do-se  pelo  desconcerto  das  suas  culpas  digno  de  morte ,  e 
merecedor  de  sua  magestade  nâo  usar  com  eile  da  sua  natu¬ 
ral  clemencia  e  piedade,  se  offerecia  a  declarar  tudo  o  que 
havia  passado  na  conjuração,  para  socego  da  sua  alma ,  com 
tanto  que  sua  magestade  lhe  promettesse  perdoar  a  quatro 
pessoas,  que  elle  declararia,  depois  de  concedido  o  perdão; 
affirmando  não  terem  mais  culpa,  que  sujeitarem-se  a  seguir 
a  sua  ordem  ,  e  que  para  se  conhecer  a  verdade  e  inteiresa 
com  que  falia  va  offerecia  a  sua  vida  por  sacrifício  dos  seus 
delictos,  e  demittia  para  si  todo  o  perdão  delles.  Vista  esta 
carta  ,  e  depois  de  ventilada  largamente  a  proposição  delia  , 
resolveu  el-rei  que  nâo  convinha  deferir  ao  requerimento  do 
arcebispo ,  por  que  esta  concessão  lhe  ficava  ligando  o  poder 
corn  que  devia  mandar  proceder  contra  os  outros  culpados, 
pois  sendo  todos  iguaes  no  delicio,  nâo  era  justo  que  o  mes¬ 
mo  arcebispo,  que  fora  fonte  de  todas  as  culpas,  condemnas- 
se  uns  com  a  sua  confissão,  e  por  seu  respeito  se  absolvessem 
outros. 

«  —  Estimulado  o  arcebispo  de  se  lhes  não  deferir  o 
requerimento  que  fizera  a  el-rei ,  entrando  a  tomar-lhe  de¬ 
poimento  Francisco  Lopes  de  Barros ,  e  Pedro  Fernandes 
Monteiro ,  respondeu  todo  entregue  á  cólera  ,  que  elle  era 
arcebispo  de  Braga  ,  e  que  nãa  conhecia  por  superior  mais 
que  a  Deos,  e  ao  siynmo  pontífice ;  que  sua  magestade  não 
podia  proceder  contra  elle ;  e  que  se  acaso  o  executasse  de 
poder  absoluto  obraria  como  assassino  particular,  e  nâo  co¬ 
mo  rei.  Que  juntamente  estava  resoluto  a  nâo  responder  ao 
que  se  lhe  perguntasse  ;  por  quanto  o  verdadeiro  juramento 
de  fidelidade  que  havia  dado  fora  a  el-rei  D.  Filippe,  por 
que  ao  segundo  o  constrangera  o  temor ,  e  que  ao  que  só  se 
sujeitava  como  christào  era  perdoar  a  el-rei  se  o  mandasse 
matar ,  e  á  pessoa  que  o  executasse.  Determinou  Francisco 
Lopes  de  Barros  persuadi-lo  a  que  moderasse  a  paixão  com 
que  fallava  ,  não  sendo  possível ,  nem  querendo  assignar  o 
auto,  o  firmou  elle  em  seu  nome.  Passados  alguns  dias,  e 
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moderada  a  paixão  do  arcebispo ,  sendo  repergu-ntado  pelo 
mesmo  desembargador ,  e  persuadido  com  eloquentes  razões 
a  que  estava  obrigado  na  consciência  a  declarar  o  que  sabia 
da  conjuração;  protestando  primeiro  que  não  consentia  em 
juíso  secular,  por  não  contradiser  os  breves  e  cânones,  e  que 
tudo  quanto  dizia  era  violentado  do  medo  da  morte ,  sem 
querer  tomar  juramento,  declarou,  que  entendendo  que,  pela 
fidelidade  que  havia  jurado  a  el-rei  D.  Fiiippe  não  podia 
reconhecer  outro  rei ,  e  que  tudo  o  que  obrasse  por  segurar 
esta  opinião  era  licito  e  conveniente,  fora  aííeiçoando  ao  seu 
desígnio  todas  as  pessoas  que  lhe  havia  sido  possivel  persua¬ 
dir  ao  serviço  d’el-rei  de  Castella  ;  e  sabendo  do  conde  de 
Tarouca  ,  e  de  D.  João  Soares ,  que  seguião  a  mesma  opi¬ 
nião  ,  e  que  se  resoiviâo  a  passar  para  Castella  escrevera 
uma  carta  por  D.  João  Soares  a  el-rei  D.  Fiiippe ,  na  qual 
protestava  a  sua  innocencia  no  successo  da  acclamação ,  e 
desculpava  todas  as  acções  em  que  depois  delia,  força  da  men¬ 
te  ,  como  vassallo  d  el-rei  D.  João  havia  concorrido ,  e  que 
alóm  destas  escusas  segurava,  com  grandes  aíhrmações,  a  sua 
fidelidade. 

«  —  Que  não  tendo  resposta  desta  carta,  nem  outro  a- 
viso  de  Castella  ,  entendêra  que  el-rei  cathoiico  o  não  ad- 
mittira  á  sua  desculpa  ,  e  que  obrigado  do  temor ,  de  que 
conquistando  os  castelhanos  este  reino,  fosse  elle  a  primeira 
pessoa  contra  quem  procedessem,  buscára  todos  os  caminhos 
de  desvanecer  esta  suspeita  ;  e  que  íhe  accresceniára  o  re¬ 
ceio  dos  castelhanos,  ouvir  que  os  mais  empenhados  na  de- 
fensa  do  reino  affirmavão  pubücamente,  que  Portugal  se  não 
podia  defender ;  e  que  neste  tempo  ,  havendo  algumas  vezes 
fallado  com  o  marquez  de  Villa  Real,  sobre  o  estado  do  rei¬ 
no  ,  a  sua  pouca  defensa  ,  e  o  perigo  que  todos  corrião ,  a- 
chavão  a  melhor  resolução ,  entrando  o  exercito  de  Castella 
em  Portugal ,  passarem-se  logo  para  elle ;  porém  que  não 
havião  determinado  o  modo  da  execução,  e  que  andando  nes¬ 
ta  perplexidade ,  fora  buscado  uma  manhã  Pedro  de  Baeça  , 
mandado  pelo  marquez  de  Villa  Real,  e  que  depois  de  con- 
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ferirem  a  pouca  segurança  do  novo  governo  ,  Pedro,  de  Bae¬ 
ça  mostrára  grande  desconfiança  da  resolução  de  marquez,  e 
juntamente  da  inclinação  do  duque  seu  filho,  «  que  eíle  ar¬ 
cebispo  uma  vez  que  fallára  com  eSle  alcançára  no  seu  ani¬ 
mo  grandes  mostras  de  se  apartar  das  matérias  de  que  tra¬ 
tava  ,  e  muito  mais  remoto  delias  depois  que  sua  magestade 
lhe  fizera  mercê  do  titulo  de  duque.  Que  Pedro  de  Baeça 
lhe  afiirmára  ,  que  tinha  mais  de  rnil  homens  á  sua  ordem  ; 
porém  que  os  não  nomeara,  e  que  passados  poucos  dias  man¬ 
dara  o  dito  Pedro  de  Baeça  falíar  com  elle  um  Maneei  Va¬ 
lente  ,  que  elle  não  conhecia  ,  o  qual  lhe  dissera  que  Pedro 
de  Baeça  determinava  dar  conta  a  el-rei  de  Castella  ,  por 
um  homem  da  sua  obrigação  ,  do  estado  em  que  Portugal 
se  achava  ,  e  saber  o  tempo  em  que  o  exercito  junto  para  a 
conquista  de  Portugal  havia  de  entrar  neste  reino;  e  que  el¬ 
le  arcebispo  mandara  por  este  homem  uma  cifra  de  nume¬ 
ros  em  que  elle  arcebispo  era  o  primeir®,  Diogo  Soares  o 
segundo,  a  duqueza  de  Mantua  o  sétimo,  e  dos  mais  que  se 
nào  lembrava  ,  para  que  debaixo  desta  cifra  se  sustentasse 
segura  a  correspondência  de  ambas  as  partes.  Que  depois  do 
referido  fallára  com  o  conde  de  Vimioso,  o  qual  se  Ihequei- 
xára  do  aggravo  que  se  lhe  havia  feito  em  lhe  tirarem  o  pos¬ 
to  de  governador  das  armas,  e  lhe  dissera  que  estava  com  o 
intento  de  se  passar  a  França  ,  ao  que  lhe  respondeu  que  não 
elegia  bom  caminho.;  que  o  mais  acertado  era,  que  se  sua 
magestade  se  ausentasse  do  reino,  como  se  dizia,  acclama- 
rem  outra  vez  el-rei  D.  Filippe,  com  que  segurava  a  estes 
reinos  grandes  utilidades,  livrando-o  dos  incêndios,  das  mor¬ 
tes ,  e  das  violências ,  que  na  conquista  dos  castelhanos  o  a- 
meacavão ,  e  que  o  conde ,  segundo  depois  entendeu ,  com 
animo  dobrado  lhe  approvára  muito  aquelle  parecer,  e  que 
perguntando-lhe  a  gente  que  poderia  entrar  neste  empenho, 
elle  arcebispo  lhe  referira  o  que  havia  passado  com  Pedro  de 
Baeça  ,  e  que  entendendo  que  o  conde  lhe  fallára  lisameníe, 
se  declarára  com  elle,  e  lhe  dissera  o  que  havia  passado.com 
o  marquez  deVilla  Beal ,  repetindo-lhe  também  a  pouca,  se- 
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gurança ,  que  tinha  no  animo  do  duque.  Que  no  bispo  inqui¬ 
sidor  geral  entendia  pouco  gesto  do  novo  governo ;  que  com 
Gonçalo  ,  e  Lourenço  Pires  nào  faüára  ,  mas  que  suppunha 
que  seguiriâo  o  seu  partido ;  que  fallando-lhe  o  conde  em 
Mathias  de  Albuquerque,  lhe  respondera  que  seria  bom  ten¬ 
tá-lo  ,  porque  ainda  que  servia  nas  fronteiras  com  tanto  cui¬ 
dado,  como  o  conde  affirmava,  que  tinha  seu  irmão  em  Cas- 
tella,  e  que  podião  saber  delle  o  estado  em  que  de  presente 
se  achava.  E  que  discorrendo  sobre  o  animo  do  conde  de  Vai 
de  Reis ,  e  de  Antonio  de  Mendonça ,  disserão  que  tinhào 
muitos  parentes  em  Castella ,  mas  que  com  o  primeiro  não 
havia  fallado,  e  que  do  segundo  inferia,  que  esperava  que 
os  successos  o  aconselhassem  ao  partido  que  havia  de  seguir. 
Que  de  seu  sobrinho  conde  de  Armamar  <  dissera  que  havia 
de  seguir  a  ordem  que  elle  arcebispo  lhe  désse ;  mas  que  de¬ 
clarava  ,  que  nenhuma  resolução  se  havia  tomado  na  fórma 
em  que  havia  de  executar  o  seu  intento.  Que  do  conde  da 
Castanheira  nào  sabia  cousa  alguma  em  damno  desta  coroa. 
Que  ás  pessoas  a  que  fallára  para  as  persuadir  á  sua  opinião 
havia  declarado  que,  prostrado  aos  pés  de  sua  magestade,  lhe 
pedia  quizesse  perdoar  aos  qu®  elle  havia  persuadido  por  nào 
perder  tantos  vassalos  arrependidos  da  sua  culpa.  Que  na  ver¬ 
dade  com  que  faltava  se  não  podia  pôr  duvida,  pelo  que  ha¬ 
via  declarado  de  seu  proprio  sobrinho,  e  que  lembrando-lhe 
mais  alguma  circunstancia  a  referiria,  protestando  que  o  seu 
animo  era  de  nào  condemnar  a  quem  o  não  merecesse.  Esta 
eenfissào  do  arcebispo,  e  a  bem  fundada  diligencia  de  Pe¬ 
dro  Fernandes  Monteiro,  livrárào  a  el-rei  do  cuidado  em 
que,  o  parecer  de  alguns  dos  maiores  letrados,  e  melhores 
ministros  do  reino  o  tinhão  pôsto ,  aconselhando-lhe  désse 
tratos  ao  arcebispo,  entrando  nelles  o  vice-coileytor. 

« —  No  mesmo  tempo  escreveu  o  duque  de  Caminha 
uma  carta  a  el-rei,  a  qual  continha  estas  rasòes : — que  da 
prisão  em  que  estava  recordando  as  circunstancias  do  seu  de¬ 
licio  ,  o  confessava  com  sincera  verdade ,  nascida  de  tod  o 
coração,  e  que  esperava  da  grandeza  d'el-rei  o  perdão  ü  1- 
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le,  tomando  por  medianeiros  á  rainha  e  príncipes  seus  se¬ 
nhores.  Que  o  arcebispo  de  Braga  lhe  havia  dito ,  nos  pri¬ 
meiros  dias  da  acclamaçâo,  que  o  reino  se  não  podia  defen¬ 
der  ,  porque  o  poder  de  Castella  era  muito  grande,  e  as  nos¬ 
sas  prevenções  muito  desiguaes ;  e  passados  alguns  dias  lhe 
dissera  Pedro  de  Baeça  ,  e  Belchior  Corrêa  da  França  o  mes¬ 
mo  ;  e  que  perguntando-lhe  o  que  havia  elle  de  fazer  se  o 
inimigo  ganhasse  o  Alemtéjo ,  e  sitiasse  Lisboa,  respondêra , 
que  o  que  havia  de  fazer  era  accusá-los  por  traidores ;  do 
que  se  dissuadira  pelo  cegar  o  diabo,  entendendo  também 
que  estes  homens  mudariào  de  opinião,  vendo  os  bons  suc- 
cessos,  que  Deos  dava  em  todas  as  províncias  ás  armas  des¬ 
te  reino.  Que  ultimamente  lhe  havia  dito  o  conde  deArma- 
mar  ,  da  parte  de  seu  tio ,  as  mesmas  rasões,  que  elle  antes 
lhe  havia  referido ,  a  que  respondêra  que  era  vassalo  de  sua 
magestade,  que  estava  determinado  a  dar  a  vida  pela  sua 
defensa ,  assim  por  inclinação,  como  por  interesse,  pois  lo¬ 
grava  em  Portugal  a  grandeza  ,  que  não  havia  alcançar  em 
Castella,  e  que  este  partido  avaliava  por  mais  seguro,  por¬ 
que  esta  causa  mostrava  Deos,  que  era  a  sua,  favorecendo-a 
com  tantos  prodígios  como  todos  os  dias  se  manifesta  vão.  Que 
o  conde  d«  Armamar  a  esta  resposta  fizera  nova  instancia , 
dizendo  que  se  sua  magestade  se  visse  apertado  dos  castelha¬ 
nos  se  havia  de  embarcar ,  e  salvar-se  fóra  do  reino ;  a  que 
respondera  ,  que  Deos  havia  de  evitar  este  aperto ;  e  quan¬ 
do  succedesse,  que  elle,  e  todos  os  vassalos  de  sua  magesta¬ 
de,  o  haviào  prohibir ,  detendo  a  sua  magestade  para  que 
defendesse  o  seu  reino.  E  que  destas,  e  outras  rasões  enten¬ 
dera.,  que  o  fim  dos  conjurados  era  passarem -se  ao  exercito 
de  Castella  ,  quando  entrasse  em  Portugal.  A  esta  confissão 
se  seguiâo  rogos  humilissimos  para  que  el-rei  lhe  perdoasse, 
e  protestos  de  o  servir  toda  a  vida  com  a  maior  fidelidade. 

«  —  Quasi  desta  mesma  substancia  erâo  sete  cartas  , 
que  o  marquez  de  Villa  Beal  escreveu  também  a  el-rei.  Umas 
e  outras  forão  de  todos  a  ultima  ruina,  servindo  de  verificar 
as  culpas ,  que  sem  a  sua  confissão  podérão  ser  menos  noto- 
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rias  j  e  fizera  aos  juizes  arrasoada  duvida  no  iançar  das  sen¬ 
tenças,  se  não  acharão  mais  que  a  confusão  das  testemunhas ; 
porém  Deos ,  que  favorecia  a  causa  d'e!-rei ,  permitiiu  que 
os  conjurados  lançassem,  com  a  sua  mão,  a  sua  sentença. 
Entendeu-se  que  as  diligencias  do  capellào-mór  facilitárào 
esta,  que  suppunhão,  negociação,  e  experimentárão  o  ulti¬ 
mo  paroxismo  . . . 

a  —  Juntos  todos  os  juizes  nomeados ,  depois  de  mui¬ 
tas  horas  de  dilação  e  largas  conferencias  ,  sentenceárào  á 
morte  ao  marquez  de  Vilia  Real ,  ao  duque  de  Caminha  ,  e 
ao  conde  de  Armamar.  Na  tarde  do  mesmo  dia  os  desem¬ 
bargadores  nomeados ,  sem  mais  adjuntos  condemnárâo  a 
degolar  a  D.  Agostinho  Manoel,  e  a  arrastar  e  enforcar*  em>* 
forca  mais  alta  do  costumado,  e  esquartejar  a  Pedro  de  Bae- 
ça  ,  Belchior  Corrêa  da  França*.  Diogo  de  Brito  Nabo,  e  Ma¬ 
noel  Valente.  Cbristovão  Gogominho  foi  remettido  ao  juiso 
ecclesiastico  por  ter  ordens  menores,  depois  á  mesa  da  con¬ 
sciência  ;  porém  havendo-Ihe  por  derrogados  os  privilégios, 
elle ,  e  Antonio  Corrêa  forâo  os  últimos  que  enforcarão  de¬ 
fronte  do  Limoeiro  a  9  de  setembro  de  1644 . . 


«  —  Dadas  as  sentenças  na  fórma  referida  ,  forão  notifi¬ 
cadas  aos  condemuados,  na  manha  de  27  d’agosto.  Chegou 
a  noticia  da  duqueza  de  Caminha  o  ultimo  excesso  da  sua  des¬ 
graça,  e  deliberando^se  a  lhe  applicar  o  derradeiro  remedio, 
mandou  pedir  a  ei-rei  audiência.  Permittiu-lha ,  e  enten¬ 
deu-se  que  com  animo  de  lhe  conceder  a  vida  do  duque,  por¬ 
que  de  outra  sorte  parecia  grande  crueldade  ouvir  os  rogos 
de  uma  senhora  de  ião  poucos  annos ,  coberta  de  iucto  e  de 
lagrimas,  para  lhe  não  deferir;  porém  el-rei  parece  que  quiz 
mostrar,  que  não  impedia  os  meios  de  justiça  ,  e  qoe  fazia 
da  sua  parte  quanto  lhe  era  possível ,  por  facilitar  os  cami¬ 
nhos  da  misericórdia.  Entendeu-se  que  a  resolução  que  ti¬ 
nha  v  de  perdoar  ao  duque ,  fôra  divertida  por  alguns  minis- 
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tros ,  e  que  tampem  a  desviára  a  rainha,  parecendo  lhe  que 
era  necessário  este  castigo  para  firmeza  da  corôa  ,  estimu¬ 
lando-a  de  sorte  o  perigo  da  vida  del-rei ,  e  dos  principeá 
seus  filhos,  que  fallando-lhe  o  arcebispo  de  Lisboa  para  que 
fosse  medianeira  da  vida  do  duque ,  lhe  respondeu  ,  que  o 
mais  que  podia  fazer  por  seu  respeito ,  era  guardar-lhe  se¬ 
gredo  cTaqueila  proposta.  Destas  inferências  se  originarão  os 
discursos  referidos,  e  a  conclusão  foi ,  que  represenlando  a 
duqueza  a  el-rei  (acompanhada  de  sua  mãe ,  a  condeça  de 
Faro)  diante  da  rainha,  com  lastimosas  palavras  a  calamida¬ 
de  a  que  a  sua  desgraça  a  reduzira  ,  e  pedindo-lhe  miseri¬ 
córdia  sahiu  do  paço  com  esperanças  da  vida  do  duque,  que 
o  seu  sangue  murchou  dentro  de  breves  horas. 

« —  Lm  28  d  agosto  levarão  o  marquez  deViila  Real, 
o  duque  de  Caminha  ,  o  conde  de  Armamar,  e  a  D.  Agosti¬ 
nho  Manoel  a  umas  casas  do  Rocio,  para  que  suas  cabeças 
fossem  satisfação  de  suas  culpas :  metterào-nos  em  differen- 
ies  aposentos,  sem  que  uns  tivessem  noticia  dos  outros ;  pas- 
sârão  a  noite  ajustando  fervorosamente  as  consciências  ,  e  o 
marquez  com  mais  socego  dormiu  algum  espaço.  Acordarão- 
no,  pedindo-lhe  a  benção  da  parte  de  seu  filho ,  porque  fal- 
tando-ihe  a  cautelia  conveniente,  souberão  ambos  que  urn  e 
outro  esta  vão  nas  mesmas  casas,  para  igual  castigo,  e  vierào 
a  «ntregar  as  vidas  ,  antes  que  o  golpe  do  cutello  lhes  cor¬ 
tasse  as  cabeças ;  e  pode  ser  que  a  primeira  em  que  a  alma 
tinha  a  melhor  parte  fosse  o  maior  mãrtyrio,  servindo  de 
exemplo  ao  mundo  ,  para  se  conhecer  quanto  vale  mais  a 
virtude ,  que  a  grandeza  ;  o  bom  procedimento ,  qte  a  gran¬ 
de  qualidade ;  derrogando  mais  facilmente  estes  ,  que  aquel- 
les  privilégios. 

«-—Levantou-se  no  Rocio  um  theaíro,  que  secornrnu- 
nicava  por  um  passadiço  com  a  segunda  de  tres  janeilas,  que 
havia  no  quarto  baixo  aonde  estavão  os  condemnados  á  mor¬ 
te.  No  theatro  se  pozerào  quatro  cadeiras ,  as  duas  que  ha- 
viâo  servir  de  suppiicio  ao  marquez,  e  duque,  fírtnavào-se 
em  estrados.  Era  o  em  que  degolarão  o  duque  de  tres  de- 
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gráos ;  o  do  marquez,  de  dous;  a  cadeira  do  conde  levanta* 
va  um  só  degráo;  a  de  D  Agostinho  Manoel,  estava  no  pa¬ 
vimento,  porque  até  no  ultimo  termo,  aonde  a  morte  iguala 
a  todos,  sollicita  privilégios  a  vaidade  humana. 

«  —  Ao  romper  da  manhà  de  29  d’agosto  se  formou 
no  Rocio  o  terço  da  ordenança,  de  que  era  coronel  D.  Fran¬ 
cisco  de  Noronha  para  dhertir  qualquer  accidente  que  em¬ 
baraçasse  aquelle  lastimoso  e  funesto  acto.  Os  desembarga¬ 
dores  que  ha  vi  no  sido  juizes  se  juntarão  na  inquisição  para 
deferirem  com  brevidade  aos  embargos  que  os  condemnados 
pozessem  ;  porém  desenganados  elles  de  que  erâo  inúteis  to¬ 
dos  os  remedios  humanos ,  tratarão  só  dos  que  convinhão  á 
salvação  das  almas,  em  que  não  podião  achar  infelicidade, 
e  com  demonstrações  de  grande  arrependimento  fizerâo  to¬ 
dos  os  actos  de  verdadeiros  catholicos  romanos.  A’  uma  ho- 
r*  depois  do  meio  dia  deu  principio  a  este  espectáculo  o 
marquez  de  Villa  Real.  Saiu  da  casa  aonde  chegava  o  pas¬ 
sadiço,  e  caminhava  para  o  theatro,  acompanhado  dos  cor¬ 
regedores  do  crime  da  côrte ,  e  de  outras  justiças ;  de  al¬ 
guns  irmãos  da  misericórdia,  e  dos  seus  creados  Levava 
vestido  um  capuz ,  as  mãos  levantadas ,  e  atados  os  dedos 
polegares  com  uma  fita  negra.  O  pregão  ía  publicando  o  seu 
delicto,  que  dictava  ao  porteiro  o  rei  d’armas  Portugal  com 
a  cota  vestida.  Antes  que  o  marquez  chegasse  á  cadeira  se 
poz  tres  vezes  de  joelhos  diante  do  crucifixo,  que  um  cape¬ 
lão  da  Misericórdia  levava  ,  ajudando-o  na  oração  quatro  re¬ 
ligiosos,  dous  da  companhia  de  Jesus,  e  dous  carmelitas 
descalços:  a  um  delles  se  reconciliou  antes  que  se  sentasse, 
despediu-se  de  todos  os  que  estavão  presentes ,  e  sem  mos¬ 
trar  perturbação  se  entregou  ao  supplicio.  O  algoz  ,  que  co¬ 
berto  o  rosto,  fez  a  execução,  lhe  ligou  os  braços  e  os  pés  á, 
cadeira  em  que  estava  sentado.  Nesta  horrenda  fôrma  mandou 
pedir  ao  povo,  que  em  grande  numero  assistia  no  Rocio,  que 
lhe  perdoasse  a  offensa  que  tinha  feito  ao  reino.  Entendeu  este 
eégo  e  desatinado  monstro,  que  o  perdão  que  perdia  era  da  vida, 
ecom  grande  furia  repetiu  tres  vezes :  morra  —^escandalo  que 
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enterneceu  muito  os  ânimos  menos  desacordados.  Entregou 
o  marquez  a  cabeça  ao  algoz ,  cortou-lha ,  e  cobrirão-lhe  o 
corpo  com  um  panno  de  baeta  negra.  Acabada  esta  execu¬ 
ção  ,  voltou  todo  aquelle  fúnebre  acompanhamento  a  buscar 
o  duque  de  Caminha ,  que  chegou  ao  theatro  com  menos 
socego  que  seu  pai ,  e  mais  commiseraçào  por  achar  os  co¬ 
rações  feridos  da  primeira  magoa ,  e  se  considerar  nelle 
a  culpa  menos  pesada.  Ao  duque  se  seguiu  o  conde  de  Ar- 
mamar  cheio  de  espirito  e  de  valor ,  sendo  de  menos  an- 
nos ,  e  de  galharda  presença.  Foi  o  ultimo  D.  Agostinho 
Manuel ,  e  logo  lastimosamente  se  descobrirão  os  corpos  de 
todos  quatro.  Approvou  o  povo  o  castigo ,  gritando:  Fira 
el-rei  D.  João. 

« —  Continuarão-se  as  execuções  de  Diogo  de  Brito 
Nabo ,  e  de  Manoel  Valente.  Forào  as  ultimas  a  de  Pedro 
de  Baeça ,  e  de  Belchior  Corrêa  da  França  ,  na  forma  das 
sentenças.  Os  corpos  dos  quatro  degolados  estirerão  até  á 
meia  noute  no  theatro ,  hora  a  que  veiu  buscá-los  a  tumba 
da  misericórdia ,  e  os  levou  ao  convento  dos  carmelitas  des¬ 
calços  ,  licença  que  el-rei  lhes  havia  concedido,  fazendo  elle 
petições,  estando  elle  já  nas  casas  do  Rocio,  sendo  a  do 
conde  de  Armamar  toda  da  sua  letra  :  prova  de  grande  co¬ 
ração. 

«  —  Era  o  marquez  de  Villa  Real  de  cincoenta  e  dous 
annos ;  o  duque  seu  filho  de  vinte  e  sete ,  o  conde  de  Ar¬ 
mamar  de  vinte  e  quatro;  e  D.  Agostinho  Manoel  de  cin¬ 
coenta  e  oito.  Acabou  no  marquez  e  duque  a  casa  de  Villa 
Real ,  merecendo  remate  mais  glorioso  os  illustres  ascenden¬ 
tes  de  que  se  compoz  nos  duzentos  e  sessenta  e  sete  annos 
que  floreceu ,  porque  teve  principio  em  D.  Affonso  Henri¬ 
ques  de  Castella  e  Noronha.  .  .  .  . . 


«  —  No  dia  em  que  se  fizerào  as  execnçòes  sahiu  el-rei 
vestido  de  lucto  á  casa  em  que  assistia  toda  a  nobreza  ,  e 
com  eloquentes  e  graves  palavras  manifestou  o  seu  grande 
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sentimento,  e  verificou  a  .sua  justiça.  Remetteu  a  Roma  os 
processos  de  todos  os  que  íorâo  castigados  ao  bispo  de  La- 
mego ,  para  se  justificar  com  o  pontífice.  Acabada  esta  tra¬ 
gédia  se  íorâo  examinando  as  culpas  dos  que  íorâo  presos , 
e  nào  se  achando  fundamentes  que  os  condemnassem  ,  íorâo 
todos  soltos,  ainda  que  em  d iííerentes  tempos.  Sairão  da 
prisão  o  conde  de  Vai  de  Reis,  e  Gonçalo  Pires  de  Carva¬ 
lho.  Seu  filho  Lourenço  Pires  tivera  o  mesmo  successo  senào 
morrera  na  prisão.  A  Antonio  de  Mendonça  mandou  el-rei 
passar  da  torre  de  S.  Giào ,  aonde  estava  ,  para  o  convento 
da  Trindade  de  Santarém  ;  e  depois  foi  mandado  recolher 
para  sua  casa.  Delia  tornou  ásoccupações  que  exercitava  an¬ 
tes  da  prisão ,  e  depois  passou  a  maiores  logares ,  até  che¬ 
gar  á  grande  dignidade  de  arcebispo  de  Lisboa.  Mathias  de 
Albuquerque ,  que  havia  sido  preso  com  tão  leves  indícios , 
como  dissemos,  sendo  dotado  de  grandes  virtudes,  e  valoro¬ 
so  coração,  apertou  muito  porque  se  investigasse  o  seu  pro¬ 
cedimento  ,  querendo  que  de  justiça,  e  não  de  favor  lhe  res¬ 
tituíssem  a  opinião,  que  sem  causa  lhe  havião  posto  em  con¬ 
tingência.  Fizeruo-se  exacías  diligencias ;  epeeulárâo-se  as 
mais  leves  cireumstancias ,  e  saindo  lustrosamente  apurada  a 
sua  fidelidade,  o  mandou  el-rei  soltar  do  castello ,  para  onde 
o  havia  mudado,  tanto  que  se  conheceu  a  igualdade  do  seu 
procedimento.  Foi  solíâ-Io  o  doutor  Pedro  Fernandes  M®n- 
teiro  ,  e  com  eiie  D.  João  de  Mascarenhas*  Justificou  o  gran¬ 
de  concurso  que  o  acompanhou  até  o  pa^ço  com  grandes  ac- 
cl  a  mações  o  geral  contentamento,  que  todos  tiverâo  da  sua  li¬ 
berdade.  Chegando  a  beijar  a  mão  a  el-rei ,  lhe  disse  com 
aspecto  severo  e  constante  :  «  —  Tem  K  M.  a  sms  pés  o  mais 
leal  vassallo  que  póde  desejar.  —  »- Respondeu-lhe  el-rei  , 
que  estava  inteirado  da  sua  innocencia  ,  e  disposto  a  fazer- 
lhe  muita  mercê.  Uma  e  outra  promessas  se  justificarão  hre- 
vemenle.  O  arcebispo  de  Braga,  e  o  inquisidor  geral ,  esti- 
verâo  presos  nas  casas  interiores  do  forte.,  no  paço.  Desta 
prisão  os  passàrão  para  a  torre  de  Belem.  Na  de  S.  Giào 
veiu  ültimarnente  a  acabar  a  vida  D.  Sebastião  de  Mattos, 
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arrependido  do  precipício  a  que  tão  cégamente  se  arrojara, 
que  nem  soube  dispor  a  maldade  que  traçava ,  logrando  um 
entendimento  muito  claro,  acreditado  em  varias  experiên¬ 
cias,  porque  o  medo  é  o  inimigo  capital  do  juiso.  Fendeu 
o  arcebispo  ,  suffocou-lhe  o  entendimento,  e  acabou-lhe  a  vi¬ 
da.  Morreu  com  tanto  conhecimento  dos  seus  erros,  que  man¬ 
dou  que  o  enterrassem  no  adro  de  qualquer  igreja,  e  lhe  po- 
zessein  uma  campa  rasa,  porque  nào  ficasse  memória  do  que 
fora. 

« — O  inquisidor  geral,  logo  que  o  passarão  para  a 
torre  de  Betem  o  melhorarão  de  trato,  apurando-se  com  mui¬ 
ta  psedade  o  seu  delicio.  Foi  solto  a  5  de  fevereiro  de  1643, 
e  logo  restituído  aos  seus  logares  —  fortuna  que  seus  paren¬ 
tes  solemuisárão  com  grandes  festas.  0  bispo  de  Martyria , 
depois  de  estar  muitos  annos  na  torre  de  Beiem  ,  o  passárâo 
para  o  «onvento  de  S-  Vicente,  aonde  acabou  a  vida.  Passa¬ 
da  esta  tormenta  nào  ficou  quem  alterasse  mais  ,  no  interior 
do  reino,  a  tranquillidade ;  porque  assim  como  as  conspira¬ 
ções  contra  os  príncipes  fulminadas  são  perigosissimas  ,  des¬ 
cobertas  são  muito  uteis  ao  seu  governo ,  nào  só  por  se  evi¬ 
tar  o  perigo  que  correm,  senão  porque  os  povos  vendo  o  seu 
príncipe  innocente ,  e  exposto  a  perder  a  vida,  pela  sua  de¬ 
fensa  e  liberdade,  crescendo-lhes  reciprocamente  o  aífecto, 
se  fazem  voluntariamente  escravos  dos  príncipes  de  que  erào 
só  vassallos.  Assim  succedeu  aos  porluguezes ,  porque  abra- 
çârào  todos  com  o  maior  fervor  a  defensa  do  reino,  suffocan- 
do  os  impulsos  temerosos  do  castigo  ,  alguns  que  erào  incli¬ 
nados  ao  governo  de  Castella.  E  como  todos  os  portuguezes 
caminharão  a  um  mesmo  fim  ,  logo  annunciárào  a  defensa  e 
prosperidade  de  Portugal.  Foi  grande  prova  das  culpas  dos 
condemnados ,  e  da  justiça  ,  que  el  rei  teve  para  castigar,  a 
igualdade  com  que  naluraes  e  estrangeiros  approvárão  esta 
resolução,  logrando  el-rei  nesta  acção  duas  utilidades:  a  da 
segurança  da  vida  e  reino ,  e  a  opinião  de  prudente  e  justo 
—  consequências  de  que  os  príncipes  devem  fazer  a  maior 
estimação ,  quando  conseguem  lográ-las  unidas ;  porque  não 
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basta  só  a  segurança  de  reinar  ,  é  necessário  que  sejão  ava¬ 
liados  por  merecedores  do  império.  —  » 

Prisão  do  infante  D,  Duarte  —  Resolução  da  dieta 
de  Munster  —  Batalha  de  Montijo . 

Estes  acontecimentos,  e  outros  mais,  provâo  queáHes- 
panha  ,  que  se  preparava  para  a  aggressão ,  não  horrorisa- 
vão  os  meios  occultos ,  que  empregava  a  politica  tortuosa  de 
um  ministro  sem  elevação  d’alma.  O  infeliz  D.  Duarte  ,  ir¬ 
mão  de  D.  João  IV,  achava-se,  desde  o  anno  de  1642,  pri¬ 
vado  da  sua  liberdade  ,  com  infracçào  do  direito  das  gentes. 
Imitando  outro  grande  príncipe  portuguez  do  deeimo-quinto 
século  ,  offerecêra  os  seus  serviços  á  Hungria  ,  tornando-se  a 
prisão  delle  ,  que  pela  sua  grande  capacidade  era  mui  temi¬ 
do  da  Hespanba  ,  objecto  de  grande  preço.  Diz-se  que  por 
uma  odiosa  convenção,  assignada  em  Vienna  ,  a  25  de  ju¬ 
nho  cTaquelle  anno,  se  obrigara  el-rei  de  Hungria  a  entre¬ 
gar  o  seu  hospede  pela  quantia  de  4*0,000  Tixdalers.  Fran¬ 
cisco  de  Mello,  governador  das  armas  deFlandres,  e  D.  Ma¬ 
noel  de  Moura  Côrte-Real ,  se  fizerào  cúmplices  de  uma  po- 
iitica  sem  dignidade.  O  irmão  de  um  soberano  reconhecido 
pela  França  ía  finar-se  em  horrível  masmorra  (1). 

Grande  motivo  houve  para  que  o  gabinete  de  Madrid 
usasse  da  sua  infiuencia  para  consumar  acto  tão  desleal.  D. 
Duarte,  pòsto  á  frente  dos  exercitos  portugueze-,  podia  fa¬ 
zer-se  temido  (2).  E  de  feito ,  nem  a  infiuencia  da  França  , 

(!)  Veja-se  sobre  tão  odioso  tratado  o  livro  hoje  muito  raro, 
intitulado:  O  Príncipe  vendido ,  1643.  Tem  na  frente  um  retrato 
de  D.  Duarte,  duque  de  Bragança,  sendo  o  titulo  da  obra,  sò  por 
si ,  uma  curiosidade  histórica. 

(2)  Este  irmão  de  D.  Joâo  IV  ,  príncipe  desaventurado,  que 
morreu  na  torre  da  Roqueta,  píoximo  a  Milão,  e  a  quem  pnvárão 
da  liberdade  ,  com  infracção  de  todas  as  leis,  era  homem  de  guer- 
Ta  experimentado,  e  poeta  habil.  Sendo  preso  em  1641,  e  arrasta¬ 
do  de  masmorra  em  masmorra  para  comprazer  a  el-rei  de  Hespa- 
nha  ,  falleceu  na  idude  de  quarenta  e  quatro  annos,  epocha  em  que 
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nem  os  actos  secundários  da  Suécia  ,  nem  os  constantes  es¬ 
forços  do  padre  Vieira ,  que  os  portuguezes  sempre  reconhe¬ 
cerão  por  um  dos  seus  homens  de  engenho,  podérào  conse¬ 
guir  que  Portugal  fosse  comprehendido  no  tractado  de  Muns- 
ter ;  de  fôrma  que  havia  mostras  de  prolongar-se  infinito  a 
guerra  na  península.  Na  falta  de  um  príncipe  capaz  de  man¬ 
dar  o  exercito,  poz-se  á  testa  delle  contra  os  hespanhoes  um 
general  de  provado  valor  nas  guerras  da  America.  Mathias 
d’ Albuquerque  ,  nomeado  governador  militar  do  Alerntéjo  , 
em  1610,  aloançou  a  26  de  maio  de  1644  a  célebre  ba¬ 
talha  de  Montijo,  que,  certo,  consolidou  no  throno  a  casa 
de  Bragança.  Nesta  acção,  dada  nào  longe  de  Badajoz,  fo- 
rào  obrigados  os  hespanhoes ,  mandados  pelo  barão  de  Mo- 
linguem  a  recuar  para  Talavera,  perdendo,  sem  embargo  da 
sua  numérica  superioridade ,  mil  e  setecentos  homens ,  com 
toda  a  artiiheria. 

A  batalha  de  Montijo  teve  grande  influencia  n’um  paiz, 
que  se  gloriava  de  haver  restaurado  as  suas  instituições,  mas 
que  ainda  se  arreceava  de  nào  poder  manter-se  como  nação 
independente.  Os  dous  povos  conhecérão  ográu  do  seu  poder 
e  perseverança.  Viria  tarde  a  epocba  da  paz  definitiva  ,  mas 
ninguém  já  duvida-va  de  que,  alfim,  ella  assomaria.  Os  acon¬ 
tecimentos  do  Alerntéjo,  no  seguinte  anno,  mais  e  mais  con- 
firmáJào ,  para  muita  gente  ,  estas  previsões. 

Com  tudo ,  á  medida  qne  os  successos  se  ião  mostran¬ 
do  favoráveis  á  casa  de  Bragança,  augmentava  o  odio  dos  hes- 
pauhoes.  Em  1645,  renovou-se  em  Roma  um  escandalo  que 
aterrara,  pelas  suas  consequências,,  os  ânimos  mais  firmes  do 
sacro  coMegio.  Quando  Nicoiau  Monteiro,  prior  da  Cedofei- 
ta  ,  e  encarregado  dos  «negocios  de  Portugal ,  em  Roma,  vol- 

Pinto  Ribeiro  falleceu.  Publicou  «m  nome  do  seu  secretario,  João 
Baptista  de  Leão,  diversas  poesias  impressas  em  Milão.  Era  ho¬ 
mem  de  rara  instrucção  ,  e  deixou  manuscriptas  algumas  Obras  de 
estratégia.  As  circunstancias  da  sua  prisão  forão  miudamente  con¬ 
tadas  ,  e  formão  na  historia  deste  periodo  um  episodio  de  mui  su¬ 
bido  interesse.  Veja-se  o  livro  acima  citado. 
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tava ,  na  sua  sege,  de  Santa-Maria  dei  Populo ,  viu-se  ata¬ 
cado  por  gente  assalariada  pelo  embaixador  de  Castella,  de¬ 
vendo  a  salvação  da  vida  á  resolução  do  seu  cocheiro.  O  pa¬ 
pa  foi  então  inflexível  ;  e  o  conde  deSiruela  recebeu  ordem 
de  sahir  de  Roma.  Todavia,  a  independencia  portugueza,  nem 
por  isso  foi  reconhecida  ;  sendo  até  necessário ,  que  M.  de 
Gramonville  ,  embaixador  de  França  ,  obrasse  energicamente 
a  favor  do  prior  de  Cedofeita. 

Côrles  —  Morte  de  D.  João  IV. 

Em  1 640,  quasi  dous  annos  depois  da  victoria  de  Mon- 
tijo,  congregarão-se  de  novo  os  estados  em  Lisboa,  que  fi- 
zerão  mui  prudentes  alterações  na  admidistração  publica. 
Com  tudo,  não  cessava  a  lucta  com  à  Hespanha,  não  achan¬ 
do  Portugal  a  seu  favor,  na  politíca  de  Mazarino ,  as  dispo¬ 
sições  activas,  que  Richelieu  manifestara.  O  marquez  deNi- 
za  ,  descendente  do  primeiro  descobridor  das  índias,  indo  de 
embaixador  a  França,  recebeu  mais  de  uma  vez  provas  des¬ 
ta  indiflferença.  As  negociações  que  então  se  entabolárão,  são 
de  bastante  interesse  para  a  historia.  Os  últimos  tempos  do 
reinado  de  I).  João  IV,  não  podem  ,  de  modo  algum  ,  com- 
parar-se  a  esta  epocha  de  luctas  apaixonadas,  e  de  inciden¬ 
tes  verdadeirarnente  dramáticos,  que  caracterisão.  o  primeiro 
período.  Durante  a  epocha  de  tibieza,  que  precedeu  a  mor¬ 
te  do  fundador  da  dynastia  da  casa  de  Bragança  ,  teve  elle  a 
prudente  cautella  de  entregar  as  redeas  do  governo  ô  cora¬ 
josa  mulher,  que  tanto  o  auxiliara  no  começo  da  sua  car¬ 
reira.  Documentos  diplomáticos ,  que  chegarão  ao  nosso  co¬ 
nhecimento  ,  mostrào  que  a  rainha  D.  Luiza  ,  satisfizera  ca¬ 
balmente,  em  1655,  as  funcçòes  de  ministro  habil  e  dili¬ 
gente.  A  carta  ,  que  nesta  epocha  escreveu  ao  cavalheiro  de 
Jant ,  então  promotor  dos  interesses  da  França  na  corte  de 
Portugal ,  faz  prova  do  que  asseverámos.  Nos  debates  mani¬ 
festava  um  tacto  e  firmeza,  que  bem  mostravâo  o  quanto  el- 
la  conhecia  os  interesses  políticos  do  seu  tèmdo.  Tinha  a  Fran- 
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ça  emprestado  dinheiros  a  Portuga)  de  que  pedia  embolso  im- 
mediato;  mas  a  rainha  houv^-se  neste  negocio  com  grande 
arte  e  dignidade,  lembrando  áquella  potência  o  auxilio  ge¬ 
neroso,  que  déra  aos  hollandezes,  sem  que  a  respeito  destes 
militassem,  se  quer,  rasões  de  identidade  de  crenças  políticas 
e  religiosas,  que  existiào  entre  as  duas  coroas.  Devia  esta 
carta  ser  enviada  a  Mazarino;  e  ha  motivos  para  crêr ,  que 
a  rainha  pouco  alterara  as  primeiras  expressões  delia  ;  mas  se 
alguma  mudança  fez,  nem  por  isso  deixa  a  mesma  carta  de  ser 
um  curioso  monumento  da  habilidade  com  que  esta  mulher 
distincta  manejava  os  negocios  públicos.  D,  João  de  Bragan¬ 
ça  ,  que  fallecêra  em  165.6,  pôde  descer  á  fria  campa,  con¬ 
vencido  de  que  a  heroina  que  o  resolvera  aacceitar  a  coroa, 
era  capaz  dé  assegurá-la  á  sua  dynaslia.  E\  porém  ,  certo  , 
que  n'um  reinado  fatal  esteve  a  ponto  de  tudo  se  perder  (1). 
Antes  de  referir  os  successos  que  oceorrêrâo  no  governo  do 
filho  de  D.  Joào  IV  ,  volvâmos  um  pouco  a  attençào  para  a 
índia  ,  aonde  encontraremos  ainda  um  desses  arrojados  capi¬ 
tães  de  antiga  casta  ,  que  a  rainha  sabia  apreciar. 

Derradeiros  esforços  do  valor  portuguez  na  índia  —  Tomada 
de  Colombo  —  Excellenle  defeza  de  Sousa  Coulinho  — 

Um  volver  d' olhos  para  a  África  portugueza  ,  no 
século  decimo- sétimo. 

Se  o  nascente  reinado  de  D.  Joào  IV,  foi  assignalado , 
no  exterior  por  algumas  victorias  brilhantes ;  se  ,  graças  á 
perseverante  energia  de  Fernandes  Viei/a  ,  se  previu  desde 
entào  que  as  modernas  cidades  do  Brasil  só  contariào  ,  em 
breve,  por  seus  senhores,  os  indivíduos  que  as  fundárào,  nào 
succedeu  ,  com  tudo ,  o  mesmo  com  as  antigas  cidades  do 

(i)  D.  João  IV  falleceu  na  segunda  feira  6  de  novembro  de 
1656  ,  na  idade  de  cincoenta  e  dous  aunos  e  seis  mezes,  de  um  ata¬ 
que  de  hydropesia.  Nos  últimos  tempos  do  seu  reinado  não  toma¬ 
va  já  parte  nos  negocios  públicos.  Jaz  sepultado  no  templo  de  São 
Vicente  de  Fóra. 
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oriente,  aonde  por  alguns  prodigiosos  feitos  darmas ,  fòra  o 
dominio  musulrnano  substituido  pelo  dos  christãos. 

Foi  em  Ceylão  que  se  representou  o  ultimo  acto  deste 
drama  ,  que  enchera  a  Europa  de  admiração  e  terror ;  pra¬ 
ticando-se  ahi  os  feitos  de  devoção  e  coragem,  e  soportan- 
do-se  os  padecimentos  heroicos,  que  tanto  iüustrárào  o  no¬ 
me  dos  portuguezes  nos  bons  tempos  das  suas  conquistas.  Os 
heroes  dessas  eras  maravilhosas ,  têem  ainda  nome  de  gran¬ 
de  prestigio;  mas  o  do  heroe  de  Colombo  ficou  sepultado  no 
pó  do  esquecimento.  Memoremos,  se  quer,  a  hora  da  sua 
devoção  ,  e  digâmos  algumas  palavras  sobre  uma  resistência, 
ornada  de  grandes  recordações,  e  que  animada  pelo  cantar 
dos  poetas ,  findou  nobremente  a  sua  epopéa. 

Em  1655,  tinhàos  os  hollandezes  multiplicado  suas  con¬ 
quistas  na  costa  de  Malabar  ;  e  Colombo ,  cidade  indiana  ,  e 
commerciaute ,  que  tem  hoje  mais  de  50,000  habitantes  , 
era  o  objecto  da  sua  maior  cu b iça.  Mallograra-se-lhes  a  pri¬ 
meira  tentativa,  sem  que  fossem  inteiramente  derrotados^ 
quando  Antonio  de  Sousa  Coutinbo,  que  succedeu  no  gover¬ 
no  da  fortaleza  a  D.  Francisco  de  Mello  e  Castro,  se  propoz 
a  oonservar  á  sua  pat ria  uma  praça  florescente ,  que  a  com¬ 
pensasse,  por  si  só,  da  perda  das  grandes  cidades  ameaçadas. 

Contar  aqui ,  ainda  que  summariamente  fosse.,  a  lucta 
desesperada  ,  que  se  travou  entre  elie  e  o  almirante  holian- 
dez,  Gerardo  de  Huld  ;  narrar  os  esforços  que  lhe  foi  neces¬ 
sário  fazer  para  resistir  a  uma  frota  bem  armada  ,  compos¬ 
ta  ,  de  não  menos,  que  doze  náus  de  guerra  ;  pintar  ao  mes¬ 
mo  tempo  a  horriv^I  forne  que  lavrou  pela  cidade  .  erão  as¬ 
sumptos  que  iriào  muito  além  dos  limites  em  que  devemos 
circumscrever-nos.  Basta  que  digamos  que  Coutinbo  era  um 
gesses  velhos  energicos,  que  tinha  sempre  na  lembrança  a 
inflexível  coragem  dos  Albuquerques  ,  e  Joões  de  Castro,  e 
que  pelejou  contra  forças  superiores,  sem  dar  mostras  de  temor, 
nem  de  fraqueza.  Sete  mil  pessoas  se  finarão  de  inanição,  ou 
de  males  contagiosos ,  mas  o  valente  capitão  portuguez  ,  re¬ 
sistiu  a  tudo.  Os  seus  soldados,  animados  dos  melhores  de- 
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sejos,  remettiâo  ás  trincheiras,  entoando  em  coro  os  cânticos 
}»;i trioticos  de  Camões;  e  se  não  salvarão  a  cidade,  salvarão 
ao  menos  a  honra  da  patria.  Gerardo  de  fJuld,  cabeça  da  ex¬ 
pedição,  pereceu;  e  quando  as  novas  forças  mandadas  pelos 
hollandezes  obrigarão  Antonio  de  Sousa  Coutinho  a  capitular, 
não  só  elle  obteve  condições  capazes  de  satisfazer  a  um  ge¬ 
neral  do  tempo  de  D.  João  II!  ,  como  tambern  alcançou  jús 
a  que  seu  nome  tenha  mais  echo  na  historia  ,  que  o  do  pro- 
pno  vencedor. 

Colombo  passou  ao  dominio  da  Bo! landa  ,  no  dia  12  de 
maio  de  1656.  A  perda  desta  praça,  devia  necessariamente 
trazer  a  de  outras  conquistas.  Cinco  annos  depois  —  desde 
1661  a  1663  — ,  senhoreavào  os  hollandezes,  mandados  por 
Van  Goens,  o  longo  da  costa  do  Malubar,  e  algumas  cidades 
que  perteneiüo  a  Portugal ,  mas  de  que  a  metropole  fazia 
pouco  cabedal.  A  própria  Gôa  tremeu  de  ser  também  preza 
do  inimigo,  liesistiu  ;  mas  nem  por  isso  deixarão  de  cahir 
em  poder  da  républica  batava,  Coulão ,  Cranganor,  Cocbim, 
e  depois  Cananor,  e  Porca.  Sarmento  defendeu  galhardamen¬ 
te  Cochim,  que  capitaneava. 

Como  compensação  das  perdas  que  Portugal  tivera  des¬ 
de  o  anno  de  165i,  voltarão  ao  poder  de  D.  João  IV  as  for¬ 
mosas  campinas  do  llrasil  ;  e  as  aventurosas  bandeiras  de  S. 
Paulo,  adiantavào-se  para  o  interior,  promeltendo  novos the- 
souros.  Não  se  dava,  é  certo,  o  justo  valor  politico,  ás  ci¬ 
dades  visinhas  de  Marrocos,  outrora  ardentemente  cubiça- 
das ;  porém  de  outra  porção  da  África,  não  menos  interes¬ 
sante,  se  occupavào  então  os  ânimos.  André  Alvares  d’Al- 
mada  ,  que  primeiro  fez  conhecida  a  região  situada  entre 
Senegambia  ,  e  o  território  de  llenin,  tinha,  desde  a  segun¬ 
da  metade  do  decimo-sexto  século,  subido  até  cem  legoas  no 
interior  do  Gambia.  Em  virtude  das  noticias  por  elle  dadas, 
tratou-se  de  fundar  em  15S0,  na  costa  da  Serra  Leoa,  uma 
colonia  portugueza  (1).  No  fim  do  reinado  de  D.  João  IV, 

(í)  Veja-se: — Noticia  acerca  de  André  Alvares  d*Almada, 
pelo  visconde  de  Santarém;  Paris.  1842,  broch.em  8.° 
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houve  grandes  luctas  em  Portugal  pouco  sabidas  em  Angola  , 
que  se  ornava  com  o  titulo  de  reino.  Os  holiandezes  forâo  ex¬ 
pulsos  por  Pedro  Cesár  de  Menezes  ;  as  naçòes  do  interior  fo- 
râo  visitadas  pelos  portuguezes ;  e  Antonio  de  Oüveira  Co- 
dornega  ,  escriptor  hoje  pouco  consultado,  e  que  falleceu  em 
Loanda  ,  no  a  uno  de  1690,  escreveu  a  historia  (í)  destas 
regiões ,  mais  curiosas  do  que  geralmente  se  pensa  ,  pelo 
pouco  caso  que  se  tem  feito  das  antigas  notícias ,  que  a  res¬ 
peito  delias  ha.  Também  foi  em  Angola  que  figurou,  no  de- 
cimo-quinto  século  ,  Anna  Ginga  ,  rainha  de  Matam  ba  (2) , 
fallecida  em  1663,  na  idade  de  oitenta  annos ,  e  cuja  his¬ 
toria  será  sempre  um  dos  mais  horríveis  episodios  que  haja 
de  passar  pela  imaginação  humana.  Diremos,  com  tudo,  que 
se  os  descobrimentos  feitos  neste  período  ,  fossem  de  mais 
subido  interesse  para  a  scieneia  ,  pouco  consideráveis  seriâo 
as  forças  derramadas  pela  África.  Angola  ,  nà,o  contava  mais 
de  quatrocentos  portuguezes,  e  outros  tantos  homens,  que 
se  denominaváo  soldados;  Am  baça  tinha  apenas  dozentos  co¬ 
lonos  ;  Benguela  náo  podia  oppôr  ,  em  caso  de  ataque,  mais 
do  que  quinze  soldados.  Moçambique  dispunha  ainda  de  se¬ 
tenta  portuguezes,  e  de  cento  e  cincoenta  soldados  regular¬ 
mente  armados;  porém  Soía  la  apenas  era  presidiada  por  cin¬ 
coenta  homens.  Nesta  mesma  epocha  ,  de  todas  as  ilhas  de 
Cabo  Verde,  só  a  de  Santiago  era  habitada,  por  cem  bran¬ 
cos,  e  doze  companhias  de  soldados  negros*  Muito  de  indus¬ 
tria  só  aqui  havemos  consignado  os  nomes  de  que  a  historia 
falia  Massangano,  Muchina  ,  Cambades ,  Caeheu  ,  Quelima- 
ne ,  e  Tete  ,  contariâo,  cada  uma  trinta  colonos  portuguezes. 
Esta  povoação  augmentou  depois ;  e  como  os  portuguezes  con~ 

(1)  Existe  inédito  este  exceílepte  livro  na  bibliotheca  real. 
Forma  dous  volumes  em  8  o,  com  o  titulo  de  ;  Historia  das  guer¬ 
ras  angolanas ,  nianuscupto  com  o  n.“  1 0,032. 

(?.)  Ninguém  ha  que  ignore  a  biographfa  ,  escripta  ern  fran- 
cez  ,  desta  mulher  célebre.  Quem  quizer  saber  os  factos  originaes 
Jêa  as  memórias  de  Feo  Cardoso  de  Castello-branco  e  Torres,  pu¬ 
blicadas  em  1825. 
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skteravào  as  possessões  d’ África ,  como  futura  compensação 
das  suas  perdas  na  America,  justo  é  que  os  acompanhemos 
n'uma  esperança  ,  que  muito  desejáramos  se  realisasse. 

Antes  de  terminar  este  paragrapho,  diremos  que  no 
cabo  do  sexlo-seculo  é  que  foi  melhor  conhecido  dos  portu- 
guezes  o  estado  interior  da  África.  Garcia  de  Resende  men¬ 
ciona  rapidamente  Tomboucton,  a  que  dá  o  nome  deTom- 
buqutum  ,  e  desde  o  reünado  de  D.  Sebastião  ,  um  certo  Dio- 
go  Carneiro,  anmmciou  a -el-rei,  que  na  occasiào  em  que 
recebesse  a  carta,  que  lhe  escrevia,  se  acharia  elle  já  nestas 
regiões.  Ficou  inédito  grande  numero  de  roteiros  desconhe¬ 
cidos ,  e- outros  excedentes  livros,  como  o>ie  Cadornega,  que 
conviría  publicar  na  nossa  epocha,  para  se  realisarem  nov@S 
descobrimentos. 

Considerações  geraes  <—  D.  Ãffõnlso  Vl  —  Doença  que  teve 
'  na  sua  infanda  • —  Debilidade  intellectual  — Má 
educvção  —  Influencia  progressiva  de  Gonti. 

Tudo  o  que  interessa  a  Europa ,  na  historia  de  Portu¬ 
gal,  sua  gloria ,  revezes,  e  réhabilitaçào  nacional,  parece  a- 
char-se  comprehendido  na  epocha  célebre  das  Revohições , 
cujo  bosquejo  acabámos  de  fazer.  D  ora  ávante  seremos  mais 
concisos  em  narrações,  para  chegar- mos  aos  suecessos  me¬ 
moráveis  do  décimo-oitavo  século,  cuja  influencia  Ficou  pro¬ 
fundamente  gravada  na  lembrança  dos  povos ,  formando  ,  por 
assim  dizer,  no  fim  destes  annaes ,  uma  epocha  de  renova¬ 
ção.  Seria  ,  com  tudo,  injustiça  passar  em  silencio  ura  rei¬ 
nado,  que,  por  apresentar  luetas  deploráveis ,  não  deixa  de 
ser  ,  por  is^o,  dos  menos  curiosos,  posto  que  nào  tão  conhe¬ 
cido,  especialmente  na  historia  de  Portugal,  que  em  Fran¬ 
ça  é  só  apreciada  pelo  lado  glorioso.  Os  homens  prudentes 
convém  todos  em  que  este  periodo ,  mal  comprehendido ,  e 
ainda  peior  avaliado  no  seu  conjuncto ,  carece  de  um  novo 
historiador.  Dando  como  exacta  esta  opinião  contentar-nos- 
hemes,  todavia,  em  expor  os  factos,  já  que  nos  falta  es- 
VQL.  ui.  5 
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paço  para  sondar  os  arcanos  de  uma  política  tortuosa,  ecoin 
siderar,  sob  o  seu  verdadeiro  ponto,  os  princípios  do  conde 
de  Castel-melhor ,  rei  de  facto  neste  deplorável  reinado. 

D.  Affbnso  VI ,  filho  de  D.  João  IV ,  nasceu  a  21  de 
agosto  de  1643.  Accommetteu-o ,  na  idade  de  vinte  e  tres 
a  unos ,  uma  febre  maligna  do  mais  perigoso  caracter,  a  que 
succedeu  uma  paralysia  do  lado  direito ,  que  lhe  affecta- 
va  o  cérebro  Por  muito  tempo  esteve  em  risco  a  vida  do 
segundo  filho  de  D.  João  IV;  recobrou  por  fim  a  saude, 
mas  deu  em  breve  a  conhecer  ,  quanto  era  curto  de  intel- 
ligencia.  O  fundador  da  casa  de  Bragança ,  espirito  raro  e 
penetrador,  poz  em  acção  quantos  meios  tinha  ao  seu  alcan¬ 
ce  para  remediar  tâo  fatal  situação,  enviando  o  infante  ás 
caldas  da  Rainha  ,  e  dando-lhe  em  seguida  um  professor  há¬ 
bil  para  o  educar.  O  mancebo  principe  recuperou,  com  o  tem¬ 
po,  o  movimepto  de  uma  das  mãos,  que  estava  inteiramenfe 
paralytica ;  mas  não  foi  tão  feliz  quando  se  tratou  de  lhe  or¬ 
nar  o  espirito. 

« — Tendo  o  infante  D.  Aífonso  tres  annos  de  idade  (1) 
lhe  sobreveiu  uma  febre  maligna  ,  a  que  se  seguiu  um  acci- 
dente  de  paralysia  ,  que  lhe  deixou  visivelmente  árida  toda 
a  parte  direita ,  desde  os  pés  até  á  cabeça.  Fizerão-se  por 
sua  saude  publicas  e  particulares  rogativas  a  Deos,  e  enten- 
deu-se  que  a  conseguira  por  milagre  ,  porque  considerada  a 
gravidade  do  mal,  e  a  debilidade  do  sugeito,  medicamente 
se  havia  prognosticado,  que  não  podia  viver,  nem  pelos  meios 
da  arte ,  nem  pelos  da  natureza  :  na  oeeasiâo  da  doença  des¬ 
te  infante  ouviu  o  céo  aquelles  rogos,  a  que  depois  se  en¬ 
surdeceu  na  morte  do  principe;  e  neste  acontecimento  se  vê 
quão  incomprehensiveis  são  os  juisos  de  Deos,  pois  áquelle 

(l)  O  auctor  remette  o  leitor  ,  quanto  a  este  periodo- da  his¬ 
toria  ,  para  o  livro  intitulado  :  —  Castrophe  de  Portugal ,  do  qual 
jeopiamos  algumas  paginas;  e  também  para  a  ‘.  —  Relação  das  al¬ 
terações  da  corte  de  Portugal  no  anno  de  16615 ,  obra  impressa  em 
Amsterdão. 


(O  traductor .) 
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mesmo  reino,  a  que  promettou  estabelecer  seu  império,  ti¬ 
rou  um  príncipe ,  por  suas  virtudes  perfeito ,  e  lhe  deixou 
um  infante ,  por  seus  malas  defeituoso,  interpondo-o  a  outro, 
com  admiravel  sympathia  ,  universalmente  amado.  O  certo 
é,  que  as  determinadas  orações  dos  homens  são  importunas, 
e  imprudentes,  com  o  que  muitas  vezes  se  vem  a  sentir,  com 
o  castigo ,  o  que  se  pedia  como  favor. 

«  —  Livre  o  ínfante  do  perigo  de  vida,  ficou  mais  evi¬ 
dente  a  lesão  do  corpo,  e  por  algumas  acções  até  n'aquella 
idade  menos  pios,  ou  menos  judiciosas,  se  começou  a  sus¬ 
peitar,  que  não  só  o  corpo,  mas  também  o  juiso ,  era  of- 
íendido :  nào  se  perdeu  ,  com  tudo ,  a  esperança  de  que  um 
e  outro  damno  se  podiüo  remediar.  Para  que  ella  se  conse¬ 
guisse  se  lhe  applicárào  no  córte  lodos  os  remedios  possíveis } 
e  porque  o  dos  banhos  das  Caldas  da  Bainha  pareceu  mais 
efficaz  que  todos ,  os  foi  tomar  togo  áquefia  villa  ,  e  depois 
os  tornou  a  repetir ;  porém  nào  correspondeu  o  successo  á 
diligencia ,  e  ficou  o  infante  com  pouco  uso  da  mào  direita  , 
e  com  toda  aquella  parte  quasi  impedida;  o  tempo  e  o  exer¬ 
cido  a  desembaraçarão  depois,  de  tal  sorte,  que  pôde  servir- 
se  delia  com  alguma  facilidade,  mas  nào  sem  desar.  Como 
o  infante  não  cobrou  saude  do  corpo,  de  quem  é  certo  que 
o  animo  recebe  impressões,  nào  cessárão  no  seu  as  malignas, 
ainda  que  equivocadas  com  a,  puerilidade,  Erào  ellas  n’aquel- 
le  tempo  menos  examinadas  ,  porque  como  el-rei  estava  na 
idade  consistente,  o  príncipe  na  tlôr  da  idade,  o  infante  na 
puerícia  ,  não  se  notavâo  tanto  as  suas  acções ;  e  desatten- 
dendo-se  ao  que  podia  dispor  a  occulta  providencia  de  Deos 
se  esperava  que  sem  alteração  da  ordinaria  lei  da  natureza , 
depois  de  muitos  annos  succedesse  a  el-rei  o  príncipe.  Raras 
vezes  cuidào  os  homens  nos  infortúnios  no  tempo  das  felici¬ 
dades  ,  porque  ellas  mesmas  desvanecem  as  imaginações  tris¬ 
tes,  ou  porque  ellas  nào  querem  que  as  tristes  imaginações 
lhes  desvaneçâo  as  felicidades. 

«  —  Porém  el-rrei ,  que  em  todos  os  tempos  interior¬ 
mente  observava  e  sentia  as  inclinações  do  infante,  com  pa- 
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ternal  cuidado  lhe  procurou  remedio  para  as  enfermidades  àe 
animo,  assim  como  iho  havia  buscado  para  os  do  corpo;  e 
sendo  o  infante  de  sete  a  no  os  elegeu  para  seu  mestre  e  con¬ 
fessor,  que  também  o  foi  da  rainha  e  suas  altezas,  o  doutor 
Nicolau  Monteiro,  prior  da  collegiada  da  Cedofeita,  enviado 
que  foi  do  clero  de  Portugal  é  santidade  de  snmmo  pontífi¬ 
ce ,  ínnocencio  X,  e.  bispo  eleito  de  Portalegre ,  depois  da 
Guarda  ,  e  ultimamente  do  Porto,  varão  em  quem  concor- 
riào  todas  as  qualidades  convenientes  para  aquelle  magisté¬ 
rio ;  e  em  ordem  a  elle  se  lhe  deu  casa  no  paço  ,  com  en¬ 
tradas  livres,  e  horas . deputadas  para  a  lição.  A  manifesta 
qualidade  da  regalia  ,  que  em  todo  (Nempo  faz ,  ou  respei¬ 
tar,  ou  temer  os  príncipes;  o  desejo  da  sua  vida  ,  que  faz 
moderar  a  rigorosa  applicação;  a.  sua  soberania,  que  se  não 
deixa  reger  com  império;  a  submissão  com  que  se  lhes  dão 
os  documentos ,  que  vem  a  ser  quasi  inefficacia ,  são  sempre 
irremoviveis  obstáculos  á  doutrina  das  pessoas  reaes ;  e  no 
infante  accrescêrão  a  indulgência  que  por  força  se  havia  de 
conceder  á  sua  doença  ,  e  o  da  sua  ferocidade ,  que  se  não 
podia  domar  por  força.  Com  tudo,  conhecendo  o>  mestre,  que 
a  sólida  dureza  das  pedras  se  lavra  com  a  branda  continua¬ 
ção  das  aguas,  não  perdeu  a  esperança  de  colher  suaves  fru- 
çtos  da  real  planta,  que  docemente  pretendia  cultivar ;  e  se 
applicou  com  todo  o  cuidado  á  cultura  delia  ;  porém,  nem  a 
auctoridade  dos  annos,  nem  o  exemplo  das  virtudes,  nem  os 
documentos  da  sciencia ,  nem  as  destrezas  do  engenho,  bas¬ 
tarão  para  que  aquella  torcida  ,  mas  tenra  vara  ,  se  ajustas¬ 
se  antes,  quanto  mais  se  procurava  a  sua  correcçâo ,  tanto 
mais  se  conhecia  a  sua  incorregibilidade. 

a  —  Neste  tempo  começou  a  morte  a  pisar  as  reaes  tor« 
res ,  adoecendo  o  príncipe  D.  Theodosio:  príncipe,  que  ha¬ 
vendo  nascido  dotado  de  todas  as  excellencias  da  uatureza  , 
cresceu,  dotando  de  tantas  virtudes  a  alma,  que  com  uni¬ 
forme  appluuso  do  mundo  aonde  chegou  a  sua  fama  ,  foi  es¬ 
timado  pelo  mais  inclito  príncipe  deile.  Fizerào-se  na  sua 
doença  todos  os  extremos,  que  ensinou  o  amor,  e  a  pieda- 
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de,  recorrendo-se  a  Deos  por  meio  de  suas  imagens  milagro¬ 
sas ,  e  de  seus  miraculosos  santos ,  eom  clamorosas  lagrimas 
e  deprecações  devotas ;  porém  parece  que  nos  nào  dignou  de 
ouvir,  nem  umas,  nem  outras,  e  em  15  de  maio  de  1653 
levou  para  si  aquelle  principe,  deixando  destinado  outro  pa¬ 
ra  nós.  Com  a  sua  morte,  ficou,  em  todo  o  reino  aquelia  sau¬ 
dade  e  sentimento,  que  por  força  havia  causar,  vér-se  sem 
um  principe  de  quem  tinha  concebido  bem  fundadas  espe¬ 
ranças,  de  que  seria  o  melhor  rei.  Não  pode  a  considera¬ 
ção  humana  escrutar  a  providencia  divina  ;  mas  se  se  conce¬ 
de  á  piedade  christaã  interpor  algum  religioso  sentimento , 
póde-se  entender  que  es-te  principe  ,  mais  que  da  prolixida¬ 
de  de  suas  doenças,. do  auge  de  suas  virtudes,  e  que  quan¬ 
do  na  terra  se  tinha  por  merecedor  de  uma  larga  vida,  jul¬ 
gou  o  céo  <jue  estava  digno  de  uma  antecipada  gloria. 

«  —  Seguia-se  fatal  mente  ao  defunto  principe  D.  Theo- 
dosio  o  infante  D.  AíFonso ,  muito  enfermo ,  e  quasi  indócil, 
com  o  que  chegou  ao  maior  extremo  a  desconsolação  do  rei¬ 
no,  porque  começava  a  sentir  por  experiencia ,  o  que  teme¬ 
ra  por  discurso;  e  cotejando  uma  purpura  com  outra ,  erão 
suspiradas  as  excellentes  finezas  da  que  faltava  ,  e  sentidas 
as  inferiores  qualidades  da  que  se  via  i  sentindo  todos,  como 
a  causa  o  pedia  ,  a  morte  do  principe ;  só  o  infante  D.  Af- 
fonso  a  não  sentiu  ,  manifestando  execravelmente  a  sua  im¬ 
piedade ,  com  dizer  logo  no  principio  da  doença,  que  nào  era 
para  sentir  aquelia  morte,  pois  elle  havia  de  sueceder  no 
sceptro:  tào  poderosos  sâo  os  affectos  da  ambição,  que  ex¬ 
tingue  oS  da  natureza  ;  e  tanto  se  anteciparão  aquelles  no 
infante,  que  na  tenra  idade  de  dez  annos  nào  sentiu  a  mor¬ 
te  de  um  irmão  a  troco  da  esperança  de  uma  coiòa  ;  mas 
depois  se  viu  ,  que  quando  foi  rei ,  a  nào  logrou  nunca  ,  em 
castigo  da  sua  impiedade,  porque  sempre  esteve,  ou  no  po¬ 
der  da  regencia  da  rainha  sua  mãe,  ou  na  cabeça  do  conde 
de  Castel-melhor,  seu  prolentoso  valido,  ou  nas  mãos  do  in¬ 
fante  D.  Pedro ,  seu  irmão. 

a  —  Para  eííeito  de  o  jurarem  por  principe,  se  convo- 
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cárão  cortes ,  e  nesta  occasião  houve  alguns  zelosos,  que  oc- 
cultamente  entenderão,  que  por  sua  indocilidude  se  lhe  de¬ 
via  preferir  o  infante  D.  Pedro,  capaz  de  toda  a  doutrina; 
mas  não  se  pôz  em  pratica  esta  opinião,  porque  ainda  que 
podia  preseverar  dos  previstos  damnos,  também  podia  occa- 
sionar  arriscadas  dissenções.  Ordinariamente  todas  as  acções 
humanas  são  problemáticas  :  entre  umas  e  outras  rasões  va¬ 
cila  a  perplexidade  sem  se  determinar  em  o  que  escolha , 
até  que  a  inclinação  elega;  mas  não  suecedeu  assim  nesta 
controvérsia.  Tinha  o  infaíite  D.  Affonso  em  seu  favor  a  pre- 
jCedencia  da  primogenitura  ;  o  infante  D.  Pedro  a  da  capa¬ 
cidade;  todos  se  iuclinavão  mais  a  esta  do  que  áquella ,  po¬ 
rém  ,  porque  não  acontecesse  a  um  e  outro  o  que  em  tem¬ 
pos  antigos  havia  succedido  entre  os  infantes  D.  Affonso,  e 
D.  Diniz ,  venceu  a  prerogativa  dos  annos  a  excellencia  dos 
merecimentos;  e  em  uma  quarta  feira,  22  de  outubro  de 
1653,  íoi  o  infante  D.  Affonso  publicamente  jurado  por  prín¬ 
cipe  successor  do  reino  ,  depois  do  failecimento  d’eí-rei  seu 
páe ;  sacrificando  nesta  acção  as  vontades  portugnezas  áquel¬ 
la  obediência  a  que  repugnavüo  os  entendimentos. 

«  —  Tanto  que  o  infante  D.  Affonso  foi  jurado  por  prin- 
eipe ,  cresceu  mais  o  desejo  em  todos  de  que  aprendesse  a 
ser  bom  rei ,  porém  elle  despresando  livremente  a  doutrina, 
amava  soberbamente  a  isenção,  e  em  vez  de  guardar  deco¬ 
ro  á  magestade  ,  só  se  servia  delia  para  pretexto  de  mais  li¬ 
vre  soberania.  O  imperador  Vitelio  não  se  aproveitava  da 
grandeza  do  império,  mais  que  para  a  excessiva  prodigali¬ 
dade  do  luxo  ;  chegou  ,  em  fim  ,  a  tanto  extremo  a  liberda¬ 
de  do  príncipe,  que  nem  as  amorosas  advertências  das  se¬ 
nhoras  infantas,  nem  as  graves  reprehensões  da  rainha,  nem 
os  rigorosos  castigos  d’el-rei  poderão  conseguir,  nem  a  sua 
emenda  ,  nem  a  sua  moderação. 

«  —  Tão  cheia  de  desgostos  é  a  humana  vida,  que  sem¬ 
pre  são  nella  mais  os'  infortúnios ,  que  as  felicidades;  estas, 
ordinariamente  se  interpollão;  aquelles  continuamente  se  suc- 
cedem.  No  mesmo  anno  cortou  a  impia  mão  da  morte  duas 
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reaes  fiores,  o  príncipe  D.  Theodosio  na  primavera,  e  a  se¬ 
nhora  infanta  D.  Joanna  no  outomno,  e  ambos  na  primave¬ 
ra  de  seus  annos.  Feneceu  eila  da  mesma  doença  do  prínci¬ 
pe  ,  senão  é  que  a  sua  saudade  foi  a  maior  doença;  se  na 
vida  o  seguia  nas  virtudes,  lambem  na  morte  o  imitou  nos 
desenganos.  Como  intempestiva  a  sentiu  todo  o  reino,  e  só 
tinha  por  consolação  opportuna  crer  piamente,  que  se  na  ter¬ 
ra  faltava  á  casa  real  aqueila  vida,  tinha  no  céo  maisaquel- 
la  estrella. 

u  —  Ainda  não  estavão  enxutas  as  lagrimas  destas  duas 
mortes,  quando  sobreveiu  novo  motivo  de  começarem  as  que 
járnais  se  devem  enxugar.  Desde  a  morte  do  príncipe  á  da 
senhora  infanta  se  interposerào  seis  mezes ;  entre  a  da  se¬ 
nhora  inTanta  e  d  'el-rei  se  passarão  tres  anuos.  Como  a  mor¬ 
te  havia  de  dar  o  golpe  maior  ,  gastou  mais  tempo  em  le¬ 
vantar  o  braço,  e  em  descarregar  o  golpe.  Em  el-rei  adoe¬ 
cendo  logo  desmaiarão  os  corações  de  seus  vassallos.,  e  ain¬ 
da  que  ao  principio  não  pareceu  mortal  a  doença,  bastou  o 
susto  para  o  desmaio.  Tanto  que  se  manifestou  o  perigo  da 
vida,  assim  como  eile  ia  fenecendo,  íâo  todos  agonisando ; 
não  havia  consideração,  que  não  fosse  lastimosa.  Considera¬ 
va-se  que  morria  el-rei  em  idade,  que  podia  viver  muitos 
annos ,  e  que  nelles,  unindo  ás  suas  reaes  partes  as  reaes  ex¬ 
periências  ,  deixaria  mais  segura  a  nossa  liberdade.  Conside- 
rava-se  que  havia  faltado  aquelie  grande  príncipe,  que  se  en¬ 
tão  vivera  pelos  annos  e  pelas  virtudes,  estava  em  tempo, 
e  com  capacidade  para  succeder  a  um  tão  grande  rei.  Con- 
siderava-se  que  ficava  para  reinar  o  príncipe  D.  Aífonso,  sem 
idade ,  sem  experiencia  ,  sem  doutrina  ,  sem  applicaçâo  con¬ 
venientes  ao  governo  de  uma  monarchia.  Considerava-se  que 
as  menoridades  dos  Affonsos  erâo  em  Portugal  cheias  de  tur¬ 
bulências;  só  o  unico  alivio  que  podiâo  ter  estes  discursos  se¬ 
não  considerava  ,  porque  o  desacordo  da  dór  fazia  perder  a 
memória  da  consolação  ;  sem  nenhuma  se  viào  os  sentimen¬ 
tos  políticos ,  e  as  publicas  devoções ,  com  que  se  pedia  a 
saude  d’el-rei ;  mas  Deos  que  tinha  posto  medida  a  seus  dias, 
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nào  a  quiz  estender  a  mais  uumerosos  annos,  e  ficou-se  en¬ 
tendendo  q-ue  a  sua  morte,  que  para  nós  foi  castigo,  fôra  pa¬ 
ra  as  suas  virtudes  prêmio.  Morreu  ,  ern  fim  ,  i/uma  segun¬ 
da  feira  ,  6  de  novembro  de  1656,  mez  que  a  serenissíma 
casa  de  Bragança  contou  quasi  sempre  com  mui  negra  pe¬ 
dra  ,  porque  nelle  chorou  defuntos  todos  os  seus  duques,  ex- 
cepto  um  . .  .  .  ....  .  .... .  .  . . . .  ...  ..... ....  .  .  .  . 


«  —  lassados  os  tres  dias  em  que  per  ceremouia  antiga 
se  quebravào  os  escudos  reaes  em  logares  públicos ,  foi  o 
príncipe  D.  Atíbnso  em  publico  lheatro  levantado  como  rei, 
com  os  sempre  observados  estylos  deste  reino,  em  15  de  no¬ 
vembro  de  1656,  *e  em  rasào  da  sua  menoridade  começou 
o  governo  da  rainha,  e  a  experiemcia  mostrou  quão  acerta¬ 
da  havia  sido  a  disposição  d’el-rei  seu  marido,  em  a  nomear 
por  governadora  do  reino,  porque  ella,  negando  aos  olhos  as 
lagrimas  que  o  coração  chorava,  a  primeira  proesa  que  obrou 
fpi  mostrar  o  animo  mais  constante  no  peito  mais  sentido ; 
e  logo  dispoz  as  cousas  da  paz  e  da  guerra  com  tào  pruden¬ 
te  actividade  ,  que  nem  na  guerra  ,  nem  na  paz  houve  erro 
de  arbítrio,  ainda  que  houvesse  alguns  descaminhos  da  for¬ 
tuna:  tâo  innata  era  nella  a  magestade,  tào  natural  a  scien- 
cia  de  reinar  ,  que  em  tomando  posse  da  regencia,  governou 
logo  tào  magestosa  e  tào  sabia  mente  ,  como  sem  pre  se  go¬ 
vernara. 

«  —  Entre  a  grande  multidão  de  negocios,  quen’aquel- 
ks  princípios  occorrêrào ,  se  uão  esquecia  da  superior  impor¬ 
tância  da  creaçâo  dos  filhos ,  e  seguindo  a  vontade  d’el-rei 
defunto,  deu  o  cargo  de  aio  de  el-rei,  aí).  Francisco  de  Fa¬ 
ro ,  conde  de  Odemira  ,  do  conselho  de  estado,  vedor  da  fa¬ 
zenda^  presidente  do  conselho  ultramarino,  illustrissimo  ra¬ 
mo  do  real  tronco  da  sereníssima  casa  de  Bragança ;  em  quem,, 
pelo  illustre  do  sangue ,  pela  auctoridade  dos  a  imos  pelo  va¬ 
lor  da  pessoa  ,  pela  experiencia  militar ,  pela  sciencia  polí¬ 
tica  ,  peia  perspicácia  do  engenho,  pela  intelligencia  dos  ne- 
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goctes ,  pela  prompüdão  dos  arbítrios,  pela  ambição  da  glo¬ 
ria  ,  pela  isenção  da  avareza,  concorriâo  as  partes  essenciaes 
á  educação  d'el— rei . 

« — Para  que  assistisse  a  ella  mais  prompta  ,  e  mais 
opportunamente  se  deu  ao  conde  casa  no  paço.  Satisfazia  el¬ 
le  com  todo  o  cuidado  a  obrigação  que  lhe  incumbia  ;  porém 
el-rei ,  que  ainda  n’aquella  idade  não  exercitava  os  poderes 
do  seeptro ,  lograva  as  preeminencias  da  magestade ;  se  com 
a  isenção  despresava  as  lições  do  mestre,  com  a  desattençâo 
mal  ouvia  os  documentos  do  aio.  Como  n’aquelle  tempo  cor¬ 
ria  já  impetuosamente  para  onde  o  guiava  o  seu  appetite,  não 
bouve  arte,  nem  houve  força  que  destra,  ou  impetuosamente 
lhe  impedisse  o  impeto:  julgavâo  ainda  então  os  que  mais 
desejavào  a  sua  melhora  ,  que  pois  os  leões  depunhào  a  fe¬ 
reza ,  estava  el-rei  capaz  de  receber  a  doutrina,  mas  o  dis¬ 
curso  do  tempo  os  foi  desenganando,  que  se  entre  os  brutos 
são  domáveis  os  reis  das  féras,  são  entre  os  homens  indómi¬ 
tas  as  ferocidades  dos  reis ;  e  quando  se  fazião  mais  activas 
diligencias  para  a  direcção  deste  succedêrão ,  por  meios  não 
imaginados  ,  novas  causas  para  a  sua  preversidade. 

«  —  Saía  el-rei  nas  horas  da  sesta  ,  que  para  elle  erão 
livres ,  a  entreter-se  nos  corredores  do  paço ,  cujas  janellas 
caem  sobre  o  pateo  da  capei  la  real.  Juntavão-se  ali  Saquei- 
las  horas,  em  que  cessava  o  concurso  publico,  alguns  rapa¬ 
zes  a  jogar  as  pedradas,  como  é  costume  entre  os  portugue- 
zes  ,  gostando  el-rei  muito  de  os  vêr,  principalmente  quan¬ 
do  saiu  victorioso  um  dos  bandos  ,  que  elle  favorecia.  Entre 
os  mercadores  que  vendião  nas  tendas  que  estão  no  claustro, 
que  cerca  aqueile  pateo,  havia  um  chamado  Antonio  de  Con- 
ti  Víntimiglia  ,  nascido  em  Lisboa,  oriundo  de  Vintimiglia, 
cidade  do  Genovesato ,  na  ribeira  do  ponente,  este  por  fazer 
lisonja  a  el-rei ,  o  ajudava  ,  e  applaudia  o  seu  bando.  Como 
el-rei  conheceu  que  lhe  favorecia  a  inclinação ,  fez  logo  com 
elle  algumas  demonstrações  de  benevolencia,  chamando-o  tan¬ 
to  que  chegava  á  janella,  e  indo-lhe  fallar  á  portaria  das  dá* 
mas.  Vendo  Conti  que  a  fortuna  lhe  mostrava  bom  rostro, 
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não  lhe  virou  as  costas  ,  antes  propoz  de  a  seguir  em  quan¬ 
to  ella  o  chamasse,  e  se  animou  a  dar  a  el-rei  algumas  cou¬ 
sas  conformes  com  a  sua  idade,  e  com  o  seu  genio,  como 
forão  fundas  de  seda,  facas  douradas,  e  outras  bugiarias  des¬ 
ta  sorte.  Dizem  que  os  príncipes  raras  vezes  se  dào  por  obri¬ 
gados  ,  e  que  quando  entendem  que  o  estão  ,  mais  querem 
ser  ingratos,  que  parecer  devedores.  Nào  succedeu  a  el-rei 
assim,  antes  forào  tão  altamente  poderosas  em  seu  animo 
aquelias  dadivas ,  que  não  só  se  deu  por  obrigado,  mas  logo. 
se  lhe  mostrou  agradecido,  continuando  aqueüe  trato  com 
com  tanta  frequeneia  ,  que  passou  a  manifesta  indignidade, 
e  esta  a  publico  escandalo:  para  que  elle  cessasse  se  orde¬ 
nou  a  Conti ,  que  nào  fosse  ao  paço  ,  porém  esta  ordem  fez 
com  que  elle  se  recatasse ,  nào  que  se  abstivesse.  Estimula¬ 
do  el-rei,  ou  da  mesma  prohibiçào,  ou  persuadido  da  ins¬ 
tancia  d’aquelíe  seu  favorecido,  foi  tanta  a  efficacia  com  que 
buscou  a  sua  communicaçào,  que  se  lhe  veiu  a  conceder,  en¬ 
tendendo-se ,  que  se  a  prohibiçào  era  estimulo,  a  concessão 
podia  ser  remedio  ;  por  que  se  era  certo,  que  em  quanto  se 
lhe  prohibisse  a  havia  de  procurar,  era  possível  que,  em  a 
alcançando  ,  a  viesse  a  aborrecer  ;  porém  mentiu  este  dis¬ 
curso,  assim  como  também  mentiu  aos  aios  de  Nero,  que 
permiltindo*  lhe  um  divertimento  para  que  o  aborrecesse,  em 
vez  de  lhe  causar  tédio,  foi  motivo  de  maior  incitação;  em 
fim  aquella  pequena  faisca  ,  que  ao  principio  se  dcspresou  , 
excitou  depois  um  tão  grande  incêndio ,  que  ainda  hoje  se 
está  vendo,  senão  as  chammas  as  cinzas  delle. 

«  —  Estava  el-rei,  em  idade,  e  com  disposições  suíli- 
cientes  para.  montar  a  cavallo ;  porque  ainda  que  os  defeitos 
do  braço  e  perna  direita  de  que  se  havia  de  servir  não  ti- 
nbào  cessado ,  podia  com  tudo  governar  a  rédea  ,  e  usar  do 
estribo,  e  como  neste  exercício  verdadeiramente  digno ,  e 
necessário  aos  príncipes,  podia  inutilmente  gastar  o  tempo, 
que  prejudicialmente  occupava  com  divertimentos  indecentes, 
e  rnelh  rar  a  saude  com  a  exercitarão  d’aquellas  partes  !e- 
zas,  resolveu  o  aio,  que  tomasse  lição  da  brida  ;  assim  co- 
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mo  se  resolveu  ,  se  executou ,  e  com  assistência  do  mesmo 
aio,  e  de  D  Francisco  de  Sousa,  conde  do  Prado,  veador 
da  casa  cTel-rei ,  que  depois  foi  governador  da  província  de 
Entre  Douro  e  Minho ,  do  conselho  -(Testado,  e  hoje  embai¬ 
xador  a  Roma  ,  que  então  servia  de  estribeiro-mór  lhe  dava 
lição  Antonio  Galvào  d’Àndrade  ,  estribeiro-menor ,  que  já 
o  havia  sido  del-rei  seu  páe ,  e  da  sereníssima  casa  de  Bra¬ 
gança,  destrissimo  nas  cavallarias  de  uma  e  outra  sella.  Ima¬ 
ginou-se  que  com  esta  decorosa  occupaçào  se  desoecupasse 
el-rei  dos  indignos  entretenimentos  que  tinha,  porém  não 
eorrespondêra  o  successo  á  imaginação.  Nos  corpos,  cuja  sau¬ 
de  está  corrupta,  a  triaga  se  converte  em  peçonha.  O  mes¬ 
mo  acontece  nos  ânimos ,  que  succede  nos  corpos ;  os  saudá¬ 
veis  dogmas  da  doutrina  se  convertem  em  nocivas  apprehen- 
sões  do  gênio.  Este  exercício  que  a  el-rei  podia  ser  arte,  ou 
virtude  eutrapelia  ,  se  fez  na  sua  immoderação  vicio  e  des¬ 
compostura. 

«  —  Tinha  o  pateo  do  leão  em  que  el-rei  tomava  as  li¬ 
ções  da  cavallaria  ,  porta  no  interior  de  um  corredor  baixo , 
que  vem  a  sahir  ao  terreiro  do  paço ,  e  ao  pateo  da  capel- 
la  ;  por  esta  entravâo  os  cavallos,  e  costumava  el-rei  intro¬ 
duzir  ,  nas  horas  mais  solitárias ,  a  Antonio  de  Conti ,  seus 
irmãos,  e  outros  moços,  com  alguns  mouros,  e  negros  da 
estrebaria.  Entre  esta  tão  infame  gente  erâo  impuras  as  con¬ 
versações,  as  palavras  obscenas,  perniciosos  os  costumes,  vio¬ 
lentos  e  criminosos  os  exercícios  em  os  quaes  se  achava  el- 
rei  ,  invoivendo-se  promiscuamente  cora  os  que  luctavào,  lan- 
çavão  a  barra,  o  jogavào  as  punhadas,  sem  advertir  que  os 
príncipes  não  devem  admittir  á  companhia  de  seus  desenfa- 
dos ,  senão  as  pessoas  de  iilustre  nascimento,  ou  de  qualida¬ 
des  illustres:  —  não  quiz  Alexandre  entrar  nos  jógos  olym- 
picos  ,.  porque  os  príncipes  não  entravâo  nelies. 

« —  Ouviào-se  estas  cousas  ao  principio  com  occulta 
murmuração;  porém  continuarão  de  sorte,  que  vierâo  a  fa¬ 
zer  publico  o  escandalo,  Doiâo  ellas  altamente  no  coração  do 
conde ,  sabendo  que  a  calúmnia,  ou  a  ignorância  imputa  or- 
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dinariamente  a  seus  aios  os  erros  dos  príncipes  ,  como  á  se~- 
vera  condição  de  D.  Aífonso  de  Albuquerque  as  cruéis  acções 
del-rei  D.  Pedro  de  Castella ;  o  conde  por  acudir  á  fama  de 
el-rei,  e  ao  seu  proprio  credito,  se  resolveu  a  tirá-lo  d’a- 
quellas  infames  companhias,  a  todo  o  risco  do  seu  desgosto, 
e  achando-o  um  dia  entre  ellas  ,  com  magnanima  delibera¬ 
ção  expulsou  do  pateo  todo  aquelle  vil  concurso,  juntamen¬ 
te  a  Antonio  de  Conti,  a  quem  po£  prohibiçào  da  entrada  ,, 
com  comimnaçâo  de  castigo.  Sentiu-se  Conti  extremosamente,  , 
e  el-rei  não  menos  que  elle  ,  e  se  recolheu  com  manifesto 
enfado. 

«  -—Como  se  viu  que  el-rei  estava  desgostoso  do  aio,  e 
aífeiçoado  ao  Conti,  logo  a  lisonja,  e  a  malicia ,  em  favor 
deste,  e  era  odio  d’aquelle  se  fizerâo  parciaes  do  odio,  e  da. 
affeiçâo  del-rei.  Os  lisongeiros ,  e  os  maliciosos  são  os  que 
sustentào  e  arruinão  os  validos  ,  porque  assim  como  exaltào 
aqueiles ,  a  quem  os  reis  se  inclinão,  perseguem  aquelles  de 
quem  se  desagradâo.  Fizerào-lhe  entender,  que  o  maior  po¬ 
der  consistia  em  promulgar  por  lei  o  proprio  gosto,  e  que  su- 
geitar  ao  alheio  arbítrio  era  consentir  que  se  tyrannisasse 
a  magestade.  Apprehendeu  el-rei  tão  efiicazmente  estas  in- 
ducções,  que.  logo  se  poz  todo  da  parte  da  sua  liberdade,  e 
se  enfureceu  tão  obstinadamente  ,  que  propoz  que  não  havia 
de  comer  ,  nem  tomar  lição  ,  se  Conti  não  fosso  restituído 
livremente  á  sua  presença.  Ponderando-se  então  uns  e  outros 
inconvenientes ,  se  entendeu  que  o  menor  era  condescender 
com  o  gosto  d'el  rei ,  porque  não  passasse  a  maiores  desati¬ 
nos;  mas  como  os  havia  de  impedir  a  liberdade,  ella.  os  au- 
gmentou.  Consentiu  Seneca  a  Nero,  que  guiasse  um  coche, 
para  que  não  cantasse  jocosamente  a  uma  cithara  exercícios 
ambos  ridículos  nos  costumes  romanos ;  e  elle  não  deixou  de 
cantar  na  cithara  ,  ainda  que  lhe  consentirão  guiar  o  coche. 
Querer  achar  moderação  em  uma  vontade  livre,  é  quasi  im¬ 
possível  na  condição  humana  ,  como  a  bem-aventurança  do 
principado  consiste  em  não  ser  constrangido,  os  príncipes, 
que  têem  liberdade  para  tudo  quanto  querem  ,  querem  tudo 
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aqtiilio  para  que  têem  liberdade.  Desconfia  o  podèr  ,  se  por 
algumas  rasões  se  lhe  põe  margens  á  grandeza;  e  assim  se 
o  apertão  rompe  com  as  desmedidas  mundações  do  gosto,  as 
margens  limitadas  da  lei;  nào  lhe  sendo  justamente  possível 
senão  o  que  é  licito  ,  fazendo  o  que  nào  é  licito  passão  com 
os  excessos  da  vontade,  o  que  é  impossível  dentro  dos  ter¬ 
mos  da  rasào.  Fez-se  em  fim  na  restituição  de  Gonti  a  von¬ 
tade  a  el-rei ,  com  o  que  elle  se  deixou  governaF  de  toda  a 
sua  vontade. 

«  —  Os  exercícios  do  pateo  do  leão  forão  tão  ferozes, 
como  se  o  leão  despedaçára  as  féras  n’aquelle  pateo.  Peleja- 
vâo  nella  uns  libréos  com  outros,  e  se  lhes  lançavâo  cachor¬ 
ros  para  que  os  despedaçassem  ;  depois  se  passou  á  caça  pu¬ 
blica  destes  no  terreiro  do  paço,  pondo  os  libréos  a  paradas, 
de  que  resultou,  que  sendo  estes  lançados  aos  cachorros,  com 
céga  ferocidade  ,  fazião  preza  nas  pessoas.  O  jogo  das  pe¬ 
dradas  se  passou  também  dentro  do  pateo  da  capeila  ao  mes¬ 
mo  terreiro,  e  com  este  exemplo  se  frequentou  nos  arrabal¬ 
des  da  cidade  tão  furiosamente ,  que  ella  se  dividiu  em  par¬ 
cialidades,  em  favor  de  um  e  outro  bando;  e  aquelle  exer¬ 
cício  que  em  outros  tempos ,  sendo  moderado,  era  primieia 
do  valor,  deixando  de  ser  pueril  jogo,  quasi  era  ensaio  san- 
guinoso  de  batalha  ;  e  os  que  entravào  nelle  pareciào  mais 
gladiadores  entre  os  romanos,  que  tiradores  de  funda  entre 
os  portuguezes ;  e  em  todos  estes  diverti menlos ,  aquelle  que 
a  el-rei  mais  deleitava  era  o  em  que  mais  sangue  se  vertia. 

*(  —  Como  os  excessos  del-rei  chegárào  a  tào  escanda¬ 
losos  termos,  pareceu  ao  aio  buscar-lhe  occupaçào  accom- 
modada  a  seu  genio  ,  que  não  passasse  os  interiores  logares 
do  paço,  porque  assim  quando  succedessem  algumas  indi¬ 
gnidades  ,  ficassem  occultas ;  porém  foi  grande  este  engano. 
Ocíosamente  promeüia  aquelle  grande  arehitecto  a  Marco  Li- 
vio  Druso,  fabricar-lhe  uma  casa  com  tal  estructura  que, 
podendo  delia  ver  tudo,  nào  podesse  ser  visto  nella,  porque 
para  as  pareces  das  casas  dos  grandes  todos  os  olhos  são  de 
hnces ,  e  as  do  paço  sào  as  que  mais  facilmente  sepenetrào. 
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Nunca  se  occultão  muito  os  acontecimentos  que  ellas  encer- 
rào ,  porque  não  passa  de  tres  dias  a  duração  de  seu  silen¬ 
cio:  no  primeiro  revelâo  como  mysterio;  no  segundo  se  di¬ 
zem  como  segredos  ;  no  terceiro  nem  são  segredos,  nem  mvs- 
terios ;  e  sem  cautelia  alguma  se  ouve  pelas  praças  mais  pu¬ 
blicas  o  que  aconteceu  dentro  dos  gabinetes  mais  recônditos. 
Além  de  que  a  indecorosa  facilidade  d’el-rei  deixava  profa¬ 
nar  da  maior  vileza  o  logar  mais  intimo  do  paço,  se  ella  con¬ 
duzia  para  o  seu  desenfado.  Fabricou-se  a  Nero  um  logar 
fechado  para  que  nelle  ,  sem  o  vulgar  concurso  regesse  um 
coche ;  porém  elle  sem  attender  mais  que  a  seu  gosto ,  fez 
logo  d’aquella  dignidade  publico  espectáculo.  Julgou-se  que 
com  el-rei  aprender  a  jogar  a  espada  se  divertiria  com  a- 
proveitamento  ,  e  sem  escandalo,  e  se  lhe  deu  por  mestre 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  que  já  o  havia  sido  do  prínci¬ 
pe  D.  Theodosio ,  digno  discípulo  de  Barbosa  ,  e  por  todas 
as  partes  digníssimo  mestre  de  um  Tei.,  porque,  seguindo  as 
armas  desde  os  seus  primeiros  annos  no  mar  e  na  terra,  com 
valor  c  experiencia  de  grande  soldado ,  com  a  scíencia  da 
arte  militar,  e  da  verdadeira  destreza,  mais  que  com  afor¬ 
tuna  ,  com  o  merecimento  occupou  todos  os  postos,  até  o  de 
general  de  artilheria  da  província  da  Beira.  Inventou  com 
subtilíssimas  rasões  Publio  Rutiíio,  as  leis  de  dar  e  evitar  os 
golpes,  para  que  adestrando-se  o  valor  com  a  arte,  e  esfor¬ 
çando-se  a  arte  com  o  valor,  ficasse  elle  mais  acautelado,  e 
elia  mais  valente.  Mas  como  el-rei  não  observava  lei  algu¬ 
ma  ,  não  foi  possível  que  suas  fúrias  se  reduzissem  a  metho- 
do :  como  attendia  mais  ao  rigor  das  pancadas ,  que  ao  pri¬ 
mor  das  venidas ,  ou  não  aprendeu,  ou  logo  estragou  o  que 
se  lhe  ensinava*  e  assim,  aquelle  exercicio  que  na  media¬ 
nia  podia  ser  virtuoso,  se  fez  culpável  pelo  extremo,  e  deu 
entruda  a  algumas  pessoas  ,  que  com  o  pretexto  de  jogarem 
as  armas,  sollicitavâo  a  introducçào  com  el-rei  no  paço.  Pa¬ 
ra  a  conseguir  lhe  contavào  valentias,  e  enchiâo  o  paço  de 
toda  a  sorte  de  armas,  corn  que  cada  qual  pretendia  mos¬ 
trar  valor,  força,  e  destreza;  e  corno  havia  tanta  dcstem- 
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perança  no  uso  delias,  ordinariamente  succediâo  perigos, 
prmeipalmente  nos  tiros  que  el-rei  fazia  com  facas,  obra¬ 
das  para  esse  effeito ,  que  como  saião  da  mão,  se  erravào 
os  golpes ,  não  erravào  as  feridas. 

«  —  Em  todos  estes  exercícios  se  achava  um  irmão  de 
Conti ,  chamado  João  de  Conti,  que  andava  em  trajos  de  es¬ 
tudante,  e  fazia  mais  progressos  nas  armas  que  jogava,  que 
nas  letras  que  aprendia.  Como  tinha  alguma  noticia  da  es¬ 
pada  ,  fez  porei  la  a  sua  fortuna,  vendo-se  pelo  tempo  adian¬ 
te  premiar  preposteraraente  o  seu  destraimento  e  ignorância 
com  os  bens  da  igreja,  que  sedeviào  á  compostura  e  á  scien- 
cia  :  bastavâo  os  trajos  para  que  se  lhe  fizessem  mercês  con¬ 
formes  a  eiles ,  sem  que  bastasse  ,  para  lhas  impedrr,  se^ 
rem  os  costumes  tão  pouco  conformes  com  os  trajos quem 
ama  ou  aborrece,  lança  sómente  rnào  dos  pretextos  que  po¬ 
dem  condusir  para  o  íavor,  ou  para  o  damno  ,  por  essa  ra- 
sào  succede,  que  uma  só  sombra  de  virtude  ,  é,  para  quem 
quer  favorecer,  mais  poderosa  que  muitos  vicios  mui  avulta¬ 
dos;  e  por  essa  mesma  rasào  acontece  também  que  uma  só 
leve  suspeita  de  vicio  é,  para  quem  quer  prejudicar  ,  de  maior 
poder  que  muitas  virtudes  mui  qualificadas. 

«  —  Tinha  João  de  Conti  menos  arte,  e  menos  modés¬ 
tia  que  seu  irmão;  e assim  priviligeado  do  favor  d’el-rei,  fa¬ 
zia  no  paço  e  na  corte  algumas  violências ,  que  ficavão  sem 
castigo,  porque  eslava  tudo  prevertido  de  tal  maneira  que  os 
delictos  que  em  todos  os  tempos  se  obravào  com  o  temido  e 
respeitado  nome  d  el-rei ,  se  commeltiào  n’aquelles  tempos 
com  tanta  segurança  ,  que  persuadia  que  se  obravão  em  seu 
nome,  e  assim  foi  el-rei  perdendo  o  credito  com  as  próprias 
e  aíheas  acções,  por  que  como  as  consentia,  podendo- as  im¬ 
pedir,  justamente  se  julgava  que  as  mandava,  sendo  certo 
que  é  preceito  a  tolerância  quando  se  póde  pôr  a  prohibição 
com  o  preceito:  a  fama  dos  príncipes  e  dos  superiores  sem¬ 
pre  é  mais  arriscada  que  a  dos  particulares,  parque  estes 
tem  a  reputação  conforme  o  proprio  procedimento,  aquelles 
conforme  o  proprio  e  o  alheio :  uns  julgào-se  sómente  peio 
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que  obrâo ,  outros  pelo  que  obrâo,  pelo  que  nào  obrâo,  e  pe¬ 
lo  que  deixâo  cTobrar  para  a  sua  fama  ,  ou  infamia;  e  nào 
só  se  ponderào  as  suas  oceupaçôes ,  ou  o  seu  ocio,  mas  tam¬ 
bém  o  ocio ,  e  as  oceupaçôes  de  seus  vassalos ;  por  que  tudo 
se  compõe  do  seu  exemplo.  Assim  todas  as  insolências  com 
que  a  turba  dos  sequazes  -d ‘el-rei  perturbava  a  côrte,  se  lhe 
imputavão  a  elie  ,  e  ao  mesmo  passo  que  elles  erào  vistos 
com  publico  odio,  era  o  nome  d’el-rei  ouvido  com  manifesto 
desamor. 

« —  Vivia  o  infante  D.  Pedro  também  no  quarto  da 
rainha  com  menos  annos,  e  melhor  indole  que  a  d’el-rei ;  e 
como  a  separaçào  destes  príncipes  era  odiosa ,  e  necessária 
para  commum  socego  a  união ,  perjudicou  esta  muito  a  Sua 
Alteza,  por  que  na  companhia  d’el -rei  era  força  que  lhe  se¬ 
guisse  as  pisadas  ,  ainda  que  com  menores  passos :  dava  o 
mestre  lição  a  ambos,  e  nenhum  aprendia.,  por  que  se  Sua 
Alteza  se  applicava,  el-rei  o  divertia,  e  interrompia  o  mes¬ 
tre  ,  contando  os  successos  dos  seus  divertimentos.:  tão  cego 
o  trasiào ,  que  devendo-os  occultar  como  delictos ,  os  referia 
como  virtudes:  oào  decorando  nunca  a  lição  da  boa  doutri¬ 
na,  repetia  as  apprehensões  da  sua  vi!  escola,  e  achando  a  re- 
prehensào  aonde  parece  que  buscava  o  louvor,  continuava  o 
distraímento  como  se  fôra  louvor  a  reprehensào.  De  diversas 
maneiras  prejudicou  a  Sua  Alteza  esta  communicação ,  por 
que  el-rei  nào  só  lhe  dava  máos  exemplos,  mas  também  lhe 
impedia  que  podesse  seguir  os  bons,  e  vendo  que  o  excedia, 
logo  o  começou  a  perseguir,  porque  logo  o  começou  a  in¬ 
vejar.  Bastou  para  Tiberio  perseguir  até  á  morte  a  seu  so¬ 
brinho  ,  aquelle  príncipe  germânico ,  haverem  entendido  as 
legiões  romanas,  que  este  era  mais  digno  do  império,  que 
aquelle.  Haver  o  conde  de  Egmont  acertado  um  tiro  melhor 
que  o  duque  d’Aiva,  dizem  foi  uma  das  causas  porque  de¬ 
pois  o  duque  d’AIva  poz  o  cutelo  na  garganta  ao  conde  de 
Egmont.  Como  Sua  Alteza  obrava  felizmente,  tudo  o  que 
obrava  tinha  el-rei  por  desgraça  sua  aquella  felicidade  , 
e  veio  a  sueceder  com  a  inveja  que  as  mesmas  origens  da 
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affeiçao ,  fossem  princípios  do  odio:  como  os  reis  sao  no  po¬ 
der  maior  que  os  outros  homens,  não  querem  que  os  outros 
homens  sejào  maiores  que  elles  em  cousa  alguma  :  fica  as¬ 
sombrada  a  magestade  em  vendo  acções  superiores  ás  suas , 
e  se  ella  se  assombra  com  a  superioridade ,  o  que  será  com 
as  eminências  ?  Tinha  el-rei  com  sua  alteza  algumas  diíferen- 
ças ,  que  logo  sO  compunhâo,  e  passavâo  por  ninharias  ,  ao 
diante  as  fomentou  a  malicia  ,  de  sorte  ,  que  respeitava  e 
amava  a  el-rei,  como  a  rei  e  irmão,  e  n’aque!le  tempo  o 
unico  príncipe  de  Portugal. 

«  —  Neste  tempo  em  que  el-rei  estava  no  decimo-sex- 
to  anno  da  sua  juvenil  idade  ,  estava  já  a  valia  de  Antonio 
Conti  muito  adulta,  deixada  a  occupaçào  da  tenda  da  capel- 
la  ,  quasi  que  occupava  no  paço  parte  do  docel ,  ou  toda  a 
sombra  delle  :  assistia  com  el-rei  as  mais  das  horas ,  gran- 
geando  o  seu  agrado ,  e  veiu  a  avantajar-se  tanto  nelle,  que 
se  adiantou  ao  aio ,  pondo-o  algumas  vezes  no  odio  do  seu 
alumno.  Vendo-se  o  alto  logar  a  que  insensivelmente  tinha 
chegado,  e  que  se  não  podia  derribar  delle  sem  precipício, 
que  arruinasse  tudo  com  el-rei ,  foi  conveniente  fazer  da  ne¬ 
cessidade  virtude;  e  aquelles  mesmos  que  o  desejavào  lançar 
de  si,  se  lançarão  com  eiíe,  entendendo  que  com  o  seu  bra¬ 
ço  ou  com  a  sua  destreza  poderião  dobrar,  ou  torcer  a  infle¬ 
xibilidade  d’e!-rei  ,  e  desta  sorte  veiu  a  estabelecer-se  o  va¬ 
limento  de  Conti,  com  a  *pp*b!ica  indignidade  d’el-rei,  e  to¬ 
tal  ofTensa  de  seus  vassallos.  Alguns  houve  que  sem  sentimen¬ 
to  delia  ,  quizerão  que  aquelle  humilde  madeiro  viesse  a  ser 
idoio  respeitado.  Vestiu-se  elle  de  novas  esperanças ,  para 
ílorecer  de  novo,  e  com  esse  desejo  tratou  de  justificar,  que 
era  ramo  do  tronco  de  Vintimiglia  ,  iliustrissimo  no  reino  da 
Sicilia  ,  e  assim  o  depozeráo  algumas  pessoas,  que  espera- 
vão  que  elle  ,  em  agradecimento  da  abonação  de  sua  quali¬ 
dade ,  abonasse  os  seus  merecimentos  nos  ouvidos  d’el-rei. 
Tanto  póde  a  ambição  e  a  lisonja,  que  iliustrâo  a  vileza,  por¬ 
que  os  beneficie  a  valia.  Fingirão  Herophilo  ,  sendo  aiveitar, 
e  Firmino  Piseno  ,  sendo  incoguito  descenderem,  o  primeiro 
vol.  m.  7 
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de  Caio  Mario  Cônsul,  e  o  segundo  de  Tiberio  Grãcho  Tri¬ 
buno,  para  exaltarem  a  sua  fortuna  ;  mas  esta  exaltação  pre¬ 
tendida  ,  foi  ruina  de  ambos,  castigando-se  nelles  as  impos¬ 
turas  :  em  Conti  achou  prémio  a  falsidade ,  nas  mercês  que 
ao  adiante  recebeu  d’el-rei.  Não  foi  este  o  primeiro,  que 
pelos  dictames  do  seu  gosto  sublimou  homens  de  infima  qua¬ 
lidade.  El-rei  D.  Affonso,  o  bravo,  sendo  infante,  ouviu  con¬ 
tra  seu  páe  el-rei  D.  Diniz ,  a  Lourenço  Vogado  ,  filho  de 
um  carpinteiro  de  Beja.  El-rei  de  França ,  Carlos  VIII,  le¬ 
vantou  de  humilde  fortuna,  a  grande  ministro,  Estevão  de 
Vest.  O  imperador  Domicio  Nero>  fez  privado  a  Vatinio,  que 
se  tinha  creado  na  tenda  de  um  sapateiro ;  porém  estes  suc- 
cessos  não  podem  ser  desculpas  del-rei ,  porque  c§  que  se 
estranhárâo  como  escândalos,  não  se  devem  seguir  como  esem® 
pios.  Assim  como  os  condemnárâo  nos  tempos  antigos,  cs  con- 
demnâmos  nos  presentes ;  porque  o&  vicios  não  se  honestão 
com  os  auctores ,  e  quem  os  segue  se  vicia  sem  que  os  au- 
ctorise. 

«  —  Defeito  ê  da  natureza  humana  seguir  antes  os  vi¬ 
cios,  que  as  virtudes,  ou  porque  o  caminho  destas  é  mais 
difficultoso,  e  mais  facil  o  d'aquelles,  ou  porque  cie  nossa  a- 
dolescencia  ,  som  mos  mais  inclinados  ao  mal  dc  que  ao  bem. 
Tratavào  a  rainha,  o  aio,  e  o  mestre,  de  introduzirem  em 
e!»rei  as  virtudes  que  em  si  tinhão ,  e  o  mesmo  procuravão 
os  fidalgos,  @  ministros  zelosos  do  seu  serviço  ;  porém  el-rei 
não  aprendia  senão  os  vicios  dos  homens  distraídos  com  quem 
tratava,  sendo  mais  poderoso,  que  aquella  tão  auctorisada 
assistência,  este  tão  indecente  trato.  Começou  a  dizer,  e  a 
fazer  algumas  palavras  e  acções  impuras  diante  dos  olhos  mais 
pudicos,  e  dos  ouvidos  mais  castos,  e  tendo  noticia  destas  pro¬ 
fanidades  alguns  ministros  zelosos ,  insinuárão  á  rainha ,  que 
seria  conveniente  passá-lo  para  o  quarto  novo  do  forte,  por¬ 
que  ,  além  de  ficar  separado  da  communicaçào  das  mulheres, 
sendo  a  serventia  publica  ,  não  entrarião,  como  entravão  oc- 
cultamente  á  sua  presença ,  as  pessoas  de  quem  o  desejavão 
desviar ;  e  sendo  assistido  dos  officiaes  da  casa ,  e  cortejado 


PITTORESCO. 


51 

des  fidalgos  da  corte ,  poderia  entre  elles  despir-se  das  indi¬ 
gnidades,  cue  ihe  desauctorisavào  a  magesíade ,  e  vesiir-se 
dos  adornos  decentes  a  ella. 

«  —  . . . . . .  * 


«  —  Ém  quarta  feira  7  dabril  do  anno  de  1650 ,  dia 
em  que  foi  a  mudança  d’el-rei  de  um  para  outro  quarto, 
tendo  a  rainha  disposto  que  fosse  occulta,  peia  porta  interior 
por  onde  ambos  se  haviâo  de  communicar ,  que  em  ordem 
a  esse  fim  estava  aberta,  depois  d’el-rei  se  despedir  da  rai¬ 
nha,  lhe  advertiu  o  aio  a  parte  por  onde  ella  dispunha  que 
fosse,  e  el-rei  respondeu,  que  havia  de  ser  pela  sala  dos  tu¬ 
descos:  tanto  que  virou  o  rosto  á  mãe,  logo  deu  as  costas 
ás  suas  disposições.  Replicou-lhe  o  conde,  que  na  sala  esta¬ 
va  muita  gente,  e  e!!e  disse  que  não  importava,  que  assim 
era  melhor,  mostrando  que  quando  tratava  de  pôr  a  màe  em 
seu  odio,  sollicitava  o  amor  do  seu  povo,  tomo  se  este  não 
fòra  breve  e  infausto,  e  aquelie  infausto  e  punido  com  a  bre¬ 
vidade  da  vida;  porque  Deos  assim  como  dá  longa  idade  aos 
que  respeitão  os  páes  ,  a  incurta  também  aos  que  os  offen- 
dem.  Julgou  se  que  esta  resolução  fôra  premeditada  ,  e  que 
^el-rei,  por  conselho  antecedente,  se  mostrará  á  nobreza,  que 
estava  na  ante-eamara  da  rainha  ,  e  ao  povo  que  se  achava 
na  sala.  Bom  é  que  os  príncipes  se  mostrem  a  seus  vassal- 
los ,  para  que  os  alegrem,  mas  não  é  bem  que  injustamen¬ 
te  desobedeçâo  aos  páes  ,  sé  para  os  escandalisarem  :  não 
hasta  sómente  fazer  acções  louváveis ,  é  necessário  que  se 
fação  com  modo  ,  e  em  tempo  que  não  tenhào  que  repre- 
hender.  Os  bons  príncipes  ainda  quando  fazem  mal ,  é  com 
providencia  para  o  bem  ;  os  máus,  ainda  quando  fazem  bem, 
é  de  maneira  que  o  prevertem  em  mal.  Todos  os  que  esta- 
vào  n  aquelles  lagares ,  acompanharão  el-rei  até  o  seu  quar¬ 
to ,  e  andados  os  tempos  todos  os  desampararão  nelle. 

«  —  Com  esta  mudança  começou  a  entender  que  a  ha¬ 
veria  no  governo,  concebendo  cada  um  as  esperanças  e  os 
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temores,  segundo  a  fortuna  que  tinha  que  perder,  ou  que 
esperava  alcançar.  Alguns  perdêrào  depoisa  que  tinhâo,  e  não 
alcançárào  a  que  também  perderão.  Estava  o  quarto  d’el-rei 
ornado  com  preparamentos  de  inverno ,  e  na  eabecaira  da 
cama  se  armou  um  panno  d’arrás,  em  que  se  viào  escriptas 
palavras:  bona  fama:  o  caso  ou  a  industria  pozerão  a  el-rei 
n’aquella  parte,  o  documento  de  que  alcançando  a  boa  fa¬ 
ma  podia  dormir  com  segurança  ;  porém  elie  ouviu- tão  mal 
esta  recordação,  digna  dos  principes,  e  de  sorte  adormeceu 
no  íethargo  dos  seus  divertimentos,  que  jámais  despertou 
delle:  como  aquella  voz  era  muda,  nào  a.  ouviu;  como  se 
havia  de  lêr  aquella  letra  não  a  entendeu.  Com  estar  Tiberio , 
já  no  tempo  da  ,  sua  preversidade ,  não  deixou  de  considerar 
e  dizer,  que  sendo  todas  as.  cousas  fáceis  de  couseguir; a  um 
príncipe,  uma  só  haviâo  de  procurar  incessantemente,  que 
era  a  boa  fama;  que  quem  a  despresava  nào  podia  estimar 
a  virtude,  e  porque  el-rrei  fazia  aquelle  despreso,  não  conse-~ 
guíu  esta  estimação ,  vivendo  em  um  tão  grande  desacôrdo, 
se  não  valeu  do  fio  d’Ariadne  para  sabir  do  labyrintho  em 
que  tantos  erros  o  .haviâo  mettido ;  e  seguiu  as  funas  do  mi- 
notauro ,  cujas  historias  estavào  tecidas  nos  pannos  que  ador- 
navão  uma  das  casas  do  mesmo  quarto.  Com  pouca  advertên¬ 
cia  se  deixào,  entrar  no  paço  as  figuras  indecentes,  que  tra¬ 
zem  á  memória  as. acções  das  pessoas  que  representa©:  se 
bastào  para  que  se  concebào  os  partos  similhanles  aella,por 
força  hão  de  fazer  que  os  ânimos  .concebào  afifeetos  similhan- 
tes. 

«  —  Assistido  el-rei  de  pessoas  de  tanta  qualidade,  pru¬ 
dência  ,  e  respeito,  se  absteve  da  communicaçào  de  algumas 
que  o  prevertiàò ;  porém  ellas  com  poder  e  com  arte  se  tor¬ 
narão  a  introduzir  lentamente ,  dando-lhes  a  mão  os  que  a 
tinhão  com  el-rei ,  e  pondo-se  em  parte  aonde  os  visse  e  os 
chamasse ,  com  o  que  se  veiu  a  relaxar  outra  vez  este  trato 
com  maior  soltura  :  atalhar  as  agoas  que  por  força  hão  de 
correr,  nào  é  impedir  a  corrente,  é  esforçar  o  impeto.  Cm- 
co  annos  que  Nero  reprimiu  as  tyrannias  de  seu  animo ,  fez 
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que  depois  executasse  as  maiores  em  um  só,  e  as  proseguis- 
se  em  lodos  os  de  sua  vida.  Continuava  el-rei  com  a  lição 
de  jogar  armas  ,  e  andar  a  cavullo  ;  mas  levado  da  fúria  da 
sua  condição,  usava  cada  vez  peior  destes  exercícios,  por¬ 
que  ,  ou  por  desmentir  a  fraqueza  dos  defeitos  corporaes,  ou 
por  verificar  a  valentia  que  lhe  appiaudiào  as  lisonjas,  dei¬ 
xando  os  primores  da  arte,  jogava  as  armas,  não  como  quem 
aprendia,  mas  como  quem  batalhava:  montava  os  cavallos 
mais  para  cahir  delles ,.  que  para  os  manejar  ,  correndo  pa¬ 
ra  o  precipício ,  o  mais  furioso  era  o  de  melhor  carreira  ; 
o  mais  desbocado  ,  o  de  melhor  redea ,  de  que  resultou  ar¬ 
riscar  muitas  vezes  a  vida  em  uma  e  outra  exercitação  :  cos¬ 
tumava  ,  ir  á  quinta  d’Alcantara,  contígua  com  a  cidade,  pe¬ 
la  parte  de  Betem,  e  ali  com  liberdade  do  campo,  fez  que 
eJla  fosse  o  campo  das  maiores  liberdades.  Ou  caçasse ,  ou 
corresse,  uma  e  outra  cousa  fazia  de  maneira,  que  mais  pa¬ 
recia  tratava,  de  se  matar,  que  de  se  divertir,  não  adver¬ 
tindo  que  é  tentar  a  Deos  fazer  gosto  do  perigo ,  pois  tem 
determinado,  que  quem  o  ama  perece  nelle. 

«  —  Em  Azeiiào ,  logar  fresco  e  aprasivel ,  da  outra 
parte  do  Téjo,  fronteiro  a  Lisboa,  em  quanto  jantavão  os  fi¬ 
dalgos  ,  que  com  elle  forào,  seguindo-o  algumas  pessoas,  que 
ifaquellas  horas  o  costumavào  acompanhar  ,  sahiu  el-rei  ao 
campo,  aonde  encontrou  um  touro-,  que  lhe  investiu  e  feriu 
o  cavallo ;  descompoz-se  este  com  a  dôr  da  pancada  e  da  fe¬ 
rida  com  tanta  violência*  que,  despedido  el-rei  da  sella,  veiu 
ao  chão  aonde  ficou  quasi  aturdido  da  quéda.  Concorrêrào 
logo  todos  a  lhe  acudir ,  e  vendo-o  daquelia  maneira  que¬ 
brantado,  o  mettêrão  em  uma  liteira  em  que  veiu  até  Ca- 
cilhas,  sempre  entre  gemidos  e  perturbações ,  e  embarcan¬ 
do-o  chegou  a  Lisboa  a  deshoras ,  sobresaltando  o  paço  e  a 
cidade , .  não  só  com  o  susto  da  quéda ,  de  que  foi  sangrado 
cinco  vezes,  mas  com  o  receio  de  que  se  repetisse  o  mesmo 
perigo ,  involvendo  nelles  a  pessoa  de  sua  alteza  ,  que  por  o 
acompanhar  o  seguia,  e  pelo  livrar  se  arriscava.  Fizerão-lhe 
sobre  este  particular  algumas  advertências,  mas  como  el-rei 


O 4  MfWSAi 

com  os  annos  tinha  crescido  no  poder,  com  o  poder  na  isen¬ 
ção,  e  nos  creados,  que  zelosamente  oserviào,  se  tinha  tam¬ 
bém  augmentado  o  respeito  e  o  temor,  havendo  experimen¬ 
tado  alguns*  que  as  suas  amorosas  advertências  se  pagavao 
com  asperas  descomposturas ,  escaçamente  o  advertiâo ,  ou 
cautelosamente  dissimulavão  *  porque  vendo  que  erão  infru- 
ctuosas  as  suas  instancias,  não  querião  pôr-se  a  risco  de  que 
os  descompozesse ,  sem  utilidade  de  se  moderar.  Teve  Agrí¬ 
cola  por  vã  jactancia  faiiar  a  Domiciano  com  obstinada  li¬ 
berdade,  quando  delia  se  havia  de  seguir  sómente  a  celeri¬ 
dade  de  seu  perigo,  e  não  o  melhoramento  da  républica.  Con- 
tentavão-se ,  quando  não  podião  impedir  os  debctos,  com  o 
não  serem  auctores  delles :  como  os  não  podia  atalhar ,  con- 
tinuavão-se  as  liberdades ,  com  as  liberdades  succedião  os 
perigos  aos  perigos  tão  frequentemente,  que  cada  hora  se  te¬ 
mia  a  maior  e  ultima  desgraça. 

«  —  Não  se  havia  el  -rei  temerariamente  só  com  os  bru¬ 
tos  ,  mas  também  com  os  raeionaes ,  porque,  perseguido  fu¬ 
riosamente  uns  e  outros,  parece  que  não  distinguia  as  féras 
dos  homens ,  com  o  que  dos  homens  veiu  a  ser  temido  por 
féra.  Recolhendo-se  uma  tarde  do  sitio  de  Palhavâ,  aonde  fôra 
vêr  os  seus  cavallós  pelo  caminho  de  Campolide ,  se  adiantou 
da  companhia  que  trazia,  e  vendo  ir  por  outra  parte  domes- 
mo  canto  doze  homens  de  bom  porte ,  sem  alguma  occasião 
mais  que  a  de  sua  fúria  ,  arremessou  o  cavai  lo  para  os  atro¬ 
pelar  ,  e  se  lhe  embaraçou  o  estribo  no  talim  de  um.  Irado 
de  que  o  não  conhecessem  ,  porque  estavão  com  os  cbapeos 
nas  cabeças*  lançou  no  chão  furiosamente  o  d’aquelíe  em 
cujo  talim  se  lhe  embaraçava  o  estribo ,  e  puchou  pela  es¬ 
pada  para  o  matar.  Teve  por  delicto  não  ser  conhecida  a 
magestade ,  como  se  elia  tivera  titulo  senão  na  pompa,  e  na 
decencia  que  ali  faltava;  mas  o  que  el-rei  teve  por  crime* 
é  certo  que  foi  inadvertência  ,  porqne ,  segundo  a  fama  que 
já  corria,  podia  elíe  ser  melhor  conhecido  pelos  desatinos, 
do  que  pela  magestade ;  e  assim  como  el-rei  D.  Fernando 
tinha  tão  real  presença ,  que  o  diíierençavâo  como  rei  entre 
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os  homens,  el-rei  tinha  tão  notável  crueldade,  que  por  ella 
podia  ser  entre  todos  individualmente  conhecido.  Tanto  que 
el-rei  puchou  pela  espada  ,  levou  o  homem  também  da  sua 
para  se  defender:  neste  momento  chegou  o  monteiro-mór , 
e  se  interpoz ,  dizendo  a  el-rei  que  nâo  era  rasào  matar  a 
um  seu  vassallo :  á  voz  de  magestade,  entendeu  aquelle  que 
levava  da  espada  contra  seu  rei,  e  respeitosameute  tímido  se 
retirou  para  detrás  de  umas  paredes.  El-rei  o  quiz  seguir, 
porém  impedido  delia,  o  nâo  pôde  fazer,  mas  ficou  tão  gos¬ 
toso  da  aeção  como  se  vencêra  n’aquelíe  campo  a  lide,  que 
em  tempo  d’el-rei  D.  João  I  lhe  deu  o  renome,  e  contan¬ 
do  a  todos  o  successo  se  deteve  merendando  no  mesmo  cam¬ 
po  ,  como  em  signal  de  victoria.  Apanhou  Cláudio  nas  praias 
do  mar  conchas  com  um  exercito,  depois  entrou  triumphan- 
do  em  Roma:  tanto  desvanecimento  tem  os  príncipes  de  suas 
vãs  acções ,  que  triumphào  peia  rasào  d’aquelias  mesmas  de 
que  se  deverão  despojar. 

«  —  Forão  aquelle  dia  e  aquella  noite  cheios  de  peri¬ 
gosos  acontecimentos.  Tinha  já  anoitecido  quando  el-rei,  re¬ 
colhendo-se  do  campo  para  o  paço ,  passou  pela  casa  do  no¬ 
viciado  dos  padres  da  companhia  de  Jesus,  e  ihe  lembrou 
que  na  quinta,  que  fica  defronte  ,  esta  vão  cavallos  ao  verde. 
Voltou  para  os  ir  vêr  á  candêa ,  e  em  quanto  a  espera  vão 
lhe  disserào ,  que  na  cêrca  do  noviciado  havia  ferocíssimos 
cães :  tanto  que  ouviu  fallar  nestes  animaes  se  esqueceu  dos 
outros;  e  de  tal  sorte  andava  sujeito  ás  impressões  dos  ho¬ 
mens  que  o  distraiào,  que  deixou  de  vêr  os  cavallos,  que 
por  seu  arbítrio  buscava  ,  por  vêr  os  cães  que  lhe  inculca¬ 
va  o  alheio.  Senão  é  que  com  a  variedade  do  juiso ,  não  ti¬ 
nha  persistência  no  gosto.  Mandou  bater  furiosamente  á  por¬ 
ta  do  carro  ,  e  porque  de  dentro ,  ou  por  nâo  ouvirem  ,  ou 
dissimularem,  não  respondêrào ,  enfurecendo-se  com  a  tar¬ 
dança  disse  que  a  quebrassem.  Todas  as  ordens  dos  reis  ain¬ 
da  que  sejào  injustas  achào  promptas  as  execuções,  porque 
os  homens  respeitào  mais  as  vontades  de  quem  póde,  do  que 
a  justiça  de  quem  offendern.  Se  os  rogos  dos  poderosos  sâo 
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preceitos,  os  preceitos  dos  príncipes  são  extorsões:  os  bons 
e  os  ináus  os  gúardâo  ,  estes  com  iisongeira  obediência,  a- 
quelles  com  involuntária  observância  ,  e  todos  com  interior 
murmuração;  porque  nunca  os  homens  chegão  a  ser  tão  máus, 
que ,  quando  obrão  mal  pelo  gosto  alheio  ,  o  deixem  de  co¬ 
nhecer  e  murmurar.  Já  começavào  a  querer  quebrar  a  por¬ 
ta  ,  quando  a  vierào  abrir,  e  estando  aberta,  deixou  el-rei 
de  entrar  na  cêrca  ,  e  obrigado  de  um  corporal  apêrto,  sena 
mais  companhia  que  a  de  um  creado  se  retirou  a  um  logar 
escuso ,  junto  da  quinta  ,  aonde  o  não  vião  os  que  o  acom¬ 
panha  vã  o  ,  assim  pela  pouca  claridade  da  noite ,  como  por 
se  interpor  entre  elles  e  el-rei  um  cumulo  de  terra. 

«  —  Recolhião-se  áquellas  horas  por  aquella  parte  tres 
homens;  tanto  que  el-rei  ao  longe  lhe  divisou  os  vultos,  lo¬ 
go  se  compoz  a  toda  a  pressa  ,  e  puxando  pela  espada  se  foi 
para  elles ,  que  também  levárão  das  suas.  Como  el-rei  esta¬ 
va  com  botas  e  esporas.,  e  a  parte  da  lesão  o  desajudava  ç 
ernbaraçou-se  de  maneira  ,  que  aos  primeiros  golpes  caiu  de 
costas ,  e  um  dos  homens  rrrettendo  a  espada  lhe  passou  por 
duas  partes  a  peliicula  de  uma  das  bolsas  testiculares ,  e  o 
picou  no  baixo  de  uma  virilha.  Ao  tinir  das  espadas,  e  ás 
vozes  d'el -rei  acudirão  os  fidalgos,  que  haviâo  ficado  retira¬ 
dos,  e  ouvindo  o  tropel  dos  cavados,  se  pozerào  em  fugida 
os  tres  homens,  e  ainda  que  pegarão  em  um  menos  ligeiro, 
acudiu  o  montei ro-mór  para  que  o  não  matassem  ,  e  se  fo- 
rào  todos  livres  A  primeira  voz  que  el-rei  disse  em  che¬ 
gando  a  elles,  foi  que  estava  morto,  e  ultimamente  que  es¬ 
tava  ferido ,  ficando  todos  atonitos  da  sua  crueldade ,  e  as¬ 
sustados  do  seu  perigo.  Entre  o  susto  e  a  confusão  e  trouxe- 
rão  nos  braços  a  um  coche,  e  com  toda  a  pressa  ao  paço: 
examinada  a  ferida  com  cuidado  que  pedia  a  vida  deurnrei, 
se  achou  que  não  era  perigosa  ,  mas  que  sem  duvida  seria 
mortal ,  se  a  espada  entrasse  mais  em  uma  e  outra  parte. 

«  —  Com  este  successo  crescerão  as  lastimas ,  as  des¬ 
consolações,  e  as  queixas,  vendo-se  em  el-rei  crueldades  in- 
luimanas ,  querendo  matar  os  vassallos ,  e  pondo-se  em  pe- 
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rigo  de  o  matarem.  Todos  imputavâo  a  culpa  aos  homens  de- 
perditos  com  quem  tratava  ,  porque  contando-lhe  valentias  , 
lhe  referião  crueldades,  com  o  que  elle  se  persuadiu  que  o  va¬ 
lor  consistia  totalmente  nellas,  e  que  sô  quem  era  sanguino¬ 
lento  era  valoroso ,  send©  certo  que  a  fereza  é  o  maior  in¬ 
dicio  da  pusilanimidade,  havendo-se  experimentado  que  sem¬ 
pre  forào  de  máu  os  homens  de  pouco  coração,  e  que  tem 
feito  mais  homicídios ,  que  a  valentia  ,  o  medo :  tào  pouca 
distincção  fazia  entre  os  vicios  e  as  virtudes ,  que  nas  atro¬ 
cidades  de  tyranno  buscava  os  elogios  de  valente ,  e  se  pu¬ 
nha  no  risco  ,  que  com  as  impaciências  de  tyrannia  o  tiras¬ 
sem  das  elevações  da  magestade. 

«  —  Estando  já  melhorado  da  ferida ,  depois  de  largas 
conferencias,  se  resolveu,  com  approvaçâo  da  rainha,  que  o 
conselho  destado  o  fosse  advertir,  do  que  á  sua  própria  con¬ 
servação,  e  á  do  bem  publico  convinha,  e  ajuntando-se  to¬ 
dos  os  conselheiros  em  corpo  de  conselho  forào  á  sua  pre¬ 
sença  ;  e  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  duque  de  Gadaval,  mar- 
quez  de  Ferreira  ,  e  conde  de  Tentugal ,  e  hoje  mordomo- 
mór  da  princeza  nossa  senhora,  pela  preeminencia  do  seu  ti¬ 
tulo  fez  a  falia  ,  dizendo,  segundo  foi  fama  :  —  «  Que  os  con¬ 
selheiros  destado,  que  ali  cstavâo  presentes,  tendo  unifor¬ 
memente  entendido,  que  nào  satisfaziào  com  a  obrigação  do 
seu  officio,  do  seu  zelo,  e  do  seu  amor,  senão  pedindo affe- 
ctuosamente  a  sua  magestade  que  retrocedesse  os  passos  do 
caminho  que  tomava  ,  vinhào  da  parte  da  rainha  ,  sua  mãe, 
dos  infantes  seus  irmãos,  da  sua  corte,  e  de  todo  o  reino  pe¬ 
dir-lhe  que  mudasse  de  vida  para  que  a  assegurasse  a  ella  , 
e  a  elle,  porque  assim  como  sua  magestade  a  expunha  aos 
per:gos ,  ficava  elle  nos  de  uma  ruina  lamentável  ;  que  nào 
era  rasào  que  sua  magestade  corresse  apoz  da  morte ,  nem 
justiça  que  sem  causa  procurasse  tirar  a  seus  vassallos  a  vi¬ 
da,  porque  matando  se,  se  perdia,  e  se  perdia  o  reino;  ma¬ 
tando-os  alienava  o  seu  amor ,  em  que  consistia  o  melhor 
império;  que  quizesse  sua  magestade  lembrar-se  de  si,  e  de 
todos,  e  que  pois  os  seus  vassallos  o  sustentayâo  com  osan- 
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gue  de  suas  vêas,  uns  derramando-o,  outros  consumindo-o 
sua  magestade  lho  não  devia  consumir,  nem  derramar,  an¬ 
tes  tratando  da  própria  vida,  conservar  com  a  saude  publica 
o  com  mu  m  socego.  - —  »  Tinha  el-rei  noti«ia  antecedente,  de 
que  se  lhe  havia  fazer  esta  pratica  ,  e  aquelles  que  enten- 
díâo ,  que  se  mudasse  de  vida  ,  mudariâo  elles  de  fortuna 
quizerão  fixar  a  roda  da  sua  ,  confirmando- o  na  liberdade 
e  forão  mais  poderosas  as  malignas  suggestões  dos  homens  in¬ 
dignos  e  preversos ,  que  os  prudentes  conselhos  de  tão  illus— 
tres ,  e  tão  bem  intencionados  ministros  :  cousa  ordinaria 
ê  nos  príncipes  não  sentirem  bem  das  informações  dos  gran¬ 
des,  e  ouvirem  melhor  as  dos  menores,  como  se  em  uns  hou¬ 
vera  mais  sinceridade  que  em  outros,  e  não  fosse  mais  cer¬ 
ta  a  malicia  na  vileza,  que  na  generosidade ;  mas  a  causa, 
de  que  isto  procede  é  que,  como  os  inferiores  para  se  exal¬ 
tarem  lisongeào,  e  os  grandes  com  maior  liberdade  desenr 
ganão  ,  ouvem-se  com  maior  acceitaeào  as  lisonjas  que  os  des¬ 
enganos  :  — t  muito  mais  djfferiu  Domiciano  a  Marcelo  Eprio, 
que  a  Elvidio  Prisco  ,  tendo  este  rectissimos  dogmas ,  e  a- 
quelle  iniquissimos  sentimentos,  porque  estes  eràô  mais  con¬ 
formes  com  o  seu  genio,  e  com  a  sua  vontade. 

«  -—  Sempre  a  ambição  humana  buscou  todos  os  meios 
de  conseguir  os  fins  que  deseja,  sejão ,  ou  não  sejão  licitos , 
estes ,  ou  aquelles»  Tinhào  persuadido  a  el-rei  os  homens  dis¬ 
traídos  com  quem  se  acompanhava,  que,  no  valor,  era  um 
Marte,  como  tal  quizerão  também  que  se  rendesse  a  Venus, 
porque  com  as  solturas  deste  rendimento  e  d’aquelle  valor, 
ficaria  mais  livre,  e  elles  mais  poderosos:  assim  comoodis- 
poserào  o  executarão,  devendo  não  deixar  apoderar  de  si  as 
aííeições  impudicas ,  ou  ,  ao  menos ,  dissimula  las  ,  afíectava 
de  sorte  que  chegou  a  fazer-se  hypocrita  do  vicio.  Não  sen¬ 
do  casto  ,  não  quiz  ser,  cauto  ,  e  o  que  havia  de  ser  caute¬ 
la  ,  era  jactancia.  Não  se  recatava  era  seus  pudicos  distrai- 
mentos ,  só  de  quem  lhos  podia  impedir  se  recatava.  Dor¬ 
mia  o  gentil-homem  da  semana  na  casa  immediata  á  cama- 
ra  d’el-rei  com  a  cabeça  na  porta ,  depois  de  o  deixar  lan- 
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çado  na  porta  ía  cear ,  e  quando  voltava  achava  a  porta  fe¬ 
chada  de  modo  que  nào  podia  usar  da  chave.  Vestia-se  el- 
rei  outra  vez  ,  e  armado  como  se  houvesse  de  entrar  em  unaa 
batalha  ,  saía  pela  porta  do  jardim  ,  acompanhado  de  Anto- 
nio,  e  de  João  de  Conti,  e  de  outras  pessoas  que  com  o  no¬ 
me  de  valentes  o  seguiào,  e  o  erao  somente  em  nome  doi¬ 
rei  :  ião  todos  armados  na  mesma  fôrma ,  persuadindo  com 
o  horror  a  valentia  ,  e  a  uns  chamava  el-rei  fixos,  a  outros  , 
porradas,  inventando-se  no  seu  tempo,  em  matéria  de  valen¬ 
tia  ,  novo  uso  de  nomes,  assim  como  no  deTiberio,  emdif- 
fe  rente  matéria,  os  até  então  ignorados,  desellarios,  espin- 
trias.  Sahiào  todos  pelas  ruas  da  cidade,  correndo  tumultuo- 
samenle  as  casas  das  mulheres  publicas  ,  aonde  obravão  tão 
impudicas  insolências,  que  sendo  ellas  expostas  aos  peccados, 
ficavâo ,  mais  que  tudo  expostas  aos  perigos :  com  o  que  ao 
mesmo  tempo  arriscavào  as  vidas  e  as  almas.  Não  só  pade- 
ciào  estas  mulheres  (para  quem  o  proprio  trato  é  castigo)  o 
maior  castigo  no  máu  trato  d’el-rei ,  mas  também  todas  as 
pessoas  que  encontravào ,  porque  aífectando  elle  a  valentia  , 
investia  com  todos ,  e  o  mesmo  faziào  os  que  o  acompanha- 
vão ,  desejando  ganhar  opinião  de  valor  na  imitação  da  sua 
crueldade ,  e  não  sahia  fóra  vez  alguma  ,  que  ao  ©utro  dia 
se  não  contassem  os  criminosos  acontecimentos  da  noite,  mas 
nào  obstante  que  el-rèi  frequentava  as  casas  das  mulheres  que 
se  prostituiào ,  e  ao  paço  trazia  algumas,  affectando  excessos 
de  incontinência  ,  logo  se  começou  a  duvidar  da  sua  virili¬ 
dade. 

«  —  Se  el-rei  de  noite  obrava  estas  acções ,  já  se  não 
abstinha  de  as  procurar  de  dia  ,  porque,  andando  em  um  e 
outro  tempo  nas  trevas  de  suas  turbulências,  nem  aborrecia 
a  luz,  nem  fazia  caso  da  escuridade,  porque  não  estimava  a 
própria  fama  ,  com  o  que  a  veiu  a  perder  de  sorte,  que  já- 
mais  a  pôde  cobran  Havia  tido  aviso  de  que  á  uma  hora  de¬ 
pois  do  meio  dia  estaria  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Pe¬ 
nha  de  França  ,  dos  religiosos  eremitas  de  Santo  Agostinho, 
uma  donzella,  que  lhe  haviâo  gabado  de  formosa  e  livre :  sem 
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mais  consideração  alguma  ,  só  pelo  impulso  do  seu  gosto,  se 
metteu  em  uma  liteira  eum  uni  João  de  Conti ,  e  Francisco 
de  Sequeira,  seu  moço  da  guarda-roupa,  a  quem  mostrava 
ter  affeieão ,  e  se  foi  demandar  aquelie  sitio  ,  em  tempo  que 
não  achou  mais  que  noticia  de  que  aquella  mulher  viera  pa¬ 
ra  a  igreja  do  convento  do  Salvador  de  religiosas  dominicas, 
aonde  n’aquelle  dia  havia  celebridade  ;  e  por  achar  em  uma 
parte  o  que  havia  perdido  em  outra,  sem  fazer  reparo  que 
li ào  devia  profanar  ,  nem  ainda  os  adros  de  um  e  outro  Jo¬ 
gar  sagrado,  voltou  para  o  convento  das  religiosas,  e  reco¬ 
lhendo-se  pela  rua  estreita  de  S.  Pedro  de  Aifama  ,  achou 
parado  á  porta  de  Gonçalo  Pires  de  Carvalho,  veador  que  foi 
das  obras  d’el-rei  ,  o  coche  em  que  ia  Martim  Cor  rêa  de  Sá, 
que  ao  presente  é  visconde  d’Asseca.  Como  el-rei  vinha  a 
toda  a  pressa  gritarão  os  seus  iiteireiros  aos  lacaios  do  vis* 
conde  que  andassem  ,  com  tanta  insolência  e  descompostura 
de  palavras,  que  de  umas  em  outras  vierão  de  ambas  as  par¬ 
tes  a  puchar  das  espadas ,  e  se  travou  a  pendencia  de  ma¬ 
neira  ,  que  obrigou  ao  visconde  a  sahir  do  coche  em  defen^ 
sa  dos  seus  creados ,  como  o  havia  feito  Francisco  de  Sequei¬ 
ra  ,  em  ajuda  dos  que  com  el-rei  ião ;  podendo  el-rei  com* 
uma  sá  palavra  departir  a  briga  ,  assim  pela  apartar  como 
por  senão  manifestar  totalmente  o  não  quiz  fazer,  antes  sa- 
hindo  da  liteira  com  João  de  Conti ,  metteu  uma  pistola  no 
visconde ,  que  já  estava  ferido,  mas  não  chegou  a  descarre¬ 
gar  o  tiro.  Tanto  que  conheceu  a  el-rei  abaixou  a  espada  , 
e  prostrando-se  de  joelhos  lhe  pediu  perdão,  livrando  a  des¬ 
culpa  na  ignorância  ,  mas  nem  o  rendimento,  nem  a  pros¬ 
tração,  nem  a  innocencia  bastárão,  para  que  deixasse  de 
lhe  dizer  algumas  palavras  indecentes  na  boca  de  um  rei ,  e 
afrontosas  nos  ouvidos  de  um  vassaüo.  Dizia  Alexandre  Se¬ 
vero,  que  um  príncipe  podia  ter  occasião  de  deixar  de  se  ser¬ 
vir  dos  vassallos ,  porém  não  de  os  afrontar.  Ouviu  a  côrte 
este  acontecimento  com  igual  terror  e  escandalo,  vendo  que 
el-rei ,  levado  de  seu  appetite ,  se  sahia  do  paço  com  tanta 
indecência ,  que  sendo  de  dia  em  uma  rua  publica,  consen- 
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tia  brigas,  e  entrava  nellas  com  tanto  perigo  que,  podendo 
pacificar  tudo,  procurara  matar  um  fidalgo  com  quem  se  ha¬ 
via  criado  no  paço,  e  o  não  havia  offendido  em  occasiuo  al¬ 
guma  ,  antes  com  elle  o  podia  acreditar  o  brioso  valor  com 
que  procedeu  n  aquella.  Todos  temiào  que  em  outro  dia  lhe 
acontecesse  o  mesmo ,  e  julgavâo  que  o  perigo  era  com- 
inum  ,  porque  el-reí  assim  se  havia  com  a  innocencía  como 
com  a  culpa.  Porém  elle,  alterando  depois  esta  injusta  igual¬ 
dade  com  desigualdade  iniqua,  veiu  a  premiar  a  culpa,  e  a 
castigar  a  inciocencia,  ficando  para  com  elle  de  melhor  con¬ 
dição  ,  que  os  irmocentes,  os  culpados ;  porque  estes  erão  fa¬ 
vorecidos  como  valorosos  T  aquelles  desestimados  como  covar¬ 
des. 

«  • — À  rainha  mais  aíílicta  que  todos,  vendo  que  quan¬ 
tos  mais  annos  el-rei  tinha  ,  tanto  mais  peiorava  nas  appli- 
cações  ,  de  que  resultava  irem-se  os  costumes  da  républica 
relaxando  de  maneira,  que  no  reino,  donde  sempre  se  an- 
dára  á  competência  das  virtudes  ,  começavào  alguns  a  con¬ 
tender  sobre  a  emulação  dos  vícios,  recorria  ao  céo  com  per¬ 
petuas  orações ,  buscando  todos  os  meios  divinos  e  humanos 
para  livrar  a  el-rei  dos  perigos  da  vida  ,  e  ao  reino  dos  da 
subversão ;  e  para  que  estivesse  algumas  horas  livre  das  pes¬ 
soas  que  o  prevertião  ,  e  para  lhe  tirar  o  ciume,  que  lhe 
fazião  ter  do  império,  e  juntamente  tomar  alguma  noticia 
dos  negocies,  que  lhe  fosse  util ,  para  quando  governasse  , 
como  fizerâo  os  reis  D.  Diniz,  e  D.  Duarte,  o  levava  ás  au¬ 
diências  publicas  ,  ao  conselho  de  estado,  e  ao  despacho  das 
mercês ,  porém  el-rei  não  se  divertia  das  suas  má^  compa¬ 
nhias  ,  nem  tomava  as  noticias-  convenientes ,  nem  deixava 
os  ciúmes  do*  governo.  Sendo  toda  a  sua  propensão  para  o 
distraimento  ,  não  tinha  applicação  nenhuma  para  os  reaes 
cuidados,  nem  recebia  satisfação  de  se  lhe  dar  parte  das  fun- 
cçèes  publicas  do  império;  porque  entendia,  ou  lhe  fazião 
entender,  que  não  era  rei  senão  dispunha  tudo  por  seu  to¬ 
tal  arbitno.  Como  os  homens  indignos  lhe  fazião  petições 
exorbitantes,  e  a  rainha  justamente  as  contradizia,  persua- 
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diâo-lhe  que  ella  era  a  que  reinava,  e  elle  o  que  obedecia, 
e  que  cTaqueUa  sorte  nâo  era  elle  o  rei ,  mas  só  uma  esta¬ 
tua  da  majestade ,  estimulando-o  contra  a  rainha ,  com  as 
mesmas  desconfianças,  com  que  Poppea  induzia  a  Nero  con¬ 
tra  os  íactores  de  Octavia;  e  que  pois  tomárào  o  governo  el- 
rei  D.  Diniz  de  dezesete  annos  ,  el-rei  D.  Aftonso  V,  de  qua¬ 
torze  ,  el-rei  D.  Sebastião,  da  mesma  idade,  a  tinha  elle  já 
^ufficienie  para  se  acabar  a  regencia  ,  e  admiravel  juiso  pa¬ 
ra  começar  o  seu  reinado :  que  nâo  era  soífrivel  que  se  nâ® 
fizesse  a  um  rei ,  o  que  pedia  como  particular  ,  podendo-o 
mandar  como  senhor;  e  bem  se  via  que  todas  estas  instiga¬ 
ções  ,  que  se  faziâo  a  el-rei  para  que  tomasse  o  governo,  erao 
em  ordem  a  governarem  a  el-rei  e  ao  reino  aquelles  que  as 
faziâo. 

« — -Tanto  que  el-rei  sahiu  do  seu  quarto,  escurecendo 
de  todo  a  própria  opinião,  se  declarou  totalmente  a  valia  de 
Antonio  Conti ;  e  como  nos  ambiciosos  são  as  utilidades  in¬ 
separáveis  adherentes  da  valia,  logo  lhe  fez  el-rei  honras  de 
estimação,  e  mercês  de  preço;  e  ainda  que  a  rainha,  e  os 
ministros  zelosos  lhe  contradizião  aquelles  accrescentamen- 
tos ,  dizendo-se-lhe  que  as  honras  se  invileciâo ,  dando-se  a 
pessoas  humildes ,  e  as  mercês  se  desperdiçavào  ,  fazendo-se 
áquellas  que  nâo  erão  benemeritas.  El-rei ,  com  tudo ,  sem 
attender  á  indecência,  nem  ao  exercicio ,  o  filhou  no  fôro 
de  fidalgo  ,  e  lhe  deu  o  habito  deChristo.  De  moço  da  guar¬ 
da-roupa  o  passou  a  moço  das  chaves;  e  deputando-lhe  ca¬ 
sa  no  paço  aonde  dormia  ,  com  serventia  inlerior  para  a  sua 
camara  ,  lhe  entregou  o  dinheiro,  que  particularmente  gas¬ 
tava  ;  e  successi  va  mente  o  enriqueceu  com  uma  quinta  em 
Oeiras ,  com  a  capella  de  S.  Luiz  de  Pinhel,  com  a  commen- 
da  de  S.  Salvador  deUnhào,  e  com  o  rendimento  da  passa¬ 
gem  da  1  arca  de  Escaroupim  ;  e  não  tiverâo  termo  estes  fa¬ 
vores  na  pessoa  de  Antonio  Conti ,  também  se  estendêrão  Ã 
de  João  Conti,  seu  irmão,  a  quem  se  deu  o  arcediago  de 
Sobradêlo ,  na  collegiada  da  insigne  villa  de  Guimarães,  an¬ 
tepondo-o  a  pessoas  de  grande  qualidade,  e  merecimentos. 
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c(  —  Levantado  Antonio  Conti  a  tào  sublime  gráo  de  es¬ 
timação,  era  buscado  e  lisongeado  de  muitos,  para  que  in¬ 
formando-o  de  seus  negocios  ,  os  apadrinhasse  em  seus  re¬ 
querimentos.  Como  el-rei  lhe  deferia  ,  logo  houye  quem  o 
estimasse;  e  insensivelmonte  o  favor  d’el-rei ,  o  concurso  dos 
pretendentes ,  e  a  lisonja  dos  cortesãos  o  víerão  a  constituir 
ministro,  a  quem  se  communicavão  os  maiores  interesses  do 
estado,  como  se  elle  tivesse  sciencia,  ou  experiencia  para  en¬ 
tender  mais  que  os  da  mercancia.  Os  damnos  mais  nocivos 
ao  bem  publico  dos  vassallos  são  as  intimas  a  (feições  dos  reis  ; 
devendo  estes  amar,  e  escolher  só  os  que  tem  capacidade, 
julgào  que  a  tem  só  os  que  amâo  e  escolhem  :  tanto  presu¬ 
mem  do  seu  poder ,  que  se  persuadem  que  podem  dar  juiso, 
sciencia ,  e  experiencia  ,  pois  sem  discreta  eleição  entregão 
os  negocios  do  estado  a  quem  não  tem  noticia  delles ,  e  re¬ 
duzem  a  valia  o  ministério  ,  como  se  o  favor  intluisse  intei- 
ligencia  Foi,  em  fim,  tão  grande  o  poder  d’aque!le  homem, 
qué  pelo  tempo  adiante  se  valia  a  rainha  delle  para  acabar 
com  el-rei  algumas  cousas  licitas;  e  o  que  não  podia  uma  rai- 
Biha  tutora,  uma  mãe  rainha,  obrava  um  homem  indigno , 
um  valido  ignorante,  e  porque  entendeu  que  a  sua  conser¬ 
vação  consistia  em  contemporisar  com  uma  e  outra  magesta- 
de ,  em  ordem  ao  seu  bem  particular,  suggeria  a  el-rei  al¬ 
guns  eonseihos  em  utilidade  do  bem  publico. 

« — Sem  embargo  que  el-rei  tinha  ido  duas  vezes  ás 
Caldas ,  proximamente  depois  da  sua  doença,  se  resolveu  por 
conselho  dos  médicos,  que  tornasse  a  ellas  no  anrto  de  1660, 
e  despendendo  na  jornada  grossíssimas  sommas  de  dinheiro, 
e  fazendo  pelo  caminho  tão  grandes  extorsões  ,  como  as  de 
Domiciano ,  de  cujas  jornadas  se  disse  que  erâo  devastações 
e  não  passagens  ,  voltou  sem  entrar  no  banho  ,  occupando-se 
nella  nos  mesmos  exercicios  que  tinha  em  Lisboa  com  gran¬ 
de  oppressào  dos  povos  circumvisinhos.  Na  villa  de  Óbidos  se 
feehavão  os  homens  de  dia  ,  sabendo  que.  el  rei  havia  rondar 
de  noite :  tanto  horror  haviào  concebido  delle,  que  sendo- 
natural  desejo  de  todos  a  vista  de  seu  rei,  para  que  elle  lhes 
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ponha  os  olhos ,  elles  se  fecha  vão  pelo  nào  verem  ,  e  porque 
os  nào  visse.  Para  verem  a  Trajnno  se  povoavào  as  ruas ,  e 
todos  aquelíes  legares  d’onde  o  podiâo  vêr  ;  —  por  nào  verem 
a  el-rei  se  desterravào ,  ou  se  oecultavâo  os  homens,  ficando 
os  legares  com  a  sol idào  de  desertos:  —  tanto  se  ama  um 
príncipe  benigno  ,  tanto  se  teme  um  príncipe  cruel ! 

«  —  No  tempo  em  que  el-rei  esteve  nas  Caldas  adoeceu 
a  rainha  de  sorte  que  foi  sangrada  oito  vezes,  e  havendo  pre¬ 
cedido  algumas  praticas  entre  os  favorecidos  de  el-rei,  e  elie 
dito  algumas  palavras  que  indicavào  querer  tomar  o  governo, 
se  entendeu  que  elie  o  tomaria,  paleando  os  que  a  isso  o  ins- 
tigavâo  ,  por  subterfúgio  da  sua  amhiçào  o  pretexto  da  doen¬ 
ça  ;  porém  nào  succedeu  como  se  imaginava  ;  e  el-rei  con¬ 
tinuou  com  os  mesmos  exercícios  que  d’antes  tinha.  Queren¬ 
do  vêr  íerozmente  contender  um  leào  com  um  touro ,  foi 
buscar  este  ás  dez  horas  da  noite,  e  veiu  sem  elie  âs  quatro 
da  manhã;  mas  indo  a  noite  seguinte,  também  fóra  de  ho¬ 
ras,  o  trouxe,  e  o  metteu  na  leoneira  ,  e  nào  querendo  o 
leào  sahlr  da  parte  d’onde  dormia,  lhe  lançárào  tantos  fo¬ 
gos ,  que  morreu,  senão  abrasado  no  incêndio,  afogados  em 
fumo.  Fizerão-se  desta  acção  grandes  elogios  pelos  púlpitos. 
Tào  corrupto,  e  tão  cégo  andava  o  entendimento  d’el-rei  com 
as  continuas  adulações,  que  todas  as  suas  acções  tinha  por 
dignas  de  applauso:  tào  introduzidas,  e  tào  demasiadas  an- 
davâo  as  lisonjas ,  que  dos  logares  d’onde  só  se  deviào  pré- 
gar  as  palavras  de  Deos ,  se  diziào  execravelmente  as  adu¬ 
lações  dos  homens. 

«  — No  principio  do  anno  seguinte  ao  em  que  el-rei  ul- 
timamente  foi  ás  Caldas,  adoeceu  mortalmente  o  conde  de 
Odernira.  El-rei,  e  sua  alteza  por  ordem  da  rainha,  o  visi¬ 
tarão  na  doença,  e  aggravando-se  esta  veiu  a  faiiecer  em  í  5 
de  março  de  1661.  Na  sua  morte  se  sentiu  evidentemente  a 
sua  falta  ,  e  se  conheceu  de  quanta  importância  era  a  sua 
vida:  melhor  se  avaliào  os  bens  quando  se  perdem,  que  quan¬ 
do  se  logrào,  ou  porque  o  sentimento  da  perda  é  rnais  pon¬ 
deroso,  que  o  contenta  mento  da  posse,  ou  porque  as  felici- 
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dades  humanas  de  sua  natureza  dão  na  declinação ,  e  no  fim 
mais  que  sentir  do  que  n©  principio,  e  no  estado  devào  a  lo¬ 
grar.  El-rei  e  o  infante  ,  assim  como  o  visitavâo  doente ,  o 
honrarão  defunto ,  indo  lançar-lhe  agoa  benta  ,  e  deixando 
de  ir  á  tribuna.  Respeitando  desta  sorte  os  seus  serviços,  o 
alentando  os  mais  vassallos ,  porque  as  honras  que  se  fazem 
aos  mortos  são  esperanças  que  se  dão  aos  vivos ,  vendo  que 
se  não  sepultâo  cora  os  cadaveres  os  merecimentos ,  e  que 
quando  os  não  logrào  totalmente  na  sua  vida  se  satisfaz  dei— 
les  a  sua  posteridade.  Fallecido  o  conde  accresceu  maior  tra¬ 
balho  á  rainha,  e  foi  maior  a  liberdade  del-reí,  porque,  ain¬ 
da  que  o  conde  não  tinha  sobre  seus  hombros  todo  o  peso  da 
monarchia  ,  tinha  como  tão  grande  ministro  uma  grande  par¬ 
te  delle ,  e  ainda  que  não  podia  moderar  el-rei ,  com  tudo , 
com  o  valor,  com  a  destreza,  e  com  a  liberdade,  moderava 
em  alguma  fórma  os  que  com  el-rei  podião;  de  que  resul¬ 
tava  muita  utilidade  á  justa  direcção  d’aquelle  governo. 

«  — . i  .......  * . . 


«  —  Não  forâo  bastantes  estas  rasòes  para  que  a  rainha 
mudasse  de  resolução ,  esforçando-a  com  o  perigo  do  seu  de¬ 
coro  ,  exposto  sempre  aos  desatinos  d’el-rei ,  e  assim  diria 
que ,  recoibendo-se  lhe  escapava  um  crime ,  a  si  um  desa¬ 
cato ,  ao  reino  um  escandalo,  e  vendo  os  ministros  a  sua  per¬ 
sistência  lhe  pedirão:  «—.Que  pois  não  queria  mudar  de  ar- 
«bitrio,  differisse  a  execução,  e  antes  delia  tirasse  da  com- 
«  panhia  d’el-re/  as  pessoas  que  manifestamente  o  prevertião» 
«  porque  em  quanto  eíle  seguisse  os  seus  dictames  não  podia 
«  deixar  de  continuar  nas  suas  preversidades ,  e  que  se  elles 
«  perturbavoo  o  ajustado  governo  de  uma  mãe,  rainha,  e  tu- 
« tora  ,  e  governadora  do  reino,  era  certo  que  havião  de  im- 
«  pedir  a  direcção  dos  ministros  em  quem  era  forçosa  a  obe- 
«  diencia  de  vassallo  ;  e  que  sua  magestade  se  retirava  ,  te¬ 
cí  mendo  que  el-rei  faltasse  a q  decoro  que  lbe  devia  ,  como 
« se  podia  esperar  que  lhe  guardasse  a  deceucia  com  que  os 
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«  reis  condecorão  e  presão  a  auctoridade  de  seus  ministros 
«e  que  assim  devia  sua  magestade,  removendo’ de  junto  da 
«  pessoa  d’e!-rei  só  aquellas  que  indignamente  o  estavão,  in- 
«  troduzir  mais  outras  com  tantas  virtudes ,  que  dignamente 
íc  lhe  assistissem  ;  porque  desta  sorte ,  curando  com  os  con- 
« trarios  podesse  eile  suavemeute  purificar-se  dos  viciosos  ba- 
«  bitos ,  e  íiiustrar-se  com  virtuosos  costumes;  e  que  ainda 
«que  a  este  arbítrio  senào  seguisse  aquelia  utilidade,  com 
«  que  Deos  costuma  favorecer  os  bons  intentos ,  mostraria 
«sua  magestade  ao  mundo,  que  com  todo  o  cuidado  procu- 
«trava  a  reducçào  d’eí-rei ;  e  que,  ou  se  conseguisse,  ou  se 
«  não  conseguisse  podia  sua  magestade  gloriosamente  execu- 
« tar  a  resolução  que  a  sua  piedade  e  seu  desengano  tmbào 
a  tomado.  —  » 

« — Approvou  a  rainha  este  conselho,  parecendo-lhe 
util  a  el-rei,  ao  reino.,  e  a  seus  intentos,  e  encommendau 
ao  que  sabia,  e  zelosamente  lho  haviào  dado,  que  com  toda 
a  circunspecção  considerassem  os  meios  mais  efiicazes,  e  mais 
decorosos  por  onde  se  podesse  ehegar  ao  fim  que  se  deseja¬ 
va.  Considerarão-se,  e  discutirão-se  uma  e  muitas  vezes,  e 
ultimamente  se  resolveu,  que  pois  se  tinha  visto,  desde  a  in- 
íancia  d’el-rei,  até  áqueíla  idade,  que  não  obrarão  com  el- 
le  cousa  alguma  ,  nem  o  exemplo  do  príncipe,  e  das  senho¬ 
ras  infantas,  da  rainha,  e  d:el-rei  seu  páe,  nem  as  admoes¬ 
tações,  ameaços,  e  castigos  de  todos ,  nem  os  documentos 
do  aio,  nem  as  advertências  do  mestre,  nem  as  deprecaeões 
do  conselho  d’estado,  nem  a  communicaçâo  de  seus  gentis- 
homens;  e  que  também  devendo  tirar  a  prudência  do  peri¬ 
go  ,  não  forâo  bastantes  para  o  seu  escarmento ,  as  arrisca¬ 
dos  quedas,  que  deu,  as  perigosas  brigas  era  que  se  viu, 
os  touros,  que  íuriosamente  correu,  as  pistolas  que,  reben¬ 
tando-lhe  nas  mãos  ,  o  podérào  matar,  as  facas  com  que  se 
feriu,  os  turbulentos  disvélos  das  noites,  os  trabalhosos  exer¬ 
cícios  dos  dias ,  se  devia  ,  ainda  com  o  perigo,  buscar  o  ul¬ 
timo  remedio,  porque  usada^arte  era,  nas  acções  desespe¬ 
radas  ,  expor  á  violência  delle ,  para  remediar  a  malignida- 
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de  do  achaque,  e  se  arriscava  mais  no  desamparo  que  na  ap- 
plicação ;  pois  em  uma  e  outra  cousa  sempre  era  o  perigo 
contingente  ,  e  o  arbitrio  mais  resoiuto,  era  o  mais  eíFicaz : 
que  já  que  valorosamente  haviüo  obrado  a  sua  liberdade,  de~ 
vião  prudentemente  escusar  a  sua  ruina  ;  que  a  auctoridade 
do  reinõ  junto  em  côrtes  podia  obviar  os  descaminhos  d’el- 
rei ;  e  que  executando-se  o  que  nellas  se  ajustasse ,  se  lhe 
guardava  todo  o  decoro ,  e  se  dava  legal  satisfação ;  porém 
que  ellas  se  não  podiâo  celebrar  sem  dilação  de  tempo,  que 
a  rainha  não  queria  esperar;  que  aquelles  que  as  temiâo  as 
haviâo  de  impedir ,  e  que  assim,  na  consideração  destes  pe¬ 
rigos  era  mais  acertado  buscar  outro  meio,  que  se  execu¬ 
tasse  tão  promptamcnte ;  que  de  nenhuma  maneira  o  preve- 
uissem  os  favorecidos  d’el-rei ,  não  faltando  nelle,  nem  á  de¬ 
cência  ,  nem  á  efficacia  ;  e  que  na  difficuldade  de  se  ajunta¬ 
rem  côrtes ,  se  usasse  da  authoridade  dos  conselhos  ,  tribu- 
naes ,  títulos,  fidalgos,  e  povo  de  Lisboa,  que  era  a  fórma 
em  que  n’aquella  falta  ,  se  representava  o  reino  ;  e  que  em 
quanto  el-rei  estivesse  com  a  rainha  no  despacho  se  pren¬ 
dessem  e  desterrassem  as  pessoas ,  que  parecesse  convenien¬ 
te,  e  depois,  diante  d’aquelle  congresso,  se  désse  a  el-rei 
conta  das  prisões ,  e  da  rasão  porque  se  fízerão,  pedindo-lhe 
todos  o  houvesse  assim  por  bem ,  porque  aquella  resolução 
se  tomara  em  ordem  á  utilidade  de  sua  magestade ,  e  á  de 
seus  reinos, 

«  —  Conferida  esta  resolução  entre  o  duque  de  Cada- 
val ;  o  marquez  de  Gouvêa  ;  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes  , 
marquez  de  Marialva  ,  conde  de  Cantanhede,  do  conselho  de 
estado  etc.;  D.  Francisco  Soto-maior  ,  deão  da  real  capei- 
la  ,  bispo  de  Targa  ,  eleito  de  Lamego ,  e  ultimamente  ar¬ 
cebispo ,  e  senhor  de  Braga  etc.  ;  entre  o  conde  de  S.  Lou- 
renço ,  e  conde  de  Soure ,  D.  Rodrigo  de  Menezes ;  Jorge  de 
Mello  ;  o  doutor  Nicolau  Monteiro ;  o  secretario  Pedro  Viei¬ 
ra  da  Silva;  e  o  padre  Antonio  Vieira  ,  religioso  da  compa¬ 
nhia  de  Jesus,  prégador  d’ el-rei ,  e  o  mais  insigne  de  todas 
as  idades,  e  outras  pessoas  religiosas,  doutas,  e  timoratas > 

9  * 


68 


EORTÜGÁL 


se  deu  conta  á  rainha  do  que  se  tinha  ajustado,  e  eom  a  sua 
approvação  se  qualificou  o  acêrto., 

«  —  Continuava  na  vontade  d’ el-rei  0  domínio  de  An- 
tonio  de  Conti,  e  a  grandeza  da  sua  valia  tào  poderosamen¬ 
te ,  que  a  sua  confiançe  0  inlromettia  nos  mais  alios  negó¬ 
cios,  ou  a  maior  lisonja  lhos  mettia  na  mào.  Havia  ja  al¬ 
gumas  vezes  cobrado  do  secretario  das  mercês,  Gaspar  de  Fa¬ 
ria  Severim  ,  que  por  serventia  0  foi  também  do  estado  al¬ 
guns  papeis  por  ordem  d’el-rei ,  e  se  encarregou  cie  grande 
parte  das  preparações  e  despezas  que  se  fizerào  nas  festas  da 
rainha  da  Grã-Bretanha  :  0  que  se  lhe  consentiu,  porque  com 
estas  qccupações  vivesse  com  maiores  confianças;  ©  elie  co¬ 
brou  tanta  e  tào  alta  reputação  de  ministro,  que  Duarte  Mon- 
taigu  ,  conde  de  Sandwich,  e  visconde  de  Rmchmbrooch,  ba¬ 
rão  de  Montaigu,  de  S.  Neote ,  vice  almirante  de  Inglaterra» 
mestre  da  grande  guarda-roupa  ,  dos  conselhos  secretos,  ca- 
valleiro  da  ordem  da  Jarreteira ,  embaixador  da  magestade 
britannica,  e  general  da  armada,  que  veiu  a  conduzir  a  mes¬ 
ma  rainha,  lhe  communicou  negocios  como  a  ministro,  e  o 
tratou  na  sua  capitania  como  a  pessoa  de  superior  respeito ; 
porém  elle ,  ainda  que  cobrou  confiança,  nào  perdeu  o  re¬ 
ceia  ,  ou  porque  a  consciência  0  accusava ,  ou  porque  algum 
aviso  0  prevenia;  Como  era  a  pedra  do  escandalo  temia  qu© 
a.  minassem  ,  porque  se  arruinasse  o  edifício  em  que  a  sua 
fabrica  era  ruina  nossa  Raras  vezes  sahia  do  paço,  senão  em. 
companhia  d^el^rei ,  ou  em  companhia  que  o  segurasse,  com 
0  que  se  difficultou  a.  sua  prisão,  porque  para  ser  na  cidade 
era  necessário  perder  tempo  por  esperar  occasiâo ;  para  ser 
no  paço  repara vào  alguns,  que  pareceria  indecência,  ©era 
expor  a  maior  indignação  d  ei  rei ;  porém  conhecendo-se  que 
0  sagrado  nào  eFa  asylo  de  quem  offendia  0  sagrado,  se  con¬ 
siderou  com  este  exemplo ,  que  a  magestade  nào  havia  de 
ser  refugio  de  quem  infamava  a  magestade;  e  se  assentou,, 
que  se  nào  havia  de  guardar  uma  immufiidade  controvertida 
na  contingência  de  se  perder  um  reino  totalmente  arriscado. 

«  —  Eni  ordem  a  se  executar  a  resolução  que  se  tinha 
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tomado,  levou  a  rainha  comsigo  a  el-rei  ao  despacho  na  ma¬ 
nhã  de  um  sabbado  em  que  se  contavão  46  de  junho  de  1662, 
e  ao  mesmo  tempo  se  encaminharão  para  o  quarto  d  'el-rei  o 
duque  de  Cada  vai ;  Luiz  de  Melio  ,  porteiro-mor ,  e  seu  filho 
Manoel  de  Mello,  governador,  que  foi,  de  cavailaria  da  pro¬ 
víncia  do  Alemtéjo,  levando  comsigo  o  doutor  Yaz  d’Horta 
Osorio,  corregedor  do  crime  da  corte.  Em, quanto  o  duque 
se  deteve  para  pôr  á  porta  alguns  archeiros  com  ordem  para 
defenderem  a  entrada  e  sahida  delia,  subirão  Luiz  de  Mello, 
e  seu  filho ,  e  chegando  á  porta  por  onde  por  aquella  parte 
se  entra  para  duas  casas,  que  estavão  anteriores  á  carnara  de 
el-rei  ,  acharão  na  primeiro  a  Conti,  e  vendo-se  Luiz  de  Mel¬ 
lo  sem  o  duque ,  perguntou  por  elle.  Desta  pergunta  enten¬ 
deu  Conti,  que  era  certo  o  que  incertamente  suspeitava,  © 
entrando  para  a  segunda  casa  se  fechou  nella.  A  este  tempo 
chegou  o  duque  para  a  abrir  com  a  chave  que  trazia  ,  mas 
não  pôde ,  porque  a  outra  havia  ficado  na  fechadura  ,  e  por 
mais  que  baterão  o  duque,  e  Luiz  de  Mello,  e  lhe  quizerão 
persuadir  a  que  a  abrisse ,  elle  se  ensurdeceu  ás  pancadas  e 
ás  rasòes.  —  Entendendo-se  que  o  negocio  se  perderia  se  Con¬ 
ti  passasse  ao  quarto  da  rainha  pela  porta,  que  servia  á  eorn- 
municaçâo  d’el-rei,  foi  Manoel  de  Mello  pôr-se  ifaquella  ca¬ 
sa  ,  que  forçosamente  havia  de  demandar ,  e  sahindo  o  du-, 
que  ao  eirado  que  fica  sobre  a  casa  da  índia  ,  porque  Conti 
não  fugisse  por  aquella  parte,  viu  que  elle  tinha  mettido  a 
cabeça  pela  grade  da  janella  ,  e  não  a  podendo  recolher  Ibe 
pegou  pelas  guedelhas.  Vendo-se  por  ellas  em  occasião  tão 
apertada,  perguntou  o  que  aquillo  era,  o  duque  lhe  respon¬ 
deu  ,  que  el-rei  o  mandava  prender,  e  que  lhe  estava  bem 
abrir  a  porta,  ao  que  elle  repugnou;  porém  vendo  que  o  du¬ 
que  com  a  cólera  mostrava  passar  a  outra  resolução,  pergun¬ 
tou  se  o  queriào  matar ,  e  assegurado  que  não ,  pediu  que  o 
largassem,  que  abriria  a  porta.  Largando-o  mudou  de  pare¬ 
cer,  dizendo  que  se  não  havia  de  matar  por  suas  mãos.  Ven¬ 
do  o  duque,  e  Luiz  de  Mello,  quo  faltava  ao  que  promeltê- 
ra,  e  que  aquella  execução  se  podia  impedir  se  se  dilatasse. 


70 


PORTUG.VL 


disserào  a  André  deLciro,  guarda  da  tapeçaria  do  paço,  que 
fosse  á  ribeira  das  náus ,  e  trouxesse  alguns  machados.  Em 
quanto  succedião  estas  cousas ,  teve  o  conde  de  Castello-me- 
!hor ,  que  estava  de  semana  noticia  delias  ,  ou  por  grangear 
a  Gonti ,  ou  por  lisongear  a  el-rei,  quiz  entrar  logo  a  avisa- 
lo  de  tudo;  mas  como  a  porta  da  casa  do  despacho,  como 
é  costume,  estava  fechada,  e  neila  André  de  Brito  Ferreira, 
porteiro  da  camara  ,  foi  buscar  a  do  passadiço  da  madeira  , 
que  pela  porta  do  reioj©  dá  entrada  para  o  eirado  citado,  aon¬ 
de  se  encontrou  com  o  duque ;  e  sem  embargo  de  entender, 
que  aquella  resolução  era  da  rainha,  que,  como  regente  do 
reino,  mãe ,  e  tutora  d’el-rei,  podia  mandar  o  que  pareces¬ 
se  conveniente,  tomando  o  decoro  do  iogar  por  pretextos, 
calumniou  o  intento,  e  se  oOPereceu  a  Gonti,  pondo-se  de  par¬ 
te  de  um  valido  indigno,  contra  as  ordens  de  uma  rainha  bem 
aconselhada,  de  que  resultou  ter  algumas  palavras  com  o  du¬ 
que  ;  e  achando  impedida  hurna  e  outra  entrada,  voltou  pelo 
mesmo  caminho  á  mesma  porta  do  quarto  da  rainha  ,  que 
ainda  achou  fechada;  assim  por  mais  diligencias  que  fez  não 
pôde  conseguir  entrar  a  faílar  a  el-rei.  Viu  Confci  da  janella 
em  que  estava  ,  que  chegavào  os  machados  >  e  dizendo-lhe  o 
duque,  que  se  obrigava  a  os  pôr  nas  portas  d’el  rei,  qualquer 
lasca  delias  lhe  havia  de  custar  muitas  feridas;  que  se  abris¬ 
se  lhe  darião  a  vida  ,  e  a  morte  se  íizesse  o  contrario,  se  re¬ 
solveu  em  abrir  a  porta  ;  e  sahindo  composto  á  casa  de  fóra 
o  prendeu  o  corregedor  da  corte ,  e  a  Balthasar  Rodrigues 
de  Mattos  ,  moço  da  guarda-roupa,  que  servia  de  tenente  da 
guarda  por  seu  sogro  Diogo  Botelho  deSande,  e  pelo  eirado 
os  levou  á  ribeira  das  náus  a  metter  em  uma  falua,  e  os  pas¬ 
sou  a  um  navio  que  estava  de  verga  d’alto,  para  passar  ao 
estado  do  Brasil. 

«  —  No  mesmo  tempo  prendêrâo  João  de  Mattos,  e  frey 
Bernardo  Taveira  ;  o  primeiro  que  havia  sido  moço  da  estri¬ 
beira  da  casa  real,  o  segundo  expulso  da  religião  dos  eremi¬ 
tas  de  Santo  Agostinho ;  e  um  com  presumpções  de  valente 
eavalleiro ,  e  toureador  de  eayallo ,  e  outro  com  demonstra- 
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çôes  faccinorosas  do  século,  e  sem  lembrança  alguma  da  re¬ 
ligião  ,  se  haviào  ambos  feito  grande  logar  na  graça  d’el-rei, 
e  erão  ,  ou  auctores  das  suas  fúrias,  ou  inseparáveis  compa¬ 
nheiros  e  executores  delias  ;  e  da  mesma  sorte  foi  preso  João 
deConti;  porém  destas  cinco  pessoas,  que  se  tinha  ordena¬ 
do  lossem  para  o  Brasil,  só  passárào  áquelle  estado,  Auto- 
nio  de  Conti ,  João  de  Conti  ,  e  Joào  de  Mattos.  Balthasar 
Bodrigues  foi  tirado  do  navio,  entendendo-se  que  nâo  era 
dos  mais  culpados,  e  que  aquella  demonstração,  e  o  exem¬ 
plo  do  seu  sogro  bastariâo  para  sua  total  emenda.  Frey  Ber¬ 
nardo  ,  fugindo  á  prisão  se  maltratou  de  sorte  em  um  dos 
despenhadeiros  por  onde  se  lançou,  que  o  não  podérão  pas¬ 
sar  á  embarcação,  que  ia  jã  de  largo. 

« —  Esperava  a  rainha  aviso  de  que  se  tinha  pòsto  em 
execução  o  que  se  havia  ordenado,  e  tendo  entendido  que  as 
prisões  estavâo  feitas,  mandou  entrar  das  ante-salas,  em  que 
já  estavâo-,  para  a  casa  em  que  assistea  com  el-rei,  os  con¬ 
selhos,  e  tribunaes  ,  o  senado  da  camara  ,  a  casa  dos  vinte 
e  quatro  da  cidade  de  Lisboa,  os  tilulos ,  e  fidalgos ,  que 
haviào  sido  chamados  ,  e  na  presença  d’el-rei ,  e  de  todos, 
mandou  lêr  pelo  secretario  d’estado  o  papel  seguinte:  — 

«  A  obediência  que  a  rainha  nossa  senhora  deve  aos  pre¬ 
ce  ceitos  de  sua  magestade  que  Deos  tem,  e  o  muito  que  ama 
«a  real  pessoa  d ’el -rei  nõsso  senhor,  que  Deos  guarde,  e  o 
«  desejo  de  consolar  estes  reinos ,  e  de  corresponder  aos  vas- 
« sallos  delles ;  o  bom  animo  com  que  sempre  a  assistirão  e 
«servirão,  forào  os  motivos  que  a  obrigarão  a  tomar  sobre 
«si  o  governá-los ,  quando  a  sua  inclinação,  e  a  sua  perda 
«  pediào  di Aferente  resolução.  Procurou  fazê-lo  á  satisfação  de 
«todos,  sem  perdoar  ás  vigilias  da  noite,  e  aos  trabalhos  dos 
«dias,  mas  não  bastou  isso  para  o  conseguir,  ou  porque  Deos 
«  quiz  continuar  o  castigo ,  eu  por  outras  rasões  que  eíle  só 
«alcança,  e  por  que  crescem  as  queixas  oommuns,  e  igoal- 
«  menttí  os  sentimentos  da.  rainha  nossa  senhora,  e  ainda  mais 
«  o  desejo  do  remedio,  teve  por  conveniente  convocar  aqui 
«  em  presença  de  sua  magestade  o  reino  ,  que  em  falta  de 
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«  cortes  se  representa  nos  conselhos  e  tribunaes,  para  lhe  fa- 
«t  zer  presentes  os  remedios,  que  tem  applicado  áquellas  quei- 
«  xas ,  e  mais  principalmenle  para  lhes  ordenar  (como  orde- 
«  no)  que  se  aquelles  nào  bastarem  ,  lhe  representem  com  to- 
«da  a  hherdade  os  mais  que  lhes  parecerem  convenientes, 
«  certificando-se  que  o  seu  intento  é  acertar  no  que  fôr  mais 
«  conforme  ao  serviço  de  Deos ,  e  bem  destes  reinos. 

«  E’  queixa  geral  de  se  nào  administrar  a  justiça  com 
«  igualdade  ;  e  porque  esta  é  a  primeira  e  mais  principal  o- 
«  brigarão  dos  reis ,  e  que  a  rainha  nossa  senhora  traz  mais 
«  diante  dos  olhos ,  e  ella  por  si  nào  póde  resolver  as  mate- 
«  rias  contenciosas ,  nem  ainda  o  costuma  fazer  ás  graciosas, 
«  se  resolveu  a  mandar  visitar  todos  os  tribunaes ,  e  minis- 
«  tr os  destes  reinos,  para  que,  havendo  alguns,  que  justa- 
«  mente  deem  occasiào  a  esta  queixa,  recebào  o  castigo  que 
«  merecer  a  sua  culpa  ,  e  o  reino  a  satisfação  que  selhede- 
vx  ve ,  em  tempo  em  que  por  tantas  vias  padece. 

«  Queixa-se  e  desconsola-se  muito  o  reino ,  com  maior 
«sentimento  da  rainha  nossa  senhora  do  que  se  sabe  decla- 
«rar,  que  sendo  já  os  annos  d’el-rei  bastantes  para  poder 
« tomar  sobre  seus  hombros  o  peso  do  reino ,  de  que  a  rai- 
«nha  desejava  tanto  livrar-se,  sua  mogestade  se  nào  tinha 
«applicado  ao  cuidado  e  meneio  dos  negocios,  tanto  como  é 
«necessário;  antes  deíxando-se  levar  dos  exercícios  das  for- 
«  ças  e  do  valor,  lenha  tantas  vezes  pòsto  a  manifesto  peri- 
«  go  sua  vida  e  successâo ,  em  que  estào  postas  as  esperan- 
«  ças  destes  reinos,  os  quaes  nenhuma  outra  cousa  desejâo , 
«e  hào  mister  tanto,  como  o  verem  sua  magestade  empre- 
«  gado  n  aquelles  exercícios ,  que  mais  lhe  podem  conciliar 
«a  graça  com  Deos,  o  amor  com  os  vassallos,  e  a  reputa- 
«  çào  com  os  estranhos. 

«E  pois  nos  achamos  todos  presentes,  quer  a  rainha  nos- 
«  sa  senhora,  que  todos  peçâmos  a  el-rei  nosso  senhor  se  lem- 
«  bre  de  si ,  e  de  nós ,  gastando  o  tempo  em  exercícios  di- 
«  gnos  da  sua  real  pessoa  e  grandeza,  encaminhados  a  ser  tào 
«  grande  rei  como  Deos  o  fez ,  consolando  os  melhores  vas- 
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««altos,  que  nunca  teve  rei,  pois  sem  reparar  no  sangue, 
«  nas  perdas  dos  filhos ,  nas  despezas  da  fazenda,  que  já  não 
«tem,  estão  continuamente  dando  as  vidas,  sem  outro  fim, 
«  mais  que  o  de  conservarem  os  nomes  de  vassalios  de  sua 
«  magestade. 

«  Senhor ,  pelo  que  vossa  magestade  deve  a  um  Deos , 
«que  o  fez  tão  grande,  á  consolação  de  uma  tal  mãe,  aore- 
«  medio  de  taes  vassalios,  que  chegão  aos  reaes  pés  de  vossa 
«  magestade  com  os  corações  rotos  de  dor,  e  de  desejos,  nas¬ 
cí  eidos  do  mais  interior  de  suas  almas,  deverem  a  vossa  ma- 

*  l, 

«  gestade  com  saude ,  nos  achaques  do  animo ,  assim  como 
xí  suas  lagrimas  a  alca.nçárão  de  Deos  para  vossa  magestade 
«  nas  doenças  do  corpo,  que  mude  vossa  magestade  os  ca- 
«  minhos  porque  anda,  e  que  nos  livre  por  sua  real  clemen- 
«  cia  dos  sobresaltos  em  que  o  amor ,  desejo  da  vida  ,  sau- 
«  de  de  vossa  magestade  nos  traz  continuamente.  Empregue 
«  vossa  magestade  melhor  o  seu  talento,  seu  valor  e  genero* 
« sidade  de  seu  animo,  imitando,  como  vossa  magestade  tan* 
«  to  deseja  ,  as  virtudes  d’aquelle  tão  grande  rei ,  auctor  da 
«  nossa  liberdade ,  cujas  memórias ,  cujas  saudades  vivirâo 
«  eternamente  em  nossos  corações ;  e  soffra-nos  vossa  mages- 
cítade  fazer-mos-lhe  estas  lembranças,  porque  servir  os  reis 
«a  seu  gosto,  é  gosto,  mas  servi-los  dizendo-lhes  ás  vezes  o 
«  que  poderá  não  lhes  contentar ,  é  virtude  muito  própria  de 
«vassalios  portuguezes ;  e  jurámos,  como  já  temos  jurado,  e 
«juraremos  mil  vezes,  prostrados  humilissimamente  aos  reaes 
«  pés  de  vossa  magestade,  a  maior  obediência,  e  a  maior  re- 
« solução  de  dar  as  vidas  pelo  real  serviço  de  vossa  mages- 
« tade. 

«Não  é  menor  a  queixa  do  reino,  e  o  sentimento  da 
a  rainha  nossa  senhora,  de  se  haverem  introduzido  no  paço, 
«e  muito  junto  á  real  pessoa  de  el-rei  nosso  senhor,  sujeitos 
«  de  inferior  qualidade,  e  de  taes  costumes,  conselhos,  e  ar* 
-« tes ,  que  para  se  estabelecerem  no  poder  que  têem  tomado, 
« semeâo  a  desunião  entre  os  grandes,  e  divertem  a  natural 
«  benignidade  d’el-rei  nosso  senhor,  a  fim  de  seus  interesses 
YOL.  III.  10 
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«  particulares ,  procurando  persuadir-lhe,  que  tem  necessida- 
((  de  de  suas  pessoas  para  conciliar  os  ânimos  de  seus  vas- 
cí  sallos ;  para  os  pôr  á  sua  obediência  ;  para  ser  rei  entre  os 
«  mesmos,  que,  para  que  sua  magestade  o  seja,  lhes  parece  a 
,«  cada  um  pouco  mil  vidas;  perturbando  com  a  sombra  de 
«  sua  magestade  os  meios  do  bom  governo  e  da  justiça,  com¬ 
ei  meitendo  de  noite  e  de  dia  os  delictos  que  tão  notorios  são 
a  nesta  côrte  ,  que  se  el-rei  nosso  senhor  os  soubera  todos , 
«os  castigara  com  muito  rigor,  atrevendo-se  a  intentar  dis- 
(t  cordias  até  no  sagrado ,  até  com  discursos  indignos  de  to- 
«da  a  imaginação,  contra  o  decoro  da  fé,  do  sangue,  do  a- 
«mor,  do  respeito,  e  da  unica  e  legitima  adoração,  que  só 
«está  na  real  pessoa  d’el-rei  nosso  senhor.  Como  esta  queir 
«  xa  é  a  maior,  e  a  que  involve  em  si  todas  as  outras,  por- 
<(  que  se  falta ,  com  ella  ,  muito  principalmente  á  justiça  ;  e 
«a  principal  causa  dos  divertimentos  d’el-rei  nosso  senhor, 
«e  o  que  muito  perturba,  e  póde  perturbar  mais  gravemen- 
«  te  ao  diante  o  socego  commum  no  mais  interior  e  sensível 
«  do  reino,  se  tem  representado  á  rainha  nossa  senhora  mui- 
a  tas  e  muitas  vezes  com  toda  a  constância,  por  grande  par- 
«te  dos  ministros  que  se  achão  presentes,  por  outros  que  o 
«não  estão,  e  por  pessoas  zelosas  do  serviço  de  Deos,  ebem 
«do  reino,  de  muita  edificação  na  vida  e  nas  virtudes,  con- 
w  vém  muito  atalhar  este  damno ,  de  mais  de  outras  rasões, 
«  por  applacar  a  ira  de  Deos  nosso  senhor ,  que  nos  castiga 
«tão  gravemente;  tirando  de  junto  á  real  pessoa  de  sua  ma- 
«gesfade  estes  inimigos,  que  nos  põe  a  côrte  em  maior  pe- 
«rigo,  do  que  os  castelhanos  nos  põe  nas  fronteiras,  porque 
« estes,  quando  muito,  nos  tirão  as  vidas,  e  os  outros,  a 
«vida,  a  reputação,  o  favor,  e  a  misericórdia  de  Deos. 

a  Conformando-se  a  rainha  nossa  senhora ,  com  o  sentir 
«de  tantos  e  tão  graves  ministros  e  vassallos ,  o  tem  man- 
«  dado  executar  assim  ,  e  o  quiz  fazer  saber  a  todos  os  tri- 
«  bunaes  juntos ,  para  que  tenhào  entendido,  e  por  elles  to- 
«  do  o  reino ,  a  estimação  que  sua  magestade  faz,  e  fará  sem- 
«  pre  do  zelo ,  advertências ,  e  conselhos  de  taes  pessoas ,  e 
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«  certifiquem  melhor  do  grande  desejo,  que  a  rainha  nossa 
«senhora  tem  de  satisfazer  ás  obrigações  da  sua  consciência, 
«  e  da  regencia  do  reino ,  era  quanto  o  tem  á  sua  conta. 

«  Senhor  ,  isto  que  tenho  referido  o  mais  brevemente 
«  que  pude ,  não  é  meu  na  substancia ,  nem  ainda  nas  pa- 
«  lavras,  é  como  tenho  dito,  dos  ministros  e  dos  vassailos , 
«  a  que  o  zelo ,  a  consciência  ,  a  honra ,  e  o  desejo  da  sau- 
«  de  publica  obrigou  a  representar  á  rainha  nossa  senhora  , 
u  e  são  tudo  cousas  tão  conformes  á  rasào  e  á  justiça  ,  de 
«que  vossa  magestade  é  tão  zeloso,  que  esperámos  muito 
u  confiadamente  do  juiso  de  vossa  magestade  ,  da  sua  clemen» 
«  cia ,  e  da  inclinação  que  todos  conhecem  em  vossa  mages- 
«  tade  para  o  melhorar,  do  muito  que  aborrece  a  lisonja  ,  e 
estima  a  liberdade,  e  inteireza  dos  ministros,  que  não  só 
«  approve  o  que  com  tão  boas  considerações  está  disposto , 
«  mas  que  conheça  a  igualdade  e  socego  do  seu  real  animo, 
«  a  boa  tenção,  e  o  eordeal  animo  com  que  o  asonselbou,  e 
«obrou  o  reino  por  meio  de  tão  grandes  vassailos,  assim  o 
«  pedimos  prostrados  humildemente  diante  do  real  acatamen- 
k  to  de  vossa  magestade.  » 

«  —  Acabado  de  lêr  o  papel ,  beijárão  todos  a  mio  a 
el-rei,  e  á  rainha,  e  forão  desoccupando  a  casa,  mas  antes 
que  uma  e  outra  magestade  se  recolhessem,  advertiu  o  por¬ 
teiro-mor  ao  secretario,  que  seria  conveniente  obviar  ao  en¬ 
contro  que  poderíào  ter  as  pessoas  do  conde  de  Castello-me- 
Ihor  ,  e  duque  de  Cadaval  ,  em  razão  das  palavras  que  ha- 
víào  dito:  a  rainha  os  mandou  esperar,  e  os  compoz.  Como 
o  conde,  que  estava  de  semana,  ficou  com  a  rainha,  succedeu 
abrir  o  monteiro-môr  a  porta  a  el-rei,  e  perguntar-lhe  este 
com  total  ignorancía  se  aquelle  ajuntamento  erâo  cortes ,  a 
que  respondeu ,  que  como  sua  magestade  estivesse  só ,  o  in¬ 
formaria  inteiramente ,  e  entrando  ambos  na  carnara  disse : 
«■  —  Que  pelas  publicas  queixas,  que  geralmente  havia  em 
«  todo  o  reino  de  Ântonio  de  Conti  ,  e  de  outras  pessoas  de 
«  quem  se  sabia,  que  punhão  a  vida  de  sua  magestade  em 
«  perigo,  em  descrédito  a  sua  auctoridade,  e  o  reino  em  rui- 
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t<  na,  ordenára  a  rainha  separá-los  da  companhia  de  sua  ma - 
«  gestade ,  prendendo-os  e  desterrando-os ,  e  que  assim  se 
«havia  feito  por  conselho  des  mais  zelosos  vassallos  de  sua 
■«  magestade  ,  e  que  na  presença  dos  tribunaes  déra  por  aquel- 
« le  papel  conta  a  sua  magestade  de  tudo,  para  que  o  hou- 
«  vesse  assim  por  bem  ,  pois  n’aquella  acção  se  havia  íeito  o 
«  serviço  de  Deos ,  e  de  sua  magestade.  —  » 

«-^Ouvindo  el-rei  estas  rasões  se  levantou  irado  da 
cadeira,  e  entrando  a  buscar  Conti  na  casa  interior,  aonde 
©  não  achou,  sahiu  perguntando  íuriosamente  aonde  estava, 
que  o  havia  de  ir  buscar.  O  monteiro-mór  disse:  « — Que 
«  sua  magestade  não  devia  ir-se  ,  e  que  aquélla  acção  fòra , 
«não  em  oífensa ,  mas  em  beneficio  seu,  que  nelle  tinha  que 
«agradecer  á  rainha  ,  e  aos  mais  ministros ,  pois  que  com 
«  tanto  zelo  apartavâo  do  lado  de  sua  magestade  os  homens 
«que,  tomando-o  para  si,  lhe  faziào  perder  o  amor  de  to- 
«  dos ;  e  que  para  que  todos  o  amassem  e  vonerassem  com** 
«amor  de  filhos,  com  o  respeito  de  vassallos,  era-necessa- 
«rio  fazer-se  aqueila  separação,  e  para  esse  fim  os  ha v ião  em- 
«  barcado  em  um  navio,  que  já  tinha  lançado  fóra  de  barra 
«  na  derrota  do  estado  do  BrasiL —  » 

«  — -  Com  estas  rasões  ficou,  el-rei ,  ou  confuso ,  ou  so~ 
cegado,  e  mandou, chamar  a  Manoel  Antunes,  seu  repostei¬ 
ro,  do  séquito  de  Antonio  Conti ,  de  quem  fazia  grande  con¬ 
fiança ,  e  ao  diante  a  fez  tão  excessim,  que  ensurdecendo- 
,se  ás  prudentes  rasões  dos  conselheiros  d’estado,  tomava  as 
resoluções  imprudentes  de  um  homem  distado  tão  inferior  ~ 
ao  mesmo  tempo,  que  elie  chegava  á  porta  interior  da  cama-* 
ra  d’el-rei ,  entrava  pela  outra  porta  o  conde  de  Casteílo-me- 
Ihor:  parece  que  aii  se  juntárâo  ambos,  para  ambos  juntos 
terem  a  sua  valia  ;  que  depois  o  mesmo  Manoel  Antunes  sus¬ 
tentou  na  ausência  do  conde,  sendo  a  ultima  estatua,  que 
derribou  a  rasão  contra  toda  a  resistência  do  poder.  Tanto« 
que  os  dous  entrárão  na  camara  se  sahiu  o  monteiro-môr,  e* 
elies  ficarão  fechados  com  el-rei ,  e  depois  de  larga  conferen¬ 
cia  sahiu,  elle  a  jantar ,  e  ainda  que.  se  lhe  não  via.  o  desa-* 
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grado  do  animo,  claramente  se  lhe  divisava  o  sentimento  n© 
rosto..  Jantou  menos  do  que  costumava  ,  porém  á  tarde  des¬ 
ceu  ao  jardim  a  Fazer  mal  aos  cavallos,  eomo  tinha  em  uso. 
Ao  domingo  pela  manha  Foi  á  tribuna,  acompanhado  da  maior 
parte  dos  fidalgos,  mostrando-lhe  estes,  que  elles  eràoosque 
o  havião  de  acompanhar  ,  e  corn  quem  elle  acompanhar-se 
devia,  e  pois  já  se  tinhào  separado  do  seu  lado  aquelles  ho¬ 
mens  a  quem  indecorosamente  o  dava  ,  ali  estavão  todos  pa¬ 
ra  assistir  a  seus  pés  inseparavelmente. 

«  —  Gom  estas  demonstrações  da  nobreza  ,  e  com  o  so- 
cogo  ou  dissimulação  d’ el-rei ,  que  parecia  estar  esquecido 
do  que  se  havia  obrado,  era  quasi  cem  uniForme  resolução 
applaudida*  em  todos  os  estados  das  gentes  a  resolução  da  rai¬ 
nha.  Mas  como  nas  cõrtes  nunca  os  homens  julgâo  as  cousas 
Gom  a  justa  liberdade  de  indifferentes ,  logo  são  diversos  os 
pareceres,  e  coa  Formes  as  sentenças  com  os  affeclos :  todos 
os  que  erâo  interessados  na  valia  de  ^ntonio  Conti ,  e  quei¬ 
xosos  de  não  haver  Feito  a  rainha  confiança  delles ,  se  com 
o  receio  nào  forào  entre  as  publicas  vozes  do  applauso ,  dis- 
fcinctos  echos  da  detraeção ,  assentindo  com  o  silencio,  tam¬ 
bém  murmura  vão  mudamente  com  elle;  e  algum  houve  tão 
apaixonado ,  ou  tão  inadvertido,  de  quem  se  entendeu,  por  ra- 
sões  suas,  que  fôra  do  mesmo  arbítrio  se  lhe  houverào  pe^ 
dido ,  e  por  lhe  haverem  Faltado  á  confiança ,  Faltava  elle 
com  a  approvação.  De  tal  sorte  tyrannisa  a  vontade  a  rasão, 
que  devendo  racionaimente  estar  as  paixões  á  ordem  do  en¬ 
tendimento  ,  está  sempre  o  entendimento  á  disposição  das 
paixões  mais  desordenadas  ;  e  também  como  os  mais  dos  ho¬ 
mens  julgâo  o  acêrto  dos  arbitrios  pela  boa  ou  má  Fortuna 
dos  successos,  avaliando  por  proezas  os  delietos  Felizes*  e  por 
deiictos  as  façanhas  improsperas,  houve  alguns  que  em  quan¬ 
to  a  resolução  dtk  rainha  tinha  o  successo ,  que  se  pretendia, 
a  louvarão,  depois  que  a  malicia  a  preverteu  ,  a  detraírão. 

«  —  À’quel!a  pratica  que  el-rei  teve  no  sabbado  com  o 
conde  de  Gasteila- melhor ,  e  Manuel  Antunes,  succedeu  ou¬ 
tra  de  uma  senhora  do  quarto  da  rainha,  tão  conforme  pelo 
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que  depois  se  viu  com  o  que  os  dous  havião  feito,  que  se  não 
foi  conferida  para  o  mesmo  intento ,  sahiu  ajustada  com  el- 
le ;  porque  uma  e  outra  calumniavào  a  resolução  da  rainha  , 
persuadiào  a  el-rei  a  affronta  ,  e  o  instigavüo  á  vingança;  e 
ainda  que  estas  praticas  forâo  occultas ,  depois  se  souberào 
publicamente,  porque  os  que  as  dissimulavâo  no  tempo  em 
que  as  temião  ,  as  manifestarão  no  em  que  se  fazião  temer* 
Ao  domingo  á  noite  ordenou  el-rei  ao  conde  de  Castello-me- 
Ihor  ,  que  continuasse  outra  semana  com  o  que  se  presumiu, 
que  o  conde  o  não  queria  largar,  ou  el-rei  o  não  queria  lar¬ 
gar  a  elle ;  porém  ainda  que  se  teve  esta  suspeita,  não  hou¬ 
ve  cautella  com  que  se  podesse  prevenir  o  que  podia  succe- 
der.  Â  segunda  feira  passou  el-rei  a  Alcantara  como  costu¬ 
mava  ,  porém  em  fórma  mais  auctorisada  ,  acompanhando-o 
sua  alteza  ,  e  a  maior  parte  da  nobreza.  Esteve-se  no  paço 
aquelíe  dia  com  algum  cuidado,  em  rasão  da  novidade  de  o 
conde  tomar  successivamente  outra  semana,  e  escrever  ao  se¬ 
cretario  distado  cora  termos  imperiosos  ,  que  el-rei  queria 
saber  se  se  déra  ordem  para  matar  a  Conti ,  sahindo  da  bar¬ 
ra  ,  e  se  estava  preso  Manuel  Antunes ;  porém  el-rei  voltou 
á  noite ,  não  havendo  precedido  movimento  nem  alteração , 
e  era  chegando  foi  fallar  á  rainha  ,  sem  que  se  lhe  notasse 
algum  desgosto,  nem  nas  palavras,  nem  no  semblante. 

«  —  A’  terça  feira  esteve  tudo  em  socego ,  porem  á 
quarta  pelo  meio  dia  se  poz  fogo  á  mina,  que  surdamente 
se  tinha  fabricado  nos  antecedentes,  e  rebentou  com  tanta 
violência  ,  que  não  só  arruinou  aquelles  contra  quem  foi  fa¬ 
bricada  ,  mas  ainda  hoje  está  arruinando  os  mesmos  que  a 
íizerão.  B’onde  se  vê ,  que  quem  maquina  a  sua  exaltação 
na  ruína  alhêa  ,  se  sepulta  debaixo  da  sua  mesma  ruina  Met- 
teu-se  el-rei  áquellas  horas  êm  uma  liteira  ,  levando  com- 
sigo  o  conde  de  Castello-meíhor ,  ou  como  mais  certo  é,  le¬ 
vando  o  conde  de  Castello-melhor  comsigo  a  el-rei,  se  forào 
furtivamente  para  a  quinta  d’Alcantara  ,  sem  o  fazerem  sa¬ 
ber  mais,  que  a  D.  Jeronimo  de  Athayde ,  conde  de  Atou- 
guia ,  que  tinha  sido  governador  das  armas  da  província  de 
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Trás-os-montes  ,  e  vice-rei  do  estado  do  Brasil  etc.  etc.  Foi 
elle  em  seu  seguimento ,  e  depois  de  chegados  á  quinta  cha¬ 
marão  a  si  Sebastião  Cesar  de  Menezes ,  do  conselho  dista¬ 
do ,  e  do  geral  do  santo  oíhcio ,  bispo ,  que  fora  ,  eleito  do 
Porto,  e  de  Coimbra,  e  nomeado  embaixador  de  França, 
que ,  sobre  fieis  carcereiros ,  estava  aliviado  da  reclusão  em 
que  el-rei  D.  João  o  deixou.  Também  rnandárão  buscar  ao 
paço  a  guarda  dos  archeiros,  e  por  escriptos,  da  parte  de 
el-rei,  chamar  algumas  pessoas  da  suo  maior  contia  nça ,  e 
ivltímamente  convocarão  pela  mesma  via  toda  a  nobreza  da 
corte  ,  e  íizerào  aviso  a  todas  as  fortalezas,  e  governadores  das 
armas,  que  el-rei  tinha  tomado  posse  do  governo. 

«  —  Deu-se  logo  conta  do  succedido  á  rainha  ,  e  e!!a 
mandou  chamar  os  ministros  d’estado,  para  se  aconselhar  n'a- 
quella  occorrencia  ,  e  se  resolveu  no  conselho  ,  que  a  rainha 
escrevesse  uma  carta  a  el-rei,  e  chamando-o  a  si,  lhe  lar¬ 
gasse  o  governo ,  e  lha  levasse  o  bispo  de  Targa  ;  mas  antes 
que  a  carta  fosse  se  mandou  ,  por  justos  respeitos,  que  Ma¬ 
noel  Pacheco  de  Mello ,  que  então  era  tenente  do  mestre  de 
campo  general  na  corte,  e  depois  mestre  de  campo  na  pro¬ 
víncia  de  Trás-os-montes ,  se  pozesse  no  sitio  da  Cruz  da  Es¬ 
perança  ,  por  onde  haviào  de  passar  as  pessoas  chamadas  a 
Aicantara  ,  e  lhes  dissesse  que  a  rainha  ordenava  ,  que  antes 
de  irem  á  presença  d’el-rei  ,  fossem  primeiro  á  sua,  por  que 
assim  convinha  ao  serviço  de  ambos: — -aquelles  a  quem  se 
deu  recado ,  guardarão  a  ordem  que  elle  continha  ,  excepto 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  condel-mór  do  reino,  alcaide- 
mór  de  Lisboa,  conde  de  Monsanto,  marquez  de  Cascaes , 
do  conselho  d’estado ,  embaixador  extraordinário  da  mages- 
tade  dvel- rei  D.  João  o  4.°  de  felice  memória ,  á  magesta- 
de  christianissima  de  LuizXill,  o  justo,  dizendo  que  ia  para 
vir  dar  conta  de  tudo  como  fez ,  e  Antonio  de  Sousa  de  Ma¬ 
cedo ,  que  com  a  liberdade  com  que  desobedeceu  á  rainha, 
se  habilitou  para  novo  ministro  do  governo  d’el-rei.  Foi-se 
chegando  a  noite,  e  como  se  não  achavão  tão  acompanhados 
como  queriâo ,  nem  com  mais  armas ,  que  as  dos  archeiros, 
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c  dos  interessados  rfaqueila  resolução ,  entrárão  em  descon- 
fiança  ,  e  lhes  pareceu  a  alguns ,  que  el-rei  se  retirasse  á 
torre  de  S.  Juliào ,  situada  na  barra,  porque  se  succedesse , 
que  a  rainha  o  fosse  buscar  com  armas,  só  ficavào  seguros 
dentro  daquella  fortaleza;  mas  não  se  seguiu  esta  opinião, 
porque  os  que  forão  chamados ,  e  ainda  os  que  o  nào  forâp 
ião  chegando,  com  o  que  se  perdeu  o  receio,  de  que  a  rai¬ 
nha  tivesse  poder  para  lhes  impedir  a  era preza,  e  se  alentá- 
100  mais  os  auctores  delia,  dispondo  tudo  como  senhores  que 
esta  vão  da  vontade  d’el-rei ,  que  em  prognostico  de  que  ha¬ 
via  de  reinar  captivo,  começava  a  mandar  obediente. 

a  —  Vendo  a  rainha  o  estado  a  que  as  cousas  tinhão 
chegado,  e  considerando  que  se  fosse  buscar  a  el-rei,  diriâo 
que  se  queria  perpetuar  no  governo  ,  sem  embargo  que  ha¬ 
via  alguns,  que  lhe  premetliâo  serem  executores  do  segun¬ 
do  arbitrio ,  resolveu,  deixando  os  meios  de  violência,  se¬ 
guir  os  da  suavidade ,  e  ás  dez  horas  da  noite  lhe  mandou , 
pelo  bispo  de  Targa  a  seguinte 

CARTA. 

Mnilo  poderoso  príncipe : 

a  Eu  a  rainha  enviu  muito  saudar  a  vossa  magestade , 
«como  aquelle  que  sobre  todos  os  meus  filhos  muito  amo  e 
«  préso.  Agora  soube  que  havieis  passado  a  Alcantara,  e  que 
«  mandareis  levar  cama  ,  chamar  fidalgos ,  e  alguns  officiaes 
«  da  vossa  casa ,  que  junto  a  me  não  haveres  avisado  da  vos- 
«sa  ida,  parecem  a  algumas  pessoas  indicios  de  intentares 
«  alguma  separação  de  mim.  Posto  que  eu  não  faltei  até  a- 
«  gora  ás  obrigações  de  mãe,  me  não  posso  persuadir  que 
«  falteis  ás  de  filho.  Rogo-vos  muito  que  para  fazer  cessar  o 
«rumor  deste  povo,  vos  queiraes  logo  recolher  á  minha  com- 
«  panhia  ,  certificando-vos  que  nenhuma  das  pessoas  que  vos 
»  assistem  vos  tem  tanto  amor  como  eu,  nem  desejão  mais 
a  que  eu  vossa  conservação,  e  accrescenlamento  sem  me  mo- 
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«ver  a  isto  nenhum  respeito  particular,  porque  todos  são  de 
«  melhor  serviço  ,  e  credito  vosso ;  e  se  esta  vossa  acçào  se 
«encaminha  a  querer  entrar  a  governar  estes  reiups,  sabe 
«  Deos  que  o  desejo  tanto ,  ou  mais  que  vós,  e  que  só  a  es- 
«te  fim  se  encaminharão  algumas  cousas  de  que  vós,  sem  cau- 
«  sa  justa,  tomarieis  conhecimento.  Comigo  deveis  tratar  esta 
«  matéria ,  porque  assim  podereis  conseguir  vosso  intento , 
«sem  estrondos,  e  com  a  suavidade  e  obediência,  que  de- 
«  veis  a  Deos,  e  a  vossos  páes.  Vossos  são  estes  reinos,  eeu 
«  os  governo  em  vosso  nome,  e  se  íbrão  meus  só  para  vós  os 
«  quizera.  Aqui  juntaremos  o  reino  como  podér  ser  ,  e  elle 
«  que  me  entregou  este  governo  ,  vô-lo  entregará  antes  que 
«  qualquer  desunião ,  que  entre  nós  haja  ,  o  entregue  a  nos- 
« sos  inimigos,  que  se  achãe  com  tres  exercitos  poderosos, 
«  e  com  este ,  se  agora  se  levantar ,  mais  poderoso  que  to- 
«  dos  ,  se  perderá  provavelmente.  Querei  por  amor  de  Deos, 
«  por  amor  destes  reinos,  e  pelo  que  vos  mereço,  considerar 
«  esta  matéria,  tanto  para  se  considerar,  como  para  encommen- 
«  dar  a  Deos,  que  guarde  a  vossa  magestade ,  muito  alto  e 
«muito  poderoso  príncipe,  meu  sobre  todos  muito  amado,  e 
«  muito  presado  filho,  e  o  encaminhe,  como  muito  desejo ,  e 
«  lhe  peço.  Escripta  em  Lisboa  a  21  de  junho  de  1662.» 

Vossa  boa  mãe 

RAINHA. 

«  —  Entrou  o  bispo  de  Targa  ,  depois  de  alguma  de¬ 
tença  ,  e  entregando  a  carta  lhe  encareceu  brevemente  o  a- 
nimo  com  que  a  rainha  estava  de  lhe  dar  gosto.  El-rei  o 
mandou  esperar ,  e  passado  algum  tempo  o  chamou ,  e  lhe 
disse  que  ao  outro  dia  responderia  ,  e  nelle  trouxe  D.  Tho- 
maz  de  Noronha  ,  conde  dos  Arcos ,  que  ao  diante  foi  con¬ 
selheiro  d’estado,  e  presidente  do  conselho  ultramarino,  a 
seguinte 
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CARTA, 

«Muito  alta,  e  muito  poderosa  princeza,  rainha  dePor- 
«tugal,  e  dos  Algarves,  d’aquem  e  d’além  mar  em  África, 
«senhora  de  Guiné,  e  da  eonquísta  ,  navegação,  e  commer- 
«  cio  da  Ethiopia,  Arabía  ,  Pérsia,  e  da  índia,  minha  sobre 
«todas  muito  amada  e  presada  mãe,  e senhora.  Eu  ei-rei  en- 
«  viu  muito  saudar  a  vossa  magestade.  Tendo  respeito  ao  es- 
í<  tado  era  que  este  reino  sç  acha  pelos  exercitos  do  inimigo, 
«e  determinar  acudir  a  elles ,  como  obediente  filho  de  vos- 
« sa  magestade  ,  compadecido  do  contínuo  trabalho  com  que 
«  vossa  magestade ,  depois  da  morte  del-rei  meu  senhor  e 
«  páe  r  governa  estes  reinos-,  cuja  conservação  se  deve  ao  des- 
«  vélo  ©  prudência  de  vossa  magestade,  me  resolvi  aliviar  a 
«  vossa  magestade,  pois  segundo  as  leis  do  reino,  excede  mui- 
«  to  os  a  anos  destinados  á  tutoria  esperando  com  o  favor  di- 
«vino,  e  approvação  de  vossa  magestade,  assistência  e  con- 
«forni  idade  com  o  sereníssimo  infante  D.  Pedro,  meu  irmão, 
«satisfazer  a  meus  vassallos ,  e  triumphar  dos  inimigos  da 
«  corda  destes  reinos  de  Portugal.  Muito  alta ,  muito  pode» 
«  rosa  princeza  ,  rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves,  d’áquem 
«  e  d’além  mar  em  África  ,  senhora  de  Guiné ,  e  da  con- 
«  quista  e  navegação,  commercio  da  Ethiopia  ,  Arabia  ,  Per- 
«  sio  ,  e  da  índia,  —  Minha  sobre  todas  muito  amada  e  pre¬ 
nsada  mãe,  e  senhora.  Nosso  Senhor  haja  a  vossa  magesta- 
«  de  em  sua  santa  guarda.  Escripta  em  Aicantara  aos  21  de 
« junho  de  í  662.  » 

Beija  a  real  mão  de  vossa  magestade 
seu  muito  obediente  filho 

BEI. 

«  — -  Quasi  idênticas  erâo  as  rasões  de  outra  carta,  que 
el-rei  mandou  a  sua  alteza,  por  Antonio  Henriques,  a  que 
sua  alteza  respondeu  por  D.  Rodrigo  de  Menezes.,  agradeceu» 
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do-lhe  a  mercê  que  lhe  fazia  em  lhe  dar  conta  daqtielle ne¬ 
gocio  ,  e  com  prudentes  e  suaves  rasòes  o  persuadiu  quizes- 
se  recolher-se  á  companhia  de  sua  màe,  aonde  com  quieta¬ 
rão  e  decoro  podia  conseguir  o  que  desejava  ,  e  esperava  li¬ 
cença  para  ir  buscar  e  acompanhar  a  sua  magestade  ao  ou¬ 
tro  dia. 

« —  Vendo  a  rainha,  que  el-rei  nào  vinha  como  lhe 
tinha  pedido,  fez  todas  as  instancias  pelo  persuadir,  para 
com  todo  o  socego  e  auctoridade  lhe  entregar  em  acto  pu¬ 
blico  o  governo  do  reino;  mas  estas  diligencias ,  ordenadas 
ao  decoro  da  magestade,  e  é  publica  quietação  erào  mali¬ 
ciosamente  interpretadas ,  dizendo-se  a  el-rei ,  que  a  rainha 
tratava  de  o  trazer  para  o  paço,  e  ficar  continuando  o  gover¬ 
no.  Os  que  havião  levado  a  el-rei  furtivamente,  temendo  que  se 
se  ajustasse  com  a  rainha  ,  seria  punivelmente  publica  a  sua 
temeridade  ,  esforçavào  as  desconfianças  do  filho ,  para  re¬ 
sistir  ás  persuações  da  màe.  O  mesmo  conde  dos  Arcos,  que 
havia  trazido  a  carta  ,  lhe  levou  a  seguinte 

RESPOSTA. 

Muito  alio  ?  e  muito  poderoso  primipe . 

«  Eu  a  rainha  envio  muito  saudar  a  vòssa  magestade , 
«como  aquelle  que  sobre  todos  meus  filhos  muito  amo  e  pré- 
«so.  Agora  acabei  de  vos  escrever,  e  de  vos  mandar  offe- 
«  recer  pelo  bispo  de  Targa  o  mesmo  que  me  pedis  por  esta 
«  vossa  carta  ,  e  vd-lo  disse  o  dia  de  sabbado,  que  foi  o  em 
«  que  comecei  a  dispôr  o  entregar-vos  o  governo  destes  vos- 
«  sos  reinos ,  livrando-vos  para  isso  dos  impedimentos ,  que 
«vos  podiâo  fazer  damno  a  este  intento;  e  sabe  Deos ,  que 
f(  nào  tive  outro ,  nem  o  tenho  agora  ;  porém  ,  filho ,  querei 
«que  faça  isto  como  a  vós,  a  mim,  e  a  estes  reinos  con- 
«  vem  ,  vindo  para  vossa  casa ;  e  sede  certo  que  logo ,  sem 
«  dilação  ,  tratarei  de  vos  dar  gosto  nesta  parte ,  e  fiai-vos 
«  de  uma  mãe ,  que  vos  creou  com  muito  amor ,  e  que  ne- 
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«  nhuma  outra  cousa  tem  tanto  diante  dós  olhos»,  que-vér* 
«  vos  governar  com  grande  acêrto  e  felicidade.  Assim  o  es- 
«  pero  da  misericórdia  de  Deos ,  e  para  que  elie  vos  ajude 
«  é  necessário  entenderdes ,  que  o  que  vos  disse  na  outra  car- 
«  ta  ,  e  vos  digo  nesta,  é  o  que  vos  convém  por  todos  os  res- 
«peitos.  Muito  alto,  e  muito  poderoso  príncipe  etc.  » 

BAINHA. 

« — -Gomo  el-rei  não  ouvia  bem  senão  a  quem  o  acon¬ 
selhava  mal,  e  a  rainha  porque  o  aconselhava  bem  era  maJ 
ouvida,  não  teve  resposta  esta  sua  carta,  e  foi  rraquella  mcs- 
ma  noite  chamado  o  secretario  doestado  para  peia  manhã. 
Deu  elle  primeiro  conta  á  rainha  ,  mostrando-lhe  que  a  obe¬ 
diência  era  inexcusavel ,  e  a  assistência  podia  ser  util  ,  e 
com  o  seu  beneplácito  foi  saber  o  que  el-rei  lhe  ordenava. 
Nesta  mesma  manhã  foi  lambem  sua  alteza  fallar  á  rainha  , 
a  quem  pareceu  ,  que  ainda  que  el-rei  o  não  havia  chama¬ 
do,  nem  respondêra  á  licença  que  lhe  pedira,  seria  eonve- 
viente ,  que  indo  assistir  á  sua  pessoa  lhe  rogasse  a  sua  re— 
ducçâo  ,  e  assim  o  fez;  porém  ainda  que  el  -  rei  o  tratou  com 
acolhimento  ,  e  jantarão  ambos ,  e  assistirão  no  conselho  de 
estado,  não  obrarão  os  rogos  de  sua  alteza  cousa  alguma, 
porque  os  que  hovião  endurecido  a  eí-rei  para  as  perorações* 
de  sua  mãe,  consequentemente  o  obstinárào  aos  rogos  do  ir¬ 
mão ,  impondo  a  ambos  o  mesmo  delicio* 

«  —  Chegando  o  secretario  ô  presença  d’el-rei ,  el-rei 
lhe  disse,  que  havia  feito  seis  conselheiros  d?estado,  que  lhes 
fosse  fazer  os  despachos,  porque  haviâo -de  votar  no  conselho. 
Estranhou  o  secretario,  a  occasiào ,  e  o  numero,  e  pedindo 
licença  a  e!-rei  r  disse :  —  «  Que  fosse  sobre-estar  maquella 
«  nomeação ,  porque  ainda  que  todos,  aquelíes  fidalgos  fossem 
«dignos  dos  logares  em  que  sua  magestado  os  punha,  otem- 
«  po  faria  a  eleição  menos  decente  ,  o  numero  menos  esti- 
«  mavel ;  que  el-rei  seu  pae  gastava  seis  annos  para  fazer  um 
«bom  conselheiro  de  estado,  e  sua  magestade  elegia  seis  em 
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«uma  noite,  e  que  ainda  que  elles  erâo  laes ,  que  todos  pa- 
«  recíão  escolhidos  com  dilatada  e  madura  consideração,  com 
«tudo  a  pressa,  a  confusão,  e  não  haver  sua  magestade  por 
« justificação ,  e  por  decoro ,  dado  conta  á  rainha  em  quem 
a  ainda  estava  o  governo  do  reino ,  e  a  nomeação  dos  minis- 
«  tros ,  podiào  fazer  que  aquella  parecesse  menos  acertada  ; 
«não  sendo  rasào,  que  a  honra  ,  que  sua  magestade  lhe  fa- 
«zia  se  menoscabasse  em  alguma  circumstaucia  ,  ainda  que 
«se  justificasse  na  essencia  ;  que  quizesse  sua  magestade  vol- 
«tar  para  a  companhia  de  sua  mãe,  porque  nella  se  lhe  en-< 
«  tregaria  com  legitimas  ceremonias  o  que  sua  magestade  pre- 
«  tendia  com  meios  violentos  e  nullos ;  que  não  era  justo  que 
«  sua  magestade  quizesse  tomar  o  governo  por  força  ,  fazen- 
«  do  despojo  o  que  era  successâo  ,  porque  n’aquella  fôrma 
«publicara  o  seu  precipitado  conselho,  e  dava  a  entender, 
«que  na  rainha  sua  mãe  havia  ambição,  pois  tratando  de  to- 
«  mar  o  governo  com  violência,  persuadia  que  eüa  o  não  que- 
«  ria  entregar  com  suavidade,  sendo  certo  que  nenhuma  cou¬ 
ce  sa  desejava  tanto;  e  assim  o  devia  sua  magestade  entender, 
«  pois'  el la  lho  havia  escripto  ,  e  que  não  podia  faltar  á  sua 
«palavra,  sem  faltar  ao  decoro  que  devia  a  si,  e  a  sua  ma- 
«  gestade ,  com  o  que  ficava  infalfivel  á  execução  da  promes- 
«  sa ,  sendo  quem  a  fazia  uma  rainha  ,  e  a  quem  se  fazia  , 
«um  rei.  » 

«  —  Ditas  estas  rasòes  ficou  eWei  como  se  as  não  ti¬ 
vera  ouvido  ,  e  vendo  um  dos  conselheiros  novamente  eleito, 
que  elle  estava  mudo  ,  ou  por  perplexidade,  ou  por  ignorân¬ 
cia,  contradisse  tudo  o  que  o  secretario  havia  dito  ;  porém 
como  a  verdade  não  pode  ohscurecer-se ,  não  a  podérâo  of- 
fuscar  as  palavras  em  quem  nem  sombra  havia  de  apparen- 
cia.  Com  tudo,  como  ei-rei  tinha  confiança  no  conselheiro  4 
e  desconfiança  do  secretario,  como  este  advogava  pelo  justo 
requerimento  da  rainha  ,  e  aquelíe  auctorisava  a  injusta  re¬ 
solução  d’el-rei,  seguiu  o  seu  .dieta me  ,  e  mandou  ao  secre¬ 
tario  fazer  os  despachos.  Mal  acabava  este  de  pegar  na  peri- 
na  para  os  fazer,  quando  entrou  outro  ministro  d’estído,  e 
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lhe  perguntou  0  que  lhe  parecia  cTaquelía  acção ;  e  dizendo- 
1  h 6  que  mal  ,  e  que  sua  senhoria  tinha  nelle  grande  culpa  t 
pois  tinha  nella  grande  parte,  eiie  lhe  replicou,  que  era  0 
•re medio  .que  podia  ter.  O  secretario  lhe  disse  a  fôrma  em 
que  com  legalidade,  e  com  decencia  se  havia  de  fazer  a  en¬ 
trega  do  governo ,  porque  a  -violência  com  que  el-rei  0  que¬ 
ria  tomar,  era  contra  o  direito,  e  contra  0  estylo  inaltera- 
velmente  observado  n’aquelles  actos,  0  que  tudo  diria  no  con¬ 
selho  dostado  se  ©  mandassem  fallar  h*aque)Ia  matéria.  O 
ministro  lhe  respondeu,  que  assim  se  faria ,  e  ajuntando-se 
0  conselho  d’estado  era  que  entravão  os  novos  conselheiros , 
disse  a  el-rei,  que  sua  magestade  devia  ouvir,  primeiro  que 
votassem  ao  secretario  d’estado  ,  porque  dando  noticia  dos 
estylos  e  documentos  ,  que  havia  na  matéria  ,  que  se  podia 
propor,  fallassem  com  os  fundamentos  que  devião  ler  todas 
as  deliberações,  e  mais  que  todas  aqueila  tâo  relevante.  Tan¬ 
to  que  acabou  de  dizer  estas  palavras,  começou  o  secretario 
as  suas  rasoes  ,  e  disse:  — 

c<  Que  os  reis  ainda  que  tinhão  direito  da  successão , 
«não  tomavào  0  governo  por  si,  porque  sempre  era  neces- 
íí  sario,  que  0  reino,  ou  quem  o  representava  se  sujeitasse  em 
u  acto  publico  á  sua  obediência  com  os  antigos  estylos,  e  usa- 
u  das  ceremonias  de  coda  uma  particular  nação ;  6  que  em 
íí  quanto  aquelie  acto  se  não  fazia,  não  estava  conferido  0  po- 
u  der  de  successor  do  reino,  e  de  tudo  se  fariào  instrumen- 
■£(  tos  públicos ,  que  serviào  de  titulo  para  os  presentes,  e  de 
«memória  para  os  vindouros;  que  0  reino,  em  virtude  do 
«  testamento  d’el-rei  havia  dado  0  governo  á  rainha  ,  entre- 
«  gando-lhe  os  séllos  em  que  estava  vinculado  o  rea!  poder , 
«  sem  os  quaes  sua  magestade  se  achava  ,  e  por  essa  rasào 
u  obrava  com  violência  ,  e  sem  justiça ,  e  os  que  lhe  vinhào 
«obedecer  erào  mais  obrigados  do  receio,  que  da  rasão,  por- 
u  que  ainda  que  em  sua  magestade  estava  a  coroa  e  0  scep- 
«tro,  a  rainha  sua  mãe  tinha  a  regencia  e  0  poder;  e  que 
« se  a  ambos  se  devia  o  decoro  da  magestade ,  a  ellasômen- 
«  te  a  obediência  dos  preceitos ;  e  que  não  quizcsse  prever- 
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«ter  o  estylo  sempre  observado,  nem  era  rasão  que  sua  ma- 
«  gestade  tomasse  por  força  o  governo,  que  a  rainha  ihe  que- 
«  ria  entregar  com  toda  a  vontade;  além  de  que  n’aque!ia 
«  violência  se  faziào  menos  faustos  os  auspícios  do  seu  reina- 
«  do ,  nào  só  no  proprio  reino ,  mas  nos  estranhos ,  aonde 
«aquella  acçào  havia  de  ser  julgada,  cque  se  sua  magestade 
«duvidava  do  animo  da  rainha,  que  fosse  servido  mandar 
«algum  d’aquelles  fidalgos  a  Lisboa,  á  secretaria  d’estado, 
«  que  elle  daria  a  chave  de  um  escriptorio ,  ern  cuja  maior 
«gaveta  se  achariào  feitas  todas  as  ordens  necessárias  para 
«  a  formalidade  d’aqueila  acçào;  e  que  pois  elias  manifesta- 
«  mente  persuadíào  a  vontade  da  rainha,  devia  sua  magestade 
a  accommodar-se  com  a  sua  resolução,  e  vir  para  o  paço, 
«  donde  se  podia  fazer  a  entrega  do  governo ,  não  só  sem 
«  calumnia  alguma,  mas  com  geral  applauso,  e  que  o  fa- 
«  zer-se  assim  era  o  que  convinha;  que  a  todos  esta  vão  bem 
«  as  ajustadas  acções  de  sua  magestade ,  e  particularmente 
«aos  que  assistião  junto  da  sua  real  pessoa  ,  a  quem  ineum- 
«  bia  maior  obrigação  de  o  aconselharem  justamente,  como 
«  esperava  dos  que  presentes  estavão.  » 

«  - — Não  podérào  os  ministros  d’estado  negar  a  justi¬ 
ça,  o  decoro,  e  a  suavidade  destas  rasões,  e  assim  se  con¬ 
formarão  com  elias.  Um  só  houve,  que  as  contradisse,  co¬ 
mo  já  havia  feito,  e  outro  arbitrou,  que  sua  magestade  man¬ 
dasse  pelo  secretario  pedir  os  sellos ,  e  que  com  elles  em 
seu  poder  proseguiria  justamente  o  seu  governo.  Beplicou 
então  o  secretario:  —  «  Que  elle  não  tinha  poder  para  pedir 
os  sellos,  nem  a  rainha  os  devia  entregar,  senão  á  mesma 
pessoa  de  sua  magestade  ,  sem  que  se  interpozesse  ministro 
algum;  que  rfaquelle  arbítrio  não  havia  nem  vigor,  nem 
auctoridade;  e  que  assim  sua  magestade  não  devia  fazer  fi¬ 
cção  em  qtie  faltassem  ,  nem  á  justiça  ,  nem  á  decencia.  » 
Como  el-rei  nào  era  o  que  resolvia,  ficou  entre  nmas  rasões, 
e  outras  irresoluto;  e  pedindo-lhe  o  secretario  deliberasse  o 
que  se  devia  fazer,  lhe  disse  que  esperasse,  que  logo  se  lhe 
daria  a  resposta ,  com  o  que  se  dissolveu  o  conselho ;  e  de- 
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pois  lhe  perguntou  em  particular  se  assegurava  elle  ,  que  a 
rainha  entregaria  o  governo  ao  outro  dia;  ao  que  respondeu, 
que  ainda  que  a  aoção  era  alheia  ,  e  a  promessa  impossível, 
pois  se  nào  podiào  prometter  se  não  acções  próprias,  eile  es¬ 
lava  tão  certo  na  vontade  da  rainha,  que  diria  a  sua  mages- 
tade ,  que  se  elle  fosse  para  o  paço  logo  se  lhe  entregaria  o 
governo.  Nào  ficárão ,  com  tudo,  satisfeitos  os  validos,  du¬ 
vidando  de  que  se  executasse  o  que  o  secretario  assegurava  , 
e  tornando-o  e!~rei  a  chamar ,  lhe  disse  que  se  fosse  para  o 
paço ,  que  lhe  mandasse  logo  uma  carta  assignada  pela  rai¬ 
nha  ,  em  que  lhe  dissesse,  que  ao  outro  dia  lhe  entregaria 
o  governo;  e  que  vindo  ella  na  forma  que  se  lhe  pedia,  iria 
ao  paço  corao  a  rainha  procurava. 

(( « — Tanto  que  se  acabou  o  conselho  d’ es  ta  do  se  despe¬ 
diu  sua  alteza  d’el-rei ,  e  veiu  beijar  a  mão  á  rainha,  a  quem 
deu  conta  do  que  em  sua  presença  havia  succedido.  O  se¬ 
cretario  como  esperou  pelas  respostas ,  chegou  mais  tarde,  e 
lhes  fez  também  presente  a  ordem  que  trazia  ,  e  se  resol¬ 
veu  que  se  faria  o  que  el-rei  ordenava.  Recolhendo-se  o  se¬ 
cretario  a  sua  casa  aonde  não  tinha  ido  aqueile  dia  ,  voltou 
outra  vez  de  noite  á  secretaria  para  escrever  a  carta,  e  ape¬ 
nas  começava,  quando  chegou  deAlcantara  o  conde  de  Pom- 
Leiro ,  que  vocaímente  vinha  saber  da  rainha  da  parte  d’el- 
rei ,  e  entrando  na  secretaria  disse  ao  secretario,  que  el-rei, 
e  os  que  o  aconselhavào  vendo  a  dilação  da  carta  estavão  com 
grande  desconfiança  do  success© ,  e  contando  os  instantes  por 
horas  ,  a  esperavão  muito  antes  do  tempo  possível,  e  que  co¬ 
mo  elle  viera  com  o  arbitri®  se  lhe  imputava  a  culpa,  di¬ 
zendo  que  tudo  erào  cavilações  e  artes  para  el-rei  tornar  pa¬ 
ra  o  paço ,  e  a  rainha  se  eternisar  na  regencia,  Que  era  ne¬ 
cessário  abbreviar  o  remedio  ,  que  aquella  desconfiança  po¬ 
dia  ter,  porque  el-rei  senão  antecipasse  á  violência  com  que 
a  queria  remediar.  O  secretario  lhe  deu  a  rasào  porque  a 
resposta  nào  havia  ido  com  pressa  ,  e  feita  a  carta  a  foi  as- 
signar,  e  entregou  ao  mesmo  conde,  e  aberta  era  Alcanta- 
ra  achârào  que  dizia  assim : 
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Multo  alto ,  e  muito  poderoso  príncipe  : 

«  A’manhã  ás  dez  do  dia  terão  recado  os  tribunaes,  pa- 
« ra  em  sua  presença  vos  entregar  os  sellos ,  e  com  elies  o 
«governo  destes  reinos  na  forma  em  que  se  costuma  ;  e  por- 
«  que  não  haverá  nisso  fallencia  ,  vos  rogo  muito  vos  quei- 
«  raes  achar  aqui  presente  naquella  hora.  Muito  alto,  e  mui- 
« to  poderoso  príncipe  etc.  » 

BAINHA . 


«  Logo  que  foi  a  carta  mandou  a  rainha  fazer  aviso 
aos  que  haviào  de  assistir  á  entrega  do  governo,  e  se  pre¬ 
parou  tudo  o  necessário  para  que  eila  se  fizesse  com  toda  a 
auctoridade  possível,  e  com  toda  a  demonstração  de  gosto, 
-que  lhe  pedia  uma  acção  tão  grande.  Lida  a  carta  em  AI- 
cantara  ,  ficárão  os  ânimos  mais  socegados  ,  mas  não  se  dé- 
rào  inteiramente  por  seguros ;  resolvêrâo  porém  que  el-rei 
viesse  ás  horas ,  que  a  rainha  tinha  disposto. 

«  —  Na  manhã  de  uma  sexta  feira  ,  em  qne  se  conta¬ 
rão  23  de  junho ,  véspera  do  nascimento  de  São  João  Bap- 
tista ,  tendo  el-rei  dezanove  annos  de  idade,  menos  ura  mez, 
veiu  d’Alcantara  acompanhado  de  toda  a  nobreza,  e  da  gen¬ 
te  popular  que  corria.  Por  lhe  não  haverem  chegado  os  seus 
coches,  estava  sua  alteza  ainda  na  Còrte-real ,  e  passando 
el-rei  lhe  mandou  dizer,  que  uma  falta  o  fizera  cahir  em 
outra  ;  que  sua  magestade  o  devia  ter  por  desculpado,  e  que 
logo  iria  em  seu  seguimento.  Consultou  el  rei  os  que  com 
elle  vinhâo,  e  mandou  guiar  para  a  porta  de  sua  alteza,  que 
vendo-o  da  janella  desceu  abaixo,  e  mettendo-se  com  elle 
no  coche  se  proseguiu  o  caminho  para  o  paço,  indo  pela  rua 
nova  para  que  a  entrada  fosse  pelo  terreiro.  Subiu  el-rei  á 
presença  da  rainha,  e  posto  á  sua  mão  direita,  e  sua  alteza 
á  esquerda,  juntos  todos  os  tribunaes,  ministros  d’estado, 
títulos ,  conselheiros,  alcaides-móres ,  senhores  de  terras, 
VOL.  m.  12 
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fidalgos ,  ecclesiasticòs ,  e  prelados  das  religiões,  poz  o  con- 
de  reposteiro-mór  diante  d’el-rei  uma  cadeira  rasa  de  velu¬ 
do  carmezim  ,  com  almofada  do  mesmo,  e  o  secretario  de 
estado  poz  sobre  elk  a  bolsa  em  que  estavão  os  sellos  reaes, 
e  na  mesma  os  entregou  á  rainha,  e  ella  da  sua  mão  na  de 
el-rei ,  dizendo  as  formaes  palavras ,  que  se  seguem  : 

«  Estes  são  os  sellos  com  que  os  reinos  de  vossa  ma- 
«  gestade  me  entregárâo  o  seu  governo ,  em  virtude  do  tes¬ 
tamento  dkl-rei ,  meu  senhor,  que  Deos  tem,  e  osentre- 
«  go  a  vossa  magestade ,  e  o  governo  que  com  elles  recebi» 
«  Prazerá  a  Deos  ,  que  debaixo  do  amparo  de  vossa  mages¬ 
tade  tenhâo  as  felicidades  que  desejo.  » 

«  ' — -Tanto  que  a  rainha  entregou  o  governo  a  el-rei, 
a  primeira  acção  que  fez ,  foi  mandar  dar  graças  a  Deos  por 
aquella  ,  porque  ainda  que  nào  approvãra  o  meio,  desejara 
sempre  o' fim,  sentindo  sómente,  que  o  que  se  podia  obrar 
com  grande  credito  sen,  e  d'el-rei ,  os  que  o  governavâo  o 
fizessem  com  menos  decenoia  de  ambos;  arrogando-se  a- 
quelles  toda  a  gloria  ,  faziào  do  deíicto  proeza  ,  '  dando  glo¬ 
rioso  renome  á  sua  ambição,  chamavao  ao  modo  com  que 
el-rei  tomou  o  governo,  a  acclamaçào  de  Alcantara  ,  dando 
a  entender  ao  mundo  e  a  el-rei ,  que  elíe  nào  havia  de  rei¬ 
nar  ,  se  elles  o  nào  acelamárào :  tanto  pode  o  amor  proprio, 
e  a  ambição  humana,  que  não  sô  trata  de  honestar  os  deli- 
ctos ,  mas  intenta  fazer  delles  merecimentos.  —  » 

Nào  vera  a  nosso  intento  trascrever  a  serie  de  anecdo- 
tas ,  que  se  encontrão  nos  livros  contemporâneos,  sobre  a 
adolescência  deste  monarcha  incapaz,  e  sobre  as  provas  de 
inaptidão  que  eiie  déra  logo  no  comêço  do  seu  reinado.  Ha 
todavia,  uma  circumstancia,  que  cumpre  nào  calar,  por  haver 
tido  certa  influencia  nos  destinos  do  paiz,  pelas  tendências 
que  manifestou  no  principe.  No  tempo  em  que  el-rei  D.  Af- 
íbnso ,  então  de  treze  annos ,  proseguia ,  sob  a  direcção  de 
pessoa  bem  conhecida  ,  no  que  denominavào  seus  estudos , 
consistia  o  seu  mais  querido  passatempo  em  admittír  nura 
dos  quartos  do  paço  alguns  fidalgos  da  sua  idade ,  que ,  for- 
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mados  em  diversos  bandos ,  se  aocommettião  depois  ás  pe¬ 
dradas.  As  sympalhías  do  joven  monarcha  ião  todas  para  um 
destes  bandos  ,  por  cujo  triumpho  manifestava  a  mais  alta 
approvaçào.  Um  tal  Nicolau  Conti ,  da  família  de  Vintimi- 
glia  (1),  aproveitando-se  das  manifestas  tendências  do  rei 
mancebo ,  não  só  lhe  grangeou  as  affeições ,  oíTerecendo-lhe 
fundas  de  seda ,  facas  douradas ,  e  mi!  outras  ninharias,  co¬ 
mo  conseguiu  tornar-se-lbe  indispensável ,  obtendo  entrada 
franca  no  paço  a  toda  a  hora  do  dia  ,  a  despeito  dos  conse¬ 
lhos  da  rainha  ,  e  das  representações  do  governo.  Por  fim  , 
assentou  até  no  mesmo  paço  a  sua  morada. 

A  intimidade  com  um  homem  sem  educação,  e  cujo 
caracter  não  ofíerecia  penhor  algum  de  sã  moral ,  produziu 
logo  os  seus  naturaes  resultados.  Nos  livros  contemporâneos 
ba  mais  escandalosas  anecdotas  sobre  a  fúria  brutal  doi¬ 
rei  ,  do  que  écêrca  de  suas  tendências  sanguinarias.  Cum¬ 
pre  ter  presentes  algumas  das  muitas  scenas  da  menoridade 
<3e  Luiz  XÜI  para  poder  formar  idéa  das  emprezas  noctur¬ 
nas  de  Affonso  VI  no  centro  da  própria  capital.  Cercado  dos 
hram ,  a  quem  punha  denominações  particulares ,  succedia- 
Ihe  muitas  vezes,  ou  arriscar  a  sua  pessoa  em  rixas  sangui- 
nosas ,  ou  expôr  ao  despreso  do  povo  um  nome  que  devia  ser 
respeitado. 

O  astuto  italiano ,  ajudado  de  seu  irmão ,  João  Conti , 
animava  este  máu  proceder,  e  dispunha  as  cousas  por  for¬ 
ma  tal,  que  as  emprezas  secretas  d’ebrei,  em  que  a  assis¬ 
tência  daquelles  era  indispensável,  lhe  dessem  todas  as  noi¬ 
tes  brutaes  prazeres.  A  senhora  illustre  ,  que  soubera  gran- 
geor  um  íhrono  para  seu  marido,  que  desejava  conservar  a 
seu  filho  —  a  temeraria  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  cu¬ 
jas  acções  erão  acompanhadas  de  muita  dignidade  —  final¬ 
mente  ,  a  rainha  de  Portugal ,  padecia  mais  do  que  ninguém 
com  similhante  contacto ,  e  proceder.  Usando  da  sua  aucto- 

(1)  E  não  ,  como  depois  se  disse,  da  il lustre  familia  vene¬ 
ziana  dos  Conti. 
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rídade  mandou  fechar  as  entradas  occultas  do  paço,  com  o 
fim  de  conter  o  andejo  de  encrusilhadas ,  qne  honravào  com 
o  titulo  de  rei.  Da  avisada  precaução  da  rainha  apenas  re¬ 
sultou  o  fazerem-se  manifestas  a  toda  a  gente  as  descompos¬ 
tas  aeções  de  seu  filho. 

Estava  Portugal  para  dar  uma  rainha  á  Inglaterra  ;  e 
durante  as  negociações  diplomáticas  entaboladas  a  simiihan- 
te  respeito,  apresentára-se  Nicolau  Conti  vestido  de  um  ca¬ 
racter  quasi  official,  não  se  dedignando  o  embaixador  da  cor¬ 
te  de  Londres  de  tratar  com  elle  secretamente  negocios.  No¬ 
meado  fidalgo  da  casa  real,  e  servindo  um  cargo  importan¬ 
te  no  paço,  que  era  estylo  ser  só  provido  em  homens  de  pro¬ 
sápia  iliustre ,  alcançou,  igualmente,  o  titulo  de  valido,  que 
era  de  todos  o  mais  invejado.  Infeliz  monarcha  !  —  Desgra¬ 
çado  valido !  —  O  poder  ephemero  de  um  devia  durar  tanto 
como  a  grandeza  do  outro. 

N’um  hello  dia  ,  graças  á  firme  vontade  da  rainha,  au¬ 
xiliada  pela  energia  do  duque  do  Cadaval ,  foi  Nicolau  Con¬ 
ti  com  seu  irmão,  e  alguns  partidários  seus,  mettido  abor¬ 
do  de  uma  embarcação  destinada  a  arrojar  para  longe  aquel- 
le  genovez ,  e  que  se  fez  logo  de  vella  para  o  BrasiL  Foi 
assás  cômica  a  maneira  como  foi  arrebatado  o  valido  de  Af- 
fonso  VI,  por  quanto  se  pozerào  até  de  lado  as  formas  res¬ 
peitosas  até  ali  usadas  em  Portugal  para  com  a  pessoa  do  so¬ 
berano.  Conti  foi  preso  nas  sallas  do  paço ,  ao  cabo  de  uma 
lucta  ridícula ;  e  o  que  oeste  drama  houve  de  mais  curioso 
foi  ©  ©fíerecer  a  captura  do  aventureiro  italiano  o  ensejo  de 
lograr  seus  fins,  ao  indivíduo  que  o  ia  substituir,  e  ser  sau¬ 
dado  com  o  titulo  de  valido*  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  , 
conde  de  Castello-melhor ,  primeiro  gentil-homem  da  cama» 
ra ,  defendeu  Conti  nesta  occasião ,  e  censurou  abertamente 
o  duque  de  Cadaval  por  haver  offcndido  a  magestade  real, 
que  lhe  cumpria  respeitar. 

El-rei  ignorava  completamente  a  sahida  forçada  do  seu 
companheiro  de  passatempos  ,  e  manifestou  disso  o  maior 
desgosto,  quando  a  rainha  lho  participou.  Mostrou-se  pri- 
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meiramente  sombrio  ,  e  depois  indiíférente  na  ãpparencia, 
No  entretanto,  o  conde  de  Caslello-melhor  pôde  exercitar 
no  animo  irado  d’el-rei ,  um  dominio  que  de  dia  para  dia 
augmentava.  El-rei  a  ninguém  mais  queria  ,  do  que  a  elle , 
para  o  serviço  de  sua  pessoa ;  conhecendo-se,  desde  logo,  que 
uma  vontade  mais  firme  e  illustrada  ía  presidir  aos  negocios 
públicos.  O  primeiro  passo  que  se  déra  o  demonstrou  :  —  D. 
Afibnso  fixando  residência  em  Alcantara  com  alguns  fidalgos, 
declarou  d'ahi  á  nobreza  ,  e  aos  governadores  das  prineipaes 
praças ,  que  ia  empunhar  as  redeas  do  governo. 

A  rainha  anteviu,  pela  manifestação  da  vontade  real, 
que  a  lucta  entre  eíla  e  um  príncipe  cuja  curta  intelligencia 
a  tornava  incapaz  de  tornar  qualquer  resolução  politica,  nfio  se 
empenharia  mais.  Sem  olhar  ao  que  exige  o  amor  de  màe , 
soube  comprehender  a*  que  demandava  o  dever  de  rainha;  e 
depois  de,  por  algum  tempo,  demorar,  com  alguns  passos  in- 
íructuosos ,  um  successo ,  que  temia,  declarou  a  el-rei  que 
estava  prompta  a  entregar-lhe  o  poder,  e  os  sellos  do  es¬ 
tado. 

Em  Lisboa  ,  e  na  presença  da  nobreza  e  povo ,  é  que 
este  grande  acto  se  verificou  (1),  tendo  el-rei  dezanove  an- 
nos  menos  um  mez  de  idade.  Nào  mostrou  elle  pelo  seu  pro¬ 
cedimento  haver  comprehendido  a  importância  do  encargo 
que  tomara.  Nâo  aconteceu  o  mesmo  á  regente,  que  perfei¬ 
tamente  conheceu  que  para  ella  tudo  no  mundo  se  acabára  ; 
e  que  nem  se  quer  lhe  era  permittido  auxiliar  a  acanhada 
intelligencia  do  filho  com  os  seus  conselhos ,  e  grande  pers¬ 
picácia.  Cuidou  logo  em  se  retirar  á  clausura  —  projecto  que, 
todavia  ,  só  muito  tempo  depois  pôde  realisar.  Primeiro  que 
alcançasse  o  remanso  porque  tanto  anhelava  ,  teve  que  so- 
portar  como  rainha  ,  e  como  màe,  muitas  humilhações  e  a- 
marguras. 

«  —  Antes  d’el-rei  tomar  posse  do  governo,  diz  um  au- 
ctor  francez  contemporâneo,  que  parecia  estar  bem  informa- 


(l)  No  dia  23  de  junho  de  1662. 
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do,  jâ  lhe  haviào  senhoreado  o  animo  os  condes  de  Alouguia, 
e  Castello-melhor ,  de  parceria  com  Sebastião  Cesar  de  Me¬ 
nezes.  Como  a  política  destes  tres  indivíduos  consistia  em 
mutuamente  se  louvarem  Ra  presença  d  "el-rei ,  este  de  tal 
arte  se  persuadiu  de  que  elles  possuiào  raras  qualidades,  que 
lhes  commettia  todos  os  negocios  do  estado.  — -  » 

A  mais  Iiabil  das  tres  personagens,  que  acabámos  de 
apontar,  era,  certo,  o  conde  de  Gastello-meihor.  .Houve-se 
elle  com  tal  habilidade,  que  íoi  occupar  no  paço  a  camara 
aonde  residira  o  príncipe  D.  Theodosio.  Restabeleceu  o  offi- 
eío  de  escrivão  da  puridade  ,  resolvendo  d 'entro  em  pouco 
tempo,  os  negocios  como  ministro  omnipotente. 


Casamento  d' cl -rei  —  Intel! igencia  da  joven  rainha  com 
o  infante  D.  Pedro  —  Lacta  contra  a  influencia 
do  conde  de  Caslello  melhor  —  Deposição 
d' Âf forno  VI. 

O  conde  de  Castello-meíhor,  tendo  clara  idéa  da  sua  ver¬ 
dadeira  situação ,  fazia  uso  do  poder,  senão  com  justiça  ,  ao 
menos  com  certa  energia.  O  padre  Antonio  Vieira  ,  homem 
de  coração  ardente,  e  que  pelo  seu  engenho  era  o  primeiro 
entre  os  escriptores  do  seu  século,  foi  desterrado  para  o  Bra¬ 
sil  ,  não  pelo  crime  de  haver  composto  algumas  representa¬ 
ções  dirigidas  a  el-rei,  mas  porque  lhe  temião  o  talento,  e 
o  apoio  que  podia  dor  ao  partido  da  rainha  (1). 

Quando  oecorriào  taes  successos  girou  entre  o  povo  um 
boato  sufficientemente  justificado  pela  debil  saude  d’el-rei. 
Dizia-se  que  D.  ÂíFonso  accommettido  na  infancia  de  para- 
lysia  ,  íicára  impotente ,  e  que  por  esse  motivo  devia  succe- 

(1)  Também  procederão  asperamente  contra  o  duque  de  Ca- 
daval  ;  o  monteiro-wzór ,  D.  Manoel  de  Mello;  conde  de  Soure ;  e 
conde  de  Pombeiro. 
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der-lhe  na  coroa  seu  irmão,  o  infante  D.  Pedro,  alguns  an- 
nos  mais  moço  do  que  elle ,  por  ter  nascido  em  Lisboa  a  26 
d’abril  de  1648.  — -  O  condo  de  Casteiío-melhor  percebeu  , 
desde  logo,  as  pretenções  do  príncipe,  e  D.  Pedro  conheceu 
também  a  habiíidade  do  ministro,  e  os  obstáculos  que  care¬ 
cia  vencer  para  a  execução  de  seus  projectos.  Começárao  en¬ 
tão  estes  dous  homens  a  profunda  e  mutuamente  se  odiarem, 
o  que  se  manifestou  por  grandíssimos  enredos  de  corte,  co¬ 
mo  vamos  relatar. 

«  —  Na  tarde  de  sexta  feira,  em  cuja  noite  se  armou 
o  paço,  sahiu  o  valido  com  alguns  fidalgos  (!)  em  um  co¬ 
che,  e  se  foi  para  o  jardim  ,  que  tinha  nas  casas  da  Calça¬ 
da  da  Gloria,  ou  por  desmentir  o  que  tinha  feito,  ou  por  se 
ir  aliviar,  como  costumava,  da  occupação  do  valimento,  que, 
na  verdade ,  era  o  maior  que  se  podia  considerar ;  porque , 
como  nào  dividia  o  poder ,  ficava-lhe  sendo  immenso  o  tra¬ 
balho;  e,  ou  pelo  genio  particular,  ou  pela  publica  importân¬ 
cia  ,  se  nào  negava  a  algum  ,  antes  com  universal  admira¬ 
ção  o  soportava  a  todos  :  a  desafogada  confiança  com  que  sa¬ 
hiu  ,  depois  de  haver  feito  uma  acçào  tào  odiosa  para  sua 
alteza  o  escandalisou  mais  ,  e  na  perplexidade  cem  que  es¬ 
tava  de  se  fazer  a  queixa  a  el-rei ,  decidiu  a  resolução  dei- 
la.  Como  se  gastasse  muito  tempo  n’aquelia  controvérsia , 
erào  nove  para  as  dez  horas  da  noite  quando  o  secretario , 
Joào  de  Roxas  de  Azevedo,  entregou  a  el-rei,  escripta  da  pró¬ 
pria  mào  de  sua  alteza  ,  a  seguinte 

CARTA. 

«  Com  grande  sentimento  meu  ,  prostrado  aos  pés  de 
«vossa  magestade  (a  quem  venero  como  meu  rei  e  senhor, 

(1)  Extrahimos  da  Catastrophe  de  Portugal  algumas  pagi¬ 
nas,  relativas  a  estas  desintelligencias,  por  dizerem  respeito  a  duas 
personagens,  que  figurárào  tào  notavelmente  no  infeliz  reinado  de 
D.  Aífonso  VI. 


(O  traductor  ) 
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«e  respeito  com  o  amor  de  irmão )  me  obriga  a  exor.bitan- 
«  cia  do  conde  de  Castello  melhor  a  dizer  a  vossa  m  ages  ta- 
«de,  que  havendo  elle  esgotado  todos  aquelles  meios,  que 
«a  sua  malicia  excogitou  em  damno  da  minha  vida  ,  como 
«me  constou  por  ministros  de  toda  a  auetoridade  e  zelo,  e 
«a  minha  cautella  e  prevenção  evitou,  passou  agora  a  sua 
«insolência  a  armar  o  proprio  paço  de  vossa  magestade,  com 
«o  persuadir,  que  eu  intentava  violar  o  sagrado  delle,  po- 
:«dendo  inferir-se  bem  dos  antecedentes,  que  o  seu  intento 
«seria  atrever-se-me.  Espero  da  justiça  de  vossa  magesta- 
«  de ,  que  por  este  atrevimento,  execute  um  tal  castigo,  a- 
«  parlando  de  si  este  vassallo,  que  me  mào  ponha  em  neces- 
«  sidade  de  buscar  reinos  estranhos  em  que  passe  a  vida,  co- 
«  mo  será  forçoso,  no  caso  que  nào  experimente  em  vossa 
«magestade,  nesta  occasiào ,  aquelle  amor,  que  sempre  sou- 
«  be  e  saberei  merecer  a  vossa  magestade  em  toda  a  parle , 
«  cuja  real  pessoa  guarde  Deos  como  desejo  ,  e  hei  mister. 
«  Escripta  em  Lisboa  a  2  de  setembro  de  1667.  » 

D.  PEDRO . 


«  —  Esta  carta  ,  que  por  conter  as  queixas ,  que  sua 
alteza  fazia  do  valido,  se  devia  occultar  delle,  el-rei  lh’a  en- 
Lregou  logo ,  começando  desde  logo,  esta  acçào  a  patrocinar 
a  sua  defeza  ,  e  a  despresar  a  queixa  de  sua  alteza.  Heco- 
lheu-se  o  valido  para  a  casa  em  que  tinha  a  sua  secretaria, 
e  disse  a  algumas  pessoas ,  que  nelia  estavão ,  que  já  havia 
rebentado  a  mina  ;  e  se  a  noite  antecedente  armou  o  paço 
com  imprudente  receio,  aquella  o  tornou  a  armar  com  pâ¬ 
nico  terror ,  nào  só  com  as  armas  particulares ,  mas  tam¬ 
pem  com  as  publicas  ,  chamando  a  si  todas  as  pessoas  com 
quem  tinha  confiança,  e  multiplicando  as  guardas  dos  solda¬ 
dos.  Deu-se  logo ,  da  parte  d'el-rei  recado  aos  conselheiros 
d’estado,  e  sem  ambargo  que  a  rainha  estava  recolhida,  veiu 
ao  conselho;  «—lida  nelJe  acarta,  estaya  de  uma  parte  ores- 
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peito  de  sua  alteza ,  que  se  queixava  do  valido ,  da  Outra  o 
d’el-rei  ,  que  em  todo  o  caso  o  desejava  conservar ,  e  neste 
antiperistasis  procurarão  os  conselheiros  um  arbítrio,  que  po- 
desse  conciliar  um  e  outro  respeito,  e  se  se  podéra  achar 
esse,  era  o  mais  conveniente;  porém  nestes  termos,  em  que 
de  uma  parte  estava  a  rasâo  de  sua  alteza,  e  da  outra  o  gos¬ 
to  d’el -  rei ,  quando  o  gosto  se  não  podia  conciliar  com  a  ra- 
sâo,  por  força  se  havia  de  acudir  a  esta,  e  faltar  áquelic. 

« — Tanto  que  o  secretario  João  de  Boxas  d’Azevedo 
entregou  a  carta  a  el-rei,  volfcm  para  casa  de  sua  alteza, Je 
entendendo-se  que  se  não  responderia  logo  a  ella  ,  despediu 
sua  alteza  os  seus  gentis-homens;  mas  depois  de  se  haverem 
recolhido  para  suas  casas,  tendo  noticia  do  concurso  que  ha¬ 
via  no  paço  ,  acodírào  á  de  sua  alteza.  Sabendo  que  o  con¬ 
selho  d  estado  se  dissolvêra  ,  sem  se  lhe  mandar  resposta  al¬ 
guma  ,  tendo  na  sua  justificação ,  e  no  seu  valor  a  sua  se¬ 
gurança  ,  não  quiz  que  elles  ficassem  assistindo-lhe  aquella 
noite ,  e  se  ficou  com  o  conde  de  Viilar-maior ,  que  estava 
de  semana  ;  porém  ,  se  um  homem  por  ter  muitas  virtudes 
vale  por  muitos ,  o  conde  antecipando  os  fructos  ás  esperan¬ 
ças ,  e  tendo  nos  seus  annos  sasonados  as  virtudes  de  todas  as 
idades ,  fez  que  ficando  sua  alteza  só  com  elle,  não  ficasse 
só.  Quem  tem  tantas  e  tão  eminentes  partes  multiplica-se  no 
préstimo  de  tantos  e  tão  grandes  homens,  quantas  ellassâo: 
bem  póde  um  mesmo  sujeito  ser  um  Numa  na  paz,  um  Mar¬ 
te  na  guerra ,  um  Catão  na  prudência,  e  um  Scipião  no  va¬ 
lor. 

«  —  Conhecendo  0  valido  ingenuamente  pelo  primeiro 
dictame  da  rasâo,  que  era  justo  que  el-rei  o  mandasse  re¬ 
tirar,  fez  um  papel  em  que  lhe  pedia  por  favor,  o  que  sua 
alteza  por  justiça  ;  porém  depois  induzido  por  alguns  parciaes 
seus ,  fazendo  reflexão  na  valia  ,  e  no  séquito  que  tinha  ,  e 
que  toda  a  deliberação  (Taquelie  negocio  se  havia  de  regular 
pela  disposição  do  seu  arbítrio,  mudou  com  fatal  imprudên¬ 
cia  de  parecer ,  e  se  determinou  a  defender  com  força  ,  o 
que  não  podia  cem  a  rasão.  Esta  mudança  de  arbítrio  fez  ar- 
VOL.  III.  13 
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guir  o  intento  do  animo,  pois  posto  de  uma  parte  o  haver  sua 
alteza  de  sahir  do  reino ,  ou  elle  da  côrte ,  se  resolveu  ob¬ 
stinada  mente  a  não  sahir  da  côrte,  pondo  a  sua  alteza  em 
perigo  de  se  sahir  do  reino;  e  juntamente  se  manifestou  a 
grande  sujeição  d’el-rei ,  e  a  lisonja  d’alguns,  pois  por  con¬ 
servar  a  um  valido,  não  reparavâo  em  perderem  um  infan¬ 
te,  e  por  consequência  o  reino,  pois  na  sua  successào se  ha¬ 
via  estabelecer  a  monarchia,  e  quando  se  não  chegasse  a  es¬ 
tes  termos,  ao  menos  estimavão  mais  o  estabelecimento  do 
valido  ,  que  o  decoro  de  sua  alteza  ;  porque  entre  ambos  não 
podia  haver  accommoda mento ,  que  para  sua  alteza  não  fosse 
prostração ,  e  para  o  valido  soberania. 

«  —  Tardou  a  resposta  d’e!-rei  todo  o  dia  de  sabbado, 
e  sende  já  noite,  mandou  dizer  vocalmente  a  sua  alteza  pe¬ 
lo  marquez  de  Marialva  :  —  «  Que  por  justas  rasões  ordená- 
«  ra  ,  que  se  dobrassem  as  guardas ,  e  que  o  marquez ,  co- 
«  mo  de  si,  procurasse  saber  de  sua  alteza  se  se  agradaria, 
«que  o  conde  fosse  a  seus  pés  beijar-lhe  a  mão.  —  »  Defe¬ 
riu  sua  alteza  a  resposta  para  o  outro  dia  ,  e  com  a  inter¬ 
polação  do  tempo,  ficou  o  valido  com  esperança  que  sua  al¬ 
teza  se  désse  por  satisfeito.  Vários  forão  os  discursos  sobre  a 
resposta  que  se  havia  de  dar  áquelle  recado ;  discursava-se 
que  el-rei  tomava  sobre  si  aquella  acção,  porque  sua  alteza 
não  podesse  queixar-se  delia;  que  quando  esperava  achar  sa¬ 
tisfações  da  sua  queixa,  sómente  topava  com  mediações,  pa¬ 
ra  se  dissimular  a  sua  offensa.  Considerava-se  que  el-rei  fa¬ 
zia  muito  pouco  caso  da  vida  de  sua  alteza  ,  pois  havendo-se 
queixado  que  machinavão  contra  ella  ,  se  dava  por  satisfeito 
com  a  prostração  do  criminado,  omitlindo  na  duvida  a  ave¬ 
riguação,  sendo  que  o  mais  duvidoso  indicio  cfaquelíe  cri¬ 
me  pedia  a  inquirição  mais  exaota ;  e  não  era  rasão  que  se 
perdoasse  o  delicto  sem  se  omittir  a  averiguação ,  por  não 
ficar  o  justo  com  maior  receio  de  ser  ofíendido.  Dizia-se  que 
sua  alteza  havia  acceitar  a  proposta  d’el-rei,  porque  com  el¬ 
la  cessava  o  empenho  em  que  estava  ,  de  que  não  podia  sa¬ 
hir  bem,  porque,  como  quem  o  oííendêra  era  senhor  da  von- 
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tade  d’el-rei ,  tudo  se  havia  deliberar  pela  sua  vontade;  po¬ 
rém  entre  estes  discursos  todos  resolviào,  que  sua  alteza  não 
podia  com  decoro  ceder  do  que  tinha  escripio,  senão  indo-se 
o  valido ,  e  que  pois  aquella  fora  a  sua  proposta  ,  esta  devia 
de  ter  a  sua  resolução ,  porque  de  outra  sorte  tiraria  eile 
utilidade  da  ofiénsa  ,  pois  quando  merecia  a  indignação  de 
sua  alteza,  vinha  a  conseguir  a  sua  benignidade;  ejulgarião 
os  homens ,  que  pois  sua  alteza  cedêra  tão  facilmente ,  era 
sem  duvida  que  com  igual  facilidade  se  queixara ;  e  que  fi¬ 
cando  o  valido  na  côrte ,  vendo-se  vencedor  da  competência 
que  tivera  com  sua  alteza  ,  trataria  com  maior  efhcacia  de 
se  livrar  de  quem  lhe  quizera  fazer  emulação;  e  que  poisos 
homens  ordinariamente  costumào  acompanhar  os  que  trium- 
phão,  todos  seguíráõ  o  vencedor,  e  desamparariào  a  sua  al¬ 
teza  como  vencido.  Seguiu-se  emfim  esta  opinião,  porque 
sua  alteza  entendia ,  que  nas  resoluções  em  que  havia  indi¬ 
gnidade  ,  não  podia  haver  segurança  ,  e  s<5  tinha  por  segu¬ 
ras  as  generosas ;  e  ao  domingo  respondeu  :  — -  «  Que  elle  es¬ 
te  tanclo  livre  d’aquelle  cuidado  ,  tivera  noticias  que  o  conde 
«  armara  o  paço ,  dizendo  que  elle  o  queria  ir  matar,  e  que 
«sendo  publica  aquella  impostura,  esperava  que  a  justiça  de 
« sua  magestade  fizesse  com  o  conde  a  demonstração  que  el- 
« la  pedia ,  e  elle  ficasse  satisfeito  da  nota ,  e  do  desgosto 
«  que  lhe  havia  resultado.  —  » 

«  — -  Tardou  também  a  resposta  deste  recado  ,  como 
havia  tardado  a  da  carta,  porque  os  que  aconselhavão  a  el- 
rei  para  considerarem  o  que  havião  de  resolver ,  e  não  da¬ 
rem  a  sua  alteza  tempo  para  a  consideração,  fazião  que  el- 
rei  respondesse  quando  lhe  convinha  ,  e  a  sua  alteza  pediâo 
que  respondesse  logo.  Disse-se  que  como  o  valido  viu  que 
el-rei  estava  declaradamente  empenhado  pela  sua  conserva¬ 
ção  ,  teve  resoluto  íõra  do  conselho  d’estado ,  em  particular 
conferencia  feita  entre  si  e  seus  parciaes ,  obrigar  el-rei  a 
que  acompanhado  dos  conselheiros  de  estado,  fidalgos,  e  gen¬ 
te  de  guerra,  fosse  pessoalmente  a  casa  de  sua  alteza  pren¬ 
dê-lo  ,  e  juntamente  a  seus  gentis-homens ,  e  nesta  resolu- 
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çâo  se  via  a  injustiça  ,  a  indecência  do  seu  intento.  Sendo 
elie  a  quem  presumião  culpado,  queria  que  sua  alteza  e  seus 
creados  fossem  os  presos ,  reservando-se  para  ser  arbitro  de 
tudo,  e  tratar  a  sua  culpa  como  innocencia,  e  a  innocencia 
dos  outros  como  culpa  ;  tonto  era  a  immunidade  d@  vali¬ 
mento  ,  que  fazia  o  valido  culpa  digna  de  prisão  a  queixa 
que  se  fazia  delle ,  e  não  reputava  por  justa  causa  para  o 
separarem  da  corte,  queixar-se  sua  alteza  que  machinava 
contra  asna  vida.  Desta  tyrannica  soberania  inferirão  os  ho¬ 
mens  indifFerentes ,  que  sua  alteza  nâo  achava  em  el-rei  re¬ 
curso  contra  o  valido,  antes  se  lhe  fazia  crime  de  o  pedir. 
Que  recurso  achariào  elles  de  suas  injurias  í  Que  castigo  se 
nào  seguiria  a  suas  queixas  ?  E  ficavào  na  desesperação,  que, 
se  el-rei  nào  dava  ouvidos  a  seu  irmão ,  mal  poderia  ouvir 
a  seus  vassaüos ;  e  esta  era  a  maior  tyrannia  d’aque!le  tem¬ 
po,  pois  se  os  validos,  e  seus  parciaes  fossem  os  oífensores, 
não  tinhão  a  quem  recorrer  os  offendidos.  Com  estes  arbí¬ 
trios  que  seintentavâo  justificava  sua  alteza  a  razão  com  que 
pedia  que  o  valido  fosse  separado  da  corte ,  para  se  proce¬ 
der  contra  elle  com  liberdade,  pois  é  certo  que  a  não  tinhão 
os  homens  para  testemunhar ,  pois  a  querião  tirar ,  e  casti¬ 
gar  a  sua  alteza  ,  por  que  se  queixava  com  ella. 

Tamhem  se  considerou  na  mesma ,  ou  em  outra  con¬ 
ferencia,  que  el-rei  dissesse  que  os  gentis-homens  de  sua  al¬ 
teza  tinhão  caido  em  caso  maior ,  porque  ,  fazendo  a  asser¬ 
ção  d’el-rei  como  de  príncipe  supremo,  plenaria  prova,  po- 
dião  elles  ser  presos  e  castigados ,  e  com  isso  vendo-se  sua 
alteza  desamparado,  não  teria  meios  para  proseguir  a  sua 
queixa.  Como  o  fim  era  impossibilita-la,  ou  extingui-la,  não 
se  reparava  em  obrigarem  el-rei  a  dizerem  uma  falsidade 
contra  o  seu  decoro,  e  fazerem  que  pela  sua  asserção  casti¬ 
gassem  capitalmente  os  innocentes ;  e  com  este  arbítrio  se 
mostrava  a  inhabilidade  de  el-rei ,  e  o  pouco  que  na  sua 
conservação  ía  aos  que  com  elle  podiâo ,  senão  em  ordem  á 
do  seu  poder ,  pois  estava  no  seu  arbítrio  faze-lo  tyranno,  e 
com  a  tyrannia  o  punhào  em  termos  de  perder  a  magesta- 
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de.  No  acontecimento  desta  execrável  impostura  ,  determi¬ 
nava  a  sua  alteza  impedir  as  prisões  a  todo  o  transe,  e cor¬ 
rer  com  seus  gentis-homens  toda  a  fortuna  ,  por  lhes  salvar 
as  vidas ,  e  por  entender  que  só  com  elles  podia  salvar  a 
sua  nào  aeceitar  nenhuns  outros,  porque,  como  elles  haviào 
de  ser  dados  pela  deliberação  dos  que  governavão  a  el-rei , 
a  confiança  que  naqueila  occasiào  faziâo  delles ,  o  obrigava 
a  nào  ter  delles  confiança. 

Ao  outro  dia  veiu  o  marquez  com  outro  recado  de  el- 
rei ,  escripto  por  assim  se  lhe  haver  pedido,  e  era  o  mes¬ 
mo  que  já  se  mandára,  accrescenlando :  «  Que  esperam  que 
tudo  se  aceommodasse  com  aquella  segunda  satisfação ,  e  o 
fosse  vér  porque  o  desejava  muito.  Como  este  recado  nào  sa¬ 
tisfazia  a  queixa  de  sua  alteza  antes  a  justificava ,  pois  em 
lugar  de  lhe  deferir ,  tratava  de  a  pôr  em  silencio ,  respon¬ 
deu  ao  outro  dia  por  um  papel  que  levou  o  mesmo  marquez: 
—  c<  Que  ainda  que  as  evidencias  mostravão  que  as  armas 
« forão  introdusidas  no' paço  pelos  occultos  desígnios  do  con- 
«de,  cria  que  a  introducção  emanaria  das  ordens  de  sua 
«magestade,  por  que  sua  magestade  assim  o  disse;  porem 
«que  nào  perderia  nunca  o  sentimento  de  que  chamando-se 
«  para  segurar  a  pessoa  de  sua  magestade  os  confidentes  do 
«  conde ,  esquecesse  a  sua  pessoa ,  que  por  todas  as  rasões 
«  era  a  mais  empenhada  na  sua  vida.  Que  o  ir  o  conde  lan- 
«çar-se  a  seus  pés,  nào  era  satisfação  conforme  á  sua  quei- 
«  xa  ;  que,  pois,  por  uma  suspeita,  que  elle  tivera  de  que 
«o  queríão  desviar  da  valia  ,  se  tirárào  exactissimas  devas- 
« sas ,  e  desterrarão  iilustrissimas  pessoas ,  nào  era  justo  que 
«  pela  sua  offensa  se  nào  fizessem  as  mesmas  diligencias  e 
«  castigo  ,  porque  nào  ficasse  de  peior  condição  o  infante,  con- 
« tra  cuja  vida  se  machinava  ,  de  que  o  conde,  cuja  ruina 
« sonhara  ,  que  se  pretendia  ;  e  que  sua  magestade  em  or- 
«  dem  a  se  inquirir  com  liberdade  do  delicto  do  conde ,  o 
«suspendesse  do  ofíicio ,  e  separasse  da  corte  com  toda  ase- 
«gurança  da  sua  pessoa  e  família ,  a  quem  nào  desejava  of- 
«  fender,  mas  só  segurar-se  a  si,  que  nào  podia  ir  ao  paço 


102 


PORTUGAL 


« lançar-se  aos  pés  de  sua  magestade  como  desejava  ,  sem 
«  vêr  que  era  mais  poderoso  o  sangue  de  um  irmão  de  seu 
«  vassalio ,  do  que  um  agrado  de  um  vassallo  seu  ministro.  » 

«  - —  Já  quando  foi  este  recado  estava  a  cidade  confu¬ 
sa  e  alterada  »  vendo  arrimados  os  terços  no  terreiro  do  pa¬ 
ço ,  dobradas  as  guardas,  multiplicadas  as  rondas,  preve¬ 
nidas  as  tropas  com  tào  bellicos  estrondos,  que  mostrava  es¬ 
tar  tudo  em  som  de  guerra  ;  e  tudo  se  fazia,  tanto  para  en- 
timidarem  o  povo,  como  para  persuadirem,  que  assim  era 
necessário  para  impedirem  a  resolução  de  sua  alteza.  Neste 
mesmo  tempo  estava  elle  na  sua  casa  com  tanto  socego,  co¬ 
mo  se  no  paço  e  na  corte  oào  houvesse  alguma  inquietação. 
De  dia  era  assistido  da  nobreza  ,  que  não  era  intimamente 
interessada  com  o  valido ;  e  de  noite  ,  mais  por  fineza  dos 
seus  gentis-homens ,  que  por  determinação  de  sua  alteza  fi- 
cavão  elles  dormindo  no  seu  quarto ,  e  seu  mestre  sem  mais 
alguma  pessoa  ,  que  os  criados  deputados  para  o  serviço  or¬ 
dinário.  Como  sua  alteza  tinha  entendido,  que  o  procedi¬ 
mento  mais  justo  era  a  guarda  mais  segura  ,  e  que  debalde 
se  cerca  com  as  armas ,  quem  senão  defende  com  os  affec- 
tos,  pareceu-íhe  que  na  sua  innocencia  estava  inexpugnavel- 
mente  fortificado,  e  com  os  affectos  dos  homens  seguramen¬ 
te  defendido;  e  assim  deixou  as  armas,  para  quem  queria 
fazer  violência  ;  mas  o  tempo  mostrou  que  nào  importarão 
aquellas ,  porque  todos,  deixando  os  estandartes  violentos  da 
sem  rasão  ,  seguirão  as  legitimas  bandeiras  da  justiça. 

«  —  Julgando  sua  alteza  que  a  sua  queixa  se  podia  re¬ 
ferir  diversamente  do  que  elle  a  fizera,  escreveu  aos  tribu- 
naes ,  ao  senado-  da  camara  ,  e  casa  dos  vinte  e  quatro,  en¬ 
viando-lhes  as  copias  da  carta  ,  e  do  ultimo  recado  que  es¬ 
creveu  a  el-rei;  chamou  os  conselheiros  d’estado  ,  titulos,  e 
fidalgos  ;  forão  quasi  todos  á  sua  presença,  e  informados  por 
elle  d’aquelle  successo,  obrigados  da  sua  honra,  ainda  os 
mais  interessados  com  o  valido  pelos  vínculos  de  sangue,  pe¬ 
las  obras  de  beneficencia  ,  disserao  que  elles  serião  executo¬ 
res  do  castigo,  se  elle  se  havia  esquecido  das  obrigações  de 
seu  nascimento. 
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«  —  Foi  rnai  util  esta  diligencia,  porque  divulgando-se 
geralmente  a  justificação  de  sua  alteza  ,  todos  os  que  esta- 
vào  indiíferentes  ,  culpavão  o  valido  de  não  querer  apurar  a 
sua  innocencia  ,  como  convinha  á  sua  fama,  e  d’el -rei  omit- 
tir  a  averiguação  do  crime  ,  contra  o  que  importava  a  sua 
justiça.  Muito  desejava  Tiberio  livrar  da  morte  a  Piso,  quan¬ 
do  este  o  deu  com  peçonha  a  Germânico ;  porem  sempre  se 
mostrou  indífferente  entre  a  sua  accusação ,  e  a  sua  defeza. 
Dizia  Cratero  a  Alexandre ,  que  cada  um  dos  particulares 
podia  demittir  magnanimamente  a  accusação  dos  que  machi- 
navâo  contra  a  sua  vida;  porém  quando  se  tratava  do  perigo 
do  principe  não  só  era  iníqua  a  omissão,  mas  devia  ser  prom- 
pta  a  credulidade;  e  como  todos  os  que  julgavão  desapaixo- 
nadamente  o  entendiâo  assim  ,  todos  se  pozerão  da  parte  de 
sua  alteza  ,  seguindo  sua  rasão,  e  accusando  a  sem  rasão  de 
el-rei ,  em  a  qual  forào  conhecendo  sua  incapacidade  ,  pois 
viào  que  por  segurar  um  valido  ,  queria  perder  um  irmão, 
e  por  conservar  o  valimento  arriscar  um  reino. 

«-—Seguindo  el-rei  os  mesmos  dictames  respondeu  ao 
recado  antecedente  de  sua  alteza,  por  escripto,  que  trouxe- 
rão  os  marquezes  de  Marialva  ,  de  Sande ,  e  Kui  de  Moura 
Telles :  —  «  Que  era  servido  lhe  manifestasse  a  pessoa  de  quem 
soubera  5  que  o  quer  ião  matar ,  para  ser  examinada ;  e  pro¬ 
vando-se  que  delinquira ,  castigar  ao  conde ,  e  não  se  provan¬ 
do  ,  ao  delator  *  e  fizessem  entender  a  sua  alteza ,  que  ao  rei¬ 
no  convinha  haver  entre  ambos  boa  amisade,  e  tratarem  igual¬ 
mente  da  conservamo  dos  vassallos.  » 

«  —  Em  todas  as  respostas  que  sua  alteza  tinha  d’el-rei, 
via  o  animo  com  que  estava  ,  pois  ía  procurando  conhecer  o 
delator  para  o  castigar,  ou  ao  criminoso,  mais  era  querer 
intimidar  aqueíle,  que  castigar  este;  o  que  se  provava  com 
o  haverem  sido  no  mundo  prezas  muitas  pessoas  pelo  crime 
de  lesa-magestade ,  e  por  que  se  não  provou  a  culpa,  forào 
absolutas  com  publica  remuneração  ,  e  nem  por  isso  forão 
castigados  os  delatores;  e  com  o  estylo  que  o  senhor  rei  D. 
João  IV  guardava  em  casos  similhantes,  pois  havendo  noti- 
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cias  secretas  dadas  por  pessoa  particular,  que  denunciava  em 
segredo ,  pedindo  que  sen  nome  nâo  fosse  publico,  tomava  & 
informação ,  e  se  não  havia  suspeita  de  fuga  ,  ou  perigo  de 
o  denunciado  impedir  a  diligencia  ,  se  não  procedia  á  pri¬ 
são ,  sem  primeiro  constar  da  culpa,  e  se  havia  aquella  sus¬ 
peita  ,  ou  aquelle  perigo ,  se  procedia  logo  á  segurança.  Se 
se  podia,  ou  não,  impedir  a  diligencia,  julgue-o  o  mundo, 
e  é  oerto ,  que  quem  julgar  livremente ,  não  poderá  deixar 
de  dizer,  que  bastava  para  ehrei  se  determinar  á  separação, 
o  que  para  el-rei  seu  páe  era  sufficiente  para  proceder  á  se¬ 
gurança  ;  e  que  sua  alteza  nâo  devia  nomear  a  pessoa  senão 
depois  da  separação,  porque  em  quanto  ella  se  não  fizesse, 
sem  duvida  se  procurava  conhecer  o  delator  para  se  lhe  im¬ 
por  o  silencio,  e  não  averiguar  o  culpado  para  se  lhe  dar  o 
castigo. 

<(  —  Com  estas  considerações  respondeu  sua  alteza  a 
el-rei :  — -  «  Que  sua  magestade  fôra  servido  mandar-lhe  que 
í(  nomeasse  pessoa  de  quem  soubera  o  crime ,  que  intentava 
«  o  conde  de  Castello-meíhor,  e  que  o  não  podia  fazer,  nem 
«tratar-se  da  sua  averiguação,  sem  elie  ser  primeiro  de- 
«  posto  do  grande  poder  que  tinha  ,  e  separado  da  corte  a- 
«  quelías  legoas ,  que  parecesse  conveniente ;  porque ,  em 
«  quanto  exercitasse  o  seu  offieio ,  e  estivesse  nella,  nâo  po- 
í(  dião  os  homens  depor  com  liberdade  em  um  tão  grande 
«  negocio.  » 

«  — -  Vista  a  precisa  declaração  deste  recado,  se  tomou 
por  expediente,  a  titulo  de  justificar  os  termos  daquelle ne¬ 
gocio,  fazer  com  que  el-rei  mandasse  convocar  os  conselhei¬ 
ros  d’estado;  o  chanceller-mór ;  os  desembargadores  do  pa¬ 
ço  e  dos  aggravos;  dous  ministros  de  cada  um  dos  trihu- 
noes ;  os  juizes  da  coroa  ;  o  procurador  delia,  e  da  fazenda 
para  consultar  com  elles  a  proposta  de  sua  alteza.  Na  noite 
antecedente  ao  dia  em  que  haviào  de  ser  consultados ,  se  fi- 
zerào  com  alguns  grandes  diligencias  a  favor  do  valido,  e 
clle  lhes  falia  va  antes  de  entrarem  a  ouvir  a  proposta  ;  d’on- 
de  manifesíamente  se  via,  que  em  quanto  elie  aii  estivesse 


PITTORESCO. 


105 


se  não  podia  inquirir  livremente  delle  ;  pois  começavão  a  vol¬ 
tar  sem  liberdade  os  mesmos  ministros ,  que  haviâo  de  de¬ 
liberar,  se  estando  o  valido  n’aquel!e  logar  se  poderia  inqui¬ 
rir  com  ella.  Forão  todos  á  presença  d'el-rei ,  aonde  se  leu 
a  seguinte 

PROPOSTA. 

«  Com  occasiâo  de  sua  magestade  mandar  dobrar  as 
«  guardas  no  paço,  pelas  rasões,  que  para  isso  teve,  escreveu 
«  o  senhor  infante  a  sua  magestade  uma  carta  ,  fazendo-lhe 
«presente  o  sentimento  que  teve  d^quélla  demonstração,  e 
«pedindo-lhe  que  pela  culpa  deila,  e  porque  o  condedeCas- 
«tello*  melhor  havia  machinado  contra  a  sua  vida,  e  não  po- 
«  déra  ter  effeito,  o  excluisse  do  seu  serviço.  Em  resposta 
«  desta  carta  mandou  sua  magestade  declarar  ao  senhor  in- 
«  fante ,  que  as  prevenções  de  que  fazia  a  primeira  queixa, 
«e  de  que  formava  culpa  ao  conde,  se  haviâo  feito  por  man- 
«  dado  de  sua  magestade,  e  quanto  á  segunda  estava  sua  ma- 
«  gestade  prompto  para  mandar  castigar  a  pessoa  do  conde 
«como  merecia  tão  grave  e  detestável  crime,  ainda  imagi- 
«  nado ;  porém  que  para  o  fazer  era  necessário  proceder  pro- 
«vas,  e  que  para  esse  effeito  lhe  nomeasse  a  pessoa  por  on- 
«  de  lhe  chegara  aquelia  noticia. 

«  Da  primeira  queixa  se  deu  o  senhor  infante  por  sa- 
« tisfeito  depois  de  algumas  diligencias ,  que  por  parte  de 
« sua  magestade  se  fizerâo  ;  mas  não  bastárão  estas  para  dei— 
«  xar  de  persistir  na  segunda  instancia  em  que  era  precisa- 
«  mente  necessário  ser  o  conde  deposto  do  seu  logar,  e  do 
«grande  poder  com  que  o  exercitava,  sahindo  da  côrte  a- 
«  queilas  legoas ,  que  fosse  conveniente ,  e  que  assim  o  de- 
«  via  sua  magestade  fazer,  para  que  os  ânimos  dos  homens 
« ficassem  com  aquelia  liberdade  necessária  para  entrarem 
«  em  tâo  grande  negocio. 

«  Supposto  o  referido  ,  quer  sua  magestade  se  lhe  di- 
«ga,  se,  conforme  o  direito,  só  pela  dita  queixa,  poderá  jus- 
«tamente  proceder  a  desterro  do  conde,  e  suspensão  do  exer- 
VOL.  ui.  14 
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«cicio  do  seu  íogar,  considerando  por  uma  parte  a  satisfação 
«  honesta  e  decente ,  que  convirá  dar  ao  senhor  infante  em 
«  matéria  desta  qualidade ;  e  da  outra  parte  se  é  verosímil  o 
«  delicto  arguido,  ponderando  a  fidelidade,  serviços,  e  zelo 
«  do  conde ,  e  a  oifensa  do  credito  da  sua  pessoa  e  familia , 

«  no  que  também  váe  interessada  a  providencia  com  que  sua 
«  magestade  deve  proceder  em  similhantes  matérias ,  para 
«  que  depois  senão  ache  que  o  fez  sem  bastante  fundamen- 
« to  ;  e  considerando  outro  sim  o  damBO  dos  negocios  publi- 
«  eos  ,  decoro  da  auctoridade  real ,  consequências  que  pode- 
«  ráo  resultar  desta  novidade  para  com  as  naçòes  estrangei- 
«  ras ,  e  muito  principalmente  com  os  inimigos  desta  corte, 

« se  o  receio  que  se  aponta  para  a  assistência  do  conde,  pa- 
«  ra  que  as  testemunhas  deixem  de  jurar  livremente,  seevi- 
a  ta  ,  sendo  eíias  examinadas  na  presença  de  sua  magestade, 
«  e  espera  do  zelo  dos  ministros ,  que  votarem  nesta  mate- 
«  ria  ,  o  fação  com  a  atlenção  que  devem  a  seu  serviço ,  ao 
«  bem  e  socego  publico  ,  administração  da  justiça  ,  e  repu- 
« tação  da  coroa.  » 

«  —  Do  theor  desta  proposta  se  vê  a  segunda  intenção 
de  quem  a  fez,  magnificando-se  de  uma  parte  os  inconve¬ 
nientes,  que  haviâo  de  resultar  da  separação  do  valido,  e 
omiltindo-se  da  outra  os  que  se  haviào  de  seguir  de  se  não 
dar  satisfação  a  sua  alteza.  Da  parte  do  valido  se  mandava 
ponderar  a  sua  fidelidade  ,  o  seu  zelo,  a  oifensa  do  seu  cre¬ 
dito,  da  sua  familia  ,  o  damno  dos  negocios  públicos,  o  de¬ 
coro  da  auctoridade  real,  as  consequências  que  podião  resul¬ 
tar  nas  naçòes  estrangeiras ,  a  justiça  e  providencia  com  que 
el-rei  devia  haver-se  para  que  não  procedesse  sem  bastante 
fundamento;  e  pela  parte  de  sua  alteza  só  se  mandava  con¬ 
siderar  corno  á  sua  queixa  se  daria  uma  satisfação  honesta 
e  decente;  de  maneira  que  não  havia  que  advertir,  que  o 
crime  que  se  delatava  era  de  lesa-magestade  de  primeira  ca¬ 
beça  ;  que  sem  descredilo  de  sua  alteza  se  não  podia  enten¬ 
der  ,  que  elle  havia  feito  a  queixa  sem  sufíiciente  informa- 
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ção :  que  da  morte  de  sua  alteza  haviâo  de  resultar  muito 
maiores  consequências,  que  da  separação  do  valido  ;  que  mais 
importava  a  vida  de  sua  alteza  ,  que  a  fama  alhea  ;  e  que 
antes  para  se  apurar  a  fama  era  necessário,  que  livremente 
se  averiguasse  a  innocencia ;  que  nào  era  inverosímil  inten- 
tarem-se  as  mortes  dos  príncipes ,  pois  a  experiencia  tinha 
mostrado,  que  as  peçonhas  se  investigarão  mais  para  as  pes¬ 
soas  reaes ,  que  para  as  humildes ;  que  não  era  decente  á 
auctoridade  real ,  nem  á  dignidade  da  justiça  ,  nem  ao  fra¬ 
ternal  amor,  inclinar-se  el-rei  para  alguma  das  partes,  e 
podendo  ser,  se  não  inclinasse  para  seu  irmão,  que  em  um 
caso  de  que  se  poderia  seguir  tão  irreparável  damno  ,  como 
a  morte  de  sua  alteza  ,  qualquer  indicio  era  grande  para  se 
proceder  com  justificado  fundamento ;  e  que  não  era  peque¬ 
na  a  queixa  de  um  príncipe  tão  sincero  e  tão  catholico  pa¬ 
ra  a  separação  de  um  ministro  ,  ainda  que  fosse  tão  supe¬ 
rior  ;  que  ella  era  o  meio  da  livre  averiguação  dos  crimes  , 
e  a  que  se  usava  nestes  reinos;  que  ao  presente  governo,  por 
menores  causas ,  sem  legitima  averiguação ,  e  com  muitas 
inferiores  consequências ,  sem  advertir  em  nenhumas  immu- 
nidades,  se  mandarão  algumas  pessoas  ecclesiasticas  sahirda 
corte  para  íogares  determinados.  Nenhuma  destas  cousas  que- 
riào  que  se  considerasse  pela  parte  de  sua  alteza  ;  e  todos  os 
outros  se  mandarão  considerar  pela  do  valido;  e  finalmente, 
pedindo  sua  alteza  a  separação  se  mandou  votar  sobre  o  des¬ 
terro  ;  e  porque  a  proposta  foi  esta,  foi  tão  differente  da  quei¬ 
xa  a  decisão. 

«  —  Ouvida  a  proposta  votárâo  variamente  os  ministros. 
Muitos  disserão  que  sua  alteza  não  era  principe  supremo  ,  e 
assim  não  faria  a  sua  aílirmaçâo  plenaria  prova.  Que  o  re¬ 
tiro  e  suspensão  do  conde ,  não  só  era  castigo  ,  mas  castigo 
aíTrontoso  para  elle  e  para  seus  parentes;  e  que  pois  a  cul¬ 
pa  se  não  provava  ,  se  não  devia  proceder  ao  castigo ;  que 
não  era  rasào ,  que  no  mundo  se  dissesse,  que  o  primeiro 
ministro  do  reino  conspirava  contra  a  pessoa  de  sua  alteza  , 
e  tivessem  nossos  inimigos  gosto  de  nos  verem  perturbados , 
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e  as  nações  estrangeiras  occasíâo  para  dizerem ,  que  estáva¬ 
mos  divididos;  que  el-rei  inquirisse  pessoalmente  d’aquelle 
caso,  e  segundo  o  que  resultasse  da  inquirição,  seria  o  pro¬ 
cedimento  que  se  tivesse  com  o  conde :  como  se  a  queixa 
que  sua  alfceza  havia  feito,  e  as  armas  que  pubíicamente  se 
viâo  em  toda  a  côrte  nào  bastassem  para  divulgar  aquellea- 
contecimento ;  e  o  medo  da  liberdade,,  ou  nào  liberdade  da 
averiguação  do  crime  bastasse  para  embaraçar  a  fama  ,  que 
já  n’aquelle  tempo  voava  nos  reinos  confinantes,  e  d’ahi  pas¬ 
sava  aos  mais  remotos;  e  o  inquirir  el-rei  por  si  nào  fosse 
impossível  e  certo,  que  o  valido  havia  de  fazer  a  inquirição 
pela  voz  d’el-rei.  Também  houve  quem  votou  ,  que  se  nào 
persuadia  ,  que  portuguez  algum,  e  menos  aquelle,  intentas¬ 
se  um  tào  abominável  crime;  que  a  queixa  de  sua  alteza  de¬ 
via  ser  desconfiança,  e  esta  se  podia  remediar,  admittindo-o 
ao  governo,  e  a  todos  os  conselhos.  Os  doutores  Martim  Af- 
fonso  de  Mello,  deputado  do  santo  offieio,  da  mesa  da  cons¬ 
ciência  e  ordens ;  e  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  do  conselho 
d’el-rei ,  desembargador  do  paço ,  juiz  das  coutadas ;  e  Joào 
de  Roxas  d  Azevedo,  votárào  com  magnanima  liberdade,  que 
o  valido  fosse  separado  da  côrte  ;  porque  estando  com  o  sum- 
mo  poder,  se  nào  poderia  inquirir  livremente  contra  eile,  e 
que  averiguando-se  a  culpa  se  procedesse  ao  castigo,  e  se 
constasse  da  innocencia  ,  fosse  restituído  com  galardào.  Ac- 
eommodou-se  el-rei  com  a  primeira  deliberação,  persuadin¬ 
do  que  o  fazia,  por  ser  a  de  mais  votos,  e  a  rasão  era  por¬ 
que  favorecia  mais  os  seus  iutentos. 

«  —  Acabada  a  junta  se  fez  a  consulta  dos  votos,  para 
que  os  ministros  a  assignassem.  Alguns  o  nào  quizerào  fazer, 
por  nào  serem  aquelles  os  negocios  em  que  todos  assignão  a 
deliberação  que  se  vence  pelo  mais,  e  assim  foi  necessário 
fazer  outra  consulta  ,  e  darem  seus  votos  em  papel  á  parte, 
o  doutor  Pantaleào  Rodrigues  Pacheco,  do  conselho  d  el-rei, 
e  do  geral  do  santo  offieio,  bispo  eleito  d’ Eivas;  Francisco 
de  Miranda  Henriques,  do  conselho  d’el-rei ,  e  deputado  do 
santo  offieio,  desembargador  do  paço;  Pedro  Fernandes  Mon- 
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teiro;  Martim  Àífonso  de  Mello;  Matheus  Mosinbo  ,  procu¬ 
rador  da  coròa  ;  João  de  Roxas  d’Azevedo;  e  fazerem  decla¬ 
ração  na  mesma  consulta  o  doutor  Duarte  Vaz  de  Orta  Oso- 
rio ,  do  conselho  da  fazenda;  Domingos  Antunes  Portugal, 
e  José  de  Sousa  Gastello-branco ,  desembargadores  d'aggra- 
vos. 

«  —  Feita  a  consulta  a  mandou  el-rei  pelos  mesmos 
conselheiros  d’estado  a  sua  alteza,  e  dizer-lhe:  —  «  Que  con¬ 
forme  a  ella ,  não  devia ,  pela  sua  queixa  ,,  separar  de  si  o 
conde;»  e  logo  chamou  os  gentis-homens  de  sua  alteza,  e  to¬ 
dos  os  fidalgos  e  prelados  do  reino ,  e  lhes  disse ,  que  esta¬ 
va  aconselhado  pelos  ministros  d’estado  e  letras,  que  nào  de¬ 
via  fazer  a  separação  que  sua  alteza  pedia,  e  que  aquella 
causa  não  era  do  conde  ,  senão  sua.  A  alguns  fidalgos  (con¬ 
tra  a  resolução,  que  se  tinha  tomado  no  conselho  d’estado) 
prohibiu  expressamente  que  fossem  a  casa  de  sua  alteza,  a 
outros  equivocamente  para  que  se  nào  dissesse,  que  de  todo 
lhe  prohibia  a  communicação  da  nobreza,  e  ficarem  indeter¬ 
minados  na  duvida,  e  no  caso  que  fossem,  haver  logarpara 
se  lhes  pôr  culpa,  e  quando  nào  subterfúgio  para  se  negar  a 
prohibiçào;  e  a  alguns  que  lhe  pedirão  lhes  declarasse  a  pro- 
hibição,  como  não  esta\a  prevenido  para  a  resposta  nào  res¬ 
pondia  precisamente  á  pergunta,  e  só  dizia  que  lhe  assistis¬ 
sem  a  elle.  Os  gentis-homens  de  sua  alteza,  e  outros  fidal¬ 
gos,  que  lhe  assistiào ,  respondêrào  ingenuamente,  que  bem 
entendiào  que  a  causa  era  de  sua  magestade  ,  pois  era  de 
sua  alteza  ,  e  que  o  amor ,  e  os  interesses  públicos  o  faziào 
inseparável ,  porém  el-rei  desenganando-os  com  admiração  e 
incredulidade  dos  mesmos  que  o  ouviào,  lhes  disse  ,  que  não 
era  aquella  a  rasào  porque  era  sua  ;  e  só  por  fazer  o  valido 
innocente  se  fez  parte  a  si ,  e  réo  a  sua  alteza  ,  sendo  que 
como  rei  não  devia  ser  parcial ,  como  irmão  o  devia  ser  de 
sua  alteza.  O  poder  preverteu  tudo,  e  fez  que  el-rei  se  es¬ 
quecesse  das  obrigações  da  magestade,  das  victirnas  do  san¬ 
gue ,  das  disposições  da  lei.  Nào  podia  chegar  a  mais  a  va¬ 
lia  de  um  vassallo ,  nem  a  sujeição  de  um  rei ,  que  ,  quei- 
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xando-se  o  infante  seu  irmão  de  que  o  queria  matar  o  vas- 
sallo  ,  el-rei  defendesse  ao  vassallo  ,  e  desamparasse  ao  ir¬ 
mão  ;  se  aquelle  estava  tão  immensamente  poderoso ,  quem 
se  atreveria  a  declarar  o  que  soubesse  delle  ?  Se  el-rei  dizia 
que  a  causa  era  sua  ,  quem  havia  de  ser  testemunha  contra 
elle  na  presença  d’el-rei?  Aqui  se  vê,  como  sem  a  separa¬ 
ção,  nào  se  podia  inquirir  com  liberdade,  e  corno  el  rei  não 
havia  de  inquirir  livremente,  pois  estava  declarado  por  par¬ 
cial  do  valido,  por  seu  protector ,  por  outro  elle ,  ou  pelo 
mesmo  valido. 

«  Neste  mesmo  incidente  mandou  el-rei  chamar  o  juiz 
e  escrivão  do  povo,  e  depois  de  lhes  haver  escripto  em  abo¬ 
no  do  valido,  os  intimidou  pessoalmente  ,  e  lhes  disse  pala¬ 
vras  dictadas  pela  sua  cólera,  mal  merecidas  do  zelo  dos  ho¬ 
mens  bons  do  povo.  Mandarão-se  proprios  a  todas  as  provín¬ 
cias  com  aviso  aos  governadores  das  armas ,  fazendo-se-lhes 
entender,  que  o  negocio  não  era  o  que  lá  podia  soar  a  favor 
de  sua  alteza.  Fez-se  aviso  á  armada  que  se  recolhesse  ,  e 
se  escreveu  ao  conde  de  São  João  que  nào  sahisse,  nem  dei¬ 
xasse  sahir  pessoa  alguma  da  sua  província  ,  sem  ordem  de 
el-rei ;  finalmente  com  as  armas  marítimas  e  terrestres,  in¬ 
tenta  vão  fazer  guerra  a  sua  alteza  ,  porém  a  providencia  di¬ 
vina  ,  a  justificação  da  causa  ,  o  prudente  desengano  dos  ho¬ 
mens ,  forão  as  armas,  que  defeudêrào  a  sua  alteza  ,  e  com 
que  venceu  as  destrezas  das  cavilações,  a  violência  da  injus¬ 
tiça  ,  e  o  poder  humano;  mas  se  Deos  estava  por  sua  alte¬ 
za,  porque  da  sua  parte  estava  a  rasâo,  quem  podia  ser  con¬ 
tra  elle,  que  nào  fosse  castigado  de  Deos? 

«  —  Ouvido  por  sua  alteza  o  recado  d  'el-rei,  e  vista  a 
consulta  dos  ministros ,  conheceu  que  ao  valido  se  davâo  to¬ 
dos  os  meios  de  violência  ,  e  a  elle  se  negavâo  todos  os  da 
justiça;  que  assim  como  aquelle  alcançara  não  ser  livremen¬ 
te  accusado,  assim  livremente  poderia  conseguir  o  nào  ser 
punido;  e  que  com  decencia  e  segurança  nào  devia  ceder  da 
sua  primeira  proposição,  e  que  ainda  que  com  generosa  ma¬ 
gnanimidade  omittisse  a  queixa ,  ou  perdoasse  o  crime,  nào 
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podia  extinguir  o  temor,  nem  evitar  o  perigo ;  porque  como 
Cratero  aconselhava  a  Alexandre,  nào  extingue  a  misericór¬ 
dia  do  oííendido  o  receio  que  tem  do  offensor ;  e  pois  ordi¬ 
nariamente  os  homens  aborrecem  aos  que  offendêrào,  a  gran¬ 
de  offensa  que  se  lhe  tinha  feito  ,  fazia  quasi  irreconciliável 
o  odio ,  se  resolveu  a  pedir  a  el-rei  mandasse  vêr  segunda 
vez  a  sua  proposta  ,  e  o  fez  pelo  papel  seguinte. 

«  Pelos  conselheiros  d’estado ,  os  marquezes  de  Marial- 
«  va  ,  Sande ,  e  Rui  de  Moura  Telles ,  foi  vossa  magestade 
«servido  mandar-me  dizer  ,  que  tinha  resoluto  que  o  conde 
«de  Castello- melhor  nào  sahisse  da  corte,  para  o  fim  de  se 
«apurar  a  verdade  da  minha  queixa,  fundado  nos  pareceres 
«  dos  homens  letrados ,  que  vossa  magestade  foi  servido  con- 
«  sultar  ,  cujos  votos  me  trouxerào  :  que  me  resolvesse  a  res- 
«  ponder  logo,  por  quanto  o  reino  nào  podia  estar  na  pertur- 
«  baçào  em  que  se  achava;  e  supposto  que  me  devaaccom- 
«  modar  com  a  resolução  de  vossa  magestade ,  como  fiz  em 
«todas  as  minhas  acções  ,  sempre  me  fica  salva  a  liberdade 
«  para  pedir  a  vossa  magestade ,  com  tod^s  as  véras ,  seja 
«servido  tornar  a  mandar  pesar  esta  matéria,  pois  sendo  li- 
«cito,  em  negocios  de  menor  importância,  quanto  mais  o 
«será  neste,  cujas  consequências  levão  infallivelmente  a  per- 
«  der  um  único  infante,  irmão.,  e  fidellissimo  vassallo  de  vos- 
«  sa  magestade  ? 

«Desta  resolução,  senhor,  tiro,  que  o  conde  nào  quer 
«  entrar  a  averiguar  este  delicto,  senào  com  mào  arma- 
«  da  ,  e  com  todo  aquelle  poder  que  vossa  magestade  lhe  tem 
«permittido,  e  que  elle  hoje  mostra  mais  publico  patamais 
«amedrontar  os  ânimos,  querendo  com  a  violência  disputar 
«  uma  matéria  civil ,  em  que  os  homens  entrárão  a  votar  pa- 
«ra  as  diligencias  antecedentes.,  o  som  de  tambores,  e  tào 
«apressada,  e  inconsideradamente  que  alguns  nào  percebê- 
«  rào  a  proposta  ,  como  se  vê  das  declarações  que  fizerào,  e 
«os  que  votarão  a  favor  do  conde,  tomarão  fundamentos  con- 
«  tra  a  verdade  do  que  eu  pedia  ,  e  contra  o  effeito  que  de 
«o  conseguir  resultava;  porque  nem  eu  pedia  quesedester- 
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«  rasse  o  conde,  nem  da  sua  retirada  lhe  resulta  va  perigo  na 
«honra.  Pedia  a  abstenção  do  grande  poder  que  exercita ; 
«se  nella  se  provava  a  culpa ,  devia  de  perder  a  honra  ,  e 
«  vida  ,  se  se  nào  provava  ,  conservar  uma  cousa  e  outra  ,  e 
«  a  conservação  do  seu  togar,  com  que  parece  que  com  pres- 
« sa  e  perturbação  se  considerárào  os  fundamentos,  e  pare- 
«  cião  mais  seguros,  os  que  expendêrão  os  doutores  Marti m 
«  Affonso  de  Mello,  João  de  Roxas  d’Azevedo,  e  Pedro  Fer- 
r<  nandes  Monteiro  ,  que  mostrou  com  a  pratica  de  vinte  es.e- 
«te  annos ,  em  que  tratou  do  crime  da  magestade  oííendida, 
«e  com  o  exemplo  de  Francisco  de  Lucena  ,  em  quebastá- 
«  rão  as  queixas  de  uns  fidalgos  particulares,  para,  por  cus- 
«  todia  ,  o  metterem  n’uma  prisão,  e  não  querem  que  baste 
«a  minha  para  uma  retirada  do  conde,  de  alguns  dias,  dei- 
«  xando  para  defensa  da  sua  innocencia  ,  não  menos  que  a 
«  auctoridade  ,  e  favor  de  vossa  magestade  ,  e  a  seus  reaes 
«lados  todos  os  parentes,  confidentes,  e  feituras,  cujo  nume- 
«  ro  accrescentou  neste  mesmo  tempo  de  perturbação  publi- 
«  ca  ,  achando  que  era  melhor  ficar  com  a  nota,  de  que  fu- 
«  giu  á  averiguação,  do  que  pôr-se  no  perigo  da  prova,  e 
«  conseguiu  que  vossa  magestade  declarasse  ser  a  causa  do 
«conde  própria  de  vossa  magestade,  sendo  eu  o  contendor, 
«queixoso,  mostrando  vossa  magestade  na  resolução,  que 
«  erào  inseparáveis  da  coroa  os  interesses  do -conde  ,  ainda  a 
«  respeito  meu  ,  unieo  infante  ,  hoje  immediato  successor  a 
«  vossa  magestade  ,  em  quanto  a  successão  que  de  vossa  ma» 
«  gestade  espero  o  nào  alterar,  e  que  erào  separáveis  da  co- 
«  roa  os  interesses  do  infante,  ainda  a  respeito  do  conde, 
«com  que  cobrou  forças  a  sua  ousadia,  e  passou  a  que  vos» 
« sa  magestade  prohibisse  ,  que  não  viessem  ao  meu  palacio 
«  aquelles  fidalgos  que  o  costumavão  fazer,  e  os  que  vierão 
«á  voz  publica  da  minha  queixa,  buscando  pretexto  com 
«que  podesse  esforçar  o  seu  intento,  que  se  desvaneceu  na 
«  obedienciã  ,  que  vossa  magestade  nelles  achou.  Passando  a 
«mostrar  ao  mundo,  que  vossa  magestade  nào  podia  serrei, 
«se  elle  conde  faltasse  do  real  lado  de  vossa  magestade  aí- 
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«guns  dias  sómente,  infamando  por  este  meio  a  mim,  e  a 
«toda  a  nobreza:  arma  contra  a  minha  pessoa  mfanteria,  e 
«  cavalleria,  justificando  agora  aquelia  minha  primeira  queixa, 
«  que  pòsto  que  vossa  magestade  entendesse  fora  outra  a  causa, 
«mostra  agora  osuccesso,  que  seria  esse  o  pretexto  com  que 
«persuadiria  a  vossa  magestade,  porque  com  evidencia  seal- 
«  cança  ser  contra  nós ;  por  quanto,  ou  eu  sou  actor,  e  cau- 
«  sa  do  motim,  ou  entro  no  perigo  delle.  Se  o  primeiro,  con- 
«  tra  mim  se  armou;  se  o  segundo,  nâo  sou  das  pessoas  reaes, 
«a  quem  se  devia  defender?  Porque  me  nào  mandárão  cha- 
«  mar  para  me  assegurar  delle?  E  ao  menos  porque  me  nào 
«  mandárão  assistir,  e  defender  o  meu  palacio?  Porque  se 
«  me  nào  dá  parte  de  que  cresce  o  receio  do  motim,  que  dá 
«causa  a  crescerem  as  prevenções  no  augmento  das  armas? 
«Contra  o  infante,  senhor,  contra  o  infante  arma  o  conde 
«de  Castello-melhor ,  á  vista  da  nobreza  deste  reino,  e  do 
«povo  delle,  atemorisando ,  e  perturbando  o  estado  politico 
«  para  que  se  nào  obre  com  o  juiso  livre.  Nâo  atemorisào  o 
«  infante  D.  Pedro  as  armas,  que  a  atemorisarem-no  rasgá- 
«  ra  as  vêas  para  derramar  aquelle  sangue ,  que  nâo  corres- 
«  pondesse  ás  obrigações  do  seu  nascimento ,  e  ao  exemplo 
«  dos  reis  seus  progenitores :  fallo,  considerado  o  poder,  dei— 
«  xar  em  opiniões  a  causa  de  as  ir  buscar.  O  conde  quiz  pôr 
«este  negocio  em  termos,  que  é  incompativel  a  conservação 
«de  ambos,  e  era  consequência,  o  haver-se  de  perder  o  in- 
«  fante  ,  ou  sahir  o  conde.  Acho  na  resolução  de  vossa  ma- 
«  gestade  antes  perder  o  infante,  que  sahir  o  conde,  sacri- 
«  ficando  a  minha  vida  ,  dos  meus  creados  ,  e  dos  mais  que 
«assistem  á  minha  rasâo  ,  á  violência  do  conde,  pondo-me 
«  n’aquella  precisa  necessidade  ,  que  antevi ,  de  buscar  o  re- 
«  tiro,  por  entender  ser  o  unico  meio  de  quietação  e  socego 
«publico,  pelo  qual  offereço  todos  os  interesses,  e  a  mesma 
«  vida.  Dtísembaraçar-se-ha  a  republica  dos  estrondos  da  guer- 
«  ra ,  e  gosará  o  conde,  sem  sobresaltos ,  a  felicidade  com 
«  que  conserva  a  sua  violência.  » 

«  —  Tanto  que  sua  alteza,  tomou  a  resolução  de  mandar 
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a  el-reí  este  papel ,  logo  tratou  de  pôr  em  execução  a  sua 
jornada  ,  e  em  quanto  não  deixava  o  reino,  por  lhe  mostrar 
o  seu  valor  escolheu  para  retiro  da  corte  o  exercício  da  guer¬ 
ra  ,  e  se  dispoz  para  a  província  de  Traz-os-montes ,  assim 
por  ser  a  mais  distante  da  corte,  como  porque  nelia  era  go¬ 
vernador  das  armas  o  conde  de  S,  João ,  seu  gentil-homem 
da  camara ,  e  nelia  militavão  eom  os  postos  de  general  de 
artilharia,  o  sargento  maior  de  batalha,  Miguel  Carlos  de 
Tavora  ,  e  Francisco  de  Ta v ora  ,  irmãos  do  mesmo  conde,  e 
com  o  valor  deste  marcial  triumvirato,  e  dos  mais  cabos  e 
nobresa  d’aquella  província  ,  era  tâo  grande  a  opinião  das 
armas  portuguezas,  que  excedendo,  e  passando  a  altura  dos 
montes,  divulgando-se  admiravelmente  em  todo  o  mundo,  o 
mundo  todo  a  exaltava  até  ás  estrelas ,  e  porque  sua  alteza 
fazia  delle  a  maior  estimação,  desejava  que,  com  a  sua  pes¬ 
soa  subisse  á  mais  superior  esphera. 

«  —  Ainda  que  as  preparações  que  sua  alteza  ,  e  os 
que  o  haviào  de  acompanhar  faziâo  erào  occultas ,  como  no 
mundo  não  ha  cousa  que  íotalmente  o  seja  ,  logo  se  divul¬ 
garão  na  côrte ,  e  arderão  em  cólera  os  corações  dos  ho¬ 
mens ,  passando  o  grande  sentimento  de  perder  um  ta!  in¬ 
fante  a  ser  igual  indignação  contra  os  que  quenào  que  elie 
se  perdesse;  e  assim  se  temia  que  os  levantados  incêndios 
de  ira  se  não  apagassem  ,  senão  eom  altíssimas  inundações 
de  sangue.  Crescia  mais  este  receio,  recitar-se  no  povo,  cu¬ 
ja  inclinação  dá  quasi  indubitável  credito  ás  tradições  anti¬ 
gas ,  aquella  que,  de  longos  tempos,  passava  de  umas  e ou¬ 
tras  memórias,  que  havia  de  haver  occasiâo  em  que  na  rua 
nova  de  Lisboa  atolassem  os  cavalos  em  sangue.  Pela  dispo¬ 
sição  dos  ânimos ,  julga  vão  então  que  n’aquella  occasiâo  se 
havia  de  verificar  aquella  tradicçâo ;  porem  sua  alteza  a  des¬ 
vaneceu  ;  e  porque  indo-se  manifestamente ,  procurando  o 
povo  detê-lo,  obrigado  do  seu  amor;  ou  el-rei  impedi-lo, 
instigado  da  sua  violência  ,  podia  sobrevir  algum  incidente 
mortal  para  todo  o  reino ,  se  resolveu  em  se  ausentar  oc- 
cultamente ,  evitando  toda  a  publicidade ,  só  por  segurar 
todo  o  socego. 
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«  —  Nenhuns  tempos  forào  tão  estereis  de  virtudes,  que 
se  não  colhessem  exemplos  delias :  e  nesta  occasiào  forào 
muitos  os  bons,  pelo  numero  de  fidalgos,  que  a  todo  o  transe 
estavão  deliberados  a  acompanharem  sua  alteza.  Todos  os  se- 
quases  da  rasào  queriâo  ser  companheiros  na  sua  fortuna  , 
julgando  que  acompanhando-o,  por  evitar  o  odio  do  valido, 
e  por  não  achar  recurso  em  el-rei,  era  seguir  a  melhor  cau¬ 
sa  ,  e  por  essa  rasào ,  a  que  Deos  havia  prosperar.  A  todos 
estes  fidalgos ,  sendo  amaveis  por  suas  partes,  aborrecia  el- 
rei ,  porque  amavào  a  sua  alteza,  e  sua  alteza  os  amava  em 
razão  delias,  e  tombem  por  que  el-rei  os  aborrecia;  por 
que  por  força  ,  como  diz  Plinio,  hào  de  ser  amados  do  bom 
príncipe  os  que  sào  aborrecidos  do  que  o  não  é:  com  o  que 
ficou  sendo  maior  o  credito  dos  que  el-rei  perseguiu,  do  que 
a  fortuna  dos  que  favoreceu.  Ser  bem  avaliado  de  um  gran¬ 
de  príncipe,  é  a  valia  de  maior  valor,  ainda  que  seja  sem 
nenhum  valimento ;  ser  bem  avaliado  de  um  príncipe  indig¬ 
no,  ainda  que  seja  com  o  maior  valimento,  é  valia  Sem  va¬ 
lor  algum :  assim  estavêo  de  melhor  partido  os  bem  avalia¬ 
dos  com  estimação  ,  e  sem  fortuna  ,  que  os  muito  validos 
com  fortuna  e  sem  estimação. 

«  —  Dous  dias  se  passarão,  sem  que  el-rei  respondesse, 
ou  deferisse  ao  papel  de  sua  alteza;  e  no  fim  delles  veiu  a 
resposta  seguinte : 

«  Muito  honrado,  e  muito  amado  irmão:  eu  el-rei 
«vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  muito  amo  e  pre- 
« so.  Vi  acarta  que  me  escreveste  de  9  do  corrente,  esem- 
«  pre  tenho  que  agradecer-vos  no  accommedardes-vos  á  mi- 
«  nha  resolução,  ficando-me  o  conhecimento  de  que  enten- 
«  deis  que  aquellas  que  eu  tomo  são  sempre  as  que  maiscon- 
«  vêm  a  mim  e  a  vós.  Amo-vos  como  filho,  e  quando  não 
«houvera  mais  que  esta  rasào,  poderosa  fora  para  vós  de- 
«  sejar  o  que  melhor  vos  estivesse.  Sobre  este  particular  de 
«  que  me  escrevesta,  já  vos  mandei  declarar  que  estava  pres- 
« tes  para  fazer  justiça  ,  logo  que  os  documentos  por  onde  a 
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«  havia  fazer  me  chegassem  ;  e  quanto  á  outra  parte  de  in- 
«  tentardes  vosso  retiro  ,  quero  que  troqueis  essa  resolução , 
«  e  venhaes  a  mim,  d’onde  achareis  sempre  os  braços  aber- 
«tos  para  vos  receber  nelles  ,  com  aquelle  amor  que  pede  a 
«rasâo  de  vos  ter  por  irmão,  por  amigo,  e  por  filho  esuc- 
«cessor  destes  reinos,  em  quanto  Deos  m’os  nào  dér;  e  na 
«falta  de  os  ter,  me  hei  de  consolar  muito.  Permitta  o 
«  mesmo  Senhor ,  que  sejaes  vós  quem  os  possua  ,  quando 
«  sua  divina  magestade  fôr  servido.  —  » 

«  Lida  esta  carta,  e  vendo-se  claramente  que  em  pa¬ 
lavras  agradaveis  queria  dissimular  os  cautelosos  sentimentos, 
pois  havendo  sua  alteza  ultimamente  escripto  a  el-rei ,  que 
se  ía  do  reino,  porque  o  valido  senão  separava  da  corte,  e 
nào  ía  ao  paço  porque  estava  armado  contra  a  sua  pessoa  , 
el-rei,  sem  que  se  desarmasse  o  paço,  sem  que  se  ausentas¬ 
se  o  valido,  lhe  agradecia,  que  estivessem  conformes,  elhe 
dizia  que  ficasse  no  reino,  e  o  fosse  vêr ,  fez  esta  dissimu¬ 
lação,  ou  destresa  maior  a  desconfiança  de  sua  alteza,  emais 
patente  a  inhabilidade  d’el -  rei ,  pois  o  obrigavào  a  lhe  di¬ 
zer  palavras  tão  encontradas  com  as  próprias  obras ;  e  as¬ 
sim  nào  se  persuadiu  sua  alteza  que  el-rei  o  amava  como  ir¬ 
mão,  e  como  amigo,  antes  entendeu  que  o  aborrecia  como 
a  inimigo,  e  o  tratava  como  estranho,  e  que  o  nào  espe¬ 
rava  com  os  braços  abertos ,  quem  em  som  de  guerra  o  es¬ 
perava  com  as  armas  na  mão ,  e  que  n’aquella  forma  mos¬ 
trava  que  o  não  amava  ,  e  affirmava  que  o  temia  ;  mas  o 
certo  é  que  havia  quem  se  interpunha  a  um  e  outro  prínci¬ 
pe  com  armas  publicas,  impedindo  a  união  de  ambos,  por 
que  ella  não  fosse  divisão  de  sua  fortuna.  Estimava  Tiberio 
vêr  entre  si  differentes  a  Druso  e  Germânico,  por  que  en¬ 
tendia  que  com  as  suas  differenças  segurava  elle  o  seu  im¬ 
pério ;  da  mesma  sorte  que  os  príncipes  entre  si  se  nào  con¬ 
cordassem  ,  se  semeava  a  discórdia  entre  elles ;  porem  Deos 
que  faz  colher  em  alegria  o  que  se  semea  em  lagrimas,  fez 
que  se  arruinasse  em  precipícios  o  que  se  fabricava  emexal- 
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íações;  e  sua  alteza  com  as  considerações  referidas  respon¬ 
deu  a  el-rei  na  seguinte  forma  :  — 

u  Nâo  podendo  conseguir  de  vossa  magestade  que  se 
«  examinasse  de  novo,  com  melhores  informações,  a  minha 
«  queixa  ,  sendo  ella  de  qualidade  ,  que  a  vossa  magestade  , 
ít  e  a  todo  este  reino  é  presente,  tiro  desta  resolução  de  vos- 
u  sa  magestade  que  quiz  vossa  magestade  sepultar  de  todo  o 
«meu  requerimento,  tirando-me,  por  esta  via,  o  meio  de 
ao  repetir,  e  assim  passa  a  beijar  a  mào  a  vossa  magesta- 
u  de  pela  honra  que  me  faz  na  carta  ,  que  ultimamente  foi 
a.  vossa  magestade  servido  mandar-me  escrever,  e  o  uào  vou 
a  fazer  pessoalmente  por  ter  tão  justificada  escusa  ,  que  es- 
«  pero  que  vossa  magestade  a  julgue  por  tal,  pois  havendo 
íí  vossa  magestade  permitlido  que  prevaleça  dentro  no  paço 
ei.com  tanta  aiictondade  e  poder,  um  homem,  que  nào  sò 
(( foi  delatado  ,  que  intentava  tirar-me  a  vida  ,  mas  que  el- 
« ie  mesmo  se  constituiu  réo,  e  esforçou  a  prova  na  pre- 
ÉíSumpçào  que  deu  ao  mundo  ,  tirada  de  nâo  querer  entrar 
«.na  averiguação  da  culpa,  nâo  fica  sendo  logar  seguro,  nem 
6(  decente  para  o  infante  a  mesma  casa  do  seu  rei  e  seu  ir- 
„  mão ;  mas  peço  a  vossa  magestade  queira  entender  da  sin- 
6i  eeridade  do  meu  animo,  que  em  toda  a  parte  hei  de  ve- 
u  nerar  como  páe ,  e  servir  como  rei  e  senhor  a  vossa  ma¬ 
ce  gestade ,  cuja  real  pessoa  guarde  Deos  largos  e  felices  an¬ 
te  nos.  —  ” 

u  —  Chegando  aos  corações  dos  homens  a  lastimosa 
certesa  da  resoluta  ausência  de  sua  alteza  ,  causou  um  hor- 
rivel  sentimento,  e  ainda  aquelles  ministros,  que  haviào  de¬ 
sejado  a  accommodaçâo  das  cousas,  sem  separação  do  vali¬ 
do  ,  vendo  o  ponto  preciso  do  retiro  de  sua  alteza  ,  e  que 
ou  um  ou  outro  se  havia  de  precipitar^  se  resolverão  em 
abraçar,  e  se  abraçarem  com  sua  alteza,  para  que  se  nâo 
fosse,  ainda  que  faltasse  quem  tivesse  mào  no  valido  para 
que  não  caísse  ;  e  á  rainha  lhe  pareceu  acção  digna  da  sua 
prudência  e  de  seu  zelo  interpor  a  magestade  do  seu  impé¬ 
rio,  para  impedir  a  ausência  de  sua  alteza,  e  reduzir  a  obs- 
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tinaçâo  do  valido;  e  assim  se  resolveu  com  segurança  deste, 
e  decencia  d’aquel!e,  a  ser  intercessora  de  um,  e  medianei¬ 
ra  de  outro.  Se  uma  rainha  santa  de  Portugal  se  interpoz  ás 
intestinas  armas  de  um  páe  e  um  filho,  a  que  agora  reina¬ 
va  ,  seguindo  os  mesmos  dictames,  se  não  interpoz  ás  armas 
dos  dous  irmãos  (não  sendo  menos  a  preservação  que  o  re- 
medio )  fez  com  que  se  não  viesse  a  ellas ;  porque  se  o  va¬ 
lido  intentasse  alguma  violência  com  as  armas  del-rei  em 
sua  alteza  ,  por  força  sua  alteza  se  havia  de  defender  da  vio¬ 
lência,  que  com  ellas  lhe  quizessem  fazer;  finalmente,  man¬ 
dou  a  rainha  pelo  seu  confessor  o  padre  Francisco  de  Vdle, 
da  companhia  de  Jesus  ,  entender  de  sua  alteza  se  levaria 
em  gosto ,  que  elie  entrasse  na  mediação  d’aquelle  negocio , 
e  que  quizesse  suspender  a  sua  jornada,  em  quanto  se  tra¬ 
tava  da  aceommodaçâo  delle.  Tanto  que  sua  alteza  ouviu  es¬ 
te  recado,  e  entendeu  que  a  rainha  queria  ser  medianeira 
sua,  logo  a  sua  ausência  per  si  ficou  suspensa  na.  felicidade 
de  tão  soberana  mediação;  e  agradecendo- lhe  querer  appli- 
car  ao  seu  socego  o  real  cuidado  ,  lhe  mandou  segurar,  que 
não  podia  deixar  de  receber  grandissimo  gosto  de  tão  supe¬ 
rior  fortuna  ,  e  que  não  se  ausentaria ,  pois  sua  magestade 
o  mandava. 

« —  A’  vocal  resposta  de  sua  alteza  ,  succedeu  outro 
recado  por  escripto,  que  a  rainha  lhe  mandou  pelo  doutor 
Pedro  Fernandes  Monteiro,  dizendo-lhe:  «Que  lhe  agrade- 
«  cia  acceitar  a  sua  mediação,  e  suspender  a  sua  jornada  ; 
«que  em  caso  que  el-rei  se  conformasse  com  o  conde  sesa- 
«  fair  da  corte  ,  em  que  forma  queria  sua  alteza  que  fosse,  pa- 
«  ra  que  logar,  e  como  se  havia  de  segurar  a  sua  pessoa;  e 
«que  visto  sua  alteza  dizer,  que  depois  da  retirada  do  con- 
«  de  se  punha  nas  suas  mãos  ,  queria  entender  até  aonde  ha- 
«  via  chegar  ifaquelie  ponto.»  Continuando  os  mesmos  agra¬ 
decimentos  e  prostrações,  respondeu  sua  alteza  á  rainha  tam¬ 
bém  por  escripto :  «  Que  pelo  respeito  da  sua  real  auctori- 
í<  dade  ,  esperava  conseguir  o  fim  que  pretendia ,  com  a  bre- 
«  vidade  que  pediào  os  termos  a  que  chegára  aquelle  nego- 
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«cio,  e  que  sua  magestade  podia  declarar  o  logar  em  que 
«  fosse  servida  estivesse  o  conde ,  com  attençâo  á  distancia 
«que  se  costumava  arbitrar  em  similhantes  casos;  e  queel- 
«  le  estava  prompto  para  fazer  tudo  o  que  sua  magestade  lhe 
«ordenasse  em  ordem  á  segurança  da  pessoa  do  conde,  e 
«  que  sahindo  este  da  corte  ,  estava  pelo  que  sua  magestade 
«  fosse  servido  dispôr.  » 

«  —  Como  a  rainha  desejava  a  accommodação  d'aquel- 
íe  negocio,  continuava  officiosamente  as  diligencias  delle,  e 
assim  tanto  que  sua  alteza  lhe  respondeu  ,  ella  lhe  mandou 
dizer  por  escripto:  «Que  lhe  agradecia  a  deliberação  em  que 
«  estava  em  se  conformar  com  a  sua  disposição,  e  lhe  pedia 
«  quizesse  declarar  ,  debaixo  de  sua  firma  real ,  que  depois 
«da  sahida  do  conde  da  côrte ,  segurava  a  sua  pessoa,  ehon- 
«ra,  e  que  na  matéria  da  sua  queixa  se  nào  fallava  mais; 
«e  que  vindo  a  carta  rv  aquella  fórma,  se  partiria  logoocon- 
«  de ,  porque  não  desejava  mais  que  a  graça  de  sua  alteza; 
«  e  que  para  o  fazer  mais  desembaraçadamente  desistia  do 
«officio  de  escrivão  da  puridade,  e  assim  lho  mandava  de- 
«  clarar.  »  Deste  recado,  que  foi  mandado  a  petição  do  va¬ 
lido  se  collige  o  mal  aconselhado  que  foi  em  todos  os  inci¬ 
dentes  deste  negocio ,  po;s  havendo  de  procurar  uma  exacta 
inquirição  da  culpa  ,  só  pretendeu  se  pozesse  perpetuo  silen¬ 
cio  na  causa:  tão  frágil  é  o  juiso  humano,  que  tropeça  nos 
erros ,  quando  expeditamente  lhe  parece  que  segue  os  acêr- 
tos,  e  assim,  sollicitando  os  applausos,  vem  muitas  vezes  a 
conseguir  sómente  os  vitupérios.  Não  fez  sua  alteza  caso  da 
deixação  que  se  offerecia  :  como  sómente  havia  pedido  que, 
para  a  averiguação  da  culpa  do  valido  o  suspendesse  do  offi- 
cio,  teve  por  intempestiva  e  cavilosa  a  offerta,  e  assim  man¬ 
dou  a  rainha  o  seguinte  recado: 

«Que  sua  alteza  ,  prostrado  aos  renes  pes  de  sua  ma- 
«  gestade  lhe  beija  a  mão  pela  grande  honra  e  mercê ,  que 
«lhe  fez  de  querer,  que  com  a  sua  auctoridade  real  se  ajus- 
«  tasse  este  negocio.  Que  váe  a  carta  na  fórma,  que  sua  ma- 
*  gestade  foi  servido  ordenar-lhe;  e  que  no  mais  que  sua  al- 
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«  teza  lhe  mandou  declarar  neste  ultimo  recado,  espera  sua 
«  aiteza ,  que  sua  mogestade  disporá  o  que  fôr  mais  conve- 
«  niente  ao  serviço  d’el-rei ,  «eu  senhor,  conservação  de  seus 
«reinos,  bera  e  quietação  de  seus  vassailos.  » 

E  juntamente  remetteu  a  seguinte 

CARTA. 

«  Logo  que  sua  magestade  houve  por  bem  querer  en« 
« trar  neste  negocio,  me  poz  na  obrigação  de  havar  deobe- 
«  decer  a  vossa  magestade  como  vossa  magestade  fosse  ser- 
«  vida ,  e  satisfazendo  áquella  parte  que  vossa  magestade  me 
«manda,  de  que  segue  a  pessoa  e  honra  do  conde,  promet- 
«to  a  vossa  magestade,  debaixo  da  minha  fé,  de  não  inten¬ 
de  tar  contra  elSas  cousa  que  as  offenda  ;  em  ordem  a  esse  fim, 
«e  a  que  elle  conde  conheça  quão  poderosa  foi  a  mediação 
«de  vossa  magestade,  quero  que  na  minha  queixa  se  ponha 
«  perpetup  silencio  ,  como  se  a  não  houvesse  intentado.  Deos 
«guarde  a  reai  pessoa  de  vossa  magestade  largos  e  felizes  an- 
«  oos ,  etc.  » 

D.  PEDRO . 

cí  —  Em  quanto  entre  a  rainha  ,  e  sua  alteza  houve  es¬ 
ta  pratica  sobre  a  accommodaçâo  d’aqueí!e  grande  negocio, 
intentou  o  valido  ir-se ,  levando  el-rei  para  o  exercito  de 
Alemtéjo ,  e  vencer  com  as  armas  o  que  não  podia  conquis¬ 
tar  com  as  rasões ;  porém  indo  falíar  a  el-rei  ^  a  quem  ha¬ 
via  parecido  bem  aqueíla  resolução ,  o  achou  de  mui  diffe- 
rente  parecer,  difficultando  a  jornada  para  fora  da  corte  ,* 
com  entender  ,  que  se  impossibilitava  para  os  exercícios,  que 
tinha  nella  ,  declarando  individualmente  as  ociosas  profani¬ 
dades ,  que  lhe  havião  de  faltar,  e  os  profanos  divertimen¬ 
tos  sem  que  não  podia  viver.  Estas  erão  as  causas  motivas 
da  final  resolução  d  ei -rei ,  e  forão  as  altimas  rasòes  da  de¬ 
sesperação  do  valido ;  e  vendo  que  lho  faltava  a  promessa , 
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entendeu  que  não  havia  mais  que  esperar  ,  e  que  se  até  en¬ 
tão  fabricara  a  desmedida  grandeza  do  seu  valimento  na  sua 
incapacidade,  era  impossivel  sustentar  tão  grande  fabrica, 
em  tào  enfermo  fundamento;  e  tendo-o  o  valido  por  suffi- 
ciente  columna  da  monarchia  ,  el!e  foi  o  que  veiu  a  publi¬ 
car ,  que  nem  arrimo  podia  ser  do  seu  estabelecimento,  e 
quando  sahiu  de  lhe  fallar  ,  obrigado  do  seu  desengano,  veíu 
dizendo  que  se  queria  ausentar,  porque  nào  linha  rei  que  o 
houvesse  de  defender. 

«  —  Era  alta  noite ,  quando  sua  alteza  mandou  á  rai¬ 
nha  a  carta  de  seguro  do  conde  ,  e  no  mesmo  instante  que 
elle  a  recebeu  ,  desesperado  de  um  príncipe ,  e  segurado  de 
outro ,  se  sahiu  da  corte ,  acompanhado  da  cavallaria  delia  , 
e  se  foi  para  um  mosteiro  de  religiosos  da  província  da  Ar¬ 
rábida  ,  sele  léguas  distante  de  Lisboa.  Como  sua  alteza  viu 
que  elle  se  ausentava  ,  deu  por  satisfeita  a  sua  proposta  ,  e 
por  felizmente  acabada  a  sua  queixa. 

« — Com  a  assistência  de  sua  alteza,  e  a  ausência  do 
valido ,  pareceu  que  ficasse  tudo  socegado ;  porém  nào  suc- 
cedeu  assim  ,  porque  elle ,  ainda  que  estava  distante  da  côr- 
te,  infiuia  em  el-rei  os  seus  dictames ,  como  se  estivera  no 
mais  intimo  do  gabinete  do  paco;  de  sorte,  que  se  neste  se 
nào  ouviào  as  suas  palavras,  estava-se  obedecendo  às  suas  sug- 
gestões;  e  aquelia  mesma  obediência  ,  que  pouco  tempo  an¬ 
tes  se  guardava  á  voz,  essa  mesma  se  tinha  ao  echo ;  porém 
como  este  e  aquelia  erâo  no  ar,  ambos  se  desvanecêrào  a 
respeito  da  sua  utilidade,  e  se  articulárào  para  sentenças  do 
seu  extermínio.  Se  se  ausentara  sem  se  deixar  substituído, 
certo  é  que  aquelia  breve  ausência  se  nào  seguira  a  sua  di¬ 
latada  peregrinação,  nem  lhe  succedéra  com  sua  alteza  o 
que  succedeu  a  D.  Lopo  d’Albuquerque ,  conde  de  Penama- 
cor  ,  camareiro- mór  d  el-rei  I).  AííonsoV,  e  seu  valido,  com 
el-rei  D.  Joào  II;  porém  abusando  da  mediação  de  uma  rai¬ 
nha  sua  protectora ,  e  da  piedade  de  um  principe  generoso, 
e  aggravando  com  novas  causas  as  antigas,  forâo  tantas  elào 
exorbitantes  as  machinaçôes ,  que  depois  houve  contra  sua 
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alteza  ,  e  contra  os  que  lhe  nssistiâo ,  que  quando  se  acaba- 
vão  umas  grandes  alterações ,  enlào  se  conhecêrào  outras 
maiores.  —  » 

Foi  pungida  de  dores  moraes,  causadas  por  estas  dis- 
senções ,  que  a  regente  expirou  no  dia  27  de  fevereiro  de 
1666,  no  convento  das  religiosas  de  Santo  Agostinho,  aonde 
se  havia  refugiado.  Pela  seguinte  carta  repassada  de  senti¬ 
mentos  elevados,  chamou  ella  ,  moribunda,  junto  ao  seu  lei¬ 
to  da  morte ,  a  seu  filho ,  eUrei  D.  Aífonso. 


FILHO : 

<(  Fico  em  tal  estado ,  que  duvidão  os  médicos  de  mi- 
«  nha  vida  ,  e  eu  com  elles  sinto  que  não  posso  durar  mui- 
« to.  Resolvi-me  fazer  a  vossa  magestade  este  aviso,  porque 
«  não  sei  se  o  tempo  dará  logar  a  outra  prevenção.  No  apêr- 
«to  desta  hora  só  lembra  o  remedio  da  alma,  e  achando- 
«  me  eu  impossibilitada  para  o  descargo  delia,  só  de  vós, 
«  como  meu  filho ,  posso  fazer  esta  confiança.  Tudo  vos  digo 
« lembrando-vos  que  sou  vossa  mãe ,  e  tudo  espero  de  vós 
«  quando  reconheçaes  as  obrigações  com  que  nascestes.  Aqui 
« espero  a  morte  entre  as  lagrimas  d’aquelles  a  quem  falto , 
«sendo  o  meu  maior,  sentimento  o  seu  desamparo.  Peço-vos 
«  que  depois  de  fazerdes  o  que  deveis  pela  minha  alma,  pa- 
«  gueis  por  mim  o  muito  que  eu  devo  aos  que  me  acompa- 
«  nhào ,  e  juntamente  que  nas  minhas  fundações  acabeis  de 
«fazer  o  que  eu  não  pude,  pois  Deos  assim  o  quer;  e  se 
«  elie  permittir  que  eu  acabe  sem  que  vos  veja ,  só  a  minha 
«benção  vos  deixo,  porque  só  esta  tenho  que  deixar-Vos; 
«advertindo,  que  me  não  hade  Deos  de  pedir  conta  de  não 
«tratar  sempre  a  vossa  magestade  como  filho.  Xabregas  16 
«de  fevereiro  de  1666.» 

A  moribunda  rainha  também  escreveu  ao  infante  D» 
Pedro  a  seguinte 
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CARTA. 


FILHO : 

«  O  tempo  que  me  pode  durar  a  vida  é  tão  pouco,  que 
«  por  instantes  me  vejo  acabar.  Sou  vossa  mãe,  e  estando  de 
«caminho  para  a  sepultura,  nào  vos  quero  deixar  sem  a  mi- 
«  nha  benção.  Nessa  vos  encommendo  sempre  o  temor  de  Deos, 

«  e  a  obediência  de  vosso  irmào,  em  que  vos  fica  tudo ;  e  ul- 
«  timamente,  que  depois  da  minha  morte,  vos  lembreis  de  mi- 
«  nha  alma  ,  que  tudo  deveis  a  meu  amor.  Nabregas  16  de 
«  fevereiro  de  1666.  » 

O  convento  de  Xabregas  estava  situado  a  alguma  dis¬ 
tancia  de  Lisboa  ;  e  por  isso,  e  pela  demora  habilmente  cau¬ 
sada.,  a  rainha  D.  Francisca  de  Gusmão,  só  apontou  com  a 
mão  fria  pela  morte  do  filho  ingrato  ,  que  obedecia  á  eti¬ 
queta  ,  sem  que,  todavia  ,  chorasse  a  morte  de  sua  mãe. 

A  política  do  conde  de  Castello-melhor  demandava,  que 
D.  Affonso  se  casasse ,  e  para  isso  se  entabolárâo  negocia¬ 
ções  no  mesmo  anno  em  que  fallecêra  a  rainha  mãe.  D.  Ma¬ 
ria  Francisca  Isabel  de  Saboia  desposou-se  por  procuração 
passada  em  nome  d’el-rei  de  Portugal ,  no  dia  27  de  junho 
de  1666  (1).  Embarcou  immediatamente ,  e  no  dia  2  de 

(1)  Uma  circumstancia  muito  extraordinária  neste  casamen¬ 
to  fez  logo  conhecer  á  rainha  o  caracter  do  homem  com  quem  se 
ia  ligar.  Eis  o  que  a  tal  respeito  conta  um  diplomático  muito  a- 
creditado,  e  que  tinha  conhecimento  das  anecdotas  contemporâneas. 
«Affonso  VI  ,  rei  de  Portugal,  esposando  a  princeza  Maria  Fran¬ 
cisca  Isabel  de  Saboia,  duqueza  de  Nemours  e  Aumale,  não  con¬ 
sentiu  que  o  marquez  de  Sande  lhe  désse  a  mão  na  cerernonia  dos 
esponsaes,  na  qualidade  de  procurador,  como  sempre  succede  em 
taes  casos:  de  sorte  que  foi  mister,  que  a  joven  rainha  passasse 
procuração  ao  duque  de  Vendôme,  seu  tio,  para  a  representar  nes¬ 
te  acto  ^  findo  assim,  por  estranha  singularidade,  o  bispo  de  Laon 
a  casar  os  dous  procuradores;  isto  é,  o  embaixador  com  o  duque. 
Vejâo-se  as  Memórias  históricas  de  Amelot  de  la  Houssaye . 
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agosto  seguiute ,  entrou  no  porto  de  Lisboa  a  frota  ,  que  a 
conduzia. 

u  —  Chegou  em  fim  o  dia  2  d’ogosto  de  i  666  (diz  a 
Catastrophe  de  Portugal )  :  —  ás  nove  horas  da  manha  deu  fundo 
no  Têjo,  por  cima  de  Belem  a  náu  capitania,  que  conduzia 
a  rainha,  e  assim  se  alegrou  Portugal,  como  quem  prognos¬ 
ticava  ,  que  n’aque!ie  dia  ,  e  n’aquella  hora  lhe  amanhecia  o 
melhor  sol  da  magestade.  A  côrte,  que  ainda  trazia  nos  ves¬ 
tidos ,  c  nos  corações  o  lueto  da  rainha  defuncta,  interpolan- 
do-o  nos  corações,  trocou  o  dos  vestidos  em  lusidissimas ga¬ 
las.  Para  festejar  a  vinda  da  nova  rainha,  concorreu  de  sor¬ 
te  a  gente  ás  praias  d’onde  havia  de  desembarcar,  que  qua^ 
si  ficou  a  cidade  sem  habitadores,  porque  todos  estavão  no 
logar  da  desembarcarão.  Esperava-se,  ou  desejava-se  que  el- 
rei  com  as  impaciências  do  alvoroço  fosse  logo  desembarcar 
a  rainha,  tanto  por  lograr  a  felicidade  de  a  \êr,  como  pela 
aliviar  da  moléstia  do  mar;  porém  elle  com  inaudito  descui¬ 
do  se  deteve  nos  mesmos  exercícios  em  que  se  occupava  nos 
outros  dias ,  sem  advertir  que  aquelle  em  que  se  lhe  podiâo 
principiar  os  tempos  mais  felizes  era  rasão  que  prevenisse  as 
mais  amantes  antecipações,  e  finalmente,  quando  o  sol  se 
punha  no  Oceano  ,  começou  a  amanhecer  outro  noTéjo.  To¬ 
dos  os  que  virão  um  e  outro  despresárào  o  que  entrava  no 
mar ,  como  sol  que  se  punha  ,  e  venerarão  o  que  sahia  do 
Téjo  ,  como  o  sol  que  nascia,  e  o  mesmo  succederia  ao  que 
se  sepultava  no  occaso ,  se  então  nascêra  no  oriente ;  porém 
era  el-rei  de  tão  empedrenida  neve,  que  resistindo  a  tantos 
raios,  conservou  nas  tibiezas  o  coração  que  devia  abrasamos 
incêndios;  com  o  que  logo  se  entendeu  e  se  predisse  que  d’a- 
quellas  vodas  se  não  podia  esperar  a  real  successão;  e  quan¬ 
do  a  política  pretendia  mais  cortar  as  azas,  e  emmudeceras 
vozes  da  fama  ,  que  havia  da  impossibilidade  d’el-rei ,  então 
começou  a  voar  com  maiores  giros ,  e  a  clamar  com  maio¬ 
res  brados. 

íí  —  Quiz  o  marquez  de  Ruvigni ,  general  da  armada, 
que  conduzia  a  rainha  beijar  a  mão  a  sua  alteza,  para  o  que 
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lhe  mandou  pedir  licença.  Achava-se  a  sua  casa  n’aquei!a 
occasiào  só  com  D.  Rodrigo  de  Menezes,  porque  Simào  de 
Yasconcellos  e  Sousa,  e  Christovào  de  Almada  estavào  em 
Lisboa  com  justos  impedimentos,  e  ainda  que  eí-rei  lhe  man¬ 
dou  assistir  tfaquella  funcçâo  por  alguns  titulos  e  fidalgos, 
nào  deixou  sua  alteza  de  ter  muito  sentimento  de  ver  a  sua 
casa  com  tào  pouca  authoridade ;  e  tomando  a  falta  em  que 
se  vira,  por  occasiào  para  tornar  a  pedir  a  el-rei  os  gentis- 
homens,  que  lhe  negava,  mandou  pelo  seu  secretario  dizer 
ao  valido ,  que  significasse  a  el-rei ,  que  nào  era  rasào ,  que 
em  tempo  em  que  a  corte  estava  com  tanta  gente  estran¬ 
geira  ,  estivesse  elle  sem  a  decencia  que  convinha  á  aucto- 
ridade  de  ambos,  porque  a  de  uma  era  inseparável  da  de 
outro ;  e  que  assim  devia  sua  magestade  declarar  por  seus 
gentis-homens  os  fidalgos  que  lhe  propozera.  Deu  o  secreta¬ 
rio  o  recado  ao  valido ;  e  elle  lhe  trouxe  uma  resposta  tào 
desabrida ,  que  o  secretario  prudentemente  lhe  ad\ertiu,  que 
seria  conveniente  moderar  ó  desabrimento,  por  escusar  a  sua 
alteza  o  desgosto  ;  porém  o  valido  despresando  a  advertên¬ 
cia  ,  nào  tratou  da  moderaçào ,  e  el-rei  fez  capricho  de  nào 
condescender  com  o  rogo  de  sua  alteza,  sem  fazer  pundonor 
de  desempenhar  a  palavra  ,  que  lhe  tinha  dado :  como  a  ne- 
gaçào  era  o  odio,  e  a  concessão  em  favor  de  sua  alteza,  nào 
reparou  no  seu  desar ,  só  por  lhe  fazer  o  acinte.  » 

O  conde  de  Castello-melhor  fôra,  certo,  mal  informa¬ 
do  ,  e  obrara  contra  o  que  deveria  ,  attendendo  á  sua  usual 
penetração  ,  concorrendo  para  que  esta  princeza  subisse  ao 
throno  de  Portugal.  Isabel  deSaboia  tinha  animo  sagaz,  re¬ 
soluto  ,  e  energico  quando  era  preciso ,  como  dentro  em  pou¬ 
co  tempo  o  mostrou.  Desde  que  a  rainha  chegou  a  Lisboa, 
é  que  o  drama,  cujo  desfecho  se  demorava,  se  complicou 
com  elementos  ainda  mais  estranhos  e  admiráveis ;  por  fôr¬ 
ma  tal,  que  nào  houve  comedia  política  mais  notável  nosan- 
naes  da  Europa. 

Basta  o  facto  em  si  mesmo,  livre  de  grande  numero 
de  episodios  extravagantes,  para  confundir  quaesquer  idéas, 
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que  se  possuo  formar  tocante  a  um  século  religioso,  ou  a 
respeito  de  uma  corte  herdeira  da  etiqueta  de  tres  Filippes. 
Em  menos  de  dous  annos ,  uma  joven  princeza ,  apparente- 
mente  dada  á  vida  austéra,  denunciou  ao  mundo  a  impotên¬ 
cia  do  esposo,  cuja  mão  acceitára  muito  a  contento  seu.  Sem 
dó  da  debilidade  moral,  as  consequências  da  qual,  tinha,  sem 
duvida,  previsto,  lança  do  throno  o  marido  ;  —  Komalhesanc- 
ciona  o  procedimento,  e  o  proprio  irmào  da  victima  partici¬ 
pa,  com  a  rainha,  do  mesmo  throno  (1).  No  dia2d’abril  de 
1668  tudo  estava  confirmado.  Affonso  VI  só  era  rei  no  no¬ 
me.  D.  Pedro  tomava  o  titulo  de  regente  do  reino,  e  o  des¬ 
terro  era  a  sorte  que  esperava  um  soberano  sem  dignidade, 
que  se  constituíra  o  joguete  de  uma  vergonhosa  immorali- 
dade. 

«  —  Tanto  que  a  rainha  chegou  ao  reino  (diz  a  Catas - 
trophe  de  Portugal ),  logo  conheceu  o  estado  em  que  elle  es¬ 
tava  ,  porque  o  seu  incomparável  juiso  lhe  fazia  perceber  o 
que  se  lhe  pretendia  occultar.  Bem  viu  que  a  magestade  de 
el-rei  estava  reduzida  á  servidão ,  com  o  que  prognosticou  , 
que  também  haviâo  querer  reduzir  a  servidão  a  sua  mages¬ 
tade  ;  mas  como  a  sua  soberania  se  nào  podia  sujeitar  a  in¬ 
decências  de  dominada  ,  nào  faltando  a  el-reí  eorn  os  obsé¬ 
quios  de  esposa  ,  se  lhe  queixou  muitas  vezes  de  que  lhe  fal- 

(i)  «Apenas  se  divulgou  este  casamento,  começou  logo  a  du¬ 
vida  r-se  „  se  elle  se  podia  legitima  e  validamente  contractar  ,  € 
consumar  sem  dispensa.  Quando  se  tractava  de  submetter  esta  ques¬ 
tão  a  varias  personagens  doutas,  chegou  de  França  Al.  Verjus  com 
a  dispensa,  que  desfez  a  duvida,  e  o  escrupulo  ,  que  poderia  ha¬ 
ver.»  —  Veja-se  a  Relação  das  alterações  de  Portugal  em  1667  e 
1668.  —  Convém,  todavia,  insistir  neste  ponto.  —  Os  péssimos  cos¬ 
tumes  comrahidos  por  Affonso  VI  ,  fazião  delle  um  ente  odioso. 
Sentimos  não  poder  aqui  inserir  a  interessante  carta  em  que  Al .  de 
Saint-Romain  conta  txtensamente  o  emprego  que  este  rei  dava  ao 
tempo.  —  Vejão-se  os  Documentos  inéditos  sobre  a  historia  de  Fran¬ 
ça  (successão  de  Hespanha)  ,  por  M.  Mignet,  tomo  2.°,  pag.  5 74. 

Extrahido  da  Catastrophe  de  Portugal ,  pag.  22Ò ,  e  seguin¬ 
tes. 

(O  traductor  ) 
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la  vão  com  os  respeitos  de  rainha  ;  porém  como  elle  era  in- 
habil  para  as  obrigaçGes  do  tbalamo ,  e  se  descuidava  das 
venerações  do  throno ,  nào  impedia  o  indecoro  de  ambos. 
Desta  inércia,  ou  incapacidade  resultarão  confianças  nos  que, 
devendo  servir  aos  príncipes  tinhão  posto  toda  a  attençâo  em 
os  dominar.  Em  quanto  a  paciência  não  implicou  com  o  fu¬ 
turo,  dissimulou  e  soffreu  a  rainha,  porém  tanto  que  che¬ 
gou  a  offender  o  respeito  não  pôde  deixar  de  perder  o  sof- 
frimento.  Assim  como  el-rei  e  os  validos,  nas  palavras,  e 
nas  acções  mostravào  a  indignidade  com  que  a  tratavào  ,  se 
desviou  manifestamente  delles,  e  se  desenganou,  assim  pe¬ 
las  separações  do  throno  conjugal ,  como  pelas  indecências 
da  magestade,  que  el-rei  a  não  amava  como  a  esposa,  nem 
a  estimava  como  a  rainha  ;  e  vendo,  finalmente,  que  com  as 
vozes ,  e  com  as  armas ,  punha  em  perigo  o  seu  decoro ,  a 
sua  vida  ,  e  mais  que  tudo  a  sua  consciência  ;  considerando 
que  a  fama  é  a  alma  da  honra  ,  a  alma  vida  da  immortali- 
dade ,  e  que  a  vida  só  serve  para  immortalisar  a  fama,  e  a 
alma  para  eternisar  a  gloria  ,  tratou  da  alma,  da  gloria,  da 
vida,  e  do  desengano  do  reino,  fazendo  publieo  com  a  soa 
resolução ,  que  das  vodas  que  se  haviào  celebrado  nullamen- 
te  entre  ella  e  el-rei,  se  não  podia  esperar  real  descendên¬ 
cia. 

«  —  Costumava  a  rainha  visitar  algumas  vezes  os  con¬ 
ventos  da  cidade ,  principalmente  o  da  Esperança,  da  ordem 
de  S.  Francisco ,  aonde  estão  professas  muitas  senhoras  da 
maior  nobreza  de  Portugal ;  e  na  tarde  de  uma  segunda  fei¬ 
ra  ,  que  se  contavâo  21  de  novembro ,  com  o  costumado  a- 
companhamento  sahiu  do  paço,  e  mandou  guiar  para  aquel- 
le  convento :  tanto  que  esteve  das  portas  a  dentro  se  fechou 
na  casa  de  Deos ,  por  não  estar  patente  aos  perigos  do  pa¬ 
ço;  e  logo  pelo  conde  seu  mordomo-mór,  mandou  a  el-rei, 
por  escripto ,  o  recado  seguinte  : 

«  Deixei  a  patria  ,  a  casa  ,  os  parentes ,  e  vendi  minha 
«  fazenda  por  vir  acompanhar  vossa  magestade ,  com  o  dese- 
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«jo  de  o  fazer  muito  á  sua  satisfação,  e  tenho  sentido  raui- 
«to  a  desgraça  de  o  nào  poder  conseguir,  por  mais  que  o 
«  procurei ;  e  obrigada  da  minha  consciência  me  resolvi  em 
«tornar  para  França  nos  navios  de  guerra,  que  aqui  chega- 
«  rào.  Peço  a  vossa  magestade ,  que  me  faça  mercê  de  dar- 
«  me  licença  para  isso,  e  de  me  mandar  entregar  meu  do- 
«te,  pois  que  vossa  magestade  sabe  muito  bem,  que  nào 
«estou  casada  com  elle;  e  espero  da  grandeza  de  vossa  ma- 
«  gestade ,  me  mande  fazer  assim  entrega  do  meu  dote,  co- 
«  mo  em  tudo  o  mais  o  favor  que  merece  uma  princeza  es- 
« trangeira ,  e  desamparada  nestes  reinos,  e  que  veiu  bus- 
«  car  a  vossa  magestade  de  tâo  longe.  » 

« — -Mandado  este  recado  chamou  a  guarda-maior,  as 
donas  de  honor ,  e  as  senhoras  que  a  acompanharão ,  e  lhes 
fez  presente  a  resolução  com  que  estava  de  ficar  n’aquelle 
convento,  deciarando-lbes ,  que  assim  como  nào  era  casada 
com  el-rei ,  nào  era  rainha  de  Portuga! ,  e  se  podiàe  reco¬ 
lher  para  suas  casas,  certificadas ,  que  ainda  que  a  sua  for¬ 
tuna  a  separava  delias ,  faria  grande  estimaçào  de  conhecer, 
que  elías  a  queriào  acompanhar  em  toda  a  sua  fortuna. 

«  —  Chegou  o  recado  da  rainha  a  el-rei,  a  tempo  que 
elle  estava  preparado  para  sahir  ao  campo,  como  costumava, 
a  matar  ou  espantar  os  tímidos  e  domésticos  coelhos  de  uma 
coelheira.  Tanto  que  lhe  íêrào  as  rasões  que  continha  o  re¬ 
cado,  sem  consideração  alguma,  arrebatado  do  primeiro  im¬ 
pelo ,  desceu  do  paço,  e  mettendo-se  em  um  coche ,  man¬ 
dou  guiar  eom  toda  a  fúria  para  o  convento  ,  indo  em  seu 
seguimento  os  que  estavão  destinados  para  o  acompanharem 
na  sabida  do  campo.  O  tumulto  e  estrondo  com  que  el-rei 
passou  pela  porta  de  sua  alteza  nào  indicou  novidade  algu¬ 
ma  ,  porque  sempre  sabia  pela  cidade  com  similhante  estron¬ 
do  ,  e  igual  tumulto;  porém  depois  de  pouco  tempo  chegou 
a  nova  da  resolução  e  do  recado  da  rainha  ,  e  que  el-rei  es¬ 
tava  batendo  furiosamente  nas  portas  do  convento ,  e  assim 
se  resolveu  sua  alteza  a  ir  impedir?  que  entre  uma  e  outra 
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magestade  succedesse  alguma  desgraça  ,  e  partiu  a  toda  a 
pressa,  levando  comsigo  os  fidalgos,  que  se  achavüo  em  sua 
casa.  A'  voz  d’aquella  ausência ,  e  á  vista  destes  concursos , 
forâo  concorrendo  para  o  convento  pessoas  de  toda  a  esphe- 
ra.  Havia-se  a  rainha  rendido  a  um  accidente ,  pedia  el-rei 
machados  para  quebrar  as  portas ,  e  chegando  sua  alteza  com 
as  rasões ,  que  lhe  deu,  e  com  as  de  alguns  conselheiros  de 
estado ,  e  da  mais  nobreza  ,  que  ali  se  achava ,  se  applacou 
da  ira,  se  divertiu  do  empenho,  se  apartou  do  convento,  e 
se  recolheu  para  o  paço ,  aonde  ficou  sem  sentimento ,  mas 
lião  sem  pasmo;  porém  durou-lhe  tão  pouco  a  memória  d’a- 
queile  successo ,  que,  com  o  somno  da  noite,  parece  a  sepul¬ 
tou  no  esquecimento  ;  e  ao  outro  dia  pela  manha,  em  acor¬ 
dando  perguntou  ,  com  insensível  desacordo  ,  se  se  havia  da¬ 
do  palha  aos  touros ,  que  em  deposito  tinha  no  terreiro  do 
paço,  para  se  correrem  no  fim  daquellas  inquietações;  com 
que  o  vulgo  supersticiosamente  veiu  a  augurar,  que  ellasnào 
feavião  de  ter  fim,  em  quanto  no  terreiro  do  paço  estivessem 
aquelles  brutos,  prognosticando  da  sna  fereza,  as  ferezas  que 
el-rei  fazia. 

«  —  No  seguinte  dia  ao  em  que  a  rainha  se  recolheu , 
mandou  recado  a  sua  alteza,  que  lhe  quizesse  fallar,  e  ha¬ 
vendo  sua  alteza  permissão  d  'el-rei,  lhe  foi  obedecer.  A  rai¬ 
nha  lhe  deu  conta  da  sua  resolução,  e  lhe  pediu  quizesse  as¬ 
sistir  á  sua  causa ,  que  por  ser  cie  uma  princeza  estrangeira 
e  desamparada  ,  merecia  sr  universal  piedade ,  e  a  sua  favo¬ 
rável  assistência.  Sua  alteza  lhe  respondeu  com  aquelle  ob¬ 
séquio  ,  que  pedia  a  decencia  e  a  lastima ,  e  o  ouvir ,  como 
rogos ,  as  rasões  a  que  estimava  obedecer ,  como  a  precei¬ 
tos  ;  e  recolhendo-se  veiu  ao  paço  fallar  a  el-rei ,  a  quem 
fez  presente  o  requerimento  da  rainha.  Não  mostrou  el-rei 
delle  sentimento  algum  ,  e  só  prorompeu  obscenamente  em 
exaggerações  da  sua  utilidade.  Mandou  a  rainha  também  cha¬ 
mar  os  conselheiros  d’estado,  e  os  títulos  que  estavão  na  côr- 
te ,  e  os  informou  do  motivo  que  tivera  para  se  recolher  n’a- 
quelle  convento,  e  determinação  em  que  esfcaya  de  se  ir  pa- 
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ra  França  ,  annulado  primeiro  o  matrimonio.  Fez  seu  procu¬ 
rador  ao  duque  de  Cadaval ,  e  escreveu  ao  cabido  da  santa 
sé  metropolitana  de  Lisboa  a  seguinte 

CARTA. 

«  Apartei-me  da  companhia  de  sua  magestade  por  não 
«  ter  havido  effeito  o  matrimonio  com  que  nos  concertámos, 
«  e  por  não  poder  soílrer  mais  tempo  os  escrúpulos  da  mi- 
«  nha  consciência,  que  o  amor  que  lenho,  e  me  merecem  es¬ 
tiles  reinos,  me  fez  dissimular  até  agora.  Espero  que  sua 
«magestade,  como  melhor  testemunha  da  minha  rasáo,  a 
<r  declare  para  me  recolher  brevemente  a  França  ,  sem  em- 
«  bargo  á  minha  pessoa  *  e  ao  cabido  da  santa  sé  desta  ci- 
«  dade ,  a  quem  por  seus  ministros  toca  o  ser  juiz  desta  cau- 
«  sa  ,  rogo  muito  a  queira  mandar  abbreviar  quanto  fôr  pos- 
« sivel ,  favorecendo  em  tudo  o  que  fôr  justo,  a  uma  estran- 
«  geira  magoada  da  desgraça  de  não  poder  viver  na  terra  , 
«  que  veiu  de  tão  longe  buscar  com  tanto  gosto ;  e  pôde  mui- 
« to  confiadamente  entender  de  mim  o  cabido,  que  em  toda 
«  a  parte  saberei  reconhecer  e  agradecer  a  cortezia  com  que 
«me  tratar.  Lisboa  em  22  de  novembro  de  1667.» 

MARIA  FRANCISCA  ISABEL  DE  SABOlA. 

«  —  Jantou-se  o  cabido ,  e  lida  nelle  a  carta ,  respon¬ 
deu  a  ella  na  fôrma  que  se  segue  : 

«Leu-se  neste  cabido,  com  grande  sentimento,  a  car- 
«  ta  de  vossa  magestade,  escripta  em  22  do  corrente,  por 
«  ficar-mos  entendendo  a  resolução,  que  vossa  magestade  ba- 
«  via  tomado,  de  se  recolher  nesse  convento,  com  intenção 
«de  se  voltar  a  França,  desamparando  a  Portugal,  aonde  é 
« tão  amada  e  venerada  ,  e  de  procurar  se  annulle ,  no  juiso 
«  da  igreja  ,  o  matrimonio  contrahido ,  entre  el-rei  nosso  se- 
«  nhor ,  e  vossa  magestade. 
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«  Os  termos,  senhora,  ordinários  da  justiça,  que  se  per- 
«  mittem.  a  qualquer  pessoa  particular,  mal  se  podem  negar 
«  a  vossa  magestade  quando  as  cousas  cheguem  a  este  esta- 
«do;  porém  concorrem  neste  negocio  tantas  circumstancias 
«dignas  de  ponderação,  que  pedimos  a  vossa  magestade  ií- 
«  cença  para  que  antes  de  entrar  nelle  o  encommendémos  , 
«e  façâmos  encommendar  a  Deos ,  para  que  se  sirva  de  o 
«encaminhar  a  seu  santo  intento,  bem  universal  deste  reí- 
«  no ,  e  conservação  de  vossa  magestade ,  a  quem  o  mesmo 
«Senhor  guarde  por'  felizes  e  largos  annos  ,  como  todos  lhe 
«  pedímos  e  desejámos.  » 

«  —  Recolhida  a  rainha,  e  principiada  a  causa  de  nul- 
Sidade  ,  mandou  a  França  dar  conta  do  estado  de  suas  cou¬ 
sas ,  por  Luiz  de  Verjus ,  cavalheiro  francez ,  que  por  suas 
grandes  partes,  e  superiores  intelligencias  assistia  na  corte 
por  enviado  dos  príncipes  da  casa  deVendôme.  Logo  que  se 
começou  o  litígio  se  teve  por  certo ,  que  se  havia  de  annul- 
lar  o  matrimonio  *  porque  a  notoriedade  com  que  constava 
da  impotência  del-rei  ,  fazia  infallivel  a  sentença  da  sepa¬ 
ração.  Com  este  fundamento  começárào  os  bons  portuguezes, 
desejosos  da  successào  real,  a  dizer  que  sua  alteza  devia  ca¬ 
sar  com  a  rainha,  considerando-,  que,  segundo  o  estado  do 
reino,  era  impossível  poder-se  restituir  a  numerosa  somma 
de  tão  grande  dote;  que  se  havia  de  perder  muito  tempo  em 
se  ajustar  o  casamento  com  outra  princeza  ;  que  se  farião 
grandes  despezas  com  a  sua  conducção ;  que  não  sem  parti¬ 
cular  providencia  recusára  sua  alteza  o  primeiro  casamento, 
e  se  lhe  dilatara  ,  e  diíhcultára  o  segundo  ;  que  parecia  que 
com  o  mysterio  se  havia  proposto  aquella  princeza  para  ca¬ 
sar  com  sua  alteza  ;  que  assim  como  não  era  nova  cousa  no 
mundo  suscitar  um  irmão  na  esposa  do  outro  a  sua  geração, 
como  succedeu  aos  reis  de  Polonia  Segismundo ,  e  João  Ca- 
simiro,  que  ambos  casárão  com  Luiza  Maria  Gonzaga,  prin- 
ceza  deNevers,  succedendo  o  segundo  irmão  ao  primeiro  no 
reinado  e  no  matrimonio ;  e  contrair-se  elle  entre  enteado  e 
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friadrasta ,  como  pretendeu  a  cidade  de  Lisboa  d’el-rei  D. 
João  [II,  persuadindo  o  a  que  casasse  com  a  rainha  D.  Leo- 
nor  ,  assim  se  podia,  annuíladas  as  primeiras  vodas ,  passar 
a  segundas,  e  contrair-se  o  matrimonio  entre  a  rainha  esua 
alteza.  Levando  Luiz  de  Verjus  a  França  a  intima  noticia 
destes  discursos,  e  infallivel  certeza  do  animo  com  que  es¬ 
ta  vào  os  portuguezes ,  e  tendo  depois  aviso  certo  do  estado 
da  causa  ,  impetrou  do  illustrissimo  e  eminentíssimo  senhor 
cardeal,  duque  de  Vendôme,  um  breve,  em  que,  usando el- 
le  da  faculdade  que  lhe  havia  dado  a  santidade  do  papa  Cle¬ 
mente  IX,  ao  presente  pontífice  da  igreja  catholica,  por  oc- 
casiâo  do  baptismo  do  Delpbim  ,  dispensava  no  impedimento 
da  publica  honestidade  entre  os  príncipes  D.  Pedro,  e  D.  Ma¬ 
ria  Francisca  Isabel  de  Saboia.  Depois  chegou  este  breve  a 
tempo  em  que  parece,  que  a  providencia  divina  o  trouxe, 
ficando-se  entendendo,  que  se  o  legado  do  summo  pontifice, 
com  as  suas  vozes  concedera  a  dispensarão ,  a  mesma  provi¬ 
dencia  de  Deos,  com  adimiravel  opportunidade  fora  11’aquel- 
le  tempo  quem  dispensára  o  breve. 

«  —  Não  bastárào  os  estrondosos  acontecimentos ,  que 
el-rei  estava  ouvindo  para  que  elle  despertasse  de  seus  ador¬ 
mecidos  descuidos  ,  devendo  a  vexação  dar-lhe  entendimen¬ 
to  ,  com  as  occasiões  de  cahir  era  si  tropeçava  nellas;  repe¬ 
tindo  os  precipícios,  igualmente  com  as  palavras,  e  com  as 
acções  persuadia  a  todos  o  que  elles  mesmos  nào  querião 
imaginar,  e  quando  impediào  á  imaginação  o  que  a  rasào 
lhes  pedia  ,  el-rei  mesmo  lhes  intimava  ,  que  era  justo  que 
se  lhe  fizesse  violência  ,  pois  punha  o  reino  n’aquelles  termos 
em  que  a  força  contra  o  poder  era  a  rasào  contra  a  tyran- 
nia. 

«  —  O  inteiro  conhecimento  da  publica  ruina ;  a  ur¬ 
gente  necessidade  da  conservação  do  remo ;  o  vêr-se  que  el- 
rei  se  desobrigava  de  seus  vassallos ,  com  faltar  á  obrigação 
de  os  conservar ;  o  manifesto  desengano  da  sua  total  incapa¬ 
cidade  ;  a  infallivel  certeza  da  sufficiencia  de  sua  alteza  ;  a 
consideração  de  que  na  sua  pessoa  estava  o  direito  da  sue- 
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cessão ,  ou  do  governo,  pela  morte,  ou  inhabilidade  d’el- 
rei ;  a  dilação  que  havia  para  se  celebrarem  as  cortes,  pre¬ 
cedendo  o  parecer  de  pessoas  de  grande  doutrina ,  prudên¬ 
cia  ,  e  virtude,  que  a  sua  alteza  incumbia  tomar  o  governo 
do  reino,  não  só  pelas  conveniências  de  estado,  mas  pelas 
obrigações  da  consciência,  fizerào  resolver  os  conselheiros  de 
estado,  a  parte  principal  da  nobreza  e  o  povo  de  Lisboa,  que 
sua  alteza  tomasse  posse  da  regencia  ;  porque  se  na  menori¬ 
dade  d’el-rei  D.  Affonso  V,  estando  o  governo  pacifico ,  go¬ 
vernando  a  rainha  ,  havendo  na  casa  real  tres  infantes ,  fôra 
constrangido  o  infante  D.  Pedro  a  tomar  a  mesma  regencia, 
agora  que  o  reino  estava  com  guerras  confinantes,  com  in¬ 
quietações  interiores;  que  el-rei  arruinava  a  monarchia  ;  que 
a  rainha  havia  deposto  a  coroa;  que  não  havia  mais  que  uni 
infante,  era  maior  a  rasâo  para  que  se  substituísse  no  go¬ 
verno,  e  se  fizesse  com  o  infante  D.  Pedro,  pela  incapaci¬ 
dade  d’ei-rei  D.  Affonso  VI,  o  que  se  fizera  com  o  outro  in¬ 
fante  D.  Pedro  ,  pela  menoridade  d’el-rei  D.  Affonso  V,  pois 
pedia  maior  remedio  o  impedimento  que  era  perpetuo ,  que 
aquelle  que  sómente  fora  temporal. 

«  —  Resistia  sua  alteza  a  todas  estas  rasões ,  por  justi¬ 
ficar  superabundantemente  o  seu  procedimento,  e  com  esse 
fim,  como  se  andassem  em  competência,  quando  el-rei  lhe 
dava  mais  repulsas,  lhe  fazia  maiores  obséquios;  quando  sua 
alteza  mais  pretendia  obrigá-lo ,  elle  se  desobrigava  mais  de 
sua  alteza.  A  mesma  fortuna  corriâo  os  ministros  de  estado, 
os  grandes  do  reino ,  os  reiigiosos  de  virtude ,  os  cortesãos 
zelosos,  os  homens  bons  do  povo,  e  governo  da  cidade ;  po¬ 
rém  não  obrarão  as  dignas  e  auctorisadas  diligencias  de  to¬ 
dos  ,  mais  que  fazer-se  publicamente  manifesta  a  obstinada 
incapacidade  d’el-rei ;  com  o  que  os  ministros  do  senado  da 
camara  de  Lisboa,  e  os  da  casa  dos  vinte  e  quatro,  com  ma- 
gnanima  deliberação  e  zeloso  intento  forào  pedir  licença  a  sua 
alteza  para  ,  no  dia  seguinte,  o  irem  buscar  e  levar  ao  paço, 
e  acclamar  o  seu  governo,  quando  não  podessem  com  sua¬ 
vidade,  com  violência. 
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«  —  Não  admiítiu  sua  alteza  esta  proposta,  parecendo- 
lhe  (pelo  desejo  que  tinha  de  salvar  a  real  aucíoridade)  que 
el-rei  quereria,  ficando  com  toda  a  magestade  do  império, 
encarregá-lo  de  todo  o  trabalho  do  governo;  e  disse  ao  se¬ 
nado  da  camara,  e  casa  dos  vinte  e  quatro,  que  estivessem 
juntos  ao  outro  dia  para  que  ,  se  parecesse  conveniente  ,  o 
acompanhassem.  Antes  de  outra  resolução  tinhão  os  conse¬ 
lheiros  de  estado  determinado  ir  fazer  a  el-rei  a  ultima  ,  e 
mais  apertada  instancia  ,  para  lhe  persuadir,  que  pois  até 
então  deixara  governar  o  reino  despoticamente  pelo  valido, 
e  ao  presente  o  deixava  perder  com  a  inhabilidade  de  o  go¬ 
vernar  ,  entregasse  ao  infante  seu  irmão  a  regencia  e  admi¬ 
nistração  delle;  e  assim  era  conveniente,  porque  attribuin- 
do  sua  alteza  a  el-rei  as  disposições  do  império  ,  conservava 
no  mundo  a  opinião  da  magestade  ,  e  correndo  por  conta  do 
cuidado  e  prudência  de  sua  alteza  as  direcções  do  governo, 
seriâo  ellas  as  que  convinhâo  á  conservação  da  monarchia. 

«—Na  rnardià  do  dia  em  que  os  conselheiros  de  esta¬ 
do  havião  de  fazer  com  el- rei  esta  diligencia,  amanheceu  no 
paço  o  marquez  de  Cuscaes  ,  e  não  lhe  impedirão  os  pesa¬ 
díssimos  achaques  dos  muitos  annos ,  ser  em  aquelle  dia  o 
primeiro;  antes  parece,  que,  como  a  diligencia  era  em  or¬ 
dem  ao  desengano  d’e!-rei ,  julgou  a  sua  zelosa  premedita¬ 
rão,  que  preeminentemente  competia  á  sua  maioridade.  En¬ 
trando  na  ante-camara  ,  disse  aos  moços  da  guarda-roupa  , 
que  queria  fallar  a  el-rei ,  e  respondendo-lhe  elles ,  que  es¬ 
tava  ainda  recolhido,  bateu  altamente -na  porta  da  camara, 
de  sorte  que  o  despertou  ;  porém  se  o  entrondo  o  fez  acor¬ 
dar  do  somno  em  que  dormia  ,  a  inércia  fez  que  ficasse  a- 
dormecido  no  desacôrdo  com  que  se  inhabilitava.  Chegou  o 
marquez  a  camara  del-rei ,  e  com  ardentíssimo  zelo,  e  re¬ 
verente  liberdade,  entre  outras  cousas  que  não  podemos  es¬ 
crever,  porque  não  cabe  a  sua  alta  descripção  em  nossa  hn- 
railde  escriptura,  lhe  disse,  que  era  tempo  de  acordar ,  não 
de  dormir ,  porque  se  não  despertasse  do  lelhargo  em  que 
vivia,  em  breves  horas  perderia  o  reino,  que  arruinava  ;  —  e 
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pois  era  inhabil  para  o  governo,  e  imiti!  para  o  matrimonio, 
fizesse  por  sua  vontade ,  e  seu  decòro ,  o  que  era  preciso  se 
fizesse  por  força  ,  ainda  que  com  estrago  da  decencia.  Que 
chamasse  a  si  o  infante  seu  irmão,  e  lhe  entregasse  o  go¬ 
verno,  porque  com  isso  seguraria  a  sua  magestade,  e  se  con¬ 
servaria  o  reino.  A  es\a  particular  diligencia  do  marquez , 
seguiu  a  publica  dos  conselheiros  de  estado,  porém  nem  uma, 
nem  outra  bastãrào  ,  para  que  el-rei  percebesse  a  sua  pró¬ 
pria  conveniência,  nem  a  geral  utilidade.  Como  não  tomava 
nem  recebia  conselho,  ficou  usando  do  proprio  juiso  ,  com 
que  abusava  de  tudo;  e  não  podendo  nem  deixando  governar 
o  reino,  elle  se  perdia  pela  sua  impossibilidade,  e  pela  re¬ 
pugnância  de  sua  alteza  ;  e  assim  chegando  as  cousas  á  ul¬ 
tima  ,  á  precisa,  á  fatal,  ou,  para  melhor  dizer,  á  provi- 
dente  necessidade,  foi  forçoso  obrar  uma  acção  involuntaria¬ 
mente  executada,  e  por  involuntária,  com  infeliz  felicidade 
conseguida. 

«  —  Desenganados  os  conselheiros  de  estado  de  que  a 
instancia  ,  que  se  fazia  com  el-rei  era  inofficiosa,  e  que  com 
elle  não  havia  outra  alguma  que  se  podesse  fazer,  se  encar¬ 
regou  o  duque  do  Cadaval  de  ir  dizer  a  sua  alteza  o  ultimo 
estado  deste  grande  negocio ,  com  o  que  sua  alteza  se  resol¬ 
veu  a  ir  ao  paço,  e  com  dar  principio  á  sua  regencia,  sus¬ 
tentar  o  reino,  que  estava  no  final  extremo  do  precipício. 

«  Era  uma  quarta  ,  em  que  se  contavSo  23  de  novem¬ 
bro  de  1667,  e  na  tarde  d’aquelle  dia,  de  que  se  deixou 
gastar  tanta  parte  por  dar  a  el-rei  todo  o  tempo  possível  pa¬ 
ra  seu  acordo,  e  sua  alteza  dilatar  em  quanto  fosse  possivel 
a  sua  resolução,  e  chegar  aquella  inevitável  hora  em  que, 
fazendo-se  o  perigo  na  detença  ,  se  buscasse  o  remedio  na 
promptidào;  acompanhado  sua  alteza  do  senado  da  camara  , 
e  casa  dos  vinte  e  quatro  da  cidade  de  Lisboa,  da  maior  par¬ 
te  da  nobreza  ,  da  innumerave!  gente  popular,  entrou  no  pa¬ 
ço ,  aonde  o  esperavão  os  conselheiros  de  estado  na  varanda 
eontigua  com  a  salla  dos  tudescos:  —  ía  sua  alteza  com  tan¬ 
ta  inteireza  e  igualdade  de  animo ,  que  se  não  fora  a  pena  , 
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que  sentia  cTaqueíla  resolução ,  que  o  estado  do  reino  fazia 
precisa  ,  não  se  divisára  nelie  algum  affecto  ;  porém  o  que 
então  se  advertiu,  foi  signa!  para  o  applauso,  e  não  nota  pa¬ 
ra  a  calumnia  ,  porque  com  o  mostrar  o  sentimento  que  d'a- 
qtiella  acção  tinha  ,  fez  maior  a  grandeza  d’aquella  acção. 
Chegando  á  ante-camara  d'ei-rei,  depois  de  uma  breve  con¬ 
ferencia  ,  que  nella  teve  com  os  conselheiros  de  estado ,  se 
lhe  fechou  a  porta  da  camara,  e  todas  aquelias  por  onde  po¬ 
dia  sahir.  Não  entendeu  elle  o  estado  em  que  estava :  —co¬ 
mo  não  conhecia  a  culpa  ,  desconheceu  o  castigo  ,  e  foi  tão 
grande  o  castigo  ,  porque  se  havia  proporcionado  á  obstina¬ 
ção  da  culpa.  A  justiça  divina  compensa  a  tardança  do  sup- 
plicio  com  a  gravidade  da  pena.  Assim,  quanto  maisadiffe- 
riu  com  a  dilação,  tanto  mais  as  aggravou  com  a  grandeza; 
em  fim  ,  a!i  ficou  el-rei  com  alentos  para  a  vida,  e  sem  vi¬ 
da  para  os  poderes ,  vendo  o  mundo  para  escarmento  ,  que 
o  justo  juiso  de  Deos  sepultára,  antes  da  morte,  quem  ha¬ 
via  sepultado  sua  mãe  viva. 

«  —  E'  certo  que  se  não  devem  observar  supersticiosa¬ 
mente  dias  faustos;  mas  também  parece  que  não  ha  duvida, 
que  ha  no  mundo  alguns  simiihantemenle  notáveis.  Em  uma 
quarta  feira  sahiu  el-rei  do  quarto  da  rainha  mãe  para  o  sem, 
com  manifesta  desobediencia  sua;  em  outra  quarta  feira, 
com  a  mesma  desobediencia  se  sahiu  do  paço  furtivamente 
para  Alcantara  ;  em  outra  lhe  foi  sua  alteza  ,  e  a  principal 
parte  do  reino  pedir,  e  obrigar  á  expulsão  do  secretario  de 
estado;  em  outra  foi  recolhido  por  uniforme  determinação 
de  todos;  e  combinando  uns  e  outros  dias  ,  não  supersticio¬ 
sa  ,  mas  doutrinalmente,  parece  que  á  culpa  da  desobedien¬ 
cia  da  primeira  quarta  feira  ,  succedeu  o  castigo  da  tercei¬ 
ra  ,  na  expulsão  do  secretario ,  e  ao  crime  da  separação  da 
segunda  quarta  feira ,  correspondeu  a  pena  da  deposição,  que 
se  executou  neste  ultimo  dia  ;  e  ainda  entre  si  guardárão 
maior  proporção,  pois  a  menor  culpa  teve  menor  pena,  e  o 
crime  maior,  teve  maior  castigo. 

«  — *  Ghamou  sua  alteza  logo  para  secretario  de  estado, 
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ao  doutor  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  que  o  havia  sido  d’el-rei 
D.  João ,  e  da  rainha  màe ,  e  desterrado  pela  expulsão  de 
Antonio  de  Conti ,  e  com  largas  experiencias  de  um  e  outro 
tempo,  juntas  á  sua  capacidade,  se  havia  leito  ifaquella  oc- 
cupação,  pelo  commum  suffragio ,  preeminente  a  todos.  Fez 
elle  logo  um  papel  em  que  summariamente  expendeu  as  ra- 
sões  que  houvera  para  se  obrar  aquella  acção,  e  convocado 
o  conselho  de  estado,  a  que  já  todas  erào  manifestas,  se  lê- 
râo  e  'approvárâo  nelle.  Tratou-se  logo  do  iogar  em  que  el- 
rei  havia  de  habitar,  da  fórma  em  que  o  havião  de  servir, 
e  se  assentou  que  em  quanto  se  não  determinava  aquelle  que 
fosse  mais  ac  com  moda  do  á  sua  vida  ,  e  mais  conveniente  á 
geral  quietação ,  habitasse  no  quarto  em  que  sempre  estive¬ 
ra  ,  e  fosse  servido  pelas  pessoas  de  que  mais  se  agradasse, 
e  se  lhe  assistisse  com  tudo  o  que  fosse  necessário  para  a 
commodidade  e  regalo  da  vida;  para  a  auctoridade  e  decên¬ 
cia  da  magestade ;  porém  elle  tratou  e  trata  tão  impiamen¬ 
te  os  que  o  servem  ,  que  alguns  fidalgos  que  se  nomearão 
para  lhe  assistirem  se  escusárão ,  assim  por  evitarem  os  pe¬ 
rigos  ,  como  por  obviar  as  desconfianças. 

«  —  Depois  da  reclusão  d "e! -rei ,  estando  ainda  sua  al¬ 
teza  no  conselho  destado ,  lhe  trouxe  Antonio  Cavide,  escri- 
pto  da  sua  letra,  e  pela  del-rei  assignado,  o  seguinte 

AUTO  DE  DESISTÊNCIA. 

«El-rei  nosso  senhor,  tendo  respeito  ao  estado  em  que 
«  o  reino  se  acha  ,  e  ao  que  em  ordem  a  isso  lhe  represen¬ 
tou  o  conselho  d  estado,  e  a  outras  muitas  causas  e  rasões, 
«  que  a  isso  o  obrigarão ,  de  seu  motu  proprio ,  poder  real 
«  e  absoluto ,  ha  por  bem  fazer  desistência  destes  seus  rei- 
«  nos ,  assim  e  de  maneira  que  os  possue ,  de  hoje  emdtan- 
« te  para  todo  o  sempre,  em  a  pessoa  do  senhor  infante  D. 
«  Pedro ,  seu  irmão  e  em  seus  legítimos  descendentes ;  com 
«  declaração,  que  do  melhor  parado  das  rendas  delles,  reser- 
«  va  cem  mil  crusados  de  renda  em  cada  um  anno,  dosquaes 
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«  poderá  testar  por  sua  morte  por  tempo  de  dez  annos.  E 
c<  outro  sim  reserva  a  casa  de  Bragança  com  todas  as  suas 
«  pretenças ;  e  em  fé  e  verdade  de  sua  magestade  assim  o 
«mandar  cumprir  e  guardar,  me  mandou  fazer  este,  e  fir- 
«  mou.  Antonio  Cavide ,  o  fez  em  Lisboa  a  23  de  novembro 
«  de  1667. » 

REI. 

«  —  Sua  alteza  se  conformou  com  o  que  el-rei  pedia  , 
entendendo  que  o  mandava  ,  e  fez  passar  os  despachos  ne¬ 
cessários  ,  só  não  acceitou  o  que  el-rei  lhe  dava.  Como  nun¬ 
ca  tivera  intento  de  lhe  tirar  a  coroa,  não  quíz  consentir  que 
el-rei  !ha  désse ,  porque  a  acceitação  se  não  confundisse  com 
o  despojo,  e  por  parecer  que  assim  convinha,  ficou  logo  no 
paço,  aonde  o  acompanhárâo  os  conselheiros  de  estado,  gran¬ 
de  parte  da  nobreza ,  e  povo ;  ainda  que  sua  alteza  rogou  a 
alguns  conselheiros,  que  em  rasâo  de  suas  idades  e achaques 
se  recolhessem ,  como  se  desvelavào  por  sua  àlteza  ,  estimá- 
rão  as  descommodidades  da  noite  para  fazerem  a  fineza  do 
desvélo.  Sua  alteza  se  recolheu  muito  tarde,  e  depois  de  es¬ 
tar  já  lançado  na  cama,  lhe  mandou  el  rei  pedir,  que  man¬ 
dasse  para  a  sua  companhia  a  João  dos  cães ,  que  por  curar 
delles  tinha  aquella  alcunha.  Sua  alteza  se  lastimou  tanto  com 
aquelle  recado,  que  não  pôde  reprimir  as  lagrimas  de  senti¬ 
mento.  Desculpou  Caio  Velem  Peterculo ,  escrever  uma  ni- 
miedade  por  que  era  altíssima  circumstaucia.  Nós  referimos 
esta  ,  porque  com  ella  se  prova  o  desacordo  d’el-rei ,  a  pie¬ 
dade  de  sua  alteza  ,  a  justificação  dos  portuguezes,  pois  ma- 
nifeslamente  se  vê ,  que  não  podia  governar  como  rei,  quem 
n’aqnella  occasiâo  tiuha  cuidados  tão  discordes  da  rasâo ,  e 
tão  indignos  da  magestade,  e  ainda  assim  ficou  venerando  a 
corôa  n’aquelia  mesma  cabeça  ,  a  que  faltava  acordo  para  a 
direcção  do  sceptro. 

«  —  Depois  de  obrada  aquella  acção  deu  sua  alteza  con¬ 
ta  delia  a  todo  o  reino,  e  assignando  as  cartas  que  se  havião 
eseripto  em  nome  d'el-rei,  convocou  cortes  para  ol.°deja- 
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neiro ;  e  porque  o  papel ,  que  el-rei  depois  da  sua  reclusão 
mandou  a  sua  alteza,  dava  occasiâo  para  se  entender  que  el- 
le ,  pela  renuncia  ,  pedia  o  titulo  de  rei ,  e  grande  parte  da 
nobreza  e  povo  com  zeloso  intento  o  desejavão,  e  sua  alteza, 
com  alta  moderação  do  animo,  o  não  queria,  recusando  em 
si  a  magestade  que  venerava  em  el-rei.  Para  se  escusar  com 
fundamentos  das  instancias ,  que  lhe  fazião ,  mandou  vèr  a 
renunciaçâo  pelo  seguinte 

DECRET  O. 

«  Dom  Rodrigo  de  Menezes ,  gentil-homem  da  ininhè 
«  camara  ,  e  meu  estribeiro-m<5r ,  faça  recado  da  minha  par- 
«  te  aos  doutores  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  do  conselho  de 
«el-rei  meu  senhor,  e  seu  desembargador  do  Paço ;  Martim 
«  Affonso  de  Mello ,  deputado  da  mesa  da  consciência  e  or- 
«  dens ;  José  Pinheiro,  do  conselho  da  fazenda  ;  Luiz  Fernan- 
«  des  Teixeira  ,  juiz  dos  feitos  da  coroa  ;  Joào  Lamprêa  de 

«Vargas,  corregedor  do  crime  da  côrte ;  Joào  de  Roxas  de 

«Azevedo,  meu  secretario,  e  desembargador  dos  aggravos 
«  da  casa  da  supplicaçào  ,  para  que  se  achem  na  casa  ,  que 
«o  dito  D.  Rodrigo  occupa  no  paço,  emedigào,  com  a  con- 
« sideração  que  a  matéria  pede ,  se ,  conforme  ao  estado  em 
«que  se  acha  a  pessoa  d’el-rei  meu  senhor,  e  estes  seusrei- 
«nos  ,  heide  continuar  nas  côrtes  ,  e  passadas  ellas,  o  gover^ 
«  no  com  o  titulo  de  curador  de  sua  magestade ,  e  governa- 
«dor  destes  reinos  ,  que  é  o  de  que  até  agora  usei ,  ou  se 

«devo  consentir,  que  me  deem  o  titulo  e  mais  qualidades  de 

«  rei ,  e  se  devo  usar  da  renunciaçâo,  que  sua  magestade  me 
«  Tez  de  direito  desta  coroa ,  pouco  depois  de  estar  recluso, 
«  ou  do  que  o  direito  dispõe  para  as  pessoas  incapazes ,  por 
«  por  qualquer  titulo,  para  governar  seus  bens  ;  advertindo  que, 
«  quando  tomei  o  governo  destes  reinos,  nâo  foi  com  cobiça, 
«ambição,  ou  outro  fim  meu  particular,  senão  só  por  acu- 
«  dir  á  saude  publica ,  e  ao  reraedio  e  conservação  do  reino, 
« livrando  os  vassallos  das  moléstias ,  que  lhes  via  padecer,  e 
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«  por  dar  satisfação  ás  instancias  ,  que  continuamente  me  fa- 
«  zião ,  e  me  dirão ,  por  escripto ,  o  que  lhes  parecer,  sem 
«  distincçào  de  votos  ,  declarando  só  o  que  pela  maior  parte 
íí  se  vencer.  Em  Lisboa  a  10  de  janeiro  dè  1668.» 

INFANTE . 

«  —  Juntarão  se  os  ministros  para  conferencia  d^aquel- 
lè  negocio,  e  passados  alguns  dias  fizerão  uma  consulta  a  sua 
alteza  ,  com  os  votos  de  cada  um ,  para  o  que  ti  verão  se¬ 
gunda  ordem  ,  a  qual  lida  na  presença  de  sua  alteza,  na  de 
seus  gentis-homens e  de  alguns  fidalgos  de  sua  maior  con¬ 
fiança  ,  pareceu  á  maior  parte  dos  que  nella  votarão,  que 
sua  alteza  não  devia  usar  da  renunciação ,  nem  tomar  o  ti¬ 
tulo  de  rei,  de  que  sua  alteza  recebeu  grande  contentamen¬ 
to ,  por  ser  aquella  deliberação  conforme  com  o  seu  desejo,, 
e  escusar  ,  com  aquelle  arbítrio ,  as  instancias  que  se  fariâo 
á  sua  modéstia. 

«  —  Havião  já  neste  tempo  chegado  á  corte  os  procu¬ 
radores  dos  cabidos  ,  cidades ,  e  ví  1 1 a s  do  reino  ,  e  juntos  os 
ires  estados  em  27  de  janeiro  de  1668  ,  na  salla  grande  dos 
paços  da  Ribeira-*  em  acto  publico  solemne ,  foi  sua  alteza, 
jurado  por  príncipe,  pelo  seguinte 

MANIFESTO:.. 

«  Juremos  aos  santos  evangelhos,  corporalmente  com  as- 
«nossas  mãos  tocados,  e  declarámos,  que  reconhecemos  e 
«recebemos  por  nosso  verdadeiro  e  natural  príncipe  e  senhor, 

«  ao  muito  alto  e  muito  escellente  principe  D.  Pedro ,  filho 
«legitimo  d’ei-rcí  D.  João  IV  ,  e  da  rainha  í).  Luiza,  sua 
«mulher,  e  irmão  do  muito  alto  e  muito  poderoso  rei  D* 
«  Mbnso  VI ,  nosso  senhor  ,  seu  verdadeiro  e  natural  suc- 
«  cessor  á  corôa  destes  reinos ;  e  como  seus  verdadeiros  e 
«  naturaes  súbditos  e  vassallos,  que  sommos,  lhe  fazemos  prei - 
«lo  e  homenagem,  e  promettemos  que  depois  dos  dias  de 
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«  sua  magestade ,  fallecendo  sem  filhos  legitimos,  o  reconhe- 
«  ceremos  por  nosso  verdadeiro  e  natural  rei ,  e  senhor  des- 
« tes  reinos  de  Portugal,  e  dosAlgarves,  d’aquem  e  d’além 
«mar  em  África,  senhor  de  Guiné,  da  conquista,  navega- 
«  çao  ,  commercio  da  Ethiopia  ,  Arabia  ,  Pérsia  ,  e  da  índia, 
«  e  lhe  obedeceremos  em  tudo  e  por  tudo ,  e  a  seus  manda- 
«  dos  e  juisos ,  no  alto  e  no  baixo,  faremos  por  elle  guerra, 
«  e  manteremos  paz  a  quem  nos  mandar  ;  e  nào  obedecere- 
«  mos ,  nem  reconheceremos  outro  algum  rei  ,  salvo  a  elle , 
cc  e  todo  o  sobredito  juramos  a  Deos ,  a  esta  cruz,  eaossan- 
«  tos  evangelhos,  em  que  corporalmente  pomos  as  mãos,  de 
«  assim  em  tudo ,  e  por  tudo  o  guardar ,  e  em  signal  de  su- 
«  jeiçào ,  obediência,  e  reconhecimento  do  dito  senhorio  real, 
«  beijámos  a.  mfio  a  sua  alteza  ,  que  está  presente.  » 

«  —  Depois  de  feito  o  juramento  ao  príncipe,  tiverào 
principio  os  congressos  de  cada-  um  dos  tres  estados  do  rei¬ 
no. 

O  da  nobreza  na  casa  professa  de  S,  Roque,  da  com¬ 
panhia  de  Jesus. 

O  dos  povos,  no  convento  de  S.  Francisco  da  cidade, 
da  observanciav 

O  do  clero ,  no  de  S.  Domingos  ,  da  ordem  dos  préga- 
dores.  E  no  primeiro  dia  em  que  se  juntárào ,  mandou  sua 
alteza  a  cada  um  deiies  a  summa  deste  manifesto,  e  com  e!- 
la  o  seguinte 

DECRETO. 


«  Yeja-se  no  estado  dos  povos  o  papel  que  se  me  offe- 
«  receu  ,  e  será  incluso  neste  decreto,  que  é  feito,  com  re- 
«  laçào  verdadeira  do  que  se  passou  na  occasiSo  em  que  to- 
«  mei  o  governo ,  das  causas  que  tive  para  isso ,  e  titulo  de 
«  curador  da  pessoa  d?el-rei  meu  senhor ,  e  governador  de 
«  seus  reinos ,  em  que  recolhi  sua  real  pessoa  ;  e  porque  uma 
«  e  outra  cousa  se  justifica  bem  com  as  rasôes  d’aquelle  pa- 
«  pel ,  encommendo  a  este  estado  as  a^prove ,  e  declare  se 
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«  heide  continuar  o  governo  com  aquelie  titulo,  e  se  lhepa- 
« rece  que  seja  com  outro,  e  qual;  e  conformando-se ,  no 
«  que  resolverem  com  os  outros  braços ,  como  espero ,  feito 
«  e  tomado  assento  da  resolução  que  tomarem,  jurarei  os  fó- 
«  ros ,  e  isenções  destes  reinos ,  na  fórma  costumada  ,  e  el- 
«  les  me  juraráõ  lealdade,  e  obediência  ,  em  quanto  me  du- 
«  rar  o  governo.  » 

INFANTE . 

« —  Compõe-se  os  tres  estados  do  reino  de  diversas 
pessoas,  porque  o  da  nobreza  se  constitue  de  trinta  titulos, 
conselheiros  d’el-rei ,  alcaides-móres ,  senhores  de  terras , 
eleitos  por  todos  os  que  destas  hierarchias  se  achão  presen¬ 
tes  ;  —  o  dos  povos  de  dous  procuradores  de  cada  uma  cida¬ 
de  e  villa  do  reino,  que  tem  votos,  elegendo  d’entre  si  nu¬ 
mero  certo,  a  que  chama©  definidores,  —  o  do  eeclesiasti- 
co,  dos  bispos  e  prelados  do  reino,  e  na  falta  delles ,  que 
nesta  oecasião  houve ,  dos  procuradores  dos  cabidos.  Lido  em 
cada  um  dos  estados  o  decreto  de  sua  alteza  ,  nos  dos  povos, 
quasi  todos  os  procuradores  ,  obrigados  das  instigações  de  seu 
amor ,  votárão  logo  que  o  príncipe  fosse  jurado  rei.  No  da 
nobreza  ,  e  no  do  ecclesiastico  senão  tomou  no  primeiro  con¬ 
gresso  resolução ;  e  no  segundo  lhes  mandou  o  estado  dos  po¬ 
vos  propor  pelo  marquez  de  Marialva,  e  o  doutor  Pedro  Fer¬ 
nandes  Monteiro ,  procuradores  da  cidade  de  Lisboa  ,  a  que 
tinha  tomado ,  e  se  veuceu  no  estado  ecclesiastico ,  que  na 
fórma  do  decreto  se  jurasse  o  governo ;  —  no  da  nobreza  se 
assentou  que,  para  se  votar  n’aquella  matéria,  que  não  só 
era  de  estado,  mas  lambem  de  direito,  ouvissem  primeiro 
homens  de  grande  integridade  e  doutrina,  que  juridicamen¬ 
te  os  podessem  informar  em  uma  controvérsia  de  tão  reJe- 
vante  consideração,  e  mandando-o  propor  assim  a  um  e  ou¬ 
tro  estado  pelo  duque  do  Cadaval ,  e  pelo  conde  do  Prado  , 
no  ecclesiastico ,  como  todos  erão  professores  da  sciencia  não 
admittirâo  a  proposta  ;  —  no  dos  povos  a  refutarão  tumultuo¬ 
samente  ,  e  distinctamente  acclamárão  a  el-rei  D.  Pedro. 
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<(  —  Soube  sua  alteza  da  deliberação  da  junta  da  no¬ 
breza,  e  que  os  varões  doutos,  que  haviào  de  consultar,  erão : 

O  padre  Nuno  da  Cunha  ,  da  companhia  de  Jesus,  va¬ 
rão  verdadeiramente  apostolico,  bem  conhecido  no  mundo  pe¬ 
la  sua  sciencia  ,  e  qualidade. 

O  padre  frei  Valerio  de  São  Raymundo,  religioso  da  or¬ 
dem  dos  prégadores ,  prior  do  convento  de  Sào  Domingos  de 
Lisboa  ,  regente  que  fora  dos  estudos,  no  da  cidade  d’Evora, 
deputado  do  santo  oflicio. 

O  padre  frei  Fernando  Soeiro,  da  mesma  religião,  mes¬ 
tre  em  theologia ,  e  prégador  d’el-rei. 

Frei  João  de  Mello  ,  da  ordem  dos  eremitas  de  Santo 
Agostinho,  definidor,  visitador  ,  e  commissario  apostolico  , 
provincial  eleito ,  pelo  summo  pontífice,  da  sua  ordem,  mes¬ 
tre  delia  ,  e  da  sagrada  theologia. 

O  doutor  João  Velho  Barreto ,  collegial  de  Sào  Paulo, 
na  universidade  de  Coimbra  ,  chanceller-mòr  do  reino. 

O  doutor  Manoel  Delgado  de  Mattos,  lente  de  leis,  col- 
íegiãl  do  mesmo  collegio ,  e  chanceller  da  casa  da  supplica- 
ção. 

Luiz  Gomes  de  Basto,  conselheiro  da  fazenda. 

Duarte  Vaz  de  Orta  Osorio ,  lente  da  mesma  faculda¬ 
de,  collegial  do  mesmo  collegio  e  universidade,  e  conselhei¬ 
ro  da  fazenda. 

Christovào  Pinto  de  Paiva  ,  collegial  de  Sào  Pedro  na 
mesma  universidade ,  deputado  da  mesa  da  consciência  e  or¬ 
dens  ;  e  por  seu  mestre  Franeisco  Corrêa  de  Lacerda  ,  lhe 
mandou  dizer ,  que  o  seu  intento  não  era  ser  rei ,  mas  re¬ 
mediar  o  reino  ,  e  que  com  o  titulo  de  governador  se  conse¬ 
guia  o  publico  bem,  que  se  procurava,  e  assim  votassem  n’a- 
quella  matéria  com  a  liberdade  que  pedia  a  gravidade  del¬ 
ia.  Não  houve  pessoa  alguma  a  cujos  ouvidos  chegarão  aquel- 
las  palavras,  que  se  lhe  não  arrasassem  de  lagrimas  os  olhos ; 
ouvindo  o  principe  que  tinhão  se  cegarão  amorosamente  por 
elle,  porém  não  lhes  cegou  o  amor  os  entendimentos  para 
deixarem  de  vêr  o  que  haviào  de  votar,  e  foi  notável  cousa, 
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que  não  velassem  todos ,  que  sua  alteza  se  coroasse ,  porque 
parece  que  era  superabundante  merecimento  para  ser  rei  ,  a 
informação  que  por  aquelle  recado  tiverâo  do  príncipe  ;  po¬ 
rém  a  inteireza  da  justiça  ,  a  inflexibilidade  do  entendimen¬ 
to  ,  fez  que  a  língua  contradissesse  o  coração ,  e  vencendo-se 
a  si  mesmos ,  se  venceu  por  todos  os  votos ,  excepto  de  Ma¬ 
noel  Delgado  de  Mattos,  e  Duarte  Vaz  de  Orta  Òsorio,  que 
por  adoecerem  não  votárão,  e  o  do  cbanceiler-mór,  que  foi 
de  contrario  parecer,  que  ainda  que  o  amor  tinha  enthro- 
nisado  a  sua  alteza  no  coração  de  todos ,  não  era  justo,  nem 
decente  despojar-se  a  el-rei  do  sceptro ,  porque  ainda  que 
não  exercitasse  na  vida  os  poderes  da  regalia,  era  rasâo  que 
levasse  á  sepultura  as  insígnias  da  magestade. 

í< — -Ouvidos  os  letrados  fizerão  os  tres  braços  as  con¬ 
sultas  separadas  com  a  distincçào  dos  votos ,  porque  se  ven¬ 
ceu  no  ecclesiastico  ,  e  na  nobreza ,  que  sua  alteza  não  de¬ 
via  tomar  o  titulo  de  rei;  e  na  dos  povos,  que  por  mais  de- 
ceocia  e  segurança  o  deviâo  collocar  no  throno.  Viu  sua  al¬ 
teza  as  consultas  ,  e  deferindo  por  alguns  dias  a  resposta  , 
respondeu  que  se  conformava  com  a  commum  opinião  do  ec¬ 
clesiastico  ,  e  da  nobreza  ;  e  conhecendo  em  todos  igual  ze¬ 
lo  do  seu  estabelecimento,  e  da  sua  exaltação  lhes  agradeceu 
o  animo  com  que  o  persuadiào,  não  duvidando  que  todos  o 
aconselhavào  bem  ,  pois  todos  lhe  aconselhavào  o  que  enten- 
diào.  A  felicidade  dos  conselhos  está  no  acêrto  delles  ;  o  acer¬ 
to  dos  conselheiros  está  no  animo  com  que  dão  os  conselhos. 
Quem  diz  o  que  entende  sempre  aconselha  bem  ,  ainda  que 
wão  acerte.  Quem  diz  contra  o  que  entende,  ainda  que  acer¬ 
te  não  aconselha  bem  ;  poderá  lograr  a  fortuna  no  acêrto , 
porém  nào  mostra  o  zelo  no  arbitrio.  Assim  o  dizia  Dario, 
assim  o  entendeu  sua  alteza:  estimou  sum  ma  mente  o  zelo  de 
todos ,  porém  foi  força  conformar-se  com  alguns. 

«  —  Nào  bastou,  com  tudo,  a  resposta  de  sua  alteza 
para  se  reduzirem  aqueiles  que  votárão  que  se  coroasse,  an¬ 
tes  com  o  ardente  desejo  que  tinhào,  fazião  políticos  discur¬ 
sos  ,  e  arrasoados  jurídicos ,  em  prova  da  sua  opinião.  Os 
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que  seguiâo  a  outra  dizião ,  que  não  sendo  maiores  asrasões 
de  segurança  ,  e  sendo  problemáticas  as  de  direito,  tomando 
sua  alteza  o  parecer  de  se  não  coroar  ,  serião  mais  conspí¬ 
cuas  no  mundo  as  gentilezas  da  sua  deliberação.  Chegou  a 
tanto  o  empenho  zeloso  dos  cortesãos,  que  sua  alteza  receou 
se  fizesse  por  publica  acclamaçào  da  corte ,  o  que  elle  nào 
receitava  por  universal  satisfação  do  mundo;  e  assim  quan¬ 
do  sabia  fora  fazia  com  que  as  pessoas,  que  nas  cortes  e  na 
oidade  erão  auctorisadamente  respeitadas,  impedissem  os  al¬ 
voroços ,  que  podessem  ser  occasiões  de  tumultos.  Muitos 
príncipes,  para  serem  reis,  sollici tórão  as  sedições  dos  povos, 
e  as  sublevações  dos  soldados ;  assim  succedeu  a  Piso,  quan¬ 
do  se  levantou  contra  Vitelio ;  porém  a  insigne  moderação 
de  sua  alteza,  para  nào  ser  rei,  soflicitou  o  universal  so¬ 
nego. 

«  —  Quando  cortes  tratavão  de  ajustar  este  grande 
negocio ,  lhes  sobreveiu  outro  de  altíssima  consideração,  por¬ 
que  parece  que  para  o  tempo  do  governo  de  sua  alteza  se 
reservarão  os  maiores  interesses  da  monarchia  ,  ou  porque  o 
tempo  foi  fecundo  delles  ,  ou  porque  a  providencia  os  quiz 
proporcionar  com  a  capacidade  do  príncipe,  que  os  havia  de 
resolver. 

« — «Havia-se  no  principio  do  verão  do  anno  anteceden¬ 
te  de  1666  ,  concluido,  sem  se  communicar ,  nem  aos  con¬ 
selheiros,  nem  ao  reino,  quebrando  os  fóros  e  liberdade  dei- 
le,  uma  liga  offensiva  e  defensiva  contra  as  armas  castelha¬ 
nas,  entre  as  duas  corôas  de  Portugal  e  França  ;  e  esta,  por 
occasião  das  suas  pretenções  a@s  estados  de  Flandres ,  com  a 
segurança  da  nossa  diversão,  rompeu  idaquelles  paizes  a  guer¬ 
ra  com  felizes  successos ;  observando  política  e  miiitarmen- 
te  os  príncipes  interessados  com  as  duas  coroas ,  catholica,  e 
christianissima  ,  se  introduziu  a  pratica  de  accommodamen- 
to;  e  ainda  que  o  bellico  estrondo  era  altissirno  ruido  da  Eu¬ 
ropa  ,  não  deixou  de  se  ouvir  a  pratica;  e*el-rei  de  França 
fez  aviso  a  Melchior  de  Harod  ,  senhor  deSennevas,  e  de  São 
Maurício,  barão  de  SãoHomão,  em  Jarais  etc.,  abbade  da 
VOL.  III.  19 


146 


PORTUGAL 


abbadia  real  de  Corbigny ,  cavalheiro  da  ordem  de  São  La- 
zaro  ,  conselheiro  d’el-reí  no  seu  conselho  de  estado  e  pri¬ 
vada,  que  foi  commissario  deputado,  com  faculdade,  no  tra- 
ctado  da  liga,  hoje  seu  embaixador  ao  principe  nosso  senhor, 
fizesse  saber  ao  mesmo  principe  da  abertura  que  havia,  da 
paz ,  para  que  mandasse  quem  assistisse  ao  ajustamento  del¬ 
ia  ,  em  ordem  ao  que  mandou  sua  alteza  consultar  com  os 
ministros  de  estado  ,  a  pessoa  a  quem  havia  de  enviar  com 
a  plenipotencia  para  assistir  n’aque!Ie  congresso ,  quando  pe¬ 
la  causa  seguinte  se  impediu  a  nomeação ,  que  quasi  estava 
presente. 

«  —  Foi  prisioneiro  na  memorável  batalha  do  Gana! 
com  que  os  valorosos  braços  portuguezes ,  debaixo  do  victo- 
rioso  bastão  de  L).  Sancbo  Manoel ,  conde  de  Villa-Flôr,  ti» 
rárão  d’entre  as  garras  dos  leões  de  Hespanha  a  provincia  do 
Alemtéjo,  D.  Gaspar  de  Haro  Gusman  e  Aragào  ,  murquez. 
dei  Carpio  e  de  Eliche ,  conde  de  Moronte ,  conde-duque  de 
Oüvares  ,  duque  de  Montoro;  e  este,  tantas  vezes,  entre 
outros  illustrissimos grande  prisioneiro,  fez.  mais  iilustre  0 
mais  insigne  aquelia  viçtoria.  Assistindo  elle  no  castello  de 
São  Jorge  de  Lisboa  como  lhe  não  erão  oceultas  as  oecorren- 
cias  da  corte,  começou  a  mostrar  cartas  da  rainha  de  Cas- 
tella  ,  e  a  insinuar  poderes  para  tratar  com  grande  decoro,  e 
conveniência  de  ajustamentos  entre  aquelia  coroa,  e  a  de  Por¬ 
tugal.  Divulgada  esta  voz  por  todo  0  reino,  soou  agradavel¬ 
mente  no  coração,  de  todos ,  e  se  fez  appelidar  com  geral 
suavidade.  Diíhcultava  porém  a  este  tractado  da  paz  0  da  li¬ 
ga  ,  porque  além  de  que  0  principe  a  desejava  observar,  em 
rasâo  da  officiosa  alliança  ,  que  sempre  tivera  com  el-rei  de 
França,  e  da  insigne  fama,  que  delle  corria  ,  instava  0  ba¬ 
rão  de  São  Bomáo ,  com  todas  as  rasòes  de  estado ,  que  se 
não  alterassem  os  ajustamentos,  porém,  conhecendo  Castel- 
la ,  que  aquelia  era  a  inais  conveniente  rasão  do  tempo  era 
que  se  podia  ajustar  com  Portugal,  e  que  el-rei  da  Grã-Bre¬ 
tanha  havia  oíferecido  affectuosamente  a  sua  mediação,  fez 
com  que  viesse  a  este  reino  Duarte  Montaigu,  conde  de  Sand- 
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wich ,  embaixador  extraordinário  da  magestade  britannica 
na  corte  catholica  ,  e  entrando  quasi  inesperadamente  no  de 
Portugal,  deu,  com  a  auctoridade  de  seu  rei,  grande  calor 
ao  negocio  da  paz. 

« ■ —  Desejava  sua  alteza  dar  satisfação  á  França,  e  ac- 
commodar  as  conveniências  do  reino ,  e  como  havia  vinte  e 
oito  annos ,  que  elie  estava  em  furiosa  guerra  ,  procurava 
efficazmente  a  socegnda  paz ;  e  assim  por  se  não  perder  a- 
quella  mesma  occasiào,  que  os  castelhanos  feavião  sabido  bus¬ 
car,  fazendo  o  concurso  dos  ânimos  de  uma  e  outra  nação, 
e  a  conveniência  dos  interesses  de  ambas ,  opportunamente 
preciso  o  tempo  de  se  ajustarem  ,  fez  cada  um  dos  tres  es¬ 
tados  do  reino,  e  o  senado  da  camara  de  Lisboa  uma  con¬ 
sulta  ao  príncipe ,  e  a  casa  dos  vinte  e  quatro  um  requeri¬ 
mento  em  que,  com  toda  a  efficacia  dos  vehementissimos  de¬ 
sejos  ,  pediâo  a  sua  alteza ,  que  com  a  paz  fizesse  fausto,  e 
feliz  o  principio  do  seu  governo. 

«  —  Considerando  sua  alteza  as  auctorisadas  rasôes  das 
consultas  e  do  requerimento ,  vendo  os  grandes  damnos  que 
no  reino  havia  feito  a  guerra  ;  prevendo  as  maiores  calami¬ 
dades  que  haviào  de  se  seguir  se  ella  se  continuasse ,  en¬ 
tendeu  que  pois  se  lhe  oíFerecia  um  ajustamento  com  todo  o 
decoro  possível ,  e  com  toda  a  segurança  moral ,  era  obri¬ 
gado  em  consciência  a  resarcir  os  passados  damnos,  a  reme¬ 
diar  os  presentes  males,  e  a  obviar  os  futuros  perigos;  e 
assim  resolveu ,  nascendo  para  o  governo  dos  homens ,  dar 
ao  reino  a  paz,  que,  nascendo  entre  os  homens,  deu  ao  mun¬ 
do  o  rei  dos  reis.  Com  esta  determinação  nomeou  para  ple¬ 
nipotenciários  ao  duque  de  Cadaval ;  a  D.  Vasco  Luiz  da  Ga¬ 
ma  ,  marquez  de  Nisa ,  conde  da  Vidigueira  ,  almirante  da 
índia,  veador  da  fazenda,  embaixador  extraordinário,  que 
fôra  ,  da  França :  aos  marquezes  de  Gouvêa  ,  e  Marialva  ;  a 
Henrique  de  Sousa  Tavares  da  Silva  ,  conde  de  Miranda,  go¬ 
vernador  da  relação  e  casa  do  Porto,  e  das  armas  da  mesma 
cidade,  e  seu  districto,  e  embaixador,  que  fôra  aos  estados 
das  províncias  unidas ,  e  de  presente  o  é  na  còrte  catholica, 
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todos  do  conselho  de  estado ;  e  o  secretario  delle  ,  o  doutor 
Pedro  Vieira  da  Siiva.  Juntarão-se  estes  plenipotenciários  com 
o  marquez  de  Eliche  ,  e  o  conde  de  Sandwich,  que  tinhàoos 
poderes  dos  seus  reis  para  o  tractado  e  mediação  da  paz;  e 
depois  de  varias  conferencias,  veiu-a  concluir-se,  com  glo¬ 
riosa  utilidade,  na  íórma  que  anda  gloriosamente  impressa, 
em  13  de  fevereiro  de  1668,  e  solemnemente  publicado  em 
16  de  março  do  mesmo  anno. 

«  —  Cresceu  no  reino  incomparavelmente  o  amor  do 
príncipe ,  vendo  as  felicidades  em  que  prudentemente  troca¬ 
ra  as  calamidades  da  guerra,  e  os  contentamentos  a  que  pla¬ 
cidamente  reduzira  as  tribulações  da  republica  ;  com  o  que» 
os  que  havião  sido  de  opinião,  que  elle  se  coroasse,  lhes  pa¬ 
recia  que  devia  tomar  a- corda,  como  própria,  pois  a  liberta¬ 
ra  do  perigo  de  ser  alhêa  ;  porém  elle,  para  que  sobresahis- 
se  altamente  a  sua  moderação,  quando  viu  o  reino  mais  es¬ 
tabelecido  então  ,  quiz  que  na  cabeça  d’el-rei  ficasse  a  co¬ 
roa  mais  segura;  e  assim  controvertia  as  novas  rasôes ,  que 
lhe  davão  para  a  coroação ,  com  os  novos  fundamentos  para* 
a  sua  modéstia. 

«  —  Fazendo  sua  alteza  a  paz  entre  Portugal  e  Castel- 
la  ,  unindo  com  separação  concorde  as  duas  corôas  separa¬ 
das,  conseguiu  o  maior  bem  que  podia  alcançar  pedas  armas ; 
porque  maior  felicidade  é  viver  com  os  reis  confinantes  em 
paz  ,  do  que  dominá-los  belligeramente  na  guerra.  Todos  os 
grandes  capitães  entendêrão,  que  o  mais  insigne  credito  das 
victorías  era  não  serem  rubricadas  com  o  patrício  sangue  ;  e 
mais  gloria  era  vencer  com  a  rasão,  que  com  a  espada.  Sua 
alteza  se  não  escreveu  com  sangue  as  victorias,  extinguiu  só* 
com  a  tinta  todas  as  guerras ;  —  senão  venceu  com  as  armas, 
friumphou  com  os  conselhos ,  e  tanto  váe  de  vencer  com  o 
valor,  e  triumpbar  com  a  prudência,  quanto  váe  do  bom  ao 
melhor:  tendo  sua  alteza  todo  o  valor,  que  anima  o  coração 
humano,  teve  toda  a  prudência ,  que  cabe  no  humano  en¬ 
tendimento;  sendo  pela  fortaleza  varão  forte,  e  pela  sabe¬ 
doria  varão  sabio  ?  nesta  occasião  em  que  se  houve  valore- 
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samente  prudente ,  e  prudentemente  valoroso ,  conseguiu  a 
applaudida  excellencia  com  que  as  sagradas  letras  eanonisào 
por  melhor  ovarão  prudente,  que  o  varão  forte sendo  gran¬ 
de  em  todas  as  suas  acções,  nesta  se  fez  pelas  proezas  da  ra- 
são,  exceiieute  ás  façanhas  da  valentia.  Se  o  marquez  de 
Marialva  venceu  a  batalha  das  linhas  d’Elvas,  o  conde  de 
Villa-llor  a  do  Canal;  o  mesmo  marquez,  a  dos  Montes-Cla- 
ros ;  Pedro  iaques  de  Magalhães,  a  de  Castello-Hodrigo,  de¬ 
baixo  dos  auspícios  de  el-rei  D.  Aííbnso,  no  tempo  da  sua  tu¬ 
toria  o  reinado  destas  victorias  forão  obras  dos  grandes  ge- 
neraes  que  teve.  O  mesmo  succedeu  a  Vitelio  com  Antonio 
Primo  ,  a  Nero  com  Domicio  Corbulo  ,  a  Domiciano  com  Ju~ 

1  io  Agricola  ,  a  quem  estes  grandes  generaes  ganharão  gran¬ 
des  victorias;  porém  sua  alteza  pela  própria  direcção,  nos 
félicissimos  auspicio?  do  seu  principado,  senão  venceu  com 
as  armas  as  batalhas,  que  é  menos,  venceu  cem  as  pazes* 
todas  as  guerras ,  que  é  muito  mais.  Vencer  as  batalhas  é 
felicidade  do  valor  ;  vencer  as  victorias  é  valentia  da  modés¬ 
tia  ;  vencer  todas  as  guerras  é  triumphar  das  victorias  e  das 
batalhas :  é  o  maior  triumpho  que  se  pòde  celebrar  entre  a 
gloria  humana  :  é  o  que  póde  fazer  immortal  o  glorioso  no¬ 
me. 

«  —  Corria  entre  tanto  a  causa  da  nullidade  do  matri¬ 
monio  da  rainha,  processando-a  D.  Francisco  de  Souto-maior, 
bispo  de  Targa  ,  coadjuctor  e  provisor  do  arcebispado  da  sé 
metropolitana  de  Lisboa  os  doutores  Valentim  Feio  da  Mot- 
ta,  conego  da  mesma  sé,  e  vigário  geral  do  mesmo  arce¬ 
bispado;  Pantaleào  Rodrigues  Pacheco,  do  conselho  d’el-rei, 
do  geral  do  santo-officio ,  conego  doutoral  na  dita  sé,  bispo, 
que  então  era,  eleito  d’  Eivas  ;  e  por  seu  failecirnento  Ántâo 
de  Faria  da  Silva  ,  conego  da  dita  metropoli ,  deputado  do 
santo-officio ,  e  da  mesa  da  consciência  e  ordens,  escrevendo 
aella  Sebastião  Diniz  Velho,  desembargador  da  relação  ec- 
clesiastica  ,  prior  da  igreja  de  Santa  Marinha  ;  e  observados 
todos  os  termos  legaes ,  concluso  a  final  o  processo,  relatado 
pelo  bispo  coadjuctor,  votando  os  que  o  actuárão,  e  Manoel 
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de  Saldâriba  ,  sumilher  da  cortina  d’el-rei ,  eleito  bispo  do 
Vizeu  ;  Francisco  Barreto ,  do  conselho  d  el-rei,  do  geral  do 
santo-officio ,  bispo  eleito  do  Algarve;  Pedro  d’Alhaide  de 
Castro,  inquisidor  da  inquisição  de  Coimbra,  conegos  da  di¬ 
ta  sé  metropolitana  ;  Nuno  da  Cunha  da  Eça  ,  conego  ma¬ 
gistral  da  mesma  sé  ,  que  com  louvável  e  superior  modéstia 
recusou  o  bispado  de  Miranda;  e  os  desembargadores  da  re¬ 
lação  ecclesiastica  ,  os  doutores  Gonçalo  Peixoto  da  Silva  , 
conego  da  dita  sé;  Gaspar  Barata  de  Mendonça,  prior  da 
igreja  de  Santa  Eugracia  ;  João  de  Passos  de  Magalhães,  da 
de  São  Julião;  João  Serrào ,  da  de  Sào  Thomé  ,  juLzes  no¬ 
meados  pelo  reverendo  cabido  na  casa  delle ,  e  em  presença 
de  todos  os  capitulares ,  examinado  tudo  antecedentemente 
por  cada  um  dos  juizes  com  diligente  inquirição  e  considera¬ 
ção  madura  ,  em  24  de  março  de  1668,  proferirão  a  se¬ 
guinte 

■SENTENÇA, 

Ácordão  em  Relação 

«  Feita  em  presença  do  cabido  ,  estando  presentes,  além 
«  dos  ministros  ordinários  delia  ,  os  juizes  nomeados  pelo  ca- 
«  bido  ,  para  votarem  na  causa  etc. «—  Que  vistos  estes  autos, 
«  libello  da  rainha  nossa  senhora  ,  Maria  Francisca  Isabel  de 
«  Saboia,  que  lhe  foi  recebido ;  contestação  por  negação,  do 
u  promotor  em  defeito  da  parte,  na  forma  do  estyio,  pro- 
«  vada  :  —  mostra-se  que  a  dita  senhora  contraiu  matrimo- 
«  nio  de  presente,  in  fatie  ecdetice ,  com  o  sereníssimo  se- 
«  nhor  D.  Affonso  VI,  rei  de  Portugal,  em  27  de  junho  de 
«  1668,  na  cidade  da  Rochella,  reino  de  França,  d'onde  a 
«dita  senhora  veiu  a  esta  cidade,  e  nella  ,  no  palacio  real, 
«os  ditos  senhores  viverão  por  espaço  de  dezeseis  mezes,  fa- 
«zendo  neste  tempo  vida  marital.  Mostra-se  que  no  espaço 
«delle,  intentando  ambos  consumar  o  dito  matrimonio,  o 
«não  podérâo  fazer,  applicando  a  diligencia  morai,  que  só- 
«  mente  de  direito  se  requer ,  por  causa  da  impotência  do 
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«  dito  senhor ,  procedida  da  enfermidade ,  que  o  dito  senhor 
« teve ,  sendo  menino ,  na  dita  idade  incurável ,  e  já  agora 
«  irremovivel  por  arte  humana.  O  que  tudo  se  prova  supera- 
«  bundantemente  pelos  meios  approvados  por  direito,  com  os 
« quaes  o  dito  impedimento  fica  em  termos  de  certeza  ,  ao 
«menos,  moral;  nos  quaes  termos  se  não  requer  inspecçâo, 
«nem  experiencia  trienal,  ou  de  outro  tempo  arbitraria;  o 
«  que  tudo  visto ,  com  o  mais  dos  autos,  e  disposição  de  di- 
«  reito ,  julgào  o  dito  matrimonio  contraído  entre  os  ditos  se- 
«  renissimos  senhores,  por  contraído  de  facto,  e  não  de  di- 
«  reito  ,  e  o  declarào  por  nullo ,  e  que  os  ditos  senhores  po- 
« deráò  fazer  de  si  o  que  bem  lhes  parecer,  e  que  haja  di¬ 
visão  de  bens ,  na  forma  de  Seus  contractos.» 

«—Foi  o  dia  em  que  esta  sentença  se  proferiu  ,  sab- 
bado  ,  vespera  de  domingo  de  liamos,  e  em  outro  tal ,  cin¬ 
co  annos  antes,  foi  a  rainha  defunta  tirada  do  paço,  sepa¬ 
rando-a  de  si  el-rei  seu  filho  ;  e  como  Deos  falia  ao  nosso 
desengano  pela  voz  dos  acontecimentos  do  mundo,  e  um  dia 
ó  a  palavra  do  outro  dia  ,  póde-se  entender  que ,  na  combi¬ 
nação  destes,  nos  disse ,  que  se  el-rei,  por  malefícios,  sepa¬ 
rara  de  si,  em  um  sabbado,  uma  màe  de  tào  reaes  virtudes, 
em  outro  ,  por  castigo  ,  se  separara  delle  uma  esposa  de  tào 
reaes  partes. 

« —  Desatada  a  rainha  do  vinculo  conjugal,  mandou 
dar  conta  aos  tres  estados  do  reino  da  nullidade  do  seu  ma¬ 
trimonio,  e  da  determinação  com  que  estava  de  se  voltar  pa¬ 
ra  França,  e  que  pois  o  dote  com  que  havia  casado  se  tinha 
consumido  ,  pedia  juridicamente  a  restituição  delle.  Ouvirão 
os  tres  estados  do  reino  a  voz  da  ausência  da  rainha  com  gran¬ 
de  sentimento,  e  fazendo  sobre  a  magoa  as  reflexões  polí¬ 
ticas  que  pedia  aquella  resolução,  e  se  considerarão  quando 
ella  se  recolheu  no  convento,  e  sobre  tudo,  que  aquella  prin— 
ceza  ,  por  todas  as  conveniências  de  estado,  por  todos  os  do¬ 
tes  da  alma  ,  por  todas  as  perfeições  da  natureza  ,  era  a  mais 
prompta  ,  a  mais  conveniente  ,  a  mais  digna ,  a  mais  ama- 
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vel  esposa,  que  o  príncipe  podia  desejar  e  conseguir,  fez  ca¬ 
da  um  dos  estados  sua  consulta  ao  príncipe,  em  que,  ex¬ 
pendendo  todas  as  rasões  de  conveniência  ,  que  havia  ,  para 
contrair  o  matrimonio  com  a  princeza  ,  lhe  pedião  quizesse, 
deferindo  aos  seus  rogos,  conformar-se  com  os  seus  desejos. 
O  senado  da  camara  fez  a  mesma  suppiica  ,  e  sua  alteza  res¬ 
pondeu  a  todos,  que  estava  disposto  para  fazer  o  que  se  jul¬ 
gasse  por  mais  conveniente  para  o  bem  publico  do  reino;  e 
dando  conta  ao  conselho  de  estado  da  proposta  das  côrtes,  o 
do  senado,  todos  os  conselhos  deile  approvárào  cornos  rogos, 
o  que  se  lhe  consultava  para  os  acertos.  Com  a  resposta  que 
sua  alteza  deu  aos  tres  estados  do  reino,  e  ao  senado  da  ca- 
mara  ,  foi  cada  um,  no  corpo  que  representava,  fazer  á  prin¬ 
ceza  o  mesmo  requerimento,  pedindo-lhe  que  pois  dominava 
nos  seus  corações,  não  quizesse  deixar  de  dominar  nas  suas 
pessoas ,  e  dar  satisfação  ao  protento  com  que  veiu  a  Portu¬ 
gal  ,  casando  com  aqueile  príncipe  ,  para  quem  no  entendi¬ 
mento  e  no  coração  dos  portugiiezes  fôra  sempre  destinada  , 
e  pretendida  para  esposa  ,  que ,  na  felicidade  destas  segun¬ 
das  vodas ,  emendaria  a  infelicidade  das  primeiras,  e  faria  o 
reino  ditoso  com  a  sua  real  successão. 

«  —  Considerando  a  princeza,  mais  que  as  rasões  do  seu 
estado  ,  as  dos  nossos  interesses ,  ou  amor  que  o  reino  lhe 
mostrava  ,  não  quiz  voltar  para  a  própria  patria ,  e  com  ce¬ 
leste  inspiração  deu  o  seu  beneplácito  para  que  se  tratasse  do 
casamento  entre  ella  e  o  príncipe;  com  o  que,  sendo  procu¬ 
radores  deste ,  o  marquez  de  Níza  ,  e  D.  Rodrigo  de  Mene¬ 
zes ,  e  da  princeza  o  duque  deCadaval,  e  o  marquez  de  Ma¬ 
rialva  ,  se  ajustarão  os  contractos  do  casamento. 

«  —  Tanto  que  se  começou  a  discursar  sobre  o  casarnen- 
tq  dos  príncipes  ,  logo  se  principiou  a  discutir  se  podião  li¬ 
cita  e  validamente  contrair,  e  consumar  o  matrimonio,  sem 
dispensaçào  do  impedimento  da  publica  honestidade;  e  foi 
maior  esta  controvérsia  depois  da  sentença  da  nuliidade,  e 
quando  se  ia  assignando  por  muitas  pessoas  de  grande  reli¬ 
gião  e  doutrina  ,  um  parecer  pela  parte  aílirmatjva  ,  chegou 
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Luiz  de  Verjus  com  o  breve  da  dispensaçâo ,  que  temos  re¬ 
ferido  ,  com  o  que  cessando  a  controvérsia,  e  removida  a  du¬ 
vida  ,  sendo  procuradores  do  príncipe  o  marquez  de  Marial¬ 
va  ,  e  da  princeza  o  duque  deCadaval,  os  recebeu  por  pio- 
curaçào  o  bispo  deão  em  um  oratorio  partieuiár  do  paço. 

«  —  Divulgando-se  a  certeza  da  dispensaçâo  e  do  casa¬ 
mento,  se  entendeu  que  Deos ,  removendo  as  difficuidades , 
approvára  aqueüas  vodas,  })orque  não  ficasse  o  casamento  em 
opiniões,  acudiu  pela  opinião  do  casamento,  decidindo  a  pro¬ 
videncia  divina  o  que  controvertia  a  sciencia  humana,  fez  que 
o  que  era  questão  controvertida ,  fosse  commum  sentença  de 
todos  os  juisos,  e  applauso  geral  de  todos  os  ânimos.  Bem 
podia  succeder  vir  casualmente  a  dispensaçâo  quando  era  maior 
a  disputa  ,  mas  ha  casos  tão  similhantes  com  os  mysterios , 
que  parecem  mysterios  os  acasos.  Quem  ,  vendo  a  dispensa¬ 
çâo  n'aquella  rasâo ,  poderá  deixar  de  entender,  que  chegou 
tão  opportunamente  porque  Deos  a  mandou  ,  não  só  para  dis¬ 
pensar  no  impedimento  ,  mas  também  por  se  não  dilatar  o 
matrimonio;  se  é  licito  dizê-lo  assim,  chegou  o  breve  em 
tempo  tão  opportuno ,  porque  com  alta  predestinação  estava 
approvado  aquelle  casamento. 

v<  — .  Passados  alguns  dias  determinou  aquelle  em  que  a 
princeza  havia  de  sahir  do  convento  ;  e  no  dia2d’abril,  pri¬ 
meira  oitava  da  Paschoa  de  tlores ,  no  principio  da  tarde,  sa- 
-hiu  o  príncipe  do  paço  acompanhado  dos  titulos ,  fidalgos,  e 
nobreza  da  corte,  e  de  tanto  concurso  que,  com  a  dífficul- 
dade  de  romper  o  caminho,  chegou  á  Esperança  tão  tarde, 
como  se  ella  estivera  muito  distante  do  paço.  Chegou  em  fim 
á  porta  do  convento ,  e  com  as  ceremonias  costumadas  se 
mettêrào  ambos  os  príncipes  no  coche,  e  com  o  mesmo  a- 
companhamento  tomárâo  o  caminho  para  a  quinta  d'Alcanta- 
ra.  Estavüo  as  ruas  e  casas  da  cidade  desertas  e  deshabita- 
das ,  porque  só  na  que  váe  do  convento  até  á  quinta,  estavâo 
todos  os  habitadores  da  cidade.  Quando  Trajano  entrou  em 
Roma  ,  nenhuma  idade  ,  nenhuma  indisposição  ,  nenhum  sexo 
impediu  ,  nem  retardou ,  que  todos  fossem  vêr  aquelle  gran- 
vol.  ui.  20 
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de  príncipe,  até  aquelles  logares ,  que  erão  instáveis  cora  os 
perigos ,  forão  occupados  pelas  pessoas.  Assim  succedeu  nes¬ 
ta  occasião :  —  um  e  outro  sexo  ,  os  doentes,  os  velhos ,  os 
moços ,  e  os  meninos ,  todos  quizerào  vêr  com  os  seus  olhos 
aquelles  príncipes  qüe  imperavào  em  seus  corações,  e  em  que 
*  vião  o  nupcial  vinculo  da  maior  felicidade,  e  esperavào  a  mais 
feliz  successào  da  real  origem;  e  ainda  que  os  tinhâo  visto 
com  separação  nào  discorde  ,  era  maior  o  desejo  de  os  vêr 
depois  da  casta,  bem  que  amorosa  união;  porque  unidas  as 
duas  almas  se  circumstanciárào  para  o  amor ,  e  para  a  admi¬ 
ração  as  duas  reaes  presenças.  Chegados  á  quinta  lhes  lan¬ 
çou  em  um  oratorio  o  bispo  deão  as  bênçãos  matrimoniaes , 
e  sendo  ella  com  o  decente  thalamo  palacio  mais  festivo  de 
hymenéo,  os  corações  de  todos  os  portuguezes  forão  as  mais 
ardentes  têas  d’aquel!as  reaes  vodas. 

«* — Sem  embargo  da  boa  fé  com  que  os  príncipes  ha  - 
vião  consumado  o  matrimonio ,  em  virtude  do  breve  da  dis- 
pensação  do  impedimento  da  publica  honestidade  de  justiça  , 
que  havia  concedido  o  illustrissimo  e  eminentissimo  senhor 
cardeal  Luiz,  duque  deVnedome,  legado  à  latere  do  summo 
pontífice,  Clemente  IX,  a  el-rei  cbristianissimo,  supplicárào 
por  maior  obséquio  da  sé  apostólica,  pelo  padre  Francisco  de 
Villes ,  da  companhia  de  Jesus  ,  a  sua  santidade  provesse  n’a- 
quella  matéria  ,  em  fôrma  que  não  ficasse  escrupulo  na  con¬ 
sciência  ,  e  da  remoção  delle  se  seguisse  a  maior  tranquiili- 
dade  do  reino,  ouvindo  a  supplica  dos  príncipes  com  pater¬ 
nal  amor ,  e  pontifical  benignidade  lhes  mandou  deferir  pelo 
seguinte 

BREVE, 


«  Aos  amados  filhos ,  Diogo  de  Sousa  ,  primeiro  inqui¬ 
sidor  no  officio  da  inquisição  contra  os  hereges,  nos  reinos  de 
Portugal  e  dos  Algarves  —  Antonio  de  Mendonça,  cornmissa- 
rio  geral  da  bulia  da  crusada  >  e  deputado  no  mesmo  officio 
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da  inquisição  — -  Martin)  Afíonso  de  Mello,  deão  da  igreja  me¬ 
tropolitana  de  Evora  ,  e  deputado  no  mesmo  officio  da  inqui¬ 
sição —  Luiz  de  Sousa,  deão  da  igreja  do  Porto —  e  Manoel 
de  Magalhães  do  Menezes,  arcediago  da  dita  igreja  d’ Évora. 


CLEMENTE  PAPA  IX. 


Amados,  filhos  ,  saude ,  e  apostólica  benção. 


«  Pede  o  cargo  do  officio  pastoral ,  que  Deos  nos  tem 
^  dado ,  que,  por  quanto  nos  é  concedido  do  céo,  segundo  as 
leis  da  justiça  e  da  prudência,  procuremos  de  provêr  ao  es- 
■«  tado  e  quietação  de  todos  os  fieis  de  Christo,  e  particuiar- 
«  mente  das  pessoas  altas.  E  porque  o  contheudo  deuma  pe- 
•x  tição,  que  nos  foi  dada  lia  pouco  tempo,  por  parte  do  mui- 
«  to  amado  filho  varão  nobre,  Pedro,  príncipe  de  Portugal, 
«e  da  muito  amada  em  Christo  filha,  mulher  nobre,  Maria 
«  Isabel  de  Saboia  ,  princeza  de  Nemours  ,  que  a  dita  Maria 
«  Isabel,  princeza  ,  depois  de  haver  contraído  casamento  por 
«  palavras  de  presente  com  o  muito  caro  em  Christo,  filho 
«nosso,  Afíonso,  rei  illustre  de  Portugal  e  dos  Algarves  ,  e 
«viver  com  elle  por  espaço  de  dezeseis  mezes  em  forma  de 
«casados,  havendo  experimentado  a  impotência  deile  para 
«  consumar  o  matrimonio  com  copula  carnal ;  e  ha  vendo  jui- 
«  gado ,  que  a  dita  impotência  era  perpetua,  foi  a  dita  prin- 
«  ceza  necessitada  de  sua  consciência  a  intentar  juiso  sobre 
«  validade  do  dito  casamento,  diante  dos  amados  filhos,  o  vi- 
«  gario  capitular  da  igreja  de  Lisboa,  deputado  legitimamen- 
« te  n'aquella  sé  episcopal  vagante  ,  e  diante  do  eapitulo  e 
«  conegos  da  mesma  sé  de  Lisboa,  que  por  rasão  da  dita  sé- 
«ser  vaga,  tinhão  a  jurisdição  ordinaria  ,  e  diante  de  outros 
«juizes  deputados  pelo  mesmo  capitulo,  e  conegos  juntaraen- 
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«  te  com  o  dito  vigário  capitular  por  melhor  conhecimento  do 
«negocio,  e  por  mais  madura  determinação  da  causa,  sahiu 
«  delles  uma  sentença  declaratoria  da  nullidade  do  dito  ma- 
«trimonio,  por  causa  da  sobredita  impotência;  a  qual  sen- 
« tença  sendo  lida,  e  manifestada  ao  dito  rei  AÍFonso,  foi  por 
«  elle  rei,  em  voz,  e  em  escripto  acceita.  Demais,  que  que- 
« rendo  e  consentindo  a  mesma  Maria  Isabel,  princeza,  e  o 
«  dito  Pedro,  príncipe  ,  irmão  do  dito  rei  Affonsó ,  contrair 
«matrimonio  entre  si,  a  rogo  das  côrtes  do  reino,  que  en- 
«  tão  estavão  juntas  na  cidade  de  Lisboa ,  para  procurar,  por 
«este  meio,  a  quietação  e  tranquillidade  do  mesmo  reino;  e 
«  havendo  duvidado  os  ditos  príncipes ,  que  querião  contrair  , 
«se  do  primeiro  matrimonio  podia  resultar  entre  elies algum 
«  impedimento  de  publica  honestidade  de  justiça  ,  recorrêrão 
«ao  amado  filho  nosso,  Luiz  deVendôme,  cardeal  da  santa 
«  romana  igreja  ,  que  então  era  legado  à  latere  nosso  ,  e  da 
«sé  apostólica,  ao  muito  caro  em  Christo  ,  filho  nosso  Luiz, 
«rei  christianissimo  de  França;  o  qual  cardeal  legado,  ha- 
«  vendo  concedido  o  breve  da  dispensação ,  que  se  lhe  pedia, 
«sobre  o  impedimento  da  publica  honestidade  de  justiça,  di- 
«  rigido  ao  dito  vigário  capitular,  e  ao  official  de  Lisboa,  e 
«  a  cada  um  delles  in  solidim  foi  dispensado  por  um  delles 
«sobre  o  mesmo  impedimento  da  publica  honestidade  de  jus- 
« tiça  ,  com  os  ditos  Pedro,  príncipe,  e  Maria  ,  princeza,  os 
«  quaes  depois  contrairão  em  boa  fé  o  matrimonio  entre  si , 
«na  face  da  igreja,  e  na  fórma  do  sagrado  concílio  triden- 
«tino,  e  o  consumarão  com  copula  carnal,  com  próxima  es- 
«  perança  de  futura  successâo ;  mas  porque,  como  a  mesma 
«petição  dizia,  os  ditos  Pedro,  príncipe,  e  Maria  Isabel, 
«  princeza ,  como  muito  obsequiosos  e  muito  devotos  filhos 
«  nossos ,  e  da  sé  apostólica  desejuo  summamente  ,  que  por 
«nós  se  dê  alguma  provisão  em  tudo  o  que  nos  íizerào  ex- 
«  pôr  para  seguridade  da  consciência  delles ,  e  juntamente 
«  pela  tranquillidade  do  dito  reino.  Nós ,  havendo  primeira- 
«  mente  consultado  com  graude  madureza  tudo  isto,  com  al- 
<k  guns  dos  veneráveis  irmãos  nossos,  cardeaes  da  mesma  san- 
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«ta  romana  igreja,  e  com  outros  varões  gravíssimos,  eemi- 
«  nentes  na  doutrina  dos  sagrados  cânones,  e  theologia ,  na 
«sabedoria,  prudência,  e  negocios  muito  versados ;  e  que- 
«  rendo ,  por  quanto  podémos  em  Deos  favorecer  benigná- 
«  mente  os  ditos  Pedro ,  principe ,  e  Maria  Isabel,  princeza, 
«absolvemos,  e  por  absolvidos  julgamos,  em  virtude  destas 
«letras  ambas  as  pessoas  dos  ditos  príncipes,  de  todas  as  ex- 
«  communhões ,  suspensões,  interdictos,  e  de  todas  as  mais 
«  ecclesiasticas  sentenças,  censuras,  e  penas  abjure ,  vel  ab 
«  homine ,  que  em  qualquer  occasião,  ou  por  qualquer  causa 
«fossem  encorridos  (se  cm  alguma  maneira  poderão encorrer) 
«para  que  possão  sómeute  conseguir  o  efieito  destas  nossas 
«  letras. 

«  E  havendo  nós  por  bera  consentir  ás  petições  ,  que 
«  em  nome  delias  nos  forão  humildemente  representadas ,  e 
«  confiando  muito  em  Deos  da  vossa  fé,  doutrina,  prudência, 
«e  inteireza  para  com  nosco,  e  com  a  mesma  sé  apostoli- 
«  ea  ;  e  nào  tendo  nós  noticia  certa  de  tudo  o  acima  dito  , 
«  que  em  nome  dos  mesmos  príncipes  nos  foi  representado , 
«ordenámos,  e  mandámos  á  vossa  discrição ,  em  virtude  das 
«presentes  letras  ,  que  vós  todos  juntos,  ou  ao  menos  tres 
«de  vós,  se  al^um  fôr  legitirnamente  impedido ,  nào  possa 
«  assistir ,  tomeis  do  que  se  me  tem  representado ,  diligente 
«inquirição,  e  exacta  informação;  e  se  pela  dita  inquirição 
«e  informação  vos  constar  da  verdade  do  mesmo,  que  senos 
«  representou  ,  e  particularmente  ,  que  o  dito  primeiro  casa- 
«  mento  entre  o  dito  Affonso,  rei,  e  a  dita  Maria  Isabel,  prin- 
«  ceza  ,  como  se  diz  contraído,  nunca  foi  com  copula  carnal, 
«sobre  o  que  encarregámos  gravemente  a  consciência  deca¬ 
ída  um  de  vós,  com  auctoridade  nossa  apostólica,  em  quan- 
«  to  fôr  necessária,  rasgueis,  dissolvaes,  rompaes,  e  annulleis, 
«  ainda  contra  a  vontade  do  dito  rei ,  o  vinculo  do  primeiro 
«  dito  matrimonio  contraído  ,  como  se  diz  ,  entre  a  dita  Ma- 
«  ria  Isabel ,  princeza  ,  e  o  mesm^Ufonso ,  rei  ,  depois  de- 
«  clarado  nullo ,  nem  consumado  nunca  com  copula  carnal,  e 
«também  em  caso  que  constou  no  principio,  e  de  presente 
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«consta  ,  on  em  algum  tempo  possa  parecer  que  constou,  e 
«conste  que  fosse  e  seja  valido.  E  vos  mandamos  também, 
«  qu«  com  a  mesma  nossa  auctoridade  ,  dispenseis  os  ditos 
«Pedro,  príncipe,  e  Maria  Isabel,  pnnceza,  neste  impedi- 
«  dimento  de  publica  honestidade  de  justiça  ,  em  tal  raanei- 
«  ra ,  que  possào  livre  e  licitamente  continuar  no  dito  se- 
«  gundo  casamento,  nào  obstante  o  mesmo  impedimento,  e 
«tudo  o  mais  referido  acima,  e  quaesquer  outros  impedi- 
a  mentos ,  que  podessem  haver  em  qualquer  maneira,  ou  que 
«  podessem  resultar,  e  apparecer  em  algum  tempo :  nào  ob- 
a  stante  também  quaesquer  constituições  apostólicas  de  con- 
«  cilios  geraes ,  provinciaes ,  e  synodaes ,  e  qualquer  outra 
«  mais  especial,  ou  geral  que  seja.  Queremos  também  ,  que 
«  vos  determineis  com  a  mesma  nossa  auctoridade,  que  tudo 
(í  o  acima  dito ,  que  haveis  de  fazer,  e  conceder  em  virtude 
«  das  presentes  letras ,  aproveite  e  valha  em  tudo ,  e  por  tu- 
ado  aos  ditos  Pedro,  príncipe,  e  Maria  Isabel,  princeza,  do 
h.  dia  que  se  contraiu  o  dito  segundo  matrimonio,  e  como  se 
«estas  presentes  letras  forào  concedidas  antes  do  contracto 
«delie,  e  executadas  por  vós  ,  na  forma  ,  e  contbeudo  dei- 
«las;  declarando,  pronunciando,,  e  determinando  por  iegiti- 
«  ma  a  successào  concebida,  ou  nascida,  e  também  a  cie  con- 
«  ceber-se  ,  ou  nascer  do  dito  segundo  matrimonio  ,  contrai- 
«  do ,  como  se  diz ,  em  boa  fé,  e  na  face  da  igreja  ;  porque 
«nós,  com  todo  o  poder  apostoiico  vos  dámos  e  concedemos, 
«em  virtude  destas  letras,  faculdade  para  fazer  todas,  e  ca- 
«  da  uma  das  cousas  acima  referidas. 

u  Decretamos  mais ,  que  ainda  que  o  dito  Afíonso,  rei, 
«ou  outras  quaesquer  pessoas  dignas  de  ser  expressas,  eno- 
«  meadas  especifica  e  individualmente,  por  ter  com  as  ditas 
«cousas  algum  interesse,  ou  que  possào  em  qualquer  manei- 
«  ra  pretender  de  havê-lo,  nào  hujào  consentido,  nem  sejào 
^estados,  chamados,  citados,  e  ouvidos;  e  ainda  queascau- 
« sus  pelas  quaes  forào  fardas  estas  letras,  nào  sejào  suffieien- 
«  temente  verificadas  e  justificadas ;  ou  por  qualquer  causa 
xi  legitima  *  jurídica,  e  privilegiada,  ou  por  qualquer  côr  e 
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«pretexto  tirado  ainda  do  direito,  estas  presentes  letras,  e 
«tudo  o  contheudo  nelias ,  nunca  ,  e  em  nenhum  tempo  pos- 
« são  ser  notadas,  retratadas,  ou  violadas  com  algum  pre- 
«  texto  de  subrepçào,  obrepção ,  ou  nullídade ;  nem  por 
«qualquer  defeito  da  nossa  intenção,  ou  do  concesso  dos  que 
«tem,  ou  poderem  ter  interesse,  ou  por  qualquer  outro  de¬ 
sfeito  por  grande  e  substancial  que  seja,  e  que  requeira  uma 
«particular  e  individual  declaração,  nem  contra  ellas  qual- 
«quer  pessoa  possa  intentar,  ou  impetrar,  nenhum  remedio 
«de  direito  de  facto,  ou  de  graça,  nem  valer-se  e  aprovei- 
utar-se  delle,  seja  impetrado,  seja* concedido  de  motu  pro- 
«prio,  e  com  total  poder  de  aucthoridade  apostólica  ;  mas 
«  queremos  e  decretamos ,  que  estas  mesmas  letras  fiquem 
«  para  sempre  firmes  e  valiosas,  e  tenhüo  seu  interior  effei- 
«  to ,  e  que  valhào  em  tudo,  e  por  tudo,  sem  limitação  ao 
«  dito  Pedro,  principe  ,  e  Maria  Jsabel ,  princeza  ,  e  a  todos 
u  os  mais  que  de  presente,  e  em  qualquer  outro  tempo  pó- 
u  de  pertencer.  E  assim,  e  neste  só ,  e  não  em  nenhum  ou- 
«  tro  modo  queremos,  que  se  julgue  e  determine  sobre  o  a- 
«  cima  referido  por  todos  os  juizes  ordinários,  e  delegados , 
«  sejão  auditores  das  causas  do  palacio  apostolico,  sejgo  car- 
«  deães  da  santa  igreja  romana,  ainda  legados  à  lalere ,  ou 
«núncios  da  sé  apostólica,  ou  quaesquer  outros  que  tenhào  , 
«ou  possüo  ter  qualquer  preeminencia  e  poder,  aos  quaes , 
«  e  a  cada  qual  delle  tiramos  toda  a  faculdade  e  auctorida- 
«  dade  de  julgar  ,  e  determinar  em  outra  maneira  ;  e  decla- 
«  râmos  vão  e  nullo  tudo  o  que  se  attentará  sobre  estas  cou- 
«sas  por  qualquer  pessoa,  com  qualquer  auctoridade  scien- 
« te ,  ou  ignoçantemente ;  não  obstante  todas  as  cousas  acima 
« ditas,  e  a  regra  da  nossa  chancellaria  apostoüca  de  jure 
uquaesito  non  tollendo ,  da  bemaventurada  memória  de  Bo- 
«  nifacio  papa  VIII,  nosso  predecessor,  por  uma  parte  da 
«  dita  regra,  e  do  concilio  geral  por  duas  partes,  e  todas  as 
«mais  constituições,  e  ordenações  apostólicas,  feitasnos  con- 
«cílios  geraes ,  provinciaes,  e  synodaes ,  e  quaesquer  outras 
«cousas  em  contrario.  Dada  em  Koma ,  perto  de  Santa  Ma- 
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«ria  Maior,  debaixo  do  annel  piscatório,  aos  10  dias  dede- 
« zembro  de  1668,  e  do  bosso  pontificado  o  anuo  segundo.  ?? 

CLEMENTE  PAPA  IX. 

«  —  Justificadas  as  premissas  do  breve,  derâo  os.juize-s 
delle  a  seguinte 


SENTENÇA. 


Christi  nomine  invocato . 

«Vistos  estes  autos,  breve  de  sua  santidade,  pele  qual 
anos  commette  a  dispensaçào  do  impedimento  publicae  ho~ 
«  nestaüs ,  de  que  nelle  se  faz  mençào ,  artigos  justificativos, 
«e  prova  a  elles  dada,  documentos  juntos.  Mostra-se,  que 
«  sendo  casado  o  sereníssimo  senhor  rei  D.  Affonso  Ví  de 
«Portugal  e  dos  Algarves,  com  a  sereníssima  senhora  prin- 
ce  ceza  de  Nemours,  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboia  , 
«  a  dita  senhora  obrigada  de  sua  consciência  propoz  em  jui- 
«  so  nullidade  do  dito  matrimonio ,  que  de  facto  havia  con- 
«  traido  com  o  dito  sereníssimo  senhor  rei  D.  Affonso ,  por 
«causa  da  impotência  perpetua,  que  nelle  havia  para  poder 
«consumar  o  dito  matrimonio ,  como  em  effeito  nào  havia 
«consumado  em  discurso  de  dezeseis  mezes,  que  vivêrãoco^ 
«  mo  marido  e  mulher ,  a  qual  causa  correu  diante  do  viga» 
«  rio  geral  deste  arcebispado  de  Lisboa  ,  e  dos  mais  juizes 
«nomeados  pelo  cabido,  sede  vacante ,  a  quem  pertencia  o 
«conhecimento  delia  conforme  o  direito.  Mostra-se  que  na 
«dita  causa  se  procedeu  até  final  sentença,  na  qual  se  jul- 
«gou  e  declarou  por  nullo  o  dito  matrimonio  contraído  ec- 
«  tre  os  ditos  senhores  por  causa  da  dita  impotência  perpe- 
<(  tua  do  dito  senhor  rei  D.  Affonso  Ví  para  poder  consumar 
«  o  dito  matrimonio  ,  com  a  dita  sereníssima  senhora  prin- 
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«  ceza  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboia.  Mostra-se  que  esta  sen¬ 
tença  foi  publicada  e  notificada  judicialmente  ao  dito  senhor 
«rei  D.  Affonso,  o  qual  declarou,  por  termo  feito  pelo  es- 
«  crivào  dos  autos,  e  assignado  pelo  mesmo  senhor,  que  que- 
«  ria  que  se  cumprisse,  nem  queria  appellar  da  ditasenten- 
«ça.  Mostra-se  que  os  tres  estados  do  reino  de  Portugal,  e 
«  dos  Algarves ,  que  estavào,  no  dito  tempo,  juntos  em  côr- 
«  tes ,  pedirão  e  requerêrão  ao  sereníssimo  senhor  D.  Pedro, 
«  principe  de  Portugal  ,  e  regente  do  reino ,  quizesse  casar 
«com  a  sereníssima  senhora  princeza  D.  Maria  Francisca  Isa- 
«bel  de  Saboia,  para  quietaçáo  do  reino  ,  e  segurança  da  sua 
«real  successão ,  e  o  mesmo  requerimento  e  petição  fizerão 
«  á  dita  sereníssima  senhora  princeza.  Mostra-se  que  em  ra- 
«são  do  impedimento  publicce  honestatis ,  que  havia  para  o 
«dito  sereníssimo  senhor  principe  D.  Pedro  contrair  este  ma- 
« trimonio  com  a  dita  senhora  princeza,  se  recorreu  ao  emi- 
«  nentissimo  senhor  cardeal  Vendôme,  legado  à  latere  de  sua 
« santidade ,  e  da  santa  sé  apostólica  ,  ao  muito  christianis- 
«simo  senhor  rei  de  França,  para  que  dispensasse  neste  im- 
«  pedimento  publicce  honestalis.  Mostra-se  que  vindo  o  breve 
«da  dispensaçào  do  dito  eminentíssimo  cardeal ,  commettido 
«  ao  vigário  geral ,  ou  official  do  arcebispado  de  Lisboa ,  se 
«apresentou  ao  bispo  deTarga,  que  no  dito  tempo  servia  de 
«  provisor  do  dito  arcebispado,  o  qual  conforme  os  poderes 
«que  lhe  erão  commettidos,  e  fazendo  as  diligencias  costu- 
«madas,  dispensou  no  dito  impedimento  publicce  honestatis 
«com  os  ditos  senhores  príncipes.  Mostra-se  que  em  virtude 
«  desta  dispensaçào  ,  e  com  boa  fé  delia  se  recebeu  o  sere- 
«  nissimo  senhor  principe  D.  Pedro,  na  forma  do  sagrado  con- 
« cilio  tridentiuo ,  com  a  dita  sereníssima  senhora  princeza 
«D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboia,  e  consumarão  o  ma- 
« trimonio ,  do  qual  já  lhe  nasceu  uma  filha.  Mostra-se  que 
«estando  os  ditos  príncipes  em  boa  fé  casados  e  recebidos  em 
«  face  da  igreja ,  fazendo  vida  marital ,  para  maior  seguran- 
«  ça  de  suas  consciências ,  e  se  livrarem  de  escrúpulos,  e  quie- 
« taçào  do  reino ,  recorrêrâo  a  sua  santidade  para  que  ap- 
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«  provasse,  confirmasse ,  e  ratificasse  o  dito  matrimonio  ,  ti- 
«  rando-Ihe  todos  os  escrúpulos ,  que  delle  poderiâo  resultar, 
«  o  que  sua  santidade  lhe  fez  graça  de  conceder  pelo  breve  jun- 
« to ,  commettendo  esta  causa  aos  juizes  nelle  nomeados,  pa- 
«  ra  que  achando ,  que  foi  verdadeira  a  supplica  dos  ditos  se- 
«renissimos  senhores  príncipes  impetrantes,  e  fazendo  as  dili- 
(( gencias  e  informaçòos  necessárias  para  se  informarem  da^ 
«  verdade  delia,  podessem  dispensar  no  dito  impedimento  j)w- 
«  blicce  honestatis  com  os  ditos  senhores  príncipes ,  e  outros- 
«  quaesquer  impedimentos,  que  resultarem,  cassando,  ex¬ 
tinguindo,  e  declarando  por  nullo  o  vinculo  do  primeiro  ma- 
«  trimonio  contraído  entre  o  sereníssimo  senhor  rei  D.  Affon- 
« so ,  e  a  sereníssima  senhora  princeza  D.  Maria  Francisca  Isa- 
«  bei  de  Saboia.  O  que  tudo  visto  e  considerado,  e  o  mais  que 
«dos  autos  e  doappenso  junto  a  elies  consta  authoritate  apos- 
« tolica ,  a  nós  commettida ,  havemos  a  narrativa  da  supplica 
« dos  ditos  sereníssimos  senhores  príncipes  impetrantes  por 
«verdadeira,  e  as  premissas  por  justificadas ,  e  na  formado 
«  dito  breve  dispensámos  com  os  ditos  serenissimos  senhores 
«príncipes  para  que  possao  ratificar,  continuar,  e  permane- 
«cer  no  matrimonio,  que  têem  contraído  valida  e  licitamen- 
« te  ,  sem  embargo  do  dito  impedknento  publicce  homstatis , 
«que  resultou  do  primeiro  matrimonio  nullo;  e  declarámos 
«  por  legitimo ,  e  nascida  de  legitimo  matrimonio  a  senhora 
«infanta,  que  Deos  nosso  Senhor  foi  servido  que  nascesse  des- 
« te  segundo  matrimonio,  e  por  legitimo,  e  de  legitimo  ma- 
« trimonio  nascidos  todos  os  mais  filhos ,  que  delle  nascerem 
«  d’aqui  por  diante ,  sem  embargo  de  quaesquer  ordenaçGes , 
«  e  constituições  apostólicas  em  contrario.  Lisboa  18  de  fe- 
«  verei ro  de  1669.» 

«Diogo  de  Sousa. 

«  Antonio  de  Mendonça. 

«Martiro  Affonso  de  Mello. 

«  Luiz  de  Sousa. 

«  Manoel  de  Magalhães  de  Menezes.  » 
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fi  —  Ultimamente  gratificando  sna  alteza  a  sua  santida¬ 
de  a  particular  benegnidade  e  particular  affecio  ,  que  usára 
com  elle,  e  com  este  reino;  e  manifestando-lhe  o  seu  filial 
animo,  e  obsequioso  amor  para  com  a  sé  apostólica,  sua  san¬ 
tidade  se  dignou  de  lhe  mandar  escrever  na<seguinte  fórrna  : 

AO  MUITO  AMADO  NOSSO  FILHO  EM  CHR1STO, 


O  PRÍNCIPE  D.  PEDRO, 


Irmão  d’el-rei  de  Portugal  e  dos  Algar  ves. 


CLEMENTE  PAPA  IX . 


«  Muito  amado  filho  nosso  em  Ghristo ,  saude ,  e  apos- 
«  tolica  benção.  Certamente  obrámos  em  vossa  presente  cau- 
<i  sa  com  aquelle  favor,  que  os  sagrados  cânones  permittem ; 
<(  e  sabendo  agora  por  vossa  carta  o  muito  que  agradecestes 
u  este  pontifical  beneficio ,  recebemos  desta  significação  do 
u  vosso  animo  grandíssimo  contentamento.  Porém  as  graças , 
«  que  não  menos  pia ,  que  affectuosa mente  nos  daes,  o  mes- 
ec  mo  negocio  requer,  e  nós  justamente  vô-lo  pedimos,  as 
«  queiraes  principalmente  dever  á  benegnidade  desta  santa 
te  sé ,  e  reconhecer  delia  o  beneficio  recebido ,  o  que  cum- 
«  p rireis  perfeitamente  se  mostrardes,  como  verdadeiramen- 
« te  fazeis ,  ter  cada  vez  maior  cuidado  e  affeiçào  para  com 
a  as  cousas  pertencentes  á  mesma  santa  sé ,  e  á  religião  ca- 
u  tholica ,  imitando  nisto  a  antiga  devoção  dos  príncipes  de 
«Portugal,  e  a  gloria  que  pozerão  em  obedecerá  mesma 
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6(  sé.  Por  que  se  foi  em  algum  tempo  necessário  procurar  de 
«  restituir  as  cousas  tocantes  á  igreja ,  e  ao  culto  divino ,  a 
«seu  primeiro  esplendor,  hoje  particularmente  o  requerera 
«  a  muita  falta  de  pastores ,  e  os  tempos  de  uma  guerra  tão 
íí  prolongada.  Mas  confiámos ,  que  brevemeute  se  repararão 
íí  todos  estes  detrimentos ,  com  o  singular  zelo  e  prudência 
«com  que  haveis  de  ajudar  nossos  cuidados,  e  a  applicação 
«  dos  bispos.  No  tocante  á  missão  de  um  embaixador  de  obe- 
«  cencia  ,  de  que  escreveis ,  quando  chegar  o  receberemos 
«  com  boa  vontade ,  e  honorifica  mente  ,  como  é  justo.  En¬ 
tretanto,  muito  amado  filho,  vos  dámos  com  o  mais  sin- 
«  cero  affecto  que  podêmos,  a  apostólica  benção.  Escripto  em 
u  Roma  ,  junto  a  S.  Pedro ,  sob  o  annel  de  pescador ,  aos  2 
u  dias  d’abri!  do  anuo  do  Senhor  de  1669,  e  o  segundo  do 
«  nosso  pontificado.  » 


CLEMENTE  PAPA  IX . 


F.  Flarentin * 


«  —  Considerada  a  felicidade  do  casamento,  e  que  pa¬ 
ra  elle  haviào  concorrido  tantas ,  e  tão  mysteriosas  circum- 
stancias ,  os  que  haviào  sido  de  opinião ,  que  se  coroasse  o 
principe,  instavào  que  só  por  haver  escolhido  tão  digna  es¬ 
posa  ,  era  mais  digno  de  se  coroar ;  expendendo  que  pois  na 
occasião  das  côrtes  do  anno  de  1653,  se  inclinavào  os  dis¬ 
cursos  dos  homens  a  que  sua  alteza  fosse  jurado  por  principe 
em  rasão  da  enfermidade  d’el-rei ,  agora  pois  a  sua  incapa¬ 
cidade  se  julgava  pela  notoriedade  delia ,  deviào  determinar 
as  côrtes  que  se  coroasse  como  rei  o  principe ,  e  que  pois 
aquelle  havia  renunciado  o  reino  neste ,  e  queria  com  toda  a 
solemuidade  em  direito  neeessaria  ratificar  e  revalidar  a  re- 
nunciação  ,  se  devia  ella  pôr  em  pratica,  quando  não  por  meio 
totalmente  necessário ,  por  formalidade  justificadamente  su¬ 
perabundante  ,  e  exforçava  mais  o  ardente  affecto  destas  ra- 
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soes  o  vêr-se  que  Deos  prosperava  aquelle  matrimonio ,  pois 
a  elle  se  seguirão  logo  os  infailiveis  auspícios  de  que  na  fe¬ 
liz  hora  do  real  nascimento ,  que  anciosamente  esperavamos, 
e  já  lográmos  felizmente ,  se  cumprirá  a  divina  promessa  # 
que  Christo  Senhor  nosso  fez  ao  nosso  primeiro  rei  D.  Af- 
fonso  Henriques ;  e  que  o  mesmo  Senhor,  olhando  para  a  a- 
tonuada  geração  d'aquelle  rei ,  a  veja ,  e  a  faça  como  as  es- 
trellas ,  numerosa ,  e  tão  fausta  como  as  mais  benignas  es- 
trellas. 

«  —  Desta  maneira  se  discursava  ;  porém  sua  alteza  mais 
attento  ao  puríssimo  esplendor  do  seu  nome,  que  ao  especio¬ 
so  titulo  de  rei ,  considerando  que  o  sceptro  lhe  não  era  in¬ 
sígnia  de  maior  decencia  ,  nem  columna  de  maior  seguran¬ 
ça  ,  julgando  tão  grandes  homens,  que  com  se  coroar,  co¬ 
roava  todas  as  suas  acções ,  entendeu  que  não  se  coroando , 
se  coroava  gloriosamente  com  todas  ellas ;  com  o  que,  ain¬ 
da  que  o  poderoso  braço  dos  povos  forcejou  por  lhe  pôr  a  co¬ 
roa  ,  não  o  eotiseguiu  ,  por  que  o  seu  real  e  inflexível  braço 
teve  mão  nella  ,  na  mesma  cabeça ,  que,  ou  a  não  podia  sus¬ 
tentar,  ou  a  fazia  cahir. 

<x  — •  Vendo  sua  alteza  ,  que  os  tres  estados  não  estavào 
conformes,  e  havendo  resoluto  por  muitas  vezes  seguir  os  dous 
que  o  esperavâo ,  lhes  fez  por  um  decreto  entender,  que  em 
9  de  junho  de  1668  lhes  havia  de  jurar  os  foros  do  reino,  e 
receber  o  juramento  do  governo ,  e  que  para  esse  effeito  se 
achassem  n’aquelle  dia  na  salla  grande  dos  paços  da  Ribeira  ; 
e  chegando  a  elle ,  com  todas  as  ceremonias  da  magestade , 
e  todas  as  solemnidades  de  direito  ,  se  celebrou  com  festiva 
decoro  aquelle  acto,  em  que  o  príncipe  prestou  o  seguinte 

JURAMENTO. 

«  Juro  e  prometto  de,  com  a  graça  de  Deos,  vos  reger 
«e  governar  bem  e  direitamente,  e  vos  administrar  inteira- 
«  mente  justiça  ,  quanto  a  humana  fraqueza  permitte ,  e  de 
«  vos  guardar  vossos  bons  costumes  f  privilégios,  graças,  merv 
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«cês,  liberdades,  e  franquezas,  que  pelos  reis  meus  prede- 
«  cessores  vos  forào  dados ,  outorgados ,  e  confirmados-  » 


•  (( — -  E  os  ires  estados  do  reino  fizerào  a  sua  alteza 
seguinte 


JURAMENTO. 


0 


«  Jurámos  aos  santos  evangelhos  corporal  mente,  com  as 
«  nossas  màos  tocados  ,  que  reconhecemos  e  recebemos  por 
«  nosso  governador  e  regente  destes  reinos,  pelo  impedimen- 
« to  perpetuo  de  sua  magestade ,  na  fôrma  que  o  temos  jul- 
«  gado,  ao  muito  alto  e  muito  excellente  príncipe-  D.  Pedro, 
«  filho  legitimo  d’el-rei  D.  João  IV ,  e  da  rainha  D.  Luisa  , 
« sua  mulher ,  irmão  e  curador  do  muito  alto  e  muito  excel¬ 
ei  lente  rei  D.  Affonso,  seu  verdadeiro  e  natural  successor  na 
«coroa  destes  reinos,  como  verdadeiros  e  naturaes  súbditos, 
«  que  somos  de  sua  alteza,  lhe  fazemos  preito  e  homenagem, 
«e  assim,  e  da  maneira  que  a  fizemos  a  el-rei  D.  João IV, 
« seu  páe ,  .e  a  el-rei  D-  Affonso ,  seu  irmão ,  que  agora  por 
«seus  impedimentos,  privámos  do  governo,  e  com  a  mes- 
«  ma  jurisdição,  poder,  e  auctoridade  com  que  sempre  se 
«jurarão  os  reis  e  senhores  desta  coroa,  e  obedeceremos  em 
«tudo  e  por  tudo  a  seus  mandados  e  juisos,  no  alto,  e  no  bai- 
«xo,  e  faremos  por  elle  guerra,  e  manteremos  a  paz  a  quem 
«  nos  mandar ,  e  não  obedeceremos,  nem  reconheceremos  ou- 
« tro  algum  rei  e  senhor,  salvo  a  elle.  E  tudo  sobredito  jurâ- 
«  mos  a  Deos,  e  a  esta  cruz,  e  aos  santos  evangelhos,  em  que 
«corporalmente  pômos  nossas  màos,  e  assim  e  em  tudo,  e 
«por  tudo  o  guardar;  e  em  signal  da  sujeição,  obediência  , 
«  e  reconhecimento  da  dita  senhora  ,  e  jurisdição  real ,  bei- 
«jàmos  a  mão  a  sua  alteza,  que  está  presente.  » 


{  «  — Feitos  os  juramentos  sepassárão,  em  nome  do  prín¬ 

cipe  (como  governador  e  regente  do  reino,  pelo  perpetuo  im¬ 
pedimento  d’el-rei)  todas  as  ordens  e  despachos,  na  mesma 
íórma ,  que  se  fazia  quando  o  infante  D.  Affonso ,  conde  de  • 
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Bolonha  ,  pela  incapacidade  d  el-reí ,  seu  irmão ,  foi  gover¬ 
nador  do  reino ;  e  como  o  poder  actual ,  que  os  tres  esta¬ 
dos ,  reparando  a  destruição  da  republica,  e  fabricando  o  seu 
estabelecimento,  dérào  ao  príncipe,  ficou  elle  absoluto,  e 
pacifico  governador  e  regente  dos  senhorios  e  reinos  de  Por¬ 
tugal  ,  sem  coritradieçâo  alguma ,  reconhecendo*o  por  tal  os 
reis  de  França  ,  Castella  e  Inglaterra,  d’onde  forào  recebi¬ 
dos  os  seus  embaixadores  e  enviados,  com  todas  as  preemi¬ 
nências  ,  que  se  concedem  aos  proprios  reis.  Depois  cTaquel- 
le  acto ,  se  continuárão  os  congressos  das  côrtes ,  aonde  se 
concluirão  os  maiores  negotios  da  monarchia ;  e  ellas  sedis- 
solvêrâo  em  o  primeiro  d’agosto  de  16fi8,  com  altíssima  glo¬ 
ria  dos  cortesãos,  e  geral  utilidade  dos  vassallos ;  e  pelas 
grandes  cousas  que  nelles  se  tratárào  e  concluirão,  serão  as 
mais  gloriosas  de  Portugal ,  e  as  mais  célebres  do  mundo. 

« —  Estas  forão  as  causas  da  resolução  dos  portugue- 
zes,  e  estas  as  justificações  da  sua  resolução  ;  e  ainda  que  o 
particular  descontentamento  de  alguns ,  que  na  incapacidade 
e  sujeição  d’el-rei  seguravâo  a  sua  maior  fortuna  ,  advogue 
contra  a  sua  deposição ,  não  pôde  haver  rasào  alguma ,  que 
justamente  a  contradiga  porque,  haver-se  privado  do  gover¬ 
no  a  el-rei  pelas  causas  referidas  ,  e  por  outras  muitas  que 
se  não  manifestarão ,  não  só  se  justifica  com  as  rasões,  mas 
também  com  os  exemplos.  Assim  succedeu  em  Portugal  a  D. 
Sancho  II;  em  França  a  Childerico,  Filippe,  e  Theodoríco ; 
em  Inglaterra  a  tres  Duartes;  em  Germania  a  Carlos  o  gor¬ 
do  ;  em  Dinamarca  a  Chrístierno ;  em  Nápoles  a  Carlos,  e 
outros  em  diversos  reinos,  que  não  referimos.  E  assim  não 
se  devem  julgar  estes  successos  pelas  appareneias  dos  discur¬ 
sos ,  mas  pelas  realidades  dos  fundamentos.  Bem  sabe  o  mun¬ 
do,  que  não  póde  haver  príncipe,  por  peor  que  seja,  que 
não  tenha  parciaes  ,  nem  príncipe  a  quem  faltem  detractores, 
ainda  que  seja  o  mais  justificado.  Certo  é  que  Nero  foi  um 
tal  imperador,  que  ficou  por  antonomasia  dos  príncipes  cruéis, 
e  houve  quem  desejasse  o  seu  governo ;  certo  é  que  Augus¬ 
to  foi  um  tal  princípé  ,  que  ficou  com  o  renome  dos  gran- 
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des  imperadores ,  e  mais  houve  quem  calumniasse  o  Seu  im¬ 
pério  ,  e  por  esta  rasào  não  faltão  nunca  lisongeiros  aos  prín¬ 
cipes  tyrannos ,  nem  detractores  aos  príncipes  justos. 

«  —  Desde  que  a  urgente  necessidade  do  reino  ,  e  o 
evidente,  e  de  outro  modo  inevitável  perigo  da  sua  subver¬ 
são  obrigarão  a  recolher  el-rei  ,  sempre  se  cuidou  no  logar 
e  forma  em  que  havia  de  estar,  desejando-se  que  fosse  pa¬ 
ra  a  magestade  o  mais  decente,  o  mais  livre  para  a  vida,  e 
para  o  bem  pnblico  o  mais  util.  O  desejo  de  se  ajustarem 
estas  conveniências,  que  erão  os  fundamentos  da  resolução, 
a  dilatou.  Pedia  el-rei  varias  coiftas ,  todas  conformes  com 
a  sua  condição;  porém  ainda  que  as  pedia  a  intemperança  do 
genio ,  não  persistia  nellas  a  inconstância  do  juiso ;  até  que 
ultimamente,  precedendo  o  seu  rogo,  que  chegou  a  ser  im¬ 
portunação,  consideradas  com  poderosa  advertência  todas  as 
circumstancias,  se  resolveu  que  fosse  para  a  ilha  Terceira,  por¬ 
que,  segundo  as  commodidades  delia,  com  liberdade  para  os 
justos  divertimentos,  e  sem  risco  das  conveniências  publicas, 
estaria  com  toda  a  decencia  ,  e  assim  se  executou  com  a  sua¬ 
vidade  e  grandeza  ,  que  pedião  a  sua  real  pessoa  ,  e  ao  es¬ 
tado  do  reino  erão  possíveis ,  sendo  acompanhado  pelo  conde 
do  Prado  na  armada  em  que  passou  para  a  Italia  a  dar  a  em¬ 
baixada  de  obediência  de  sua  alteza  á  santidade  do  summo 
pontífice  ,  Clemente  IX ;  e  ainda  que  se  queira  cégamente 
equivocar  o  intento  desta  resolução ,  mudando-se-lhe  o  no¬ 
me  ,  porque  se  lhe  não  póde  preverter  a  essencia  ,  a  verda¬ 
de  é  que  ella  foi  tão  voluntária  ,  que  el-rei  a  pediu,  e  sen¬ 
do  sua  a  instancia,  foi  de  sua  alteza  o  consentimento ;  e  não 
ha  duvida  que  foi  acção  tão  piedosa  ,  que  a  muitos  pareceu 
menos  politica  ;  porém  conciliando-se  a  piedade  com  a  con¬ 
veniência  ,  quando  o  mundo  a  considere  com  aquella  neutra¬ 
lidade  com  que  as  acções  humanas  são  justamente  censura¬ 
das  ,  hade  julgar  que  quem  sente  que  el-rei  por  seu  defeito 
não  administre  o  império,  deseja,  que  pois  não  logra  o  im¬ 
pério,  não  sinta  na  commodidade  algum  defeito;  e  que  sen¬ 
do  impossível  ter  liberdade  neste  reino,  sem  damno  publico, 
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se  buscou  parte  em  que  sem  o  publico  damno  podesse  estar 
com  a  liberdade  possível;  e  bem  se  vê,  que  as.  mesmas  ra- 
sões  que  houve  para  recoiherem  a  el-rei,  ha  para  o  nâo  po¬ 
rem  em  sua  total  liberdade.  Porque  ,  se  a  reclusão  foi  em 
ordem  á  conservação  do  reino,  a  liberdade  será  causa  da  sub¬ 
versão  delle ;  como  a  sua  incapacidade  não  só  é  nascida  da 
lesão  do  entendimento,  mas,  como  se  tem  visto,  da  feroci¬ 
dade  do  animo,  com  os  desatinos  da  sua  incapacidade,  ecom 
as  crueldades  da  sua  fereza  ,  sem  duvida  ,  posto  em  seu  ar¬ 
bítrio,  confundiria  e  assolaria  o  reino;  o  havê-lo  recolhido 
para  o  pôr  na  antiga  liberdade,  fòra  reter  o  impeto  só  para 
lhe  esforçar  a  furia  ,  principalmente  quando  se  tem  experi¬ 
mentado  ,  que  sem  diminuição  dos  mais  aífectos,  váe  em  au- 
gmento  a  sua  crueldade.  Tirar  a  espada  da  mão  do  furioso, 
é  conveniente  acção  da  prudência  ;  tornar-lha  a  metter  na 
mão,  sem  haver  cessado  a  furia,  é  acto  da  imprudência  maior, 
é  errar  o  que  se  acertou.  Dar  a  el-rei  a  liberdade  que  tinha, 
é  querer  perder  o  que  se  procurou  conservar.  Até  agora  não 
tinha  liberdade  para  governar  o  reino,  e  tinha  liberdade  pa¬ 
ra  o  destruir  ;  agora  só  lhe  falta  a  liberdade  para  o  destruir, 
assim  como  não  tem  capacidade  para  o  governar;  e  é  certo, 
que  se  lhe  não  tirou  mais  liberdade ,  que  aquella  com  que 
arruinava  a  monarchia  ,  por  que  ella  não  tinha  outra,  e  nâo 
se  lhe  póde  restituir,  porque  elle  a  nâo  torne  a  arruinar.  Até 
o  tempo  da  reclusão  d  el-rei  ,  erâo  senhores  do  governo  os 
que  o  erâo  da  sua  pessoa  ;  agora  é  senhor  do  governo,  quem 
é  successor  do  reino  com  tão  uniforme  applauso  dos  tres  es¬ 
tados  delle,  que  não  houve  contradição  alguma,  que  nâo  fos¬ 
se  para  maior  approvaçào ,  pois  só  se  repugnou  a  modéstia 
com  que  recusou  o  titulo  de  rei.  Governa  ,  emfim  ,  um  prín¬ 
cipe  tao  benigno ,  que  sendo  senhor  dos  seus  vassalíos ,  pela 
superioridade,  se  faz  igual  a  todos  pela  benevolencia.  DeTra- 
jano  se  disse ,  que  era  tão  amado ,  porque  assim  tratava  os 
seus  vassalíos  como  trata  um  páe  aos  filhos ;  e  sua  alteza  por¬ 
que  trata  como  filhos  aos  vassalíos,  elles  o  amão  como  a  páe  : 
quando  rendem  mais  prostrações  á  sua  grandeza  ,  então  faz 
vol.  ui.  22 
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maiores  demonstrações  da  sua  igualdade.  O  mesmo  Trajano, 
seguro  da  sua  superioridade,  a  augmeutou  com  a  submissão: 
assim  succede  a  sua  alteza  :  sendo  realmente  maior  que  seus 
vassallos  ,  com  lhe  iguaiar  decentemente  se  faz  superior  á 
preeminencia  que  entre  elles  tem;  e  não  póde  deixar  de  ser 
uma  notável  excellencia  deste  principe ,  não  se  referirem  as 
suas  acções,  sem  virem  á  memória  as  de  Trajano,  que  foi 
não  só  imperador  das  expedições  do  primeiro  império,  mas 
o  príncipe  das  mais  uiagestosas ,  e  das  mais  celebradas  acções 
do  mundo  í  e  a  rasâo  porque  se  conferem  logo  as  de  sua  al¬ 
teza  com  as  d’aquelle  príncipe  ,  é  porque  sna  alteza,  se  fiel- 
mente  as  retrata,  catholicamente  as  excede;  e  conhecendo 
que  mais  facilmente  soífrem  os  homens  um  príncipe  defei¬ 
tuosamente  nascido  ,  que  um  erradamente  eleito,  havendo 
nascido  perfeitamente  pela  natureza  ,  reina  admiravelmente 
pela  eleição. 

«  —  Ordinariamente  os  príncipes  se  ilhistrào  com  o  es¬ 
plendor  das  corôas ,  e  poem  em  outrem  (não  sem  desdouro 
seu)  o  peso  delias.  S.  A.  gravando-se  do  peso  deixou  em  el- 
rei  o  esplendor.  E'  o  centro  do  magestoso  circulo  das  coroas, 
o  ponto  em  que  consistem  os  maiores  cuidados.  S.  A.  recon- 
eentrondo  em  si  os  cuidados  maiores  deixou  em  el-rei  pon¬ 
tualmente  toda  a  magestade  do  real  circulo.  Houve  quem  , 
dando-se-lhe  a  coroa,  a  deixou  cahir,  ou  por  despreso ,  ou 
por  inépcia:  sua  alteza,  tendo-a  pela  de  maior  preço,  e  ten¬ 
do  para  ella  a  maior  aptidão,  fazendo  da  sua  aptidão  sacri¬ 
fício  o  reino ,  não  fez  para  si  nenhuma  utilidade  do  preço  ;• 
recusou  Trajano  o  romano  império ,  que  ultimamente  accei- 
tou  ,  e  foi  esta  acção  uma  celebrada  parte  do  seu  panegyri- 
co.  Becusou  sua  alteza  a  portugueza  corôa,  que  ainda  agora 
recusa :  que  panegyrico  poderá  celebrar  desta  acção  alguma 
parte !  —  Quem  acceita  o  que  recusou,  póde  equivocar  a  mo¬ 
déstia  com  a  ambição  ;  quem  não  acceitou  o  que  recusava  , 
assegura  que  não  é  ambição  a  modéstia.  Muitas  vezes  se  re¬ 
cusa  o  que  se  deseja ,  porque  com  o  maior  empenho  se  of- 
fereça  ;  bera  desejava  Tiberio  o  principado*,  e  quando  o  anhe- 
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lava  com  o  maior  desejo  ,  entào  o  recusava  com  maior  ins¬ 
tancia.  Sua  alteza,  excedendo  as  grandes  acções  deTrajano; 
reprovando  as  cavilosas  destrezas  deTiberio,  recusou  a  corôa 
por  causa  da  sua  moderação,  não  acceita  ,  porque  a  recusou 
por  aquella  causa  ;  e  uma  e  outra  acção  nasce  do  respeito  que 
tem  á  magestade  d  el-rei  ,  e  de  se  não  querer  perder  a  si 
o  respeito,  deixando  equivocaçòes  na  própria  fama;  com  o 
que  não  se  coroando  com  o  melhor  ouro,  vem  a  coroar-se 
da  maior  gloria. 

« — Tão  grande  foi  esta  acção,  que  medindo-se  com 
todo  o  cuidado  ,  se  julga  que  a  não  pode  haver  tão  grande ; 
porém  se  se  combuia  com  outra  ,  não  só  se  lhe  acha  igual  , 
mas  também  se  duvida  se  é  a  outra  maior  :  logo  se  oíferece 
aquella  questão,  se  fez  mais  a  rainha  em  deixar  a  posse  da 
coroa  ,  se  sua  alteza  em  não  acceitar  o  oíferecimento  delia  , 
e  ha  rasões  que  a  fazem  problemática.  Quem  deixa  o  que 
possue,  alcança  de  si  para  si  uma  grande  victoria  ,  pois  se 
despoja  no  que  deixa  ,  quem  não  aceeita  o  que  se  lhe  offe- 
rece,  ainda  que  de  si  para  si  alcança  um  grande  vencimen¬ 
to  ,  vence-se  sem  que  se  despoje.  Estas  rasões  persuadem 
que  mais  faz  quem  deixa  o  que  logra,  que  quem  não  accei¬ 
ta  o  que  se  lhe  oíferece ,  principalmente  sendo  o  mesmo  o 
que  se  oíferece,  que  o  que  se  deixa.  Peia  parte  contraria 
está ,  que  quem  se  despoja  do  que  possue  no  mundo ,  deixa 
o  que  dá  a  fortuna ,  e  ordinariamente  o  que  dá  a  fortuna  se 
maüogra.  Quem  não  acceita  o  que  no  mundo  se  alcança,  sem 
nenhum  máu  logro ,  não  quer  o  que  lhe  oíferece  a  fortuna  , 
e  sempre  é  mais  o  que  a  fortuna  oíferece  do  que  o  que  dá. 
Também  se  pòde  considerar,  que  a  acção  da  rainha  foi  ori¬ 
ginal  ,  e  a  de  sua  alteza  a  copia ,  e  que  sempre  a  copia  ê 
precedida  do  original ;  mas  vê-se  que  é  delle  tão  indistincta, 
que  não  ha  discripeão  que  a  possa  discernir ;  desta  equivo- 
caçào  se  póde  argumentar  a  igualdade.  Dir-se-ha  também, 
que  a  acção  da  rainha  precede  a  de  sua  alteza,  e  que  se  não 
tem  o  excesso  da  maioria,  tem  a  qualidade  da  precedencia  ; 
porém  não  ha  duvida,  que  a  de  sua  alteza  se  não  tem  as  pre- 
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ferencias  da  primasia  ,  tem  as  qualidades  do  maior  primor; 
mas  quando  a  individuação  distingue  estas  acções,  a  união 
não  as  separa,  com  o  que  não  só  se  explica  ,  mas  também 
se  extingue  este  problema  :  duas  almas  de  que  se  compõe 
uma  só  alma ,  de  duas  acções  fizerâo  uma  acção.  Bem  póde 
um  só  artífice  fazer  de  duas  partes  uma  só  coroa:  bem  po¬ 
dem  dous  attributos  fazer  uma  só  coroa  de  duas  partes.  Se¬ 
parados  estes  dous  príncipes  cada  um  não  quiz  a  corôa  :  uni<- 
das  em  uma  estas  duas  almas,  uma  só  veiu  a  ser  a  que  a 
não  quiz ,  e  com  esta  união  deixárão  de  ser  as  acções  duas, 
e  forão  uma,  e  esta  a  mais  superior  do  mundo;  e  bem  se 
vê  a  igualdade  com  que  ambos  a  obrárãe,  porque  uma  acção 
pela  sua  superioridade  póde  exceder-se  a  si ,  porém  de  ne¬ 
nhuma  maneira  póde  designar-se  a  si  mesma. 

« —  Sua  alteza  por  mostrar,  que  acceitava  o  governo 
do  reino,  só  por  se  encarregar  do  trabalho  da  direcção,  sem 
lograr  a  utilidade  do  reinado,  fez  com  as  rendas  reaes  a  maior 
bisarria  a  que  podia  chegar  a  moderação  mais  austera;  não 
quiz  nem  toma  delia  parte  alguma  ,  e  dizendo-se-lhe  ins¬ 
tantemente  ,  que  não  devia  militar  com  os  proprios  estipên¬ 
dios  ,  elíe  ensinando  a  mais  alta  doutrina  ,  não  quiz  que  a- 
quella  doutrina  militasse  nelle ;  e  tomando  os  encargos  da 
magestade  lhe  deixou  os  emolumentos.  Para  todos  os  prín¬ 
cipes  é  de  sua  natureza  o  reinar  uma  servidão  esplendida  ; 
porém  os  mais  delles  desnaturalisando  com  os  excessos  as  re¬ 
galias  ,  livrando-se  da  servidão  livrão  o  esplendor  na  prodi¬ 
galidade.  Assim  o  fizerão  os  Caligulas,  os  Cláudios,  os  Ne- 
ros ,  os  Othos ,  os  Vitelios,  e  os  Domicianos,  e  ainda  os  que 
se  não  livrárão  da  servidão,  não  deixárão  de  ser  escravos  da 
avareza,  como  succede  aos  Vespasianos,  refundindo  no  pro- 
prio  thesouro  o  erário  publico.  Sua  alteza  ,  porém  ,  não  só 
melhor  principe ,  que  os  máos ,  mas  melhor ,  que  os  melho¬ 
res  ,  sujeitando-se  ao  captiveiro  da  regalia ,  não  livrou  nella 
conveniência  alguma  da  magestade.  Ficando  as  rendas  reaes 
intactas ,  as  mesmas  que  gastou  em  infante,  gastou  em  prin¬ 
cipe,  e  em  regente,  senão  é  que  também  podemos  dizer,  que 
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atalhando  o  luxo  com  as  leis  sumptuarias ,  e  esforçando-as 
com  o  exemplo ,  não  gasta  sendo  príncipe ,  e  sendo  regente, 
aqueüas  rendas  que  gastava  sendo  infante.  Nâo  podia  chegar 
a  mais  o  supremo  desinteresse  de  um  real  animo,  que  a  con¬ 
sumir  o  proprio  estado,  por  desempenhar  e  enriquecer  a  mo- 
narchia  ;  porém  ,  pois ,  o  bom  nome  como  se  lê  nas  sagradas 
letras ,  é  melhor  que  as  muitas  riquezas ,  sua  alteza  com  se 
empobrecer,  enriquece  o  seu  nome,  e  descobrindo  os  inex- 
haustos  thesouros  da  fama  ,  logra  as  inconsumptiveis  minas 
da  riqueza,  que  nào  só  dura  com  a  vida,  mas  passando  além 
da  morte  se  gosa  por  toda  a  temporal  eternidade. 

rç  —  Assim  como  sua  alteza  mostrou  que  se  encarrega¬ 
va  do  governo  sem  a  própria  utilidade,  assim  manifestou  tam¬ 
bém  ,  que  tomara  a  regencia  só  por  aliviar  ao  reino;  e  a 
primeira  acção  que  fez  foi  levantar  os  tributos,  a  segunda 
pagar  aos  estrangeiros  para  pagar  aos  soldados.  Fez  a  neces¬ 
sidade  licitos  os  tributos,  e  sua  alteza,  tirando  os  tributos, 
fez  possível  a  paga  dos  soldados.  O  que  outros  nào  faziào  com 
as  contribuições,  fez  sua  alteza  sem  ellas.  Quem  nunca  che¬ 
gou  a  fazer  tanto  !  Verdadeiro  axioma  é  ,  que  o  mais  ren¬ 
doso  fisco  é  a  mais  parca  frugalidade ;  porém  nào  pode  dei¬ 
xar  de  admirar-se,  que  em  tão  pouco  tempo  podesse  a  par¬ 
cimônia  tanto.  Foi  tào  poderoso  porque  qualquer  virtude  em 
um  príncipe  obra  admiráveis  effeitos.  A  parcimônia  nos  ou¬ 
tros  homens  livra  successivamente  dos  empenhos,  a  de  sua 
alteza  logo  extemporaneamente  livrou  dos  empenhos  o  reino, 
e  escusou  os  tributos.  Contentava-se  o  povo  romano  com  que 
os  seus  príncipes  lhe  nào  fizessem  mercês,  com  tanto  que  lhe 
nào  lançassem  contribuições.  Sua  alteza  fez  mercês  com  ti¬ 
rar  os  tributos;  e  sobre  os  tirar  nào  deixa  de  fazer  mercês. 
Uma  das  mais  admiráveis  acções  deTrajano  foi  saber-se,  que 
dando  o  cogiario  ao  povo,  o  donativo  aos  soldados,  os  ali¬ 
mentos  aos  pobres,  nào  dava  a  uns  o  que  tirava  aos  outros. 
Assim  succedeu  a  sua  alteza  :  pagou  aos  estrangeiros  sem  que 
o  pagassem  os  povos  ;  e  quem  com  tào  admiravel  satisfação 
é  alivio  de  todos ,  assim  como  Theodosio  foi  a  delicia  do  po- 
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vo  romano ,  nào  pôde  deixar  de  ser  a  delicia  de  todo  o  Por¬ 
tugal ,  e  vir  a  ser,  sendo  um  so  o  pastor,  e  um  só  o  reba¬ 
nho,  o  mundo  inteiro  total  dicção  do  seu  eterno  império.» 

Se  houver-mos  de  dar  credito  a  um  escriptor  portuguez, 
que,  pelo  credito  que  logra,  é  geraímente  citado,  occupava- 
se  1).  Affonso,  na  occasiào  em  que  se  tratava  de  lhe  tirar  a 
corôa  ,  em  extrair  sons  agudos  de  um  assobio  com  que,  ha¬ 
via  algum  tempo,  habitualmente  se  entretinha.  E’ certo  que  o 
drama  estava  a  findar,  e  que  as  scenas  iào  inteiramente  mudar  ; 
mas  o  infeliz  heroe  desta  comedia,  nào  lhe  comprehendia  o 
desenlace,  e  nào  suspeitava,  que,  abdicando  a  corôa,  se  pri¬ 
vava  também  da  liberdade.  Alguns  dias  depois ,  isto  é,  a  23 
de  novembro  de  1667,  decahido  D.  Affonso  da  auctoridade, 
despresado  dos  validos,  menos  do  creado  que  lhe  tratava  dos 
càes ,  e  que  pedira  lhe  deixassem  para  o  acompanhar,  viu 
proporem-lhe  a  pequena  ilha  Terceira  para  nelia  acabar  seus 
dias ,  e  asseverar-se-lhe  ,  sem  que  talvez  comprehendesse 
a  insolente  ironia  da  proposta  ,  que  elle  encontraria  ifaquella 
solidão  passatempos  muito  do  seu  gosto,  e  o  remanso  propno 
das  circumstancias. 

«  —  Esteve  el-rei  D.  Affonso  VI  alguns  tempos  fecha¬ 
do  na  sua  camara  (1).  Vendo  o  príncipe  D.  Pedro,  que  a 
reclusão  era  apertada,  e  sabendo  que  el-rei  desejava  ir  pa¬ 
ra  Villa-Viçosa,  lhe  mandou  dizer,  que  o  casteilo  da  ilha  Ter¬ 
ceira  era  bom  sitio  e  sadio ,  onde  sua  magestade  podia  fazer 
exercicio  por  ser  largo  o  âmbito  do  casteilo.  Acceitou  el-rei 
com  boa  vontade  a  oíferta.  Estava  nomeado  o  marquez  das 
Minas,  D.  Francisco  de  Sousa,  para  embaixador  da  obediên¬ 
cia  ao  summo  pontifiee ,  Clemente  IV;  e  entendendo-se  que 
el-rei  ia  bem  acompanhado,  se  communicou  o  negocio  ao 
marquez,  e  se  assentou,  que  o  acompanhasse  até  á  ilha.  À- 
prestarào-se  quatro  navios  para  segurança  da  viagem  ;  ele¬ 
gendo-se  para  ficar  no  casteilo  da  ilha  com  el-rei,  e  lhego- 

(1)  Extraído  do  5.°  volume  do  Panorama,  paginas  228. 
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vernar  a  casa,  a  Francisco  de  Brito  Freire,  que  tinha  ser¬ 
vido  com  valor  nas  occasiões  da  guerra.  Acceitou  esta  com- 
missão  agradecendo  ao  príncipe  a  confiança  que  fazião  delle, 
pois  íhe  entregavão  a  pessoa  d’el-rei ,  da  qual  jurou  home¬ 
nagem  nas  màos  do  principe.  Deu-lha  Luiz  Teixeira  de  Car¬ 
valho,  oflicial-maior  da  secretaria,  que  ás  vezes  servia  de  se¬ 
cretario  Forào  testemunhas  do  auto ,  o  duque  de  Cadaval,  e 
D.  Bodrigo  de  Menezes.  Era  Francisco  de  Brito  Freire  al¬ 
mirante  da  armada,  e  foi  também  escolhido  para  aquella  oc- 
cupaçâo  por  ser  pratico  na  navegação,  e  o  fez  visconde  e  go¬ 
vernador  perpetuo  da  mesma  ilha  Terceira ,  em  â'4  de  maio 
de  1669,  e  também  conselheiro  de  guerra.  Preparou  se  a 
recamara  d’el-rei  abundantemente,  nomearào-se-lhe  creados, 
e  poz  se  prompto  quanto  era  necessário  ,  cujo  expediente  se 
confiou  ao  duque  de  Cadaval,  e  ao  marquez  de  Fronteira.  Em¬ 
barcado  tudo  na  vespera  em  que  el-rei  havia  de  partir,  sem 
se  esperar,  aconteceu  ir  Francisco  de  Brito  Freire  á  Cotovia, 
ao  noviciado  dos  padres  jesuítas,  pedir-lhes  lhe  lançassem  a 
roupeta  da  ordem  ;  porém  não  o  quiz  acceitar  o  geral.  Sen¬ 
do  disto  sabedor  o  regente  o  mandou  prender ,  privando-o 
dos  póstos  e  empregos,  etc.  Este  incidente  embaraçou  mui¬ 
to  a  execução  do  que  se  tinha  determinado  Achava-se  em 
Lisboa  Manoel  Nunes  Leitão,  mestre  de  campo  de  um  corpo 
da  província  do  Minho,  conhecião-o  o  marquez  de  Fronteira 
por  ter  sido  seu  sargento-maior,  quando  fôra  mestre  de  cam¬ 
po  ,  e  o  duque  por  se  haver  com  elle  achado  em  algumas  oc¬ 
casiões,  e  assentando  ambos,  que  pelo  seu  valor  e  capacida¬ 
de  era  digno  d’aquelle  emprego  e  confiança  ,  dérào  conta  ao 
principe,  que  logo  o  chamou,  e  lhe  disse  que  queria  que  fos¬ 
se  á  ilha  Terceira  acompanhar  a  el-rei ,  governar  o  castelío* 
e  toda  a  casa  de  sua  magestade :  beijou  Manoéi  Nunes  Lei¬ 
tão  a  mão  ao  principe,  e  lhe  disse  que  estava  prompto  para 
obedeeer-lhe.  Deu-lhe  o  principe  a  patante  de  sargento-mor 
de  batalha,  e  consignação  necessária  para  os  sastos  d’aquel- 
le  emprego,  e  urna  instrucção  de  corno  se  havia  de  haver 
em  tudo. 
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«  —  Disposto  isto  fui  o  marquez  das  Minas  buscar  a  el- 
rei  D.  Affonso  VI  á  sua  camara  ;  baixou  com  eile  até  o  co¬ 
che  em  que  ambos  fora©  até  Sào  José  de  Ribamar,  aonde  es¬ 
tava  prompto  o  bergantim  ,  que  o  havia  levar  a  bordo.  Mu¬ 
dou-se  instantaneamente  o  tempo,  e  vendo  o  marquez  os  ma¬ 
res  levantados ,  recolheu-se  el-rei  no  convento  de  Sào  José  , 
e  avisou  logo  a  sua  alteza.  Mandou  logo  sua  alteza  ao  duque 
partisse  para  Sào  José  de  Ribamar,  e  conferindo  com  o  mar¬ 
quez  das  Minas,  resolvessem  ambos  o  que  melhor  lhes  pare¬ 
cesse  n'aquelle  caso.  Chegou  o  duque  a  Sào  José,  conferiu 
com  o  marquez,  e  ambos  concordárão,  que  se  ao  amanhe¬ 
cer  desse  o  tempo  logar  levassem  el-rei  a  bordo.  Pelas  cin¬ 
co  horas  da  madrugada  principiou  o  tempo  a  abrandar,  e  ao 
amanhecer  foi  el-rei  para  bordo,  e  largando  logo  os  navios 
as  vélas ,  sahirào  pela  barra  fora  ,  sem  haver  salva  ,  porque 
assim  os  navios  como  as  torres  tinhào  ordem  para  não  sai- 
varem.  Feito  isto  veiu  o  duque  dar  conta  a  sua  alteza  da  re¬ 
solução  ,  que  tomárào.  Chegou  el-rei  depressa  á  ilha ,  por¬ 
que  sempre  teve  ventos  prosperos;  levou  o  marquez  ordem 
para  que  el-rei  desembarcasse  de  noite ,  e  entrasse  para  o 
castello  sem  o  saberem  os  moradores  da  ilha:  —  assim  o  fez 
o  marquez ,  e  logo  seguiu  sua  viagem  para  Roma.  » 

D.  Pedro  antes  de  contrahir  um  casamento,  muito  an¬ 
tes  previsto,  quiz  sanccionar,  com  a  approvaçào  dos  estados 
do  reino  a  usurpação ,  cuja  iniquidade  conhecia  ,  mas  que 
não  ousava  consumar;  tomando  o  titulo  de  rei,  por  elle  tão 
ardentemente  desejado.  Nas  cortes  que  reuniu  a  27  de  ja¬ 
neiro  de  1668,  recebeu  elle  juramento  dos  estados  como  prín¬ 
cipe  regente,  e  herdeiro  da  coroa,  conservando  tão  sómen¬ 
te  o  titulo  de  governador  do  reino.  Nesta  qualidade  prestou 
juramento,  em  9  de  junho  de  1668,  de  defender  as  ins¬ 
tituições  de  Portugal ,  resolvendo-se  desde  então,  cm  seu  no¬ 
me,  todos  os  negocios  do  estado.  O  nome  do  desventuro- 
so  AObnso  VI,  só  figurou ,  d’ahi  á  vante ,  nos  diplomas ,  pa¬ 
ra  confirmar  a  existência  de  um  reinado  desgraçado,  a  que  se 
não  queria  dar  valor  algum  político. 
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Ninguém  duvidará  acreditar  que,  realisada  a  deposição 
de  D.  Affonso,  foi  o  conde  de  Castelio-melhor  completamen¬ 
te  expulso  da  direcção  dos  negocios ;  assumindo  o  duque  de 
Cadaval  absoluta  influencia  no  governo  do  estado.  Seja  qual 
fôr  a  opinião  que  se  forme  do  segundo  rei  da  casa  de  Bra¬ 
gança  ,  ninguém,  sem  temeridade  ou  injustiça,  poderá  julgar 
o  seu  ministro  pelos  numerosos  libellos ,  que  o  partido  da 
rainha  mandou  publicar,  e  a  que  a  pouca  prudência  do  prín¬ 
cipe  fazia  dar  credito.  Durante  o  governo  do  conde  de  Cas- 
tello-melhor ,  muitas  vezes  o  povo  ria  dos  feitos  exaggera- 
dos ,  que  do  rnonarcha  se  contavào,  applaudindo ,  todavia,  o 
talento  do  ministro,  e  a  sua  louvável  actividade.  Em  quan¬ 
to  este  periodo  durou,  consolidou-se  a  influencia  de  Portu¬ 
gal  nas  outras  cortes  da  Europa,  alcançando  tombem  a  mais 
brilhante  das  victorias  ganhas  a  seus  visinhos.  Um  diplomá¬ 
tico  inglez,  bem  conhecido  como  partidário  de  D.  Affonso  Vf, 
íaz  completa  justiça  a  seu  ministro.  «—  «  Sem  embargo  das 
murmurações  da  gente  parcial  e  dos  seus  amigos ,  tão  bem 
se  houve  o  ministro,  que  se  tornou,  em  breve,  assaz  popu¬ 
lar.  Achou  elle  ©  estado  na  borda  do  abysmo,  e  reduzido, 
ao  que  parecia,  á  ultima  extremidade,  em  consequência  de 
uma  guerra  de  vinte  e  dous  annos.  Os  hespanhoes,  depois  de 
terem  feito  a  paz  com  os  francezes  ,  accommettêrào  Portu¬ 
gal  com  a  llôr  de  suas  tropas ,  achando-se  então  D.  João  de 
Áustria,  quasi  no  seio  d©  reino,  sendo  esperado  em  Lis¬ 
boa  á  testa  do  mais  numeroso  exercito  de  quantos  os  hespa¬ 
nhoes  até  a!i  haviao  apresentado,  desde  o  coméco  da  guerra. 
Mas  apenas  o  conde  foi  posto  á  frente  do  governo,  logo  o 
inimigo  padeceu  duro  revez  (1).  »  —  O  que  o  diplomático 
inglez  aííirma  de  modo  tão  positivo ,  não  deixa  a  menor  du- 

(1)  Â  <:oríe  de  Portugal  durante  D,  Pedro  II,  que  actuaU 
mente  reina ,  traduzida  do  inglez,  tomo  1.*,  pag.  84.  Esta  tradu- 
cçào  é  mais  ampla  que  o  original.  Roberto  Southwel  ,  que  era  en¬ 
tão  embaixador  na  corte  de  Lisboa,  houve-se  com  muita  imparcia¬ 
lidade  nesta  obra. 
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vida  no  animo  do  leitor.  Foi  durante  o  governo  do  conde  de 
Castello-melhor ,  que  verdadeiramente  se  consolidou  a  inde¬ 
pendência  portugueza.  Teve  nella  grande  parte  a  conhecida 
habilidade  do  ministro,  e  ainda  mais  as  disposições  milita¬ 
res  de  um  general ,  de  cujos  títulos  de  gloria  a  França  se 
deve  ufanar,  por  se  acharem  vinculados  na  sua  historia  do 
ultimo  destes  períodos.  Recuemos  agora  um  pouco,  porque 
as  particularidades  de  um  reinado ,  e  a  narração  de  enredos 
miseráveis ,  nos  desviárâo ,  por  muito  tempo,  a  attençào  dos 
importantes  acontecimentos  da  historia  No  reinado  de  D. 
Afíbnso  Ví  tornarão-se  muito  arduas  as  preterições  de  Hes- 
panha,  tomando  a  lucta  mais  incremento,  em  vez  de  se  acal¬ 
mar.  A  não  serem  as  duas  victorias  alcançadas  nos  campos 
de  Montijo  ,  quem  sabe  o  que  seria  da  casa  de  Bragança. 
Schomberg  ,  commandou  mui  afortuoadamente era  segundo 
logar,  nestas  duas  famosas  jornadas.. 

Batalka  do  Ameixial  —  Schomberg ,  e  o  conde  de  Villa-Flôr 
■ — Batalha  de  Montes-claros ... 


A’  famosa  jornada  do  Ameixial ,  que  salvou  a  monar- 
chia ,  deu  nome  uma  pequena  aldêa  próxima  a  Estremoz  , 
tendo  sido  peSeijada  a  acção  no  dia  8  de  junho  de  1663.  O 
conde  de  Villa-Flôr,  D.  Saneho  Manoel ,  mandava  então  em 
chefe  o  exercito  portuguez.  Travou-se  a  batalha  no  momento 
em  que  o  mesmo  exercito  tentou  passar  o  rio  Degebe.  D. 
João  d'Austria  mandou  fazer  ás  suas  tropas  o  mesmo  movi¬ 
mento  ,  e  foi  terrive!  o  primeiro  encontro,  perdendo  nelleos 
hespanhoes  oitocentos  homens  mortos ,  e  igual  numero  de 
feridos.  Retirando-se  D,  João  d’Austria  ,  com  a  maior  par¬ 
te  do  seu  exercito,  para  uma  eminencía  de  difíkil  accesso, 
a  infanteria  portugueza  o  desalojou  desta  posição,  e  o  poz 
em  fuga.  Custou  esta  victoria  aos  hespanhoes  mais  de  qua¬ 
tro  mil  mortos ,  e  seis  mil  prisioneiros ,  feitos  depois  da  a- 
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cçâo.  Também  perderão  quatrocentos  cavados;  oito  peças  de 
artilheria  ;  um  morteiro;  grande  quantidade  de  armas ;  e 
mais  de  dous  mil  carros  carregados  de  despojos.  Foi  esta  vi- 
ctoria  precursora  da  tomada  de  Évora,  que  pouco  depois  suc- 
cedeu. 

«  —  Era  chegado  o  tempo  prescripto  pela  divina  sa¬ 
bedoria  ,  para  se  começarem  a  decifrar  os  oráculos  de  tau- 
tos  séculos  decantados  no  mundo  (1)  ;  e  supposto  que  clara¬ 
mente  entendidos,  duvidados,  por  se  não  passar  da  esperan¬ 
ça  á  posse ;  porém  não  se  perturbando  a  viva  fé  da  verifica- 
cada  promessa,,  que  conseguiu  D.  Affonso  Henriques,  dada 
pelo  senhor  dos  exercitos ,  e  de  todo  o  universo.  Por  ordem 
do  general  de  cavallaria  começarão  a  atacar  a  batalha  os  ca¬ 
pitães  de  cavallos ,  D.  Antonio  d’Almeida  ,  e  Filippe  d’Aze- 
vedo ,  que  estavào  de  guarda  ,  desfazendo  as  companhias  em 
batedores ;  e  D.  João  de  Lencastre,  que  sustentou  galharda- 
mente  a  escaramuça  ,  procedeu  na  batalha  com  o  valor,  que. 
pedia  o  seu  sangue;  e  esta  esperança  desempenhou  igual¬ 
mente  D.  Antonio  d’Almeida  ,  que  por  ordem  particular  a- 
tacou,  com  dozentos  cavallos,  uma  valorosa  escaramuça.  Deu- 
lhes  calor  Manoel  Freire,  avançando  com  majs  pressa  do  que 
convinha  ,  porque  ainda  n’aquelle  tempo  não  estavào  acaba¬ 
das  de  formar  as  duas  linhas  na  fórma  que  se  havia  dispos¬ 
to  ;  porque,  para  as  reduzir  de  quatro  a  tres ,  era  necessário 
mais  espaço.  Porém  acudiu  a  prompta  diligencia  de  D.  João 
da  Silva  com  summa  brevidade  a  esta  desordem  ,  e  formou 
a  segunda  linha ,  antes  de  Manoel  Freire  vir  carregado  dos 
inimigos  ,  e  Diniz  de  Mello  correu  á  vanguarda  a  introduzir 
na  peleja  a  Manoel  Freire,  e  elle  sem  mais  attenções ,  que 
as  do  seu  valor  ,  atacou  tão  vivamente  a  primeira  linha  da 
vanguarda  dos  castelhanos,  que,  desbaratada,  a  levou  a  bus¬ 
car  o  soccorro  da  segunda  linha  ,  e  adiantou-se  tanto  neste 

(])  Extraimos  a  descripção  desta  batalha,  do  Portugal  Res¬ 
taurado  ,  tomo  2.°  pag.  547,  edição  de  1 698. 

(O  traductor.) 
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impulso,  que  um  corpo  de  infanteria,  que  estava  visintiò,  mal* 
Iratou  de  sorte  aquelles  batalhões,  que,  obrigados  deste  dam- 
no,  do  impeto  da  segunda  linha  que  os  investiu  ,,  e  da  falta 
de  Manoel  Freire ,  que  os  governava  (porque  o  retirárào  sem 
sentidos,  moribundo  de  uma  baila,  que  lhe  deu  pela  testa) 
voltarão,  conforme  a  ordem,  a-  formar-se  nos  claros  da  se¬ 
gunda  linha  —  diligencia,  que  Diniz  de  Mello  executou  com 
louvável  acêrto.  Neste  tempo,  observando  os  mestres  de  cam¬ 
po  e  offieiaes  de  infanteria  das  eminências  aonde  estavâo 
formados ,  a  rapida  resolução  da  eavallaria  ,  levados  de  emu¬ 
lação  generosa  ,  sem  mais  ordem  que  a  da  mysteriosa  provi¬ 
dencia  ,  se  movêrão  a  um  tempo  a  investir  aquelles  mesmos 
montes,  que  os  inimigos  poucas  horas  antes  tinhào  avaliado 
por  insuperáveis.  Achavão-se  na  ultima  eminencia  do  lado  es¬ 
querdo  o  conde  de  Villa-Flôr,  o  conde  da  Torre,  Affbnso  Fur¬ 
tado  ,  e  o  general  de  arlrlheria  ;  porém  estes ,  antes  que  a 
eavallaria  começasse  a  atacar  ,  vendo  que  a  terceira  linha 
havia  feito  alto,  pela  difticuldade  de  uma  sanja  ,  que  achou 
diante,  correu  a  avançá-la  no  sitio  em  que  devia  formar-se 
para  sustentar  as  duas  que  peleja  vão,  e  vendo  a  resolução  da 
infanteria  ,  buscou  os  terços  do  lado  esquerdo  da  vanguarda, 
para  os  governar  na  batalha.  O  mesmo  fez  Affonso  Furtado, 
e  ambos  chegarão  a  igual  tempo.  O  conde  da  Torre ,  com 
grande  diligencia,  foi  buscar  ©s  esquadrões  do  lado  direito, 
e  o  conde  de  Villa-Flôr  passou  á  segunda  linha  a  dispôr  que 
marchasse  na  disposição  conveniente,  e  a  deter  a  reserva, 
para  que,  sem  confusão,  acudisse  aos  maiores  perigos,  di¬ 
zendo  aos  soldados,  com  ardente  e  valoroso  impulso,  as  rasões 
seguintes :  —  «  E’  chegado  o  tempo  valorosos  portuguezes 
(de  tantos  séculos  prescripto)  de  vêr-mos  conseguidas  as  fe¬ 
licidades  de  Portugal ,  e  já  não  temos  que  contar  mais  espa¬ 
ços  ,  que  a  distancia  de  baixar  áquelle  valle ,  e  subir  ao  alto 
«TaqueHes  montes,  guarnecidos  de  um  exercito  em  paralello 
igual ,  temeroso ,  e  confiado  ;  temeroso  pela  desordem  com 
que  se  considera  ;  confiado  pelo  sitio  que  occupa  ,  e  nâ©  se 
achou  agora  na  guerra  fortificação  natural ,  ou  artificiosa  tão 
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perfeita,  que  se  nâo  rendesse  a  um  valor  invencível,  comoo 
vosso  ,  principalmente  achando-a  desanimada  entre  os  peri¬ 
gos  da  guarnição  confusa  ;  a  opportunidade  que  lográmos  na 
occasião  presente ,  porque  o  exercito  inimigo  se  acha  neste 
instante  dividido  em  tres  corpos,  um  que  marcha  por  uma  es¬ 
trada  comprimida  entre  dous  montes ;  outro  que  occupa  a 
entrada  da  serra ,  que  divisámos  para  segurança  de  tào  ar¬ 
riscada  marcha  ;  outro  que  guarnece  a  altura  d’aquellas  duas 
eminências  ,  que  determinamos  vencer  ;  e  um  exercito  tào 
despedaçado  confessa  o  rendimento  antes  de  combatido.  E- 
sem  duvida  que  a  qualquer  das  tres  partes  separadas  nos  a- 
châmos  superiores,  e  esta,  que  se  nos  offerece  por  primeiro 
objecto ,  será  ,  infallivelmente  ,  se  a  contrastar-mos  a  que  nos 
segure  a  vicloria*  porque  rota  a  infanteria,  a  cavallaria  des¬ 
unida  ,  e  o  nosso  exercito  incorporado ,  lendo  propicia  a  mi¬ 
sericórdia  divina  na  justiça  da  causa,  que  defendemos,  co¬ 
mo  será  possível  ceder-mos  o  triumpho  t  Principalmente  quan¬ 
do  no  Degebe ,  além  de  tantas  e  tào  plausíveis  memórias  an¬ 
tigas  e  modernas  vimos  a  pouca  resolução  ,  e  menos  scien- 
eia  militar  de  nossos  contrários.  Acabemos,  acabemos  ago¬ 
ra  de  apurar-lhe  os  desenganos ,  para  que  seja  consequência 
de  vosso  valor  a  liberdade  de  Evora  opprimida  ,  e  o  desafo¬ 
go  desta  província  molestada  do  tyranno  dorninio  dos  caste¬ 
lhanos,  que  por  espaço  de  sessenta  annos  tào  infelizmente 
padecemos.  Peço-vos,  valorosos  soldados ,  como  companhei¬ 
ro  vosso,  e  mando-vos  como  vosso  general,  que  por  livrar¬ 
des  de  trabalhosas  consequências  futuras,  useis  nesta  empre- 
za  do  ultimo  suspiro  de  vossos  alentados  corações ,  para  que 
com  a  gloria  incomparável  deste  dia  guarneçaes  no  templo 
da  fama  o  logar  destinado  para  esta  lào  resplandecente  me¬ 
mória.  » 

«  —  Nos  últimos  assentos  destas  palavras  começarão  a 
subir  os  quatro  terços ,  com  que  Affonso  Furtado,  e  o  gene¬ 
ral  da  artilheria  marcha\ào  á  mais  alta  collinçi ,  que  domi¬ 
nava  a  campanha  ,  na  qual  assistia  D.  Joào  d  Austria.  Erâo 
os  mestres  de  campo  que  os  governg\ào,  Trislào  da  Cunho, 
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Francisco  da  Silva  de  Moura ,  João  Furtado  de  Mendonça ,  e 
o  tenente  coronel  inglez  Thomaz  Hut.  O  ealor  com  que  os 
officiaes  e  soldados  marchavào  á  peleja,  não  quizerão  os  dous 
cabos  reprimir,  e  dividindo  e  compondo  os  terços  na  mar¬ 
cha  subiu  Tristâo  da  Cunha  ao  monte  pelo  lado  direito ,  Joào 
Furtado,  e  Francisco  da  Silva  pela  frente,  os  inglezes  pelo 
lado  esquerdo,  e  como  esta  parte  era  a  mais  visinha  á  eam- 
panha  em  que  a  cavaUaria  pelejava  ,  investirão  aos  inglezes 
quatrocentos  cavallos  com  grande  resolução  ;  porém  eiles  cer¬ 
rando  as  bocas  de  fogo  em  o  centro  do  troço  da  picaria,  le¬ 
rão  as  cargas  tão  repetidas ,  e  a  resistência  tão  impenetrá¬ 
vel  ,  que  tiverâo  logar  os  ires  terços  referidos.,  governados 
pelos  dous  cabos  ,  de  vencer  a  aspereza  do  monte  tão  inac- 
cessivel ,  que  o  comparou  D.  Joào  d’Austría,  quando  chegou 
a  eccupá-lo  ,  ao  castello  de  Milão ,  e  na  carta  que  escreveu 
a  el-reí  seu  páe.,  em  que  lhe  deu  conta  do  successo  da  ba¬ 
talha  ,  dizia  que  a  natureza  não  formara  melhor,  nem  mais 
segura  praça  d’armas  ,  e  que  tivera  eserupulo  quando  se  a- 
chára  n’aquelle  sitio  ,  do  demasiado  resguardo  de  que  usára, 
e  que  os  portuguczes ,  com  incrivel  resolução,  subirão  a  el- 
íe  (são  palavras  formaes)  como  gateando. 

«  —  Antes  chegarem  os  terços  ao  alto  do  monte,  ma¬ 
tou  uma  baila  o  cavallo  de  Aííonso  Furtado.  Acudiâo  o  ge¬ 
neral  de  artilheria  a  remediar  este  embaraço,  persuadindo-o 
a  que  montasse  nas  ancas  do  em  que  marchava.  Ao  tempo 
em  que  chegava  a  executá-lo  lhe  deu  outro  um  capellào  de 
uma  das  companhias  de  cavallo  da  Beira.  Levavão  os  terços 
ordem  para  não  dispararem  as  bocas  de  fogo ,  senão  depois 
de  coroarem  o  alto  da  montanha,  e  em  todos  os  soldados  ti¬ 
nha  introduzido  o  general  de  artilheria  segura  confiança  ,  de 
não  haverem  de  padecer  damno  algum  o  tempo,  que  duras¬ 
se  a  aspereza  da  subida  ;  porque  as  armas  de  fogo  inimigas, 
sendo  atacadas  com  a  pressa,  que  pedia  o  sobresoUo ,  e  o 
perigo,  não  era  possível  levarem  buxas ,  e  havendo  de  dis¬ 
parar  as  armas  á  disposição  da  altura  do  monte,  primeiro  as 
bailas  haviuo  de  cahir,  que  á  força  da  polvora  as  impelisse  ; 
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e  porque  era  preciso  averiguar-se-  para  a  disposição,  em  que 
marchassem  os  terços,  se  dava  calor  á  infanteria,  que  guar¬ 
necia  o  monte,  algum  corpo  de  cavaiiaria  se  offereceu  Ma¬ 
noel  de  Sequeira  Perdigão ,  sargento-maior  do  terço  de  Fran¬ 
cisco  da  Silva  a  este  perigoso  exame,  e  subindo  ao  alto  mon¬ 
te  por  entre  nuvens  de  bailas ,  descobrindo  todo  o  sitio,  que 
senão  deixava  divisar  dos  que  marchavào,  animou  aos  ter¬ 
ços  que  subissem  ,  porque  não  havia  opposieão  de  cavaiiaria 
que  os  embaraçasse. 

«  —  De  todas  as  referidas  disposições  resultou  maravi¬ 
lhoso  effeito ;  porque  chegando  a  um  mesmo  tempo  os  tres 
terços  do  cume  da  serra  ,  e  dando  as  bocas  de  fogo  igual  e 
furiosa  carga  ,  foi  de  sorte  o  terror  dos  castelhanos  de  expe¬ 
rimentarem  vencida  a  diffkuldade,  que  julgavão  insuperável, 
que,  confundindo-lhe  o  temor  o  respeito  que  devião  ter  á 
pessoa  de  D,  João  d’Austria,  desamparárão  uma  tapada,  que 
lhe  servia  de  trincheira,  e  quatro  peças  de  artilheria  ;  as 
quaes ,  no  mesmo  instante  mandou  D.  Luiz  de  Menezes  jo¬ 
gar  contra- elles ,  e  antes  de  experimentarem  a  furia  dos  bo¬ 
tes  de  picaria,  voltárão  tão  cégamente  as  costas,  que  não 
valeu  a  D.  João  d’Austria  desmontar-se  valorosamente  do  ca- 
vallo,  dizendo  ,  que  aquelle  era  o  tempo  de  se  lembrarem 
das  obrigações  com  que  nascêrão ,  do  valor  com  que  em  to¬ 
dos  os  séculos  pelejarão ,  e  de  que  se  expunhão  a  maior  ris¬ 
co,  dando  as  costas  aos  inimigos,  que  voltando  as  caras;  e 
que  o  corpo  superior  da  cavaiiaria  ,  que  estava  visinha,  bas¬ 
tava  a  defendê-los  de  maior  perigo.  Detiverào-se  os  caste¬ 
lhanos  com  esta  persuaçào ,  fizerào  alto  em  outra  eminencia 
menos  aspera  ,  e  pouco  distante;  porém  chegando  a  elia  os 
dous  cabos  com  os  tres  terços,  fugirão  os  castelhanos  com 
tão  descomposto  receio,  que  D.  João  d’Austna  ,  cedendo  á 
fortuna,  montou  a  cavallo,  e  se  retirou  para  Arronches. 

«  —  Ao  mesmo  tempo,  e  superando  iguaes  difficulda- 
des ,  subiu  o  conde  da  Torre  a  outra  eminencia,  que  os  cas¬ 
telhanos  guarnecião  com  os  terços  dos  mestres  de  campo  Lou- 
renço  de  Sousa  de  Menezes ,  Sebastião  Corrêa  Lorvella  ,  D. 
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Diogo  de  Faro,  Miguel  Barbosa  da  França,  Simao  de  Vas- 
concellos ,  e  o  mestre  de  campo  Koque  da  Costa  Barreto,  mal 
convalecido  da  quéda  ,  que  ihe  impediu  o  braço  direito  ,  per 
cuja  causa  (como  referimos)  nào  havia  assistido  com  o  seu 
terço  em  Évora  ,  e  L).  Pedro  Mascaranhas.  Dava  calor  á  in- 
fanteria  o  commissario  geral  Mathias  da  Cunha  com  os  cin¬ 
co  batalhões.  Os  castelhanos  haviào  estendido  parte  da  in- 
fanteria  pela  eminencia  ,  e  tiveráo  na  defensa  delia  mais  al¬ 
guma  constância  ;  porém  obrigados  do  impulso  dos  terços,  e 
do  impeto  da  cavallaria,  que  Mathias  da  Cunha  manejou  com 
muito  valor  e  acêrto,  assistido  dos  capitães  da  cavallaria  A y- 
res  de  Saldanha  ,  Ayres  de  Sousa,  D.  Manoel  Lobo,  e  Paulo 
Homem  ,  voltarão  as  costas,  desamparando  outras  quatro  pe¬ 
ças  de  artilheria,  que  depois  de  irem  em  rnareha  retrocedê- 
rào  para  o  logar  aonde  estavào  no  primeiro  movimento  do 
exercito.  Foi  o  estrago  que  os  castelhanos  recebêrão  desta 
parte  ,  igual  ao  que  haviào  padecido  os  terços  do  lado  es¬ 
querdo  ,  e  com  elles  se  encorporou  o  conde  da  Torre,  ha¬ 
vendo  procedido  com  tanto  ardor  e  resolução ,  que  passando 
o  seu  empenho  de  cabo  a  soldado  particular  lhe  íerirãooca- 
vallo,  pelejando:  imitado  acêrto  de  todos  os  que  o  acompa- 
nhavão.  AÍTonso  Furtado,  e  o  general  da  artilheria,  depois 
de  haverem  desbaratado  os  castelhanos  na  segunda  eminen¬ 
cia  ,  se  adiantarão  á  terceira,  em  que  já  nào  acharão  oppo- 
siçào  alguma ;  è  *endo  que  a  noite  cerrava,  e  as  carruagens 
dos  castelhanos  estavào  muito  visinhas ,  que  podia  perigar  a 
desordem  na  ambição  dos  soldados  ,  e  que  a  cavallaria  sem 
reconhecer  vantagem  ficara  pelejando  na  sua  retaguarda,  in- 
tentárào  fazer  alto  para  formar  os  terços ;  porém  o  calor  da 
yíetoria  nào  dava  logar  á  precisa  obediência;  o  que  obser¬ 
vado  pelo  general  de  artilheria  ,  usou  de  uma  novidade,  que 
acreditou  o  suceesso.  Obrigou  a  alguns  offieiaes  do  terço  de 
Francisco  da  Silva  (de  que  havia  sido  mestre  de  campo) , 
que  erào  os  que  marehavüo  mais  avançados,  a  que  se  sen¬ 
tassem;  pararão  os  que  os  seguiào,  vendo  esta  desusada  ope¬ 
ração,  e  a  este  exemplo  forào  fazendo  alto  todos  os  terços, 
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e  como  com  o  socego  estiverão  capazes  para  o  discurso,  obe- 
decêrão ,  formando-se  ao  preceito  dos  dous  cabos ,  e  che¬ 
gando  a  este  sitio  o  conde  da  Torre  com  a  gente,  que  con¬ 
duzira  ,  se  formarão  nove  terços,  e  se  coroôu  o  monte  com 
militar  disposição.  Chegou  a  este  tempo  o  conde  de  Schom- 
berg ,  que  vendo  abalar  a  infanteria  quando  começava  a  pe¬ 
lejar  com  a  cavallaria ,  acudiu  a  compor  o  arrebatado  im¬ 
pulso  com  que  marchava,  e  reconhecendo  as  valorosas  acções, 
que  se  haviào  executado,  agradeceu  com  alegres  demonstra¬ 
ções  a  todos  que  se  acbavão  presentes,  tanto  o  valor  com 
que  investirão,  como  a  disciplina  com  que  se  formarão,  e 
voltou  para  o  logar  em  que  ainda  pelejava  a  cavallaria  ;  por¬ 
que  havendo  (como  dissemos)  Diniz  de  Mello  passado  á  se¬ 
gunda  linha  em  que  estava  D.  João  da  Silva  ,  e  dado  ordem 
na  sua  retaguarda  se  formassem  os  batalhões  com  que  Ma¬ 
noel  Freire  havia  avançado,  que  vinhão  carregados  da  se¬ 
gunda  linha  dos  castelhanos,  acudiu  a  lhes  deter  a  furia,  as¬ 
sistido  de  D.  João  da  Silva  com  tanto  valor  e  prudente  or¬ 
dem  ,  que  sem  perder  terreno  houve  batalhões ,  que  duas  ig 
tres  vezes  forào  investidos ,  sem  poderem  ser  rotos ,  minis¬ 
trando  efficazrnente  os  acôrtos  a  presença  de  Pedro  Jaques  de 
Magalhães,  que  igualmente  mandava  e  pelejava.  Entre  a  nos¬ 
sa  cavallaria,  e  a  inimiga  se  interpunha  um  fôsso,  que  sup- 
posto  não  impedia  o  passar-se,  a  diffictildade  embaraçava  o 
ultimo  rompimento,  e  fazendo  D.  João  da  Silva  esta  obser¬ 
vação,  mandou  advertir  a  D.  l\Janoel  de  Athaide,  que  adian¬ 
tasse  os  batalhões  da  reserva ;  e  pretendendo  D.  Manoel  dar 
á  executação  este  aviso,  deteve  D.  João  do  Crato  o  seu  a- 
çertado  impulso,  persuadindo  a  que  era  apressado,  engano 
que  poz  em  contingência  o  successo  d’aquelle  dia.  A  este 
tempo  continuava  a  marcha  da  segunda  linha  da  infanteria  , 
que  constava  ,  começando  a  contar  pelo  lado  esquerdo ,  que 
neste  dia  deu  a  forma  da  batalha  ,  do  regimento  de  inglezes 
do  coronel  D.  Diogo  Apsby.  Seguião-se  os  terços  de  João  da 
Costa  de  Brito,  Manoel  Ferreira  Rebello,  Alexandre  de  Mou¬ 
ra  ,  Jaques  Tolon ,  Martin)  Corrêa  de  Sá,  e  Pedro  Cesar  de 
vojl.  ui.  24 
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Menezes  ,  e  â  sua  imitação  marchavão  os  terços  da  reserva 
dos  mestres  de  campo  Paulo  de  Andrade,  Lourenço  Garcez , 
e  Luiz  da  Silva.  Subirão  aos  montes  aonde  se  ganhou  a  ba¬ 
talha  ,  e  Jaques  Tolon  arrimando-se  á  parte  d’onde  a  caval- 
laria  pelejava  ,  lhe  deu  grande  calor. 

«  —  Impaciente  da  dilação  dos  batalhões  de  reserva,  D. 
Manoel  Luiz  d’Athaide,  viu  que  marchava  o  sargento-mór 
de  batalha,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  por  ordem  do  con¬ 
de  de  Villa-Flôr  ,  com  o  terço  de  fôernardo  de  Miranda  Hen¬ 
riques  ,  a  ajudar  a  cavallaria  a  derrotar  o  ultimo  corpo,  que 
os  castelhanos  na  entrada  da  serra  ainda  conservavâo,  depois 
de  duas  horas  de  furiosa  e  constante  peleja  ,  e  achando  dos 
batalhões  que  governava,  cinco  que  o  seguirão,  oecupou  com 
elles  o  lado  esquerdo  do  terço,  que  ficava  descoberto  para  a 
campanha  ,  e  chegando  ao  conllicto  lhe  aggregárão  Diniz  de 
Mello,  Pedro  Jaques,  e  D.  João  da  Silva,  prompta  mente» 
outros  batalhões,  que  estavão  formados,  e  seguindo  este  exem¬ 
plo  os  que  ficarão  com  João  do  Grato,  investiu  este  corpo  tão 
furiosamente  a  cavallaria  inimiga  ,  que  dando  o  terço  uma 
acertada  carga  ,  desbaratado  a  persistência  dos  castelhanos , 
voltárãc  as  costas,  e  em  confuso  e  desordenado  tropél  passá- 
rào  pelos  nove  terços,  que  occupavão  a  ultima  collina  do  cam¬ 
po  da  batalha,  assistidos  do  conde  da  Torre ,  e  Affonso  Fur¬ 
tado,  e  o  general  de  artilheria,  recebêrâo  deste  grande  cor¬ 
po  uma  furiosa  carga  ,  que  totalmente  acabou  de  desbaratá- 
los ,  e  ajudados  da  noite ,  buscarão  divididos  o  remedio  do 
perigo  a  que  se  achavão  expostos.  Seguiu-lhe  a  cavallaria  o 
alcance ,  porém  com  menos  calor  do  que  convinha  ,  abran¬ 
dando-se  a  furia  dos  soldados  com  a  ambição  dos  despojos  das 
carruagens  que  encontrarão  ,  e  não  foi  possivel  a  D.  João  da 
Silva  juntar  um  corpo  com  que  pretendeu  correr  até  ás  por¬ 
tas  deArronches,  infallive!  receptáculo  dos  fugitivos,  aceita¬ 
da  resolução  de  que  se  podéra  seguir  considerável  effeilo  A 
noite  suspendeu  em  todos  os  logares  da  batalha  a  furia  do 
coíífücto;  e  a  infanteria  conservou  os  póstos,  em  que  de  dia 
ficou  formada,  Não  divertiu  o  justo  contentamento  de  tão  as- 
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signalada  victoria  a  lastima  do  horrendo  espectáculo  repre¬ 
sentado  n’aquella  campanha;  porque  ferião  o  ar  infelizes  ge¬ 
midos  dos  feridos  e  morihuudos,  que  anciosa  e  catholicamen- 
te  se  queixavão;  e  a  luz  do  dia  9  de  junho,  ainda  que  des¬ 
baratou  o  horror  da  noite,  não  apartou  dos  ânimos  pruden¬ 
tes  a  reflexão  da  inconstância  da  fortuna,  vendo-se  totalmen¬ 
te  desbaratado  um  exercito,  que,  poucas  horas  antes ,  se 
considerava  incontrastavel ,  tanto  pela  capacidade  dos  cabos 
e  ofíiciaes ,  oomo  pelo  valor  dos  soldados ,  e  fortaleza  do  si¬ 
tio. 

«  —  O  conde  de  Villa-Flôr  todo  o  tempo  que  durou 
a  batalha  ,  havia  acertadamente  distribuído  as  ordens  mais 
precisas,  e  acudido  aos  accidentes  mais  perigosos.  Tanto  que 
amanheceu  buscou  o  conde  da  Torre ,  Affonso  Furtado ,  e  ® 
general  de  artilheria  ,  e  com  dilatados  elogios  lhes  satisfez, 
e  aos  ofíiciaes  e  soldados  o  trabalho,  e  resolução  anteceden¬ 
te.  Fez  a  mesma  diligencia  com  Diniz  de  Mello,  e  D.  João 
da  Silva  ,  dignamente  merecedores  dos  maiores  encomios, 
pelo  valor  e  sciencia  militar,  com  que  havião  pelejado,  e 
chegando  o  conde  de  Schomberg  ,  lhe  expoz  o  de  Villa-Flôr 
o  seu  affecto ,  dizendo,  que  nas  acções  d'aquella  batalha  ha¬ 
via  eternisado  os  trinta  annos  da  gloriosa  guerra  em  que  as¬ 
sistira  ,  pois  desde  o  primeiro  instante  do  combate  da  caval- 
laria  se  dividira  em  todos  os  lagares  da  batalha  em  tantas 
partes ,  que  parecia  que  ao  mesmo  tempo  pelejara  em  todas 
juntas ,  assistido  dos  sargentos-móres  de  batalha,  Diogo  Go¬ 
mes  de  Figueiredo,  e  João  da  Silva  de  Sousa,  que  pondo- 
se  diante  dos  terços  da  primeira  linha  ,  executou  valorosas 
acções.  Foi  o  conde  de  Villa-Flôr  distribuindo  o  seu  agrade¬ 
cimento  por  todos  os  oífjciaes  da  cavallaria,  infanteria,  e  pes¬ 
soas  particulares ,  que  forào  Luiz  Pessanha  de  Castro,  a  quem 
matarão  o  cavalío,  e  montando  em  outro  continuou  a  pele¬ 
ja  ;  Jorge  Furtado  de  Mendonça  ;  Luiz  de  Saldanha  da  Ga¬ 
ma  ;  Jeronymo  de  Mendonça;  Manoel  de  Sousa  de  Castro, 
que  havia  chegado  do  sitio  d  Evora,  e  todos  os  mais  de  que 
não  pôde  ser  mappa  um  estreito  papel. 
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«  —  À  perdi  dos  castelhanos  nesta  batalha  foi  tão  con¬ 
siderável  ,  como  se  deixa  ver  da  poaca  resistência ,  que  fi- 
zerão  aos  furiosos  golpes  das  espadas  portuguezas,  Ficárâo  na 
campanha  mais  de  quatro  mil  mortos  de  todas  as  nações  ,  e 
es  prisioneiros  passárào  de  seis  mil ,  em  que  entravào  dous 
mil  e  quinhentos  feridos.  Forão  es  ofíkiaes  de  maior  suppo- 
sição  cinco  mestres  de  campo  castelhanos;  dous  coronéis  ale¬ 
mães;  quatro  comraissarios  geraes  da  cavallaria  ;  um  tenen¬ 
te  de  mestre  de  campo  general;  onze  capitães  de  cavalio ; 
setenta  e  cinco  de  infanteria  ;  vinte  e  dous  reformados ;  trin¬ 
ta  alferes;  grande  numero  de  officiaes  menores,  e  de  pes¬ 
soas  de  qualidade,  entrando  nellas  o  marquez  de  Liche,  her¬ 
deiro  de  dous  validos ,  o  cinco  vezes  grande  de  ílespanha  ;  a 
mestre  de  campo  D.  Anielo  de  Gusmão,  filho  do  duque  de 
Medina  de  las  Torres;  o  conde  de  Escalante ,  D.  João  Hen¬ 
riques ;  e  das  tropas  estrangeiras  o  conde  Fiesco ,  o  conde  de 
But,  o  conde  de  Locesquein,  e  outras  muitas  pessoas  de  qua¬ 
lidade  ,  dignas  de  grande  estimação. 

'<- — Tomarão-se  oito  peças  de  artilheria,  que  erão  to¬ 
das  as  que  trazia  o  exercito,  e  um  morteiro;  grande  quan¬ 
tidade  de  armas ;  mil  e  quatrocentos  cavaílos,  que  se  trepo- 
íárâo  pelas  companhias ,  fóra  outros  muitos  de  que  se  não  fez 
lista ,  pelos  tomarem  os  paisanos ,  e  os  divertirem  os  solda¬ 
dos  :  mais  de  dous  mil  carros  carregados  de  fato  precioso  , 
em  que  entrava  quantidade  de  prata,  ouro,  e  joias ,  dezoi¬ 
to  carroças ,  tres  delias  da  pessoa  de  D.  João  d’Austria ,  a 
sua  secretaria  com  todos  os  papeis ,  que  continhão  os  segre¬ 
dos  mais  importantes ;  os  livros  de  contas  das  vedorias  do 
exercito  e  artilheria  ,  doze  bandeiras;  quantidade  de  estan¬ 
dartes  de  cavallaria,  e  o  mais  importante  para  a  gloria  mi¬ 
litar  ,  que  foi  o  de  D.  João  d’Austria  com  as  armas  reaes  de 
Casteíla  ,  por  uma  parte  custosamente  ornadas  ,  e  da  outra 
uma  empreza,  que  mostrava  o  sol  em  campo  celeste,  dando 
resplendor  á  luz  entre  estrellas ,  com  uma  letra,  que  dizia : 
si  m  es  sol ,  sera  deidad. 

«  O  desconto  de  toda  a  referida  felicidade  ?  forão  as 
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pessoas  que  faltárão  na  batalha,  dignas  de  grande  estima¬ 
ção.  Entre  ellas  causarão  maior  sentimento  Manoel  Freire  de 
Andrade,  general  de  cu  va  liaria  da  Beira,  pelo  seu  grande 
valor,  zelo,  e  aetividade ;  Diogo  Soares  de  Almeida,  mestre 
de  campo  do  terço  de  auxiliares  do  Grato:  Fernào  Martius 
de  Seixas ,  tenente  do  mestre  de  campo  general ;  Christovào 
de  Brito,  capitão  de  arcabuseiros  da  guarda  do  conde  de  Vil - 
la-Flôr ;  e  os  capitães  de  cavallos ,  Luiz  Vaz  de  Sequeira, 
Estevão  Soares,  João  de  Torres  de  Sequeira;  os  capitães  de 
infaníeria  ,  Paulo  Nogueira  ,  João  da  Silva  Barbosa  ,  Pedro 
Alvares ,  João  de  Moura  ,  Manoel  Gonçalves  de  Carvalho,  Do¬ 
mingos  d’Almeida  ,  ©  Jeronymo  Moreira,  Morrêrão  mil  sol¬ 
dados  portuguezes  ,  e  entre  ofíiciaes  e  soldados  ficárão  feri¬ 
dos  quinhentos.  Forào  os  mais-  conhecidos  o  mestre  de  cam¬ 
po  Simào  de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  com  uma  perigosa  baila 
pelos  peitos,  e  Gomes  Freire  de  Andrade,  com  uma  esto¬ 
cada  ;  o  capitão  de  couraças  da  guarda,  Bartholomeu  de  Bar- 
ros  Caminha  ,  com  treze  feridas,  e  levarão-no  os  castelhanos 
prisioneiro  no  primeiro  encontro  da  cavnllaria.  Luiz  Lobo  da 
Silva,  capitão  de  cavallos  das  tropas  da  Estremadura  ,  rece~ 
beu  uma  baila  na  mão  esquerda,  e  outra  em  uma  perna.  Ber¬ 
nardo  de  Faria  ,  capitão  de  couraças,  ficou  com  quatro  feri¬ 
das ;  o  capitão  de  cavallos,  Francisco  d’Albuquerque  e  Castro, 
com  dezenove ,  e  com  poucas  menos  Francisco  Ferreira.  Re- 
cebêrào  também  qnantidade  de  feridas  os  capitães  de  infan- 
teria  Gonçalo  Alvares  Corrêa  ,  Antonio  da  Silveira  ,  Baltha- 
sar  de  Barros  ,  Diogo  de  Gongra  ,  e  outros  ofíiciaes  de  pos¬ 
tos  inferiores,  Das  companhias  francezas  morrerão  trezentos 
soldados ,  entre  elles  Labesce  ,  tenente  da  companhia  do  con¬ 
de  de  Schomberg;  ficou  ferido  seu  filho  mais  velho,  o  mar- 
quez  de  Schomberg,  havendo  procedido,  e  seu  irmão  o  ba¬ 
rão,  com  muito  grande  valor  e  acêrto.  F.cárâo  também  feri¬ 
dos  os  capitães  de  cavallaria  João  de  Sanclà ,  eLuiz  de  San¬ 
eia  ,  e  das  tropas  ingiezas  morrerão  cincoenta  soldados  infan¬ 
tes  e  de  cavallo  ,  em  que  entrou  o  tenente  coronel  D.  Mi¬ 
guel  deOgan,  e  ambas  as  nações  unidas  e  competidoras  pe- 
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lejarfiO  valorosamente..  Os  prisioneiros  de  Évora  ,  vendo  me¬ 
lhorar  o  nosso  partido,  e  achando-se  livres  dos  batalhões, 
que  os  guardavão,  avançarão  a  coiher  as  armas,  que  lhes  foi 
possível ,  dos  mortos  e  rendidos,  e  ajudarão  a  destruição  dos 
castelhanos,  satisfazendo-se  dos  damnos  e  afírontas ,  que  ha- 
vião  padecido,  e  tomando  forma  militar,  se  encorporárâo  com 
o  exercito  depois  de  amanhecer. 

«  —  D.  João  d'Austria  ,  perdida  a  batalha  ,  se  retirou 
para  Arronches,  como  referimos.  Na  marcha  se  lhe  encor- 
porárào  dous  batalhões,  e  quinhentos  infantes,  e  se  lhe  uni¬ 
rão  D.  Diogo  Cavalhero,  e  os  tenentes  generaes  da  cavalla- 
ria.  Quando  chegárão  a  Arronches,  que  foi  peio  meio  dia, 
acharão  o  duque  de  São  German ,  que  na  noite  antecedente 
havia  entrado  n’aquella  praça  com  apressada  marcha,  que  D. 
João  d’Austria  reprehendeu  com  colérica  severidade.  De  to¬ 
dos  os  soldados  que  fugirão  se  formou  um  corpo  de  dous  mil 
cavallos ,  e  com  elíes  se  ret  rou  D.  João  d’Austria  para  üa- 
dajez ,  deixando  em  Arronches  os  quinhentos  infantes ,  e  fo- 
rào  de  qualidade  as  demonstrações  publicas ,  com  que  enca- 
recèrão  o  sentimento  da  sua  desgraça  ,  que  depois  de  vários 
castigos  em  officiaes  de  acreditada  opinião,  coudemnou  a  na¬ 
ção  castelhana  a  perder  o  privilegio  de  levar  sempre  as  van¬ 
guardas  dos  exercitos,  e  as  deu  ás  nações  estrangeiras ;  exem¬ 
plo  até  áquelle  tempo  nunca  acontecido,  e  de  todas  estas  cir- 
cumstancias  dava  conta  a  el-rei  seu  páe  na  carta  ,  que  refe¬ 
rimos  lhe  escreveu  depois  da  batalha  ,  exaggerando  de  sorte 
o  máu  procedimento  dos  castelhanos,  que  por  não  deixar  eter¬ 
no  o  labéo  de  uma  nação  tão  valorosa  ,  nos  deixámos  per¬ 
suadir  dos  documentos  da  modéstia  ,  para  não  expôr  nesta 
historia  ao  mundo  o  traslado  da  carta  ,  sendo  tão  digna  de 
fé,  como  escripta  por  um  principe  obrigado  a  exaltar"  a  pró¬ 
pria  nação,  composta  de  heroicas  virtudes,  superior  a  todos 
os  capitães  d  aquella  monarehia,  e  igual  aos  melhores  da  Eu¬ 
ropa. 

«  —  O  conde  de  Villa-Flôr ,  logo  que  reconheceu  co¬ 
nhecida  a  victoi ia  ,  mandou  Jeronymo  de  Mendonça  levar  a 
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el-rei  aquella  alegre  nova.  Chegou  a  Lisboa  ao  dia  seguinte, 
que  era  sabbado  9  de  junho,  dia  dedicado  a  Nossa  Senhora, 
com  o  titulo  da  Conceição  e  padroeira  do  reino ,  e  invoca¬ 
ção  dada  ao  exercito  na  batalha,  feliz;  devoção  que  havia 
instituído  André  de  Albuquerque.  Erào  onze  horas  da  noite 
quando  Jeronymo  de  Mendonça  entrou  no  paço,  e  divulgada- 
a  nova  ,  as  luzes,  e  o  alvoroço  anteciparão  o  dia.  Baixou  el- 
rei  e  o  infante  á  eapella  a  dar  graças  ao  Santíssimo  Sacra¬ 
mento  exposto ;  devida  demonstração  a  tanta  felicidade  ,  que 
prostrou  de  sorte  o  poder  de  Castella  ,  que  desbaratou  a  in¬ 
dustria  com  que  fazia  entender  ás  nações  da  Europa,  que  a 
duração  da  monarchia  portugueza  estava  vacilante.  O  conde 
de  Castello-meihor ,  que  tinha  concorrido  com  todos  os  ins¬ 
trumentos  proporcionados  para  a  defensa  do  reino,  com  lou¬ 
vável  zelo  e  trabalho  persuadiu  a  el-rei ,  a  que  mandasse  fa¬ 
zer  suffragios ,  e  dizer  quantidade  de  missas  pelos  officiaes  e 
soldados,  que  morrerão  na  batalha — piedosa  altenção,  uni¬ 
versalmente  approvada. 

« — Livre  a  província  do  Alemtéjo  da  oppressão ,  que 
havia  padecido  com  o  exercito  de  Castella  ,  passou  o  conde 
de  Villa  -Fiôr  a  Extremoz  a  compôr  os  terços,  companhias  de 
eavallos,  e  trem  de  artilheria,  para  colher  na  recuperação 
de  Evora  o  mais  sasonado  fructo  da  victorio.  Cinco  dias  gas¬ 
tarão  nestas  disposições  ,  e  a  li  de  junho  marchámos  para 
Evora  ,  e  ficou  governando  a  praça  de  Extremoz  Affonso  Fur¬ 
tado  de  Mendonça  ,  e  de  guarnição  os  terços  dos  mestres  de 
campo  João  Furtado,  João  da  Gosta  de  Brito,  Luiz  da  Silva, 
Antonio  d’Almeida ,  Lourenço  Garcez ,  c  José  de  Moraes ;  e 
a  governar  Campo-maior ,  passou  o  conde  da  Torre  com  o 
terço  de  Pedro  Cesar  de  Menezes,  e  os  mais  que  havião  fi¬ 
cado  n’aquella  praça.  Partiu  para  Portalegre  Alexandre  de 
Moura  com  o  seu  terço;  para  Villa- Viçosa  Manoel  Lobato, 
com  o  terço  de  D.  Pedro  Opessinga  ;  Antonio  Jaques  de  Pai¬ 
va  para  Monsaraz  com  trezentos  infantes,  e  os  doussetinhào 
achado  na  batalha,  e  procedido  nella  com  grande  valor.  » 

Estas  vantagens,  e  muitas  outras,  sobre  que  guardâ- 
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mos  silencio,  forão  devidas,  como  já  dissemos,  á  energia  e 
conhecimentos  do  general  Schomberg  ,  que  o  conde  de  Cas- 
tello-melhor  aggregou  a  D.  Sancho  Manoel. 

Frederico  de  Schomberg,  depois  marechal  de  França, 
passando  ao  serviço  de  Luiz  XíV  ,  recebeu  logo  ordem  oc- 
culta  de  entrar  na  campanha  de  Portugal.  Partiu  para  este 
paiz  no  anno  de  1660,  com  seiscentos .officiaes  francezes,  em 
virtude  das  haheis  negociações  do  conde  de  Soure  com  o  car¬ 
deal  Mazzarino ,  que  affeiçoárão,  no  mais(l)  subido  ponto, 
à  nossa  causa  ,  o  grande  Turenne. 

Schomberg,  á  frente  dos  auxiliares  estrangeiros,  que 
se  compunhão,  na  maior  parte,  de  francezes.  e  inglezes,  con¬ 
seguiu  introduzir  nas  tropas ,  que  mandava  tal  gráu  de  dis¬ 
ciplina  ,  que  as  tornarão  de  grandíssima  utilidade  na  guerra, 
aonde  se  carecia  ,  mais  que  tudo ,  de  movimentos  rápidos. 
Schomberg  insistiu  no  Ameixial,  com  o  conde  de  Viíla-Flòr, 
para  que  désse  a  acção  sem  demora  ;  e  ás  acertadas  provi¬ 
dencias  ,  que  eile  tomou  se  deve ,  em  grande  parte ,  o  bom 
suceesso  de  tão  feliz  jornada. 

Depois  desta  batalha,  que  assegurou  o  throno  á  casa  de 
Bragança,  tirou  o  conde  de  Castelio-melhor  ,  o  mando  ao  ge¬ 
neral  portuguez  (2)  a  quem  não  era  affeiçoado ,  para  o  dar 
ao  marquez  de  Marialva.  Schomberg  sentiu  duplicado  desgos¬ 
to  com  tal  preferencia,  como  francamente  o  manifestou.  No¬ 
tava  de  um  lado  a  injustiça  feita  a  um  general ,  que  tinha 
servido  bem,  e  do  outro  via-se  lesado  nos  seus  proprios  in¬ 
teresses  ,  porque  havião  verbalmente  concordado  em  se  lhe 
dar  o  mando  do  exercito ,  se  por  ventura  o  viesse  a  largar 
o  conde  de  Vilia-Flõr.  Schomberg  pondo,  todavia,  de  lado 
estas  considerações,  serviu  com  o  zelo,  que  sempre  mostrara  ; 

(1)  Veja-se  Laclede,  Histoire  de  Portugal ,  edição  de  For- 
tiu  d‘Urban  ,  tomo  9.°,  pag.  198. 

(2)  D.  Sancho  Manoel,  primeiro  conde  de  Viila-Flôr ,  dis¬ 
tinguira-se  nas  guerras  da  acclamação ,  e  ninguém  lhe  poderá  con¬ 
testar  a  grande  valentia.  Falleceu  a  5  de  fevereiro  de  1  667  ,  foi 
sepultado  no  convento  d’Abrantes. 
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<endo  em  grande  parte,  devida  «a  eíle  ,  a  famosa  mictória  de 
Montes-claros,  em  que  as  tropas  poituguezas  íizerâo  os  mas? 
generosos  esforços. 

D  João  d’Austria ,  infeliz  na  batalha  do  Ameixial  ,  foi 
privado  do  commando  das  tropas  castelhanas  ;  e  o  marquez 
de  Carracena,  que  militava  no  exercito  de  Fia  odres ,  veiu 
pòr-se  á  frente  das  forças  destinadas  á  nova  invasão  de  Por¬ 
tugal.  Chegando  á  península  lisongeára-se  dc  ter  removido 
todos  os  obstáculos,  e  de,  como  o  duque d’Alba,  poder  mar- 
-char  sobre  Lisboa.  Os  tempos  porém  erào  outros,  como  Sobom- 
berg  lho  provou. 

O  general  bespanbol  chegando  a  Vil  la -Viçosa,  atacou  a 
‘Cidadella  desta  praça.  O  marquez  de  Marialva,  tendo  Schom- 
berg  ás  suas  ordens,  pôsto  que  fosse  este  na  realidade  quem 
mandava,  oifereceu  batalha  com  15,000  infantes,  8,500  ca- 
valíos,  o  20  peças  de  artillieria.  No  dia  í7  de  junho  de  1665, 
realisou-se  o  encontro  dos  exercites  no  campo  denominado  — 
Montes-claros.  O  primeiro  choque  das  íoryas  castelhanas  es¬ 
teve  para  ser  funesto  aos  portuguezes ,  chegando  o  marquez 
de  Carracena  em  frente  das  segundas  linhas  ;  porém  recom¬ 
pondo-se  os  batalhões  rotos,  carregarão  com  tal  vigoroahes- 
panhoes ,  que  alcançarão  decisiva  victoria.  O  exercúo  inva¬ 
sor  teve  4,000  mortos,  e  6,000  prisioneiros,  além  de  im- 
roensas  bagagens;  e  o  marquez  de  Carracena  viu-se  obriga¬ 
do  a  procurar  na  fuga  a  salvação,  retirando-se  a  toda  a  pres¬ 
sa  para  Jeromenha  ,  d’onde  participou  á  côríe  de  Madrid  os 
desastres  desta  jornada.  Àííirma-se  que  Filippe  ÍV,  ao  rece¬ 
ber  tão  triste  nova,  deixou  cahir  a  carta,  que  lha  annun- 
ciava  ,  dizendo,  tâo-sómente:  Deos  assim  o  quer  l  E  não  ha 
duvida  ,  que  elle  tinha  decretado ,  que  uma  nação  generosa 
gosasse  da  independencia  ,  que  soubera  conquistar! 

«  — Quasi  nas  ultimas  clausulas  das  fasões  referidas  (1) 

(1)  O  conde  da  Ericeira  assim  descreve  a  famosa  batalha  de 
Montes-claros  ,  a  pag.  712,  do  tomo  2.°  do  Portugal  Restaurado , 
ediçào  de  1698. 

(O  traduclor ,) 
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se  acabou  de  dividir  a  cava  liaria  da  infanteria,  e  marchou 
cada  um  dos  corpos  separados  a  atacar  a  batalha  —  a  cavai- 
laria  pelo  lado  esquerdo ,  e  a  infanteria  pelo  lado  direito  do 
exercito.  O  marquez  de  Carracena  subiu  ao  alto  da  grande- 
serra  da  Vigaira que  ficava  em  igual  distancia  de  ume  ou¬ 
tro  corpo,  a  observar,  sem  risco  algum  pessoal,  os  progres¬ 
sos  da  sua  resolução.  Os  mais  cabos  se  dividirão,  D.  Diogo 
Cavalhero  a  governar  a  infanteria  com  os  sargentos- maiores 
da  batalha,  Alexandre  Farnesio ;  e  D.  Diogo  Corrêa  a  man¬ 
dar  a  cavallaria  ,  sendo  a  primeira  vez  que  os  castelhanos 
cederão  a  vanguarda  aos  estrangeiros ;  porqne  as  primeiras 
duas  linhas  se  compozerão  da  cavallaria  das  nações ,  as  se¬ 
gundas  duas  da  castelhana 

« — Avistado  um  e  outro  exercito,  deu  principio  á  ba¬ 
talha  a  tempestade  furiosa  de  artilhería  ,  que  das  baterias 
referidas  começou  a  jogar,  dando  logar  as  pausas  do  estron¬ 
do  ás  consonâncias  dos  clarins  &  caixas.  Marchava  o  exerci¬ 
to  de  Castella  na  fôrma  declarada  com  igual  e  composto  pas¬ 
so  a  buscar  a  linha  da  vanguarda  do  lado  direito  do  nosso* 
exercito  com  a  cavallaria  ,  e  a  do  lado  esquerdo  com  a  da 
infanteria  ,  ficando  só  livres  deste  primeiro  encontro  todos  os 
batalhões,  que  da  bateria  das  duas  peças  de  artilheria  se es- 
tendêrâo  para  a  Serra  d’Ossa.  Padecêrão  com  mais  vigor  o 
primeiro  impulso  os  terços  deTristâo  da  Cunha,  Francisco  da 
Silva  de  Moura  ,  e  João  Furtado  de  Mendonça  ,  que  occu- 
pavão  o  plano,  e  os  batalhões  da  cavallaria,  que  esta  vão  mais 
visinhos  ao  terço  deTristâo  da  Cunha,  assistidos  do  general 
Diniz  de  Mello ;  e  o  conde  de  São  João,  e  o  general  de  ar- 
tilheria  ,  que  occupavào  o  claro  dos  terços  deTristâo  da  Cu¬ 
nha,  e  Francisco  da  Silva,  dérão  ordem,  que  as  peças  de  ar- 
tilheria  ,  que  estavâo  carregadas  de  sacos  de  bailas  meudas  , 
não  dessem  a  primeira  carga,  senão  ao  tempo  que  os  inimi¬ 
gos  estivessem  na  distancia  de  cincoenta  passos,  e  foi  tão  pou¬ 
sada  e  bem  composta  a  forma  em  que  elies  investirão ,  que 
deu  logar  a  que  esta  ordem  ponctualmente  se  observasse;  e 
foi  tão  ootavel  o  damno  que  padecêrão ,  que  os  batalhões  do 
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corno  direito,  obrigados  do  receio,  Voltarão  os  meios  cor¬ 
pos  dos  cavallos  com  appareiicias  de  quererem  fugir,  de  que 
se  originarão  alegres  vozes  em  toda  a  nossa  vanguarda  ,  re¬ 
petindo  os  soldados,  que  os  inimigos  fugido;  porém  elles  tor¬ 
nando  a  compôr-se,  e  obrigando-os  a  desordem  do  movimen¬ 
to,  que  fizerào  a  occupar  para  o  seu  lado  esquerdo  os  com¬ 
passados  claros  que  trazião  ,  ficando-lhes  por  este  respeito  o* 
batalhões  dobrados,  investirão  valorosamente  o  corpo  de  in- 
fanteria,  e  cavailaria,  que  lhes  ficava  opposta,  e  rompendo-o, 
chegarão  até  á  vanguarda  da  segunda  linha  da  infanteria  ,  e 
da  terceira  da  cavailaria.  Acudiu  Diniz  de  Mello  com  gran¬ 
de  promptidào  e  valor  ao  remedio  deste  damno,  reforçando  a 
peleja  com  alguns  novos  batalhões,  sem  perder  terreno,  nem 
mudar  forma. 

«  —  A  mesma  constância  tiverào  os  terços  de  Trisíüo  da 
Cunha  ,  e  Francisco  da  Silva  ,  aonde  estava  o  general  de  ar- 
tilherin  ,  e  o  conde  de  São  João,  atropellando  algumas  man¬ 
gas  da  guaruiçào  do  lado  direito  do  terço  de  Francisco  da 
Silva,  deixarão  ferido  ao  mestre  de  campo,  e  mortos  trinta 
oíbciaes  e  soldados  ;  porém  o  terço  ,  que  se  havia  avançado 
inadvertidamente  a  esperar  o  choque,  tornou  com  grande  a- 
oôrdo  a  occupar  o  posto  de  que  havia  sahido ;  e  o  conde  de 
São  João,  depois  de  pelejar  largo  espaço,  unido  ao  general 
de  artilheria  ,  puchou  para  a  defensa  d’aquelie  logar  peio  ba¬ 
talhão  de  João  Pinto,  e  Francisco  de  Ledesma  ,  um  dos  da 
sua  província  ,  e  á  mesma  parte  acudiu  o  capitão  José  Pes- 
sanha  de  Castro,  e  outras  companhias  que  do  lado  direito 
tirou  o  general  da  cavailaria  para  aquelle  logar  ;  porém  não 
bastando  esta  opposiçào  a  resistir  á  fona  dos  inimigos,  che¬ 
garão  os  dous  troços,  que  investirão,  a  se  unir  na  vanguar¬ 
da  da  segunda  linha  da  infanteria,  aonde  assistia  o  marquez 
de*Marialva,  que,  com  valoroso  acôrdo ,  animou  cs  terços  á 
precisa  constância  ,  e  a  que  com  vivo  fogo  fizessem  padecer 
aos  inimigos  os  effeitos  da  sua  temeridade  ;  porém  o  terço 
do  mestre  de  campo  Gonçalo  da  Costa ,  que  ficou  mais  visi- 
nho  ao  perigo,  padeceu  o  maior  damno.  O  conde  de  Schom- 
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berg,.  vendo  que  nesta  parte- era  mais  vigoroso  o  conflicto, 
acudiu  a  elía  com  tão  perigosa  resolução,  receando  mais  o 
damno  publico ,  que  o  risco  particular ,  que  lhe  í’ui  preciso^ 
romper  pelos  batalhões  inimigos  para  chegar  aopôstoemque 
estava  o  marquez  de  Marialva  ,  recebendo  o  cavailo  era  que 
montava  quantidade  de  feridas,  de  que  ficou  tão  desangrado, 
que  a  nâo  ser  soccorrido  dos  seus  tres  valorosos  filhos  cora 
os  seus  batalhões,  do  conde  deRosao  com  a  sua  companhia, 
e  do  conde  de  Maré  com  o  seu  regimento ,  podéra  perder  a 
vida  ou  a  liberdade  ;  porém  todos  cora  maravilhoso  effeito 
dérão  logar  a  que  o  conde  deSchomberg  montasse  em  outro 
cavailo,  e  chegasse  aos  terços  da  vanguarda  da  segunda  li¬ 
nha*  Os  inimigos  perplexos  na  resolução que  deviâo  tomar, 
intentarão  romper  os  batalhões,  a  que  assistia  Pedro  Cesar, 
Francisco  de  Tavora  ,  -e  Bernardino  de  Tavora  ;  porém  achan¬ 
do-os  constantes  e  impenetráveis ,  voltarão,  perdida  a  reso¬ 
lução,  e  mortos  muitos  oíficiaes  e  soldados,  pela  mesma  par¬ 
te  por  onde  haviào  investido,  entendendo  poderiào  romper 
pela  retaguarda  os  tres  terços  com  que  primeiro  encontra¬ 
rão ;  porém  desvaneceu-lhe  esta  supposiçâo  o  conde  de  São 
João,  e  o  general  de  artilheria  ,  por  haverem  dado  ordem 
ás  ultimas  tres  fileiras,  que  voltassem  as  caras  á  retaguarda^ 
calada  a  picaria,  e  prevenidas  as  tres  bocas  d©  fogo;  o  que 
prompta mente  executarão  ,  animados  do  mestre  de  campo  e 
oíficiaes  com  tão  feliz  effeito  ,  que  obrigárão  aos  inimigos  a 
voltarem  com  furiosa  torrente  pelo  mesmo  claro  por  onde 
haviào  investido,  com  evidente  perigo  dos  dous  generaes , 
que  assistiüo  n'aquel!e  pôsío ,  succedendo  levarem  ao  general 
da  artilheria  embaraçado  da  multidão,  largo  espaço  entre  si 
os  inimigos;  porém,  felizmente,  tornou  a  oecupar  o  posto 
de  que  havia  sahido.  Este  inlervallo  deu  logar  ao  general  de 
cavaliaria  ,  ajudado  do  tenente  general ,  Roque  da  Costa  ,  e 
dos  commissarios  geraes  Diogo  Luiz  Ribeiro  ,  e  Luiz  Lobo 
da  Silva  ,  de  tornar  a  compor  os  batalhões  desbaratados,  sen¬ 
do  o  que  recebeu  a  maior  força  do  primeiro  ataque  o  de  D. 
Miguel  da  Silveira ,  irmão  do  conde  de  Sarzedas,  capitão  de 
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couraças  das  guardas  do  conde  de  São  João ,  que  estava  for¬ 
mado  em  @  lado  esquerdo  ,  e  rompeu  pelos  batalhões  inimi¬ 
gos,  recebendo  D.  Miguel  ,  com  grande  valor  muitas  feri¬ 
das,  e  sem  desunir  o  seu  batalhão  ,  feriu  com  as  próprias 
mãos  ao  príncipe  de  Xalê ,  e  deu  grande  calor  a  estes  ba¬ 
talhões  o  terço  de  Manoel  Pacheco  de  Mello ,  formado  na  li¬ 
nha  da  vanguarda  ;  porque ,  na  sua  retaguarda  se  tornavâo  a 
compôr  os  que  vinhâo  carregados ,  e  o  mestre  de  campo  fa¬ 
zia  sem  cessar  laborarem  as  bocas  de  fogo ,  de  que  os  ini¬ 
migos  recebêrào  grande  damno,  e  igual  prejuiso  do  terço 
do  mestre  de  campo  Mathias  da  Cunha  ,  formado  em  uma 
horta,  donde  se  flanqueava  a  maior  parte  dos  seus  batalhões. 

a — Ao  mesmo  tempo,  que  a  cavallaria  inimiga  inves¬ 
tiu  o  nosso  exercito  ,  avançou  a  cavallaria  pelo  seu  lado  di¬ 
reito  com  tão  valorosa  resolução,  derribando  pedras,  rom¬ 
pendo  tapadas,  saltando  sanjas,  superando  valados,  que  a  se¬ 
rem  outros  os  defensores,  podéra  ser  duvidosa  a  victoria.  Fi- 
zeràO'  os  terços  da  vanguarda  retirar  algumas  mangas  de  mos¬ 
queteiros  ,  que  por  ordem  do  conde  Schomberg  estavâo  avan¬ 
çados  em  um  sitio  vantajoso  ,  e  veiu  juntamente  carregado 
um  terço  de  inglezes,  que  se  adiantou  sem  mais  ordem,  que 
a  sua  resolução;  porém  acudindo  ao  remedio  deste  acciden- 
te  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  e  os  sargentos-maiores  de  ba¬ 
talha  com  alguma  gente  ,  fizerâo  alto  os  qué  se  retiravào,  e 
reforçando  o  inimigo  o  combate  com  mais  terços,  degolarão 
parte  da  cavallaria  solta  com  que  marchava  o  mestre  de  cam¬ 
po  de  auxiliares,  Antonio  de  Saldanha  na  vanguarda  do  exer¬ 
cito  ,  perdendo  elle  valorosamente  a  vida  ,  e  neste  impeto 
obrigarão  a  perder  terreno  a  alguns  dos  terços  do  lado  es¬ 
querdo ,  e  a  descom  pôr-se  o  regimento  francez  de  Fugerè, 
e  o  de  Xeverí.  Acudiu  João  da  Silva  de  Sousa  a  remediar 
este  perigo  com  o  terço  de  auxiliares  de  Evora ,  de  que  era 
mestre  de  campo  Manoel  de  Lemos  Mourão,  que  também  foi 
desbaratado ,  e  o  mestre  de  campo  ferido  e  prisioneiro ;  e  o 
primeiro  terço  formado ,  que  deteve  o  impeto  dos  castelha¬ 
nos  ,  foi  o  do  mestre  de  campo  Sebastião  da  Veiga  Cabral , 
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porque  Os  obrigou  a  fazer  alto,  e  ganhou  ti  primeira  Landei¬ 
ra.  O  conde  Schomberg  ,  que,  com  diligencia  inexplicável, 
acudia  aos  maiores  contlictos  ,  acompanhado  dos  sargentos 
maiores  de  batalha,  Migue!  Carlos  de  Tavora,  e  Diogo  Go- 
meS  de  Figueiredo,  puchou  pelos  terços  de  Manoel  de  Sousa 
dtí  Castro ,  Alexandre  de  Moura  ,  Martim  Corrêa  de  Sá  ,  e 
o  de  Toulon,  e  introduzindo-os  a  pelejar,  obrigárâo  todos  os 
castelhanos  a  perder  o  terreno ,  que  baviâo  ganhado,  e  ao 
tempo  que  o  coronel  Xeverí  vinha  retirando-se  rechaçado , 
observando  o  general  de  artilheria  do  pôsto  em  que  pelejava 
esta  desordem  ,  correu  á  segunda  linha  ,  fez  marchar  o  ter¬ 
ço  de  Ayres  de  Sousa  ,  que  com  valorosas  demonstrações  de 
contentamento  agradeceu  ao  general  este  emprego.  Subirão 
ao  monte  que  descia  Xeverí  desbaratado ,  compozerâo-lhe  o 
terço ,  aggregou-se  o  de  Ayres  de  Saldanha ,  já  ferido  em 
um  braço,  despresando  o  perigo  para  augmentar  a  gloria  * 
e  estes ,  e  os  mais  terços  nomeados  rebaterão  de  sorte  a  fú¬ 
ria  dos  castelhanos,  que  perdêrào  não  só  o  terreno,  que  ha» 
viSo  ganhado,  mas  todo  o  qne  era  livre  do  embaraço  das  vi¬ 
nhas  ,  e  o  general  de  artilheria  ,  deixando  seguro  este  sitio, 
e  a  artilheria  laborando  cTaquelle  lado,  que  havia  parado , 
por  haverem  chegado  a  elíe  os  castelhanos,  tornou  a  buscar 
o  conde  de  São  João,  que  não  tinha  largado  o  primeiro  pôs- 
to ,  em  que  valorosamente  subsistia,  e  vendo  que  começava 
a  haver  falta  de  munições,  porque  as  cargas  que  vinhão  di¬ 
vididas  pelos  terços  haviâo  fugido,  despediu  tão  repetidas  or¬ 
dens  a  Extremoz ,  antes  de  reconhecer  a  falta,  que  chegárão 
muitas  cargas,  que  mandou  logo  repartir  pelos  terços,  e  no 
tempo  que  se  dilatarão  mandava  buscá-las  á  retaguarda  do 
exercito  aos  officiaes  ,  que  as  vinhão  pedir ,  sem  dizer  que 
tàltavão ,  para  que  esta  dilação  entretivesse  o  tempo ,  que 
bastou  para  chegar  as  que  vierão  de  Extremoz. 

«  —  Os  inimigos  tornarão  a  pôr  em  ordem  os  batalhões, 
que  primeiro  avançárào,  e  a  segunda  vez  penetrarão  a  nossa 
vanguarda  pelos  mesmos  passos,  que  a  primeira  ;  porém  co¬ 
mo  os  terços  estavào  com  maior  prevenção  foi  muito  maior 
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o  estrago  que  padecêrão ;  e  Pedro  Cesar,  Francisco  de  Ta- 
vora,  Beruardino  de  Tavora,  e  os  mais  officiaes  daquella  par¬ 
te  ,  como  estavào  déstros  com  a  primeira  experiencia  ,  con- 
tinuárào  a  mesma  constância,  e  os  inimigos  se  retirarão  pe¬ 
las  mesmas  pisadas ,  e  recebêrào  dos  terços  da  vanguarda , 
que  haviào  tornado  a  fazer  duas  frentes,  furiosissimas  cargas, 
e  passando  este  corpo  de  1,§00  cavallos,  andou  todas  as  ve¬ 
zes,  que  investirão,  entre  elles  o  conde  de  São  João  assisti¬ 
do  de  alguns  officiaes  ,  e  pessoas  particulares ,  que  o  acom- 
panhavào  com  tão  insigne  valor  ,  que  suecedeu  varias  vezes 
descuidar-se  o  general  de  artilheria  do  proprio  perigo,  por 
admirar  as  heroicas  acções  deste  digno  varão;  e  vendo  es  dons 
que  os  castelhanos  depois  da  segunda  investida  se  detiverão 
largo  espaço  sem  operação  alguma  ,  presumirão  que  espera¬ 
va  a  cavallaria  terços  de  infan  teria  para  esforçar  o  combate 
com  mais  vigor  e  melhor  eífeito  ;  e  formado  este  discurso  , 
tendo-o  por  infaiiivel ,  corfêrão  os  terços  da  vanguarda  ,  e 
louvando  com  multiplicados  encomios  aos  officiaes  e  soldados 
o  valor  com  que  haviào  pelejado  até  ãquelle  tempo ,  os  ex- 
hortcárâo  a  permanecer  na  constância  para  acabar  de  vencer 
a  batalha.  Responderão  todos  quasi  ao  mesmo  tempo,  lan¬ 
çando  os  chapeos  para  o  ar  ,  que  antes  morreriào  feitos  pe¬ 
daços ,  que  perder  um  palmo  do  terreno  em  que  estavào,  Com 
alvoroço  e  alegria  inexplicável  ouvirão  e  agradecêrào  os  dois 
generaes  este  militar  impulso,  e  cem  summa  brevidade  pu- 
charào  pelos  dous  batalhões  dos  capitães  Manoel  da  Serra,  e 
João  deSanclà,  e  reforçárào  com  elles  o  claro  dos  terços  de 
Trístào  da  Cunha  ,  e  Francisco  da  Silva  ,  por  ©nde  os  inimi¬ 
gos  duas  vezes  haviào  avançado;  e  o  general  de  cavallaria  , 
que  não  tinha  faltado  um  ponto,  com  valor  e  sciencia  igual¬ 
mente  grande  ,  ás  notáveis  e  repentinas  obrigações  da  sua 
occupação,  foi  engrossando  com  outros  batalhões  de  sorte  o  la¬ 
do  esquerdo  ,  que  arrojando-se  o  inimigo  outra  vez  a  inves¬ 
tir,  passárâo  da  vanguarda  da  primeira  linha  ,  e  não  forào 
soccorridos  das  duas,  que  governava  D.  Diogo  Corrêa  ;  por¬ 
que  temêrào  (ignorando  a  qualidade  do  terreno)  os  batalhões 
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do  lado  direito,  que  governava  Simào  de  Vasconeeilos ,  e  D* 
João  da  Silva  ,  tendo  por  infallivei,  que  haviào  atacá-los  sem 
resistência  pelo  costado.  No  lado  esquerdo  da  infanteria,  aon¬ 
de  assistia  Pedro  Jaques  de  Magalhães  com  insigne  valor  e 
actividade,  estava  a  batalha  mais  vigorosa;  e  os  mestres  de 
campo  Manoel  Ferreira  Rebelio  ,  e  Diogo  de  Caldas,  vendo 
que  os  castelhanos  intentavào  desalojar  umas  mangas  de  mos¬ 
queteiros  ,  que  guarnecião  uns  paredões ,  que  se  continuavâq 
pela  descida  de  uma  eminencia  ,  occupárào  o  alto  delia  ,  e 
á  custa  de  muito  sangue  a  conservarão;  porém  neste  tempo, 
achando-se  unida  toda  a  infanteria  inimiga  intentou  romper 
os  terços ,  que  se  lhe  oppunhào,  e  o  podéra  conseguir  a  não 
acudir  o  marquez  de  Marialva,  a  tào  perigoso  accidente,  com 
valorosa  resolução,  e  alegre  sembhuite,  seguido  de  uma  par¬ 
te  dos  terços  da  segunda  linha  ,  com  que  fez  suspender  todo 
o  arroja  mento  dos  castelhanos. 

«  —  Erão  tres  horas  da  tarde,  haveudo  passado  sete  de 
furioso  combate,  sem  que  no  discurso  deste  tempo  houvesse 
o  oosso  exercito  mudado  o  sitio ,  em  que  se  principiou  a  ba¬ 
talha  ,  e  neste  tempo  se  começou  a  reconhecer ,  que  os  ini¬ 
migos  cediâo  a  victoria  ;  porque  a  artilheria  que  em  larga 
distancia  havia  jogado,  suspendeu  o  exercício,  parou  o  im¬ 
pulso  da  cavallaria  ,  e  a  forma  da  infanteria  começou  a  con¬ 
fundir-se.  Estas  demonstrações  reconheceu  primeiro  que  to¬ 
dos  os  do  exercito,  o  tenente  general  D.  Joào  da  Silva,  ten¬ 
do  em  todas  as  occasiòes  o  engenho  prompto  para  saber  usar 
da  fortuna,  e  feita  esta  observação,  correu  do  lado  direito 
ao  esquerdo,  e  disse  a  Diniz  de  Mello,  que  elle  tinha  por 
infallivel ,  qne  a  cavallaria  inimiga  pretendia  retirar-se  por 
contra-marcha  ,  e  que  se  o  conseguisse  da  campanha  ,  em 
que  estava  formada  ,  até  chegar  aos  olivaes  de  Borba  ,  que 
lhe  ficavào  na  retaguarda ,  que  toda  sem  duvida  se  havia  de 
salvar  era  Jeromenha  :  que  lhe  parecia  que  o  general  aba¬ 
lasse  os  batalhões  com  que  assistia  ,  e  que  elle  voltava  a  fa- 
te r  o  mesmo  com  os  do  lado  direito  ,  desembaraçando-os  das 
sanjas  e  cortaduras,  que  lhe  ficavão  na  vanguarda»  e  que 
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e4ava  vendo  a  cavallaria  inimiga  com  movimento  tão  incon¬ 
stante,  que  entendia  havia  de  bastar  o  primeiro  impulso  da 
nossa  ,  para  a  obrigar  a  Fugir  desordenada.  Approvou  Diniz 
de  Mello  esta  opinião,  marchou  D.  João  a  executá-la;  po¬ 
rém  vendo  que  se  dilatava  o  movimento  dos  batalhões  do  la¬ 
do  esquerdo  ( como  tinha  concertado  com  o  general  )  'tornou 
a  saber  a  causa ,  e  achou  que  Diniz  de  Mello,  depois  delle 
haver  marchado,  acudira  a  examinar  prudentemente  o  con- 
fticto  da  infaoteria  ,  e  o  estado  em  que  se  achava  ,  deixan¬ 
do  ordem  a  Roque  da  Costa  ,  que  os  batalhões  se  não  mo¬ 
vessem  ,  sem  que  elle  voltasse,  D.  João ,  vendo  que  os  cas¬ 
telhanos  ião  conseguindo  o  fim  que  pretendiào  ,  de  se  retirar 
por  contra-marcha  ,  disse  a  Roque  da  Costa  ,  que  lhe  pare¬ 
cia  ,  que  elle  devia  abalar  os  batalhões  como  lhe  propunha  ; 
porque  se  o  general  ali  estivera  ,  e  vira  a  occasiào  que  se 
perdia  ,  sem  duvida  os  mandara  avançar  para  lográ-la.  Ro¬ 
que  da  Costa  ,  que  necessitava  de  menos  estimulos  para  ac¬ 
ções  heroicas,  e  professava  em  igual  gráu  ,  valor  e  entendi¬ 
mento,  concordou  com  a  opinião  de  D.  João  da  Silva,  que 
cabalmente  satisfeito  desta  resolução,  voltou  para  o  lado  di¬ 
reito;  e  ao  mesmo  tempo  chegou  Diniz  de  Mello  ,  e  appro- 
vando  o  partido ,  que  os  dous  tenentes  generaes  haviào  to¬ 
mado ,  e  mandando  tres  linhas  de  cavallaria,  que  seguissem 
a  da  vanguarda  ,  começou  a  abalar  todos  os  batalhões  com 
graude  ordem  e  compostura*  O  conde  de  São  João,  e  o  ge¬ 
neral  de  artilheria  ,  vendo  este  movimento ,  fizerão  ao  mes¬ 
mo  tempo  marchar  os  terços  da  vatfguarda,  para  segurar  com 
este  reforço  o  empenho  da  cavallaria,  se  acaso  os  castelha¬ 
nos  (como  se  devia  suppôr)  tivessem  a  persistência  a  que  es- 
tavào  obrigados.  O  conde  Schomberg ,  observando  Ioda  esta 
bem  regulada  deliberação,  ordenou  ultimamente  aos  mestres 
de  campo,  Manoel  Ferreira  Rebeiío ,  e  Diogo  de  Caldas, 
que  marchassem  a  occupar  uma  collina  ,  na  qual ,  depois  de 
ganhada,  ficavào  cortando  a  retirada  da  cavallaria  inimiga, 
que  ainda  sustentava  a  peleja;  porém  tão  frouxamente,  que 
deu  logar  a  que  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  tendo-a  por 
vol.  in.  26 
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vencida,  pucnasse  pelos  cinco  batalhões,,  que  haviào  ficado 
daquella  parte e  obrado  insignes  acções ,  governados  (co¬ 
mo  dissemos)  por  Jeremias  Jovete ,  e  marchasse  a  esforçar 
com  eile  o  combate  da  cavaííaria.. 

«  —  Já  neste  tempo  havião  Simão  de  Yasconcellos ,  e 
D.  Joào  da  Silva  desembaraçado  do  terreno  ,  em  que  esta- 
vão  os  batalhões  do  lado  direito,  e  quasi  todo  o  exercito  em 
batalha  investiu  a  cavaWaria  inimiga  ,  que,  não  podendo  re¬ 
sistir  a  tão  furioso  impulso ,  voltou  as  costas  desordenada  ,  e 
em  decomposta  fugida  ,  e  os  officiaes  e  soldados,  vendo  per¬ 
dida  a  opinião  ,  pretendêrào  fiar  as  vidas  e  as  liberdades  da 
ligeireza  dos  cavallos.  Fbrào  seguidos  da  nossa  ca  va  liaria  a  té 
perto  de  Jeromenha,  receptáculo  que  a  muitos  serviu  de  re¬ 
paro  aos  golpes ,  que  os  ameaçárão,  e  algumas  horas  antes 
havia  chegado  áquella  praça  o  marquez  de  Garra  cena  ,  que 
não  baixando  da  serra  daVigaira,  em  todo  o  fervor  da  ba¬ 
talha  ,  nào  tiverão  mais  exercido  as  suas  largas  experien- 
cias ,  que  conhecer  tão  antecipadamente  que  a  perdia  ,  que- 
se  retirou  com  menos  sobresaltos,  antes  do  exercito  estar 
totalmente  desbaratado,  seguido  do  duque  de  Ossuna  ,  que, 
como  particular  havia  assistido  nesta  campanha,  e  de  outros 
officiaes  ,  e  pessoas  de  grande  qualidade.  O  marquez  de  Ma¬ 
rialva  ,  vendo  que  a  infanteria  ainda  persistia  em  pelejar,, 
marchou  com  os  terços  da  segunda  linha  e  reserva,  e  inves¬ 
tindo  todos  com  os  inimigos,  acabarão  totalmente  de  desba¬ 
ratá-los  ,  retirando-se  tão-sómente  para  a  serra  quatro  ter¬ 
ços  formados  ,  que  depois  se  renderão ,  e  reconhecendo  o 
marquez  abatida  toda  a  opposição  dos  castelhanos  victorioso 
e  triumphante ,  marchou  com  o  exercito  para  Villa-Viçosa  , 
rendendo-se  antes  de  chegar  áquella  praça  ,  um  grande  cor¬ 
po  de  infanteria  ,  que  se  havia  retirado  de  Borba. 

'<  >  Os  valorosos  sitiados  nào  havião  estado  ociosos  o 

tempo,  que  durou  a  batalha;  porque  ficando  os  aproches  guar¬ 
necidos  com  mil  e  oitocentos  infantes  á  ordem  de  Nicoláu  de 
Langres,  que  ingratamente  havia  passado  de  França  ao  ser¬ 
viço  çTel-rei  de  Castella  ?  esquecido  dos  benefícios ,  que  re- 


PITTORESCü. 


203 


cebèra  em  Portugal,  e  persuadindo-se  a  que  podia  conseguir 
#  gloria  de  render  a  cidadella  ,  que  todo  o  exercito  nào  po¬ 
derá  avançar ,  mandou  fazer  uma  chamada  ,  e  persuadir  ao 
governador  Christovão  de  Brito ,  que  se  rendesse  ,  por  nào 
experimentar ,  vencida  a  batalha ,  o  castigo  da  sua  coutu- 
macia,  e  descobrindo-se  dos  aproches ,  para  insinuar  esta 
persuaçào  com  mais  efficacia  ,  lhe  protestarão  da  muralha  , 
que  se  retirasse;  conselho  que  á  sua  custa  não  quiz  tomar; 
e  esforçando-se  a  fazer  nova  instancia  ,  recebeu  uma  baila 
pelos  peitos ,  que  ao  dia  seguinte  lhe  tirou  a  vida  ,  e  nella 
occasiào  a  novos  desacertos;  e  os  sitiados,  tanto  que  reco¬ 
nhecerão  no  embaraço  dos  inimigos,  que  estavào  nos  apro¬ 
ches ,  as  evidencias  da  vicloria,  fizerâo  uma  sortida  todos  os 
que  estavào  capazes  de  tomar  armas  ,  e  apesar  da  porfiada 
resistência  ganharão  as  trincheiras,  degolarão  a  maior  parte 
dos  inimigos,  que  as  defendiào ,  fizerão-se  senhores  da  arti- 
Iheria  grossa  ,  e  de  um  morteiro,  e  coroárào  com  esta  acçào 
todas  as  que  valorosamente  havião  executado  na  defensa  da 
praça  ,  aonde  sem  damno  chegarão  os  capilàes  Antonio  de 
Abreu,  e  Christovão  d  Ornei  las ,  que  o  marquez  de  Marial¬ 
va  havia  mandado  de  Extremoz  a  soccorrê-la  corn  sessenta 
mosqueteiros ,  como  referimos, 

«  —  Chegou  o  exercito  a  Villa-Viçosa  ,  e  nào  havendo 
em  todos  aquelles  vales  éco  d’onde  nào  retumbassem  as  sua¬ 
ves  consonâncias  da  victoria ,  ficou  tão  prostrada  e  abatida  a 
vaidade  castelhana  ,  que  nào  só  Portugal ,  mas  toda  a  Euro¬ 
pa  triumphou  da  sua  desgraça.  Particularisar  as  acções  dos 
cabos  e  oíficiaes ,  que  tiverâo  parte  neste  glorioso  successo , 
fora  pretender  contrastar  um  impossível;  e  fica  só  fácil  co¬ 
nhecer  se  em  todos  os  séculos,  que  qualquer  dos  nomeados, 
ou  na  batalha  ,  ou  na  fórma  do  exercito,  e  aquelles  que  pe¬ 
la  confusão,  que  occasionára  á  historia  se  não  especificào , 
procedêrão  com  tanto  valor ,  que  se  constituirão  invencíveis , 
e  deixarão  no  templo  da  fama  eternamente  consagrada  a  sua 
memória. 

«  —  Passarão  de  quatro  mil  os  mortos,  que  ficarão  na 
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campanha  ,  do  exercito  de  Gastella  ,  e  de  seis  mil  prisionei¬ 
ros.  Tomarão -se  tres  mil  e  quinhentos  cavalios  ,  que  se  di¬ 
vidirão  pelas  companhias*  e  peio  reino.  . . . . 


«  —  Logo  que  o  exercito  chegou  a  Villa-Viçosa,  entrou  o 
marquez  de  Marialva  na  cidadelia  glorioso  e  triumphante,  não- 
só  pela  grandeza  do  successo,  senão  pelo  valor  e  acerto  com 
que  havia  procedido;  e  com  os  enoomios  que  era  justo,  lou¬ 
vou  ao  governador  Christovão  de  Brito,  aos  mestres  de  cam¬ 
po  ,  e  mais  ofíiciaes  sitiados,  o  singular  valor  com  que  ti- 
nhão  pelejado ,  e  deu  graças  a  todos  os  cabos,  e  mais  oífi- 
ciaes  do  exercito,  que  se  acharão  presentes ,  e  lembrando-se 
da  passada  controvérsia,  que  havia  tido  com  o  general  de  ar- 
tifheria  ,.  lhe  disse,  abraçando  o,  que  lhe  dava  sua  palavra 
de  nunca  mais  se  deixar  enganar  de  alheias  informações ;  pro¬ 
messa.  que  sustentou  em  quanto  lhe  durou  a  vida  ,  com  de¬ 
monstrações  muito  affeotuosas  ,  e  com  poucas  horas  de  dila¬ 
ção  mandou  Simâo  de  Vasconcellos  a  Lisboa  com  a  nova  de 
victoria.  Partia  diligentemente ,  e  chegou  á  eõrte  no  dia  as* 
guinte  ás  sete  horas  da  tarde. 

«  —  Foi  a  alegria  igual  á  felicidade  :  baixou  el-rei  e  o  in- 
fante  á  capella.  a  dar  graças  a  Deos  por  beneficio  tão  assi- 
gnalado.  Fez  uma  discreta  oração  frei  Domingos  deSàoTho- 
maz,  mestre  e  prégador  de  grande  opinião,  da  ordem  de  São 
Domingos.  Da  capella  sahiu  el-rei  até  á  sé  acompanhando  o 
Santíssimo  Sacramento  ;  levou-o  o  bispo  de  Targa  (eleito  de 
Lamego) ,  e  voltou  ao  paço  acompanhado  da  nobreza  ,  e  se¬ 
guido  do  povo»,  que  com  alegres  vozes  opplaudia  na  victoria 
conseguida  o  remate  de  todos  os  trabalhos  padecidos  em  lào 
dilatada  guerra  na  consideração  do  estrago  das  forças  de  Cas- 
tella  ,  e  na  debilidade  dos  annos  d'el~reiD.  Filippe,  que  era 
só  quem  sustentava  as  desgraças  da  monarchia  ,  por  não  ce¬ 
der  ás  felicidades  de  Portugal..  Recolhido  el-rei  ao  paço  des¬ 
pachou  o  conde  de  Castelio  melhor  um  correio  ao  marquez 
de  Marialva  com  carta  d’el-rei  de  agradecimentos  do  valor 
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e  acêrto  com  que  havia  procedido,  e  outras  para  os  cabos  e 
olficiaes  maiores ,  e  ordem  que  continuasse  os  progressos  na 
forma  que  julgasse  mais  conveniente  ao  credito  e  utilidade 
das  suas  armas. 

« —  Esta  foi  a  ultima  de  seis  batalhas,  que  os  portuguezes- 
ganharão  aos  castelhanos,  depois  da  acclamação  venturosa  de 
el-rei  D.  João  IV,  e  a  vigessima  primeira,  contando  as  de 
outros  séculos ,  como  consta  de  acreditados  e  diflerentes  au- 
thores ,  além  de  memoráveis  recontros,  e  signaladas  facções, 
em  que  por  particular  providencia  sempre  a  nação  portugue- 
za  sahiu  victoriosa.  Poucas  nações  houve  na  Europa  ,  que  se 
não  achassem  na  batalha  de  Montes-claros ,  testimunhando 
não  só  o  valor,  mas  a  sciencia  com  que  foi  conseguida  esta 
assignalado  victoria,  não  havendo  acoidente  a  que  os 'Cabos 
e  oíficiaes-  maiores  não  acudissem  de  partes  diíferentes  com 
tanta  promptidào  e  destreza  ,  como  se  antecipadamente  hou¬ 
vessem  conferido  o  que  executavão ,  e  todos  os  terços  e  ba¬ 
talhões  de  infanteria  souberâo  usar  do‘ beneficio  do  tempo  com 
tanta  arte,  que  mostrarão  os  soldados,  que  não  dependiào 
das  ordens- dos  superiores,  esmaltando  estas  virtudes  o  lusi- 
mento  geral  de  todo  o  exercito,  em  que  se  descobria  a  opu¬ 
lência  do  reino  O  despojo  desta  batalha  foi  menor,  que  o 
que  se  conseguiu  na  do  Canal ;  porque  como  estava  pouco 
distante  da  praça  de  Jeromenha*  o  espaço  de  oito  horas  que 
durou  o  conílicto ,  tiverào  os  castelhanos,  que  ficarão  nos 
quartéis ,  para  se  retirarem  com  as  tendas  e  bagagens ;  só 
se  recolhêrào  as  armas,  munições,  e  mantimentos,  qué  fa¬ 
rão  inumeráveis.» 

Seria  longo ,  referir  ainda  que  em  resumo  fosse,  os  re¬ 
contros  parciaes  em  que  teve  p,arte  o  conde  de  Schombefg. 
Alcançou  ainda  uma  grande  victoria  sobre  os  castelhanos ; 
commandou  em  chefe  os  exercitos  portuguezes  ,  e  foi  agra¬ 
ciado  com  o  titulo  de  duque.  Apesar  destas  vantagens,  que 
obteve  um  pouco  tarde,  è  de  crer  que  a  meude  se  recordas¬ 
se  da  triste  prophecia  ,  que  se  lhe  fizera  quando  sahiu  de 
França.  Dissera-se-lhe  que  havia  de  encontrar  em  Portugal 
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mais  obstáculos  ,  provenientes  do  ciume  nacional  ,  e  de  um 
receio  inquieto,  do  que  da  perveverenca  dos  hespanhoes  ( 1). 

Vê-se,  por  este  rápido  esboço,  quanto  foi  afanoso  o  go¬ 
verno  do  conde  de  Castello-melhor ,  além  disso  tão  agitado 
por  enredos  de  corte.  Durou  cinco  annos,  que  nào  constitui¬ 
rão  ,  certo  ,  o  periodo  m  fenos  glorioso  de  Portugal.  Quando 
o  partido  da  rainha  supplantou  o  conde  de  Castelío-melhor , 
logo  este  conheceu  ,  que  tudo  para  elle  havia  acabado  rfum 
paiz  em  que  occupára  o  primeiro  logar;  e  aonde,  como  dis¬ 
se,  lhe  tinha  faltado  um  rei.  Passou  á  Italia  e  á  Franca, 
fixando  depois  residência  em  Inglaterra.  Não  se  conservou  ali 
espectador  pacifico  de  uma  situação  por  elle  mesmo  creada, 
como  o  affirmào  varias  relações  manuscriptas ;  antes,  sehou- 
ver-mos  de  acreditar  alguns  documentos  inéditos ,  que  temos 
á  vista  ,  nào  foi  por  falta  de  vontade  delle ,  que  D.  Affonso 
não  reassumiu  a  sombra  de  poder,  cuja  realidade  só  fôra  co¬ 
nhecida  do  seu  ministro. 

Temos  que  fallar  ainda  outra  vez  deste  principe  des- 
venturoso.  E’-nos  forçoso  dizer  algumas  palavras  da  sua  pes¬ 
soa  ,  e  da  triste  vida  a  que  o  condemnárão. 


(I)  Quando  se  celebrou  paz  entre  Hespanha  e  Portugal,  man¬ 
dava  Schomberg  os  exercitos  da  França  ná  Catalunha;  e  sem  em¬ 
bargo  de  ser  elle  protestante,  deu-se-lhe  em  1675  o  titulo  de  ma¬ 
rechal  de  França.  Passou  depois  ao  serviço  de  Inglaterra,  e  a  nin¬ 
guém  é  desconhecido  o  resultado  da  famosa  batalha  de  la  Boyne, 
em  que  elle  mandava.  Morreu  a  22  de  julho  de  1690  de  um  tiro 
de  pistola,  por  se  não  ter  armado  do  seu  peito-d’armas  no  comêço 
da  acção. 
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D.  Affonso  nos  Açores —  Enredos  da  corte  de  Hespanha  — 
Residência  em  Cintra do  rei  deposto. 

Quem  julgar  D.  Affonso  profundamente  mortificado  pe¬ 
las  consequências  de  uma  revolução ,  que  o  lançou  do  poder, 
faz  do  versátil  earacter  deste  príncipe  idéa  mui  inexacta.  Nun¬ 
ca  elle  exercitara  a  auctoridade  real ;  o  que  tào  sómente  lamen¬ 
tava  era  o  não  poder  satisfazer  seus  pueris  desejos.  Conta-se 
que ,  ao  receber  a  nova  do  casamento  de  seu  irmão  com  D. 
Maria  Francisca  Isabel  de  Saboia,  levou  a  condescendência  a 
ponto,  de  mandar  cumprimentar  os  desposados';  depois,  co¬ 
mo  para  se  vingar  com  um  epigramma  deste  passo  inaudito, 
dizia  que  o  príncipe  despresado  era  o  menos  digno  de  compai¬ 
xão;  e  que  seu  pobre  irmão  em  breve  conheceria  quem  era 
a  franceza. 

Fosse  ou  nào  sincera  a  resignação  de  que  D.  Affonso  da¬ 
va  provas  incontestáveis é  certo  que  o  rei  deposto  se  torna¬ 
ra  objecto  de  embaraço  e  inquietação  para  os  proprios,  que 
o  havíào  reduzido  a  simiihante  estado.  Decidirão  dentro  em 
pouco  tempo,  mandá-lo  para  uma  das  ilhas  dos  Açores,  aon¬ 
de  habitaria  no  palacio  dos  governadores,  gosando  de  liber¬ 
dade,  que  nào  poderia  lograr  em  Portugal  sem  grave  incon¬ 
veniente  da  tranquillidade  publica.  Partiu  incognito  para  es¬ 
ta  nova  habitação,  em  1668;  e  aportando  ahi ,  sem  prévio 
conhecimento  dos  habitantes,  gosou  no  decurso  de  seisannos, 
senão  de  variados  prazeres ,  ao  menos  dos  passatempos  rui¬ 
dosos  apropriados  ao  seu  caracter.  Manoel  Nunes  Leitão ,  ge¬ 
neral  bem  conhecido  neste  periodo ,  foi  encarregado  pelo  re¬ 
gente  de  vigiar  os  passos  de  seu  irmão,  e  de  lhe  satisfazer, 
com  grandeza  ,  todas  as  vontades. 

Estava  ,  porém  ,  decretado ,  que  D.  Affonso  fosse  sem¬ 
pre  victirna  de  combinações  políticas,  a  que,  por  ventura, 
seria  estranho,  e  cujos  resultados  mal  comprehendia.  A  des- 
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peito  do  tractado  de  paz  concertado  entre  Hespanha  e  Por¬ 
to  g al ,  não  curava  a  primeira  destas  potências  senão  de  es¬ 
preitar  o  ensejo  em  que  podesse  recobrar  o  seu  domínio  n’um 
estado  cuja  perda  sempre  lamentara.4  Na  epocha  em  que  o 
conde  de  Humanes  occupava  o  cargo  de  embaixador  de  Cas- 
telia  em  Lisboa  ,  conseguiu  a  côrte  de  Madrid  ,  por  inter¬ 
venção  delie,  entabolar  correspondência  com  alguns  habitan¬ 
tes  da  ilha  Terceira.  Acordara- se  em  que  se  daria  cabo  de 
Manoel  Nunes  Leitão,  para  libertar  el-rai  captivo,  que  im- 
mediatamente  esposaria  a  viuva  d’el-rei  de  Hespanha.  Portu¬ 
gal  seria  novamente  invadido,  apossando-se  a  Hespanha  pa¬ 
ra  sempre  dos  seus  antigos  domínios.  Parece  certo  que  D. 
Affonso  teve  conhecimento  deste  projecto,  mas  ignora-se  se 
lhe  déra  assentimento.  O  que  não  entra  em  duvida  é  que  a 
conspiração  foi  descoberta,  que  houve  algumas  execuções  (1), 
e  que  se  tratou  em  Lisboa  de  prender  o  embaixador  caste¬ 
lhano.  Curou  D.  Pedro  de,  immediatamente,  mandar  voltar  ao 
continente  o  indivíduo,  que,  seis  annos  antes,  tanto  empenho 
mostrára  em  afastar  da  côrte  ;  sendo  encarregado  desta  missão 
Pedro  Jaques  de  Magalhães.  Houve-se  este  com  summa  in- 
íeliigencia  em  tal  negocio;  mas  nem  por  isso  deixou  de  ser 
cómica  esta  ultima  parte  da  vida  politica  de  D.  Afíbnso.  Co¬ 
mo  elle  hesitasse  em  desembarcar  em  Paço  d’Arcos,  por  in¬ 
disposição,  que  tinha  com  o  governador ,  cuja  vida  ameaça¬ 
va  ,  veiu  ter  com  elle  o  duque  de  Cadaval ,  e  conventendo-o 
de  que  o  navio  estava  em  perigo  de  naufragar,  o  trouxe  co¬ 
mo  uma  creança  ,  nos  braços  de  dous  marujos  para  uma  li¬ 
teira  ,  aonde  0  conduziu  a  Cintra.  Diz-se  que  D.  Affonso  la¬ 
mentara  no  transito  a  Henriques  de  Miranda  ,  e  amaldiçoa¬ 
ra  ,  nos  termos  mais  severos ,  ao  conde  de  Castello-melhor. 

(1)  Erradamente  affirmão  alguns  historiadores,  que  Mendon¬ 
ça  ,  alma  da  conspiração,  fôra  suppliciado.  O  regente  D.  Pedro 
commutoudhe  a  pena  em  reclusão  perpetua  n’uma  fortaleza  da  ín¬ 
dia.  Cavide  ,  que  occupava  na  trama  0  segundo  iogar,  é  que  foi 
executado. 
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Nào  era  contra  este  ministro ,  embora  muito  ambicioso  fos¬ 
se  ,  que  se  deveria  tornar.  Nào  ha  a  menor  duvida  de  que 
dle  tomára  parte  na  ultima  tentativa  ,  e  que  fôra  a  Madrid 
para  lhe  abreviar  a  execução ;  e  se  D.  Affonso  tivesse  ener¬ 
gia  houvera  recobrado  a  auctoridade ,  mudando  á  face  polí¬ 
tica  da  Europa.  E’  muito  vaga  a  historia  de  Portugal,  quan¬ 
do  trata  deste  período;  é,  como  dizem  os  portuguezes,  uma 
historia  que  ainda  carece  de  ser  escripta  (1). 

a  —  Nào  esteve  el-rei  muito  tempo  na  ilha  (2) ,  por¬ 
que  a^maldade  dos  homens  o  fez  mudar  d’aquelle  sitio,  for¬ 
jando  contra  o  príncipe  D.  Pedro  uma  traição,  que  perdia  o 
reino  se  se  nào  atalhasse.  Estava  o  conde  de  Humanes  por 
embaixador  de  Castelia  em  Lisboa  ;  e  vendo  que  a  liberdade 
d  'el-rei  podia  ser  caminho  para  pôr  ©  reino  em  sedição,  as¬ 
sentou  com  Francisco  de  Mendonça  ir  um  navio  de  Castelia 
áquella  ilha,  matar  Manoel  Nunes  Leitão,  e  embarcar  el- 
rei  ,  para  o  conduzirem  a  Hespanha  ,  buscando  por  pretexto 
casá-lo  com  a  rainha  viuva  d’aquelíes  reinos,  persuadindo-o 
a  ser  aquelle  o  meio  de  restituir-se  a  Portugal ,  e  com  mo¬ 
ver  os  povos  a  uma  sublevação.  Tinha  um  ilhéo  aceitado  a 
commissào  e  execução  da  empreza  ,  e  já  o  embaixador  tinha 
aggregado  ao  seu  partido  algumas  pessoas.  Descobriu-se  es¬ 
ta  traição,  prendeu-se  o  commissario,  e  confessou  no  tormen¬ 
to  o  facto,  e  projecto  expendido;  prenderão-se  os  conjurados, 
fugiu  Francisco  de  Mendonça  para  Castelia  ,  e  Jeronymo  de 
Mendonça  se  escondeu  no  reino.  Os  presos ,  que  tinhào  corn- 
mendas ,  ou  erão  cavalheiros ,  forào  relaxados  pela  mesa  da 

(1)  Leia-se,  para  se  conhecerem  estas  particularidades ,  um 
livro  inédito  intitulado  —  Catastrophe  de  Portugal ,  em  qne  se  tra¬ 
ta  do  nascimento  ,  vida  ,  e  morte  do  Sr.  D.  Jffonso  VI.  Não  deve 
contundir-se  esta  obra  com  a  de  Leandro  Dorea  Caceres  e  Faria  , 
que  tem  igual  titulo.  O  Panorama  deu  delle  alguns  extractos  d’on- 
de  colhi  noticias. 

(2)  Extraido  do  5.°  tomo,  paginas  228  e  seguintes  do  Pano¬ 
rama. 
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consciência  e  ordens;  e  outros  julgados  pelas  justiças  secu¬ 
lares  ,  e  todos  condemnados  á  morte  ,  cuja  sentença  se  exe¬ 
cutou  na  praça  do  Rocio  em  Lisboa,  menos  Antonio  de  Ca- 
vide,  que  nào  foi  relaxado  pela  mesa  da  consciência.  En¬ 
trou-se  em  éonsideraçào  do  procedimento ,  que  se  havia  de 
ter  com  o  embaixador.  Diziào  uns ,  que  quem  nào  guarda¬ 
va  a  fé  publica,  commettendo  traições,  justamente  se  ihe 
nào  devia  immunidade;  outros  vendo  que  o  reino  estava  can- 
çado  com  uma  larga  guerra  ,  lhes  parecia  ,  que,  para  evitar 
outra  ,  bastava  que  sua  alteza  se  queixasse  a  Castella  do  seu 
embaixador:  este  segundo  voto  foi  o  que  se  seguiu.  Antes 
de  descoberta  a  conspiração  veiu  com  licença  de  sua  alteza 
um  moço  da  guarda-roupa  ,  que  na  ilha  servia  a  el-rei ,  e 
sendo  nomeado  em  seu  logar  Francisco  de  Conteiros ,  o  sou- 
berão  os  conjurados  comprar  antes  de  partir  para  communi- 
car  a  el-rei  o  desígnio,  e  o  executou.  Nào  se  prendeu  por 
que  logo  que  communicou  a  el-rei  a  noticia  se  embarcou  pa¬ 
ra  Inglaterra  em  um  navio  inglez  ,  para  communicar  por  a- 
quelle  reino  o  intento  á  rainha  de  Castella.  Ultimamente  pren- 
deu-se  Jeronymo  d@  Mendonça  ,  e  no  dia  que  havia  de  mor¬ 
rer  como  traidor ,  lhe  perdoou  o  príncipe  a  vida  ,  e  por  um 
decreto  a  foi  acabar  em  uma  fortaleza  na  índia.  Tratou  sua 
alteza  de  tirar  logo  el-rei  D.  Affonso  VI  da  ilha ;  aprestou- 
se  a  armada ,  que  costumava  correr  a  costa  ,  e  deu  ordem 
ao  general  delia  ,  Pedro  Jaques  de  Magalhães ,  fizesse  um 
bordo  sobre  aquella  ilha;  e  outra  a  Manoel  Nunes  Leitão  pa¬ 
ra  que  embarcasse  el-rei ,  e  viesse  a  náu  dar  fundo  a  Paço 
d’Arcos:  assim  se  executou,  e  tanto  que  a  náu  deu  fundo, 
avisou  Pedro  Jaques  a  sua  alteza  ,  que  logo  mandou  a  Fran¬ 
cisco  Corrêa  ,  seu  secretario  d'estado  ,  Roque  Monteiro  ,  e 
José  da  Fonseca  ,  para  que  dispozessem  o  desembarque  doi¬ 
rei.  Disse  sua  alteza  a  Francisco  Corrêa  avisasse  o  duque  de 
Cadaval  para  assistir  ao  desembarque  ;  fez  a  pressa  esquecer 
este  aviso,  e  vindo  o  duque  visitar  sua  alteza  á  corte  real, 
lhe  disse  o  príncipe:  —  «Que  é  isto?  —  Estaes  aqui?—*» 
Kespondeu-lhe  o  duque,  que  nào  o  havia  mandado  estar  em 
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outra  parte.  Enfadado  sua  alteza  de  que  lhe  faltasse  o  aviso 
o  fez  partir  logo. 

«  —  Chegou  o  duque  a  Paeo  dArcos,  aonde  estava  Ma¬ 
noel  de  Saldanha  ,  moço  da  guarda-roupa  de  sua  alteza,  com 
ordem  para  receber  o  fato  e  canoagens ,  para  o  remeíter 
a  Cintra.  E  perguntando-lhe  o  duque  em  que  estado  estava 
a  conducçào  do  que  trazia  a  seu  cargo ,  lhe  respondeu  ,  que 
fôra  um  barco  ao  navio,  e  que  havia  muito  tempo  que  lá 
estava  sem  vir  para  terra,  Fez  o  duque  signal  ao  navio,  que 
logo  mandou  a  chalupa  a  terra  ,  e  nelia  vinha  José  da  Fon¬ 
seca  ,  e  disse  ao  duque ,  que  Pedro  Jaques  estava  desconfia¬ 
do  de  que  o  secretario  lhe  não  dissesse  nada  da  parte  de  sua 
alteza,  e  se  fòra  deitar  no  beliche;  que  el-rei  estava  irado 
com  Manoel  Nunes  Leitão,  e  por  esta  causa  fechado  na  ca¬ 
ma  ra. 

((  —  Foi  o  duque  da  chalupa  ao  navio ;  veiu  o  genera 
Pedro  Jaques  de  Magalhães  buscá-lo  ao  portaló,  e  tanto  que 
chegou  acima  lhe  disse ,  que  sua  alteza  o  mandava  ali  agra¬ 
decer  lhe  o  grande  acerto  com  que  se  tinha  havido  na  via¬ 
gem  ,  e  que  esperava  vê-lo  para  lhe  fazer  a  mesma  expres¬ 
são.  E  disse  que,  não  obstante  estar  el-rei  irado,  íhe abris¬ 
sem  a  porta  da  camara  ,  porque  queria  nelia  entrar.  Assim 
o  executou,  porque  aberta  a  porta,  entrou  na  camara,  e  foi 
beijar  a  mão  a  el-rei  ,  que  o  abraçou ,  e  lhe  chamou  seu  a- 
migo,  palavra  de  que  el-rei  costumava  usar.  O  duque  lhe 
disse  então:  —  «  Senhor:  venho  livrar  a  vossa  magestaâe  de 
um  grande  perigo ,  porque  este  navio  vai-se  a  pique :  saia¬ 
mos  delle  depressa  ;  porque  perder-se  o  navio  importa  pouco, 
e  muito ,  que  a  vida  de  vossa  magestade  não  perigue.  —  » 
Elie  se  sobresalíou  ,  e  disse  :  vamo-nos  de  pressa ;  e  pegan¬ 
do  pela  mão  ao  duque  ,  sahiu  para  o  convez  ,  e  ao  collo  de 
dous  marinheiros  veiu  para  a  chalupa,  O  duque  se  embarcou 
com  elie  ,  e  em  terra  o  rnelteu  na  liteira,  e  querendo  o  du¬ 
que  montar  a  cavaílo  não  o  quíz  el-rei  consentir,  e  o  fez  en¬ 
trar  na  mesma  liteira  ,  aonde  foi  para  Cintra.  No  caminho 
perguntou  el-rei  ao  duque  pelos  seus  pertencentes ;  o  duque 
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respondeu-lhe ,  que  vendo  o  povo  alterado  lhes  causara  tal 
horror,  que  desapparecerào  com  o  medo.  Disse-lhe  el-rei, 
que  o  marquez  das  Minas  o  enganára  ,  pois  lhe  dissera  ,  que 
andavào  embarcados;  que  o  príncipe  lhe  faltara  em  lhe  man¬ 
dar  para  a  ilha  os  músicos,  que  lhe  mandára  pedir,  eosca- 
vellos.  Perguntou-lhe  por  Henrique  Henriques  de  Miranda  , 
dizendo-lhe  que  aquelle  fôra  filho,  e  levasse  o  diabo  ao  con¬ 
de  de  Castello-melhor  ,  que  o  tinha  botado  a  perder.  O  du¬ 
que  lhe  dava  as  respostas,  que  as  perguntas  mereciào.  Che¬ 
gou  pela  meia  noite  ao  palacio  de  Cintra  ,  conservando  por 
ventura  sempre  animo  de  matar  a  Manoel  Nunes  Leitào,  se 
lhe  apparecesse.  Por  aquietar  el-rei,  disse  o  duque  a  Manoel 
Nunes,,  que  lhe  nào  apparecesse.  Elle  o  fez  com  grande  pru¬ 
dência  ,  governando  a  casa  d'el-rei ,  a  que  nada  faltava,  por 
ser  dotado  de  grande  capacidade.  Recolheu-se  o  duque,  Fran¬ 
cisco  Corrêa  ,  Roque  Monteiro  Paim,  e  Pedro  Jaques  a  Lis- 
hoa  ,  que  todos  tinhào  ido  a  Cintra  ;  e  a  Pedro  Jaques  se  mos¬ 
trou  sua  alteza  agradecido  por  desempenhar  a  palavra  do  du¬ 
que.  Marcharão  logo  para  Cintra  300  infantes,  commanda- 
dos  pelo  sargento-mór  Paulo  Caetano,  filho  de  Manoel  Nunes 
Leitào,  para  entrarem  de  guarda  a  el-rei,  e  uma  compa¬ 
nhia  de  cavalios  :  esta  todos  os  mezes  se  mudava.  E  tinha 
sua  alteza  todo  o  cuidado  em  que  a  el-rei  D.  AfTonso  VI  nào 
faltasse  cousa  alguma  do  que  lhe  era  necessário  para  a  sua 
commodidade  e  regalo,  cuja  assistência  e  trato  muitas  vezes 
mandou  averiguar  pelo  duque  de  Cadaval ,  que  também  pa¬ 
ra  sua  assistência  ,  e  fazer  este  exame  ,  tinha  quarto  prom- 
pto  no  mesmo  palacio  de  Cintra.  » 

O  que  ha  de  positivo  é,  que  o  capliveiro  do  monarcha 
deposto  durou  nove  annos,  e  que  as  attenções  e  desvélos  em¬ 
pregados  pelo  duque  cie  Cadaval  nào  conseguirão  melhorar 
a  insoportave!  monotonia  dos  dias  que  ali  passou.  Ainda  ho¬ 
je  ,  quando  qualquer  viajante  váe  visitar  o  paço  de  Cintra, 
um  dos  primeiros  cuidados  do  guia  é  mostrar-lhe  o  quarto 
em  que  o  infeliz  monarcha  consumiu  tantos  dias  amargura¬ 
dos.  Para  dar  mais  brilho  á  nossa  descripçào,  passámos  a  co- 
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piar  algumas  linhas  energicas  e  aíTectuosas  do  auctor  da  Cin¬ 
tra  Pinturesca. 

«  —  Ouvirào  as  paredes  deste  paço  as'  imprecações  de 

raiva  de  um  rei  ultrajado  na  sua  honra  e  dignidade . 

Mostra-se  ainda  o  quarto  aonde  este  desgraçado  monarcha 
passeava  a  sua  desesperação,  cujos  ladrilhos  se  veern  ainda 
gastos  d’aqueile  porfiado  movimento  com  que  se  distrahia  em 
tão  apurada  situação.  Antes  occupava  outro  quarto  donde,  ao 
menos,  podia  ver  o  campo,  porém  sob  pretexto  de  que  en¬ 
tretinha  relações  com  os  seus  partidários  por  meio  de  signaes,* 
que  lhe  faziâo  do  castello  da  villa,  foi  deste  mudado.  Naca- 
pella  por  cima  do  coro  está  uma  abertura  praticada  na  pa¬ 
rede  d’onde  ouvia  missa  ,  mandada  fazer  expressamenle  para 
não  ser  visto  do  povo,  assim  como  na  janella  do  seu  quarto 
ainda  se  vêem  os  signaes  das  grades  de  ferro,  que  forâo  ar¬ 
rancadas.  Nesta  casa  viveu  o  resto  dos  seus  dias,  em  duro 
captiveiro,  até  que  falleceu  (1),  sendo  trasladado  para  o  mos¬ 
teiro  de  Belem  ,  aonde  jaz  em  caixão  de  madeira  por  traz 
do  altar-mór. 

«  —  O  seu  corpo  ,  que  vimos  ainda  ha  poucos  annos , 
se  conserva  inteiro  ,  apenas  com  alguma  ruina  no  nariz  ,  es¬ 
tava  vestido  de  roupas  de  seda,  sem  insígnia  alguma  de  rea¬ 
leza.  Perguntara  eu  o  motivo  disto,  assim  como  de  se  lhe 
ter  negado  sepultura  no  jasigo  dos  reis  da  sua  dynastia  ?  Ali, 
debalde  os  braços  mirrados  do  primeiro  rei  dos  Braganças 
esperarão  pelo  seu  primogênito  para  o  arrojar  no  mesmo  pó 
da  sepultura  (2). 


(1)  Morreu  de  um  ataque  apoplético,  em  12  de  setembro  de 
1688. 

(2)  Veja-se:  —  Cintra  pinturesca  ,  ou  Memória  descriptiva 
da  villa  de  Cintra  ,  Collares  ,  e  seus  arredores  —  Lisboa  ,  18S9. 
1  vol.  em  8.°  —  Sabemos  que  esta  interessante  obra  anonyma  é  da 
penna  do  distincto  eseriptor  ,  visconde  de  Jeromenha,  que,  segun¬ 
do  seaffirma,  prepara  preciosos  trabalhos  sobre  antiguidades  lit- 
terarias  da  sua  patria. 
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Regência  de  D.  Pedro —  Toma  o  tilulo  de  rei  — Segundo 
casamento  —  Caracter  deste  príncipe . 


Se  dér-mos  credito  a  um  homem ,  que  teve  varias  oc- 
casiões  de  travar  relações  com  D.  Pedro,  e  de  corn  elle  dis¬ 
cutir  negocios  de  primeira  ordem  ,  pouco  mais  este  aprovei- 
tára  ,  do  que  D.  Affonso ,  nos  estudos  da  infancia.  Havia  , 
porém,  entre  os  dois  irmãos  a  differença,  de  que  um  era  debil 
de  corpo  e  intelligencia,  e  de  que  o  outro,  dotado  de  tempe¬ 
ramento  robusto  e  vigoroso ,  aito  de  estatura ,  de  prodigiosa 
força  ,  e  de  grande  actividade  de  corpo ,  suppria  a  falta  de 
educação  com  singular  perspicácia  ;  a  ponto  tal ,  que  o  ca¬ 
valheiro  Southwel  (1  )  affirmando ,  que  elle  nâo  tinha  le¬ 
tras  ,  o  que  na  opinião  de  alguém  podia  entender-se  no  sen¬ 
tido  mais  restricto  ,  accreseenta  depois :  —  «  Este  prínci¬ 
pe  é  dotado  de  rapida  concepção,  e  de  espirito  solido  e  pe¬ 
netra  dor . tem  certo  olhar  grave ,  sem  altivez,  e  ar 

de  modéstia  pouco  vulgar  nas  pessoas  da  sua  qualidade  »  — 
Também  diz  o  mesmo  historiador,  que  o  regente  era  sensi- 
ve! ,  pensativo ,  e  mui  propenso  á  melancolia ,  que  cada  vez 
mais  nelle  augmentara  nos  últimos  tempos ,  sem  que  se  po- 
desse  determinar  a  causa  de  similhante  disposição  d’animo. 

E’  porque  á  ambição ,  depois  de  satisfeita  ,  se  seguem 
amargas  recordações.  Durante  a  catastrophe  que  lançára  do 
throno  o  irmão  de  D.  Pedro  foi  este  visto,  mais  de  uma  vez, 
derramar  lagrimas ,  acaso  sinceras.  Também  é  certo,  que 
elle  regeitou  o  titulo  de  rei  durante  a  vida  de  D.  Affonso, 
apesar  das  suppíicas  dos  estados  do  reino ;  e  se  affirma  que 
conservara  sempre  mui  viva  ternura  pela  rainha  ;  e  que  a 
formosura  e  eminentes  qualidades  intellectuaes  desta  prince- 
za  lhe  dérâo  sempre  grande  influencia  nos  negocios  públicos. 

(1)  Southwel.  Relação  da  corte  de  Portugal  no  governo  de 

D.  Pedro ,  agora  regente. 


MÃJ.  NJos  M:*\<  Vá  Lr? 


fiaLilh. 


P1TTORESCO. 


215 

Isabel  de  Saboia  não  conservou  o  poder,  que  havia  con¬ 
quistado  pela  inaudita  revolução  que  occorreu.  Falleceu  no 
dia  27  de  dezembro  de  1683,  em  Palhavâ  ,  e  foi  sepulta¬ 
da  no  convento  das  capuchinas  francezas  de  Lisboa  ,  que  al¬ 
guns  annos  antes  tinha  fundado.  Deixou  só  uma  filha  (1).  D. 
Pedro,  esposou,  quatro  annos  depois  da  morte  de  sua  pri¬ 
meira  mulher,  a  princeza  allemã  D.  Maria  Sofia  Isabel  de 
Neubourg,  filha  do  eleitor  palatino,  Filippe  Wilhelm.  Ce- 
lebrou-se  este  consorcio  mais  fecundo,  que  o  precedente,  em 
1687.  Teve  D.  Pedro  da  segunda  esposa  o  príncipe  D.  João, 
que  falleceu  ainda  menino,  no  anno  de  1688;  o  príncipe  he¬ 
reditário,  que  teve  o  mesmo  nome,  e  nasceu  a  22  de  ou¬ 
tubro  de  1689;  D.  Francisco,  grão-prior  do  Grato ;  D.An- 
tonio,  a  quem  a  opinião  publica  assignava  algumas  qualida¬ 
des  eminentes;  D.  Thereza ,  destinada  para  esposa  de  D. 
Carlos,  que  falleceu  na  infancia,  em  1704;  D.  Manoel,  que 
combateu  ao  lado  do  príncipe  Eugênio  em  Peterwaradin  e 
Temeswar ;  e  ,  finalmenle ,  a  infanta  D.  Francisca  ,  que  se 
finou  em  1736# 


(I)  O  padre  d*Orleans  escreveu,  com  excellente  estylo,  mag 
alguma  parcialidade,  a  vida  destas  duas  princezas. 
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Negociações  para  a  restituição  de  Tanger  —  E  esta  praça 
abandonada  aos  inglezes. 


Tanger ,  nobre  conquista  de  D.  João  I ,  deu-se  em  do¬ 
te  á  Inglaterra  ,  quando  Carlos  II  esposou  a  infanta  por- 
tugueza.  A  cessão  desta  praça  foi  primeiro  considerada  de 
grande  vantagem.  Vendo  os  inglezes,  na  sua  nova  possessão, 
a  possibilidade  de  se  fazerem  senhores  do  commereio  do  Me¬ 
diterrâneo,  lembrárào-se  de  construir  ali  um  porto,  que  po- 
zesse  ao  abrigo  de  qualquer  insulto  a  esquadra,  que  lhes  as¬ 
segurasse  o  commereio  das  duas  índias.  Começarão  os  tra¬ 
balhos  com  ardor;  mas  parece  certo  que  jamais  se  pôde  al¬ 
cançar  dos  mouros  o  território  necessário  para  manter  a  guar¬ 
nição  ingleza  em  bom  estado.  Gastarão-se  immensas  quan¬ 
tias  nos  projectos,  que  se  tinhão  delineado,  mas  que  soífrião 
grande  alteração  á  medida  que  as  construcções  se  adianta- 
vào.  Na  opinião  de  um  diplomático  portugnez,  que  se  acha¬ 
va  em  circumstaocias  de  saber  a  verdade  sobre  este  ponto , 
suspendeu-se  por  tantas  vezes  a  construcção  do  molhe ,  e  fi- 
zerâo-se  tantos  novos  planos,  que  a  corte  gastou  nisso  im¬ 
mensas  sommas.  Estas  despezas ,  cujo  resultado  não  era  fá¬ 
cil  prevêr  ,  assustarão  Inglaterra  ,  cujos  meios  estavâo  ex- 
haustos.  Assusfrárâo-na,  ou  para  melhor  dizer,  Carlos  II  que¬ 
ria  adoptar  um  systema  de  economia ,  mediante  o  qual  se 
tornasse  independente  do  parlamento.  Ainda  que  a  proposta 
de  abandonar  Tanger  fosse  feita  em  conselho  secreto ,  toda¬ 
via  logo  se  viu  a  possibilidade  de  restituir  aos  mouros  a  ci¬ 
dade  christà.  Similhante  nova  abateu  a  côrte  de  Lisboa  ,  e 
resuscitou  antigas  recordações.  Propoz  esta  á  Inglaterra  o 
restituir  Tanger  a  Portugal ,  mediante  certas  indemnísações. 
Receava-se  ,  por  ventura  ,  de  que  se  não  realisassem  os  of- 
íereeimentos  ?  Temia-se  que  os  portuguezes  não  tivessem  a 
força  sufficiente  para  se  defenderem  do  estado  de  Marrocos? 
—  As  propostas  do  embaixador  forão  regeitadas ;  preferindo 
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os  ingíezes ,  cousa  inaudita!  o  arrasar  obras  consideráveis, 
que  tlnhâo  custado  vinte  annos  de  successivos  trabalhos,  á 
possibilidade  de  obter  algumas  vantagens  da  troca  estipula¬ 
da.  Foi  tal  o  gráu  de  demencia  ,  que  presidiu  a  esta  reso¬ 
lução  ,  que  os  ingíezes  duvidarão  entregar  a  uma  potência 
christã  a  cidade,  que  tanto  sangue  custara  aos  primeiros  con¬ 
quistadores.  Em  balde  Portugal  e  a  Hespanba  offerecêrão 
compensações  á  Inglaterra  ,  propondo-lhe  submetter  á  santa 
sé  a  cidade  calholica  de  Tanger.  O  gabinete  de  Londres  a 
nada  quiz  attender ,  verificando-se  o  que  o  conde  da  Ericeí- 
ra  tanto  receava.  Profanarão-se  ali  os  templos,  e  os  sepul- 
chros.  No  dia  aprasado  para  largar  a  cidade,  os  mouros, 
avisados  deste  projecto,  havia  muito  tempo  meditado,  reuni¬ 
rão-se  nos  suburbios  da  cidade,  mandando-lhes  el-rei  de  Fez 
trezentos  homens  armados.  Esperarão  elles ,  que  os  ingíezes 
fizessem  a  explosão  da  mina  ,  e  destruíssem  obras  que  lhe 
tinliâo  custado  tanto  dinheiro.  Depois,  quando  estes  bandos 
de  salteadores  entenderão ,  que  nada  tinhâo  que  temer,  lan- 
çárào-se  aos  restos  fumegantes  dos  mouros,  e  se  apossárão 
com  feroz  alegria  da  cidade  conquistada  por  um  grão-mes¬ 
tre  da  ordem  de  Christo.  Forão  as  igrejas  invadidas;  aber¬ 
tos  os  tumulos  cerrados,  havia  trezentos  annos.,  e  os  corpos 
dos  velhos  cavalheiros,  ignominiosamente  tirados  dos  caixões, 
expostos  ao  tempo  sobre  os  muros  arruinados. 

Os  ingíezes  quasi  testemunharão  tão  indignas  profana- 
çõss ,  sem  que  procurassem  evitá-las  por  qualquer  meio. 
Ben-Beker ,  soberano  que  então  reinava  em  Mequinez ,  to¬ 
mou  ,  desde  logo  ,  posse  de  uma  cidade  ,  que  contára  den¬ 
tro  de  seus  muros  quasi  seis  mil  cbristãos.  Occorreu  este 
successo  em  1684,  e  não  em  1685,  como  se  lê  na  histo¬ 
ria,  quasi  sempre  exacta  ,  do  conde  da  Ericeira  ,  que  gover¬ 
nou  por  seis  annos  esta  parte  das  costas  d’ África  (1).  De- 

(l)  Historia  de  Tanger ,  que  comprehende  as  Jioticias,  des¬ 
de  a  sua  primeira  conquista  até  a  sua  ruina.  Lisboa  1732,  1  vo!, 
in  folio.  Releva  dizer,  em  honra  de  D.  Fernando  de  Menezes,  que 
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correrão  cincoenta  annos  primeiro,  que  Tanger  visse  os  chris- 
tàos  dentro  de  seus  muros ;  porém  o  canhão  inglez  vingou 
agora  os  velhos  cavalheiros  portuguezes  arrancados  de  seus 
tumulos. 

Tractado  de  Methuen . 


A  ailíança  com  os  inglezes  produziu  os  naluraes  fructos. 
O  tractado  de  1668  celebrado  entre  Hespanha  e  Portugal  , 
graças  á  habilidade  diplomática  de  Southwel ,  devia  ter  a  sua 
recompensa.  A  intluencia  da  Grã-Bretanha  em  Portugal  cres¬ 
cia  a  olhos  vistos,  pôsto  que  com  algumas  variações.  O  tra¬ 
ctado  de  Methuen  feito  nos  primeiros  annos  do,  século  deci¬ 
mo  oitavo  veiu  estreitar  com  elos  ainda  mais  apertados  uma 
cadêa  desde  muito  tempo  fabricada.  O  general  Foy ,  escrip- 
tor  de  grande  sagacidade ,  caraeterisou  de  excellente  modo 
a  verdadeira  natureza  deste  tractado.  Demonstrou  por  modo 
positivo  a  sua  influencia  e  alcance ,  fazendo  ver  que  foi  desde 
então,  que  Portugal  sentiu  os  effeitos  da  especie  de  feuda¬ 
lismo  commercial  e  industrioso,  a  que  de  bom  grado  se  su¬ 
jeitou  ,  mas  que  o  marquez  de  Pombal  mais  de  uma  vez  di¬ 
gnamente  se  afastou.  Vamos  reproduzir  a  opinião  deste  ge¬ 
neral ,  memorando  tão-sómenle  um  facto  omittido  pelo  gran¬ 
de  escriptor ,  —  facto  que  precedeu  o  tractado ,  e  diz  res¬ 
peito  ao  Brasil. 

Segundo  os  melhores  documentos  de  que  temos  noticia 
foi  em  1699,  que  chegou  a  Portugal  o  primeiro  ouro  acha¬ 
do  no  interior  do  Brasil.  Parece  que  os  inglezes  advinhárão 
a  mudança  ,  que  este  acontecimento  ia  causar  no  paiz.  Sir 
John  Methuen ,  encarregado  de  zelar  os  interesses  de  Ingla- 

em  1661  ,  quando  se  tratou  de  entregar  aquella  praça  aos  inglezes, 
elle  recusára  todas  as  oíFertas  ,  que  lhe  forão  feitas,  e  não  quiz  ac- 
eeitar  similhante  com  missão.  Recordou-se  então  que  Tanger  fora 
heroicamente  defendida  pelos  inglezes. 
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terra  na  corte  de  Lisboa  ,  conhecendo ,  no  primeiro  lançar 
d'olhos ,  o  partido  que  podia  tirar  de  lào  prodigiosa  emissão 
de  numerário,  celebrou  em  1703  um  tractado  (1)  muito 

(1)  Este  fatal  tractado  de  commercio  (diz  o  sr.  José  Libera- 
to  Freire  de  Carvalho,  a  pag.  142  do  seu  Ensaio  Historico-Po- 
li  tico ,  foi  assignado  aos  27  de  dezembro  de  1703  ,  e  consta  sim¬ 
plesmente  de  tres  artigos,  porém  de  tamanha  importância  como  se 
fosse  concebido  em  muitos,  que  não  podião  dizer  mais,  que  estes 
poucos.  Pelo  primeiro,  prometteu  D.  Pedro,  em  seu  nome,  e  de 
seus  successores  ,  admittir  em  Portugal  para  sempre  ,  desde  aquella 
epocha  em  diante  iodos  os  pannos  de  lã,  assim  como  todas  as  mais 
manufacturas  da  mesma  especie  fabricadas  por  inglezes ,  cessando 
desde  logo  as  leis  prohibitivas ,  que  impedião  a  sua  admissão  Pe¬ 
lo  segundo  promette  também  a  Grã  Bretanha  admittir  sempre,  d‘ali 
em  diante  ,  os  vinhos  de  Portugal  com  a  diminuição  da  terça  par¬ 
te  dos  direitos  que  pagassem  ,  ou  houvessem  de  pagar  os  vinhos  de 
França.  G  terceiro  artigo  só  é  relativo  ao  tempo  da  ratificação  do 
tractado. 

Pelo  contexto  defite  documento  se  vê ,  que  as  fazendas  de  lã, 
vindas  dos  estrangeiros,  não  erão  admittidas  iPaquelle  tempo  em 
Fortugal  ,  o  que  mostra  a  boa  pol iticã  dos  governos  anteriores, 
porque  toda  a  nação,  que  uma  vez  pede  a  um  povo  estranho,  que 
lhe  dê  de  vestir,  em  pouco  acabará  por  lhe  pedir  .ambem,  que 
lhe  dê  de  comer.  Isto  exactamente  aconteceu  em  Portugal  ,  que  á 
proporção  que  foi  perdendo  a  sua  industria,  foi  igualmente  perden¬ 
do  a  sua  agricultura  ;  porque,  para  que  esta  se  sustente  e  prospere, 
é  preciso  que  receba  os  Iuctos  da  industria  ,  que  são  como  outras 
agoas  creadoras  ,  que  vão  fertilisar  a  terra.  Podemos  por  tanto,  af- 
firinar,  que  deste  desastroso  tractado  de  commercio  se  derivou  to¬ 
da  essa  espantosa  miséria,  que  foi  gradualmente  assolando  o  nosso 
paiz.  A  mesma  epocha  em  que  este  tractado  fot  concluído  foi  a  mais 
fatal  que  se  podia  ter  escolhido  ;  porque  começando  então  o  Brasil 
a  lançar  de  si  rios  de  ouro- e  pedras  preciosas  ,  não  se  poderão  per¬ 
ceber  tolas  ats  tristes  consequências,  que  dei le  havião  resultar,  pois 
que  abundando  em  dinheiro,  e  havendo  por  tanto  muiio  com  que 
pagar  o  vestido  ,  que  nos  davão  ,  pareceu  ,  talvez  ,  n‘aquelle  tempo, 
que  nada  perdíamos.  Perdemos,  comtudo ,  todos  esses  grandes  ca¬ 
pitães.  que  servirão  só  para  ir  alimentar  a  industria  e  lavoura  es¬ 
trangeiras,  degolando,  ou  anniquilando  as  nossas  De  sorte  que  a- 
quillo  mesmo  ,  que  nos  devia  dar  a  v\da  e  robustez  ,  serviu  pela 
nossa  má  politica  ,  e  pelas  insidiosas  manhas  de  Inglaterra  ,  para 
nos  enfraquecer  e  matar  como  nação  industriosa. 

( Extrahido  pelo  traduetor .) 
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simples,  por  que  contóm  apenas  dons  artigos,  mas  que  em 
realidade  se  tornou  o  arbítrio  dos  destinos  de  Portugal  por 
mais  de  um  século  (1),  A  Inglaterra  ,  obtendo  a  admissão 
n?aquelie  estado  dos  seus  tecidos  de  là  ,  e  obrigando-se,  pe¬ 
la  sua  parte,  a  diminuir  um  terço  de  direitos  nos  vinhos  de 
Portugal,  em  relação  aos  dos  outros  paizes ,  estabeleceu, 
em  poucas  palavras  ,  as  bases  de  uma  situação  commercíal 
toda  em  vantagem  sua.  Os  inglezes ,  desde  a  assignatura  do 
tractado  deMethuen,  têem  fornecido  Portugal  da  maior  par¬ 
te  dos  objectos  de  consumo ,  de  primeira  necessidade.  Não 
só  importarão  trigos  do  norte  ,  que  ião  substituir  cereaes , 
que  uma  agricultura  indolente  não  curava  de  produzir ,  co¬ 
mo  proviào  as  cidades  de  peixe  salgado,  e  de  bacalhau  da 
Terra  Nova.  Os  pannos ,  estofos ,  e  cabedaes  de  manufactu¬ 
ra  ingleza  ,  substituirão  em  Portugal  os  objectos  do  mesmo 
genero ,  outr’ora  importados  pelas  diversas  nações.  Diremos, 
servindo-nos  de  uma  especie  de  axioma  vulgar  de  economia 
polilica  ,  que  corria  no  século  décimo-oitavo  ,  e  que  nunca 
esquecera  ,  que  Inglaterra  é  quem  sustentava  e  vestia  Por¬ 
tugal»  A  industria  nacional  ficou  inteiramente  arruinada  em 
virtude  da  convenção  que  permutava,  sem  trabalho,  os  pro- 
ductos  fabris  pelas  barras  de  ouro  de  Minas-Geraes ;  —  e  to¬ 
davia  ainda  não  tinha  chegado  a  epocha  em  que  Linnéo  enu¬ 
merando  as  riquezas  agrícolas  de  Portugal ,  devia  applicar 
uns  famosos  versos  dTíoraeio.  Os  portuguezes  conhecião  bem 
as  riquezas,  que  a  natureza  lhes  tinha  dado,  mas  não  que- 
riâo  fazer  uso  delias.  Passava  como  caso  julgado  que  —  os 
ricos  não  careciâo  de  trabalhar,  e  que  cada  um  devia  con¬ 
tentar-se  com  os  benefícios,  que  Deos  lhe  fizera,  repartin¬ 
do  com  uns  a  industria  ,  e  com  outros  os  metaes  preciosos. 
Todos  hoje  conhecem  o  valor  de  taes  axiomas,  cujos  resul¬ 
tados  são  fáceis  de  prevêr.  Pm  1683,  com  a  ülusào  que  pro¬ 
vinha  de  uma  riqueza  nova  era  desculpável  o  não  antever  os 

(1)  Historia  da  guerra  da  Península ,  no  governo  de  Na* 
poleão ,  pelo  general  Foy  ,  tomo  2.°,  pag.  27. 
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males,  que  comsigo  ella  trazia.  Os  últimos  annos  do  reina¬ 
do  de  D.  Pedro  íí,  corrêrào  no  meio  de  dourados  sonhos. 

Este  principe ,  sem  mandar  em  pessoa  os  seus  exerci- 
tos ,  gosou  de  algumas  ficções  do  amor  proprio ,  em  que  era 
para  elle  tào  real  a  gloria,  como  solida  uma  prosperidade 
fabulosa.  Diz-se  que  na  Iucta  memorável  da  guerra  du  suc- 
cessào  obedecêra  D.  Pedro  mais  a  certas  necessidades ,  que 
a  próprias  sympathias.  Seguiu  nella  a  sorte  de  Inglaterra  (1) 
combatendo  contra  a  França.  Esta  guerra,  que  pode  ser  es¬ 
tudada  depois  da  publicação  do  excellente  livro  de  M.  Mi¬ 
guel,  teve  a  seu  favor  vários  successos :  as  maiores  perdas 
nào  se  senlirào  nos  fins  deste  reinado.  Portugal  satisfez,  no 
entretanto,  um  resentimento  longo  tempo  comprimido.  Este 
pequeno  reino ,  recobrando  a  independencia  ,  lançou  resolu- 
tamente  a  sua  espada  na  balança  política;  sendo  quanto  bas¬ 
tou  para  alterar  as  combinações  políticas  do  resto  da  Euro¬ 
pa.  Diz  hum  habil  escriptor ,  que  se  deu  com  ardor  ao  es¬ 
tudo  destas  guerras ,  que  * —  duas  vezes  as  quinas  portugue¬ 
sas  forào  vingar-se  em  Madrid  da  grande  oífensa  ,  que  lhe 
fizera  a  bandeira  castelhana  quando  fluctuára  pelo  espaço  de 
sessenta  annos  nos  muros  de  Lisboa.  D.  Pedro  acompanhou 
o  duque  pretendente  ao  throno  de  Hespanha  pela  província 
da  Beira  ;  sendó  este  principe  acclamado  rei  em  Madrid  no 
dia  2  de  julho  de  1706  pela  actividade  do  marquez  das  Mi¬ 
nas.  D.  Pedro  voltando  a  Lisboa  ,  foi  accommetfido  de  uma 
paralesia  a  9  de  dezembro  do  mesmo  a  ono,  em  idade  de  58 
annos  e  sete  mezes. 

Governou  na  qualidade  de  regente  mais  de  quinze  an¬ 
nos ,  e  como  rei  para  cima  de  vinte  e  tres;  o  seu  reinado 
foi  um  dos  mais  longos ,  que  houve  em  Portugal,  Antes  de 
fallar-mos  do  estado  político  de  Portugal ,  no  tempo  do  seu 

(I)  Em  1701  celebrou  este  monarcha  uma  liga  offensiva  e 
defensiva  com  a  França  e  Hespanha  centra  a  casa  d  Austria.  Em 
16  de  maio  de  1708  mudou  completamente  a  sua  política,  mode¬ 
lando-a  pela  da  Inglaterra  e  HoJlanda. 
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successor ,  examinemos  o  estado  das  índias  Orientaes  nhima 
epocha  em  que  Portugal ,  passára  pelas  mais  violentas  com- 
moções.  A.pparecerá  agora  o  nome  de  um  novo  conquistador, 
fatal  ao  domínio  européo  n’aquelias  regiões.  O  interesse  que 
inspira  o  período,  que  Jhe-diz  respeito,  merecia  que  a  his¬ 
toria  se  oecupasse  dei le  do  que  o  tem  feito. 


Sevâdjy — Ultimo  golpe  dado  nos  domínios  portuguezes 
na  índia . 


Vimos ,  pelo  rápido  exame  que  fizemos  do  governo  dos 
vice-reis ,  que  se  succedêrão  depois  da  funesta  jornada  ,  que 
D.  Luiz  d'Athaide  fora  ultimo  grande  homem  ,  que  mandou 
na  índia  portugueza.  Este  capitão  fecha  dignamente  a  lista 
delles  com  Sousa  Coutinho.  Conta-se  que  elle  voltára  a  Lis¬ 
boa  ,  trazendo  por  único  thesouro  quatro  grandes  vasos  cheios 
de  agoa  dos  quatro  rios  ,  que  banhào  os  longínquos  domínios 
portuguezes :  frágil  emblema  dos  últimos  dias  da  gloria  por¬ 
tugueza.  Assim  o  comprehendêrão  os  principes  indianos,  por 
que  começarão  a  minar  lentamente  esta  potência  colossal , 
que  nos  mares  afastados  já  não  podiào  resistir  á  Hollanda.  O 
famoso  combate  naval,  dado  em  frente  de  Macassar,  em  vir¬ 
tude  do  qual  as  ilhas  Celèbes  cahirâo  em  poder  das  provin- 
cias-unidas;  o  cerco  de  Colombo  em  que  os  soldados  portu¬ 
guezes  combatêrâo  com  estremada  galhardia  ,  animando-se 
com  as  inspirações  poéticas  de  Camões;  vinte  outras  acções, 
omittidas  pelos  historiadores,  provarião ,  sendo  necessário , 
que  esta  lucta  foi  gloriosa.  Com  dôr  temos  que  confessar, 
que  acompanharão  este  período  espantosas  crueldades,  cuja 
recordação  indigna  a  humanidade  ,  e  que  não  podem  ser  es¬ 
curecidos  por  alguns  feitos  honrosos.  O  odio  que  inspiravão 
os  conquistadores,  converteu-se  em  instrumento  de  destrui¬ 
ção,  quando  appareceu  Sevâdji.  Pouco  soou  na  Europa  este 
nome ,  e  até  elle  se  não  encontra  nos  tractados  ex-profcsso , 
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em  que  se  quiz  failar  das  ultimas  façanhas  dos  portuguezes 
na  Asia.  No  volume  consagrado  ás  cousas  da  índia  ,  olha¬ 
das  as  suas  conquistas  sob  outro  aspecto,  nota-se  queSevâd- 
jy  é  o  émulo  feliz  de  Aureng-Zeb ,  e  o  fundador  do  poder 
mahratte.  Vejamos  agora  ,  como  de  simples  zémynãar ,  ou 
rendeiro  de  terras  do  governo  ,  conseguiu  alevantar  um  no¬ 
vo  império,  e  fazer  tremer  em  Gôa  os  portuguezes  conster¬ 
nados. 

No  meado  do  século  decimo-setimo  em  que  Aureng- 
Zeb  se  achava  no  fastígio  do  poder ,  tratou  elle  de  estender 
os  limites  do  seu  império  até  o  Indostão.  O  soberano  de  Gol- 
conda,  (que  comprehende  uma  parte  do  Haider-Abad),  os  de 
Bidjapour,  e  de  Dekkhan  se  reunirão  contra  o  inimigo com- 
mum.  Estes  príncipes  asiatícos  tinhào  entre  si  formado  uma 
liga  olfensiva  e  defensiva  como  antigamente  fizer  ao  na  Euro¬ 
pa  as  tres  grandes  cidades  do  Polepoueso,  Argos ,  Messena  , 
e  Esparta.  Garré  ,  um  de  nossos  antigos  viajantes  francezes, 
de  quem  extrahimos  tão  engenhosa  observação ,  e  que  íora 
mandado  á  índia  por  Colbert  ,  foi  testemunha  occular  des¬ 
tes  esforços ,  e  tornou-se  historiador  do  soldado  feliz,  a  res¬ 
peito  do  qual  os  viajantes  portuguezes  dizem  mui  poucas  pa¬ 
lavras  (1). 

O  tio  de  Aureng-Zeb  marchava  para  a  conquista  das 
regiões  ameaçadas,  quando  o  soberano  de  Bidjapour,  recu¬ 
sando  cobardemente  fazer  parte  da  confederação,  reuniu  o 
seu  conselho  para  lhe  communicar,  que  estava  resolvido  a 
submetter  se  ao  Moghol.  Entre  os  zémyndars ,  só  Sevâdjy 
sustentou  energicamente  o  partido  da  independencia.  Ainda 
fez  mais:  ao  sahir  deste  conselho,  em  que  prevalecêra  o  pa¬ 
recer  dos  homens  tímidos,  reuniu  a  occultas  as  suas  tropas, 
e  marchou,  de  súbito,  ao  encontro  do  inimigo.  Apanhou  des¬ 
prevenido  o  general  d  Aureng-Zeb  ,  anniquilou-lhe  o  peque¬ 
no  exercito  de  invasão,  fazendo  acreditar  ao  consternado  cau- 

(1)  Viagem  ás  índias  Orienlaes .  Paris,  169?  ,  g  volumes 
em  12. 
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dilho,  que  o  soberano  deBidjapour  combatia  pela  liberdade. 
O  valente  zêmyndar  nào  se  limitou  a  esta  expedição,  cujo 
bom  successo  íôra  quasi  miraculoso:  carecia  de  dinheiro.  Co¬ 
mo  Surate  nào  estava  longe  5  resolveu-se  a  metter  a  saco  es¬ 
ta  cidade  ,  e  tudo  se  passou  tanto  a  aprasimento  do  caudi¬ 
lho,  que  nào  tinha  proclamado  ainda  a  sua  independencia  , 
que  em  poucos  dias  se  achou  com  os  meios  necessários  para 
sustentar  a  guerra  ern  que  tâo  audazmente  se  empenhára. 

Sevâdjy  commandou  elie  sò ,  primeiro,  o  exercito  que 
marchava  ás  suas  ordens ;  mas  depois  da  tentativa  que  o  fez 
senhor,  por  um  momento,  de  Surate,  creou,  para  o  coad¬ 
juvarem  quatro  tenentes  generaes ;  tomou  algumas  cidades 
ao  soberano  de  quem  íora  zêmyndar ,  e  declarou-se  aberta¬ 
mente  senhor  independente  do  Moghol.  Na  lucta  pertinaz  , 
que  Sevâdjy  ia  sustentar,  nào  lhe  faltou  habilidade  para  con¬ 
ciliar  o  animo  dos  européos ,  sem  que  por  isso  deixasse  de 
ser  um  inimigo  temido  dos  portuguezes.  Quando  se  Iheaug- 
rnentou  o  poder,  levantou  queixas  contra  elles,  e  se  apos¬ 
sou  da  ilha  de  Bardes,  fazendo-os  qua^i  tremer  em  Goa. 

A  historia  deste  homem  verdadeiramente  extraordiná¬ 
rio  é  das  mais  curiosas  e  dramaticas  do  periodo  que  descre¬ 
vemos,  Indicar-ihe-hemos,  ern  resumo,  os  pontos  principaes, 
bastando  dizer,  para  esclarecimento  desta  noticia,  que  de¬ 
pois  de  ter  sido  reconhecido  na  própria  côrte  d’Aureng-Zeb 
como  rajah  independente  ,  e  conservado  preso  depois  por  al¬ 
gum  tempo,  recuperou  a  liberdade,  creou  novos  recursos* 
e  conquistou  com  poderoso  exercito  as  mais  opulentus  cida¬ 
des  da  costa  do  Malabar.  Como  Bidjapour  nào  podesse  re¬ 
sistir  a  taes  invasões  ,  vinha  desta  arte  a  tacitamente  reco¬ 
nhecer  a  soberana  vontade  de  Sevâdjy.  A  anniquilaçào  dos 
pequenos  príncipes  da  costa  foi,  primeiro,  proveitosa  aos  por- 
tuguezes ,  que  se  virão,  por  algum  tempo,  livres  do  impos¬ 
to  que  lhes  pagavào.  Nào  durou  muito  esta  situaçào,  porque 
Sevâdjy  exigiu  para  si  os  tributos,  que  recebiâo  os  prínci¬ 
pes  ,  que  eSie  tinha  vencido;  e  quando,  em  1672,  irnpoz 
pesado  tributo  á  cidade  de  Damão,  esta  cidade,  tào  temida 
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outr’ora,  e  que  resistira  ás  forças  doMoghol,  e  ás  dos  prín¬ 
cipes  visinhos ,  mostrou  grande  satisfação  por  ter  o  conquis¬ 
tador  feliz  limitado  a  isso  as  suas  e^igencias.  A  cidade  de 
Chaul  soportou  o  rigor  da  mesma  lei,  sem  fazer  a  menor  re¬ 
sistência.  Tornou-se ,  desde  então  evidente ,  que  se  Sevâdji 
se  não  empossou  das  grandes  cidades  europeas  ao  longo  da 
costa  do  Malabar,  foi  porque,  como  habil  político ,  e  espi- 
rito  sagaz ,  preferiu  as  conquistas  fáceis  a  certas  vantagens 
commerciaes. 

Neste  tempo  a  metropole ,  tendo  grandes  esperanças 
nas  colonias  americanas,  pareceu  despresar  as  suas  ricas  ci¬ 
dades  do  Oriente  ;  e  foi  este  o  motivo  por  que  tão  longin- 
quos  dominios  passarão,  sem  grande  sentimento,  a  poder  es¬ 
tranho.  A  ilha  de  Bombaim  acabava  de  ser  dada  aos  ingle- 
zes  como  um  dote  nupcial ,  sem  consequência  ,  por  occasião 
do  consorcio  da  infanta  ;  e  tão  costumados  estavão  os  indo- 
portuguezes  a  similhantes  despresos  da  mãe-patria  ,  que  , 
quando  o  commissario  de  Colbert  passou  por  Chaul ,  julgá- 
rào  os  habitantes  desta  poderosa  cidade  que  elles ,  por  effeí- 
to  de  generosidade,  ou  da  mesma  política,  ião  tornar-se  fran- 
cezes. 

Pelo  anno  de  1633  começou  a  lavrar  a  mais  deplorá¬ 
vel  anarchia  em  G6a.  Um  bando  atrevido,  apossando-se  de 
Vasco  de  Mascaranhas,  o  forçou  a  voltar  á  Europa,  usur¬ 
pando-lhe  a  auctoridade.  Obrigados  a  ser  restrictos  nesta  no¬ 
ticia  ,  é  do  nosso  dever  parar  quando  faltào  de  todo  faetos 
de  certo  valor.  Diremos  tão-somente ,  que  Sevâdji  falleceu 
em  1680,  depois  de  haver  alargado  a  sua  auctoridade  até 
duzentas  e  cincoenta  legoas  pela  costa  do  Malabar  (1).  Seu 
filho  Sambâ-djy  lhe  succedeu,  e  governou  pelo  espaço  de  no¬ 
ve  annos.  Seguiu-se-lhe  depois  o  longo  e  prospero  reinado  de 
Saho-djy ,  directo  descendente  do  conquistador  feliz.  Viveu 
até  1740,  e  houve-se  com  muito  menos  moderação,  que 

(!)  Ha  um  retraio  fiel  deste  conquistador  n’um  precioso  ma- 
nuscripto  da  bibliotheca  do  Louvre. 
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seu  antecessor,  para  com  os  portuguezes.  Durante  o  governo 
de  D.  Pedro  Mascaranhas ,  conde  de  Sondomil  ,  cahirão  suc- 
sivamente  em  poder  dos  maratas ,  Tana  ,  ilha  de  Salsete , 
Baçairn  ,  Sarapour,  e  Karanja.  Debalde  acudiu  do  Brasil  o 
marquez  de  Louriçal  com  doze  mil  homens,  e  que  retoman¬ 
do  a  ilha  de  Bardez  e  Salsete  ,  se  dispoz  para  se  senhorear 
da  famosa  fortaleza  de  Ponda  ;  por  que,  se  é -certo,  que  tão 
importante  posição  cahiu  em  poder  dos  portuguezes  no  dia 
12  de  junho  de  1772,  não  o  é  menos,  que  foi  depois  reto¬ 
mada  pelo  inimigo.  Se  o  conde  de  Assumar  alcançou  algu¬ 
mas  vantagens  contra  os  maratas,  ainda  mais  serviço  fez  á 
sua  patria  o  conde  da  Ega  ,  por  haver  assentado  com  elles 
vantajosa  paz  no  mez  de  julho  de  1759. 

Por  este  tempo  é  que  o  palacio  velho  foi  abandonado 
pelos  vice-reis.  E,  na  verdade,  para  que  havião  conservar-se 
n’um  logar  deserto,  e  n’uma  cidade  feita  ruinas?  Os  gover¬ 
nadores  preferirão,  como  dissémos ,  o  refugio  na  aidèa  de 
Pangy.  Deixarão,  sem  pena,  a  antiga  residência  dos  Albu- 
querques ,  e  Joões  de  Castro  ;  ficando  nas  suas  sallas  as  ve¬ 
lhas  effigies  dos  vencedores.  Já  se  notava  em  grande  parle  da 
costa  do  Malabar  o  abandono  de  antigas  cidades ,  theatros- 
de  muita  gloria.  Frades  ociosos  em  claustros  desertos,  e  com- 
merciantes ,  disputando  aos  hollandezes  e  inglezes  a  posse  de 
um  commereio  diíficil  de  sustentar,  se  esquecião  de  todas  as 
recordações  de  conquista,  porque  os  não  bafejava  a  esperan¬ 
ça.  íào-se  convertendo  em  ruinas  cidades  outr’ora  fiorescen^ 
tes ,  e  cujos  nomes  os  européos  quasi  ignoravão.  Baçaim  , 
Chorão,  Divar,  Gandoulim  ,  Murmugâo  ,  Maula  ,  e  muitas 
outras  ,  como  Sacoale ,  Tana  ,  e  Trapor,  que  os  proprios  in¬ 
dianos  reputavão  apenas  uma  sombra  do  que  havião  n'outro 
tempo  sido. 

O  mesmo  succedia  com  os  Iogares  mais  célebres  e  po¬ 
voados.  Em  1 60 2  podia  o  nosso  velho  Pyrord  dizer  ainda: 
—  «A  ilha  de  Dio  é  admiravelmente  bei  la  ,  rica,  e  fértil. 
Aportão  nella  embarcações  em  grande  numero,  o  que  a  tor¬ 
na  a  mais  rica  e  opulenta  cidade  da  Índia,  depois  de  Goa. , . 
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Vive-se  nella  mui  commodamente ,  e  com  todos  os  prazeres 
e  delicias ,  que  se  podem  imaginar.  »  —  Meio  século  depois, 
já  Dio  não  inspirava  mais  que  recordações.  A  própria  cidade 
de  Zamorim  ,  e  a  opulenta  Calicut ,  foi  por  duas  vezes  met- 
tida  a  saco  nos  últimos  tempos.  Já  se  sumiu  o  palacio  em 
que  o  soberano  hindou  recebeu  Vasco  da  Gamo  nào  ha  mo¬ 
numento  algum,  que  suscite  a  idéa  do  seu  antigo  explendor, 
e  todos  os  seus  edifícios  desapparecêrâo.  Nâo  digo  bem  :  gran¬ 
des  casarões,  assombrados  por  palmeiras,  dão  asylo  a  tribus 
de  trabalhadores.  A  cidade  guerreira  dos  naires,  que  foi  lon¬ 
go  tempo  a  metropole  de  Malabar ,  é  a  unica  que  hoje  cha¬ 
ma  a  attenção  dos  viajantes  pelo  seu  elegante  aceio,  e,  quem 
o  diria?  pelo  commercio  que,  principalmente,  as  mulheres 
fazem  com  raizes  perfumadas  de  gengibre  (1). 


(I)  A  cidade  de  Calicut,  contém  cinco  mil  cabanas  índias, 
cobertas  com  folhas  de  palmeiras.  Também  nella  existem  algumas 
lindas  casas  européas ,  pertencentes,  na  maior  parte,  a  inglezes. 
Tem-me  sido  communicadas  estas  curiosas  particularidades  por  M. 
de  Ferrières-Levayer,  joven  diplomático,  cujas  íendencias  artisti- 
cas ,  conduzirão  a  estas  deseTías  plagas. 
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Uma  palavra  ácerca  ãas  moedas. 

* 

Quando  falíamos  das  moedas  da  idade  média  ,  promet- 
temos  voltar  a  este  assumpto.  No  dia  4  d’Ago$to  de  1688, 
reinando  D.  Pedro  lí ,  fixou-se  por  uma  lei ,  que  vigorava 
havia  longo  tempo  ,  o  valor  legal  do  ouro  em  Portugal  em 
vinte  e  dous  quilates.  Antes  desta  epocha  nada  de  positivo  se 
tinha  estabelecido  a  similhante  respeito.  Releva ,  talvez,  ob¬ 
servar,  que  durante  as  numerosas  transacções  a  que  um  com- 
mercio  mais  variado ,  que  qualquer  outro ,  obrigou  Portugal 
no  decimo-sexto,  e  decimo-setimo  século,  forão  as  suas  moe¬ 
das  francamente  acceitas  nas  demais  nações. 

Também  póde  vêr-se  na  obra  de  Manoel  Severim  de 
Faria  (1)  as  diversas  vicissitudes  por  que  a  moeda  passou  em 
Portugal ,  desde  os  tempos  de  que  já  tratámos,  até  á  epocha 
dos  grandes  descobrimentos. 

Moedas  dos  reis  poríuguezes. 

«  —  A  primeira  casa  de  moeda ,  que  houve  em  Por¬ 
tugal  ,  foi  no  Porto ,  onde  os  primeiros  reis  deste  reino  fi- 
zeráo  bater  moeda,  mandando  vir  officiaes  estrangeiros,  por 
«pie  os  não  havia  no  reino ,  e  por  isso  lhes  concedêrão  tan¬ 
tos  priviiegios  ,  como  ainda  hoje  tem.  Havia  também  casa 
de  bater  moeda  em  Valença  ,  e  em  Lisboa  ,  como  tudo  se 
vê  do  capitulo  57  da  chroaiea  d’el-rei  D.  Fernando,  e  tam- 

(!)  Achamos  tão  curiosa  a  parte  das  Noticias  de  Portugal , 
de  Manoel  Severim  de  Faria  ,  relativas  ás  moedas  dos  reis  portu- 
gaezes  ,  que  ,  para  enriquecer  a  obra  de  M.  Ferdinand  Denis ,  não 
duvidámos  copiar  delias  algumas  paginas,  começando  na  49  do  to¬ 
mo  8.%  edição  de  1791. 
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bem  a  houve  em  Evora  ,  como  se  diz  na  segunda  parte  da 
chronica  d’el-rei  D.  João  I,  capitulo  5.° 

«  —  Em  rasào  de  estar  a  casa  da  moeda  i>ò  Porto,  se 
veem  hoje  os  seitís ,  e  boa  parte  das  moedas  antigas,  com 
umas  torres  por  divisa  ,  e  um  rio  por  baixo,  que  são  as  ar¬ 
mas  d’aquella  cidade;  depois,  passando  a  corte  dos  reis  pa¬ 
ra  Coimbra  ,  faz  menção  muitas  vezes  o  conde  D.  Pedro ,  e 
particularmente  no  tit.  36 ,  §.  3.’  dos  moedeiros  de  Coim¬ 
bra  ;  por  onde  parece  que  também  ali  os  havia.  Ultimamen¬ 
te  se  poz  esta  casa  ern  Lisboa,  aonde  ao  presente  está.  Cons¬ 
ta  esta  casa  ,  e  se  governa  por  uma  mesa  de  que  é  presi¬ 
dente  o  thesoureiro  da  moeda  ,  e  assistem  nella  mais  dois 
juizes  da  balança  ,  e  dous  escrivães  da  receita  e  despeza  :  os 
outros  cargos  provê  todos  o  thesoureiro ,  que  sào  fundidor , 
affinador,  ensaiador,  oito  contadores,  oito  branquidores,  seis 
fornaceiros  antigos ,  e  trinta  modernos,  que  accrescentou  el- 
rei  D.  Jouo  III ,  dezeseis  cunhadores,  dous  porteiros,  um  da 
casa  do  thesouro ,  e  outro  da  porta.  E’  esta  casa  sujeita  ao 
tribunal  da  fazenda,  e  o  vedor  da  fazenda  da  repartição  da 
índia  é  o  que  particularmente  preside  nesta  mesa,  quando  lá 
váe. 

«  —  Isto  é  o  que  se  pôde  colher  do  principio  das  moe¬ 
das ,  que  batêrào  os  reis  deste  reino;  ainda  que  não  consta 
se  el-rei  D.  Affbnso  Henriques  bateu  moeda  ,  nem  os  nomes 
particulares  delias,  só  consta  que  as  computações,  que  se 
faziào  erào  por  libras,  e  que  deste  nome  houve  moedas  de 
prata  e  de  cobre,  até  a  de  menor  valia;  porque  assim  como 
agora  nós  fazemos  as  contas  pelos  reaes,  assim  se  faziào  n’a- 
quelles  tempos  por  libras  ;  mas  como  desde  que  I).  Affbnso 
Henriques ,  até  D.  Afifonso  IV  nào  se  póde  averiguar  quaes 
forào  os  reis,  que  batêrào  estas  libras,  deixaremos  as  outras 
moedas,  que  delias  procedem  para  o  ultimo  titulo  deste  dis¬ 
curso,  por  contiuuar-mos  com  as  moedas,  que  os  reis  fize- 
rüo  até  agora  conhecidamente. 
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Dobras  d’el-rei  D.  Sancho  I. 

«  —  À  moeda  mais  antiga  ,  que  se  acha  neste  reino  é 
uma  de  ouro  do  tamanho  de  dous  vinténs,  e  de  peso,  que 
sessenta  delias  fariào  um  marco,  que  vem  a  ser  500  réis  da 
nossa  moeda.  De  uma  parte  tinhào  esculpido  el-rei  D.  San¬ 
cho  a  cavailo  armado,  e  cia  outra  as  armas  de  Portugal,  na 
íórma  que  aponta -mos  uo  discurso  da  nobreza.  Destas  moe¬ 
das  tenho  eu  uma  ,  e  delia  se  faz  menção  na  monarchia  lu¬ 
sitana  ,  terceira  parte,  livro  10  ,  capitulo  7.* 

«  —  Outra  similhante  anda  esculpida  nos  vários  discur¬ 
sos  do  conego  Gaspar  Estaço  (Antiguidades  de  Portugel) ;  e 
além  destas  vi  já  outras  duas  si  mi  ihantes  :  estas  parece  que 
erào  as  dobras  antigas ,  até  o  tempo  d’el-rei  D.  Pedro,  por¬ 
que  não  se  achào  outras  moedas  d'aquelles  reis. 

Moedas  cTel-rei  D.  Afíbnso  IV. 

«  — -  Segundo  parece  do  capitulo  56  da  chrohica  d’el- 
rei  D.  Fernando ,  nào  houve  mudança  na  moeda  deste  reino 
até  o  tempo  d’el-rei  D.  AíTonso  IV ,  o  que  com  o  consenti¬ 
mento  do  clero  e  povo,  fez  os  dinheiros  alphonsis,  mandan¬ 
do  valessem  doze  dos  outros ,  no  que  ganhou  muito ,  porque 
vinha  a  fazer  em  cada  marco  de  ganho  quatro  libras  e  qua¬ 
tro  soldos;  e  estas  libras  são  as  que  parece  temos  agora  com 
o  nome  d’el-rei  D.  Affonso ,  umas  batidas  em  Lisboa  ,  por 
que  tem  um  L  ao  pé  do  nome  d'el-rei,  e  outras  lavradas  no 
Porto,  por  que  teem  um  P  em  logar  de  L.  Destas  moedas 
tenho  muitas,  e  para  exemplo  fiz  esculpir  uma.  O  peso  que 
hoje  tem  esta  moeda  de  prata  pela  valia  presente  é  quaren¬ 
ta  réis ;  e  esta  é  $  mais  antiga  moeda  de  prata  dos  nossos 
réis ,  que  tenho  visto. 

Moedas  d’el-rei  D.  Pedro. 

«x  _  No  capitulo  1 1  da  historia  d’el-rei  D.  Pedro ,  se 
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diz  que  este  rei  mandou  fazer  dobras  de  ouro  fino,  que  cin- 
coenta  delias  fariào  um  marco,  e  cada  dobra  destas  tinha  qua¬ 
tro  libras  e  dous  soldos.  Este  marco  era  de  ouro  e  valia  en- 
tào  7/380,  porque  tanto  vem  a  montar  ascincoenta  dobras, 
que  diz  o  chronista  faziào  um  marco,  contando  a  82  soldos 
cada  dobra,  que  tanto  sào  as  quatro  libras  e  dous  soldos,  que 
valia  cada  dobra  ,  contando  a  vinte  soldos  cada  libra.  E  as¬ 
sim,  se  tomar-mos  esfas  dobras  conforme  o  que  entào  valia  o 
marco  de  ouro,  erào  agora  da  nossa  moeda  147  réis,  e  tres 
quintos  de  real  ;  porque  valia  cada  dobra  82  soldos  dos  pri¬ 
meiros ,  os  quaes  a  dez  seitís,  e  quatro  quintos  deseilil  ca¬ 
da  um,  vem  a  fazer  os  ditos  147  réis  e  tres  quintos  de  real ; 
porém  se  fizer-mos  a  conta  conforme  a  valia  do  marco  de  ou¬ 
ro ,  que  sào  30/000  réis,  tinha  cada  uma  destqs  dobras  600 
réis  de  peso;  pois  50  delias  pesavào  um  marco,  e  tanto  pe- 
sào  as  dobras  d'aquelle  tempo,  que  ainda  hoje  se  conservào, 
de  que  eu  tenho  uma. 

«  —  Fez  o  mesmo  rei  D.  Pedro  outra  moeda,  que  cha¬ 
mou  meias  dobras,  e  tinha  41  soldos,  que  eonforme  á  com¬ 
putação  acima  dita  valiào  73  e  meio,  e  Ires  décimos  de  real, 
das  quaes  meias  dobras  100  faziüo  um  marco  de  ouro,  as¬ 
sim  terão  hoje  de  peso  300  réis. 

«  —  No  mesmo  capitulo  1 1  se  diz,  que  lavrou  este  rei 
uma  moeda  de  prata,  a  que  chumavüo  tornezas ,  que  6o  fa¬ 
riào  um  marco  de  liga  ,  e  peso  dos  reaes  d’el-rei  D.  Pedro 
de  Castella.  —  Outros  tornezes  fez  mais  pequenos ,  que  en¬ 
tra  vão  num  marco  130  ,  e  de  uma  banda  linliào  as  quinas, 
e  da  outra  o  rosto  d’e!-rei  com  corôa  ,  e  as  letras  de  uma 
parte  diziào  ;  Petrus  Rex  Portugalice  et  Algarbi ,  e  da  outra  ; 
Deus  adjuva  me ,  que  erào  os  mesmos  cunhos  e  letras ,  que 
tinhâo  nas  suas  dobras.  Valia  o  tornez  grande  sete  soldos,  e 
o  pequeno  tres  soldos  e  meio.  Este  nome  de  tornezes  parece 
que  deu  el-rei  D.  Pedro  a  estas  moedas  á  similhança  de  uma 
moeda  franceza  ,  que  entào  corria  por  toda  a  Europa,  e  se 
lavrava  em  Tours,  cidade  de  França,  e  por  isso  se  chamão 
soldos  tornezes.  Outra  moeda  mandou  bater  el-rei  D.  Pedro, 
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que  chamavâo  dinheiros  aiphonsis  de  Siga,  e  erào  do  valor  f 
que  fizera  el-rei  D.  Affonso ,  seu  páe. 

Dos  gentis,  barbudas,  graves,  pilartes  ,  e  fortes 
cTeí-rei  D.  Fernando. 

« —  El-rei  D.  Fernando  fez  uma  moeda,  que  chamou 
gentil  ,  que  mandou  valesse  quatro  libras  e  meia  ;  e  depois 
outra,  que  valia  tres  e  meia;  e  depois  outros  gentis,  que  va- 
iiâo  tres  libras  e  cinco  soldos.  Pelo  que,  contando  as  libras 
a  36  réis,  porque  erâo  das  antigas,  valiâo  os  primeiros  gen¬ 
tis  162  réis,  os  segundos  144,  os  terceiros  126  réis,  e  os 
quartos  13  6  réis,  e  isto  porém  a  respeito  do  pouco,  que  va¬ 
lia  então  o  marco  de  prata. 

«  —  Quando  el-rei  D.  Fernando  fez  a  guerra  a  Castel- 
la  ,  servirão  a  el-rei  D.  Henrique,  o  nobre,  muitos  soldados 
francezes ,  que  vinhao  armados  de  celadas ,  a  que  elles  cha- 
mavào  barbudas  ;  trazião  lanças  com  pendões  a  que  chama¬ 
vâo  graves ,  e  trazião  comsigo  pagens  para  as  celadas  a  que 
chamavâo  pilares;  e  querendo  el-rei  D.  Fernando  deixar  me¬ 
mória  desta  sua  empreza  ,  poz  estes  nomes  e  insígnias  nas 
moedas,  que  mandou  lavrar  de  novo. 

«  —  A  barbuda  era  moeda  do  tamanho  de  quatro  vin¬ 
téns ,  ainda  que  mais  delgada;  de  uma  parte  tem  uma  cola¬ 
da  com  uma  coroa  em  cima  ,  e  o  peito  de  malha  ,  e  ã  roda 
este  letreiro :  Si  Dominus  mihi  adjutor ,  non  timebo ,  e  da 
outra  parte  uma  cruz  das  da  ordem  de  Chrislo ,  que  toma  to¬ 
do  o  vão;  nos  quatro  cantos  da  cruz  quatro  castellos,  e  no  meio 
da  cruz  um  escudinho  com  as  quinas  ,  e  a  letra  Fernandus , 
rex  Porlugalioe,  como  se  vê  em  algumas  destas  moedas,  que 
tenho  em  meu  poder. 

«  —  Era  a  barbuda  moeda  de  prata  muito  ligada  de  lei 
de  tres  dinheiros ,  e  el-rei  lhe  poz  preço  de  20  soldos ,  que 
erào  uma  libra  de  36  réis  dos  nossos. 

«•—Dos  graves ,  120  íazião  um  marco,  evalião  quin¬ 
ze  soldos,  que  vem  a  ser  21  real  dos  nossos^  e  tinhâo  por 
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divisa  uma  lança  sobre  os  cunhos.  Os  pilares  erào  lambem 
de  prata  de  lei  de  dons  dinheiros,  e  valiào  cinco  soldos,  que 
sâo  da  nossa  moeda  1 3  réis ,  e  dous  seitis. 

«• — Fez  e!- rei  L).  Fernando  outra  moeda  a  que  cha¬ 
mou  fortes ,  que  valiào  20  soldos,  ou  29  réis,  e  dous sei- 
tís ;  e  meios  fortes,  que  valiào  14  réis  e  meio  e  um  seitil. 
Assim  mesmo  mandou  bater  outros  tornezes  a  que  chamou 
petiles ,  palavra  franceza  ,  que  significa  pequeno;  donde  se 
ve  que  de  França  tomárão  o  nome ,  como  tüdo  consta  do  ca¬ 
pitulo  56  da  chronica  do  mesmo  rei.  E  assim  lavrou  outras 
moedas  antigas ,  das  quaes  se  conservarão  algumas  ,  que  eu 
tenho  já  referidas  com  valores  subidos;  e  queixando-se  os 
povos  do  grande  preço,  que  estas  moedas  tinhâo,  e  do  pou¬ 
co  que  pesavào ,  lhe  abateu  a  valia  a  mais  accommodada  dos 
preços ,  como  se  diz  no  capitulo  57  da  mesma  chronica  ;  con¬ 
vém  a  saber,  que  os  graves  de  quinze  soldos  dos  dinheiros 
alphonsis  não  valessem  mais  de  sete;  e  a  barbuda  de  vinte 
soldos  valesse  quatorze  ,  os  pilares  de  cinco  valessem  tres  e 
meio,  e  09  reaes  de  prata  de  dez  soldos  valessem  oito.  E 
porque  ainda  estes  preços  erào  grandes,  tornou  el-rei  a  fa¬ 
zer  outra  baixa,  e  mandou  que  a  barbuda ,  que  já  estava  em 
14  soldos  valesse  só  dous  e  quatro  dinheiros,  que  vem  a  ser 
quatro  réis  dos  nossos,  e  o  grave ,  quatorze  dinheiros,  que 
são  dous ,  e  dous  seitís ;  e  o  pilale  sete ,  que  é  um  real  e 
um  seitil,  e  os  fortes  dez  soldos,  que  sào  16  réis  e  quatro 
seitís;  e  os  dinheiros  que  de  novo  lavrára,  que  velessem  co¬ 
mo  medalhas. 

Das  moedas  d’el-rei  D.  Joào  I. 

«  —  El-rei  D.  Joào  í ,  sendo  defensor  do  reino ,  como 
se  ve  no  capitulo  49  e  50  da  primeira  parte  da  sua  chroni¬ 
ca  ,  mandou  lavrar  reaes  de  prata  de  lei  de  nove  dinheiros , 
que  72  delles  faziào  um  marco;  e  depois  mandou  lavrar  ou¬ 
tros  de  lei  de  seis  dinheiros,  e  depois  outros  de  cinco,  fi¬ 
cando  sempre  na  mesma  valia  ,  e  ganhando  o  mais.  E  com 
vol.  ui.  30 
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tudo  isso  o  povo,  pelo  amor  que  tinha  a  el-rei,  respeitou 
tanto  esta  moeda  ,  ainda  que  cheia  de  tanta  liga  ,  que  ,  diz 
o  chronista  ,  que  muitos  traziâo  depois  estes  reaes  de  praia 
ao  pescoço ,  como  cousa  santa,  aííirmando  que  lhe  valia  con¬ 
tra  as  enfermidades.  Depois  mandou  o  mesmo  rei,  sendo  ain¬ 
da  defensor  do  reino  ,  lavrar  reaes  de  lei  de  um  dinheiro  , 
que  valia  cada  um  dez  soldos,  e  depois  destes  mandou  fazer 
outros  reaes  de  tres  libras  e  meia,  e  de  dez  dinheiros  e  meio, 
e  o  mesmo  se  vê  do  capitulo  5.°  da  segunda  parte  da  sua 
chromca. 

«  —  Quando  depois  el-rei  quiz  tomar  Ceita  ,  mandou 
lavrar  os  primeiros  reaes  brancos,  que  cada  um  delles  valia 
dez  reaes  de  tres  libras  e  meia,  e  erâo  de  lei  de  dez  dinhei¬ 
ros  e  sessenta  e  dous ,  e  faziao  um  marco.  Depois  que  veiu 
de  tomar  Ceita  dizem  alguns,  mandou  lavrar  os  setó  a  quem 
deu  este  nome ,  em  memória  do  nome  de  Ceita  ,  que  então 
conquistara;  ainda  que  outros  dizem,  que  por  valerem  a  sex¬ 
ta  parte  do  real  se  chamarão  seitís. 

Moedas  d’el-reí  D.  Duarte. 

« — Depois  que  as  libras  chegarão  a  grande  diminui¬ 
ção  ,  como  adiante  veremos ,  mandou  el-rei  D.  Duarte  la¬ 
vrar  outra  moeda  mais  grossa  ,  que  chamárão  reaes  brancos , 
os  quaes  erão  de  cobre  com  liga  d’outro  metal ,  que  os  fazia 
mais  brancos  do  que  os  nossos  reaes  de  cobre,  e  por  isso  se 
chamárão  brancos,  como  se  collige  da  ordenação.  Mandou  el-rei 
D.  Duarte,  que  cada  real  branco  destes  valesse  um  soldo  dos 
antigos;  e  assim  cada  ura  delles  valia  35  iibrinhas ;  e  vinte 
reaes  brancos  fazião  uma  libra  antiga  das  700.  A  este  res¬ 
peito  valia  cada  real  destes  da  nossa  moeda  dez  seitís,  e 
quatro  quintos  de  sei  ti  1 ,  pois  vinte  delles  valião  trinta  eseis, 
que  é  urna  libra  das  maiores. 

«  —  Quando  o  mesmo  rei  mandou  bater  estes  reaes  bran¬ 
cos,  parece  que  mandou  juntamente  bater  outra  moeda  a  que 
chamou  prelos,  dez  dos  quaes  vai  ião  um  real  branco,  por- 
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que  já  que  se  mudavão  os  soldos  em  reaes  brancos ,  pareceu 
conveniente,  que  se  mudassem  os  dinheiros  em  preto,  e  es¬ 
te  nome  de  preto  parece  que  foi  posto  por  differença  dos  bran¬ 
cos  ,  e  devião  tamhem  ser  mais  pretos ,  por  que  nào  tenào 
a  liga  do  metal  ou  do  estanho  ,  como  tinhâo  os  brancos.  A 
valia  que  estes  primeiros  pretos  tinhâo,  conforme  á  nossa 
moeda  ,  é  a  mesma  de  um  seitil ,  e  quatro  cincoentavos  de 
um  seitil.  Porque  a  mesma  ordenação  diz,  que  um  realdes- 
tes  brancos  valia  dez  seitís  e  quatro  quintos  de  seitil ;  e  co¬ 
mo  dez  pretos  valiào  um  real  branco,  bem  se  infere  que  um 
preto  destes  primeiros  tinha  um  seitil,  e  o  que  lhe  cabia  dos 
quatro  quintos  de  um  seitil ,  que  são  quatro  cincoentavos  de 
seitil.  Também  este  rei  mandou  lavrar  escudos  de  ouro  baixo. 

Das  moedas  d*el-rei  D.  Affbnso  V. 

«  —  Na  chronica  d’el-rei  D.  Affonso  V,  capitulo  138 
se  diz  ,  que  em  tempo  d  el-rei  D.  Duarte  se  lavrárão  escu¬ 
dos  de  ouro  baixo,  que  nos  reinos  estranhos  se  tomavaocom 
muita  difficuldade.  E  el-rei  D.  Aííonso  quando  acceitou  a  cru- 
sada  para  ir  á  terra  santa,  mandou  lavrar  de  ouro  subido  de 
toda  a  perfeição  a  moeda  dos  crusados  ,  a  qual  mandou  su¬ 
bir  em  peso  ,  e  não  em  preço  dous  grãos  sobre  todos  os  du¬ 
cados  da  christandade ,  para  assim  poderem  correr  em  todas 
as  partes  aonde  elle  fosse*  Destes  crusados  ha  ainda  hoje  mui¬ 
tos ,  e  são  buscados  para  dourar  com  elles  pela  sua  muita  fi¬ 
neza  ;  e  alguns  que  me  vierâo  á  mào  tem  de  uma  parte  uma 
cruz  como  a  de  São  Jorge,  com  letras  que  dizem:  Adjuto - 
num  nostrum  in  mine  domini ;  e  da  outra  o  escudo  real  co¬ 
roado ,  mettido  ainda  na  cruz  d’Aviz  com  estas  letras :  Cru- 
satus  Alphonsi  Quirui  B.  O  nome  do  crusado  parece  lhe  deu 
por  ser  feito  para  a  empreza  da  crusada  ,  que  acceitára. 

«  —  Um  real  tenho  deste  rei  com  a  figura  da  sua  em¬ 
preza  ,  que  era  um  rodisio  de  um  moinho  correndo  com  o 
impeto  da  agoa  ,  a  qual  empreza  usou  em  muitas  partes,  e 
principalmenltí  no  mosteiro  de  São  Francisco  de  Yaratojo, 
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junto  a  Torres  Vedras ,  aonde  se  elle  retirou ,  por  ser  sitio 
mui  aprasivel  com  a  vista  do  mar,  e  muita  caça  da  coutada 
de  Cintra  ,  aonde  esta  empreza  se  vé  pintada  em  muitos  to¬ 
gares  da  igreja  ,  e  das  officinas  da  casa.  As  letras  da  em¬ 
preza  dizem  o  que  estava  na  mesma  figura  :  é  rodisio,  por¬ 
que  se  presava  este  príncipe  de  tào  comedido,  que  queria 
ser  advertido  dos  erros  para  se  emendar  deiles. 

«  —  Fez  el-rei  D.  Affonso  V  umas  moedas  de  cobre 
chamadas  espadins  do  tamanho  de  real,  que  de  uma  parte 
tem  no  meio  uma  mão  com  uma  espada  com  a  ponta  para 
baixo,  e  pela  roda  este  letreiro:  Adjutorium  nostruminno - 
mine  domini. 

«  —  Esta  moeda  mandou  lavrar  el-rei  D.  Affonso  V  em 
memória  da  ordem  da  espada,  que  instituiu  para  a  conquis¬ 
ta  de  Fez,  na  mais  alta  torre  da  qual  se  dizia,  que  estava 
uma  espada  engastada  por  um  antigo  astrologo  tios  mouros, 
com  prognostico,  que  quem  pelo  valor  das  armas  d’ali  a  ti¬ 
rasse  havia  de  ser  senhor  do  mundo.  Destas  moedas  tenho 
muitas,  assim  de  prata  como  de  cobre.  Outra  moeda  ha  des¬ 
te  rei ,  de  prata  ,  do  tamanho  de  um  vintém  ,  que  de  uma 
parte  tem  as  quinas  sómente ,  e  o  letreiro  á  roda  diz :  Al- 
phonsi  Quinli  Begis  Por. ,  e  da  outra  um  A  grande  gotico , 
que  é  a  primeira  letra  do  nome  d’el-reí,  e  em  cima  uma 
coroa  ,  e  á  roda  :  Âdjutorium  Dei  Gratia  Bex  Port.  Da  ou¬ 
tra  banda  estão  as  armas  quarteadas  deCastella,  Leão,  e  o 
letreiro  á  roda  diz:  Alphonsus  Dei  Gratia  Bex  Por.  Esta 
moeda  se  lavrou  no  tempo  em  que  el-rei  D.  Affonso  preten¬ 
dia  o  reino  de  Castellâ,  pelo  casamento  da  excellente  senho¬ 
ra  ,  e  por  isso  usava  das  armas  de  Castella  ,  e  do  titulo  do 
mesmo  reino. 

'<  —  Outra  moeda  tenho  sua  de  cobre  da  grossura  de 
um  vintém  ,  pouco  maior  ,  de  uma  parte  tem  um  A  gotico 
grande  debaixo  de  uma  coroa,  e  o  letreiro:  Alphonsus  Bex 
Poriugalice  ;  da  outra  as  quinas  somente  com  as  letras  gas¬ 
tadas. —  Outra  moeda  se  acha  de  cobre  do  tamanho  de  meio 
violem  ,  mas  de  maior  grossura  com  outro  A  gotico,  e  uma 
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coroo  por  cima  ,  e  da  outra  banda  as  cinco  quinas  em  cruz, 
e  ambos  os  letreiros  dizem  :  Alphonsus  Rex  Portugalice . 

« — ^Outra  forma  de  moeda  ha,  que  de  urna  parte  tem 
uma  cruz  de  maneira  das  commendns  de  Christo ,  com  o  le¬ 
treiro:  Alphonsus ,  e  da  outra  os  cinco  escudetes  em  cruz 
atravessados,  e  tão  largos,  que  os  quatro  fazem  entrar  os 
braços  da  cruz  pelo  logar  do  letreiro  da  borda  até  ao  fim  , 
e  o  letreiro  que  váe  entre  os  quatro  escudetes,  diz :  Rex  Por¬ 
tugal.  Outras  moedas  se  baterão  em  tempo  do  mesmo  rei , 
de  que  adiante  ,  com  as  libras  se  faz  particular  menção. 

Moedas  d’elrei  D.  João  II. 

«  —  El-rei  D.  João  lí  mandou  lavrar  moedas  novas  no 
anno  de  1485.  A  primeira  foi  uma  de  ouro,  que  chamarão 
Justo,  de  lei  de  vinte  e  dois  quilates,  e  peso  de  600  réis, 
que  eu  tenho  ,  e  de  uma  parte  tem  neila  o  escudo  real  já 
com  as  quinas  direitas  sem  a  cruz  d’Aviz,  e  foi  esta  a  pri¬ 
meira  vez  em  que  assim  appareceu  o  escudo  real  depois  de 
el-rei  D  João  I  ,  o  qual  como  foi  mestre  d’Aviz,  poz  o  es¬ 
cudo  real  no  meio  da  cruz  d’aquella  ordem  ,  e  as  letras  di¬ 
zem  :  Joannes  Secundus  /?.  Portugal  Algar.  Dominus  Gui¬ 
né  ,  que  é,  João  11,  rei  de  Portugal  ,  Algarve,  e  senhor  de 
Guiné,  o  qual  titulo  tomou  também  no  mesmo  anno.  !)a  ou¬ 
tra  parte  estava  el-rei  armado ,  assentado  em  cadeira  real 
com  uma  espada  na  mão  ,  e  as  letras  á  roda  diziào  :  Juslus 
ut  palma  florehit ;  o  justo  ílorecerá  como  a  palma.  Deste  le¬ 
treiro  parece  lhe  dérão  a  esta  moeda  o  nome  de  justos. 

« —  Mandou  lavrar  também  espadim  d’ouro  da  lei  dos 
justos ,  e  da  metade  da  valia,  que  erào  300  réis,  e  tinha 
de  uma  parte  as  mesmas  armas  e  titulo,  que  os  justos,  e 
da  outra  uma  mão  com  uma  espada  núa  com  a  ponta  para 
cima  ,  e  por  letra  :  Dominus  protector  vilae  meae ,  à  quo 
trepidaho  ? 

« — -Fez  também  meios  reaes  de  prata  da  lei  de  onze 
dinheiros,  a  que  depois  chamarão  vinténs,  por  valerem  20 
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réis,  e  fez  meios  vinténs,  e  cinquinhos ,  que  valiào  cinco  réis; 
Também  lavrou  reaes  de  cobre  da  valia  dos  que  agora  cor¬ 
rem.  Destes  reaes  ha  alguns  em  que  estâ  esculpido  o  pelii- 
cano  dando  a  beber  aos  filhos  o  sangue  de  seu  peito,  que  foi 
a  empreza  deste  rei,  com  a  letra  :  Pela  ley,  e  pela  gr ey,  dan¬ 
do  a  entender ,  que  derramaria  o  sangue  em  defensa  da  fé 
e  dos  seus  vâssallos.  —  Os  pellicanos  sào  as  aves  quasi  nunca 
vistas  na  Europa  ;  comtudo  eu  vi  um  em  Evora  em  casa  do 
senhor  D.  Duarte,  tio  d’el-rei  D.  JoàoIV,  que  lhe  viera  de 
Angola  ,  e  ainda  que  estava  morto ,  tinha  todas  as  pennas,  e 
só  lhe  faltavào  os  intestinos,  que  para  o  conservarem  lhe  ti- 
rárào.  Era  maior  que  uma  cegonha  ,  e  quasi  com  as  mes¬ 
mas  pennas  brancas  e  negras.  No  peito  tinha  um  callo,  ta¬ 
manho  como  o  crusado  dos  que  agora  correm  ,  vermelho ,  e 
nào  muito  duro;  por  onde  parece»  que  por  ali  rompe  algu¬ 
mas  veias  com  o  bico,  que  é  muito  grande,  para  natural- 
mente  sustentar  seus  filhos,  como  dizem  os  escriptores,  de 
maneira  que  nào  lhe  deve  de  causar  esta  acçào  morte,  por¬ 
que  parece  cousa  natural.  ■ —  Outros  espadins  fez  bater  pra¬ 
teados  ,  que.  valiào  quatro  réis.  Mandou  lavrar  crusados,  que 
valiào  390  réis ,  e  el-rei  D.  Manoel  aecrescentou  a  400  réis 
no  valor,  anno  de  Í5J7. 

Moedas  d*el-rei  D.  Manoel. 

«  —  Damiüo  de  Góes  aponta  no  capitulo  ultimo  da  chro- 
nica  d5el-rei  D.  Manoel  as  moedas  que  fez ,  que  sào  as  se¬ 
guintes.  — ~  No  anno  de  1499  mandou  também  bateres  por- 
tugiiezes  d’ouro  de  vinte  e  quatro  quilates  ;  que  era  a  mes¬ 
ma  lei  dos  crusados ,  desde  o  tempo  d’el-rei  D.  Affonso  V, 
e  cada  um  delles  tinha  dez  crusados  de  valor;  e  de  uma  par¬ 
te  tinhào  a  cruz  da  ordem  de  Christo  com  letras  quediziào: 
In  Iwc  signo  vinces ,  e  da  outra  o  escudo  real  coroado  ,  e 
dous  letreiros ;  o  do  circulo  maior  dizia  :  Primas  Emmanuel 
Rex  Portugalice ,  Algarbiorum  ,  cilra,  et  ultra  in  África,  et 
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dominas  de  Guine.  O  do  circulo  menor  :  Elhiopiae ,  Arabiae , 
Persiae ,  Indiae. 

«  —  No  mesmo  anno  mandou  lavrar  uma  moeda  de  pra¬ 
ta  de  lei  de  quinze  dinheiros  ,  que  setenta  faziâo  um  marco, 
e  valia  trinta  e  tres  cada  uma.  Esta  moeda  chamarão  indios, 
e  tinha  de  uma  parte  a  mesma  cruz  e  letreiro,  que  os  por- 
tuguezes,  e  da  outra  as  armas  do  reino  com  o  letreiro :  Pri- 
mus  Emmanuel. 

«  —  No  anno  de  1 504  fez  os  portuguezes  de  praia  de 
valor  de  400  réis  cada  um  com  os  mesmos  letreiros  e  cu¬ 
nhos  ,  que  os  portuguezes  de  ouro ;  e  desUs  mandou  fazer 
meios ,  e  quartos ,  que  são  os  tostões  com  o  mesmo  escudo 
e  letreiro,  que  os  portuguezes  de  ouro.  Chamarão-sé  tostões 
á  imitação  d’outra  similhanle  moeda  de  França  ,  a  qual  por 
ter  por  divisa  uma  cabeça,  que  os  francezes  chamào  teste , 
se  lhe  deu  o  nome  de  testcio  ,  e  corrupta  mente  tostão . 

« —  Depois  no  anno  de  1517  fez  meios  tostões,  que 
de  uma  parte  tem  os  cinco  escudos  das  quinas  sem  castellos, 
e  da  outra  uma  cruz,  e  de  ambas  as  bandas  diz  o  letreiro: 
Primus  Emmanuel  R.  P.  et  J.  D.  G.  —  Manoel  I,  rei 
de  Portugal ,  e  Algarves  ,  senhor  de  Guiné.  —  Continuou  os 
crusados  do  mesmo  peso  e  lei  d’el-rei  D.  Aífonso  V,  e  doi¬ 
rei  D.  Joào  II ,  e  nos  vinténs  e  seitís.  —  Fez  reaes  de  cobre 
de  seis  seitís  cada  real,  que  de  uma  parte  tinhào  um  K  de¬ 
baixo  de  uma  coroa  ,  e  da  outra  o  escudo  das  armas  do  rei¬ 
no  com  estas  letras :  Emmanuel  Rex  Portugalioe  et  A.  do - 
minus  Guine . 

« — Teve  el-rei  D.  Manoel  por  empreza  a  esphera,  que 
vulgarmente  se  chamava  então  espera ,  e  lha  deu  el-rei  D. 
Joào  II,  como  em  prognostico  da  corôa.  iPelo  que  depois  de 
ser  rei  mandou  lavrar  uma  moeda  de  ouro,  que  de  uma  par¬ 
te  tem  esculpida  uma  esphera,  e  da  outra  uma  corôa  com 
uma  letra,  que  diz  :  mea ,  com  que  parece  quiz  denotar,  que 
a  esphera  que  el-rei  D.  João  lhe  déra  por  empreza  ,  alcan¬ 
çou  elle  por  obra,  descobrindo  e  conquistando  a  Indiae  Bra¬ 
sil  ,  de  maneira  que  ficarão  sendo  sua  corôa  as  quatro  par- 
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tes  do  mundo,  que  comprebende  a  espbera.  Pelo 'que,  a!!u- 
diudo  a  este  senhorio,  usando  da.  palavra  mea ,  segundo  pa¬ 
rece  por  ser  de  São  Paulo  ,  que  chama  aos  phiiippenses  ,  a 
quem  converteu:  Gaudium  meum  el  corona  mea;  meu  con¬ 
tentamento,  e  n’outra  parte  aos  phiiippenses :  Quae  enim  est 
nostra  spes .  aut  gaudium ,  aut  corona  gloriae ,  nonne  vos  etc. 
Dpndti  parece,  que  quiz  dizer,  que  a  sua  gloria  e  coroa  foi 
o  novo  descobrimento  e  conversão  do  mundo.  Na  índia,  de¬ 
pois  de  tomada  Gôa  ,  mandou  o  governador  Affonso  d’Albu- 
querque,  fazer  algumas  moedas  com  o  nome  d?el-reí  D.  Ma¬ 
noel  ,  assim  de  ouro  ,  corno  de  prata  e  cobre,  ás  quaes  poz 
o  nome  de  espheras ,  que  de  uma  parte  tinhâo  a  cruz  da  or¬ 
dem  deChristo,  e  da  outra  a  espbera,  que  era  em  preza  de 
el-rei  ,  como  já  dissemos.  Pesava  a  espbera  de  prata  dons 
vinténs,  e  a  outra  metade,  a  que  chamào  mea  esphera,  nes¬ 
ta  conformidade. — A’s  moedas  de  cobre  poz  nome  de  leaes> 
e  outros  dinheiros ,  tres  dos  quaes  valiào  um  leal ;  e  de  ou¬ 
ro  mandou  lavrar  crusados ,  como  se  vê  nos  commentarios 
de  AíTonso  dAlbuquerque ,  parte  segunda,  capitulo  26. 

Das  moedas  d’el-rei  D.  João  III. 

«  - —  Posto  que  na  chronica  d’el-rei  D.  João  III  se  nào 
íáz  mensuo  mais  que  das  moedas  de  cobre,  que  elle  man¬ 
dou»  lavrar  ,  comíudo  consta  de  outras  muitas  ,  que  lêz  ba¬ 
ter  de  todos  os  metaes ,  e  particularmente  a  moeda  de  ouro 
chamada  de  São  Vicente  com  uma  náu  na  mào  esquerda  , 
e  uma  palma  na  direita  com  letras  á  roda  :  Zeíator  usqne 
ad  mor  tem ,  é  zelador  da  fé  até  á  morte  ,  e  da  outra  o  es¬ 
cudo  real  coroado  com  as  letras  :  Joannes  Tertius  Rex 
Por  tu .  et  AL  Desta  moeda  se  lavrou  outra  da  metade  da 
sua  valia  ,  e  com  as  mesmas  insígnias,  que  por  isso  ihecha- 
mào  meios  Sào  Vicente.  —  O  titulo  de  zelador  da  fé,  que 
teve  nesta  moeda  por  lho  dar  o  papa  Paulo  SIÍ ,  por  o  gran¬ 
de  zelo  e  instancia  com  que  pediu  o  tribunal  do  santo  oífi- 
cio  da  inquisição  para  este  reino,  e  eomo  titulo  hereditário 
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usou  também  delle  el-rei  D.  Sebastião  nas  mesmas  moedas» 
que  em  seu  tempo  mandou  lavrar.  — Fez  outra  moeda  de  ou¬ 
ro  do  peso  dos  crusados ,  a  que  chamárào  calvarios ,  por  te¬ 
rem  de  uma  parte  uma  cruz  comprida  posta  sobre  una  mon¬ 
te,  como  ordinariamente  a  pintào  no  calvario,  com  estas  le¬ 
tras :  ln  hoc  singo  vinces ;  e  da  outra  parte  o  escudo  real 
com  coroa,  e  o  letreiro:  Joannes  Tertius  Port.  et  Al.  R.  D. 
Guine. 

a  —  Também  na  índia  se  bateu  outra  moeda  no  anno 
de  1548  ,  governando  Garcia  de  Sá  ,  era  de  ouro  de  20  qui¬ 
lates  e  um  quarto ;  entravào  n'um  marco  67  ;  de  uma  par¬ 
te  tinhão  as  armas  de  Portugal  com  a  letra  :  Joannes  III . 
Portug.  et  Al.  Rex;  e  da  outra  a  imagem  de  São  Thomé 
com  a  letra :  índia  tibi  cessit.  Delia  se  faz  menção  na  sexta 
década,  livro  7.°,  capitulo  2.*  —  Também  no  anno  de  1555, 
governando  D.  Pedro  Mascaranhas,  se  lavrou  em  Gôa  outra 
moeda  de  prata  chamada  patacâo,  que  foi  a  maior  deste  me¬ 
tal  ,  que  houve  n’aquelle  estado ,  como  se  refere  na  sétima 
década ,  capitulo  6.*,  celumna  6.a 

«  —  Fez  também  reaes  de  prata  ,  a  que  vulgarmente 
chamámos  moedas  de  dois  vinténs ,  que  de  uma  parte  tinha 
uma  coroa  ,  e  debaixo  o  nome  d’el-rei  nesta  cifra  :  Jo.  111 , 
e  por  baixo :  XXXX,  e  á  roda  estas  letras :  Rex  Portuga - 
lice  Al. ,  e  da  outra  uma  cruz  de  São  Jorge  com  as  letras : 
ln  hoc  signo  vinces.  —  Fez  também  outra  moeda  destes  reaes 
de  prata  dobrados,  a  que  ordinariamente  chamámos  quatro 
vinténs ,  e  tem  as  mesmas  insignias  que  os  outros.  Só  de¬ 
baixo  do  nome  d’el-rei  tem  um  numero  de  80,  que  é  a  va¬ 
lia  dos  80  réis ,  e  na  cercadura  diz :  Rex  Porlugalice ,  Al. 
D.  G. 

«  —  No  capitulo  58  da  quarta  parte  da  cbronica  doi¬ 
rei  D.  Joào  III  se  diz,  que  mandou  continuar  em  Lisboa  no 
lavramento  dos  seitís ,  que  cada  um  delles  tinhão  18  gráus, 
e  com  os  mesmos  cunhos ,  que  até  então  corriâo.  E  assim 
mesmo  mandou  fazer  reaes,  que  valessem  seis  seitís,  e  ti- 
nhâo  meia  oitava  de  peso  cada  um ,  e  de  uma  parte  tinhão 
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no  meio  letreiros,  que  era -breve  diziâo ::  Joanries  Terlius  Por - 
tugalice  et  Algarbiorum  Rex;  e  da  outra  parte  um  R  com 
uma  coroa  em  cima  ,  que  é  a  primeira  letra  do  nome  da 
mesma  moeda  ,  que  é  real.  Outra  moeda  mandou  fazer  de 
peso  de  oitava  e  meia  ,  e  tem  uma  corôa  por  cima,  e  umas 
letras  no  circuito  ,  que  dizem  :  Portugalice  et  Algarbiorum 
Rex  Africce  ,  e  da  outra  um  escudo  de  armas  reaes. 

«  —  Fez  patacòes  de  cobre  de  cinco  oitavas,  que  valiâo 
dez  réis,  e  de  uma  parte  tinhâo  o  escudo  real  coroado  com  le¬ 
tras  ,  que  em  breve  diziào  :  Joannes  Tertius  Portugalice  et 
Algarbiorum ,  e  da  outra  parte  um  X  ,  e  ao  redor;  Rex 
Quintus  Decimus. 

Das  moedas  dVl-rei  D.  Sebastião# 

(( —  D’el-rei  D.  Sebastião  ha  varias  moedas  de  ouro, 
como  sào  as  de  509  réis ,  que  tem  de  uma  parte  uma  cruz 
da  ordem  de  Christo  com  as  letras :  In  hoc  signo  vinces ,  e 
da  outra  o  escudo  com  a  corôa,  e  na  cercadura:  Sebasiia- 
nus  I  Rex  Portugalice.  Fez  também  a  moeda  dos  portu- 
guezes  de  dez  crusados.  De  cobre  mandou  lavrar  os  meios 
reaes,  os  quaes  tem  um  R  de  uma  parte  com  uma  corôa  em 
cima,  e  da  outra  estas  letras,  Sebastianus.  Outros  meios 
reaes  tem  de  uma  parte  um  S  grande  debaixo  de  uma  co¬ 
rôa  ,  e  da  outra  estas  letras ,  R.  Sebastianus  I.  Mandou  o 
mesmo  rei  por  uma  provisão  sua  de  27  de  junho  de  1158, 
e  por  outra  de  22  de  abril  de  1570,  que  se  lavrassem  de 
prata  sómente  tostões ,  meios  tostões ,  vinténs,  e  meios  vin¬ 
téns ,  e  que  viute  e  quatro  tostões  fizessem  um  marco  de  pra¬ 
ta  ,  valendo  cada  tostão  cem  réis,  de  seis  seitis  o  real,  e 
que  tivessem  as  ditas  moedas  os  mesmos  cunhos  e  letras , 
que  até  então  costumavão  ter  as  similhantes ,  e  do  lavra- 
mento  de  cada  marco  de  prata  em  moeda  se  tirassem  80 
réis  para  os  custos.  Também  mandou  abater  as  moedas  de 
cobre ,  que  el-rei  D.  João  seu  avô  lavrára ,  de  maneira  que 
a  moeda  de  dez  réis  ?  que  chamámos  patacâo,  valesse  só- 
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mente  tres ,  e  a  moeda  de  cinco  reis  ,  que  tem  um  Y  va¬ 
lesse  real  e  meio. 

Das  moedas  d’ el-rei  D.  João  IV. 

«  —  El-rei  D.  João  IV,  quando  tomou  posse  do  reino, 
mandou  lavrar  os  crusados  de  prata ,  que  têero  400  réis ,  e 
os  meios  crusados ,  tostões ,  e  meios  tostões  com  o  mesmo 
preço  antigo,  mas  de  menos  peso;  porque  como  a  prata  ti¬ 
nha  em  todas  as  províncias  do  norte  muito  maior  valia,  que 
neste  reino,  levavâo  os  estrangeiros  toda  a  prata  de  Portu¬ 
gal,  E  assim  para  se  remediar  este  damno  foi  necessário  le¬ 
vantar  o  preço  do  marco  de  prata ,  e  diminuir  o  peso  das 
moedas. 

«  —  As  moedas  de  ouro  de  quatro  crusados,  que  el-rei 
de  Gastella ,  D.  Fiiippe,  que  chamarão  o  Bom,  mandou  la¬ 
vrar  neste  reino,  fez  recolher  no  anno  de  1642,  e  batê-las 
de  novo  com  o  seu  nome,  Joannes  IV.  D.  G.  Rex  Portu- 
galice ,  et  Âlgarb, ,  e  da  outra  parte  a  cruz  de  São  Jorge ,  e 
nos  outros  quatro  vãos  o  anno  de  1642,  e  á  rcda  :  In  hoc 
signo  vinces  ;  e  mandou  que  valessem  tres  mil  réis. 

«  —  Outras  se  lavravâo  ,  que  tem  metade  deste  peso 
e  valor  com  as  mesmas  letras ,  e  outras  de  quarto.  E  por¬ 
que  quando  levantou  o  preço  do  marco  de  prata  senão  pôde 
recolher  todo  o  dinheiro ,  que  então  corria  ,  e  trocá-lo  por 
moedas  novas  ,  se  mandou  cunhar  com  o  algarismo  do  novo 
valor,  esculpindo  no  tostão  120  réis,  nos  quatro  vinténs  100 
réis ,  no  meio  tostão  60 ,  e  nos  reaes  singelos ,  que  chamá- 
râo  de  dous  vinténs  50  réis.  ■—  De  novo  se  lavrarão  vinténs 
com  um  I  no  meio  ,  que  é  a  primeira  letra  do  nome  d ’el— 
rei  por  cifra;  e  também  se  lavrarão  dous  vinténs  com  o  mes¬ 
mo  nome,  e  uma  corôa  em  cima  ,  e  da  outra  parte  a  cruz 
de  São  Jorge.  Estas  moedas  se  batêrâo  não  sómente  em  Lis¬ 
boa  ,  mas  em  Evora  e  no  Porto ,  nas  quaes  cidades  se  man¬ 
dou  de  novo  levantar  casa  de  moeda. 

«  —  Dêmos  feliz  remate  a  esta  matéria  com  a  insigne 
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moeda  ,  que  o  mesmo  rei  mandou  lavrar  depois,  que  fez  tri¬ 
butário  o  reino  de  Portugal  á  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Yilla-Viçosa.  Mandou  lavrar  uma  moeda  gran¬ 
de  de  prata  de  maior  circumíerencia,  que  osxrusados  de  pra¬ 
ta  ,  que  de  uma  parte  têem  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  com  os  pés  na  meia  lua  sobre  o  globo,  e  de  uma 
e  outra  parte  o  sol ,  e  outras  methaforas,  porque  é  invoca¬ 
da  da  igreja ,  como  são  o  sol ,  o  espelho,  o  horto  concluso, 
a  casa  de  ouro,  a  fonte  selada,  a  arca  do  santuario,  e  as  le¬ 
tras  tutelaris  regni ;  e  da  outra  as  armas  reaes  com  a  corôa 
cerrada  pôstas  no  meio  da  cruz  da  ordem  de  Christo ,  e  as 
letras,  Joannes  Quarius  D.  G.  Portugalice,  et  Algarbice  Rex. 
Pesa  esta  moeda  45 Q  réis  ;  outra  mandou  lavrar  de  ouro  com 
a  mesma  escuiptura ,  e  letra  de  valor  de  doze  mil  réis. 

Das  moedas  (Tel-rei  D.  Affonso  VI. 

«  —  El-rei  D.  Affonso  Ví  mandou  lavrar  moedas  de 
ouro  de  quatro  mil  réis,  de  dois  mil  réis,  e  de  dez  tostões. 
Mandou  lavrar  moedas  de  prata  de  valor  de  dois  tostões,  de 
tostão,  de  quatro  vinténs,  de  meio  tostão,  vinte  réis,  e  de 
dez  réis ,  também  de  prata.  Marcou-se  depois  a  moeda  de 
crusados  em  cinco  tostões;  a  de  dois  tostões  em  duzentos  e 
cincoenta  réis;  o  tostão  em  cento  e  vinte  reis,  e  os  quatro 
vinténs  em  tostão.  Também  mandou  lavrar  cobre  na  fôrma 
com  m  um. 

Das  moedas  d  el-rei  D.  Pedro  lí. 

«  — ,  El-rei  D.  Pedro  II  mandou  lavrar  moedas  de  ou¬ 
ro  de  4^000  rs.,  de  2$000  rs.,  e  l/OOGrs.  Mandou  la¬ 
vrar  outras  moedas  de  ouro  de  4^400  rs.,  de  S$200  rs. , 
4e  Igjfioo  rs.  Mandou  lavrar  moedas  de  prata  chamadas  cru- 
*aâos ,  que  valiào  400  rs.,  de  200  rs.,  de  100  rs. ,  de  30 
rs. ,  de  50  rs,  ,  de  40  rs. ,  de  20  rs.,  e  de  10  rs.  de  pra¬ 
ta.  Com  o  levantamento  das  moedas  subilào  as  moedas  de 
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ouro  a  4^800  rs.;  as  de  2$200  ,  a  2^400;  e  as  ]$100 
rs.  a  1$200.  Os  crusados  de  prata  a  480;  os  200  rs.,  a 
â40  rs.;  o  tostão  a  HO  rs.;  os  80  rs.  a  J00  rs.;  os  50 
rs.  a  00  rs.;  os  40  rs.  a  50  rs.;  e  as  moedas  marcadas  de 
250  rs.  subirào  a  300  rs.;  e  as  de  cinco  tostões  a  600  rs. 

«  —  Alem  do  cobre  na  fórma  antiga  mandou  lavrar  ou¬ 
tro,  sendo  regente  do  reino,  pelo  impedimento  político  de  seu 
írraào  el-rei  1).  Affonso  VI,  que  forão  moedas  de  10,  5, 
3  rs. ,  e  de  reai  e  meio.  Erào  estas  moedas  primorosamen¬ 
te  cunhadas ;  tinhão  de  uma  parte  as  armas  reaes  com  es¬ 
tas  letras:  Petrus  D.  G  P.  Portugalice ;  e  no  reverso  o  va¬ 
lor  da  moeda,  e  ao  redor;  Anno  regenst  decimo  quinto  1682. 
No  anno  seguinte  mandou  lavrar  outro  cobre  ainda  mais  pri¬ 
moroso,  e  do  mesmo  valor  cora  as  letras:  Petrus  D.  G.  P, 
Porlugalice ;  e  no  reverso:  Anno  sexto  decimo  regim.  sui 
1683.  Mas  de  umas  e  outras  moedas,  pela  sua  raridade,  não 
se  devia  bater  grande  cópia. 

«  — .  Mandou  lavrar  outro  cobre  do  mesmo  valor ,  que 
tem  de  uma  parte  P.  //,  com  uma  coroa  em  cima,  e  ao 
redor,  D.  G.  Fort.  et  Alg .  Rex ;  e  no  reverso  o  valor  da  moe¬ 
da  com  estas  letras:  Utililati  Publicce . 

«  —  Para  a  America  mandou  lavrar,  como  moeda  pro¬ 
vincial ,  moedas  de  ouro  de  4$000  rs.,  de  2^000  rs.,  de 
]$000  rs.  De  uma  parte  tem  as  armas  reaes  com  estas  le¬ 
tras  :  Petrus  II  D.  G.  Portngalice  Rex ,  e  da  outra  a  cruz 
de  São  Jorge,  e  ao  redor  :  Et  RrusiiiaeDominus,  anno  17 00. 
Mandou  lavrar  moeda  de  prata  de  duas  patacas  ,  que  valem 
640  rs.;  patacas  de  320  rs. ;  meias  patacas  de  160  rs.; 
quarto  de  pataca  de  80  rs. ,  e  vintém.  Tem  todas  de  uma 
parte  Petrus  II  D.  G.  Rex  et  Eras .  D.,  e  da  outra  parte  uma 
esfera  sobre  uma  cruz  de  Christo,  com  estas  letras  entre  os  bra¬ 
ços  da  cruz :  Subq.  signo  nata  stab ,  que  dizem,  que  debai¬ 
xo  do  signal  da  cruz  nasceu  e. se  estabeleceu  a  America,  por¬ 
que  ,  o  primeiro  nome  que  se  deu  áquella  terra  ,  quando  se 
descobriu,  foi  o  de  Santa  Cruz,  e  depois  se  chamou  Brasil 
por  causa  desta  madeira.  Mandou  lavrar  moedas  de  cobre  de 
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£0  rs.,  e  10  rs,,  que  tem  de  uma  parte  estas  letras:  Fe¬ 
iras  II  D.  G.  Portug .  R.  D  Elkiop ;  e  na  outra  dois  XX 
entre  uma  especie  de  quatro  crescentes ,  em  cujos  vãos  ha 
quatro  P  ,  e  ao  redor:  Moderato  splendeal  usu  1697. 

Das  moedas  d*el-reí  D.  Joâo  V, 

«  —  Sua  Magestade  ,  que  Deos  guarde,  além  das  moe¬ 
das  de  ouro  como  as  de  ei-rei  D.  Pedro,  mandou  lavrar  cru- 
sados  novos  de  ouro  ,  que  tem  de  uma  parte  duas  palmas  e 
uma  corôa,  e  da  outra  a  cruz  de  Christo  com  as  letras :  In 
hoc  signo  vimes,  e  cunharão-se  nas  minas  moedas  de  24J>000 
rs.;  e  de  H’/000  rs.,  a  qual  moeda  ordenou  oditosenbor, 
que  se  nào  lavrasse  mais.  Mandou  lavrar  moedas  de  { 2^800  ' 
rs.;  de  6^400  rs.;  de  3$%00  rs.;  de  1/600  rs.  ;  de  í>00 
rs.;  e  de  400  rs.,  todas  com  a  sua  imagem;  ao  redor  Joan- 
nes  V.  D.  G.  P.  et  Àlgarbiorum  Rex ;  e  no  reverso  as  ar¬ 
mas  reaes  com  as  palavras:  In  hoc  signo  vinces :  agora  não 
costumào  trazer  as  ditas  letras. 

« —  Mandou  lavrar  duas  sortes  de  cobre,  a  primeira 
de  1 0  rs. ,  de  5  rs. ,  de  3  rs. ,  e  de  real  e  meio.  Tem  de 
uma  parte  a  corôa  real ,  e  debaixo  delia  estas  letras :  J.  K, 
e  ao  redor ,  D.  G.  Port .  et  Aly.  Rex ,  e  da  outra  o  valor 
das  moedas  com  as  letras :  Utilitati  publiccz.  A  segunda  tem 
o  escudo  das  armas  reaes,  com  estas  letras  ao  redor,  Joannes 
V.  Dei  gralia ,  e  da  outra  o  valor  da  moeda  ,  e  as  letras , 
Portugalice  et  Àlgarbiorum  Rex . 

«—•Também  mandou  lavrar  cobre  para  o  Brasil  de  20 
rs.,  e  de  10  rs.  Tem  de  uma  parte  dois  XX  com  a  corôa 
real  em  cima  ,  e  as  letras  ao  redor,  que  dizem  :  Joannes  V. 
D.  G.  P.  ei  Bros .  Rex ,  e  da  outra  tem  uma  èspbêra  com 
estas  letras ,  Pecunia  totum  Circuit  orbem .  Mandou  fazer  ou¬ 
tra  sorte  de  cobre  de  dois  vinténs ,  e  de  vintém  ,  que  tem 
o  escudo  das  armas  reaes  sem  a  cercadura  dos  casíellos  com  as 
letras,  Joannes  V.  D.  G.  P.  et  Bras.  Rex ;  e  no  reverso  tem 
XL  com  estas  letras:  Aes  usibus  auro  1722. 
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«  —  De  todas  as  moedas  dos  nossos  reis ,  e  de  muitas 
medalhas,  que  mandarão  abrir  verào  os  curiosos  um  com¬ 
pleto  tractado  em  laminas  de  buril ,  no  tomo  4.°  da  Histo¬ 
ria  genealógica  da  casa  real  de  Portugal ,  composto  pelo  pa¬ 
dre  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  clérigo  regular,  qualifica- 
dor  do  santo  officio ,  e  acadêmico  real  de  numero  ,  que  já 
está  impresso ,  e  brevemente  sahirá  á  luz. 

Das  moedas  do  senhor  rei  D.  José  I. 

«  —  O  senhor  rei  D.  José  I  mandou  lavrar  moedas  de 
ouro  do  valor  de  480  ,  800  ,  1/S00,  1/600,  3/200,  e 
6/400  réis,  com  a  sua  real  eífigie ,  e  as  mais  de  prata  e 
cobre,  que  no  antecedente  reinado  havia  ,  como  também  as 
das  conquistas. 

Das  moedas  da  Rainha  nossa  senhora. 

«  —  À  rainha  nossa  senhora  D.  Maria  í  seguiu  o  mes¬ 
mo  ,  e  só  ha  a  diííerença  do  cunho  ter  duas  effigies  durante 
a  vida  do  seu  augustíssimo  esposo,  ©  senhor  rei  D,  Pedro  Sü, 
e  depois  da  sua  morte  mandou  lavrar  a  mesma  só  com  a  sua 
real  effigie. 

Das  Libras.- 

«  —  Libra  é  a  moeda  de  que  se  acha  mais  antiga  re¬ 
lação,  como  se  vê  da  ordenação  velha,  livro  4.’  tomo  1.* 
Esta  moeda  parece  que  era  de  prata  ,  como  ainda  hoje  o  é 
em  França  e  Allemánha,  d'onde  os  officiaes  da  moeda  pare¬ 
ce  vierào  a  este  reino;  e  a  sua  imitação  a  quizerão  introdu- 
sir  cá  os  nossos  reis ,  como  fizerâo  outras  muitas  cousas  á 
similhança  de  Inglaterra  e  França,  além  de  trazer  de  lá 
principio  o  conde  D.  Henrique,  e  rnujjos  dos  seus  com  eile, 
e  assim  nos  ficarão  muitas  cousas  da  lingua  e  costumes  dos 
franceses.  O  nome  de  libra  é  latino,  e  significa  peso  de  do- 
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ze  onças.  Desta  quantidade  lavrárão  os  romanos  a  primeira 
moeda,  como  diz  Plinio,  livro  33,  capitulo  3.°,  e  o  tem 
Covarruvias  de  Numistate ,  Gregor.  Agricola,  Budeu ,  e  Le- 
to.  Donde  parece  que  da  libra  latina  se  derivou  o  nome  ás 
libras  das  outras  províncias,  e  a  estas  de  Portugal.  (1) 

(í  —  Todas  as  libras  que  se  lavrarão  até  o  anno  de  1395 
em  que  reinava  el-rei  D.  João  1  forâo  da  mesma  valia.  Por 
tanto  mandou  el-rei  Duarte,  por  ordenação  que  pelas  libras 
até  este  anuo  se  pagassem  vinte  reaes  brancos  dos  primeiros, 
os  quaes  reaes  brancos ,  como  diz  a  dita  ordenação ,  livro 
4.*  tomo  l.°  §  17  valia  cada  um  dez  seitis,  e  quatro  quin¬ 
tos  de  seitil ;  e  assim  vinte  reaes  destes  brancos  vem  a 
montar  a  216  seitis,  que  a  seis  seitis  o  real  tornão  agora  a 
36  reaes  dos  nossos,  e  tanto  valia  eada  libra  até  este  tempo, 
k  —  Porém ,  vendo-se  el-rei  D.  João  I  apertado  pelos 
muitos  gastos  das  guerras ,  fez  lavrar  as  libras  de  menor 
peso,  e  comtudo  lhes  deu  a  mesma  valia,  como  também 
íizerão  antigamente  os  romanos,  segundo  Plinio,  no  lugar 
referido;  porque,  sendo  a  sua  primeira  libra  de  doze  onças 
de  pezo  e  valor ,  depois ,  pelas  necessidades  da  republica  as 
mandarão  lavrar  de  duas  onças  de  peso,  e  depois  de  uma 
onça  sómente ,  mas  todas  com  a  valia  de  dose  onças.  E  as¬ 
sim  ficou  a  republica  ganhando  tanto  dinheiro  que  se  desem¬ 
penhou.  O  mesmo  se  conta  d’el-rei  D.  Henrique  de  Castella, 
o  nobre,  no  4.°  livro  da  sua  historia,  cap.  10.  Pelo  que 
deste  meio  se  quiz  valer  o  nosso  rei  D.  João ;  porque ,  va¬ 
lendo  as  libras ,  como  dissemos ,  vinte  reaes  brancos  dos 
primeiros ,  que  fazem  dos  nossos  36  reaes ,  estas  segundas 
libras,  que  mandou  bater,  não  tinhüo  de  verdadeiro  peso  mais 
que  25  réis,  e  tres  seitis. 

«  —  A  estes  dous  generos  de  libras  chamão  nas  escri- 
• 

(l)  Todas  as  computações  que  neste  tractado  se  fazem  das 
moedas  antigas  com  as  #que  agora  correm  ,  se  entendem  a  respeito 
da  valia  do  marco  de  2^600  ,  e  do  ouro  6$000  rs.  que  tiniyão 
quando  este  tractado  se  compoz  antes  da  feliz  acclamaçâo  de  Sua 
Jdagestade. 
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pturas  do  tempo  d’el-rei  D.  Duarte  para  eá,  antigas,  á  dif- 
íerença  das  outras  que  depois  se  lavrarão  de  muito  menor 
valia.  'De  maneira  que  vierào  a  tanta  diminuição  que  pelas 
primeiras  libras  antigas  se  mandarão  pagar  TOO  das  librinhas 
pequenas  até  o  anno  de  1395,  e  deste  anno  por  diante  se 
mandarão  pagar  por  estas  segundas  libras  antigas  500  librai 
das  pequenas. 


Das  libras  de  dez  soldos. 

«  —  Para  se  entenderem  bem  as  especies  das  libras , 
de  que  tractamos,  havemos  de  presuppor,  que,  assim  como 
el-rei  D.  Duarte  mandou  pagar  pelas  duas  differenças  de 
libras  mais  notáveis  e  antigas  a  700  librinhas  por  uma  ,  a 
500  librinhas  por  outra;  assim  para  entenderem  bem  e  evi¬ 
tarem  embaraços  redusirão  outras  quaesquer  especies  de  li¬ 
bras  a  este  genero  de  librinhas. 

«  —  Depois  das  libras  antigas  já  ditas  se  lavrou  uma 
moeda  que  chamarão  libra  de  dez  soldos  a  qual  era  de  co¬ 
bre ,  e  tinha  a  decima  parte  maior  e  mais  grande  de  700. 
E  assim  valião  dez  libras  de  dez  soldos,  porque ,  quando  se 
bateu  se  lavrarão  uns  soldos,  dez  dos  quaes  fasiâo  esta  libra. 
Prova-se  isto  por  muitas  escripturas  antigas ,  e  em  particu¬ 
lar  pelo  livro  dos  anniversarios  velhos  da  Sé  d'Evora  ,  que 
começou  no  anno  de  1442,  em  que  está  uma  verba  em  15 
d’agosto,  que  diz:  —  Neste  dia  fazem  anniversarios  por  N, 
e  sâo  para  estes  anniversarios  cincoenta  soldos  antigos,  e  oi¬ 
to  libras  de  moeda  de  dez  soldos:  e  diz  o  contador  em  bai¬ 
xo,  como  costuma,  que  por  este  dinheiro  recebe  1810 
librinhas,  cada  um  como  diremos  em  seu  logar.  E  as¬ 
sim  sommavâo  1250  librinhas,  e  as  oito  libras  de  dez  sol¬ 
dos  contadas  a  setenta  librinhas  cada  uma,  vem  a  fazer  560 
librinhas,  que  com  as  1250  dos  soldos  antigos  já  ditos, 
vem  a  sommar  as  1810  librinhas  que  o  contador  diz  que 
recebeu. 

«  —  Resta  averiguar  quanto  valia  esta  librinha  de  dez 
VGL.  III.  32 
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soldos  a  respeito  da  nossa  moeda  hora  corrente ,  que  facil¬ 
mente  se  mostra  da  valia  que  temos  provads  acima  na  libra 
grande  de  700  ;  porque  se  a  libra  grande  valia  36  réis,  eit* 
que  é  a  sua  decima  parte  valeria  a  tres  e  meio,  e  tres  quin¬ 
tos  de  real. 

Das  outras  libras,  que  valião  dez  librinhas  sómente: 

(x  —  Consta  também  por  escripturas  antigas,  que  ha¬ 
via  outras  libras ,  cada  uma  das  quaes  valia  sómente  dez 
librinhas  das  pequenas.  O  que  se  vê  claramente  do  livro  das 
xontas  dos  anniversarios  da  Sé  d’Evora  ,  que  servia  no  anno 
de  1464,  na  addi.çào  de  9  de  setembro,  e  assim  ficavào 
valendo  estas  libras,  conforme  a  nossa  moeda,  cada  uma  meio 
real ,  e  seis  sétimos  de  seitil.,  Outra,  moeda  havia  de  cobre 
chamada  de  tres  libras  porque  valia  tres  libras  e  meia  destas 
de  dez  librinhas,  que  agora  dissemos.  E  assim  valia  esta  moeda 
35  librinhas  das  pequenas.  Nesta  moeda  fallào  muitas  escriptu¬ 
ras  antigas,  e  em  particular  o  livro  das  contas  dos  anniversa¬ 
rios  dô  cabido  da  Séd  Evora,  no  lugar  acima  referido  de  9  de 
Setembro  de  1464,  e  outro  em  17  de  dezembro,  em  que 
diz  se  davào  para  aquelle  anniversario  oitenta  libras  de  tres 
libras  e  meia  ;  diz  o  contador  abaixo  ,  que  recebeu  por  es¬ 
tas  oitenta  libras,  duas  mil  e  oitocentas  librinhas.  Pelo  que 
consta  que  vaiia  cada  uma  destas,  trinta  e  cinco  librinhas, 
corno  fica  dito.  E  assim  ficavào  valendo  da  nossa  moeda  una, 
real  e  meio,  um  seiti! ,  e  quatro  quintos  de  seitil. 

<*  —  As  ultimas  e  mais  pequenas  libras  forào  estas  a 
que  chamamos  librinhas.  Estas  forào  tâo  diminuídas,  e  de 
iào  pouco  valor,  que,  como  fica  dito,  mandou  el-rei  D. 
Duarte  quo  se  pagassem  setecentas  delias  por  uma  das  mais 
antigas  até  o  anno  de  1395,  e  quinhentas  por  cada  uma 
das  libras  antigas,  do  dito  anno  por  diante.  O  que  cada  uma 
destas  librinhas  valia  a  respeito  do  nosso  real,  se  póde  pro¬ 
var  desta  maneira.  Setecentas  destas  valiào  uma  libra  anti¬ 
ga  ,  que  dissemos  tinha  36  reis  da  nossa  moeda  ;  logo  é  ne- 
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cessnrio  que  reparlâmos  36  rs.  por  700  partes,  eoque  vier 
a  cada  parte,  isso  será  o  que  valia  cada  librinha.  Para  es» 
ta  repartição  se  fazer  mais  commoda ,  faremos  primeira» 
mente  cada  real  dos  36  em  vinte  partes  ,  que  montão  a  se¬ 
tecentas  e  vinte  partes.  Estas,  partidas  por  setecentas  libri- 
nhas,  vem  a  cada  uma  vinte  partes  de  real,  e  dous  setenta- 
vos  de  vinte  partes  de  real.  Esta  é  a  valia  que  tinhâo,  nem 
é  de  espantar  haver  moeda  tão  miuda,  pois  havia  medalhas, 
•como  adiante  veremos ,  que  valião  meio  seitil ,  e  assim  um 
real  valia  dose  mealhas.  E  alem  disso  pode  hem  ser  que , 
no  peso,  fossem  tamanhos  como  seitil,  ou  mealhas,  e  a 
valia  fosse  esta  somente,  ou  que  mais  é  de  crer,  estas  moe¬ 
das  modernas  forâo  as  que  crescerão  na  valia ,  sendo  de  pe¬ 
queno  peso.  Estas  librinhas  parece  que  já  as  não  havia  em 
tempo  debrei  D.  Duarte;  porem  para  mór  commodidade 
redusirão  a  ellas  todas  as  contas  como  hoje  fazemos  dos  reaes, 
não  havendo  já  quasi  nenhuns  entre  nós.  E  assim  durou  con¬ 
tar-se  por  ellas  muitos  annos  adiante. 

Dos  soldos. 

«  —  Havia  antigamente,  antes  do  anno  de  1395  ou¬ 
tra  moeda  mais  miuda,  a  que  chamavão  soldos,  vinte  dos 
qnaes  valião  nma  libra  antiga  de  36  réis ,  o  que  se  collige 
da  dita  ordenação  §  1  em  que  se  diz  que  el-rei  D.  Duarte 
mandou  pagar  20  reaes  brancos  por  esta  libra  mais  antiga  , 
e  mandou  que  cada  real  branco  valesse  um  soldo.  Bem  se 
infere  logo  que  vinte  soldos  era  uma  libra.  O  mesmo  cons¬ 
ta  do  livro  i.°  das  sisas,  em  que  el-rei  diz  que  lhe  paga¬ 
rão  de  sisa  dous  soldos  por  libra.  E  na  addição  d’el-rei  D. 
Affonso  V.  se  explica  logo  que  esta  conta  vem  a  ser  a  de¬ 
cima  parte;  porquanto  uma  libra  tinha  vinte  soldos.  Valia 
este  soldo  da  nossa  moeda  um  real ,  quatro  sei  tis,  e  quatro 
quintos  de  seitil. 

« — Também  havemos  de  presuppor  que  as  outras  li¬ 
bras  que  se  foruo  lavrando,  como  foi  a  libra  antiga  de  500, 
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e  a  libra  de  10  soldos,  tiverâo  também  os  seus  soldos  ao 
mesmo  respeito.  E  assim,  quando  se  lavrou  a  libra  de  500 
se  lavrarão  os  segundos  soldos ,  que  também  erão  vinte  por 
libra.  O  que  se  prova  por  muitas  escripturas  antigas,  parti¬ 
cularmente  da  Sé  d’  Evora  do  anno  de  1  442,  e  dos  de  1 462,  nos 
quaes  se  contão  todas  as  libras  antigas  a  rasàode  500  libri- 
nhas,  e  os  soldos  a  rasão  de  vinte  e  cinco  librinhas;  e  as¬ 
sim  vinte  delles  fazem  as  quinhentas  librinhas,  e  vaiiâo  es¬ 
tes  soldos  da  nossa  moeda  um  real  e  dous  sétimos  do  real. 

v<  —  Este  nome  soldo  se  tomou  dos  antigos,  os  quaes 
chamava©  solidum ,  áquillo  que  era  total  mente  perfeito,  e  por 
isso  derâo  este  nome  a  certo  genero  de  moeda,  que  tinha  na 
valia  aquillo  que  verdadeiramente  pesava.  Esta  moeda  correia 
por  todo  o  império  como  as  outras  de  Roma.  E  assim  San¬ 
to  Isidoro  nas  ethymologias  mostra  que  corria  em  Hespanha 
no  seu  tempo.  Em  França  ainda  hoje  ha  moeda  deste  no¬ 
me  ,  pôsto  que  de  differente  metal  e  peso,  e  deste  principia 
nos  devia  de  ficar  o  nome  soldo. 

Dos  dinheiros. 

*l  — —  O  nome  dinheiro  ,  se  corrompeu  de  denarcius , 
moeda  romana  a  quem  se  deu  este  nome,  por  valer  dez  as- 
sis.  E  ainda  hoje;  em  Hespanha  ha  em  Vulença  certa  moe¬ 
da  ,  qne  chamão  dinheiro,  vinte  e  tres  dos  quaes  valem  um 
real  de  prata  castelhana.  Estes  nossos  de  Portugal  antigos  va- 
liâo  até  o  tempo  d’el-rei  D.  João  I. ,  dose  delles  um  sol¬ 
do  d’aquelles  que  vinte  faziào  a  libra  mais  antiga,  cerno 
consta  da  chroniea  d’el-rei  D.  Fernando,  cap.  £5.  Nem 
obsta  o  que  diz  a  ordenação  já  dita  §  17,  em  que  affirma 
que  o  soldo  valia  dez  dinheiros,  e  quatro  quintos  de  dinhei¬ 
ros  ,  porque  a  ordenação  falia  pouca  mais  ou  menos  r  e  não 
havia  que  se  fizesse  moeda  miuda ,  que  ao  justo  viesse  a 
montar  o  soldo  em  lí,  12,  ou  l4.  Pelo  que  se  vê  clara- 
mente  que  mais  havia©  de  ser  os  dinheiros  que  dez,  e  pela 
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ehroniea  já  dita  consta  que  erâo  dose,  e  assim  mesmo  dos 
livros  das  contas  dos  anniversarios  do  cabido  d’Evora  a  20 
de  novembro  de  1464.  De  modo  que  o  justo  preço  deste 
dinheiro  era  um  seitil  menos  um  decimo.  Houve  outros  di¬ 
nheiros ,  dose  dos  quaes  valiâo  um  soldo  de  25  librinhas, 
como  se  prova  pelas  escripturas,  como  se  prova  pelas  escrip* 
turas  antigas,  e  cada  dinheiros  destes  valia  duas  librinhas, 
e  um  decimo  de  librinha  ,  e  assim  dose  dinheiro  destes  va- 
lião  um  soldo  de  25  librinhas,  e  na  nossa  moeda  valia  este 
segundo  dinheiro  meio  seitil,  e  um  quadrigessimo  segundavo 
de  real. 

« — Houve  outra  moeda  chamada  dinheiro  alphonsis, 
pelo  mandar  bater  el-rei  D.  Affonso  IV.  como  se  vê  da 
chronica  d’el-rei  D.  Fernando,  cap.  65,  e  refere-se  no  mes¬ 
mo  logar ,  que  el-rei  D.  Affonso  mandou  que  nove  destes 
dinheiros  valessem  um  soldo,  e  vinte  soldos  uma  libra  das 
mais  antigas  do  36.  Estes  dinheiros  erâo  do  mesmo  peso, 
que  os  velhos,  mas  na  valia  lhe  levavào  os  velhos  vantagem, 
pois  nove  delles  mandou  el-rei  que  valessem  um  soldo ,  e 
dos  velhos  dose  valiào  um  soldo.  Supposto  isto  podemos  dizer 
que  estes  dinheiros  alphonsis,  se  os  considerarmos,  segundo 
o  peso,  valerào  da  nossa  moeda  um  real  menos  um  decimo ; 
porém  se  os  tomarmos  segundo  a  valia  que  lhe  el-rei  deu 
valèrào  da  nossa  moeda  um  real,  e  um  quinto  de  real,  por¬ 
que  todo  o  soldo  antigo  vale ,  como  fica  dito  ,  dez  seitís  ,  e 
quatro  quintos  de  real,  que  sào  cincoenta  e  quatro  quintos, 
os  quaes  repartidos  por  nove  ,  vem  a  cada  um  seis  quintos , 
que  é  um  real,  e  um  quinto  de  real,  e  tanto  é  a  sua  justa 
valia  ,  conforme  á  nossa  moeda.  Esta  moeda  parece  que  nào 
correu  mais,  que  em  tempo  d’el-rei  D.  Affonso  IV,  e  que 
tornárào  logo  a  valer  doze  destes  dinheiros  um  soldo ;  por¬ 
que  a  este  preço  os  mandou  pagar  el-rei  D.  Duarte  até  o 
seu  tempo.  Depois  disto,  no  anno  de  1446  se  batêrào  outros 
reaes  brancos,  além  dos  que  temos  dito,  que  bateu  el-rei  D. 
Duarte,  os  quaes  ainda  que  tinhào  a  mesma  valia,  erào  de 
inenor  peso  e  quantidade  de  metal.  —  E  no  de  1453  se  ba^ 
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terão  outros  reaes  brancos  de  racnor  peso ,  que  os  primeiros 
e  segundos  ,  mas  da  mesma  valia. 

«  —  E ,  finalmente  ,  no  anno  de  1 462  se  fizerão  outros 
reaes  brancos,  que  ímhâo  a  mesma  valia,  que  os  acima  di¬ 
tos,  sendo  de  muito  menor  peso,  que  os  primeiros,  segun¬ 
dos  ,  e  terceiros.  Desta  diversidade  de  reaes  nascerão  gran¬ 
des  queixumes  ,  porque  as  pessoas  que  tinhão  contractado 
antes  do  anno  de  1446  dizlâo  ,  que  se  1  bes  não  satisfaziào 
os  reaes  brancos  que  ihes  deviào  por  quaesquer  outros  reaes 
brancos  modernos  dos  segundos  ,  terceiros,  ou  quartos ;  por¬ 
que  sempre  se  ihes  ficava  defraudando  a  divida.  De  maneira, 
que  se  um  homem  tinha  aforado,  no  anno  de  1440,  umas 
casas  por  vinte  reaes  brancos ,  não  queria  acceitar  no  anno 
de  1463,  vinte  reaes  brancos  dos  últimos;  dizendo,  que 
quando  elle  aforára  por  vinte  reaes  erào  outros  que  pesa  vão 
mais.  Querendo  el-rei  D.  Affonso  V  accudir  a  estas  duvidas, 
ordenou  em  Evora  ,  no  anno  de  1473,  que  pelos  primeiros 
reaes  brancos  se  pagassem  a  rasão  de  dezoito  pretos,  que  en¬ 
tão  corrião  ,  os  quaes  pretos  valiào  tres  quintos  de  seitil ,  e 
assim  vinha  a  ter  cada  real  destes  brancos  dez  seitís,  e  tres 
quartos  de  seitil ,  como  temos  dito. 

<(  —  Pelos  segundos  reaes  brancos  mandou  el-rei  pa¬ 
gar  li  dos  últimos,  com  que  vinha  a  ter  cada  um  destes 
dois  reaes  brancos  a  valia  de  um  real  e  dois  seitis,  e  dois  quin¬ 
tos  de  seitil. 

«  -—Pelos  terceiros  reaes  brancos  mandou  el-rei  se  pa¬ 
gassem  doze  pretos  dos  últimos ;  e  assim  valia  da  nossa  moe¬ 
da  cada  um  destes  um  real,  um  seitil,  e  um  quinto  de  sei¬ 
til  ;  o  que  se  achará  multiplicando  os  tres  quintos  de  seitil, 
que  dizemos  vale  cada  preto,  pelos  doze  pretos  que  vale  ca¬ 
da  real ,  virão  a  montar  trinta  e  seis  quintos ,  os  quaes  fei¬ 
tos  em  seitis  vem  a  sormnar  sete  seitis  e  um  quinto  de  sei¬ 
til  ,  que  é  o  que  temos  dito. 

«  —  Pelos  quartos  e  últimos  reaes  brancos  mandou  el- 
rei  pagar  sómente  dez  pretos ,  que  vem  a  montar  seis  seitís, 
e'  assim  tinhão  a  mesma  valia  ,  que  hoje  tem  um  real  dos 
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nossos;  porque  multiplicando  dez  vezes  tres  quintos  de seitil, 
que  valiào  aquelles  pretos ,  sào  trinta  quintos  de  seitil ,  os 
quaes  feitos  em  seitis  fazem  seis  sei  tis ,  que  é  o  que  vale  o 
nosso  real ,  que  agora  corre.  Passados  alguns  aunos  mandou 
el-rei  D.  João  lí  lavrar  outros  reaes  de  cobre  sem  liga  al¬ 
guma  ,  e  assim  perdêrào  o  nome  de  brancos ,  e  se  chama¬ 
rão  reaes  correntes ;  e  estes  sào  os  quo  ao  presente  correm 
neste  reino  ,  que  cada  um  delles  vale  seis  seitis. 

« — Com  os  segundos  reaes  brancos  se  batêrào  também 
segundos  pretos,  dez  dos  quaes  valiào  um  dos  reaes  brancos 
segundos.  Prova-se  isto,  porque  el-rei  D.  Affonso  V  man¬ 
dou  pagar  dezoito  pretos  por  um  real  branco  primeiro  ;  se 
durassem  os  primeiros  pretos  nào  se  podia  ordenar  esta  lei , 
pois  o  seu  primeiro  preço  foi  valerem  dez  delles  um  real  bran¬ 
co  primeiro.  Por  esta  rasào  se  collige,  que  houve  outros  pre¬ 
tos  de  segundos  e  terceiros  reaes  brancos ;  porém  estes,  con¬ 
forme  o  que  fica  dito,  nào  erào  reaes  tào  bons  como  os  pri¬ 
meiros.  E  assim  os  dez  pretos  dos  primeiros  valerião  mais, 
que  um  real  branco  destes  segundos  e  terceiros;  e  dez  pre¬ 
tos  destes  quartos  e  últimos  nào  chegavâo  á  valia  destes  se¬ 
gundos  e  terceiros  reaes  brancos,  e  por  isso  mandou  el-rei 
pagar  estes  reaes  a  rasào  de  quatorze,  e  doze  pretos  destes 
últimos.  Logo  de  força  havemos  de  dizer,  que  assim  como 
se  batiào  novos  reaes  brancos ,  se  batiào  logo  novos  pretos. 
Resta  agora  resolver,  que  valia  cada  preto  destes,  confor¬ 
me  á  nossa  moeda.  Isto  fica  claro ,  pelo  que  dissemos ,  que 
cada  real  destes  íinixa.  Os  primeiros  reaes  valiào  dez  seitis  , 
e  quatro  quintos  de  seitil ;  os  segundos  reaes  broncos  valiào 
oito  seitis,  e  dois  quintos  de  seitil,  por  onde  o  seu  preço  va¬ 
lia  quatro  quintos  de  seitil,  e  dois  cincoentavos  de  seitil  ,  os 
terceiros  reaes  brancos  valiào  sete  seitis,  e  um  quinto  de  sei  - 
til;  por  essa  rasào  valia  o  seu  preto  tres  quintos  de  seitil  e 
seis  cinoventavos  de  seitil.  Os  quartos  e  últimos  reaes  bran-r 
cos  valiào  seis  seitis  ,  pela  qual  rasào  valia  o  seu  preto  tres 
quintos  de  seitil ,  como  atrás  dissemos. 


356 


PORTUGAL 


Das  mealhas. 

«  —  Consta  do  capitulo  56  da  chronica  d’el-rei  D.  Fer¬ 
nando  ,  em  que  se  falia  de  muitas  moedas,  que  dos  dinhei¬ 
ros  últimos ,  em  que  já  temos  fallado  ,  se  fazião  as  mealhas , 
de  modo  que  quem  queria  fazer  moeda  mais  pequena,  que 
estes  dinheiros ,  partia  um  dinheiro  pela  metade  com  uma 
thesoura  ,  ou  com  qualquer  outro  instrumento ,  e  a  metade 
deste  dinheiro  chamavão  mealha ,  ou  pogeja ,  e  compravão 
com  elle  alguma  cousa  meuda.  E'  assim  que  mealha  não  era 
moeda  cunhada  por  si ,  mas  metade  do  dito  dinheiro,  e  com 
tudo  a  dita  ordenação  falia  nella  ,  dizendo ,  que  valia  meio 
seitil ,  o  que  é  conforme  temos  dito,  porque  se  um  dinheiro 
d’aquelles  valia  seitil,  e  a  mealha,  que  era  metade  do  di¬ 
nheiro  ,  bem  se  infere  que  teria  a  metade  de  um  seitil,  posto 
que  a  ordenação  falia  pouco  mais  ou  menos;  por  quanto  o  seu 
verdadeiro  é  dois  quintos  e  um  vigésimo  de  seitil,  queéame- 
tade  do  que  dissemos ,  que  valia  o  dito  dinheiro. 

De  outras  moedas  estrangeiras,  que  corrião  no  reino,  conforme 
a  ordenação. 

«  —  Além  das  moedas  portuguezas ,  que  temo*  referi¬ 
do,  diz  a  ordenação  velha,  que  também  corrião  outras,  ain¬ 
da  que  estrangeiras,  pela  bondade  de  ouro  e  peso  que  tinhão, 
e  nomêa  ,  além  das  mouriscas  que  dissemos,  as  dobras  de  Se- 
vilha  ,  as  de  Leio,  ou  maravedís  leonezes,  as  dobras  da  ban¬ 
da  ,  e  as  de  D  Branca. 

«  —  As  dobras  de  Seviíha  se  diziào  sevilhantes  por  el- 
rei  D.  AíFonso  o  sabio  as  mandar  lavrar  em  Sevilha,  nas  quaes 
estava  esculpido  el-rei  armado  a  cavallo  com  a  espada  na  mão 
com  uma  letra  á  roda ,  que  dizia  :  Dominus  mihi  adjutor ,  e 
da  outra  as  armas  de  Castella  e  Leão,  e  á  roda  :  Alphonsus 
Dei  gratia  Rex  Cas.  Esta  pesava  quasi  tanto  como  a  dobra 
da  banda  ,  segundo  consta  de  uma  que  tenho  em  meu  poder. 
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As  de  Leàío  ou  maravedís  leonezes  pesão  hoje  600  réis,  co- 
i-oo  se  ve  de  dois  de  ouro,  que  tenho,  de  uma  parte  com  um 
!eào  esculpido,  e  as  letras,  que  dizem:  Petrus  Dei  gratia  Rex 
Legionis  ;  e  da  outra  um  castello  com  as  mesmas  letras ,  e 
parece  que ,  ou  pela  esculptura  ,  ou  por  serem  batidos  em 
Leão  se  chamavâo  leonezes.  As  dobras  da  banda  erâo  caste¬ 
lhanas,  e  chamavâo-lhes  assim,  porque  de  uma  parte  tinhâo 
as  armas  reaes  de  Castelia  e  Leão  quarteadas  em  cruz,  e  da 
outra  um  escudo  com  uma  banda,  que  o  atravessava  do  can¬ 
to  direito  para  o  esquerdo  ,  que  foi  a  empreza  d’el-rei  D. 
Affonso  Xí  de  Castelia  ,  chamado  das  Algesiras ,  e  como  já 
dissemos  nos  Andradas  ,  que  trazem  a  mesma  banda  por  ar¬ 
mas.  Esta  moeda  valia  então  120  réis  brancos  dos  primei¬ 
ros,  que  conforme  á  nossa  moeda  fazem  216;  porém  o  ou¬ 
ro  da  moeda  ,  segundo  o  valor  que  tem  o  marco,  pésa  mais 
de  seiscentos ,  como  se  vê  por  experiencia  em  duas  destas 
dobras  ,  que  tenho  em  meu  poder  ,  uma  que  se  achou  na 
vil  la  de  Alhandra  ,  no  anno  de  62l  ,  e  outra  junto  a  Sào 
Manços,  em  uma  herdade,  que  chamào  a  Mesquita,  as  quaes 
tem  as  insígnias  já  ditas,  e  de  uma  parte  diz:  Joannes  Dei 
gratia  Rex  Castellce ;  e  da  banda  do  escudo :  Joannes  Dei 
gratia  Rex  I  egionis . 

«  —  As  dobras  de  D.  Branca  se  batião  em  Sevilha  ,  e 
se  chamavâo  dobras  crusadas  de  D.  Branca;  porém  dizem 
se  fizerào  com  o  dote  da  rainha  D.  Branca  de  Bourbon,  que 
el-rei  1).  Pedro  engeitou.  Destas  dobras  se  faz  menção  no 
capitulo  11  da  chroniea  d’el-rei  D.  Pedro,  e  valiào  tanto 
como  as  dobras  inteiras,  e  que  o  mesmo  rei  D.  Pedro  man¬ 
dou  lavrar,  que,  como  dissemos,  peso  vão  600  réis. 

((  —  Outras  mandou  bater  o  mesmo  rei ,  que  pesavào 
ametade  menos,  como  se  vê  de  uma  que  se  achou  em  Évo¬ 
ra  ,  que  eu  tenho  esculpida  de  uma  parte  com  o  rosto  do 
mesmo  rei  com  nma  corêa  sem  barra,  e  da  outra  com  um 
castello  ,  as  letras  do  primeiro  circulo  sào  :  Petrus  Dei  gra¬ 
tia  Rex  Legionis ;  e  da  outra  :  Petrus  Dei  gratia  Rex  Cas¬ 
tellce,  —  » 
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Os  valores  metálicos  passarão  por  uma  verdadeira  re¬ 
volução  no  anno  de  1499,  em  que  D.  Manoel  íez  cunhar  no¬ 
vas  moedas  de  vinte  e  quatro  quilates,  como  no  tempo  de  D. 
Aflonso  V.  Denominarâo-nas  porluguezas ,  e  valião  dez  cru- 
sados.  No  mesmo  anno  emittiu-se  uma  moeda  de  prata  a  que 
pozerào  o  nome  de  indios ,  sessenta  das  quaes  erào  um  mar¬ 
co.  Em  .1504  e  1517  cunharão-se  moedas  de  menor  valor. 
As  moedas  de  ouro  e  prata  tinhào  então  a  cruz  da  ordem  de 
Christo ,  com  a  legenda:  Primus  Emmanuel ,  Rex  Portu - 
galice  ,  Âlgarbiorum  ,  citra  et  ultra  in  África ,  et  dominus 
Guince',  continuando  a  nomenclatura  das  conquistas,  Elhio - 
pice ,  Arabice ,  Perdoe,  índice ,  na  letra  do  pequeno  circulo. 
Nos  últimos  annos  deste  reinado ,  via-se  a  esphera  nas  moe¬ 
das  de  ouro  e  prata  com  a  palavra  mea  ,  que  tinha  uma  si¬ 
gnificação  assás  extensa  para  a  sua  concisão.  Em  Gôa  man¬ 
dou  Aííonso  d'A!buquerque  bater  moeda  em  nome  d  ei -rei , 
com  a  denominação  de  espheras ,  em  rasão  da  marca  que  ti- 
nhão ,  e  também  mandou  fazer  crusados  de  ouro.  No  reina¬ 
do  de  D.  João  líi  não  foi  tamanho  o  fabrico  de  moedas  co¬ 
mo  no  do  antecedente  rei.  Segundo  afíirma  Severim  de  Fa¬ 
ria  foi  de  moeda  de  cobre  de  que  houve  mais  abundancia,  sen¬ 
do  ,  todavia  ,  limitadas  as  diversas  especies  ministradas  pelos 
nietaes  preciosos.  Designa-se,  principalmente,  uma  moeda 
de  ouro  chamada  de  São  Vicente ,  no  valor  de  100/000  rs. 
Os  calvarios  era  uma  moeda  de  ouro,  que  valia  dous  crusa¬ 
dos ,  e  que  assim  se  intitula  vão,  porque  tinhào  gravada  uma 
Cruz  sobre  um  calvario  com  a  legenda:  In  hoc signo  vinces. 
Km  Gòa  não  cessárâo  de  todo  os  trabalhos  monetários ;  e  en¬ 
tre  varias  moedas  cunhadas  em  1-548  ,  havia  uma  em  que 
se  via  a  effigie  de  São  Thomaz ,  apostolo  das  índias,  com  o 
nome  de  D.  João  IÍI  de  um  lado,  e  do  outro  as  palavras: 
índia  Úbi  cessiL  Na  obra  que  nos  deu  estes  esclarecimen¬ 
tos ,  achar-se-huG  muitas  outras  particularidades  sobre  as 
moedas  secundarias  desta  epocha  ,  e  das  pertencentes  ao  rei¬ 
nado  d’el-rei  D.  Sebastião.  No  reinado  deste  prineipe  havia 
dinheiro  em  ouro ,  que  valia  500  réis.  Por  um  decreto  de 
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27  de  junho  de  1558  ,  e  resolução  de  22  de  abril  de  1570, 
ordenou-se  que  as  moedas  de  prata  tivessem  só  o  valor  de  tos¬ 
tão,  e  meio  tostão,  vinténs,  e  meio  vintém  :  —  vinte  e  qua¬ 
tro  tostões  valiào  um  marco.  O  mesmo  soberano  abaixou  o 
valor  da  moeda  de  cobre  cunhada  no  reinado  de  seu  avo ;  de 
fórma  que  o  patacão  ,  que  valia  até  ali  10  réis,  ficou  valen¬ 
do  apenas  tres  réis. 

A  exaltação  de  nova  dynastia  demandava  a  emissão  de 
nova  moeda.  D.  João  IV  mandou  cunhar  crusados  de  prata 
no  valor  de  quatrocentos  réis,  e  depois  meios  crusados,  tos¬ 
tões  ,  e  meios  tostões.  Conhecendo-se  então ,  que  os  estran¬ 
geiros  exportavào  grande  porção  de  prata  ,  procurou-se  dar 
remedio  a  este  mal  no  anno  de  1642.  D.  João  mandou  cu¬ 
nhar  em  seu  nome  as  moedas  de  ouro  no  valor  de  quatro  cru¬ 
sados ,  a  que  a  Hespanha  dava  curso  no  antecedente  reina¬ 
do..  Circulou  depois  uma  moeda  de  ouro  no  valor  de  doze  mil 
réis.  No  ephemero  reinado  do  segundo  rei  da  casa  de  Bra¬ 
gança  também  se  baterão  novas  moedas :  as  de  ouro  valião 
quatro  mil  réis ,  as  outras  metade  désta  quantia.  As  princi- 
paes  moedas  de  prata  erão  de  dous  tostões,  um  tostão,  e 
quatro  vinténs ,  subdividindo-se  depois  em  moedas  de  cobre. 
Em  1682  e  1683  cunharào-se  moedas  de  cobre  em  com- 
memoração  da  alteração  política  que  occorreu,  vendo-se  nel- 
las  gravado  o  titulo  de  protector,  que  D.  Pedro II  tomou  du¬ 
rante  a  sua  regencia  (1). 

Chegámos  á  epocha  em  que  o  Brasil  derramou  sobre 
Portugal  prodigiosa  quantidade  de  metal.  D.  Pedro  II  man¬ 
dou  cunhar  moedas  de  ouro  no  valor  de  4/400,  4/000, 
2/000,  e  1/000  réis.  Houve  moeda  de  prata  de  400  réis, 
denominada  crusado.  Subindo  depois  o  valor  das  especies,  cor- 
rêrão  as  moedas  de  ouro  por  4/000  réis,  e  as  prata  por  480 
réis.  Esta  matéria  careceria  de  desenvolvimento,  que  lhe  não 
podemos  agora  dar;  cumpre-nos,  porém,  dizer,  que  neste 

(I)  Pttrus  D.  G.  P.  Porlugaliuz.  Esta  moeda  tornou  se  mui¬ 
to  rara. 
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tempo  se  bateu  uma  moeda  especial  para  o  Brasil,  que  prin¬ 
cipiou  a  circular  no  anno  de  1700.  Houve  moedas  de  ouro 
e  prata,  que  nâo  differiào,  quanto  ao  valor,  das  de  Portu¬ 
gal.  Relativas  a  este  período  ha  noticias  mais  positivas ,  e 
numerosas.  Os  desenhos  das  moedas  cunhadas  nestes  últimos 
tempos  são  tào  exactos,  que  tornão  desnecessário  mais  am¬ 
plas  particularidades  a  tal  respeito.  Landman  na  sua  grande 
deseripção  histórica  e  geographica  ;  Kinsey  no  seu  livro  ;  e 
o  Portugal  illusírado ,  ministrarão  amplos  documentos  sobre 
tal  assumpto. 

Reinado  de  D .  João  V. 


Nasceu  D.  João  V  em  Lisboa  a  22  de  outubro  de  1 689, 
e  foi  acclamado  rei  no  primeiro  de  janeiro  de  1707.  Este  so¬ 
berano  ,  tendo  apenas  dezeseis  anrios,  poz  na  cabeça  uma  co¬ 
roa  ,  quando  a  guerra  de  successâo  complicava  na  península 
luctas  intermináveis,  e  novas  combinações  politicas.  Uma  al- 
liança  oííensiva  e  defensiva  trazia  unidas  a  França,  Hespa- 
iiha  ,  e  Portugal;  mas  no  em  tanto  occorreu  um  successo,  cu¬ 
jos  resultados  se  não  podião  calcular.  A  ultima  destas  potên¬ 
cias,  desgostosa,  desde  certa  conferencia  com  a  sua  rival,  pas¬ 
sou  a  ter  outra  alliada,  de  quem  antigas  antipathias  a  deve- 
riâo  afastar.  Reconheceu  o  arcbiduque  Carlos,  proclamado 
em  Vienha  ,  unico  herdeiro  do  throno  de  Hespanha,  e  se  poz 
de  acordo  com  a  Inglaterra,  Império,  e  os  Estados-Unidos. 
Para  de  similhante  modo  proceder  foi  mister  esquecer  o  des¬ 
medido  rigor  da  Áustria  para  com  um  príncipe  da  casa  de 
Bragança,  cujo  deplorável  fim  mencionámos.  Bem  cabia  en¬ 
tão  apphcar  as  sublimes  palavras,  que  o  padre  Antonio  Viei¬ 
ra  proferiu  noutra  occasiüo :  não  se  consultárão  os  ossos  de 
Mantua  ! 

D.  João  V  comprehendeu  á  sua  custa,  no  cabo  de  alguns 
dias  de  reinado  o  valor  da  politica  de  seu  páe.O  exercito  que  sus- 


Sií:  LitK. 
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tentava  Filippe  V,  encontrando  proximo  a  Almansa  as  tro^ 
pas  ínglezas  e  portuguezas ,  mandadas  por  lord  Galloway  ,  e 
marquez  das  Minas,  batêrào,  sob  o  commando  do  duque  de 
Berwick  ,  as  mesmas  tropas,  no  dia  25  de  março  de  1707» 
A  batalha  de  Almansa  ,  melhorando  a  sorte  do  neto  de  Luiz 
XIV  ,  enfraqueceu  a  do  successor  de  D.  Pedro.  Os  portugue- 
zes  perdêrào  nesta  acçào  muita  gente,  aprisionando-lhe  Ber¬ 
wick  treze  regimentos. 

Por  fortuna  aconteceu  isto  no  tempo  em  que  as  ban¬ 
deiras  de  Sào  Paulo  penetravào  audazmente  nas  profundezas 
de  Goyaz  e  Matto-Grosso ,  das  quaes  ainda,  na  Europa,  se 
ignoravão  os  nomes.  O  ouro  do  Brasil  reparava  facilmente 
os  erros  de  qualquer  política  vacilante.  Todavia  ,  por  ditoso 
se  daria  o  paiz  se  houvesse  conhecido  o  valor  real  destes  the- 
souros ,  cuja  vista  tornava  vertiginosos  o  monarcha  ,  e  seu 
povo. 

No  seguinte  anno  apertou  D.  JoàoV,  por  via  de  um  ca¬ 
samento,  os  laços  políticos,  que  seu  páe  havia  começado  a  for¬ 
mar.  Esposou  Maria-Anna  d’Austria,  filha  do  imperador  Leo¬ 
poldo  I,  que  aportou  a  Lisboa  no  mez  de  dezembro  de  1708. 
Houve  por  esta  occasiào  os  festejos  mais  grandiosos  de  que 
Portugal  teve  noticia.  Affirma  um  contemporâneo,  que  se  e- 
rigirào  mais  de  dezenove  arcos  triumphaes  em  Lisboa  ,  pa¬ 
ra  celebrar  a  chegada  da  rainha  D.  Maria. 

O  reinado  de  D.  Joào  V  foi  marcado  com  festejos  pom¬ 
posos,  sem  fim  algum  real ;  e  com  um  fausto,  cujo  perpetuo 
augmento  o  sào  juiso  condemnava  ;  e  com  um  sentimento 
mal  cabido  dos  deveres  que  a  religião  lhe  impunha,  e  que  pro¬ 
duzia  um  luxo  insensato.  Releva  ,  porém  ,  confessar  em  hon¬ 
ra  sua,  que  elle  amava  sinceramente  o  povo,  e  cumpriu  com 
exactidào  os  deveres  de  rei.  Qualquer  de  seus  súbditos  po¬ 
dia  francamente  requerer-lhe  justiça;  e  se  nào  possuia  o  ta¬ 
cto  organisador ,  que  repara  os  grandes  males,  tinha  ao  me¬ 
nos  animo  compadecido  com  que  minorava  muitas  desgraças. 
O  genio  investigador  ,  que  caracterisa  o  nosso  século ,  e  que 
tem  sido  fatal  a  tantas  reputações,  dá  á  delie  bastante  real- 
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ce.  Publicarão-se  ha  pouco,  as  instrucçôes  por  el!e  dadas  aos 
seus  embaixadores  em  Roma  ;  e  sào-lhe  mais  honrosas  a  di¬ 
gnidade ,  e  espirito  de  nacionalidade  que  nelias  transluz,  do 
que  os  bons  ditos  que  se  lhe  attribuem. 

Todavia  ,  estes  bons  ditos ;  a  narração  de  seus  fausto¬ 
sos  caprichos,  e  pompas  religiosas,  tomào  mui  grande  espa¬ 
ço  nas  collecções  históricas  ,  que  pretendem  dar  idéa  do  seu 
reinado.  Também  convém  tractar  dòs  successus ,  que  elle  a- 
proveitou  para  dar  lustre  á  nação  ,  e  das  instituições  cujas 
futuras  aiterações  elle  soube  calcular.  A  13  de  fevereiro  de 
1715  ,  quasi  dous  annos  depois  da  grande  paz  de  Utrecht  , 
se  assignou  na  mesma  cidade  um  tractado  de  paz  entre  Hes- 
panha  e  Portugal.  Em  virtude  das  suas  estipulações  devia  a 
primeira  destas  potências  restituir  á  segunda  ,  entre  outras 
cousas,  a  colonia  do  Sacramento;  e  Portugal ,  pela  sua  paro¬ 
le,  restituiria  Albuquerque.  D.  Luiz  da  Cunha,  encarrega¬ 
do  por  D„  João  Y,  de  advogar-lhe  os  interesses,  houve-se  nes¬ 
ta  missão  diplomática  com  raro  talento.  O  joven  monarcha 
encontrou  também  um  hábil  official  de  marinha  na  pessoa 
do  conde  de  Rio-Grande,  a  quem  mandou  ,  em  1716,  em 
auxilio  dos  venesianos  contra  os  turcos.  Consumirào-se  neste 
anno  avultadas  quantias  com  pouca  utilidade  publica.  D.  Joào 
Y  querendo  estabelecer  um  fausto  religioso,  que  nào  tivesse 
émnlo,  alcançou  do  papa  uma  bulia  para  a  fundação  de  uma 
igreja  patríarchal  em  Lisboa.  D.  Thomaz  d’Alpieida  foi  o 
primeiro  indivíduo,  que  occupou  a  nova  dignidade  de  patriar- 
eha  ,  que  fez  decahir  a  preponderância  do  arcebispo  de  Lis¬ 
boa.  Deu-se  ao  mesmo  tempo  nova  divisão  á  capital  do 
reino,  que  se  ficou  denominando  Lisboa  oriental ,  e  Lisboa 
Occidental  —  denominações  de  que  se  mandou  fazer  uso  nos 
documentos,  e  nas  inscripções.  Diversas  circumstancias  no¬ 
táveis  distinguirão  o  anno  de  1717.  O  conde  da  Ericeira  al¬ 
cançou  na  índia  algumas  victorias ;  assentou-se  a  primeira 
pedra  no  convento  de  Mafra  ,  que  continuou  a  construir-se 
com  as  avultadissimas  sommas  que  o  Brasil  ministrava.  Em 
1720,  uma  instituição  eminentemente  util  compensou  mais  de 
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um  erro  administrativo,  que  os  homens  sensatos  lamentavão : 
—  fundou-se  a  Academia  da  historia  ,  e  se  não  forâo  muito 
variados  os  seus  trabalhos,  reuniu  peto  menos  em  si  os  ho¬ 
mens  mais  eminentes  da  epocha. 


Academia  de  Historia  portugueza  (!}» 

et  —  A  primeira  academia  que  houve  em  Portugal,  au- 
ctorisada  por  lei,  foi  a  de  historia  portugueza,  instituída  no 
anno  de  1720.  Antes  desta  fundação  algumas  academias  par¬ 
ticulares  se  conhecião  já  ,  como  a  Instantanea  ,  estabelecida 
em  casa  do  bispo  do  Porto  ,  D,  Fernando  Corrêa  de  Lacer¬ 
da  ,  na  qual  se  propunhào  e  tratavào  as  matérias  sem  estu¬ 
do  prévio;  a  dos  Generosos ,  restaurada  no  anno  de  1684, 
pelos  esforços  de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha,  trinchante  do 
sr.  D.  Pedro  II  ,  e  guarda- mór  da  torre  do  tombo,  e  outra 
vez  renovada  por  seus  filhos  I).  Pedro  e  D.  Luiz  da  Cunha  ; 
a  dos  Singulares ,  que  celebrava  as  suas  sessões  todos  os  do¬ 
mingos  em  casa  do  doutor  D.  Francisco  Manoel  de  Mello ;  a 
das  Conferencias  eruditas ,  que  pelos  annos  de  1696  a  1699 
reuniu  em  seu  palacio  o  conde  daEriceira,  D.  Francisco  Xa¬ 
vier  de  Menezes,  e  aonde  se  juntavâo  os  mais  d istinctos  fi¬ 
dalgos  e  litteralos  para  dissertarem  sobre  questões  physicas 
e  rnoraes;  a  dos  Anonymos  —  dos  Eruditos — dos  Applica- 
dos ,  etc.  etc.  ;  mas  a  estas  sociedades,  que  apenas  erâo re¬ 
uniões  espontâneas  dos  amigos  das  letras ,  não  escudava  a 
protecção  do  soberano,  sempre  valiosa  em  similhantes  ca¬ 
sos 

«  —  Uma  opinião  que  nos  ésummamente  injuriosa  tem, 
quasi  sem  exame,  vogado  na  Europa  —  a  de  que  somos  ini¬ 
migos  das  letras  e  da  civilisaçâo:  —  nòs  que  devassando  as 

(1)  Extraído  do  4.°  tomo,  pagina  29  do  Panorama. 

(O  íraductor  ) 
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incógnitas  terras  do  oriente  levámos  o  facho  da  verdadeira’ 
luz  a  povos,  que,  sem  esse  arrojo,  jamais  sahiríão  das  tré- 
vas  da  ignorância  ;  —  nós  que  precedemos ,  ou  acompanha¬ 
mos  outras  nações  da  Europa  em  utilíssimas  descobertas  e  in¬ 
vestigações  scientiíicas ! 

«  —  Se  essa  gente  ,  qne  tem  por  moda  cuspir  injurias 
sobre  a  naçào  portugueza — que  se  repassa  dè  prazer  quando» 
a  vitupera  e  avüta  - —  que  campêa  de  sabia  por  haver  lido 
algumas  obras  íYancezas,  e  s^ber  de  cor  e  salteada  a  prosa 
de  Pigault  Lebrun  ?  e  os  versos  de  Evaristo  Parriy  ,  revol¬ 
vesse  as  cbronicas  dos  nossos  historiadores ,  os  tractados  dos 
nossos  moralistas ,  e  as  distinctas  composições  dos  nossos  poe¬ 
tas  se  sacudisse  o  pó  em  que  jazem  sepultados  e  esque¬ 
cidos  mil  e  mil  monumentos  ,  que  provào  de  um  modo  in¬ 
contestável  ,  que  os  nossos  maiores  possuiào  vastíssimos  co¬ 
nhecimentos  das  sciencias  e  letras ,  talvez  se  envergonhasse1 
de  nos  ter  julgado  tâo>  injusta  e  superíiciaimente. 

a— Se  outros  argumentos  nào  achássemos  para  justi¬ 
ficar-nos,  nào  bastaria  a  existência  de  tantas  academias  crea- 
das  por  distinctos  nobres  e  litteratos,  que  com  summo  apro¬ 
veitamento  as  frequentavào ,  e  em  cujo  peito  já  nessas  eras 
germinava  o  espirito  de  associaçào  para  responder-mos  victo- 
riosamente  a  levianos  detractores  ? 

cí — Achava-se  em  Portugal  a  republica  das  letras  com¬ 
batida  ,  como  as  republicas  políticas  pela  agitação  e  incerte¬ 
za.  Experimentavam  os  eruditos  o  desamparo  da  orphandade, 
o  corpo  litterario  a  desgraça  de  ser  acephalo,  e  a  nobreza- 
das  sciencias  o  damno  de  nào  ter  corte.  Floreciâo  estas  nas 
universidades ,  as  erudições  philologicas  nos  museus ,  e  aca¬ 
demias  particulares.  Toda  a  gloria  que  se  adquiria  com  as- 
sciencias ;  toda  a  illustraçáo  ,  que  resultava  das  discussões ; 
e,  finalmente,  todo  o  proveito,  que  procedia  das  artes  era- 
só  particular ,  sem  que  os  seus  auctores  gosassem  dos  elo¬ 
gios  ,  que  obteriào  se  fossem  conhecidos  das  nações  estra¬ 
nhas. 

« —  O  sr.  D.  Joào  V ,  magoado  com  taes  considera- 
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ções ,  e  desejando  que  no  seu  abundantíssimo  reinado  flore- 
cessem  as  sciencias  e  as  artes ,  concebeu  o  magnifico  pen¬ 
samento  de  instituir  uma  academia  destinada  tào  semente  a 
escrever  a  historia  ecclesiastica  e  secular  do  paiz.  Era  na 
verdade  para  lamentar,  que  á  excepção  do  Agiologio  lusi¬ 
tano  ,  do  licenciado  Jorge  Cardoso ,  obra  incompleta  e  es- 
cripta  com  demasiada  credulidade ,  e  a  historia  dos  bispos 
do  Porto,  Braga,  e  Lisboa,  composta  pelo  erudito  D.  Ro¬ 
drigo  da  Cunha  ,  arcebispo  de  Lisboa  ,  nào  existissem  ou¬ 
tras  obras  ,  que  podessem  formar  parte  do  corpo  da  histo¬ 
ria  ecclesiastica  de  Portugal.  As  chronicas  particulares  das 
religiões  e  dos  varões  illustres,  taes  como  as  do  padre  João 
de  Lucena  ,  Fr.  Luiz  de  Sousa  ,  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Fr. 
Antonio  da  Purificação,  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  etc.,  pôsto 
que  merecessem  a  geral  estimação,  assim  pela  variada  eru¬ 
dição,  que  nellas  se  encontra,  como  pela  pureza  de  lingoa- 
gem  com  que  são  escriptos  não  entravào,  comtudo,  rdaquel- 
ía  cathegoria.  Quanto  á  historia  secular,  das  que  havia  pu¬ 
blicadas ,  umas  não  estavào  completas,  e  outras,  taes  co¬ 
mo  a  Momrchia  Lusitana ,  escripta  até  o  reinado  do  Sr.  D. 
João  I,  pelo  chronista  Fr.  Manoel  dos  Santos,  precisavâo, 
para  ter  verdadeiro  mérito,  ser  continuadas,  e  acaso  refor¬ 
madas  peia  habil  e  critica  penna  de  Fr.  Antonio  Brandão. 
Faltavão ,  além  disso,  as  chronicas  de  alguns  reis,  cujos  fei¬ 
tos  memoráveis  ,  ainda  a  historia  não  havia  dignamente  ce¬ 
lebrado  ;  convindo  reunir  em  um  só  corpo,  e  sob  diversa  for¬ 
ma  as  diííerentes  chronicas,  que  corriào  desannexadas ,  e 
muitas  delias  só  conhecidas  dos  eruditos. 

«  —  Em  4  de  novembro  de  17£0  communicou  o  so¬ 
berano  o  seu  pensamento  a  D.  Manoel  Caetano  de  Sousa  , 
clérigo  theatino  ,  varão  illustre  por  nobreza  e  sangue,  e  pe¬ 
la  vasta  erudição  que  possuia  ,  e  o  encarregou  de  lhe  apre¬ 
sentar  o  piano  da  academia  ,  que  intentava  fundar.  A  esta 
commissão  satisfez  elle  em  poucos  dias  num  extenso  relató¬ 
rio  ern  que  depois  de  estabelecer  as  bases  do  novo  edifício, 
propunha  a  Iialia  Sacra ,  de  Fernando  Lghelli ,  como  mo- 
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dêlo  para  a  historia  ecclesiastica  de  Portugal.  O  conde  d# 
Ericeira  ,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes ;  D.  Manoel  Cae¬ 
tano  de  Sousa  ;  o  marquez  d’ Alegrete ;  Martinho  de  Mello 
Proença,  e  o  conde  de  Villar-maior,  tiverào  a  primeira  con¬ 
ferencia  no  dia  19  do  referido  mez  na  casa  de  SàoCaetanoy 
sobre  o  modo  de  melhor  se  organisar  a  projectada  acade¬ 
mia.  Varias  outras  reuniões  se  seguirão  a  esta  para  tratar 
do  mesmo  assumpto,  até  o  dia  8  de  dezembro  do  ditoanno 
em  que  se  celebrou  no  paço  da  casa  de  Bragança  a  primei¬ 
ra  sessão  publica  ,  á  qual  assistirão  trinta  e  quatro  académi¬ 
cos. 

«  —  No  começo  da  sessão  leu  o  secretario  o  decreto  de 
8  de  dezembro  de  1720,  que  a  instituiu,  no  qual  ordena¬ 
va  o  soberano ,  que  se  estabelecesse  uma  academia  para  es¬ 
crever  a  historia  ecclesiastica  destes  reinos ,  e  depois  tudo  o 
que  pertencesse  á  historia  delles  e  suas  conquistas.  Em  se¬ 
guimento  proferiu  D.  Manoel  Caetano  de  Sousa  ,  director,  o 
discurso  da  abertura  ,  expondo  os  fins  da  associação ,  e  tudo 
quanto  se  passára  desde  que  el-rei  o  incumbiu  de  a  organi¬ 
sar.  No  mesmo  dia  elegeu  a  academia  uma  commissão  pa¬ 
ra  formar  os  estatutos  ,  composta  do  marquez  d’Alegrete  ; 
do  conde  da  Eríceira  ,  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,  e 
do  director,  a  qual,  em  sessão  académica  de  2  l  de  dezem¬ 
bro  apresentou  o  seu  projecto,  que  foi  approvado,  e  tam¬ 
bém  pelo  monarcha ,  por  decreto  de  4.  de  janeiro  de  1721. 

«  —  Continhão  os  estatutos  dez  capítulos,  sendo  as  se¬ 
guintes  as  suas  principaes  disposições:  —  que  todos  osannos 
no  dia  immediato  ao  da  Conceição  de  Nossa  Senhora,  hou¬ 
vesse  sessão  ás  3  horas  da  tarde ,  a  fim  de  se  elegerem  por 
escrutínio  cinco  académicos  para  os  logares  de  director  ,  e 
censores  ;  que  o  logar  de  secretario  fosse  perpetuo  ;  que  ha¬ 
veria  cincoenta  socios  effectivos,  podendo  só,  em  virtude  de 
ordem  de  sua  magestade ,  ter  logar  a  nomeação  de  supra¬ 
numerários;  que,  fallecendo  qualquer  académico  se  lhe  ele¬ 
gesse  substituto  por  escrutínio ,  ficando  sujeita  a  escolha  á 
approvação  do  soberano ;  que  se  nomeariào  os  académicos 


PITTORESCO. 


267 


supranumerários  ,  com  domicilio  nos  diflerentes  bispados  e 
conquistas  do  reino,  que  se  julgassem  necessários  para  o  pro¬ 
gresso  dos  trabalhos  acadêmicos;  que  todos  os  quinze  dias 
haveria  sessão,  celebrando-se  duas  sessões  publicas  annual- 
mente  —  no  dia  dos  annos  d  el-rei ,  e  n@  anniversario  nata¬ 
lício  da  rainha;  que  o  sello  da  academia  consistiria  no  es¬ 
cudo  das  armas  rcaes  ,  tendo  por  baixo  a  figura  do  tempo, 
preso  com  cadêas,  e  na  circumferencia  este  titulo:  Sigillum 
RegicB  Academiee  Historia’  Lusitanice ,  dev  endo  a  em  preza 
ser  o  simulacro  da  verdade ,  como  a  representào  os  antigos, 
com  a  letra  restituet  omnia. 

«  —  A  academia  distribuiu  depois  pelos  seus  socios  os 
trabalhos  de  que  fora  encarregada.  Para  cada  bispado  de  Por¬ 
tugal  escolheu  dois  membros,  que  lhe  escrevessem  a  histo¬ 
ria  ;  sendo  commettidos  a  vinte  e  um  acadêmicos  os  traba¬ 
lhos,  que  diziào  respeito  á  historia  secular  do  paiz.  A  tim 
de  que  ,  podesse  consultar  todos  os  manuscriptos  antigos,  e 
obter  quaesquer  informações  concernentes  ao  bom  desempe¬ 
nho  da  sua  missão,  permittiu-lhe  a  carta  regia  de  11  de 
janeiro  de  1721  extrahir  de  todos  os  cartorios  do  reino  os 
documentos  e  papeis  necessários  para  o  seu  uso;  e  os  avisos 
do  16  e  18  de  março  do  mesmo  anno  lhe  concedêrão  tirar 
do  archivo  real  as  cópias  de  que  carecesse.  Também  por  de¬ 
cretos  de  20  de  outubro  seguinte  se  nomeárão  officiaes  de  re¬ 
formação  para  ,  no  mencionado  archivo  apromptarem  aquel- 
las  cópias,  revalidando  differentes  avisos  esta  determinação, 
até  ao  expedido  em  30  de  outubro  de  1727. 

«  —  Foi  extrema  a  benevolencia  e  zelo  do  Sr.  D.  João 
V  por  tudo  quanto  podia  concorrer  para  o  progresso  da  a- 
cademia  ;  pelo  que  ,  por  decreto  de  6  de  janeiro  de  1721  , 
a  dotou  com  a  prestação  annual  de  um  conto  de  réis,  pro- 
hibindo,  além  disso,  em  beneficio  da  mesma,  em  decreto 
de  14  de  agosto  de  1721  ,  que  se  desfizessem  edifícios,  es¬ 
tatuas,  medalhas,  ou  quaesquer  outros  monumentos  da  an¬ 
tiguidade  ,  que  servissem  para  testificar  a  verdade  da  histo¬ 
ria. 
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«  — No  dia  7  de  setembro  do  indicado  anno  assistirão, 
pela  primeira  vez ,  suas  magestades ,  e  altezas ,  a  uma  ses¬ 
são  publica  da  academia ,  e  nessa  occasiào  orou  o  conde  da 
Ericeira  ,  na  quulidade  de  director ,  mostrando ,  não  só  as 
vantagens  que  daquelle  estabelecimento  haviào  resultar  á 
monarchia  ,  como  o  estado  dos  trabalhos ,  que  ao  mesmo 
forão  commettidos.  Em  22  de  outubro  seguinte  foi  a  aca¬ 
demia  admittida  no  paço  á  presença  do  soberano ,  e  ali  o 
socio  marquez  d’Abrantes ,  então  director,  pronunciou  um 
discurso,  oíferecendo  a  el-rei  a  primeira  medalha  mandada 
cunhar  pela  academia.  Tinha  ella  de  um  lado  o  busto  e  o 
nome  de  sua  magestade ,  assim  escrípto : 

Joannes  V  Lusilanorum  Rex . 

Do  outro  lado  se  representava  o  monarcha  em  pé  re¬ 
vestido  da  purpura  real ,  dando  a  mão  ao  simulacro  ou  fi¬ 
gura  da  historia  ,  para  que  se  levantasse  com  tão  soberano 
arrimo  do  abatido  estado  em  que  desde  longo  tempo  jazia  9 
dizendo  a  inscripçào  ; 


Historia  Ressurges . 


Na  parte  inferior  se  notava  a  epocha  da  creação  da  a- 
eademia  com  o  distico : 


Regia  academice  historice  lusitanice  , 
fnstituta  VI  dus  Decembris. 

CDI3CCXX. 


—  Ainda  que  a  academia  da  historia  portugueza  não 
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satisfizesse  cabalmente  oo  seu  programma  ,  por  quanto  nem 
compoz  a  Lusitania  Sacra,  nem  as  chronicas  dos  reis  de  Por¬ 
tugal  ,  que  promettêra  escrever,  é  comtudo  indubitável,  que 
as  suas  investigações  litterarias  contribuirão  efficazmente  pa¬ 
ra  a  restauração  dos  bons  estudos ,  que  a  sabedoria  do  Sr. 
D.  José  1 ,  e  do  seu  iilustrado  ministério  posteriormente  com¬ 
pletara.  Verdade  é,  que  os  trabalhos  da  academia  se  redu¬ 
zirão  pela  maior  parte  ao  laborioso  exame,  e  ajuntamento 
de  muitos  factos ,  que  dizião  respeito  a  diversos  ramos  da 
historia ,  expostos  quasi  sempre  em  estylo  inchado,  que  mal 
se  compadecia  com  a  verdadeira  elegancia  e  simplicidade, 
que  requerem  similhantes  composições;  porém  nisso  só  mos¬ 
trarão  os  homens  illustrados  de  que  ella  se  compunha  ,  que, 
apesar  do  seu  grande  cabedal  de  sciencia  se  deixárão  arras¬ 
tar  pela  moda  do  seu  século ,  em  que  uma  linguagem  afie- 
ctada  ,  escura  ,  e  vãmente  pomposa  usurpava  o  logar  da  ver¬ 
dadeira  eloquência. 

«  —  Mas  se,  quanto  a  defeitos  de  estylo  alguma  cousa 
ha  que  censurar  em  muitas  das  producções  da  academia  ,  o 
reconhecido  mérito  litterario  em  que  abundão ,  compensão 
generosamente  essas  imperfeições.  Além  das  memórias  col- 
ligidas  em  14  volumes,  que  alcanção  desde  1721  até  1734, 
e  contém  mui  curiosos  artigos  de  littera tura,  escreverão  dif- 
ferentes  acadêmicos  mais  quarenta  e  tontos  volumes  em  que 
tratárão  profunda  e  extensamente  de  muitos  pontos  de  his¬ 
toria  nacional.  Que  bibliographo  deixará  de  ter  noticia  da 
bibliotheca  lusitana  de  Diogo  Barbosa  Machado  ?  Quem  não 
admirará  o  genio  investigador,  que  presidiu  á  composição 
dos  vinte  e  um  volumes  da  historia  genealógica  de  D.  Anto- 
nio  Caetano  de  Sousa?- — Porém  nem  só  estes  distínctos  no¬ 
mes  honrárâo  aquella  academia  —  os  do  conde  da  Ericeira  , 
D.  Francisco,  que  cantara  as  façanhas  do  grande  Henrique; 
D.  Luiz  Caetano  de  Lima  ,  auctor  da  geographia  histórica 
de  Portugal ;  José  Soares  da  Silva  ,  que  escreveu  a  historia 
de  D.  João  I ;  o  doutor  Alexandre  Ferreira  ,  que  publicou 
as  interessantes  Memórias  e  noticins  da  ordem  dos  templa - 
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rios ;  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  ;  Fr.  Pedro  Monteiro ; 
o  raarquez  d’Alegrete  ;  D.  Jeronymo,  contador  d’Argote  etc. 
etc.  ,  não  lhe  dérào  menos  renome  e  celebridade. 

<(  — -A  academia  de  historia  portugueza,  depois  de  al¬ 
guns  annos  de  existência  ,  foi  pouco  a  pouco  decahindo  do 
seu  brilho  primitivo.  Ou  fosse  pela  ausência  de  alguns  dos 
seus  mais  zelosos  membros,  e  tibieza  de  outros,  ou  porque 
o  governo  lhe  não  désse  já  neste  tempo  a  protecção  de  que 
carecia  ,  é  certo  que  raros  vestígios  se  conheciüo  de  simí- 
lhante  instituição  ,  quando  a  rainha  D.  Maria  I ,  aconselha¬ 
da  pelo  duque  de  Lafões ,  D.  João  de  Bragança  ,  creou  a 
academia  real  das  sciencias ,  que  ora  existe.  —  » 

Estava  então  o  reino  ern  paz,  e,  a  despeito  da  influen¬ 
cia  aeomastica  se  notava  progresso  intellectual  quando  come¬ 
çou  de  manifestar-se  o  Hagello,  que  fòra  o  terror  da  penín¬ 
sula.  Em  1720  declarou-se  a  peste  em  varias  cidades,  dan¬ 
do  cabo  só  em  Lisboa,  de  mais  de  quarenta  mil  pessoas.  No 
período  que  a  este  succedeu  não  occorreu  successo  algum 
importante,  a  não  ser  como  tal  considerado  os  dous  casa¬ 
mentos,  que  se  realisárâo  em  1728,  da  infanta  de  ííespa- 
iiha  com  o  principe  do  Brasil ,  e  da  infanta  de  Portugal  com 
o  principe  das  Asturias. 

Ao  passo  que  D.  João  V,  imitando  Luiz  XIV,  edifica¬ 
va  ,  cumpre  dizê-lo,  para  a  posteridade;  e  que  se  amontoa- 
\ào  sem  ordem  ,  nas  sallas  do  seu  paço  collecções  de  toda  a 
sorte,  manifestando ,  senão  um  gosto  verdadeiro,  louvável 
sympalhia  pelos  diversos  ramos  do  saber  humano,  continua¬ 
va  uma  instituição  barbara  ,  e  por  vezes  comprimida,  a  en¬ 
sanguentar  Lisboa  com  horríveis  execuções.  Houve  em  1745 
um  dos  últimos  autos  da  fé  de  que  temos  noticia  :  —  e  um 
poeta  dramatico,  que  alcançara  celebridade  popular,  foi  ar¬ 
rojado  ao  meio  das  chammas.  De  balde  o  desditoso  Antonio 
José,  fazia  os  maiores  protestos  de  respeito  á  religião  does¬ 
tado  :  uma  morte  aíírontosa  manifestava  ao  mundo  a  demên¬ 
cia  com  que  era  perseguida  a  infeliz  casta  a  que  elle  per¬ 
tencia. 
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Km  taes  crueldades ,  manda-o  a  justiça  confessar,  nâo 
tinhào  parte  o  coração,  nem  as  opiniões  religiosas  de  D.  João 
V,  por  mais  exaltadas,  que  no-las  queirào  representar.  To¬ 
lerava-as  porque  não  se  achou  com  força  para  as  abolir.  Ex- 
citavão ,  em  certo  modo,  o  riso  algumas  ninharias  próprias 
do  claustro  com  que  este  rei  devoto  e  voluptuoso  algumas  ve¬ 
zes  se  entrelinha.  Póde  estranhar-se  o  zelo  religioso  do  mo* 
narcha  ,  que  pretendia  obter  mediante  um  sem  numero  de 
missas,  a  salvação  dos  seus  vassallos  (1).  D.  João  V  desceu 
á  fria  campa  sinceramente  chorado,  apesar  de  haver  exhaus- 
to  a  fazenda  publica  com  despezas  inúteis  e  caprichosas,  dei¬ 
xando  em  desordem  a  administração  do  estado.  Um  dos  seus 
últimos  actos  foi  o  tractado ,  que  celebrou  com  a  Hespanha 
no  anno  de  1750,  para  pôr  termo  á  questão  diplomática, 
que  existia  entre  as  duas  coroas  por  causa  das  possessões  da 
America  meridional.  Havia  seis  annos ,  que  accommeitêra  a 
el-rei  um  ataque  de  paralysia  ,  de  que  sempre  depois  pade¬ 
ceu  ,  não  obstante  fazer  o  uso  de  banhos  das  Caldas  da  Rai¬ 
nha  ;  sendo  a  final  delle  victima  em  Lisboa  a  31  de  julho 
de  1750.  Jaz  em  sumptuoso  mausoleo  na  igreja  de  São  Vi¬ 
cente  de  Fóra. 


Reinado  de  D.  José  I. 

No  dia  7  de  setembro  de  1750  foi  accíamado  o  novo 
soberano  com  a  pompa  do  estylo.  Achou  eíle  os  cofres  va- 
sios ;  um  exercito  só  em  nome,  mas,  como  com  muita  exa- 
ctidâo  se  observa  ,  conheceu  que  o  instincto  popular  se  vol¬ 
tava  para  o  commercio,  e  achou  nelle  grande  disposição  pa- 

(1)  Foi  D:  João  V  o  primeiro  rei  de  Portugal,  que  usou  do 
titulo  de  magestade  fidelíssima,  que  Benedicto  XIV  lhe  concedeu, 
em  28  de  dezembro  de  Í745.  Calcula-se  que,  durante  o  «eu  rei¬ 
nado,  forão  para  Roma  mais  de  180,000^000. 
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ra  os  melhoramentos  industriosos.  O  tractado  de  Methuen 
produzia  as  suas  consequências ,  e  tornara  inertes  os  espíri¬ 
tos  activos,  e  até  os  que  tinhfio  relações  com  urna  nação  mer¬ 
cantil  e  fabricante,  anhelavão  por  melhoramentos  do  paiz, 
que  só  podiâo  ser  obra  de  um  caracter  firme  e  indepen¬ 
dente. 

O  Brasil  era  então,  para  a  mãe-patria,  recurso  inex- 
haurivel  em  quaesquer  embaraços  pecuniários.  Em  dezembro 
de  1750  chegou  a  Lisboa  carregada  de  riquezas,  a  frota  em 
que  annualmente  se  fundavão  as  esperanças  de  todos.  O  no¬ 
vo  soberano,  guiado  pelo  instincto  generoso,  que  ascolonias 
muito  lhe  agradecerão,  voltou  as  suas  attenções  para  o  me¬ 
lhoramento  politico  da  rica  província  de  Minas,  de  que  tan¬ 
tos  thesouros  extraía.  Aboliu  nella  o  imposto  da  capitação , 
especie  de  direito  senhorial;  e  creou  em  1751  ,  no  Rio  de 
Janeiro  o  tribunal  da  relação ,  de  summa  vantagem  para  a- 
quelle  estado,  porque,  antes  dei Ie,  erão  os  processos  de  al¬ 
guma  importância  julgados  em  Lisboa,  e  por  isso  muito  de¬ 
morada  a  sua  resolução.  Porém  nem  em  todos  os  decretos 
reaes  houve  igual  desinteresse;  porque  em  1752  foi  posto, 
sob  a  protecção  do  soberano ,  o  contracto  chamado  dos  dia¬ 
mantes ,  isto  é,  tornara-se  objecto  de  exclusivo  commercio 
o  rico  produeto  das  minas  de  Tijuco. 

Paremos  aqui.  Quando  -se  trata  de  importantes  melho¬ 
ramentos ,  e  de  grandes  providencias,  ha  um  nome,  que  não 
é  o  do  soberano  reinante,  que  aponta  involuntariamente  aos 
bicos  da  penna  do  historiador.  Esforçar-nos-hemos  por  apre¬ 
sentar  no  seu  verdadeiro  caracter  o  célebre  ministro  ,  que 
deu  o  maior  impulso  á  felicidade  da  sua  patria.  D.  José  me¬ 
rece  louvor  por  haver  conhecido  o  mérito  de  homem  tão  ex¬ 
traordinário  ;  e  não  é  inteiramente  justo  compará-lo,  como 
alguém  fez,  a  el-rei  Luiz  Xilí,  por  isso  que  D.  José  appro- 
vou  constantemente  os  actos  do  estadista ,  que  reconbecêra 
com  boas  qualidades  para  seu  ministro. 

Casóra  el-rei  D.  José  ,  ainda  em  vida  de  seu  páe ,  a 
19  de  janeiro  de  1729,  com  D.  Ànna  Victoria ,  filha  de 
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Filippe  V,  e  de  Isabel  Farnése.  Esta  princeza  ,  que,  como 
todos-  sabem  ,  estivera  para  esposar  Luiz  XV ,  nunca  pôde 
adoçar  a  amargura  das  suas  saudades.  Em  política  foi  sem¬ 
pre  opposta  á  Franca,  declarando-se,  com  o  correr  dos  tem¬ 
pos  ,  temerosa  inimiga  do  homem  poderoso  a  quem  o  seu 
régio  esposo  confiara  os  destinos  da  nação. 

O  marquez  de  Pombal  (1)* 


Nasceu  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello ,  em  Lis¬ 
boa  ,  a  13  de  maio  de  1069.  Seu  páe,  Manoel  Carvalho  de 
Athaide,  era  capitão  de  cavaliaria  ,  e  descendente  de  fami- 
lia  bastantemente  iüustre,  posto  que  não  fosse  da  primeira 
nobreza.  Os  inimigos  do  marquez  de  Pombal  lançarão-lhe , 
todavia  ,  em  rosto  a  humildade  do  seu  nascimento  —  accu- 
sação  sobre  modo  ridícula  ,  e  que  desdoura  os  seus  aucto- 
res. 

Acabando  os  estudos  da  universidade ,  passou  a  servir 
na  miiicia  ;  mas ,  ou  por  falta  de  tendencia  para  as  armas , 
ou ,  como  alguém  pretende ,  porque  lhe  não  dessem  o  posto, 
que  julgava  pertencer-lhe ,  deixou  a  vida  militar.  O  periodo 
que  decorre  desde  esta  epoeha  da  sua  vida  ,  até  que  foi  no¬ 
meado  enviado  extraordinário  na  corte  de  Londres,  é  pouco 
conhecido ,  e  não  oíFerece  interesse  algum.  Depois  de  largar 
a  carreira  das  armas  casou  ,  na  idade  de  34  annos,  com  D. 
Thereza  de  Noronha  ,  sobrinha  do  conde  dos  Arcos,  que  fal- 
leceu ,  sem  posteridade ,  no  cabo  de  cinco  annos.  Foi  então 
nomeado  membro  da  academia  da  historia,  e  encarregado  de 
escrever  a  memória  sobre  a  vida  de  D.  Pedro  I,  e  D,  Fer- 


(1)  Querendo  recorrer  ás  melhores  fontes,  extrahimos  a  maior 
parte  deste  paragrapho  de  uma  biographia  portugueza,  escripta  no 
Panorama. 
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nando.  Todavia  os  seus  trabalhos  litterarios  nunca  passarão, 
que  nós  saibâmos ,  de  duas  eartas ,  e  de  outros  tantos  dis¬ 
cursos  históricos. 

A  inesperada  nomeação  de  Sebastião  José  de  Carvalho 
para  cargo  tào  importante,  qual  era  o  de  ministro  em  Lon¬ 
dres  ,  admirou  a  todos.  Diz-se  que  elle  devêra  esta  mercê 
á  protecção  do  cardeal  Motta  ,  reputado  então  grande  va¬ 
lido  de  D.  João  V.  Os  inimigos  de  Carvalho  accusào-no  de 
haver  praticado  ioda  a  casta  de  baixeza  para  obter  aquella 
missão;  e  os  seus  amigos  considerão  esta  graça  como  a  re-f 
compensa  do  mérito  conhecido.  Ambas  as  opiniões  tem  pro¬ 
babilidade,  e  principalrnente  a  segunda  ;  porque,  como  mui¬ 
to  bem  diz  D.  Luiz  da  Cunha  ,  o  cardeal  Motta  não  era  gran¬ 
de  conhecedor,  nem  apreciador  das  pessoas  de  talento.  Se 
as  conjecturas  valem  alguma  cousa  ,  diremos ,  que  Pombal 
deveu  aquelle  emprego  ã  protecção  da  rainha  ,  que ,  segun¬ 
do  as  memórias  de  Amador  Patrício ,  se  lhe  mostrou  sem¬ 
pre  aífeiçoada,  fazendo  depois  esforços  activos,  posto  que  inú¬ 
teis  ,  para  lhe  alcançar  d  ei  rei,  seu  esposo,  a  nomeação  de 
secretario  d'estado.  Pombal  só  obteve  este  cargo  quando  D. 
José  começou  a  reinar. 

Sebastião  José  de  Carvalho  ,  finda  a  sua  embaixada  a 
Inglaterra,  passou  a  occupar  o  mesmo  logar  na  côrte  de  Vien- 
na.  A  extincçào  do  patnarchado  de  Aquiléa  suscitou  desa¬ 
venças  entre  a  casa  d’ Áustria  ,  e  Beneclicto  XIV.  O  santo 
padre  recorreu  para  este  caso  á  mediação  da  côrte  de  Por¬ 
tugal.  A  intervenção  era  diíbcil,  e  Pombal  foi  escolhido  pa¬ 
ra  terminar  simílhante  desacordo.  Sendo  ministro  em  Vien- 
na,  houve-se  com  tal  habilidade,  que  obteve  a  desejada  re¬ 
conciliação.  P»esidindo  nesta  côrte  ,  e  fallecepdo-lhe  ahi  sua 
primeira  mulher,  fez  os  possíveis  esforços  para  esposar  D. 
Leonor  Ernestina  d’Aun  ,  filha  do  conde  d’Aun ,  uma  das 
mais  nobres  damas  de  Vienna.  Alguma  difficuldade  encon¬ 
trou  em  vencer  o  orgulho  desta  família  ,  mas,  alfim,  logrou 
seu  intento  pela  protecção  da  rainha  de  Portugal ,  a  quem 
elle,  sobretudo,  desejava  agradar  esposando  uma  senhora 
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alemã :  porque  nào  crémos  que  houvesse  nunca  um  senti¬ 
mento  amoroso  no  coração  de  ferro  deste  homem  terrível. 

Pouco  tempo  depois  deste  casamento  voltou  Carvalho  a 
Lisboa.  Governava  entào  o  reino  Fr.  Gaspar  da  Encarnação, 
conego  regular  da  ordem  de  Santo  Agostinho ,  que  tinha 
grande  poder  no  animo  de  D.  João  V.  Ignorava  elle,  quan¬ 
to  era  possível ,  o  que  era  sciencia  política  ,  mas  tinha  a  ne¬ 
cessária  probidade  para  nào  roubar  o  estado.  Declarara-se, 
comtudo ,  protector  de  todos  os  seus  parentes  e  affeiçoados , 
e  confiava  assim  os  mais  altos  cargos  a  gente  indigna. 

O  auctor  froncez  (se  o  foi)  do  livro  intitulado  —  Ad¬ 
ministração  do  marque z  de  Pombal  —  ,  diz  que  no  primei¬ 
ro  rnez  do  reinado  de  D.  José,  esteve  Carvalho  no  desagra¬ 
do  real ,  em  virtude  de  enredos  de  cortesãos  T  e  que  só  de¬ 
pois  é  que  el-rei  lhe  reconheceu  o  merecimento,  chamando-o 
ao  ministério  dos  negocios  estrangeiros.  Esta  nomeação  pare¬ 
ce  ter  sido  o  eífeito  de  um  antigo  plano  de  Carvalho  ,  cuja 
base  assentava  no  seu  casamento  com  uma  dama  da  casa  ale¬ 
mã  d’Aun ;  e  se  elle  leve  admissão  no  ministério,  foi  isso 
devido  á  protecção  da  rainha  viuva. — Muita  gente  ha,  com 
tudo,  que  attribuem  este  acontecimento  á  inlluencia  do  pa¬ 
dre  Moreira,  confessor  do  rei  mancebo. 

Foi  entào  que  Sebastião  José  de  Carvalho  começou  a 
ganhar  no  animo  d’el-rei  I).  José  a  influencia  que  soube 
conservar  até  o  fim  do  reinado  deste  monarcha.  Os  meios 
porque  o  obteve  vem  bem  apontados  por  Mably,  no  seu  tra- 
cíado  de  estudos  políticos . 

O  novo  ministro  dominando  agora  o  espirito  d’el-rei 
procurou  ,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  regular  os  dif- 
íerentes  ramos  do  governo  do  estado,  que  se  achavào  na 
horrível  desordem  apontada  na  seguinte  carta  ,  que  o  céle¬ 
bre  D.  Luiz  da  Cunha  escreveu  a  D.  José,  sendo  este  ain¬ 
da  principe. 
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SENHOR:  (1). 

«  —  A’  tristíssima  e  summamente  dolorosa  idéa  ,  que 
naturalmente  se  póde  fazer  de  que  el-rei  nosso  senhor,  glo¬ 
rioso  páe  de  vossa  alteza,  nos  venha  a  faltar  ,  que  prasa  a 
Deos  o  não  vejâmos,,  senão  depois  de  passados  muitos  an- 
nos ,  e  na  doce  esperança  de  que  vossa  alteza  subirá  ao  thro- 
no  de  seus  inciitos  avós ,  para  delle  gosar  por  séculos  intei¬ 
ros ,  tomo  a  liberdade  de  me  pôr  com  a  mais  humilde  e  re¬ 
verente  submissão  aos  vossos  reaes  pés  para  que  lembrando- 
lhe  ,  que  sou  o  mais  antigo  ministro,  que  o  senhor  rei  D. 
Pedro,  heroico  avô  de  vossa  alteza,  no  anrio  de.  .  .  .  tirou 
da  casa  da  supplicaçào  para  o  servir  no  ministério  estran¬ 
geiro  ,  e  que  nelle  me  conservou  el-rei  nosso  senhor  ,  até  á 
hora  ,  em  que,  fundado  nesta  antiguidade  ,  e  no  zeloso  cui¬ 
dado  com  que  sempre  procurei  cumprir  com  a  minha  obri¬ 
gação ,  pégo  na  penna  para  ter  a  honra,  não  de  lhe  pedir 
algum  prémio  pelos  meus  serviços ,  mas  sómente  para  pôr 
na  sua  real  presença  ,  quaes  são  os  meus  sentimentos ,  com 
a  liberdade  que  o  dito  senhor  tantas  vezes  não  só  me  per- 
mittiu  ,  mas  expressamente  me  ordenou  ;  e  assim  me  apro¬ 
veito  deila  ,  para  quando  vossa  alteza  tomar,  com  a  felicida¬ 
de  que  lhe  desejo,  as  rédeas  do  governo  de  seus  reinos,  e 
dilatadas  conquistas,  para  o  bem  dos  seus  fieis  vassallós. 

«  — -  Se  me  servir,  senhor,  de  alguns  exemplos,  não 
serão  tirados  da  historia  ,  que  faria  larga  e  fastidiosa  sua 
leitura  ,  que  procurei  abreviar  quanto  me  foi  possível ,  mas 
das  maximas  que  vi  praticar  em  Inglaterra  ,  em  Hollanda , 

(S)  Copiámos  por  extenso  este  curioso  documento,  de  pagi¬ 
nas  25  do  livro  intitulado —  Obras  inéditas  de  grande  exemplar  da 
sciencia  do  estado ,  O.  Luiz  da  Cunha  —  dado  á  estampa  por  An- 
tonio  Lourenço  Caminha,  anno  de  1821. 


(O  traductor.) 
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e  França,  ainda  que  nem  todas  se  possào  seguir,  peia  dif- 
ferença  dos  ciirnas,  dos  governos,  rí  os  interesses,  e  dos  tem¬ 
pos ,  pelos  diversos  gênios  das  nações. 

«  —  Em  primeiro  logar ,  senhor,  lúiquelle  timido,  in¬ 
fausto,  e  natural  accidente  (que  nào  espero  vêr)  estou  bem 
certo,  que  vossa  alteza  nào  mostrará  logo  que,  em  certas 
cousas,  quer  tomar  o  contrapé  do  go\erno  d’ei-rei  seu  páe, 
e  que  quando  se  vir  obrigado  a  fazê-lo  será  mostrando  que 
sào  diíFerentes  occorrencias  ,  que  o  forçào  a  tomar  diversas 
resoluções,  porque  nào  se  entenda  que  vossa  alteza  as  emen¬ 
da  ,  antes  as  venera ,  que  vossa  alteza  conservará  por  uma 
màe  tào  santa  ,  como  é  a  rainha  nossa  senhora  ,  o  meçmo 
respeito  e  filial  veneração  com  que  até  agora  o  tratou  (ef- 
feito  da  admirável ,  e  christà  educação  que  ella  lhe  deu)  , 
que  vossa  alteza  vi  virá  com  a  sereníssima  princeza  do  Bra¬ 
sil ,  a  sua  amabilíssima  e  real  consortes  na  mais  cordeal  o 
sincera  confiança  ,  que  se  possa  desejar  ;  que  mostrará  aos 
serenissimos  seus  irmãos  e  tios,  que  a  sua  elevação  ao  thro- 
no  não  lhe  diminuiu  em  alguma  cousa  o  amor  e  carinho  de¬ 
vido  ao  sangue,  que  corre  pelas  mesmas  vêas.  Estas  obri¬ 
gações  sào  de  pessoas ,  e  um  dever  de  homem  ;  mas  as  de 
rei ,  sem  oííender  os  que  insinuo,  sào  mostrar  que  vossa  al¬ 
teza  é  o  unico  senhor ,  e  que  todos  sem  excepçâo  de  pessoa, 
são  seus  vassallos ,  e  dependentes  unicamente  das  suas  reaes 
resoluções. 

«  —  Debaixo  pois  destes  suppostos ,  já  se  vê  que  não 
serei  de  opinião  ,  que  vossa  alteza  ,  a  titulo  de  descanço,  se 
sirva  de  um  primeiro  ministro,  por  duas,  entre  outras,  mui¬ 
tas  fortes  rasões :  - — a  primeira,  porque  Deos  nàopozossce- 
ptros  nas  mãos  dos  príncipes,  para  que  descancem,  senão 
para  que  trabalhem  no  bom  governo  dos  seus  reinos ,  que 
lhe  será  muito  suave  se  repartirem  bem  ,  e  inalteravelmen- 
te  as  suas  horas,  porque  estou  certo,  que  lhe  sobejarão  as 
que  bastem  para  empregar  nos  divertimentos,  que  convém 
ao  seu  caracter  ,  entre  os  quaes  conto  o  da  coça  ,  nào  por¬ 
que  seja  ,  corno  alguns  dizem ,  a  imagem  da  guerra ,  por- 
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qne  nào  ha  armas ,  que  menos  se  lhe  pareça  ,  pois  nella  se 
nfio  vê  mais  que  muitos  cavalleiros,  e  uma  infinidade  de 
eàes ,  que  correm  atraz  dos  pobres  animaes  que  fogem,  sem 
se  defender,  mas  porque  este  divertimento  serve  a  dissipar 
os  grandes  cuidados  de  que  o  príncipe  está  sempre  occupa- 
do. 

((  ~ „  A  segunda  ,  e  ainda  mais  forte  rasâo,  vem  a  ser, 
que  o  dito  ministro  ordinariamente  tira  ao  soberano  o  cre¬ 
dito  que  possue ,  desconsola  os  naturaes,  e  perde  muito  com 
os  estrangeiros. 

« — -O  duque  de  Malborough  se  levantou  com  o  poder, 
que  se  devia  á  rainha  de  Inglaterra.  O  duque  de  Orleans  se 
arrependeu  muito  de  haver  dado  a  Luiz  XV  por  primeiro 
ministro  o  cardeal  de  Bois,  que,  serviudo-se  d’aquel!e  emi- 
uente  caracter,  concebeu  mandà-lo  prender,  havendo  levan¬ 
tado  do  pó  da  terra  ,  e  por  isso  logo  que  aquelle  indigno 
prelado  falleceu  ,  o  substituiu  no  seu  governo,  e  se  nelle  lhe 
nào  suceedesse  o  duque  de  Bourbon  ,  jámais  a  prineeza  de 
Polonia  seria  rainha  de  França,  porque  madama  de  Priás , 
que  o  dominava  ,  se  deixou  comprar,  e  em  fim  ninguém  ou¬ 
sou  apphcar-se  em  direitura  a  Luiz  XV  em  quanto  viveu  o 
cardeal  Fieury ,  s©b  pena  de  perder  a  sua  pretençâo.  Com 
tudo  o  cardeal,  depois  de  reconhecer  que  o  governo  de  uma 
tão  grande  monarchia  excedia  as  suas  forças,  achou  M.  de 
Clauvejin  ,  que  tinha  todas  as  qualidades  necessárias  para  o 
poder  alíiviar,  e  o  associou  ao  primeiro  ministro;  mas  ven¬ 
do  que  dois  galos  nào  cantavâo  bem  em  um  só  poleiro,  se 
viu  precisado  a  desfazer-se  de  Clauvelfn  ,  antes  que  Clauve- 
]in  se  desfizesse  delie ,  pois  para  isso  começava  a  tomar  suas 
medidas. 

t<  —  isto  que  digo  do  primeiro  ministro,  milita  tam¬ 
bém  com  o  valido,  que  sào  synonimos,  e  peste  do  estado, 
para  que  vossa  alteza  se  nào  sirva  do  primeiro,  nem  se  dei¬ 
xe  enganar  de  quem  procure  ser  o  segundo,  porque  ordiua- 
riamente  ambos  cuidào  mais  em  estabelecer  o  seu  poder,  do 
que  em  conservar  a  reputação  do  príncipe,  de  que  sódevião 
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ser  zelosos;  o  que  em  Portugal  é  mais  perigoso,  pois  que  por 
um  intolerável  e  impio  abuso,  temos  feito  habito  denoses- 
quecer-mos  de  Deos ,  por  nos  appiicar-mos  aos  seus  santos, 
ou  tidos  por  taes ,  costumando  dizer,  que  sào  os  seus  vali¬ 
dos;  mas,  senhor,  os  validos  do  ceo,  sào  mais  diOerentes 
dos  vassaüos  da  terra,  porque  os  primeiros  (conforme  o  nos¬ 
so  provérbio)  nào  rogüo  senào  quando  Deos  quer ,  e  os  se¬ 
gundos  rogào  as  mais  das  vezes  pelo  que  ,  nem  Deos ,  nem 
o  príncipe  querem.  Deos  me  preserve  de  dizer,  que  a  ap- 
plicaçào  que  se  faz  aos  santos  como  validos  da  magestade 
divina  é  supersticiosa  ,  porque  a  igreja  definio ,  que  elle  era 
util ,  mas  nào  necessário ;  porem  ,  digo  sómente,  que  o  que 
se  faz  aos  validos  da  magestade  humana,  é  ainda  mal  neces¬ 
sário  ,  para  ser  util  em  grande  perjuiso  da  independencia  do 
principe  e  da  mesma  monarchia.  Em  uma  palavra  ,  senhor, 
todo  o  poder  que  o  primeiro  ministro,  ou  valido  seaítribue, 
nào  é  outra  cousa  senào  uma  pura  usurpação,  por  nào  dizer 
escandaloso,  furto,  que  se  fez  á  sagrada  uuctoridade  do  mes¬ 
mo  principe. 

« —  Porém,  sem  recurso  a  exemplos  estrangeiros,  vos¬ 
sa  alteza  tem  de  *easa  um  tào  terrível,  se  quizer  reílectir  so¬ 
bre  o  perigo  a  que  nos  expoz  o  ministério  e  valimento  do 
conde  de  Castelio  melhor,  e  na  sua  visinhança  deFilippe  lí, 
e  Filippe  IV,  que  ,  sem  embargo  de  serem  tào  grandes  mo™ 
narchas  ,  como  nào  viào  es  cousas  de  seus  domínios  senào 
pelos  olhos  de  seus  primeiros  ministros  e  validos,  nào  só  per¬ 
derão  no  mundo  a  sua  reputação,  m^s  também  a  da  monar¬ 
chia  ,  e  vossa  alteza  se  póde  tombem  lembrar  do  pouco  ca¬ 
so,  que  pessoalmente  se  fez  de  Filippe  V,  porque  se  deixa¬ 
va  governar  pela  rainha  sua  mulher ,  e  esta  pelo  cardeal 
Alberoni ,  até  que  concorrerão  muitas  rasões  para  que  a- 
quella  princeza  se  cançasse  da  sua  petulância  ,  e  o  mandasse 
sahir  de  Hespanha. 

«  —  Depois  de  ser  o  meu  pensamento,  que  vossa  alte¬ 
za  fuja  de  ter  um  primeiro  ministro ,  ou  um  valido,  nào  sei 
se  lhe  ajuntaria  ,  que  também  se  dispensasse  de  ter  um  con- 
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fessor  ,  quero  dizer ,  com  este  titulo ,  porque  com  eile  o  au- 
ctorisa  para  querer  ingerir-se  nas  cousas  do  governo ,  e  fa¬ 
zer-se  respeitar  servindo-se  do  confessionário  para  tirar,  ou 
encher  o  príncipe  de  escrúpulos  conforme  o  cornmum  ,  e  os 
interesses  da  sua  ordem  ,  dos  seus  interesses  e  amigos,  de 
que  podéra  allegar  muitos  exemplos,  se  não  temesse  a  dif- 
fusào  deste  papel;  mas  como  seja  preciso,  que  o  príncipe  fa¬ 
ça  vêr  aos  seus  vassallos ,  que  regularmente  pratica  os  pre¬ 
ceitos  da  igreja  ,  dissera  que  vossa  alteza  escolhesse  para  cu¬ 
ra  da  sua  freguezia  um  homem  desinteressado,  prudente,  de 
boa  vida  e  costumes,  sem  ser  hy pocrita  ,  e  com  a  sciencia 
que  haste  para  tranquillisar  a  sua  consciência  nos  casos  que 
lhe  propezer,  e  que  com  elfe  se  coafessasse,  porque  tenho 
observado,  que  a  theologia  de  frades  é  muito  arriscada,  prin- 
cipalmenle  a  dos  jesuítas,  que  sào  os  que  mais  a  estudão , 
e  por  isso  mais  aptos  para  adoptarem  as  opiniões,  que  pos- 
sâo  agradar  ao  confessado ,  se  íôr  príncipe,  e  nâo  um  pobre 
lavrador. 

«  —  Se  algum  me  aecusar  de  que  nesta  parte  abraço 
as  maximas  de  Machiavelo,  em  quanto  diz  que  o  governo 
monarchico  seria  o  mais  perfeito  de  todos ,  se  o  principe  nâo 
tivesse  validos  nem  confessor,  confesso,  sem  arrependimento, 
a  minha  culpa  ,  e  ainda  passo  e$n  silencio  o  darrrno  de  que 
aquelle  refinado  político  quer  que  o  principe  seja  exemplo; 
porque  ,  graças ,  entre  as  muitas  virtudes  de  que  Deos  do¬ 
tou  a  vossa  nlteza,  tem  a  de  nâo  querer  romper  a  continên¬ 
cia  conjugal  por  nâo  auclorisar  com  o  seu  máu  exemplo  a 
dissolução  entre  os  dous  sexos,  como  fez  Luiz  XIV  de  Fran¬ 
ça  ,  e  Carlos  ü  de  Inglaterra  ,  nâo  sem  grande  perjuiso  dos 
seus  governos ,  de  sorte  que  nos  suas  cortes  ainda  hoje  reina 
o  espirito  de  couche ,  por  ser  a  única  moda  que  se  augmen- 
ta  ,  mas  nâo  se  muda  ;  e  Carlos  II,  que  sem  embargo  de  ser 
um  principe  muito  distraído  ,  e .linha  muito  entendimento  , 
costumava  dizer,  que  o  governo  das  mulheres  era  o  melhor, 
porque  nelle  governavâo  os  homens,  e  que  o  governo  dos  ho¬ 
mens  era  o  peior  ,  porque  governavâo  as  mulheres ,  de  que 
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em  si  mesmo  tinha  a  experiencia,  porque  se  deixou  gover¬ 
nar  por  roadama  de  Postmut,  assim  como  Luiz  XÍV  por  ma¬ 
deira  a  de  Maintehon. 

«  —  E’  verdade  que  sua  magestade  teve  uma  especie 
de  primeiro  ministro  ,  que  foi  o  cardeal  Motta  ,  especie,  di¬ 
go  ,  de  primeiro  ministro,  porque  ainda  que  era  certo  mo¬ 
do  fazia  as  suas  funcçòes  ,  nunca  o  dito  senhor  o  revestiu 
d’aque!ie  caracter,  (e  o  que  todo  o  mundo  !he  deu,  porque 
eu  nunca  pessoálmente  o  conheci )  foi  de  ser  muito  bom  ho¬ 
mem  ,  muito  modesto,  muito  bera  intencionado,  muito  lim¬ 
po  de  mãos,  cora  muito  pouco  conhecimento  dos  negocies 
estrangeiros  ,  e  ainda  menos  activo  nos  domésticos  —  dous 
defeitos  irreparáveis  em  quem  se  encarrega  da  direcção  das 
cousas  publicas ,  porque  delias  resulta  demorarem-se  as  re¬ 
soluções  ,  que  passão  pelas  suas  mãos,  e  assim  não  vejo  que 
em  tantos  annos  de  ministério  fizesse  alguma  cousa  em  be¬ 
neficio  do  reino ,  tanto  a  respeito  do  seu  commando ,  como 
da  sim  navegação ,  manufacturas ,  e  forças ,  assim  terrestres 
como  marítimas ,  de  que  abaixo  fallarei ,  passando  o  tempo 
em  outros  projectos ,  sem  resolver  algum  ,  de  que  proveio 
não  deixar  á  posteridade  saudade  da  sua  memória.  O  que  na 
minha  opinião  se  lhe  deve  louvar  são  duas  cousas  —  a  pri¬ 
meira  de  haver  sempre  aconselhado  a  sua  magestade  de  con¬ 
servar  em  paz  e  quietação  os  seus  vassallos ,  quando  toda  a 
Europa  ardia  em  guerra  ,  e  quando  outros  podíào  inspirar, 
que  se  aproveitasse  da  occasiâo  ,  em  que  a  Inglaterra  a  de¬ 
clarara  á  Hespanha,  a  fim  de  forçar  aquefia  coroa  a  que  con¬ 
viesse  em  .cumprir  exactamente  o  que  com  elía  estipulámos 
no  iractado  de  Lírecht ,  pois  uma  diversão  cia  parle  de  Por¬ 
tugal  não  lhe  permittia  acudir  á  guerra  de  Italia  com  as  for¬ 
ças  ,  que  a  França  lhe  propunha. 

«  — Â  segunda  foi  concorrer  com  o  seu  arbitrio  para 
que  sua  magestade  ,  sendo  instruído  da  contusão  em  que  Dio- 
go  de  Mendonça  Corte-Real  deixara  os  papeis  das  secreta¬ 
rias  ,  que  seria  prmcipalmente  depois  do  incêndio  das  suas 
casas,  em  que  muitos  se  desencaminhárão ,  e  outros  pade- 
vol.  iu.  36 
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cêrão ,  ihe  désse  melhor  providencia  ,  repartindo  entre  tres 
secretários  aquelle  trabalho  a  que  um  só  até  áquelle  fempo, 
nào  sem  queixa  das  partes  ,  dava  tanta  expedição,  sem  o 
poder  evitar  ,  pela  afluência  e  variedade  dos  ncgocios,  já  es¬ 
trangeiros  ,  já  domésticos,  e  já  ultramarinos ;  e  nesta  parte, 
um  animai ,  e  tào  grande  animal  como  é  o  cameílo,  mostra 
mais  juiso  e  menos  presumpçâo  que  o  homem,  pois  sósoffre 
a  carga  com  que  pode ,  por  se  não  deitar  com  e!la,  de  ma¬ 
neira  ,  que  eu  comparo  a  cabeça  de  cada  indivíduo  a  um  va¬ 
so  ,  que  quando  se  lhe  deita  mais  agoa  do  que  a  que  póde 
conter  ,  transborda,  se  derrama,  e  se  turba  a  que  fica  nelle. 

«  —  Em  fim  ,  vossa  alteza  ,  sabe  a  divisão  que  sua  ma- 
gestade  fez  das  secretarias,  e  os  ministros  que  paia  ellas  no¬ 
meou  ,  todos  muito  dignos  de  servirem  com  grande  satisfa¬ 
ção  aquelles  empregos  ,  e  só  reparou  em  que  todos  fossem 
creaturas  do  cardeal,  principalmente  o  do  reino,  que  foi  seu 
irmão,  para  que  cada  qual  obrasse  conforme  elle  ihe  influis- 
se.  Não  digo  que  esta  foi  a  intenção  com  que  aquelle  prela¬ 
do  fez  a  sua  magestade  a  inculca  ,  mas  taes  forâo  as  appa- 
rencias. 

«  — -  E’  verdade  que  sua  magestade  nomeou  aquelles 
tres  ministros  para  secretários  d’esíado,  mas  nunca  lhe  quiz 
dar  a  prerogativa  de  conselheiro  ou  ministro  d’estado,  como 
o  cardeal  Fieiiry  promoveu  ,  para  que  os  embaixadores  cie 
França  lhe  dessem  o  tratamento  de  exceilencia,  como  se  qui- 
zesse  reservar  aquelle  eminente  titulo  como  um  nonplus  ul¬ 
tra  para  as  pessoas  de  maior  nobreza,  e  mais  recommenda- 
veis  pelo  seu  merecimento  e  reconhecidos  serviços. 

«—Vossa  alteza  acha  os  secretários  divididos,  porém 
mais  no  nome  que  no  efieito,  conforme  ouço,  porque  os  seus 
papeis  estão  na  mesma  confusão,  sabe  Deos  aonde  ,  porque 
eu  não  o  sei ,  sem  se  repartirem  entre  si  os  officios  dos  se¬ 
cretários  ,  para  que  cada  um  se  encarregue  dos  que  lhe  per¬ 
tencerem  ,  e  com  mais  facilidade  se  acharem  quando  se  Ihe 
procurem  ,  e  ao  que  vossa  alteza  deve  dar  providencia  ,  no¬ 
meando  una  ministro  bem  intelligente,  para  que  com  os  mes- 
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mos  officiaes  faça  aqnclla  necessária  repartição ,  e  reformem 
os  que  faltarem. 

a — Dos  ires  secretários,  que  vo«sa  magestade  nomeou, 
veiu ,  não  sem  grande  perda,  a  faltar-' lhe  o  da  marinha,  que 
foi  Antonio  Guedes  Ferreira  ,  e  ouço  que  fatnbem  lhe  pode¬ 
rá  vir  a  faltar  o  cio  reino,  Pedro  da  Motta  e  Silva,  que  mui¬ 
tas  vezes  tem  pedido  licença  para  se  demiltir  d’aque!le  em¬ 
prego  ,  que  o  ponha  na  sujeição  de  não  poder  gosar  do  seu 
descanço,  de  maneira,  que  sé  sua  alteza  se  accommodar  com 
o  seu  desejo ,  será  preciso  provêr  uma  e  outra  secretaria  , 
para  as  qoaes4omareí  o  atrevimento  de  lhe  indicar  dous  mi¬ 
nistros,  pelo  conhecimento  que  tenho  dos  seus  talentos,  a  sa¬ 
ber  ;  para  o  do  reino  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  , 
cujo  gemo  paciente  e  especulativo  ,  ainda  que ,  sem  vicio , 
um  pouco  diíTuso,  se  acorda  com  o  da  nação. 

«  —  E  para  o  da  marinha  ,  Gonçalo  Manoel  Galvão  de 
Lacerda  ,  porque  tem  um  juiso  pratico  e  expeditivo  ,  e  ser¬ 
viu  muitos  annos  no  conselho  ultramarino,  aonde  adquiriu 
um  grande  conhecimento  do  governo ,  conselho ,  e  forças  das 
conquistas,  e  desta  sorte  gratificaria  vossa  alteza  cora  mui¬ 
ta  vantagem  os  serviços  destes  dous  ministros ,  os  quaes  vi- 
viríão  em  boa  inteíligencia  com  o  secretario  d’estado  dos  ne¬ 
gócios  estrangeiros ,  Marcos  Antonio  de  Azevedo  Coutinho , 
porque  o  primeiro  é  seu  parente  ,  e  o  segundo  sempre  foi 
seu  intimo  amigo  ;  mas  não  decidirei  se  esta  grande  união 
destes  tres  secretários  é  a  que  mais  convém  ao  serviço  do 
amo  e  do  estado ,  mas  em  quanto  nelles  supponho  uma  in- 
telligencia  e  probidade  ,  e  que  não  se  amaçarâo  para  favo¬ 
recerem  os  interesses  dos  seus  parentes  e  amigos  ,  porque 
costumámos  dizer,  que  uma  mão  lava  a  outra  ,  e  ambas  o 
rosto,  que  talvez  fica  mais  sujo,  se  a  agoo  não  é  tão  pura 
e  tão  clara  ,  sem  ter  vicio  da  paixão ,  ou  da  própria  conve¬ 
niência. 

«  «—Não  digo  que  o  príncipe  seja  suspeitoso,  mas  pre¬ 
catado,  e  que  nenhum  mal  lhe  fará,  que' os  seus  ministios 
assim  o  concebào ,  para  que  não  abusem  da  auctoridade  que 
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lhe  dá  ,  pois  da  mesma  sorte  que  alguma  confiança  do  prín¬ 
cipe  degenera  em  fraqueza  da  minima  desconfiança,  procede 
a  perplexidade  ,  que  agita  o  animo  do  príncipe,  e  o  nào 
deixa  tomar  a  resolução  que  convém. 

«  —  O  senhor  rei  D,  João  IV,  quarto  heroico  avô  de 
vossa  alteza,  e  nosso  sempre  memorável  libertador,  que  qui- 
zera  fosse  o  espelho  em  que  vossa  alteza  se  vi-  e ,  para  em 
tudo  o  retratar,  fazia  tanta  estimação  de  Gaspar  de  Faria 
Severim ,  seu  embaixador  das  mercês  e  expediente  que,  sa- 
hindo  do  despacho,  disse  diante  de  meu  páe,  e  dos  mais  que 
lhe  faziào  a  corte,  que  se  podia  ser  rei  de  Portugal,  sò  por 
se  servir  de  um  tal  ministro  ;  com  tudo  quanto  tinha  al¬ 
guma  noção  de  que  elle  queria  favorecer  alguma  das  partes, 
cujos  papeis  devia  despachar,  ou  expedia  por  mão  do  secre¬ 
tario  d’estado ,  e  ainda  fazia  mais ,  pelas  consultas  de  pro¬ 
vimentos ,  que  subião  dos  tribunaes,  nunca  se  atou  a  dar  em¬ 
pregos  aos  que  vinhão  nomeados  em  primeiro ,  ou  segundo 
logar ,  antes  succedia  que ,  bem  informado  dos  merecimen¬ 
tos  dos  sujeitos  voltava  a  consulta  debaixo  para  cima,  e  da¬ 
va  o  iogar  ao  que  estava  no  ultimo;  e  costumava  dizer,  que 
desta  sorte  se  conformava  com  a  mesma  consulta  ,  e  outras 
muitas  maxiraas  dignas  de  se  imitarem. 

« — -Bem  poderia  referir  outras  muitas  precauções,  que 
este  príncipe  tomava  para  não  ser  enganado  pelos  seus  mi¬ 
nistros  ,  e  comtudo,  conhecendo  elle  em  certo  modo  a  inno- 
cencia  de  Francisco  de  Lucena  ,  seu  secretario  d’estado,  o 
deixou  condemnar  á  morte,  porque  os  fidalgos  o fizerào  pas¬ 
sar  por  traidor,  não  podendo  sofírer  que  elle  lhe  aconselhas¬ 
se  ,  que  lhes  não  devia  alguma  obrigação  em  lhes  porem  na 
cabeça  a  coroa  ,  pois  lhe  era  devida  ,  assim  que  se  nào  jul¬ 
gasse  crédor  de  grandes  recompensas. 

«  —  Os  descendentes  deste  ministro  juslificárão  depois 
de  muitos  annos  a  sua  innocencia  ,  e  sua  magestade  lhe  veiu 
a  restituir  as  honras  e  os  bens  em  que  eu  tive  alguma  par¬ 
te  ,  estando  em  Madrid. 

«  — Mas  a  providencia  dotou  a  vossa  alteza  de  uma  tal 
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clareza  de  entendimento,  que  se  servia  das  suas  virtuosas  sus¬ 
peitas  para  não  cahir  em  algumas  das  duas  sobreditas  extre¬ 
midades  ;  v porém  ,  não  sendo  facil  praticar  este  meio  termo, 
com  todo  o  successo  ,  que  fora  necessário,  creio  que  se  pode 
haver  algum  é  o  da  boa  escolha  dos  homens ,  que  vossa  al¬ 
teza  deverá  empregar,  hem  informado  das  suas  acções  pas¬ 
sadas  e  presentes,  para  poder  julgar  das  futuras,  e  achan¬ 
do  digno  da  sua  confiança  ,  que  todavia  não  deve  passar  de 
um  certo  ponto ,  para  que  o  ministro  favorecido  não  presu¬ 
ma  ,  que  está  senhor  de  todo  o  seu  segredo,  e  por  conse¬ 
quência  de  todas  as  suas  intenções ,  pondo-o  desta  sorte  em 
uma  especie  de  sujeição.  Filippe  II  de  Hespanha  ,  como  in¬ 
justo  conquistador,  a  quem  os  castelhanos  individamenie  dé- 
rão  o  nome  de  prudente  ,  quando  só  lhe  convinha  o  de  cruel, 
parricida ,  sanguinário ,  ambicioso ,  e  sobretudo  um  bypocri- 
ta  ,  consideradas  as  suas  indignações,  temeu  que  Antonio  Pe- 
res ,  célebre  na  historia  d’aquelle  tempo  as  descobrisse,  e 
assim  os  quiz  cobrir  com  outra  mais  infame  ,  querendo  dei¬ 
xá-lo  com  a  morte  pela  que  elle  lhe  mandou  fazer,  eemíim 
o  faria  assassinar  ,  se  elSe  senão  salvasse  em  França. 

(( * — Já  que  me  sirvo  desta  anecdota  para  provar  o  meu 
assumpto,  referirei  outra  que  o  não  confirma  menos,  e  vem 
a  ser,  que  os  marquezes  de  Fronteira  e  de  Tavora,  que  am¬ 
bos  aspiravão  ao  \alimento  do  senhor  rei  D.  Pedro,  inchto 
avô  de  vossa  alteza  ,  estando  conversando  a  uma  janelia  das 
que  sahiâo  para  o  terreiro  do  paço ,  veiu  por  detraz  o  dito 
senhor ,  e  pondo-lhe  as  mãos  sobre  os  hombros  lhes  pergun¬ 
tou ,  em  que  discorrem  os  marquezes?  e  o  de  Tavora,  que 
era  prompto  e  vivo  lhe  respondeu  ,  estávamos ,  senhor,  ven¬ 
do  como  nos  havemos  enganar  um  ao  outro  ,  e  ambos  a  vos¬ 
sa  magestade ,  e  o  peior  é  que  dizia  a  verdade. 

'<  — O  conde  de  Viüar-maior  ,  depois  marquez  d’A!e- 
grete,  veiu  por  morte  de  um  e  outro  gosar  aqueila  fortura, 
ainda  que  sua  magestade  em  certas  cousas  as  repartia  cem 
Koque  Monteiro  ,  por  ser  juiz  da  inconfidência  ,  e  é  cousa 
notável,  que  sendo  o  dito  marquez  quarenta  annos  veador  da 
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fazenda  ,  e  da  repartição  do  reino,  não  deixou  algum  monu¬ 
mento  que  o  acreditasse,  nem  o  seu  valimento,  nem  o  seu 
ministério  ,  para  que  choremos  a  sua  memória  ,  chore  em¬ 
bora  a  sua  casa  ,  que  ião  bem  a  aparentou  e  enriqueceu  , 
que  é  o  que  não  fez  o  cardeal  Moita  ,  por  não  fazer  nada  de 
proveito ,  nem  para  si ,  nem  para  o  reino. 

«-—Deste,  que  é  o  grande  patrimônio  de  vossa  slte- 
sa  ,  deve  dar  a  Deos  infinitas  graças,  porque,  podendo-o 
fazer  nascer  de  uma  baixa  e  pobre  extraccão ,  lhe  deu  por 
páe  um  ião  poderoso  e  magnifico  rei,  cujas  virtudes  exce¬ 
dem  a  sua  mesma  grandesa,  como  todo  o  mundo  confessa  e 
louva  com  admiração;  porém,  que  um  rei  não  diílere,  se- 
jihor  de  qualquer  pae  de  famílias  que  ern  o  ser  de  muitas, 
e  não  de  uma  só ,  mas  as  obrigações  são  as  mesmas ,  seja 
em  geral ,  seja  em  particular ,  e  a  administração  delias  faz 
o  ponto  de  vista  ,  com  que  comecei  este  papel. 

«-—A  primeira  pois,  que  tem  um  páe  de  família,  é 
a  de  dar  competente  succcessão  á  sua  casa  para  que  não 
passea  outra  estrangeira.  E'  verdade  que  a  providencia  fa¬ 
voreceu  a  vosáa  altesa  não  menos  que  com  quatro  princesas, 
mas  negou-lhe  até  agora  um  príncipe  sem  exaltar  os  nossos 
ardentes  votos ,  que  incessantementè  lhe  fazemos ;  peio  que 
sua  magestade ,  no  justo  temor  de  que  nos  possa  continuar 
esta  grande  desgraça  (porque  Deos  tem  também  suasteimas, 
quando  lhe  não  merecemos  as  suas  misericórdias)  projectou 
dar  estado  á  sereníssima  princesa  da  Beira  com  tanto  acerto 
como  vossa  altesa  sabe. 

«  —  Não  entro  nas  rasôes  que  o  dito  senhor  teve  para 
o  não  pôr  até  agora  em  execução ,  porque  as  ignoramos  ,  e 
seria  culpável  atrevimento  querer  penetrar  os  seus  sagrados 
rnysterios.  Digo,  porém  ,  que  se  Deos  disposer  da  vida  de 
sua  magestade  ,  deve  ser  a  sua  primeira  e  louvável  acção  do 
seu  felicissimo  governo  ,  cumprir  aquella  que  quero  chamar 
ultima  vontade  ,  para  nos  enxugar  as  lagrimas,  que  nos  de¬ 
ve  causar  a  falta  de  um  tão  magnanimo  e  benevolo  soberano. 

«  —  Não  estranhe  vossa  altesa  um  espirito  meiancoii- 
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co  e  envelhecido  se  lhe  trago  á  memória  que  cada  instante 
é  o  termo  da  vida,  quando  Deos  assim  o  tem  destinado, 
para  que  não  perca  os  que  elíe  lhe  der  para  nos  segurar  a 
successào  de  que  tanto  necessitámos »  por  nos  não  expor  a 
que  a  sereníssima  princesa  da  Beira,  cuja  tutoria  de  direito 
compete  a  sua  mãe,  e  por  consequência  delia  dependerá  dar- 
lhe  estado  ,  se  possa  lembrar  de  que  é  mais  irmâa  que  cu¬ 
nhada  ,  e  mais  hespanbola  que  portuguesa  ,  para  se  esque¬ 
cer  das  maximas  que  vossa  altesa  lhe  haveria  inspirado. 

«  —  Tenha  por  constante  que  este  pouco  que  digo , 
com  muito  que  poderá  dizer  sobre  um  tào  relevante  assum¬ 
pto,  não  escapa  á  muito  alta  compreliensào  de  vossa  altesa  ; 
mas  o  zelo  do  bom  e  velho  portúguez  ,  junto  a  alguma  ex¬ 
periência  que  tenho  do  mundo,  me  faz  romper  o  silencio, 
que  em  tão  dilatada  maleria  devia  guardar  ,  porque  ,  como 
para  tudo  ha  homens,  quem  me  segura  que  não  haja  alguns 
tào  malévolos  que  por  interessadas  vistas  queirào  persuadir 
a  vossa  all.esa  que  vá  passando  o  tempo ,  lisongeando-se  de 
que  Deos  lhe  dará  a  successào  varonil  que  lhe  desejámos  l 
Assim  o  permitta  sua  divina  magesfade,  mas  neste  felicíssi¬ 
mo  acontecimento  que  prejuiso  senos  seguiria  determos  em 
Portugal  uma  segunda  real  linha  ?  Eu  o  não  considero,  nem 
creio  que  haverá  pessoa  alguma  que  tenha  o  juiso  em  seu 
lugar  que  o  possa  imaginar,  principalmente  se  revolver  na 
memória  a  posteridade  que  teve  osr.  rei  1).  Manoel  de  sau¬ 
dosa  memória,  pois  lhe  \eiu  a  faltar  na  segunda  geração, 
quero  dizer,  no  infelicíssimo  senhor  rei  D.  Sebastião,  que 
se  perdeu  a  si  e  a  nós.  Triste  lembrança,  senhor,  para  os 
portugueses  que  reflectem  sobre  as  suas  funestas  consequên¬ 
cias ,  de  que  ainda  hoje,  depois  de  dous  séculos,  Portugal 
se  resente. 

«  — *  A  segunda  obrigação  do  páe  de  famílias  é  de  ser 
bem  zelado  o  serviço  da  sua  casa  ,  para  que  cada  qual  dos 
seus  domésticos  faça  as  funcçòes ,  que  lhes  competem  con¬ 
forme  a  graduação  dos  seus  empregos,  o  que  a  vossa  altesa 
será  muito  fácil,  se  quizer ,  como  desejo  que  queira,  oh- 
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servar  o  methodo ,  porque  nenhum  dos  officlaes  da  sua  casa 
faltará  á  sua  obrigação  ,  no  que  era  tão  rigido  que  querendo 
servir-se  de  um  que  não  achava  ,  e  respondende-se-lhe  que 
fora  chamado  á  Misericórdia,  mandou  íogo  dizer  á  mesa  da- 
queila  santa  casa  ,  que  nâo  fizesse  algum  irmào  delia  ,  que 
fosse  creado  da  sua  casa;  e quando  sahia  do  despacho  costu¬ 
mava  passar  pela  galeria  ,  tomando  conhecimento  dos  fidal¬ 
gos  que  falta  vão  a  lhe  fazerem  a  corte  ,  e  se  algum  não  ti¬ 
nha  apparecido,  um  ou  dous  dias,  lhe  perguntava  quando 
o  via,  se  estivera  incommodado,  e  isto  tudo,  senhor,  con¬ 
cilia  amor ,  e  juntamente  respeito. 

«-Tatem  costumava  comer  em  publico  ao  nosso 
modo,  com  toda  a  real  família  ,  como  faziaos  os  reis  portu¬ 
gueses,  seus  gloriosos  predecessores,  até  que  por  nossos  pee- 
cados  os  de  Hespanha  vierâo  introdusir  em  Portugal  as  suas 
etiquetas,  fazendo-se  quasi  invisíveis,  o  que  não  concilia  os 
amor  dos  vassallos ,  que  desejão  ver  o  príncipe  que  os  go¬ 
verna. 

«  —  A  rainha  Isabel  de  Inglaterra  ,  de  cuja  grande 
política  está  cheia  a  historia  ,  costumava  passar  pelas  ruas 
de  Londres  para  se  deixar  ver  dos  seus  súbditos,  e  levando 
um  dia  no  seu  coche  o  duque  de  Álcmon  ,  por  entre  os 
grandes  acclamações  cTnquelle  grande  povo,  lhe  disse:- — 
meu  príncipe,  este  amor  que  me  testemunha  esta  população 
são  as  minhas  verdadeiras  e  fieis  guardas;  e  já  o  nosso  sen- 
tencioso  Sá  de  Miranda  disse  alguma  cousa  a  este  respeito, 
a  que  ajuntarei  que  o  senhor  rei  D.  João  IV,  antes  não  se¬ 
guiu  esta  maxima  hespanhola ,  porque  ainda  fazia  mais  , 
pois1  mandava  entrar  no  estribo  do  seu  coche  o  celebre  Ma- 
ranhôa ,  que  dominava  todas  as  regateiras  de  Lisboa  para 
se  fazer  mais  popular,  pois  costumamos  dizer  que  a  voz  do 
povo  é  a  voz  de  Deos ,  o  que  nem  sempre  se  verifica. 

«-—Não  direi  a  vossa  altesa  que  não  deixe  deter  duas 
companhias  de  guarda  de  corpo  de  cavallaria ,  de  que  em 
outro  lugar  fallaremos ,  não  por  segurança  ,  mas  por  aucto- 
r idade,  visto  que  iodos  os  príncipes  da  Europa  o  praticào  , 
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Üns  com  mais ,  outros  com  menos  necessidade ,  e  o  peior  é 
que  até  o  mesmo  papa  ,  sem  alguma  ,  se  faz  acompanhar 
desta  milícia  ,  como  príncipe  secular.  Triste  distincçào  para 
responder  aos  protestantes  que  o  increpâo  desta  vaidade  ,  e 
nào  sem  justa  causa  ,  porque  a  Igreja  de  Deos  não  se  deve 
defender  more  castrorum. 

«  —  A  terceira  obrigação  do  páe  de  uma  família  par¬ 
ticular  é  de  ser  cuidadoso ,  de  que  entre  ella  não  haja  dis- 
sençOes ;  por  não  perturbarem  a  economia  da  sua  casa  ,  de 
que  se  segue  que  o  príncipe ,  páe  de  todos  os  do  seu  reino, 
deve  interpôr  a  âia  auctohdade  para  compôr  as  differenças, 
que  acontecerem  entre  uma  e  outra  ,  porque  podem  vir  a  ser 
perjudiciaes  ao  estado. 

«  —  Deste  salutar  principio  se  denota  ser  necessário 
conhecer  os  domésticos  que  servem  ,  principalmente  os  que 
estão  encarregados  das  despezas  da  sua  casa  real ,  escolhen¬ 
do  um  contador  ,  ou  revedor  das  suas  contas  para  que  es- 
crupuIosamente  as  examine  ,  e  a  cada  tres  mezes  possa 
pôr  diante  do  príncipe ,  e  então  as  approve. 

«  —  Bem  sei  que  esta  precaução  em  urna  casa  real  não 
poderá  talvez  evitar  todos  os  descaminhos ,  pois  são  tantos  a 
furtar ,  e  um  só  a  prevenir  os  furtos  desfarçados  com  outros 
nomes;  porém  sempre  a  boa  ordem  repara  parte  dodamno. 

«  —  A  quarta  obrigação  de  páe  de  famílias,  é  de  não 
ter  a  sua  casa  individada,  porque  ninguém  é  rico,  senão  em 
quanto  não  deve ,  o  que  se  não  pode  evitar ,  todas  as  vezes 
que  a  despeza  excede  a  receita  ;  e  assim  toda  a  economia  é 
justa  e  necessária.  O  senhor  rei  D.  João  IV  não  só  o  pra¬ 
ticava  com  a  sua  real  pessoa,  mas  queria  que  os  seus  crea- 
dos  a  tivessem  ;  de  tal  sorte ,  que  vendo  um  dia  meu  páe , 
que  tinha  a  honra  de  ser  seu  trinchante-mór ,  com  um  por¬ 
teiro  guarnecido  com  uma  rendilha  de  prata  ,  lhe  disse :  — 
«Vindes  mui  bisarro,  meu  D.  Antonio,  mas  nunca  fui  tão 
rico,  que  podesse  ter  outra  similhante  » ;  e  assim  era,  por¬ 
que  sempre  se  vestia  de  estamenha  ,  e  por  dar  um  notável 
exemplo  de  economia ,  quando  repartia  entre  os  seus  crea- 
vo  Ui/,  37 
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dos  os  coelhos  que  matava  na  tapada  ,  queria  que  os  seus 
lacaios  lhos  levassem  para  casa  ,  dizendo  que  se  désse  esta 
commissão,  ou  ao  amigo,  ou  a  qualquer  outro  lhe  daria  dous 
tostões ,  que  era  o  mesmo  que  se  os  comprasse  na  ribeira  ; 
de  maneira  ,  que  por  mostrar  que  a  sua  intenção  era  que  os 
seus  vassaftos  o  imitassem  ,  mandou  que  nenhum  viesse  ao 
paço  com  seus  cabellos ,  porque  elíe  os  nào  conservava  ,  e 
todos  se  tosqueárão,  menos  o  conde  de  Villa-Fiôr ;  e  porque 
alguns  o  accusárâo  desta  especie  de  desobediencia  ,  respon¬ 
deu  que  erâ  justo,  que  elle  os  conservasse,  pois  lhe  haviào 
crescido  em  Fíandres  e  no  Brasil,  entre  a  -poívora  e  a  bala, 
sabendo  assim  servir-se  destes  accidentes ,  para  metter  en¬ 
tre  a  fidalguia  uma  nobre  emulação,  sem  degenerar  em  vi¬ 
ciosa  inveja  para  tomarem  as  armas  em  sua  defeza  e  dapa- 
tria.  Sobre  tudo  nào  faltava  em  ir  todas  as  sextas  feiras  á 
Relação  para  vêr  sentenciar  algum  processo ,  ou  civil ,  ou 
criminal,  costumando  dizer,  que  nunca  se  considerava  tan¬ 
to  rei  senão  quando  estava  vendo  fazer  justiça  aos  seus  vas- 
saüos  ;  e  com  rasào,  porque  este  é  o  maior  acto  da  sobera¬ 
nia  do  príncipe,  e  âs  quartas  feiras,  pelos  princípios,  man¬ 
dava  vir  á  sua  presença  o  senado  da  camara  para  saber  co¬ 
mo  os  vereadòres  despachavào  e  entretinhào  a  policia  da  ci¬ 
dade ,  de  sorte,  que  os  ministros  de  um  e  outro  tribunal 
procuravào  mostrar ,  que  cumprião  as  suas  obrigações. 

«  —  Nào  quero  dizer,  que  vossa  alteza  use  dos  mes¬ 
mos  meios ,  e  raros  exemplos  daquella  estreita  economia  , 
que  o  senhor  rei  D.  João  IV  dava  aos  seus  vassalios ,  por¬ 
que  os  fins  erão  outros ,  e  outras  as  circumstancias  em  que 
o  dito  senhor  rei  se  achava,  vendo-se  obrigado  a  defender 
uma  causa  ,  em  que  a  sua  parte  adversaria  tinha  dobradas 
testemunhas  para  provar  o  seu  direito,  sendo  a  campanha,  o 
sanguinolento  tribunal  ,  aonde  se  da  vão  as  sentenças,  e  com 
tudo  a  justiça  da  causa  superou  por  esta  vez  a  enorme  de¬ 
sigualdade  da  força ;  porém  ,  não  nos  devemos  cegar  com  os 
estupendos  successos ,  que  tivemos  nesta  guerra  da  venturo¬ 
sa  aedamaçào ,  porque  Deos  nem  sempre  está  de  humor  a 


PiTTORESCO. 


291 


fazer  milagres,  nem  elles  o  forào,  mas  antes  muito  natu- 
raes ;  porque  achámos  castelhanos  em  differentes  guerras,  e 
nno  souberào  fazer  a  de  Portugal,  para  o  recuperarmos  quan¬ 
do  Portugal  por  todas  as  partes  o  abraça,  excepto  pelo  do 
poente ,  que  confina  sómente  com  o  do  Oceano,  por  onde  os 
altos  predecessores  de  vossa  alteza  forào  descobrir  novos  mun¬ 
dos ,  e  novas  terras  para  estender  os  seus  dominios,  nào  o 
podendo  fazer  peio  continente. 

«  —  D’aqui  nasce  a  grande  questão  de  qual  seja  a  me¬ 
lhor  posição  de  um  estado ,  se  a  que  é  metropole,  com  mui¬ 
tos  visinhos,  ou  a  que  nào  tem  mais  que  um  só,  sem  em¬ 
bargo  de  ser  mais  poderoso;  e,  quanto  a  mim,  a  segunda 
é  a  mais  feliz,  porque  o  príncipe  que  a  possue,  achará  me¬ 
nos  difficuldade  em  se  prevenir  contra  um  inimigo  conheci¬ 
do,  que  contra  tantos  ignorados,  e  a  primeira  o  exporia  a 
entrar  em  todas  as  guerras  que  sobreviessem  ,  como ,  por 
exemplo,  os  estados  da  Italia,  e  ílollanda  ,  que  sào  obri¬ 
gados  a  recorrerem  ás  grandes  potências,  a  fim  de  que  al¬ 
gum  de  seus  visinhos  o  nào  venha  dominar  (serviço,  que  lhe 
custa  bem  caro,  pois  lhe  ficào  dando  a  lei).  A  posição, 
pois,  de  Portugal  ê,  como  digo,  a  mais  venturosa,  pois 
que  de  perto  pode  ter  os  olhos  abertos  para  observar  os  pas¬ 
sos  de  uma  potência  ,  cuja  inimisade  está  na  massa  do  san¬ 
gue ,  ainda  quando  nella  não  interviera  o  seu  interesse,  e  as 
suas  injustas  pretençôes.  isto  é  o  que  de  passagem  direi,  por¬ 
que  em  outro  logar  mostrarei  qual  é  o  nosso  verdadeiro  ga¬ 
rante ,  para  que  neile  púnhamos  todo  o  cuidado. 

«  —  Assim  como  o  pai  de  familias ,  segundo  acima  di¬ 
go,  deve  ter  a  sua  casa  desd i vidada  ,  convém  que  a  não  dei¬ 
xe  carregada  de  demandas ,  que  nào  düo  menos  inquietação 
que  as  dividas,  pela  incerteza  das  decisões,  principalmente 
se  tem  compartes  mais  poderosas.  Prasa  a  Deos  que  o  im¬ 
portante  litígio ,  que  contravertemos  com  Hespanha  sobre  a 
execução  do  tractado  de  Utrecht  esteja  amigavelmente  com¬ 
posto  ,  para  o  que  tenho  concorrido  todas  as  vezes  que  so¬ 
bre  a  matéria  fui  perguntado;  lembrando*me  do  provérbio 
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de  que  um  medíocre  ajuste  valia  mais  que  um  bom  proces¬ 
so  ,  ainda  quando  se  ganha  ,  porque  muitas  vezes  succede , 
que  se  despende  mais  do  que  elie  importa. 

«  —  Mas  quando  assim  não  succeda  ,  e  vossa  alteza  a- 
che  ainda  em  aberto  esta  embaraçadissima  causa  ,  parece 
conveniente  que  tudo  se  applique  a  terminá-la  ,  em  quanto 
vive  a  senhora  rainha  catholica  ,  sua  augusta  irmã,  que  pos¬ 
suindo  o  espirito  de  el-rei  seu  marido,  poderá  dispôr  o  seu 
ministério  a  que  de  boa  fé  convenha  em  uma  racional  com¬ 
posição  ,  para  que  nunfca  mais  se  possão  promover,  nem  es¬ 
tas  ,  nem  outras  quaesquer  duvidas. 

«  —  A  quinta  obrigação  do  páe  de  familias  é  de  visi¬ 
tar  as  suas  terras,  para  vêr  se  estão  bem  cultivadas,  ouse 
delias  lhe  tem  usurpado  alguma  porção  ,  a  fim  que  lhe  não 
falte  a  renda  ,  que  delias  tirava  para  sustentar  a  sua  casa  ; 
e  esta  parece  ser  também  a  obrigação  do  príncipe ,  pois  não 
sabe  as  que  possue ,  mais  que  pelo  que  lhe  querem  dizer,  e 
vae  grande  differença  de  vêr  a  ouvir. 

«  —  Se  pois  vossa  altesa  quizer  dar  uma  volta  aos  seus 
reinos ,  observará,  em  primeiro  logar,  a  estreitesa  dos  seus 
limites  á  proporção  dos  do  seu  visinho;  achará,  não  sem 
espanto,  muitas  terras  usurpadas  ao  commum  ,  outras  incul¬ 
tas,  e  muitos  caminhos  impraticáveis,  de  que  resulta  faltar 
o  que  ellas  poderião  produsir ,  e  não  haver  entre  as  provín¬ 
cias  a  communicação  necessária  para  o  seu  commercio.  Acha¬ 
rá  muitas  e  grandes  povoações  quasi  desertas,  com  as  suas 
manufacturas  arruinadas  e  perdidas,  e  extenuado  totalmente 
o  seu  negocio.  Achará  que  a  terça  parte  de  Portugal  está 
possuída  pela  Igreja  ,  que  não  eontribue  para  a  despeza  e 
segurança  do  estado ;  quçro  dizer  ,  pelos  cabidos ,  pelas  col- 
legiadas ,  pelos  priorados ,  pelas  abbadias ,  pelas  capellas , 
pelos  conventos  de  frades  e  freiras ;  e,  em  fim,  achará  que  o 
seu  reino  não  é  povoado ,  como  poderá  ser ,  para  prover  de 
gente  as  suas  largas  e  ricas  conquistas,  de  que  separada¬ 
mente  tratarei. 

«  —  Estes  são,  senhor,  os  perigos ,  os  males  que  Por- 
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tugal  padece,  e  tanto  mais  perigosos  quanto  são  inveterados, 
que  também  vossa  altesa  como  pae  de  famílias  deve  acudir, 
sem  desesperar  de  que  se  lhe  possa  achar  remedio,  senão 
para  de  todo  e  radicalmente  os  sarar ,  ao  menos  para  ali¬ 
viar  em  grande  parte  o  enfermo. 

«  —  Grande  seria  a  minha  fortuna  se  erigindo-me  em 
medico  consultanie,  ainda  que  não  consultado,  e  só  por  amor 
que  tenho  ao  doente,  indicasse  os  remedios,  que  se  meoífe- 
recem,  não  aprendidos  na  eschola  de  Avicena,  mas  nas  obser¬ 
vações  que  tenho  feito  era  similhantes  enfermidades,  e  se 
alguns  parecerem  violentos ,  bem  sabido  é  o  provérbio  de 
que  in  extrema.  .  .  .  ,  assim  que  se  não  accuse  o  espirito  do 
medico,  mas  a  esperança  da  enfermidade,  de  sorte  que  se 
lambem  praticar  a  arte  de  cirurgia,  cortando  pelo  vivo,  é 
para  que  os  herpes  não  ganhem  a  parte  que  se  pode  pre¬ 
servar  da  inteira  corrupção. 

«  —  E*  constante  que  se  não  póde  curar  algum  enfer¬ 
mo,  sem  que  o  presidente  medico  observe  o  seu  aspecto, 
considerando  os  symptomas ,  a  conformação  do  seu  corpo ,  a 
constituição  dos  seus  humores  ,  as  suas  forças  ,  e  tome  todas 
as  mais  indicações,  para  vir,  quanto  póde  ser,  no  conheci¬ 
mento  da  causa  do  mal  que  oafflige;  isto  não  é  só  para  re¬ 
mediar  a  sua  queixa,  mas  prevenir  da  que  póde  estar  amea¬ 
çado. 

«  —  Se  o  medico  examinar  o  aspecto,  e  conformação 
de  Portugal,  verá  logo  que  o  seu  primeiro  mal,  é,  como  dis¬ 
se,  a  estreitesa  de  seus  limites;  mal,  digo,  incurável  sem 
nos  poder-mos  queixar  da  providencia  que  assim  o  permittio, 
de  que  resulta  o  segundo  mal  ,  que  é  a  debilidade  de  suas 
forças ,  á  proporção  das  dos  seus  visinhos ;  mas  como  esta 
fraqueza  seja  irreparável ,  e  não  tenha  remedio  especifico  , 
parece  que  se  deve  recorrer  a  algum  que  supra  parte  d’a- 
quella  falta  ,  recorrendo  a  forças  estrangeiras ,  como  já  re¬ 
corremos  qiíando  fizemos  com  França  o  tractado  que  cadu¬ 
cou ,  e  com  Inglaterra  o  que  ainda  existe;  porque,  o  que 
no  mesmo  dia  celebramos  com  Hollanda,  nunca  se  ratificou ; 
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porém  esta  precaução  será  inútil ,  em  quanto  da  nossa  par¬ 
te  não  fizer-mos  o  que  devemos ,  e  podemos  lazer  para  a 
nossa  deíeza ,  pois  que  o  mesmo  Deos  nos  manda  que  nos 
ajudemos  para  que  el!e  nos  ajude. 

« A  este  fim  vossa  altesa  póde  ter  primeiro  de  S5 
até  30,000  homens  infantes ,  bem  pagos,  entretidos,  e  bem 
disciplinados,  como  se  no  outro  dia  se  houvessem  de  pôr  em 
campanha.  Segundo,  bem  providos  os  seus  armazéns  de  ar¬ 
mas,  e  artilharia,  com  todos  os  mais  materiaes ,  munições, 
e  petrechos  de  guerra.  Terceiro,  bem  reparadas,  e  melho¬ 
radas  as  fortificações  de  todas  as  suas  fronteiras ,  com  muito 
bons  engenheiros,  que,  nada  digo,  que  não  estejão  como  ago¬ 
ra  estão,  comendo  ociosamente  o  seu  soldo;  de  maneira  que 
ajuntando-lhe  as  miiicias,  na  forma  que  França  com  tanta 
inteíligencia  delias  se  serve,  poderia  ter  um  exercito  muito 
bom  ,  para  quando  a  occasiào  se  offerecer. 

«  —  A  esta  força  terrestre  seria  ainda  mais  preciso  que 
lhe  corresponda  a  marinha  ;  porque  Portugal  se  póde  contar 
entre  as  potências  que  tomarão  este  nome  pela  visinhança  do 
mar,  e  pelas  frotas  qu^  lhe  vêm  dos  outros  trez  portos  do 
mundo ,  em  cujos  termos  necessita  vossa  alteza  de  ter  pelo 
menos  vinte  navios  de  guerra  ,  de  50  ,  até  60  peças  de  ar¬ 
tilharia  ,  dos  quaes  se  poderia  servir  para  comboyar  as  fro¬ 
tas,  e  guardar  as  costas  dos  insultos  que  nellas  nos  fazem  os 
mouros;  mas  como  não  basta  ter  navios  sem  marinheiros, 
para  se  navegar  dissera  que  vossa  alteza  se  servisse  do  me- 
thodo  que  se  pratica  na  marinha  de  França,  mandando  alis¬ 
tar  todos  os  do  seu  reino,  repartindo-os  em  diííerenles  clas¬ 
ses  ,  para  delles  se  serviu  nas  oceasiões  que  se  oííerecerem  , 
e  não  transcrevo  aqui  qual  seja  este  meíhodo ,  por  andar 
impresso  nas  suas  ordenanças. 

—  Ainda  que  ignoro  a  quanto  montão  as  rendas  não 
casaaes  da  coroa,  ninguém  me  diga  que  ella  não  póde  Sus¬ 
tentar  as  forças  de  que  acima  falí©  ,  pois  todos  sabem  as 
rendas  da  Suécia  ,  e  Dinamarca  ,  e  nd  que  consiste  o  seu 
commando;  comtudo  a  primeira  enirelem  30  navios  deguer- 


PITTORESCO. 


295 

ra ,  e  a  segunda  25,  com  tropas  á  proporção  ;  e  se  nos 
quizer-mos  lembrar  do  tempo  em  que  o  sr.  rei  D.  Joào  IV 
a  restaurou  ,  veremos  que  sem  primeiro  haver  contracto  al¬ 
gum  ,  alguma  alliança  ,  sem  primeiro  ter  levantado  algum 
exercito  ,  nem  aparelhado  alguma  armada  ,  e  sem  possuir  o 
Brazil,  apezar  de  tudo  resistiu  (o  que  parece  tanto  mais  im¬ 
possível)  que  as  primeiras  letras  de  cambio  ,  que  passou  pa¬ 
ra  tirar  de  Amstardàa  tudo  o  que  lhe  era  necessário  ,  nin¬ 
guém  as  quiz  acceitar ,  as  que  apregoarão  na  praça,  e  se- 
rião  protestadas,  se  Jeronimo  Nunes  da  Costa  (já  se  sabe,  ju¬ 
deu)  as  não  tomasse,  e  por  este  tão  grande  serviço  lhe  deu 
o  senhor  a  patente  de  seu  ajudante,  que  o  senhor  D.  Pedro 
confirmou  depois  a  seus  filhos  Alexandre,  e  Álvaro  Nunes 
'da  Costa  ;  mas  sua  magestade  não  quiz  confirmar  este  em¬ 
prego  a  seu  neto  por  ser  judeu,  como  se  seu  pae  e  avós 
fossem  christaos. 

« — Se  pois  vossa  altesa  tirar  as  forças  que  lhe  indico, 
não  digo  que  Portugal  ficará  totalmente  curado  do  mal  pre¬ 
sente  ,  porque  isto  não  cabe  na  possibilidade,  mas  prevendo 
o  futuro,  sempre  nos  darão  tempo  para  resistirmos  aos  pri¬ 
meiros  insultos  dos  nossos  inimigos  ,  e  para  esperar-mos  os 
soccorros,  que  tivermos  estipulado  cem  os  nossos  alliados ;  do 
que  nasce  ser  necessário  renovar  o  tractado  de  perpetua  al¬ 
liança  defensiva  ,  que  fizemos  com  a  rainha  Anna  de  Ingla¬ 
terra  ,  pois  que  até  agora  o  não  renovámos  com  Jorge  !  e 
Jorge  lí ,  o  qual  não  deixará  de  se  interessar  para  que  a 
republica  de  Hollanda  ratifique  o  de  que  já  fallei ,  pois  que 
a  uma  potência  convém  a  conservação  de  Portuga! ,  e  ainda 
á  mesma  França  ,  sem  embargo  das  estreitas  lesões  em  que 
se  acha  com  a  coroa  de  Hespanha  ;  porque  pela  conquista 
de  Portugal  poderá  vir  a  ser  o  que  d’antes  era  ,  o  que  pa¬ 
rece  impossivel  vir  a  ser ;  roas  como  o  mundo  dá  tantas  vol¬ 
tas  todos  concorrerão  para  que  elle  nesta  parte  a  não  dê , 
por  que  se  Hespanha  estivera  senhora  da  prata  e  oiro,  e 
mais  productos  de  Portugal*  e  da  America,  daria  luz  a  to¬ 
das  as  potências  da  Europa ,  e  esta  rasào  de  estado,  é  o 
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nosso  melhor  garante ,  em  que  comtudo  nào  podemos  pôr 
toda  a  nossa  confiança. 

«  —  Isto  em  quanto  á  segurança  de  reino  ;  mas  a  res¬ 
peito  da  sua  real  pessoa ,  nào  desconviera  que  vossa  altesa 
tivera  duas  companhias  de  guardas  de  corpo  decavallo;  ain¬ 
da  que,  como  disse,  delias  nào  necessita,  possuindo  o  amor 
dos  povos  da  Europa,  que  introdusirào  este  costume;  e  até  o 
mesmo  papa  o  pratica  na  consideração  de  que  lhes  concilia 
o  respeito ,  sendo  que  Ecdesia  Dei  non  est  defendendo,  mo¬ 
ra  castrorum .  E’  bem  verdade  que  assim  nesta  parte,  co¬ 
mo  nas  outras,  requer  suppôr  que  sua  santidade  é  um  prín¬ 
cipe  temporal.  Terrível  distincção  de  que  se  seguem  terrí¬ 
veis  consequências ! 

«  —  Bem  vejo  que  os  capifcàes  das  guardas  de  pé  lhe 
farào  opposiçào  pelas  prerogativas  de  que  gosào  os  da  guar¬ 
da  de  cavallo,  o  que  facilmente  se  comporia  continuando  os 
primeiros  as  suas  funcções  dentro  do  palacio,  e  os  de  cavai-  # 
lo  as  que  lhe  competem,  quando -el-rei  sahir  fora,  visto  que 
as  guardas  de  pé  nào  sabem  das  portas  da  cidade,  e  o  seu 
capitão  não  tem  a  quem  mandar  Já  sua  magestade  teve  es¬ 
ta  mesma  tenção,  nomeando  o  conde  de  França  para  capi¬ 
tão  de  uma  delias  ;  mas  como  nào  fosse  o  unico,  seu  páe  em¬ 
baraçou  o  projecto. 

«  —  Neste  caso  se  devia  imitar  o  que  el-rei  catholico 
pratica  com  as  suas  companhias  de  guardas,  a  saber,  que 
delias  tira  os  oíficiaes ,  que  devem  servir  na  sua  cavallaria  , 
de  que  provêm  que  toda  â  nobreza  neiias  assente  praça  ,  e 
por  isso  é  muito  luzido  o  seu  uniforme.  Dada  esta  tal  pro¬ 
videncia  de  remedio  ao  referido  mal  ,  toda  a  applicaçào  e 
trabalho  será  perdido,  se  vossa  alteza  nào  fizer  ver,  que  tem 
uma  grande  inclinação ,  não  digo ,  como  já  disse  ,  a  fazer 
guerra  ,  mas  a  ter  tudo  o  que  lhe  será  necessário  para  a 
sustentar,  mostrando  juntamente,  que  estima  os  seus  cabos, 
e  nào  despreza  os  soldados,  que  por  tão  limitado  soldo  sa- 
crificào  suas  vidas.  Para  este  efíeito  quizera  ,  que  vossa  al¬ 
teza  regrasse  differentes  tempos,  em  que  certos  corpos, tan- 
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to  de  infanteria  como  de  cavalíaria,  e  dragões  viessem  á  côr- 
te  ,  para  que  em  sua  real  presença  passassem  mostra  ,  e  fi¬ 
zessem  seu  exercício  para  ter  occasiào  de  louvar  os  ofíiciaes, 
que  tivessem  completos  e  bem  disciplinados  os  seus  regimen¬ 
tos  ,  e  mostrar  o  seu  descontentamento  aos  que  houvessem 
faltado  a  esta  obrigação  ,  porque  isto  tem  logar  de  prémio 
e  de  castigo  para  uns  e  outros,  engendrando  entre  elles  uma 
nobre  e  util  emulação. 

«  —  O  uso  das  outras  nações  concorre  muito  para  o 
que  digo,  como,  por  exemplo,  os  inglezes ,  que  ordinaria¬ 
mente  são  valorosos ,  e  não  fizerão  algum  general  de  gran¬ 
de  nome,  excepto  o  duque  de  Malborough  ,  mylord  Gada- 
gon  ,  porque  o  seu  ponto  de  vista  é  de  serem  parlarnenta- 
rios ,  para  talvez  forçarem  o  príncipe,  que  delles  depende,  a 
lhes  dar  os  empregos  civis  que  desejào ;  e,  pelo  contrario, 
em  França  ,  aonde  o  parlamento  não  tem  mais  influencia  , 
que  nos  processos  que  julga  ,  e  as  armas  são  preferidas  ás 
letras  de  tal  sorte ,  que  a  mulher  do  primeiro  presidente  não 
tem  logar  na  côrte  ,  e  por  consequência  neila  senão  vê  algu¬ 
ma  mulher  dos  bécas,  quando  a  de  qualquer  official  se  póde 
apresentar  ás  magestadés,  e  por  isso  estão  os  seus  exercitos 
cheios  de  muitos  e  muito  bons  generaes.  Diga  Gicero  o  que 
quizer  nós  seus  officios  sobre  esta  preferencia,  porque  falia  co¬ 
mo  republicano,  sendo  um  dos  do  mesmo  senado  d'onde  ema¬ 
narão  resoluções,  que  os  generaes  devíào  executar  na  cam¬ 
panha.  Eu  fui  seu  desembargador,  mas  não  daquelles  que 
correm  os  bancos  para  os  quererem  ;  nem  por  isso  deixarei 
de  reconhecer  que  vossa  alteza  necessita  mais  de  ter  bons 
generaes ,  que  grandes  jurisconsultos ,  porque  destes ,  com 
sete  anuos  de  Coimbra  ,  pode  ter  muitos ,  e  d’aqueiles  são 
raros ,  ou  os  não  póde  haver,  quando  lhes  falta  a  experien- 
cía ,  que  não  se  adquire  senão  vendo  e  pelejando ,  como  diz 
o  nosso  celebrado  Luiz  de  Gamões ;  mas  não  o  podendo  ter 
(pois  graças  a  Deos  pela  admiravel  conducta  de  sua  mages- 
tade ,  vivemos  em  uma  profunda  paz)  dissera  ,  que  vossa  al¬ 
teza  ,  snbindo  ao  throno  escolhesse  alguns  fidalgos,  que  hou- 
vol.  ui.  38 
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vessem  tomado  a  vida  militar  para  os  mandar  servir  aonde 
a  guerra  se  fizesse ,  e  voltassem  bem  instruídos  do  que  nella 
se  pratica.  Assim  o  executão  outras  potências  em  quanto  go- 
sào  da  nossa  ventura  para  quando  a  perderem ;  que  vossa 
alteza  se  faça  informar  da  bísonharia  com  que  começámos  a 
guerra  do  século  passado  e  a  do  presente ,  porque  os  nossos 
generaes  e  officiaes  subalternos  a  nào  íinhâo  visto. 

<í  —  As  gazetas  d’aquelle  tempo  fazem  fé,  porque  nel- 
las  nos  ridicularisárào  sobre  o  pouco  que  sabíamos  das  ope¬ 
rações  militares. 

«  —  Ainda  que  seja  necessário  mais  tempo,  mais  pra¬ 
tica  para  se  criarem  efficiaes  que  defendào  o  reino ,  do  que 
jurisconsultos  para  administrarem  a  justiça  de  que  a  republi¬ 
ca  necessita ,  por  nào  cahir  em  confusão ,  por  agora  foliarei 
sómente  da  primeira ,  em  que  ella  é  mais  interessada,  para 
que  os  delinquentes  sejào  severamente  punidos ,  no  que  era 
Portugal  se  põe  muito  pouco  cuidado. 

«  —  Eú  fui ,  como  já  disse  ,  desembargador  da  relação 
do  Porto  ,  e  da  de  Lisboa ,  e  observei  que  muitos  dos  meus 
collegas  (cujo  máu  exemplo  talvez  segui)  punhào  todo  o  cui¬ 
dado  em  achar  rasões  para  nào  condemnar  á  morte  os  que 
a  mereciào,  a  titulo  mal  entendido  de  piedade,  que  só  seria 
meritória  se  fosse  revelado  ao  ministro  piedoso ,  que  o  que 
livra  da  forca  nào  faria  outro  delicto;  mas  como  raramente 
se  corrigem  ,  é  sem  duvida  que  de  todos  os  crimes,  que  de¬ 
pois  fizerào  devem  dar  conta  a  Deos  os  ministros,  que  lhe 
conservárào  a  vida,  e  é  digno  de  reparo,  que  ordinaria¬ 
mente  os  maiores  delinquentes  erào  os  que  tinhào  maiores 
protectores. 

«  —  Nào  ha  duvida  que  é  santo  e  bom  um  dos  insti¬ 
tutos  da  casa  da  misericórdia,  nomeando  um  mordomo,  ou 
procurador  dos  presos ;  mas  ainda  seriq  mais  louvável  se  el- 
le  nào  fizesse  um  ponto  de  honra  ,  em  que  no  seu  anno  fos¬ 
se  inútil  a  forca ,  por  nào  ser  este  o  objecto  d’aquella  ca¬ 
ridade ,  senão  a  de  applicar  os  despachos  das  suas  accusa- 
ções ,  para  que  os  innocentes  sejào  promptamente  soltos,  e 
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castigados  os  convencidos  conforme  seus  deücíos,  pois  em 
quanto  se  demorào  nas  cadêas  ,  fazem  á  Casa  da  misericór¬ 
dia  uma  grande  despeza  ,  e  nào  a  faz  menos  o  mesmo  mor¬ 
domo  em  procurar  os  meios  para  fazer  fugir  os  presos ;  e  em 
praticar  muitas  falsidades  para  os  salvar  do  patibulo;  o  que, 
no  meu  entender,  me  parecia  que  se  devia  advertir  á  casa 
da  misericórdia ,  para  que  se  désse  por  muito  mal  servida 
do  mordomo,  que  usasse  de  similhanteS  excessos  para  sal¬ 
var  os  presos,  e  ainda  os  riscasse  d’aquella  santa  irmanda¬ 
de,  pois  que  na  promptidào  do  castigo  consiste  uma  boa  par¬ 
te  da  justiça  ,  o  que  entre  nós  é  tanto  pelo  contrario ,  que 
quando  um  réo  váe  a  padecer  já  ninguém  se  lembra  de  qual 
foi  o  seu  delicto. 

«  —  Em  França  nào  succede  o  mesmo,  porque  os  pro¬ 
cessos  dos  malfeitores  são  todos  summarios,  e  o  juiz  do  cri¬ 
me  se  pode  servir  de  todas  as  suggestões,  que  lhe  parece¬ 
rem  próprias ,  para  que  o  accusado  confesse  o  seu  delicto ; 
de  maneira  que  em  pouco  mais  de  quinze  dias  lhe  dá  a  sua 
sentença,  que,  confirmada  no  parlamento  váe,  ou  para  a 
forca  ,  ou  para  a  roda  ,  depois  de  lhe  darem  diversos  e  ri¬ 
gorosos  tratos,  para  que  declare  se  no  seu  crime  teve  alguns 
socios ,  e  descubra  outros  criminosos;  porém  não  basta  cas¬ 
tigar  incessantemente  os  delictos  que  se  commettem,  o  pon¬ 
to  está  em  achar  meios  para  que  se  não  commettào,  princi¬ 
pal  menfe  na  corte,  debaixo  dos  olhos  do  príncipe.  O  primei¬ 
ro  que  me  ocoorre  é  o  de  se  mandarem  allumiar  com  lan¬ 
ternas  todas  as  ruas  de  Lisboa  ,  porque  a  obscuridade  da  noi¬ 
te  facilita  os  roubos,  as  mortes,  e  outros  crimes  com  pena 
de  galés ;  e  advirtào  aos  que  as  quebrarem  ,  que  assim  se 
pratica  em  todas  as  grandes  cidades  de  França ,  Inglaterra , 
líollanda  etc. ;  e  para  esta  despeza  devem  concorrer  os  mo¬ 
radores  por  ser  para  commodídade  e  socego  da  sociedade 
coramum  ,  a  que  ajuntarei  que  as  lanternas  nào  se  deveráõ 
accender  sòmente  desde  o  mez  de  setembro  até  ao  mezde.  .  . 
mas  todo  o  anno ,  ainda  que  faça  luar,  porque  o  verão  sem¬ 
pre  tem  noites  em  que  se  possa  fazer  o  que  se  pretende  evi- 
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tar ;  e  mandar  probibir  as  espadas ,  e  qualquer  outra  arma 
oflenslva  ,  a  todas  as  corporações  da  cidade,  e  mercadores  de 
loja  aberta,  deixando-as,  porém,  aos  que  tiverem  algum  car¬ 
go  na  republica  ,  de  que  resultará  que  muitos  por  terem  o 
privilegio  de  trazerem  a  espada  se  farão  soldados.  Que  do 
mesmo  regimento  de  cavallaria  ,  que  está  aquartelado  em 
Lisboa,  se  destacasse  certo  numero  de  soldados  com  o  seu  of- 
ticial  á  imitação  do  pãu  a  cavallo  de  Paris,  e  passeie  assim 
muito  de  vagar  por  toda  a  cidade  para  acudir  promptameri- 
te  a  qualquer  cousa  que  acontecesse,  e  para  se  imitar  o  de 
pé,  quizesse  que  em  cada  rua  houvesse  um  quadrilheiro,  pa¬ 
ra  que  todos  lhe  accudissem  ,  tanto  que  ouvissem  a  sua  ma¬ 
traca  ,  ou  qualquer  outro  instrumento,  que  lhe  servisse  de  si- 
gnal ,  como  se  pratica  em  Londres,  e  na  cidade  da  Hollan- 
da  ,  e  por  este  meio  não  escapa  a  pessoa,  que  commette  al¬ 
guma  desordem  ,  ou  alguns  crimes. 

c<  —  Que  os  corregedores  e  juizes  do  crime  fossem  o- 
brigados  de  dar  ao  presidente  do  paço  e  regedor  das  justi¬ 
ças  todos  os  mezes  uma  exacta  lista  das  pessoas,  que  morão 
nos  seus  bairros,  de  que  vivem,  e  como  vivem;  das  com¬ 
panhias  que  írequentào  ,  e  dos  que  de  novo  nelles  vem  ha¬ 
bitar  ,  para  não  cousentir  nelles  nem  ociosos,  nem  vagabun¬ 
dos  ,  porque  são  os  que  matâo  e  roubào  por  não  serem  co¬ 
nhecidos ;  e  como  as  mulheres  publicas  são  ,  pela  maior  par¬ 
te  ,  as  causas  destes  desatinos,  não  as  soffrerião  nas  suas  ju- 
risdícções,  de  maneira,  que  o  regedor  das  justiças  lhes  fará 
a  culpa  dos  desordens  que  nellas  acontecerem  da  mesma 
sorte  tomaráõ  conhecimento  dos  pobres  para  lhes  não  per¬ 
na  i  Ui  r ,  que  peção  esmolla  senão  os  que  absolutamente,  e  de 
nenhuma  sorte  não  poderem  trabalhar.  Isto  se  pratica  em 
Hollanda  ,  aonde  se  nào  vê  um  sò  pobre ,  nem  á.s  portas  das 
igrejas,  nem  nas  ruas,  que  embaraçâo  os  que  vão  á  missa, 
e  os  que  por  ella  passão,  A  caridade  é  muito  louvável,  e  o 
evangelho  a  recommenda,  mas  nâo  para  que  contribua  á  ocio¬ 
sidade  ,  de  que  resulta  todo  o  genero  de  vicio. 

«  —  Sem  embargo  do  que  acima  digo,  que  a  republica 
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tem  mais  interesse  na  boa  e  prompta  administração  da  jus¬ 
tiça  primitiva,  que  na  distributiva,  porque  lhe  importa  pouco 
que  a  fazenda  que  pertence  a  Paulo  se  julgue  a  Pedro,  pois 
nào  faz  mais  que  mudar  de  possuidor,  comtudo  convém,  que 
o  príncipe  sòmente  metta  no  supremo  tribunal  da  relação  as 
pessoas  cuja  conhecida  probidade  vá  de  par  com  a  sua  scien- 
cia,  pois  devem  julgar  as  honras,  bens,  e  vidas  dos  seus  vas- 
sallos ;  mas  como  os  cargos  alterào  as  condições  dos  homens, 
e  por  consequência  os  seus  humores,  direi,  que  chegando  aos 
ouvidos  de  vossa  alteza  algumas  queixas  deste  ou  d’aquelle 
desembargador,  será  facil  de  saber  se  foi  susceptível  de  cor¬ 
rupção ,  quero  dizer ,  mandando  tirar  uma  exacta  informa¬ 
ção  dos  bens  que  legitimamente  possue ,  porque  nào  se  igno¬ 
re  o  que  lhe 'rende  o  seu  mesmo  emprego?  com  a . do 

que  é  conservador  de  alguma  nação  estrangeira,  que  eu  de¬ 
sejava  abolir,  por  ser  quasi  uma  Servidão,  que  a  todos  pa¬ 
gamos,  nào  sem  alguns  inconvenientes,  de  que  por  agora  se¬ 
ria  inútil  fallar  ,  e  combinando  a  renda  que  tiver  o  tal  des¬ 
embargador  com  a  despeza  que  faz ,  sem  exemplo  se  póde 
inferir,  que  sáe  das  partes,  tudo  o  que  a  despeza  excede  á 
receita,  para  se  lhe  tirar  o  encargo,  ou  as  occasiões  de  ser 
peior ,  que  é  o  peior  ladrão,  que  talvez  tem  mandado  en¬ 
forcar  ,  porque  este  se  rpuba  nas  estradas  publicas ,  é  arris¬ 
cando  de  toda  a  sorte  a  sua  vida  ,  e  o  ministro  na  sua  ca¬ 
deira  rouba  sem  o  menor  perigo  os  bens  das  partes,  venden¬ 
do-lhes  a  justiça. 

«  — *  Se  digo  que  na  punitiva  se  devem  evitar  as  di¬ 
lações,  também  é  justo ,  que  na  distributiva  se  abbrevie  o 
procedimento  das  causas  em  que  muitas  vezes,  assim  os  au- 
ctores  como  os  réos ,  tem  despendido  mais  do  que  ellas  va¬ 
lem  ,  sem  lhes  verem  a  fim  porém  não  é  só  em  Portugal 
onde  se  soffre  este  abuso,  e  se  sente  o  mesmo  perjuiso,  por¬ 
que  observei ,  que  em  França,  Inglaterra,  e  Hollanda  nào 
são  os  pleitos  menos  dilatados  ,  antes  sào  excessivamente 
maiores  as  despezas  que  fazem  com  os  letrados,  escrivães, 
notários,  procuradores,  e  requerentes,  de  maneiro,  que  nas 
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mãos  de  todos  vem  a  ficar  muita  parte  da  importância  dos 
processos,  de  que  porém  resulta  uma  certa  utilidade,  e  vem 
a  ser  ,  que  as  partes  algumas  vezes  se  accommodào,  ou  nào 
intentão  as  suas  acções  ,  por  evitarem  as  ditas  despezas ,  e 
as  incommodidades  de  pleitear. 

«  O  primeiro  motivo  deste  desconcerto  provém,  na  mi¬ 
nha  opinião,  do  grande  enxame  de  advogados  que  temos  em 
Lisboa  ,  uns  bons ,  e  outros  rnáus ,  mas  que  todos  para  co¬ 
merem  devem  precisamente  aconselhar  as  demandas,  de  que 
resultào  os  odios  ,  e  separação  dos  páes  com  os  filhos ,  dos 
irmãos  com  as  irmãs ,  e  as  inimisades  das  famílias  inteiras , 
que  passüo  a  seus  descendentes  ,  pelo  que  me  parecia  ,  que 
se  o  seu  numero  excedesse  o  de  que  se  necessita  para  a  ad¬ 
ministração  da  justiça,  d’entre  todos  se  escolhessem  os  de  me¬ 
lhor  reputação  ,  tanto  nas  letras  como  nos  costumes ,  para 
que  só  eiles  podessem  advogar  parte  nas  causas  eiveis,  e  par¬ 
te  nas  criminaes;  ao  que  ajuntarei,  que  os  que  fossem  for¬ 
mados  nos  sagrados  cânones  não  podessem  advogar,  mas  so¬ 
mente  os  formados  em  leis ,  pois  vemos  que  os  clérigos  to- 
mão  também  este  modo  de  vida  ,  e  se  devo  dizer  tudo,  não 
deverão  entrar  na  relação ,  pois  que  pelos  cânones  lhes  é  de¬ 
fendido  de  concorrerem  por  qualquer  modo  que  seja  para  a 
morte  de  qualquer  genero  de  pessoa. 

«  —  Desta  reforma  de  advogados,  que  se  deveria  tam¬ 
bém  observar  na  Relação  do  Porto,  se  seguirá,  primò:  que 
os  admittidos,  vendo  que  nenhum  dos  outros  lhes  tirava  o  pão 
da  boca ,  antes  teriào  o  que  lhe  sobrava,  para  se  sustenta¬ 
rem  com  decencia,  serião  mais  circunspectos  em  aconselha¬ 
rem  os  seus  clientes  conforme  a  justiça  que  lhes  achassem , 
e  não  a  indigência  ou  ambição  que  tivessem.  Segundo ,  que 
nesta  supposiçào  serião  menos  as  demandas ,  porque  sendo 
os  processos  instituídos  para  se  aclarar  a  justiça  de  cada  qual, 
o  grande  numero  de  advogados  os  obriga  a  escurécê-la,  e  a 
confundi-la  com  as  suas  supplieas  ,  mas  para  chamarem  a 
substancia  das  mesmas  partes  que  de/endem. 

«  —  El-rei  de  Prússia  reconhecendo  a  exorbitância  dos 
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advogados  ordenou  no  novo  plano,  que  fez  para  a  boa  e  bre¬ 
ve  administração  da  justiça  civil  ,  que  não  fossem  pagos  se¬ 
não  depois  de  dadas  as  sentenças,  e  avaliando-se  o  seu  tra¬ 
balho  ;  mas  no  meu  entender  este  remedio  não  evitará  os 
inconvenientes ,  que  elle  quiz  prevenir ,  porque  sempre  fica 
na  mão  das  partes  ir  dando  ao  seu  advogado  o  que  lhe  pa¬ 
recer  até  final  sentença  ;  e  também  me  parece  bem  difficil 
a  avaliação  do  seu  trabalho ,  por  ser  necessário  haver  res¬ 
peito  á  importância  da  causa,  á  qualidade  dos  contendores, 
e  á  reputação  dos  mesmos  advogados  ,  e  aos  papeis  que  fi- 
zerão ,  que  poderiuo  estender  como  quizessem  ;  além  de  que 
uma  parle  que  está  de  posse  de  certa  fazenda,  que  se  lhe 
quer  revendicar  ,  sempre  pagará  sobre  mão  ao  seu  advoga¬ 
do,  á  proporção  dos  annos  que  á  força  de  trapacear  a  fôr 
conservando  na  mesma  posse. 

« —  O  dito  príncipe  ainda  fez  mais,  porque  decretou, 
que  nenhum  processo  durasse  mais  de  um  anno,  e  assim  se 
começou  a  executar  em  Pomerania  ,  que  quer  dizer  terra  li¬ 
tigiosa  ,  a  que  aquelles  povos,  como  os  nossos  minhotos,  es¬ 
tão  sempre  dispostos;  e  assim  dentro  do  dito  anno  se  j u I - 
gárão  1,800  processos;  e  com  tão  boa  amostra  de  panno 
mandou  praticar  o  codigo  ,  apartando-se  em  muitas  cousas 
do  direito  civil ,  que  diz  ser  a  causa  de  tantas  chicanas. 

«  —  Não  creio  que  nos  seria  necessário  servir-nos  de 
similhante  exemplo  para  abbreviar  os  pleitos  ,  mas  somente 
de  mandar  executar  a  lei ;  porque  examinando  a  forma  de 
julgar  os  processos  em  França  ,  Inglaterra  ,  e  Hollanda  ,  a- 
chei  que  a  nossa  é  a  mais  justa  ,  e  a  menos  sujeito  a  dila¬ 
ções ,  porque,  para  todo  o  procedimento  deu  a  ordenação  o, 
termo  limitado,  a  saber,  a  acceitaçào  das  partes  para  da¬ 
rem  o  seu  libello ,  para  viren>  com  a  sua  contrariedade,  re¬ 
plica  ,  e  treplica  para  produzirem  as  suas  testemunhas  e  do¬ 
cumentos ,  visto  que  todos  os  processos  se  reduzem  a  pro¬ 
var  ,  ou  não  provar ,  as  acções  que  se  intentão ,  para  pôr  o 
juiz  inferior  em  estado  de  pronunciar  a  sua  sentença  ;  e  co¬ 
mo  os  letrados,  para  a  prolongarem,  usào  das  excepções  que 
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a  mesmst  ordenação  lhe  permiüe,  sejào  peremptórias ,  ^dila¬ 
tórias  ,  e  declinatorias ,  e  ainda  das  suspeiçòes ,  dissera  que 
quando  nem  umas  procedessem,  lendo  só  por objecto ganhar 
tempo ,  que  a  parte  perdesse  o  processo ,  e  o  letrado  fosse 
eondemnado  a  nào  poder  mais  advogar;  e  quanto  aos aggra- 
vos  de  petição ,  que  aos  desembargadores  occupào  uma  par¬ 
te  do  tempo  em  os  julgarem  ,  sendo  pela  maior  parte  sobre 
o  ordenar  do  processo,  e  umas  méras  trapaças  para  dilata¬ 
rem  a  causa  principal.  Também  dissera  ,  que  neste  caso  os 
advogados  não  fossem  só  condemnados  em  4/000  réis  para 
as  despezas  da  reiaçào,  que  todavia  a  parle  os  paga,  mas 
que  a  multa  fosse  maior,  e  a  sua  prisão  effectiva  ,  de  mais 
ou  menos  dias ,  conforme  a  velhacaria  o  merecer. 

«  —  Lembra-me  ,  porém  ,  que  reperguntando  a  ura  dos 
melhores  letrados  encarregado  de  defender  uma  causa,  em  que 
o  seu  requerente  não  tinha  a  nenor  sombra  de  justiça,  elle  me 
respondeu  que  em  consciência  o  não  podia  enganar,  por  lhe  ter 
succedido  vencer  muitas  demandas,  igualmente  injustas,  e  as¬ 
sim  não  despresava  algum  fundamento,  por  mais  absurdo  que 
íosse,  porque  muitas  vezes  o  juiz  o  abraça,  sem  fazer  caso 
dos  mais  solidos ,  igualmente  a  seu  favor ;  porém  este  mal , 
que  sa  não  pode  evitar,  ao  menos  não  será  tão  grande,  nem 
tão  commum  se  praticarem  os  expedientes  que  proponho , 
reduzindo,  como  digo,  a  um  certo  numero  os  advogados, 
porque  os  que  ficarem  de  íóra  nào  perturbaráõ  a  sociedade 
cia  republica. 

«  —  Bem  considero  que  muitos  dos  advogados  excluí¬ 
dos  ficaráõ  sem  ter  de  que  viver ,  ao  que  se  poderia  acudir, 
arbitrando-se-She  para  cada  grande  cidâde ,  e  grande  villa  , 
a  proporção  dos  seus  povos  ,  os  letrados ,  que  forem  neces¬ 
sários  ,  para  ali  se  sustentarem ;  quanto  mais  que  o  mal  par¬ 
ticular  deve  ao  commum  ,  sobre  tudo ,  a  perda  dos  proces¬ 
sos  ,  deviâo  ser  apenados  os  que  contra  a  dita  disposição  se 
servissem  sob  mão  de  outro  letrado,  que  não  fosse  dos  ap~ 
provados  pelo  desembargo  do  paço  ,  aos  quaes  se  lhes  deve¬ 
ria  prohibir  terem  os  que  chamámos  embaixadores,  que  não 
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servem  mais  que  de  assignar  que  elles  fazem  para  se  livra¬ 
rem  da  prisão  ,  e  dos  males  em  que  a  relação  a  condemna. 

(c  —  Não  são  somente  os  advogados  os  que  com  as  suas 
trapaças  díiatâo  as  sentenças  ,  mas  também  os  mesmos  jui¬ 
zes ,  que  por  preguiça  demorão  n^s  suas  mãos  os^feitos,  que 
lhes  forâo  distribuídos ,  não  havendo  algum,  por  grande  em¬ 
baraço  que  seja  ,  que  não  se  possa  despachar  em  um  mez  , 
antes  ha  muitos,  que  bastarião  24  horas  para  se  sentencia¬ 
rem  ,  para  se  evitar  o  grande  perjuiso  das  partes ,  que  vem 
de  fora  sollicitar  a  sua  justiça  ,  faltando  assim  ao  governo 
de  suas  casas.  Também  dissera  que  o  regedor  da  justiça,  que 
debaixo  do  docel  da  Relação  tem  a  honra  de  representar  a 
pessoa  do  príncipe,  devesse  tomar  suspensão  nos  ministros, 
que  nào  davào  a  expedição  necessária  aos  processos  que  te- 
nhào  em  suas  casas,  a  fim  de  os  admoestar,  e  ainda  de  dar 
conta  a  sua  magestade  de  que  faltavào  á  sua  obrigação ,  is¬ 
to  não  só  quanto  aos  desembargadores  de  aggravos ,  mas 
também  a  respeito  dos  mais  juizes,  que,  como  adjuntos,  des- 
pachâo  na  Relação  os  processos  das  suas  incumbências. 

«  —  Mas  passando  á  outra  matéria  de  não  menos  im¬ 
portância  ,  acima  deixo  dito  que  se  vossa  alteza  ,  como  ver¬ 
dadeiro  páe  de  famílias  quizesse  dar  uma  volta  aos  seus  do¬ 
mínios,  observaria,  em  primeiro  logar,  qual  era  a' sua  es¬ 
treiteza  á  proporção  do  seu  visinho ,  sobre  o  que  descorri , 
conforme  o  que  me  occorreu  ;  que  em  segundo  logar  acha¬ 
ria  muitas  porções  de  terras  usurpadas  ao  commurn  das  ci¬ 
dades,  villas,  e  Jogares,  para  mandar  examinar  estas  usur¬ 
pações  pelos  corregedores,  provedores  das  comarcas,  e  jui¬ 
zes  de  íora  ,  a  fim  de  se  instituírem  á  commodidade  de  lhe 
serem  de  grande  uso. 

«  Acharia  muitas  outras  terras  incultas  ,  por  serem 
montanhas,  ou  puras  charnecas,  para  mandar  aos  mesmos 
ministros  fazer  nellas  um  rigoroso  exame,  e  julgar  se  são  ca¬ 
pazes  de  alguma  producçào ,  por  ser  rara  a  de  que  se  não 
possa  tirar  alguma  utilidade,  e  ser  constante  que  na  geral 
cultura  das  terras  consiste  a  de  todo  o  reino ,  para  obrigar 
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os  proprietários  a  mandá-las  beneficiar,  e  produzissem,  quan¬ 
do  mais  não  fosse  ,  grossos  matos  e  arvores ,  que  mais  c.on- 
venhâo  ao  terreno  ,  de  que  em  Portugal  ha  tanta  falta  ,  pa¬ 
ra  a  construcção  dos  edifícios,  e  mais  serviço  domestico,  de 
que  em  todas  as  partes  se  tem  tanto  cuidado ,  que  no  elei¬ 
torado  do  Hanover  ha  umas  heis ,  que  dispõe,  que  nenhum 
paisano  possa  casar,  sem  provar  que  tem  plantado  vinte  ar¬ 
vores,  o  que  em  nós  é  tanto  pelo  contrario,  que  me  lem¬ 
bro  muito  bem,  que  o  senhor  rei  D.  Pedro,  querendo  sus¬ 
tentar  as  fabricas  de  seda  ,  ordenou  que  todos  os  ministros 
fossem  obrigados  a  dar  residência  ,  e  neSlãs  mostrarem  que 
cada  qual  na  sua  jurisdição  tinha  plantado  uma  amoreira  no 
seu  quintal,  ou  na  terra  que  trazia  arrendada,  o  que  se  ob¬ 
servou  alguns  annos,  e  ha  muitos  que  se  não  pratica  ;  por¬ 
que  o  paisano  que  um  dia  plantava  uma  amoreira  ,  no  outro 
a  arrancava  ,  podendo  tirar  delia  o  proveito  de  lhe  arrancar 
a  folha ;  e  querendo  eu  mostrar  o  motivo  deste  desconcerto, 
mo  me  veiu  outro  á  imaginação  senão  que  o  lucro  que  se 
procura  aos  povos  ,  devia  preceder  á  força ;  porém  hoje  sou 
de  differente  opiniào ,  vendo  que  sào  tão  rústicos  e  pregui¬ 
çosos ,  que  é  necessário  forçá-los  a  procurar  o  seu  mesmo 
proveito  ;  de  que  se  segue  ,  que  se  os  proprietários,  ou  os  ren¬ 
deiros  de  taes  terras  incultas,  sem  attenderern  aos  lucros  fu¬ 
turo*,  por  se  pouparem  ás  despezas  presentes,  as  não  quizes- 
sem  cultivar ,  seria  justo  que  se  lhes  tirassem,  vendendo-se, 
ou  aforando  se  a  quem  se  obrigasse  a  fructificá-las ,  tanto 
quanto  lhe  fosse  possível ;  porque  ,  que  importa  se  faça  uma 
injustiça  a  certo  particular ,  quando  delia  resulta  utilidade 
coiiUBum  ,  visto  que  salus  populi  suprema  lex  estl  E  que 
a  salvação  do  povo  consiste  na  cultura  das  terras,  e  para  pro¬ 
va  do  referido  é  necessário  saber  ,  que  os  nossos  reis  furão 
tão  hberaes  nas  doações,  que  fizerão  aos  frades,  principal- 
mente  Bernardos  ,  e  Bentos ,  porque  suppunhào ,  que  as  ter¬ 
ras  que  lhes  dérão  erào  matos  incapazes  de  produzirem  al¬ 
gum  fiucto,  mas  elles  as  cultivárào  de  maneira,  que  hoje 
são  fertilíssimas,  e.  fazem  a  grande  riqueza  de  seus  conventos. 
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«  —  Isto  mesmo  succedeu  em  Flandres  ,  onde  os  reli¬ 
giosos  das  ditas  ordens  gosào  de  grandes  abbadias  ,  que  os 
princi pes  lhes  concedêrâo ,  pela  mesma  rasâo,  que  acima  a- 
ponlo ,  e  por  isso  não  só  todas  as  nações  da  Europa  ,  poem 
muito  cuidado  na  cultura  das  terras,  mas  ainda  a  chineza  , 
porque  o  mesmo  imperador,  para  mostrar  aos  seus  vassal- 
los  o  quanto  ella  importa  ,  estabeleceu  um  dia  solemne  em 
que  elle  ,  com  os  principaes  da  sua  côrte  ,  váe  lavrar  e  se¬ 
mear  com  a  sua  muo  o  trigo  etc.,  em  certa  porção  de  terras  pa¬ 
ra  isso  destinada.  Nesta  cultura  de  terras,  para  isso  desti¬ 
nadas  ,  digo ,  entra  a  conservação  e  augmento  das  arvores  e 
bosques,  e  dos  matos,  quando  ei  Ias  nào  podem  produzir  ou¬ 
tra  cousa  ,  como  também  dos  pastos  para  a  creaçào  dos  ga¬ 
dos  de  todas  as  especies ,  e  porque  tudo  concorre  para  a  a- 
bundancia  do  paiz. 

«  —  Da  mesma  sorte  disse ,  que  vossa  alteza  acharia 
certas  e  boas  povoações  quasi  desertas,  como,  por  exemplo, 
na  Beira-Alta  ,  os  grandes  logares  de  Fundão,  e  Covilhã,  a 
cidade  da  Guarda  ,  e  de  Lamego.  E  em  Traz-os-Montes  a 
cidade  de  Bragança  ,  e  destruídas  as  suas  manufacturas ;  e 
se  vossa  alteza  perguntar  a  causa  desta  dissolução,  não  sei  se 
alguma  pessoa  se  atreverá  a  dizè-lo  com  a  liberdade  com  que 
eu  terei  a  honra  de  o  fazer,  e  vem  a  ser,  que  a  inquisição, 
prendendo  uns  pelo  crime  de  judaísmo,  e  fazendo  fugit  ou¬ 
tros  para  fóra  do  reino  com  os  seus  cabedaes,  por  temerem 
que  lhos  eonfiseassem  ,  se  fossem  presos,  foi  preciso  que  as 
taes  manufacturas  cahissem  ,  purque  os  chamados  christãos 
novos  as  substituirão ,  e  os  seus  obreiros,  que  nellas  traba- 
lhavão,  e  erào  em  grande  numero,  se  espalhassem,  e  se  los- 
sem  viver  em  outras  partes,  e  tomassem  outros  ofíiciaes  pa¬ 
ra  ganharem  o  seu  pão  ;  porque  ninguém  se  quer  deixar  mor¬ 
rer  de  fome. 

«  —  A  segunda  parte  da  causa  ,  que  não  é  irrepará¬ 
vel ,  como  em  seu  logar  direi  ,  foi  a  permissão  que  sua  ma - 
gestade  deu  aos  inglezes  e  hohandezes  para  metterem  em 
Portugal  os  seus  lanicinios ,  principalmeule  em  panuos ,  ha- 
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crendo  doze  arm^s ,  que  o  dito  senhor  os  havia  prohihido,  de 
que  resultava  ,  que  as  nossas  manufacturas  se  ião  aperfei¬ 
çoando  de  tal  maneira,  que  eu  mesmo  vim  a  França,  e  pas¬ 
sei  a  Inglaterra  ,  vestido  de  panno  fabricado  na  Covilhã  ,  ou 
no  Fundão.  Para  esta  desgraça  concorrêrão  tres  cousas:  a 
primeira  querer  o  senhor  rei  D.  Pedro  comprazer  com  a  rai¬ 
nha  de  Inglaterra',  com  a  qual  acabava  de  fazer  um  tracta¬ 
do  de  perpetua  alliança  defensiva  ,  e  lhe  pedia  que  levan¬ 
tasse  a  pragmatica.  A  segunda  ser  I).  João  Methuen ,  seu 
embaixador,  irmão  de  um  grande  mercador  de  pannos  ,  e 
assim  trabalhava  em  causa  própria,  sem  embargo  de  que 
sempre  lhe  fui  contrario.  A  terceira,  que  poz  a  fouce  na  raiz, 
foi  quando  o  dito  embaixador  fez  conhecer  a  certos  senho¬ 
res ,  cujas  fazendas,  pela  maior  parte,  consistem  em  vinhos, 
que  estes  teriào  melhor  consumo  em  Lisboa  pela  gra;  de 
quantidade,  que  delle  sabia  para  fóra,  se  por  equivalente  de 
tal  permissão  ,  Inglaterra  se  obrigasse  a  que  os  vinhos  de 
Portugal  pagassem  de  direitos  a  terça  parte  menos ,  que  os 
de  França  ,  e  isto  bastou  para  que  o  tractado  se  concluísse* 
e  para  que  as  nossas  fabricas ,  como  acima  digo,  letalmen¬ 
te  se  perdessem. 

«  —  Não  ha  duvida  ,  que  a  extracção  do  nosso  vinho 
cresceu  incomparavelmente  ,  mas  sujeita  a  que  poderemos 
perder  todas  as  vezes ,  que  os  inglezes  se  conformarem  a© 
pé  da  letra  com  o  mesmo  tractado.  íslo  é,  que  os  vinhos  de 
França  paguem  sómente  de  direitos  a  terça  parte  menos, 
que  os  de  Portugal ,  porque  logo  não  terão  a  sahída  que  a- 
gora  tem  ,  em  quanto  os  primeiros  pagão,  não  só  a  dita 
parte  menos,  mas  metade,  e  nem  por  isso  se  deixa  de  ti¬ 
rar  de  Burdeos  uma  excessiva  quantidade,  por  serem  me¬ 
lhores  e  mais  baratos ,  e  sendo  mais  breve  o  seu  transpor¬ 
te ;  e  comtndo  esta  grande  exportação  de  vinhos,  não  tão  uti¬ 
líssimos  como  se  imagina  ,  porque  os  particulares  convertê- 
râo  em  v  inhas  as  terras  de  pão,  tirando  assim  delias  o  maior 
lucro,  mas  em  desconto  a  generalidade  padece  maior  parte 
de  trigo .  cevada  ,  e  centeio  \  de  sorte  que  se  o  vinho  sabe 
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para  fóra  de  Portugal  ,  é  necessário  que  de  fora  lhe  venha 
maior  quantidade  de  grão.. 

«  — -  Accresce,  como  deixo  dito,  que  vossa  alteza  acha¬ 
ria  impraticáveis  muitos  caminhos,  de  que  em  parte  pro¬ 
vém  a  decadência  do  commercio  interior  do  reino ,  nào  se 
podendo,  ou  sendo  mui  diílki!  f  transportar  as  fazendas  de 
uma  parte  para  outra  província ,  o  que  porém  se  poderia 
evitar,  obrigando  os  moradores  circumvisinhos  a  que,  por 
seus  turnos,  trabslhassem  a  fazer  mais  commodas  as  ditas 
estradas ,  pois  a  frequência  da  sua  passagem,  sempre  tiraria 
alguma  conveniência  ;  bem  que  em  algumas  partes  seria  uti! 
todo  o  seu  trabalho;  para  dar  commodidade  aos  carros. 

« — De  llaya  para  Amsterdão- ,  e  de  Amsterdão  para 
Haya  além  do  correio  ordinário,  partem  todos  os  dias  dois 
carros  de  posta  coberta,-  capazes  de  receber  passageiros,  e 
um  grande  barco  para  a  fazenda,  que  se  quer  transportar 
da  mesma  Haya  para  Delf;.  e  de  Delí  para  flava  parte  um 
barco  todas  as  meias  horas,  e  de  tres  emires,  parte  outro 
para  Roterdao ,  e  para  Ley-dene  ,  da  mesma  sorte,  quedes- 
tas  , cidades  ,  e  outras  partes  para  Haya  ,  além  dos  barcos 
mercantes;  tal  é  a  frequente  correspondência,  e  tal  o  com¬ 
mercio  que  entre  ella  circula; 

«  —  Para  dar-mos  alguma  aos  nossos  dissera,  que  este 
negocio  se  tratara  com  o  correio-mór ,  propondo-lhe  que  de¬ 
vesse  ter  em  cada  logar  notável  uma  casa  de  posta  ,  aonde 
se  sustentasse  um  certo  numero  de  bestas  de  carga  ,  desti¬ 
nadas  a  fazerem  o  mesmo  serviço  dos  carros,  como  também 
cavallos  de  posta  ,  para  que  delles  se  possão  aproveitar  os 
mercadores  ,  que  necessitarem  de  terem  mui  promptos  os 
avisos ,  pois  ninguém  crerá  ,  que  entre  duas  cidades  de  tão 
grande  commercio,  como  são  Lisboa  e  Porto,  não  podem 
os  negociantes  ter  resposta  senão  em  quinze  dias,  do  que  o 
mesmo  correio-mór  poderá  tirar  o  seu  proveito ,  e  quando 
não  lhe  convenha  ,  poderá  sua  magestade  tirar-lhe  o  officio, 
pagando-lhe  a  somma  que  por  elle  dérào  os  seus  antepassa¬ 
dos  ,  pelo  valor  da  moeda  que  então  corria,  ou  assignar-ike 
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no  rendimento  do  mesmo  correio  uma  conveniente  pensão. 
Isto  se  praticou  com  o  marquez  de  Torres,  porque  as  pos¬ 
tas  pertenciào  aos  secretários  de  estado  dos  negocias  estran¬ 
geiros  ,  pois  que  deiíes  tem  tirado  tantas  vezes  seus  interes¬ 
ses. 

((  _  El-rei  de  Gastella  o  tirou  ao  conde  Ugnati ,  sem 
esta  circunstancia.  França  e  Inglaterra  se  servem  deste  gran¬ 
de  fundo  como  presenlemente  as  provindas  da  Holianda  ,  e 
o  dérâo  ao  novo  statbouder  ,  e  elle  generosamente  o  appli- 
eou  ao  publico.  Nâo  quero  dizer  ,  que  o  nosso  correio  pro¬ 
duzirá  tão  grandes  sommas ,  porque  não  temos  nem  tantas 
correspondências,  nem  tanto  commercio;  mas  no  caso  de  se¬ 
rem  melhor  regulados  os  portes  das  cartas ,  e  mandando-se 
que  todas  as  que  vem  das  conquistas  vão  ao  correio,  estou 
bem  certo  que  sua  magestade  poderá  arrendar  o  dito  of6- 
cio ,  com  muita  considerável  vautagem  de  sua  real  fazenda , 
ajuntando-lhe  as  condições,  que  parecerem  ser  mais  neces¬ 
sárias  para  que  as  correspondências,  assim  domesticas,  co¬ 
mo  estrangeiras,  sejào  regulares.  Como  seja  de  grande  con¬ 
sequência  ,  que  se  augmente  o  commercio  interior  do  reino, 
são  os  intendentes  das  províncias  de  França  obrigados  a  man¬ 
dar  á  corte  um  exacto  estado  da  agricultura  ,  matos ,  agoas, 
fontes,  pontes,  commercio,  calçadas,  caminhos,  estradas,  bos¬ 
ques ,  e  manufacturas  dos  logares  da  sua  jurisdição;  e  este 
foi  o  freio  que  el-rei  christianissimo  quiz  pôr  aos  governa¬ 
dores  das  mesmas  provincías,  que  não  usavão  bem  do  poder 
que  nellas  iinbâo.  El-rei  de  Prússia  o  imitou  nesta  parte. 
Êl-rei  caibo! ico  fez  o  mesmo  em  ter  intendentes  ,  mas  não 
seã  se  elles  observao  com  igual  zelo ,  de  maneira  que  todas 
as  memórias  se  remettessem  aos  ministros  ,  que  tem  cuida¬ 
do  de  dar  as  ordens  necessárias  para  se  reparar  o  que  se  a- 
chasse  defeituoso. 

«  —  Eu  creio  que  não  necessitámos  de  crear  estes  no¬ 
vos  empregos ,  porque  o  bom  governo  nâo  depende  da  sua 
multiplicidade  ,  mas  do  zelo  com  que  servem  os  que  subsis¬ 
tem  j  como ,  por  exemplo,  os  corregedores  e  proyedores  dus 
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comarcas,  e  os  juizes  de  fóra  das  villas ,  que  naturalmen- 
te  devem  fazer  o  mesmo  offieio  dos  intendentes,  por  ser  tal 
a  sua  obrigação  ;  mas  é  necessário  que  o  príncipe  lhes  faça 
gravemente  sentir  o  seu  desagrado,  quando  o  nào  cumpri¬ 
rem.  Eu  quizera  que  fosse  um  senhor  de  corte  o  que  lhes 
tirasse  a  residência,  e  nào  jum  máu  ministro  de  justiça,  como 
elles  são,  por  ser  a  limitação  da  regra,  teu  inimigo  é  o  offi- 
cial  do  teu  offieio *  Dissera  mais ,  qde  vossa  alteza  acharia 
que  a  igreja  possuía  pelo  menos  a  terça  parte  do  reino ;  roas 
nào  me  atreverei  a  apontar  a  este  grande  mal  algum  reme- 
dio,  que  não  seja  mais  violento  què  o  vomitorio,  que  a  lei 
lhe  appiicou  ,  dispondo  no  livro  2.°  da  ordenação,  titulo  í  8, 
a  saber:  que  nenhuma  igreja  ou  mosteiro  de  qualquer  ordem 
ou  religião  que  seja  ,  possa  possuir  alguns  bens  de  raiz  que 
comprarem,  ou  lhe  forem  deixados,  maiVque  um  anno  e 
dia,  antes  os  deverão  vender ;  e  assim  se  qhiz  praticar  no 
reinado  do  senhor  rei  D»  João  i ,  mas  quando  o  inter-nun- 
cio  Raviza  ,  sahindo  de  Portugal  com  caixas  destemperadas, 
deixou  excommungado  o  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Rodrigo  da 
Cunha  ,  tomou  sobre  si  levantar  a  excommunhâo,  com  tanto 
que  o  dito  senhor  nã  )  fizesse  executar  a  sobredita  lei  ,  ao 
que  se  conformou  ,  porque  as  cousas  estavâo  muito  frescas 
para  dar  á  corte  de  Roma  mais  um  pretexto  para  o  não  re¬ 
conhecer. 

«  —  O  mesmo  fez  o  senhor  rei  D.  Pedro,  por  conselho  de 
seus  ministros,  e  justas  queixas  de  seus  vassallos ,  que  nào 
achavâo  em  que  empregar  o  seu  dinheiro,  e  tivesse  eííeito ; 
de  que  resultou  que  todas  as  ordens  constituirão  por  seus  pro¬ 
curadores  os  jesuítas ,  que  souberào  atabafar  o  negocio,  e 
pôr-lhe  em  cima  a  pedra  do  esquecimento,  mas  nem  por 
isso  deixa  de  estar  na  mão  do  soberano  renová-lo,  e  quando 
o  nào  queira  fazer,  por  evitar  o  mal,  entendendo  o  escanda- 
lo  que  os  ecclesiasticos  etc.,  sempre  conviria  promulgar  uma 
lei  para  que  d’aqui  por  diante,  nem  os  frades,  nem  os  seus 
conventos,  podessem  herdar  bens  de  raiz,  antes  fossem  alie¬ 
náveis  os  já  adquiridos,  sem  embargo  de  que  conforme  á 
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comraum  opinião,  exfreroamente  perjudrcial  ao  estado,  seja 
de  que  sào  inabalaveis  os  bens  que  por  qualquer  titulo  entrâo 
na  igreja  ,  de  que  se  segue  ,  que  pelo  decurso  do  tempo,  virá 
&  possuir  nào  só  a  terça  parte  do  reino,  mas  de  ametade, 
porque  os  confessores  abrem  as  portas  do  ceo -aos  que  na  ho¬ 
ra  da  morte  deixão,  ou  ás  suas  ordens  ,  ou  ás  suas  igrejas  , 
o  que  íem  privado  assim  os  seus  successores  do  que  natu- 
.ralmente  deveriào  herdar, 

«  —  A  outro  abuso  se  deveria  acudir  ,  e  vem  a  ser  os 
falsos  patrimônios  de  certos  bens,  que  os  páes  fazem  a  seus 
filhos  para  se  ordenarem  .  a  fim  de  que  não  paguem  os  im¬ 
postos ,  suppondo  já  serem  bens  da  igreja;  e  assim  nào  de¬ 
ver  são  gosar  desta  isenção,  nem  estes,  nem  quaesquer  outros 
sobre  este  mesmo  principio;  antes  é  justo  que  todos  concor- 
rão  para  as  despezas  do  estado  ,  que  se  obriga  a  conservar- 
lhe  a  posse  em  paz  e  quietação. 

«  —  Finai  mente ,  disse  a  vossa  alteza,  que  não  acha¬ 
ria  o  reino  tão  povoado  como  poderia  ser  ,  e  assim  é,  por¬ 
que  o  corpo  do  estado  soffre  successivamente  quatro  sangrias, 
a  que  será  necessário  pôr-lhe  algum  modo  de  ataduras,  pa¬ 
ra  que  de  todo  nào  se  extraviasse,  quando  as  suas  melhores 
minas  consistem  nos  muitos  braços  que  trabalhão,  e  augmen- 
tào  a  pioducção  das  terras.  A  primeira  sangria  é  a  muita 
gente,  que  de  ambos  os  sexos  entra  nos  conventos,  porque 
é  comer  e  não  propagar;  e  a  melhor  e  mais  fucil  atadura, 
que  se  ihe  poderia  pôr  ,  seria  ordenar  que  os  seus  prelados 
inâo  recebessem,  nem  mais  frades,  nem  mais  freiras,  até  se 
reduzirem  ao  numero,  que  as  suas  instituições  lhe  arbitra¬ 
rão,  para  se  poderem  sustentar  com  as  rendas  que  lhe  dei- 
xâo.  E*  verdade  que  as  ordens  mendicantes  nào  tem  rendas, 
mas  por  isso  mesmo  são  mais  perjudieiaes  á  republica  ;  po¬ 
rém  bem  se  lhes  poderá  arbitrar  um  modico  numero  de  fra¬ 
des  a  cada  convento  para  celebrarem  os  officios  divinos,  sem 
que  se  podessem  multiplicar,  a  titulo  de  refórma.  Antes  as 
ordens,  que  se  dszem  relaxadas  convinha,  que  se  reformas¬ 
sem  em  si  mesmas,  e  nào  parindo  novos  comentos,  que  se 
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deveriào  extinguir  ,  e  esta  seria  a  verdadeira  reforma  com 
benefício  da  republica  ,  porque  nào  haverão  nem  tantos  fra¬ 
des  ,  nem  tantas  freiras,  que  por  vida,  e  nào  por  voeaçüo 
entrâo  nas  religiões. 

« —  O  mesmo  digo  a  respeito  dos  conventos  de  freiras* 
aonde  se  achào  infinitas  mulheres  ,  ou  porque  seus  páes  as 
obrigào  a  entrar  nelles,  ou  por  gosarem  de  liberdade,  que 
nào  tinhào  nas  suas  casas.  Que  vossa  magestade  faça  dar  uma 
lista  de  todos  os  frades  e  freiras  que  ha  no  reino,  e  verá  que 
se  ametade  delles  e  delias  se  cazassem,  seja  ou  não  seja  com 
desigualdade,  que  importa  muito  pouco  ao  estado,  nào  ha¬ 
veria  duvida  em  que  cresceria  o  numero  dos  seus  subjeitos, 
e  Portugal  seria  pelo  tempo  em  diante  mais  povoado;  a  es¬ 
te  fim  seria  de  opiniào  que  ficasse  livre  de  pagar  algum  im¬ 
posto  todo  o  lavrador ,  que  tivesse  tres  filhos ,  porque  esta 
isenção  os  convidaria  a  nào  ficarem  solteiros. 

«  —  Bem  creio  que  o  papa  não  teria  grande  diíficuS- 
dade  em  conceder  o  dito  breve  pelo  que  toca  a  freiras ;  mas 
teria  muita  a  respeito  dos  frades,  porque  perderia  tantos  súb¬ 
ditos  para  os  dar  ao  principe  de  quem  naturalmente  são. 

«  —  Outro  meio  se  me  offerece  para  evitar  o  mesmo 
perjuíso ,  ainda  que  nào  tào  efficaz,  como  por  exemplo,  que 
sua  santidade  por  um  novo  breve  ordenasse  ,  que  nem  fra¬ 
des,  nem  freiras  podessem  professar,  senão  de  idade  de  30 
annos ,  pois  é  cousa  bem  estranha  ,  que  nào  sejâo  validos  os 
contractos,  e  que  um  menor  de  âo  annos  fizer,  para  dispor 
de  4/000  réis,  que  um  menor  de  i  5  annos  possa  dispor  da 
sua  liberdade  tào  preciosa  como  ella  é. 

a  —  Já  se  vê  a  utilidade,  que  o  estado  tiraria  de  se 
adoptar  um  destes  expedientes,  porque ,  diminuindo-se  os 
frades ,  e  as  freiras ,  cresceriào  os  casamentos ,  e  por  con¬ 
sequência  os  povos ,  nào  tanto  como  entre  as  nações ,  aonde 
uào  ha  esta  casta  de  gente  inútil  ao  estado. 

«  - —  Como  os  clérigos,  guardào  o  mesmo  celibato,  que 
os  frades,  é  igualmente  preciso  que  os  bispos  nào  ordenem 
mais  do  que  os  que  forem  necessários  para  o  exercício  das 
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suas  igrejas ,  e  fossem  exterminados  os  que  fraudulosamente 
se  fossem  ordenar  a  Castella  com  reverendas  falsas. 

«  —  El-rei  de  Sardenha  acudiu  a  este  abuso,  mandan¬ 
do  que  ninguém  se  podesse  ordenar  a  placet  do  syndico,  e  so¬ 
bre  esta  matéria  teve  uma  grande  disputa  com  a  côrte  de 
Bom  a  ,  quando  dizia  que  a  tal  resolução  infringia  a  liberda¬ 
de  eceiesiastica  ;  mas  não  teve  que  dizer  quando  se  lhe  re¬ 
plicou,  que  o  concilio  de  Trento  arbitrára  tantos  sacerdo¬ 
tes  ,  conforme  o  numero  dos  povos  a  que  devião  administrar 
os  sacramentos,  o  que  o  mesmo  príncipe  queria  isentar  uma 
terça  parte  mais  f  mas  não  privar-se  de  tantos  vassallos  pa¬ 
ra  os  dar  ao  papa  ,  e  deixar  de  cultivar  as  terras  dos  seus 
paizes ,.  e  nào  pagarem  os  tributos  que  lhes  competião. 

«  —  A  segunda  sangria,  que  nào  deixa  de  enfraquecer 
o  estado ,  e  seu  corpo ,  a  que  nào  acho  reroed  o ,  é  os  soc- 
eorros  da  gente,  que  annuaímente  se  mandão  para  a  índia, 
sem  os  quaes  nào  se  poderáo  sustentar ;  e  como  uns  morrem 
na  viagem  ,  e  o  que  mais  é ,  outros  se  fazem  frades ,  deve¬ 
ria  ser  um  ponto  de  jurisdição  do  vice-rei  nào  permittir, 
que  nenhum  soldado  que  fosse  de  Portugal  entrasse  em  al¬ 
guma  religião ,  pois  que  para  se  salvar  ,  assás  estreita  é  a 
do  seu  officio.  A  este  perjuiso  se  segue  o  de  que  pela  mes¬ 
ma  rasào  vem  a  faltar  os  marinheiros  que  se  desmandào,  e 
deixào  suas  mulheres,  das  quaes  poderiào  ter  muitos  filhos. 

«  —  O  Brasil  não  sangra  menos  Portugal ,  porque  sem 
embargo  de  nào  ser  livre  a  cada  qual  passar  áquelle  estado 
sem  passaporte,  conforme  ouvi  dizer,  comtudo  furtivamen¬ 
te  se  embarcào  os  que  ao  cheiro  das  minas  querem  lá  ir  ar¬ 
riscar  a  sua  vida. 

«  —  O  modo  de  poder  povoar  aquellas  immensas  ter¬ 
ras  ,  de  que  tirámos  tantas  riquezas ,  sem  despovoar  Portu¬ 
ga!  ,  seria  permittir  que  os  estrangeiros  com  as  suas  famí¬ 
lias  se  fossem  estabelecer  em  qualquer  das  capitanias ,  que 
escolhessem,  sem  examinar  qual  seja  a  sua  religião,  e  re- 
commendando  aos  governados  todo  o  bom  acolhimento,  ar- 
biirando-lhes  a  porção  de  terra ,  que  quizessem  cultivar,  de 
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qúe  se  seguiria  que  se  casariào,  e  propagaria»,  e  em  pou¬ 
co  tempo  os  seus  descendentes  seriào  homens  portuguezes,  e 
homens  catholicos  romanos;  e  no  caso  que  seus  avós  fossem 
protestantes ,  no  que  nào  acho  algum  inconveniente,  antes  vi 
que  os  inglezes  tem  mandado  para  os  seus  estabelecimentos 
na  America  varias  colonias  do  palatinado ,  e  de  melhor  von¬ 
tade  irião  para  o  Brasil,  e  cullivariào  grande  parte  <j’aquel- 
le  vasto  paiz,  pois  é  certo,  que  depois  do  descobrimento  das 
minas ,  tem  diminuído  avultados  assucares  e  tabaco ,  e  por 
consequência  o  numero  dos  navios  que  traziào  aquelles  effei- 
tos,  e  os  marinheiros  que  os  navegavào. 

«  —  A  insensível  e  cruelissima  sangria,  que  o  estado 
leva ,  é  a  que  lhe  dá  a  inquisição ,  porque  jornalmente  com 
medo  delia  ,  sahindo  de  Portugal  com  os  seus  cabedaes  os 
chamados  christàos  novos ,  nào  é  facil  estancar  em  Portugal 
este  máu  sangue ,  quando  a  mesma  inquisição  váe  nutrindo 
pelo  mesmo  meio,  que  pretende  querer  vedá-lo  ou  extin¬ 
gui-lo,  e  já  o  célebre  Francisco  Domingos  de  Santo  Thomaz, 
da  ordem  dos  prégadores ,  e  deputado  da  inquisição ,  costu¬ 
mava  dizer,  que  assim  como  na  Calcetaria  havia  uma  casa 
em  que  se  fazia  moeda,  assim  havia  outra  no  Rocio  em  que 
se  faziào  judeus  ou  christàos  novos ,  porque  sabia  erào  pro¬ 
cessados ,  e  que  em  logar  de  se  extinguirem,  se  multiplica- 
vào,  e  ninguém  melhor  do  que  elle  poderia  fallar  na  ma¬ 
téria. 

«  —  Não  entrarei  a  particularisar  o  motivo  deste  in¬ 
fortúnio,  basta  dizer  succintamente ,  que  a  ignorância  em 
que  estão  os  accusados  dos  nomes  dos  que  os  accusárào,  de¬ 
verão  contestar  para  escaparem  ao  fogo,  as  provas  que  fa¬ 
zem  as  testemunhas  singulares,  a  vehemente  presumpçâo  que 
se  tira  de  que  o  réo  tenha  uma  leve  tintura  de  sangue  he¬ 
breu  ,  são  as  verdadeiras  causas  desta  lastimosa  tragédia  , 
que  deshonra  Portugal  nos  paizes  estrangeiros,  aonde  o  no¬ 
me  portuguez  é  synonimo  com  o  de  judeu. 

«  —  Vi  e  revi,  senhor,  com  grande  satisfação  lodos  os 
papeis  que,  cheios  de  erudições  tiradas  da  historia  profana, 
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mas  nem  sempre  venturosaraente  applicados ,  se  escrevêrâo 
pró  e  contra  a  regencia  do  inclyto  avô  de  vossa  alteza  real, 
quando  os  christàos  novos  de  Portugal  reeorrêrão  a  Roma 
para  obterem  um  perdão  geral ,  ou  se  reformarem  os  esty- 
los  do  santo  officio,  ao  que  se  oppozerào  os  tres  estados,  jun¬ 
tos  em  côrtes,  e  os  bispos  em  particular,  sobre  o  que  sus¬ 
pendo  o  meu  juiso  ,  ou  ,  para  melhor  dizer  o  sujeito  em  cer¬ 
to  modo  ao  de  tantas ,  e  tão  doutas  pessoas  nemine  discre¬ 
pante  ,  reprovarão  como  ímpios  os  ditos  requerimentos;  mas 
só  não  deixarei  de  admirar-me  de  que  os  bispos  viessem  a 
confessar,  que  os  inquisidores  erào  as  luzes  do  evangelho, 
e  as  columnas  da  fé ,  quando  Deos  só  á  boca  dos  seus  bis¬ 
pos  confiou  a  preservação  e  intelligencia  das  verdades  evan¬ 
gélicas,  destituindo-os  assim  da  sua  primitiva  jurisdição,  pa¬ 
ra  deixarem  condemnar  as  suas  ovelhas,  contentando-se  de 
que  os  inquisidores  lhes  fação  a  graça  de  os  deixarem  assis¬ 
tir  ás  sentenças  dos  que  relaxâo  ao  braço  secular.  Oh  Um- 
pore,  oh  moresA 

« —  Vi  lambem  muitos  papeis  assás  largos  em  que  se 
apontão  os  meios  para  se  extinguir  em  Portugal  o  judaismo, 
mas  nfio  vi  algum  em  que  se  tratasse  de  acordar  a  utilida¬ 
de  temporal  do  reino  com  a  espiritual  da^  religião,  que  é  to¬ 
do  o  meu  objecto. 

«  —  Assento  ,  pois ,  por  principio  certo  ,  que  ninguém 
negará  ,  que  a  utilidade  temporal  de  Portugal  requer  que  o 
reino  de  nenhum  modo  se  despovôe ,  antes  abunde  em  gen¬ 
te ,  e  que  também  a  espiritual  nos  persuade  a  que  nelleSse 
ouo  consintão  judeus,  inimigos  de  Jesus-Christo ,  sem  em¬ 
bargo  de  que  os  senhores  reis ,  nossos  soberanos ,  neiles  os 
tinhão,  e  deíles  se  serviâo  até  o  tempo  do  senhor  rei  D.  Ma¬ 
noel  de  gloriosa  memória  ,  que  os  exterminou ;  e  sem  em¬ 
bargo  de  que  em  todas  as  nações  da  Europa  se  admittem  , 
e  ainda  na  mesma  Roma,  comtudo  como  a  lei  do  reino  de¬ 
termina  o  contrario,  é  justo  que  ella  se  observe,  e  creio 
que  este  seria  um  dos  meios  que  se  poderião  achar  para  se 
combinarem  aquelles  dous  systemas  que  parecem  antinomicos* 
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cí — Diz,  pois,  a  lei,  livro  5.*,  titulo  l.#,  §  4.°: — • 
«  Porém  se  algum  christão  novo ,  quer  antes  fosse  judeu  ou 
mouro  ,  que  nascesse  christão ,  se  tornar  judeu  ou  mouro ,  ou 
outra  seita ,  e  assim  lhe  for  provado ,  nós  tomamos  conheci¬ 
mento  delle ,  e  lhe  daremos  a  pena  ,  segundo  direito ,  porque 
a  igreja  não  tem  aqui  que  conhecer  se  erra  na  fè ,  ou  nâo ; 
e  se  tal  caso  fór ,  elle  se  torne  á  fé ,  ahi  fica  aos  juizes  eo 
desiasticos  ,  darem-lhe  suas  penas  espirituaes .  » 

«  —  O  ohjecío  desta  lei  nâo  foi  sòmente  castigar  o  cri¬ 
me  de  apostasia,  que,  já  se  sabe,  foi  de  morte ;  mas  também 
de  prescrever ,  que  o  conhecimento  deste  detestável  delicto 
pertencia  ao  juiz  secular,  dando  logo  a  rasSo  porque  não  se 
duvida  do  erro  da  fé.  Poderia  vir  em  questão  se  pertencia 
também  ao  mesmo  juiz  secular  conhecer  do  que  fosse  accu- 
sado  de  ter  abraçado  qualquer  outra  seita  ,'  pois  parece  que 
assim  o  dispõe  a  dita  !éi,  e  seseguiriâo  leis,  mas  nâo  entra¬ 
rei  nesta  disputa  ,  que  me  aportaria  muito  do  meu  assum¬ 
pto  ;  digo  antes  ,  que  da  execução  desta  lei  se  seguiriâo  mui» 
tos  benefícios,  e  que  não  haverião  mais  christãòs  novos,  que 
aquelíes  que  se  tornassem  á  fé  ,  e  fossem  remettidos  aojui- 
so  ecclesiastico  para  lhes  darem  as  penitencias  espirituaes, 
conforme  os  sagrados  cânones  determinâo ,  porque  só  estes 
são  christãòs  novos  ,  que  da  synagoga  vão  para  o  altar,  co¬ 
mo  concebem  o  mahometano  ,  ou  o  gentio,  para  se  bapti- 
sar ,  mas  nâo  aquelíes  cujos  páes  e  avós  nunca  prevaricá- 
rão.  Segundo ,  que  seriâo  escusados  os  autos  de  fé ,  que  os 
naturaes  vão  vêr ,  como  uma  festa  de  touros ,  e  os  estran¬ 
geiros  como  nma  bogiganga,  pela  novidade  das  insígnias  que 
levào  os  que  vão  ao  dito  acto ,  e  os  inquisidores  inventárâo 
para  excitar  a  curiosidade  dos  povos.  Terceiro ,  que  se  ex- 
poriào  indignamente  na  igreja  de  São  Domingos  os  retratos 
dos  que  padecêrào,  dos  quaes,  em  logar  de  se  conservar  me¬ 
mória,  se  devia  esquecer. 

« —  Mas  se  alguém  objectar ,  que  nâo  convém  de  que 
por  este  modo  ficasse  a  inquisição  sem  exercicio ,  e  o  povo 
sem  este  divertimento  ,  a  que  chama  triumpbo  da  fè ,  res- 
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pondo  que  nunca  faltaria  aos  inquisidores  que  fazer,  nem  em 
que  se  occupar,  porque  ainda  que  se  lhe  tirasse  este  ramo, 
que  é  o  mais  pingne  de  sua  jurisdição,  sempre  lhes  ficariào 
outros  muitos  em  que  empregá-la,  como  por  exemplo  os  que 
abração  novas  opiniões ,  ou  errôneas,  ou  hereticas  de  que  a- 
eharião,  se  elles  as  não  guardassem  nos  seus  corações,  ex- 
cepto  aquelles  que  se  não  podem  praticar  sem  as  commu- 
nicar ,  como  v.  g.  os  que  têem  sensualidade ,  quero  dizer , 
as  dos  quietistas ,  e  outros  similhantes ,  ao  que  se  ajunta  o 
conhecimento  dos  crimes  mistiforios,  além  de  que  sempre 
guardaria  a  prerogativa  de  ter  tantos  súbditos  ,  quantos  são 
os  seus  familiares ;  e  esteja  vossa  alteza  certo  ,  que  todas  as 
vezes  que  houver  um  tribunal  privativo  para  castigar  certos 
crimes,  sempre  fará  criminosos. 

a  —  Luiz  XI  instituiu,  com  o  nome  áecamara  arden¬ 
te ,  o  conhecer  os  feiticeiros  e  envenenadores,  e  logo  foi  ac- 
cosado ,  não  menos  que  o  marechal  Luxemburgo,  e  a  mar¬ 
quesa  de  Boulton,  com  outras  muitas  pessoas  de  estimação, 
pelo  que  o  parlamento  de  Paris  representou  ao  dito  prínci¬ 
pe,  que  se  não  abolisse  o  dito  tribunal,  em  pouco  tempo  to¬ 
da  a  França  seria  accusada  d'aquelles  delictos,  e  não  se  ou¬ 
viu  mais  faliar  destes,  depois  que  elie  se  extinguiu. 

«  . —  Porém  ,  quando  este  primeiro  meio  de  execução 
da  dita  lei  parecer  improprio  para  o  meu  fim,  proponho  co¬ 
mo  segundo  renovar  a  do  extermínio,  que  o  senhor  D.  Pe¬ 
dro  promulgou.  Esta  determinação,  que  toda  a  pessoa  que 
no  acto  da  fé  sahisse  convicta  do  crime  de  judaismo,  se  au¬ 
sentasse  do  reino  no  termo  de  dous  mezes ,  e  por  isso  em 
quanto  ella  se  praticou  estavão  quasi  sem  exercício  as  in¬ 
quisições  a  respeito  dos  judeus ,  e  me  lembro  que  a  de  Lis¬ 
boa  ,  para  fazer  o  acto  de  fé,  mandou  pedir  emprestados  de 
Coimbra  e  de  Evora  algumas  figuras,  mas  os  inquisidores 
negociarão  de  maneira  ,  que  el-rei  derogou  a  lei,  com  o  pre¬ 
texto  de  que  os  judeus,  com  medo  do  extermínio  nioousá- 
rão  declarar-se  com  os  da  sua  nação,  e  assim  não  havia  tes¬ 
temunhas.  que  os  accusassem  para  que  se  arrependessem  ;  po- 
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rém  como  a  igreja  não  julga  dos  interiores,  e  menos  o  prín¬ 
cipe,  pouco  importa  á  republica  que  hajâo  judeus  occultos  „ 
quando  não  escandaiisão  ,  e  conservâo  as  suas  casas. 

«  —  A  pena  do  extermínio  começou  com  o  mundo,  co¬ 
mo  se  fosse  a  maior  ,  visto  que  Deos  exterminou  Adão  do 
paraiso ,  que  acabava  de  fazer  com  as  suas  próprias  màos,  e 
era  a  sua  patria  ,  porque  lhe  desobedecêra.  Deviâo  pois  os 
inquisidores  contentar-se  da  existência  da  lei,  porque  se  fos¬ 
se  acabando  em  Portugal  o  judaismo,  e  é  de  saber,  que  el- 
la  provia  da  boca  do  mesmo  papa. 

«  —  Outro  meio  fora  que  os  presos  pelo  crime  de  ju¬ 
daismo  se  déssem  abertos  e  públicos,  isto  é,  darem-lhes  vis¬ 
ta  dos  nomes  das  testemunhas  que  nelles  dérào,  para  as  po¬ 
derem  contradietar  ,  como  se  dá  a  qualquer  outro  crimino¬ 
so  Assim  o  requerérào  já  os  christàos  novos,  que,  apadri¬ 
nhados  pelo  marquez  de  Fronteira  ,  o  senhor  rei  D.  Pedro 
lhes  permittiu  que  recorressem  a  Roma,  aonde  baveriâo  ga¬ 
nhado  o  seu  processo,  se,  morrendo  o  ministro  nào  entras¬ 
se  em  seu  logar  o  marquez  de  Alegrete,  enlâo  conde  de  Vil- 
lar-maior  ,  que  tomou  o  contra  pé  do  seu  predecessor  ,  como 
de  ordinário  acontece,  achando  á  sua  conta  em  se  fazor  pro¬ 
tector  da  inquisição  ,  como  o  secretario  d  estado  ,  Fernando 
Corrêa  de  Lacerda  ,  de  sua  creatura  ,  os  quaes  dispozerâo  o 
dito  senhor  a  mandar  a  Roma  D.  Luiz  de  Sousa  ,  bispo  de 
Lamego,  para  se  ©ppôr  á  mesma  faculdade,  que  havia  da¬ 
do  aos  christàos  novos ,  de  que  resultou  querer  a  congrega¬ 
ção  de  inquisidores  de  Roma  examinar  os  autos,  que  as  in¬ 
quisições  de  Portugal  linhâo  processado  ;  e  porque  eSles  lhes 
não  quizerão  obedecer  intervindo,  lhes  suspendeu  o  exercí¬ 
cio. 

«  — *  Em  este  estado  ficarão  por  espaço  de  seis  annos , 
até  que  suo  nagestade  lhes  permittiu  mandarem  a  D.  Luiz 
de  Sousa  certos  processos  bem  encolhidos ,  para  os  poder 
produzir  ,  e  assim  voltou  1).  Luiz  de  Sousa  triumphante, 
com  as  informações  dos  estylos  inquisitórios,  oxcepto  algu¬ 
mas  eircumstancias  pro  vi  momenti ;  porém  é  certo,  que  se 
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os  christàos  novos  tivessem  vista  das  testemunhas  que,  nelles 
dão,  nào  só  as  poderiâo  contradictar ,  mas  p  réo  nào  se  ve¬ 
ria  obrigado  a  ir  dando  em  todas  as  pessoas  que  conheceo, 
para  contestar  com  as  que  o  accusárâo,  e  nào  serem  eon- 
demnados  por  indiminutos,  de  que  se  seguiria,  que  sabirião 
diminuindo  os  christàos  novos,  e  os  que  o  são,  fiados  em  que 
se  poderiâo  defender,  e  nâo  sabirião  de  Portugal  com  os  seus 
eabedaes. 

«  —  Como  sua  magestade  seja  senhor  do  dito  tribuna! 
da  inquisição ,  para  o  abolir ,  §e  quizer,  claro  estã  que  tam¬ 
bém  o  é,  para  o  poder  alterar  nos  seus  estylos,  sejàoounão 
confirmados  pela  sé  apostólica ,  para  revogar  a  prova ,  que 
fazem  as  testemunhas  singulares  ,  e  é  ridícula  a  rasão  que 
deu  o  conde  da  Ericeira ,  na  resposta  que  fez  ao  padre  An- 
tonio  Vieira,  dizendo,  que  pois  a  singularidade  das  teste¬ 
munhas  faz  prova  no  crime  de  leza-magestade  humana,  com 
maior  fundamento  a  deve  fazer  no  crime  de  leza-magestade 
divina  ,  como  se  podesse  fazer  argumento  de  uma  para  ou¬ 
tra ,  quando  na  primeira  concorre  a  vida  do  príncipe,  e  a 
segurança  do  estado ,  e  na  segunda  só  se  trata  da  oífensa  de 
l)eos ,  qne  é  todo  misericordioso.  Todos  sabem  a  regra  ge¬ 
ral  de  que  é  melhor  absolver  um  culpado,  que  castigar  um  in- 
inocente ,  e  a  ra^ào  é  clara  ,  porque  o  culpado  póde  emen¬ 
dar-se ,  e  a  morte  do  innoeente  não  tem  emenda. 

«  —  Devo,  porém  dizer,  que  pouco  faltou  para  que  se 
nâo  permittisse  em  Portugal  a  entrada  dos  pannos ,  porque 
os  tractados  porque  este  e deito  vive,  nâo  chegarão  a  assi- 
gnar-se  ,  porque  nâo  conclui  o  da  neutralidade  com  Hespa- 
nha  ,  que  era  a  utilidade  que  de  primeiro  queríamos  ter. 

«—Deixo  á  consideração  dos  nossos  ministros  fazer 
renovar  a  pragmatica  do  senhor  rei  D.  Pedro,  prohibindo  a 
entrada  de  todas  as  fazendas ,  que  contribuem  ao  luxo ,  e 
que  nâo  rodem  coches,  nem  seges,  que  nâo  sejüo  feitas  no 
paiz ,  podendo  mandar  buscar  os  modelos  a  Paris ,  que  vão 
em  uma  folha  de  papel ,  para  dar  que  ganhar  aos  obreiros , 
que  por  esta  causa  se  augroentão,  e  todas  as  mais  miudezas, 


PITTORESüa. 


32  i 


que  o  mesmo  officio,  quando  no  reino  se  poderem  fabricar  , 
como  são  muitos  que  se  achào  nas  mesmas  lojas ,  e  em  par¬ 
ticular  todos  os  instrumentos  de  ferro ,  pois  que  tào  perto 
temos  a  Biscaia. 

«  —  Não  ha  duvida  que  ha  muitos  generos  de  que  não 
podemos  ter  manufactores ,  e  é  necessário  comprá-los  a  es¬ 
trangeiros,  como  por  exemplo,  as  roupas  finas,  que  vem  de 
França  e  Holanda;  mas,  quem  nos  impede  tê-los  de  todos 
os  generos  que  se  fazem  de  lãas  e  sedas ,  que  é  o  grosso 
do  commercio  de  Inglaterra  e  Hollanda,  e  ainda  de  França, 
pois  já  os  tivemos ,  e  se  arruinárào  pelas  rasões  que  já  dis¬ 
se?  De  áorte  que  para  se  restabelecerem  é  necessário  a  li¬ 
berdade  dos  judeos,  havendo,  ou  de  um  modo  ou  de  outro,  li¬ 
berdade  de  religião  e  segurança;  e  certeza  de  que  os  seus  bens 
não  serão  confiscados,  e  lhes  será  preciso  empregá-los  em  re¬ 
mover  e  augmentar  as  sobreditas  manufacturas.  Bem  enten¬ 
do  que  as  não  terão  em  Lisboa  ,  nem  no  Porto ,  senão  no 
interior  do  reino,  para  que  os  inglezes,  e  outros  estrangei¬ 
ros  nào  busquem  meios  para  as  não  deixarem  prosperar,  co¬ 
mo  fizerâo  em  Lisboa  ,  comprando  e  distribuindo  todos  os 
teares  de  filas,  e  meias  de  seda. 

«  —  Digo  que  sua  raageslade  deve  concorrer  com  o  seu 
patrimônio,  mostrando  o  seu  desagrado  aos  que  vierem  ao 
paç»  vestidos  de  manufacturas  estrangeiras,  e  vestindo-se  el- 
le  mesmo  das  naturaes.  Eu  me  lembro ,  que  impondo-se  ao 
povo'  de  Inglaterra,  por  oclo  de  parlamento,  o  tributo  da  ca¬ 
pitação,  se  imentou  um  estofo,  a  que  se  deu  o  mesmo  no¬ 
me;  e  um  vestido  inteiro,  não  custava  mais  de  40  shellings, 
pelo  que  el-rei  Guilherme  para  animar  esta  nova  manulaetu- 
ra ,  appareceu  em  publico,  vestido  do  mesmo,  o  que  todos 
no  outro  dia  fizemos. 

«  —  Dois  annos  durou  a  negociação  do  tractado  de  com¬ 
mercio  entre  França,  e  a  republica  da  Hollanda,  até  que  no 
de  39  ,  o  cardeal  de  Fleury,  despresando,  com  vistas  políti¬ 
cas,  as  opposições  dos  negociantes ,  concedeu  aos  hollandezes 
as  vantagens  que  pretendião ,  e  foi  preciso  acordá-las  depois 
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aos  dinamarquezes ,  como  também  a  nós  pelo  ambríão  de  que 
já  falíei ;  porém  sobrevindo  aguerra,  nào  quiz  el-rei  de  Fran¬ 
ça  ,  que  o  dito  tractado  se  executasse,  e  á  hora  em  que  es¬ 
crevo  ,  procurào  os  hollandezes  restabelecê-lo ,  e  nâo  ha  es¬ 
perança  de  que  o  consigâo  p’aquella  parte  em  que  é  perju- 
dicial  ao  commercio  da  França. 

«  —  Isto  supposlo ,  devo  dizer,  que  Manoel  Gomes  de 
Carvalho  me  escreveu  uma  carta  ,  na  qual  me  apontava  os 
meios  em  que  cuidava  para  nâo  ser  enganado ,  nas  remessas 
das  madeiras  ,  que  mandava  vir  por  via  de  Amstardào,  o  que, 
em  fim  ,  se  resolvera  ,  ao  tomá-las  em  contento  com  a  liber-~ 
dade  de  regeitar  as  que  lhe  nâo  parecessem  boas  ,  sobre  © 
que  me  pedia  lhe  dissesse  o  meu  sentimento.  Eu  o  fiz  insi¬ 
nuando  que  este  arbítrio  nâo  bastava  para  evitar  o  negocio 
pela  diíficuldade  de  achar  pessoa  ,  que  tivesse  um  perfeito 
conhecimento  da  bondade  e  defeito,  que  tivessem  as  madeir 
ras,  além  de  que  as  compraria  muito  mais  caras ;  do  que  os 
seus  correspondentes  haviào  de  tirar  da  memória  dos  preços- 
das  que  escolhessem ,  a  perda  que  tivessem  nas  que  regei- 
tassem  ,  de  sorte  que  outro  seria  o  meu  projecto,  mas  nâo 
me  respondeu ,  nem  me  perguntou  qual  elle  poderia  ser. 

«  —  Estes  sâo  os  meus  sentimentos  sobre  o  deduzido  , 
que  desejarei  sejào  acceitos  na  real  presença  de  vossa  alteza,  u 

O  auctor  das  Memórias  do  marquez  de  Pombal,  sem  em¬ 
bargo  de  haver  escripto  o  seu  livro  com  penna  molhada  em 
fel ,  confessou  que  elle  começou  brilhantemente  a  sua  admi¬ 
nistração,  e  que  a  um  accento  da  sua  voz  sahírão,  como  de 
um  sepulchro,  a  marinha,  o  commercio,  a  industria,  a  agri¬ 
cultura  ,  e  a  boa  administração  de  fazenda. 

Para  se  poder  formar  perfeita  idéa  dos  serviços  deste 
ministro  fôra  necessário  fazer  um  extracto  de  todas  as  leis , 
e  decretos  dos  quatro  primeiros  annos  do  reinado  de  el-rei 
D.  losé;  mas  uma  biographia  nâo  dá  margem  a  tantas  par¬ 
ticularidades. 

Prohibiu  primeiro  a  exportação  de  dinheiro  ?  mas  essa 
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determinação  souberào  os  inglezes  iliudir,  apesar  da  habili¬ 
dade  do  ministro,  que  talvez  se  não  achasse  corn  força  bas¬ 
tante  para  castigar  os  transgressores,  e  fazer-se  respeitar. 
Cerceou  depois  a  auctoridade  da  inquisição  (1);  e  reuniu  » 
por  íim  ,  á  coroa  grande  numero  de  prasos,  que  delia  anda- 
\âo  illegalmente  desannexados.  Seguiu-se  a  estas  providencias 
a  organisaçào  do  exercito,  a  povoação,  com  gente  nota  ,  das 
eolonias ,  o  estabelecimento  da  companhia  das  índias ,  e  o 
da  especialmente  consagrada  aos  interesses  do  Brasil ,  deno¬ 
minada  do  Grão- Pará  e  Maranhão. 

Antes  de  proseguir,  convém  apontar  o  que  nos  parece 
ser  a  causa  principal  da  lucta  ,  que  se  levantou  entre  os  je- 
■suitas  e  o  ministro  de  1).  José  —  lucta  de  extermínio,  que 
terminou  fazendo  baquear  em  terra  a  sociedade  que  se  tor¬ 
nara  ,  por  assim  dizer,  dominadora  da  terra. 

Ce  ebrára-se  entre  Portugal  e  Hespanha  um  tractado , 
em  virtude  do  qual  a  colonia  denominada  do  Sacramento  fi¬ 
cava  pertencendo  á  Hespanha  ,  em  quanto  que  o  Paraguay  , 
província  nominalmente  sugeita  á  coroa  hespanhola,  passaria 
ao  dominio  da  coroa  portugueza.  Esta  negociação  começada 
tio  tempo  de  el-rei  D  João  V,  ía  ter  o  devido  effeito ;  mas 
quando  se  tratava  de  fazer  entrega  da  colonia  do  Sacramen¬ 
to,  os  indios  do  Paraguay  desobedecêrâo,  porque  não  reconhe- 
cião  outra  auctoridade  que  não  fosse  a  dos  jesuítas  das  mis¬ 
sões.  D’aqui  resultarão  guerras  e  vexações  de  toda  a  sorte 
para  estes  povos.  Os  jesuítas,  como  se  vissem  expulsos  e  per¬ 
seguidos  por  D.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  ,  irmão  do 
ministro  ,  lhe  declarárão  abertamente  guerra.  Carvalho  foi 
mais  habil ,  e  fez  perder  a  estes  religiosos  a  primeira  bata¬ 
lha,  com  que  começárão,  sendo  expulsos  do  paço,  aonde,  até 
então ,  haviào  exercitado  a  maior  influencia. 

Foi  depois  dos  successos  do  Paraguay,  que  se  estabele- 

* 

(!)  Pombal,  por  singular  contradição,  deu  o  ritulo  de  ma- 
gestade  á  inquisição  ,  no  momento  em  que  abolia  o  supplicio  de 
íògo. 
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ceu  a  companhia  exclusiva  do  Grão-Pará  e  Maranhão.  Esta 
sociedade,  favorecida  por  grandes  privilégios,  e  composta  de 
pequeno  numero  de  socios ,  desagradou  aos  negociantes,  que 
requererão  contra  ella  ,  por  via  da  corporação  que  osrepre- 
sentava,  denominada  Mesa  do  bem  commum  dos  mercadores 
O  resultado  de  similhante  tentativa  em  que  alguns  querem 
que  entrassem  insinuações  jesuíticas  ,  foi  a- dissolução  da  dita 
mesa  ,  e  a  creaçâo  posterior  da  Junta  do  commer cio ,  que 
durou  perto  de  um  século.  Além  disso.,  varias  pessoas  forâo 
desterradas  para  Marzagâo,  e  outras  mandadas  sahir>  de  Lis? 
boa;  porque  o  ministro  parece  que  já  tinha  resolvido  empre¬ 
gar  ,  como  meio  principal  da  sua  administração ,,  o  systema 
de  t error. 

Tinha  chegado  o  fim  do  anno  de  1755,.  quando  o  fatal 
terremoto  do  l.°  de  novembro  veiu  mostrar,  em  toda  a  sua 
luz,  o  engenho  immenso  e  tenaz  de  Carvalho. >  A. cidade  de  Lis¬ 
boa  ficára  reduzida  a  um  montão  de  ruinas ,  as  famílias  dis» 
persas  ,  os  capitaes  somidos  nas  entranhas  da  terra ,  e  não 
se  viào  senão  orphãos  e  viuvas.  Homens  corruptos,  aprovei» 
lando-se  da  geral  assolação  e  desmaio ,  commettiâo  toda  a 
casta  de  roubos,  violências,  e  assassínios,  para  se  apossa» 
vem  de  alguma  riqueza,  que  a  terra  não  tinha  engolido,  ou 
o  incêndio  devorado.  Nunea  podéra  vir  mais  a  ponto  o  sys? 
tema  de  terror  do  ministro:  elle  o  empregou.  O  livro  que 
por  ahi  vulgarmente  se  encontra,  com  o  titulo  de  Providenr 
cias  sobre  o  terremoto  ,  posto  que  seja  um  livro  de  sangue, 
é  um  monumento  que  plenamente  nos  faz  conceber  qual  era 
o  vigor  d’alma  do  marquez  de  Pombal,  que  nào  soffreu  que¬ 
bra  á  vista  de  tão  espantoso  fenomeno. 

Diz-se  também  ,  que  passado  o  terremoto  perguntara 
el-rei  a  Sebastião  José  de  Carvalho  o  que  se  havia  da  fazer, 
ao  que  elle  déra  aquella  célebre  resposta  «  Senhor ,  en¬ 
terrar  os  mortos ,  e  cuidar  dos  vivo?.  »  Esta  resposta  ,  em 
verdade  sublime  ,  no  meio  do  descoroçoamento  geral ,  não 
foi  do  ministro  ,  mas  do  illustre  general  Pedro  d’Almeida  , 
marquez  d'Alorna ,  a  quem  el-rei  fez  a  pergunta,  e queres- 
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pondeu  : —  enterrar  os  mortos  ;  cuidar  dos  viros,  e  fechar  as 
portas  —  dito  que  o  ministro  celebrou  muito,  mandando,  to¬ 
davia  ,  logo  o  general  para  Setúbal  (donde  não  tornou  a  vol¬ 
tar)  provavelmente  porque  elíe  nào  queria  junto  d’el-rei  fi¬ 
dalgos,  que  soubessem  dizer  eousas  destas. 

Já  no  mez  de  fevereiro- de  1756.se  começava  a  tratar 
de  reedificaçào  da  cidade,  que  devia  ser  construída  com  so¬ 
lidez  ,  e  aíormoseada.  Erâ©  necessárias  além  disso  sommas 
immensas  para  coqstrucção  dos  edifícios  públicos,  e  com  esse 
intento  o  ministro  poz  um  tributo  de  4  por  cento  sobre  to¬ 
das  as  mercadorias  estrangeiras.  Este  novo  imposto  ía  prin* 
cipalmenle  ferir  os  interesses  de  Inglaterra  ,  cujos  negocian¬ 
tes,  tendo- grossíssimo  trato  em  Portugal,  vinhão  a  padecer 
notável  perjuiso,  Castres,  ministro  inglez  ,  cm  Lisboa,  mos¬ 
trou  admiração  e  descontentamento,  e  passou  a  fazer  gran¬ 
des  quei&as,  invocando  os  tractados  existentes,  no  queoimi- 
tárào  os  enviados  de  outras  potências.  Todas  as  tentativas  , 
porém,  forão  inúteis:  o  ministro  de  D  José  se  contentou 
com  responder  em  termos  vagos  ,  que  um  objecto  tão  rele¬ 
vante  tinlia  sido  bem  considerado  por  sua  magestade ,,  antes 
de  sobre  eíle  tomar  resolução  ;  e  com  isto  os  despediu. 

Outro  acontecimento  veiu  augmentar  o  desgosto  dos  in- 
gJezes.  Tendo  sido  consumidas  pelo  incêndio,  pelas  minas,  e 
pela  inundação  as  mercadorias  estrangeiras  ,  e  faltando  por 
este  motivo  os  pannos  e  télas  de  Inglaterra,  de  Hoüanda,  e 
de  França  ,  muitos  habitantes  de  Lisboa*,  faltos  de  vestuá¬ 
rio  para  o  imeruo,  valêrào-se  do  paimo  da  terra,  como  sa¬ 
ragoças  e  brixes.  O  proprio  monarcha  quiz  dar  aos  seus  súb¬ 
ditos  um  exemplo  de  moderação,  e  nào  desdenhou  vestir-se 
de  saragoça,  apesar  do  pouco  preço  desta  fazenda.  O  exem¬ 
plo  do  principe  moveu  facilmente  os  nobres  a  fazerem  o  mes¬ 
mo  ,  d  onde  veiu  ganharem  em  pouco  tempo  os  mercadores 
portuguezes  mais  de  um  milhão  de  crusades ,  que,  se  isso 
não  fosse  ,  teriào  passado  para  mãos  de  estranhos. 

A  única  pessoa  que ,  por  ventura,  tirou  vantacem  do 
terremoto,  em  \ez  dc  com  eile  padecer,  foi  Sebastião  José 


326 


PORTUGAL 


de  Carvalho ,  que  desenvolvendo  nesta  occasiào  todos  os  re¬ 
cursos  do  seu  grande  engenho ,  e  toda  a  energia  do  seu  ca¬ 
racter ,  soube,  não  só  merecer  a  estimação  publica;  mas 
lambem  crescer  no  valimento  d  el-rei ,  que  brevemente  o 
nomeou  primeiro  ministro ,  em  logar  de  Pedro  da  Motta  , 
failecido  poucos  mezes  depois  do  íalal  successo  do  J.*de  no¬ 
vembro. 

Em  consequência  das  providencias  dadas  depois  do  ter¬ 
remoto,  diz  o  auctor  da  Administração  do  marquez  de  Pom¬ 
bal,  duzentos  cadaveres  se  virão  pendurados  de  forcas  á  ro¬ 
da  de  Lisboa  :  o  medo  que  isto  inspirou,  era,  como  dissemos, 
salutar  ;  mas  o  systeraa  de  terror  foi  mais  longe  e  degene¬ 
rou  em  tyrannia.  Promulgou-se  brevemente  uma  lei  em  que 
se  prohibião  quaesquer  discursos  contra  o  governo,  e  seoffe- 
recia  uma  avultada  sonoma  a  quem  denunciasse  os  culpados. 
Louva-se  hoje  muito  a  administração  do  marquez  de  Pom¬ 
bal;  mas  perguntaremos  nos  aos  homens  deste  século,  que¬ 
ríeis  vós  um  ministro  que  fizesse  taes  leis,  tendo  ao  mesmo 
tempo  força  para  as  fazer  cumprir  ? 

O  estabelecimento  da  companhia  dos  vinhos  do  alto  Dou¬ 
ro  ,  creada  por  este  mesmo  tempo  ,  produziu  uma  subleva¬ 
ção  popular  no  Porto.  O  ministro,  ou  porque  julgava  esta 
companhia  uma  felicidade  para  o  paiz  ;  ou,  como  outros  que¬ 
rem  ,  porque  tirava  delia  avultadis;dmos  lucros ,  mandou  oc- 
cupar  a  cidade  com  tropas,  e  instaurando  um  processo  con¬ 
tra  os  culpados ,  fez  enforcar  alguns ,  e  condemnar  outros  a 
galés  e  a  desterro,  tirando  assim  ao  povo  toda  a  vontade  de 
fazer  novas  sublevações. 

Se  o  povo  ficou  socegado  com  aquella  quietação ,  que 
o  terror  produziu,  não  succedia  o  mesmo  com  os  fidalgos, 
que  se  julgavão  superiores  á  ousadia  do  ministro  :  brevemen¬ 
te  ,  porém  ,  se  desenganarão  á  própria  custa  de  que,  conver¬ 
tido  em  constituição  do  estado  um  despotismo  ferrenho  ,  to¬ 
das  as  constituições  ficavão  por  esse  facto  igualadas.  A  per¬ 
seguição  contra  I).  José  Galvão  de  Lacerda,  enviado  em  Pa¬ 
ris  ;  contra  D.  Jcào  de  Bragança  ,  irmão  do  duque  de  La- 
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fòes,  contra  vários  outros  fidalgos  de  grande  respeito ,  como 
o  marquez  de  Marialva  ,  provarão  sobejamente  quão  alto  e 
radicado  estava  o  poder  de  Sebastião  José  de  Carvalho. 

Domados  o  povo  e  a  nobreza,  faltava  só  para  que  tudo 
em  Portugal  calasse  diante  do  omnipotente  ministro,  o  im¬ 
por  silencio  áquella  parte  do  clero,  que  única  ousava  con¬ 
trastar  a  sua  auctoridade  :  era  esta  parte  a  companhia  cha¬ 
mada  de  Jesus.  Despedidos  da  corte  obteve-se  contra  ella 
um  breve  de  reforma:  foi-lhes  prohibido  o  commerciar,  o 
que,  apesar  das  suas  defezas ,  parece  que  elles  fazião ,  e, 
finalmente  os  inhibirào  de  prégar  e  confessar  ,  o  que  foi  par¬ 
tir  as  ultimas  armas  d’aquella  sociedade,  antes  disso  tão  in¬ 
fluente  c  poderosa. 

Corria  já  muito  adiantado  o  anno  de  1758,  quando oc- 
correu  um  deplorável  successo* 


Conspiração  do  duque  d’ Aveiro ,  e  de  vários 
outros  fidalgos . 

O  principal  acontecimento  desta  epocha  —  drama  ter¬ 
rível,  que  fez  do  marquez  de  Pombal  um  estadista  verdadei¬ 
ramente  temido,  foi  a  conspiração  de  1758*  Releva  confes¬ 
sar,  que  um  mysterio  horrivel  occulta  ainda  hoje  aos  olhos 
do  historiador  a  verdadeira  causa  dos  procedimentos  que  en¬ 
tão  houve. 

Só  não  pode  duvidar-se  de  que  o  ministro  de  D.  José 
continuou  no  systema  de  intimidação,  atemorisando  os  nobres 
com  uma  sanguinolenta  execução. 

Segundo  o  volumoso  livro*  que  audazmente  se  intitula: 
Memórias  do  marquez  de  Pombal ,  foi  a  insolente  resposta 
de  um  condescendente  criado  do  príncipe  (i),  que  feriu  oco- 

0)  O  escriptor  ,  cujo  estudo  biogrnphico  aqui  reproduzimos, 
faz  observações  sobre  este  acontecimento,  mas  não  o  esclarece.  En- 
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ração  do  duque  d'Àveiro,  um  dos  fidalgos  mais  iílustres  do 
reino,  resolvendo-o  a  espontaneamente  se  desadVontar  do  ho¬ 
mem  que  o  insultara.  Se  dér-mos  credito  a  vários  documen¬ 
tos ,  os  Tavoras ,  recusando  a  alliança  do  marquez  de  Pom¬ 
bal,  accendeu  na  alma  do  ministro  odio  tão  profundo,  que 
só  se  apagou  com  sangue.  Para  seguir  as  diversas  hypothe- 
ses ,  carece-se  perder  de  vista  interesses  muito  mais  subidos, 
e  principalmente  a  aversão  da  nobreza  ao  ministro.  Dizia 
hum  dos  conjurados  nas  suas  cartas  confidenciaes ,  que  para 
anniquillar  a  auctoridade  d’el-rei  D.  Sebastião,  era  mister 
destruir  primeiro  a  dVl-rci  D.  José. 

Parece  comtudó  provável,  que  a  intimidade  política  dos 
grandes  ,  se  juntou  a  necessidade  da  vingança  ,  proveniente 
da  offensa  occulta ,  como  diz  o  antigo  poeta  castelhano.  A 
joven  marqueza  deTavcra,  comprazendo  aos  apaixonados  re¬ 
quebros  del-rei ,  ferira  o  coração  da  poderosa  fumilia  a  que 
se  ligara. 

Além  disso,  não  se  via  entre  es  conspiradores,  que  se 
propunhào  a  lucíar  com  o  homem  mais  energico  do  seu  tem¬ 
po,  um  só  caracter  eminente,  ou  um  talento  acima  do  com- 
mum.  O  cabeça  apparente  por  eiles  escolhido,  era  detesta¬ 
do.  Nenhum  successo  extraordinário  assignalára  a  vereda  po¬ 
lítica  e  militar  dos  que  a  elle  sè  seguirão.  No  seu  procedi¬ 
mento  notou-se  imprevidente  nullidade ,  indicio  certo  de 
falta  de  penetração.  Mas ,  não  digo  bem  :  —  foi  uma  mulher 
do  seu  bando,  que  os  ensinou  a  morrer  com  dignidade:  — 
foi  a  outr’óra  vice-rainha  das  índias,  uma  das.  mais  célebres 
formosuras  da  côrte ,  que ,  nào  querendo  perder  o  seu  dobra¬ 
do  poder ,  se  vingou ,  tornando-se  conspiradora. 

Uma  cousa  certa,  e  que  parece  comprovada  pelos  nu¬ 
merosos  documentos  que  temos  á  vista  ,  é  que  a  mulher  e- 
nergica  a  que  se  déra  o  nome  de  marqueza  de  Tavora  velha, 

chêmos  por  isso  esta  lacuna  ,  sentindo  que  o  auctor  nào  apontasse 
os  curiosos  documentos  que  leu.  Não  absolve  este  a  ninguém,  mas 
Sambem  não  resolve  o  ponto. 
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detestava  a  D.  José  Mascarenhas,  duque  d’Aveiro,  posto  que 
tom  elie  se  achasse  aliiada  ,  em  consequência  de  outro  odio 
ainda  mais  vivo,  que  tornara  commum  os  seus  interesses. 

Chegando  ao  momento  funesto ,  que  reuniu  tào  grande 
numero  de  personagens ,  algumas  das  quaes  tinhào  mu i  ex¬ 
travagantes  pretenções,  como  no-lo  revelào  varias  memórias, 
é  proprio  de  qualquer  gênio  observador  procurar  conhecer 
como  eíías  se  ligarão  entre  si ,  e  quaes  fora  o  os  meios  de 
que  se  lançou  roào  para  accender  tào  descommunal  ambição. 
Em  qualquer  ponto  que  se  encontrem  as  disfarçadas  tramas 
dos  jesuítas,  ahi  se  reconhece  uma  inflexível  vontade,  que 
se  dissimula  ,  mas  que  se  nào  dobra.  A  velha  marqueza  de 
Tavora  ,  mulher  de  cabeça  forte  e  coração  apaixonado,  era 
dirigida  por  um  perigoso  visionário,  que  por  grande  erro  nào 
foi  depois  tratado  como  louco.  Os  conselhos  de  Malagrida 
calárào  n’aquella  alma  viril  ,  acostumada  a  dominar  tudo  o 
que  a  cercava.  Não  se  conta  homem  de  algum  mérito,  que 
figurasse  n’aquel!e  successo  desgraçado  ,  que  nào  estivesse 
ligado  á  marqueza  por  laço$  sagrados ,  ou  de  sangue.  Erâo 
o  marquez  de  Tavora  sensor,  outr’ora  vice-rei  da  índia;  o 
marquez  de  Tavora  junior ,  offendido  na  sua  honra  ;  o  irmão 
deste,  José  Maria  de  Tavora,  victima  infeliz  de  um  pacto 
de  familia;  e,  finalmente  o  genro  da  marqueza,  D.  Jerony- 
mo  de  Athaide ,  conde  d’Atouguia  ,  conspirador  de  nenhum 
valor ,  e  que  apenas  servia  para  fazer  numero ,  como  diz , 
com  alguma  rasão ,  um  escriptor  moderno.  Ha  lambem  um 
Bome  que  figura  necessariamente  aqui  — -  é  o  nome  de  Braz 
José  Romeiro:  nào  pertence  elie  á  familia  dosTavoras,  mas 
este  official  acompanhou  o  marquez  á  índia,  e,  como  todos 
os  mais ,  estava  como  este  fascinado.  Os  dous  bravi ,  depois 
condemnados ,  Azevedo ,  e  Ferreira  ,  erào  gente  assalariada  , 
a  peso  d’ouro  para  o  dia  da  execução.  Mais  de  150  nomes 
obscuros  poderiào  augmentar  ainda  a  lista  fatal,  que,  mui 
d’industria  ,  encurtamos. 

Os  conjurados  tinhào  a  certeza  de  que  el-rei  ía,nodia 
3  de  setembro ,  visitar  a  joYen  marqueza  de  Tavora,  na  se- 
vol.  ui.  42 
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ge  do  seti  confidente ,  Pedro  Teixeira.  Resolverão  que  elle 
fosse  assassinado;  collocando-se  os  conjurados  de  tal  sorte, 
que  se  a  tentativa  falhasse  no  primeiro  ataque,  nào  falhas¬ 
se  no  dos  bandos  que  se  deviào  achar  em  diíferentes  pontos. 
Ao  principio  corrêrào  as  cousas  á  vontade  dos  conspirado¬ 
res.  Quando  el-rei  se  dirigia  da  Quinta  do  Meio  para  a  ha¬ 
bitação  real  denominada  Quinta  de  Cima ,  viu-se  um  arca¬ 
buz  apontado  para  o  sota  ;  mas  desarmando-se  o  gatilho  er¬ 
rou  o  tiro.  Diz-se  que  fika  o  duque  d’Aveiro,  montado  num 
cavallo  de  aluguel ,  que  começara  o  ataque,  A  placidez  d’a- 
nimo  do  cocheiro  salvou  D.  José.  Que  fazeis?  —  Váe  aqui 
el-rei ,  foi  a  sua  uniea  exclamação,  e  picou  os  machos  para 
que  andassem  o  mais  veloz  que  podessern.  Quando  se  dispa¬ 
rarão  dous  outros  tiros  contra  a  sege ,  já  ella  estava  fóra  da 
alcance  dos  dous  cavalleiros  que  a  seguiào.  As  armas  ,  que 
tinhão  sido  carregadas  de  metralha,  sempre  ferirão  a  el-rei, 
que  recebeu  duas  dolorosas  feridas,  que  lhe  originárào  o  cor¬ 
te  de  carnes  desde  o  hombro  direito  ,  ale  o  cotovêlo.  Tei¬ 
xeira  fez  com  o  seu  corpo  barreira  a  el-rei ,  a  quem  man¬ 
dou  deitar  no  fundo  da  caixa  da  sege.  O  sota  deitou  a  cor¬ 
rer  pelo  campo ,  em  vez  de  voltar  para  traz.  Esta  acertada 
resolução  mallogrou  o  projecto  dos  assassinos.  D.  José ,  que 
se  conservou  corajoso,  em  vez  de  caminhar  para  o  paço,  or¬ 
denou  ao  animoso  creado,  que  o  conduzisse  á  Junqueira,  mo¬ 
rada  do  seu  cirurgião.  Confessou-se  primeiro,  e  logo  depois 
lhe  foi  posto  o  aparelho.  No  cabo  de  aigumas  horas,  tendo- 
se  apresentado  o  marquez  de  Pombal,  houve-se  com  a  cora¬ 
gem  necessária  para  concertar  com  este  o  plano,  que  lhe  fez 
colher  ás  mãos  os  conjurados. 

Os  que  se  suppunhào  mestres  na  arte  dos  fingimentos 
políticos,  achárào  contra  si  uma  dissimulação  profunda.  Á 
Respeito  dos  boatos  que  corriào  na  cidade ,  el  rei  fez  acre¬ 
ditar  a  nova  de  um  accidente,  que  deu  causa  plausível  a  seus 
ferimentos,  tranquillisando  o  povo,  e  enganando  os  assassi¬ 
nos.  Só  um  dos  conjurados  se  evadiu. 

No  fim  de  seis  mezes,  estando  os  outros  de  si  mui  se- 
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guros  (1)  fòrão  presos,  e  mettidos  em  diversas  cadêas.  A 
marqueza  Leunor  de  Tavora  foi  encerrada  n’uma  clausura  de 
freiras  ,  de  regra  muito  apertada  ,  e  tratada  com  menos  ri¬ 
gor  ,  ficou  comtudo  sugeita  a  uma  especie  de  reclusão  mo¬ 
nástica.  O  duque  d’Aveiro,  e  osTavoras,  carregados  de  fer¬ 
ros,  e  dormindo  sobre  enxergas,  jazêrão  ,  por  alguns  dias, 
na  mesma  masmorra  ,  aonde  pouco  tempo  se  demorarão.  Á 
4  de  janeiro  de  1759  publicou-se  um  decreto,  estabelecen¬ 
do,  com  o  titulo  de  inconfidência ,  o  tribunal  incumbido  de 
julgar  os  réos.  Ha  obras  volumosas  que  abundão  em  parti¬ 
cularidades  a  similhante  respeito.  Encheremos,  pois,  um  vá¬ 
cuo  apontando-lhe  a  base.  Compunha-se  de  dous  membros , 
ehamados  desembargadores  do  paço  ,  um  dos  quaes  era  chan- 
celler  da  casa  da  supplicaçâo,  e  relator  do  processo.  Havia 
também  sete  membros  de  outros  tribunaes,  sendo  dous  cor. 
regedores  de  crime ,  e  o  procurador  da  coroa,  que  desempe¬ 
nhava  o  cargo  de  fiscal. 

Comparecerão  os  réos  no  dia  12  de  dezembro,  e  sen¬ 
do  postos  a  tormento,  menos  a  marqueza  de  Tavora,  confes¬ 
sarão  o  crime  de  que  erão  accusados.  O  duque  d'Aveiro,  ne¬ 
gou  depois  o  que  tinha  antes  a  (firmado  no  meio  de  horríveis 
tratos.  Ouviu-se  a  defeza  do  advogado  dos  réos ;  mas  votou- 
se  ,  por  unanimidade,  a  sentença  de  morte,  que  foi  execu¬ 
tada  no  seguinte  dia. 

O  codigo  portuguez  não  providenciava  sobre  tai  crime, 
e  nada  dizia  quanto  á  pena  que  lhe  cabia  :  porém  ordenava 
uma  lei  de  Filippe  II,  que  ella  fosse  cruel  !  Deu-se  com¬ 
pleta  interpretação  ao  texto,  formulado  por  este  coração  inexo¬ 
rável.  No  dia  13,  ao  romper  do  dia,  postarão-se  dous  regi¬ 
mentos  de  cavallaria  e  tres  de  infanteria  ,  na  praça  que  fi¬ 
cava  em  frente  do  palacio  real,  que  havia  pertencido  ao  du¬ 
que  d’Aveiro.  Achava-se  ahi  levantado  um  alto  cadafalso.  A 

(1)  Verificarão-se  estag  prisões  no  dia  IS  de  dezembro  de  1758, 
na  occssiâo  em  que  se  festejava  o  casamento  da  filha  do  marquez 
de  Pombal ,  com  o  filho  do  conde  de  Sampayo. 
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marqueza  de  Tavora  houve-se  sempre  com  a  mestna  coragem» 
Ao  alvorecer,  ordenara  ás  suas  damas  que  a  vestissem,  e 
lhe  dessem  de  almoçar;  e  observando-lhe  o  confessor,  que 
tinha  deveres  mais  sagrados  que  cumprir,  ella  respondeu: 
hade  haver  tempo  pára  tudo :  e  ,  na  verdade,  sobre  tudo  pro¬ 
videnciou  com  indisiveí  tranquillidade.  Conduzirâo-na  em  ca¬ 
deirinha  ao  logar  do  supplicio,  subindo  eíia  com  passo  fir¬ 
me  ao  cadafalso,  observando  aos  qu.e  a  acompanhavâo ,  que 
não  tinha  sido  posta  a  tormentos.  Divisavão-se  ainda  nesta 
alma  altiva  vestígios  de  formosura.  Quando  a  amarrarão  ao 
fatal  poste,  e  que  o  cutello  do  algoz  lhe  decepou  a  cabeça, 
que  lhe  cahiu  sobre  o  peito ,  notou-se  profunda  sensação  n@ 
povo.  Gobrírão-na  com  um  rico  véo  de  seda..  Seus  filhos  e 
genro  forào  estrangulados ,  e  depois  calcados  com  uma  ma¬ 
ça  de  ferro,  Não  houve  igual  indulgência  para  com  o  mar- 
quez  de  Tavora,  e  duque  d’Aveiro,  cujos  membros  forâo  des¬ 
pedaçados  n’uma  cruz,  denominada  daspa.  O  primeiro  des¬ 
tes  falleceu  sem  proferir  uma  só  palavra  ,  mas  o  outro  sol¬ 
tou  gritos  horríveis.  Para  que  houvesse  neste  supplicio  cou¬ 
sa  digna  da  idade  média,  veiu  depois  uma  estatua  de  tama¬ 
nho  natural ,  que  representava  o  creado  fugido  ,  que ,  com 
seu  cunhado ,  Alvares  Ferreira  ,  tinhào  disparado  contra  el- 
rei,  Esta  estatua  foi  posta  em  frente  do  miserável,  que  ía 
expirar  entre  chammas.  Li  na  relação  de  testemunha  occu- 
lar  a  seguinte  passagem  de  medonha  concisão:  —  «Lançou- 
se  então  o  fogo  a  um  monte  de  lenha,  untada  de  pez  e  al¬ 
catrão,  pôsto  em  cima  do  cadafalso,  que  ficou  em  breve  re¬ 
duzido  a  cinzas,  bem  como  os  cadaveres  que  nelle  se  acha- 
vâo  expostos.  Os  do  duque  d' Aveiro ,  e  marquez  de  Tavora 
respiravào  ainda . Antonio  Alvares  Ferreira,  co¬ 

rno  não  tinha  recebido  ferimento  algum  ,  conservou-se  vivo 
no  meio  das  chammas ,  por  mais  d©  um  quarto  de  hora. 

Juntarão  depois  as  cinzas,  que  o  algoz  lançon  ao  mar 
(í).  —  Nada  mais  accrescentaremos . ! 

(1)  Noticia  curiosa  acerca  do  atttntado  etc.  1759.  —  Vide 
4.a  serie  ,  pag,  4. 


mti.n.  Ms  xttôjsl*. 


ZU&Í  c^/OÚ 


FITTOR  ESCOí 


333 


Continua  a  administração  do  marqueis  de  Pombal. 

Não  se  podem  examinar  os  diversos  arrasoados  então 
publicados  em  França  e  Héspanha  sem  confessar,  que  foi  es¬ 
te  o  periodo  mais  laborioso  e  difficil  da  vida  de  Sebastião  Jo¬ 
sé  de  Carvalha,  sempre  empregada  em  projectos  agiganta¬ 
dos:  Conseguira  elle  a  humilhação  dos  grandes ;  mas  faltava 
a  expulsão  dos  jesuítas,  em  que  Pombal  trabalhava  á  face 
da  Europa  inteira.  A  junta  soberana  ,  denominada  juiso  de 
inconfidência ,  reconhecera  em  dez  artigos  do  seu  julgado  a 
connivencia  de  vários  jesuítas  no  crime  de  alta  traição.  Al¬ 
guns  dei les  forão  presos  O  seu  numero  augmentou  ,  ficando 
tres  implicados  no  attentado  de  1758.  Os  padres  Alexandre 
de  Mattos,  e  Malagrida,  forão  entregues  ao  tribunal  do  santo 
officio ,  em  cujas  prisões  o  ultimo  destes  permaneceu  tres 
annos.  Qualquer  que  seja  o  ponto  político  d’onde  se  olhe  ho¬ 
je  este  processo  ;  e  especialmente  havendo  prévia  leitura  das 
obras  do  padre  Malagrida,  não  póde  deixar  de  considerar- 
se  o  auctor  do  triple  cordão  de  amor  ,  como  fautor  de  he¬ 
resia.  Este  velho,  nascido  em  Italia,  e  que  padecera  em  o 
novo  mundo  todos  os  incommodos  do  apostolado,  grangeou 
talvez  ,  em  suas  viagens  o  ardor  febril  que  o  animava.  Ma¬ 
lagrida  não  se  quiz  retractar  ,  e  só  sahiu  das  masmorras  da 
inquisição  em  14561  para  ser  queimado  n’um  auto  de  fé.  Con¬ 
cordamos  perfeitamente  com  um  escriptor  portuguez ,  que 
reputa  esta  execução  uma  nodoa  indeíevel  para  o  ministro 
de  el-rei  D.  José. 

Depois  dos  successos  que  acabamos  de  relatar  ,  é  que 
Sebastião  José  de  Carvalho  foi  agraciado  com  o  titulo  de  con¬ 
de  deOeiras. 

Pombal ,  vendo  o  seu  Jogar  de  ministro  ao  abrigo  de 
qualquer  vicissitude,  mostrou-se  verdadeiramente  grande, 
exigindo,  e  recebendo  dos  ingíezes  uma  satisfação  por  have- 
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rem  atacado  navios  francezes  nos  mares  de  Portugal  (í).  O 
núncio  Acciajuoli ,  atrevendo-se  a  faltar  ás  regras  de  corte- 
zie  ,  deixande  de  iliuminar  a  frente  da  sua  habitação  nos  fes¬ 
tejos  feitos  pelo  casamento  da  princeza  herdeira  D.  Maria  , 
foi  mandado  sahir  immediatamente  de  Lisboa.  Finalmente, 
pouco  depois  deste  successo,  deu  o  ministro  a  ultima  encha- 
dada  na  ordem  dos  jesuítas,  abolindo  esta  sociedade  em  Por¬ 
tugal  ,  e  arrojando  para  as  costas  de  ítalia  os  membros  da 
mesma  ordem  ,  que  não  quizerâo  largar  a  roupeta  de  Santo 
Ignacio. 

Carvalho,  desembaraçado  então  de  maiores  cuidados, 
voltou  a  attençâo  para  as  reformas  da  administração.  Refor¬ 
mou  os  estudos  ;  publicou  varias  leis  sobre  commercio  ;  e  res¬ 
taurou  as  artes;  porém  a  guerra  de  176á ,  suscitou-lhe  de 
novo  outros  obstáculos. 

Naseeu  esta  guerra  ,  como  é  constante  ,  do  famoso 
pacto  de  familia.  Querendo  os  reis  de  França  e  Hespanha  , 
ligados  contra  Inglaterra,  que  Portugal  entrasse  nesta  allian- 
ça  ,  o  conde  de  Oeiras  se  oppoz  ,  promettendo  neutralidade. 
Declarou-nos  Hespanha  então  a  guerra  ,  invadindo  as  suas 
tropas  a  província  de  Traz-os-Montes.  Todavia  o  gabinete  de 
Madrid  prevendo,  que  o  resultado  da  tentativa  lhe  seria  des¬ 
favorável  ,  retirou  ,  por  segunda  vez  ,  o  seu  exercito  do  nos¬ 
so  território ,  depois  de  leves  escaramuças ,  em  que  os  por- 
tuguezes,  já  mandados  pelo  conde  de  Lippe,  alcançarão  trium- 
pho. 

Restabelecida  a  tranquilíidade  publica  ,  o  conde  de 
Oeiras  cuidou  sériamente  em  augmentar  e  disciplinar  o  exer¬ 
cito,  e  em  fomentar  todos  os  ramos  de  industria  ecommer- 

(1)  O  valente  de  la  Chie,  depois  de  um  combate  em  que 
se  bateu  com  forças  infinitamente  superiores  ás  suas  na  bahia  do 
Lagos,  viu  queimada  pelos  inglezes  uma  de  suas  embarcações.  A 
Temida  tinha-se  a  si  mesma  incendiado  ;  e  dous  outros  vasos  ficá- 
rào  prisioneiros.  Pombal  desenvolveu  neste  negocio  admiravel  fir¬ 
meza.  —  Veja-se  a  Revista  estrangeira  e  franceza  de  legislação , 
de  Setembro  de  1840. 
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cio  ,  levando  assim  o  paiz  a  subido  gráti  de  esplendor.  Os 
actos  mais  notáveis  do  periodo  do  seu  ministério,  que  decor¬ 
reu  desde  esta  epocha  até  ã  final  doença  de  el-rei  D.  José, 
e  que  tanto  para  el-rei  como  para  o  ministro  foi  em  verda¬ 
de  glorioso,  sào  a  ereaçào  dos  estudos  civis  e  militares ;  mui¬ 
tas  leis  favoráveis  á  agricultura  ;  a  instituição  da  mesa  cen¬ 
sória  ,  e  do  collegío  dos  nobres ;  as  providencias  relativas  ás 
fabricas  de  lanifícios,  sedas,  louças,  chapelarias,  e  outras :  as 
reformas  judiciarias  ;  a  ereaçào  de  subsídio  liüerario  ;  a  paz 
com  a  corte  de  Roma  ,  no  pontificado  de  Clemente  XíV ;  a 
abolição  da  escravatura  ;  o  estabelecimento  das  pescarias  do 
Algarve;  as  leis  sobre  o  tabaco,  sobre  os  hospitaes  e  expos¬ 
tos;  a  paz  com  os  marroquinos;  a  reforma  do  governo  da 
índia,  e  muitos  outros  melhoramentos  coloniaes ;  e,  final- 
mente,  a  erecçào  da  estatua  equestre,  antes  monumento  de 
subido  gráu  de  perfeição  a  que  tinhão  chegado  os  nossos  ar- 
tifices  ,  que  da  grandeza  do  monarcha  a  quem  foi  consa¬ 
grada. 

Neste  tempo ,  porém ,  ainda  Lisboa  presenciou  al¬ 
guns  actos  de  crueldade  do  ministro,  e  que  os  seus  inimigos 
attribuirào  a  vinganças  particulares  :  entre  outros  suecessos 
o  terrível  supplieio  do  italiano  Joào  Baptista  Peíle  ,  aceusa- 
do  de  ter  pretendido  assassiná-lo,  encheu  todos  os  ânimos  de 
horror  e  compaixão.  O  desgraçado  fui  condemnado  ,  depois 
de  horrendos  tractos  ,  a  ser  esquartejado  por  quatro  caval- 
los ;  e,  cumprida  a  sentença,  o  corpo  semi-vivo  da  victima 
perdeu  os  ultimes  alentos  em  uma  fogueira  ,  cousa  que  em 
verdade  parece  impossível  acontecesse  em  tempos  tão  visi- 
niios  a  nós. 

No  anno  de  1770  fôra  o  conde  de  Oeiras  asra- 

O 

ciado  com  o  titulo  de  marquez  de  Pombal.  Desde  esta  epo¬ 
cha  ,  segundo  o  proprio  testemunho  dos  seus  adversários,  a- 
quelle  coração  de  ferro  abrandára  notavelmente,  e  nos  últi¬ 
mos  annos  do  reinado  de  D.  José  o  jugo  de  terror  a  que  os 
portuguezes  estavào  já  afieitos,  tornou-se  menos  pesado.  Cui¬ 
dou  em  abolir  as  distiucções  absurdas  de  christàos  velhos  e 
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christãos  novos;  fez  oovos  regulamentos  para  favorecer  a  in¬ 
dustria  nacional ,  proveu  em  que  os  filhos  não  cazassem  sem 
licença  paterna  ;  e  tomou  muitas  outras  medidas  proveitosas 
á  répubíica. 

O  acto  que  ,  neste  periodo  ,  honra  sobre  maneira 
o  marquez  de  Pombal,  é  a  reíérma  da  universrdade  de  Coim¬ 
bra  ,  ern  1772.  Para  conseguir  este  fim  ,  empregou  elle  os 
homens  mais* notáveis  de  Portugal.  Chamou  tombem  profes¬ 
sores  estrangeiros ,  sendo  os  estatutos  desta  célebre  acade¬ 
mia  o  mais  formoso  monumento,  que  o  reinado  de  D.  José 
1  legou  á  posteridade.  O  tempo  que  o  marquez  de  Pombal 
não  empregava  na  administração,  consumia  elle,  como  Ke- 
chelieu  ,  na  cultura  das  letras.  Como  o  ministro  de  Luiz  XIII, 
tinha  occuita  parte  em  certas  obras,  de  que  nao  era  auctor 
unico.  Ha  ,  sobre  tudo  ,  uma  em  que  elle  se  encobre  sob  o 
pseudonymo  de  Amador  Patrício.  Este  volumoso  livro,  enu¬ 
mera  difusamente  as  providencias  que  se  dérào  por  occasião 
do  terremoto ;  visto  ter  sido  esta  catastrophe  o  principal  a- 
contecimento  do  seu  século.  Sem  recorrer  ao  grande  livro 
de  ordens  e  decretos ,  daremos ,  ao  menos ,  conta  dos  factos 
mais  interessantes,  revelando,  quanto  ao  passado,  algumas 
circumstancias  pouco  conhecidas. 

Dos  terremotos  em  Portugal ,  espevialmente  do  de  1755. 


O  terremoto  que  destruiu  Lisboa  foi  de  tal  estrondo ,  e 
se  tornou  tão  popular,  que  lembra  todas  as  vezes,  que  se 
trata  de  um  flagelo  idêntico,  ou  que  se  quer  descrever  a  des¬ 
truição  de  qualquer  paiz.  Seria  com  tudo  grande  erro ,  sup- 
pôr ,  como  muita  gente,  que  esta  grande  catastrophe  foi  a 
unica  que  Portugal  sentiu,  e  que  nenhum  accidente  da  mes¬ 
ma  natureza  o  precedeu ;  quando  é  certo  que  não  ha  estado 
da  Europa,  que  mais  frequentemente  sentisse  estes  abalos  da 
terra.  Um  curto  exame  do  passado  no-lo  mostrará. 
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Do  horrível  terremoto,  que,  no  quarto  século,  levou 
a  destruição  á  Palestina  ,  Grécia  ,  e  Sicília  sentiu  terríveis 
effejtos  a  península.  Julga-se  que  foi  então  que  se  separárào 
do  continente  os  rochedos  que  existem  no  Oceano,  nào  longe 
do  cabo  de  Sào-Vicente  ,  e  que  se  submergiu  a  porção  de  ter¬ 
ra  ,  que  unia  as  Berlengas  á  costa  da  península,  AmianoMar- 
celino,  e  Paulo  Orosio,  coníào  a  historia  deste  grande  aba¬ 
lo  da  terra. 

Depois  é  necessário  remontar  ao  decimo-terceiro  sécu¬ 
lo  para  encontrar  a  precisa  rasào  de  uma  destas  espantosas 
catastrophes.  Uma  freira  lülerala ,  que  resumiu  fielmente  os 
grandes  acontecimentos  deste  periodo,  e  vivia  no  convento  de 
Santa-Cruz,  limita  se  a  dizer,  que  no  dia  22  de  fevereiro 
de  1309  ao  despontar  da  aurora,  se  manifestou,  de  súbito, 
urn  tremor  de  terra  ,  governando  então  el-rei  D.  Diniz.  E’ 
de  suppòr,  que  este  successo  tivesse  consequências  muito  de¬ 
sastrosas,  nào  deixaria  Fernào  Lopes,  chronista  por  excel- 
lencia ,  de  fazer  delle  a  devida  menção.  Se  a  memória  nos 
não  falha,  parece-nos  que  nada  elle  diz  a  tal  respeito.  No 
reinado  do  filho  de  D.  Diniz,  em  1344,  houve  um  grande 
terremoto  em  Lisboa,  do  qnaí  o  papa  se  valeu  para  se  con¬ 
ciliar  o  poder  ecclesiastico  com  a  auctoridade  real,  que  se 
adiavâo  em  desarmonia,  por  disputas  levantadas  entre  D.  Af- 
ionso  IV ,  e  o  bispo  do  Porto.  Em  1356,  tendo  já  decorri¬ 
do  deze  annos ,  sentíu-se  de  novo  um  abalo  de  terra,  que 
durou,  segundo  se  diz,  mais  de  um  quarto  de  hora.  Aba¬ 
teu  ,  em  Lisboa  ,  grande  numero  de  edificios ,  abrindo-se  de 
meio  a  meio  a  capella  da  cathedral, 

No  quinto  século ,  tão  fértil  em  acontecimentos  de  to¬ 
da  a  sorte,  nada  grande  occorreu  a  similhanle  jespeito;  e 
nào  ha  a  menor  duvida  de  que  se  alguma  catastrophe  funes¬ 
ta  houvesse  marcado  ao  menos  os  últimos  annos  do  reinado 
de  D.  João  II ,  nos  daria  delia  minuciosa  descripçâo  o  dili¬ 
gente  chronista  desta  epocha.  Garcia  de  Resende  cala-se  in- 
teiiamente  ácêrca  deste  periodo. 

Nào  aconteceu  o  mesmo  no  reinado  de  D.  Manoel.  Era 
vol.  ui.  43 
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1512  houve  algumas  convulsões  terrestres,  que  hzerâo  de¬ 
sabar  grande  numero  de  casas ;  e  Garcia  de  Resende ,  pin¬ 
tando  poeticamente ,  por  esta  occasião ,  aquelle  desastre,  a- 
presenta  uma  estadistíca  ,  que  uào  existia  então,  e  que  ele¬ 
va  ao  numero  de  dozentos  os  edifícios  destruídos,  ou  arrui¬ 
nados.  Faltava-lhe  fazer  a  terriveí  descripçào  do  terremoto 
de  7  de  janeiro  de  1531  ,  em  cuja  epocha  elle  se  achava 
ausente  da  capital.  Conta-nos  a  Miscelânea ,  que  se  abrirão 
abysmos  em  Almeirim  ,  aonde  o  auctor  existia,  e  que  hou¬ 
ve  a  um  tempo  dilúvios  d’agua  e  de  arêa  ,  que  fizerào  qua- 
si  submergir  a  habitação  real.  Sirnào  Goulard  ,  historiador 
quasi  contemporâneo,  conta  nos  seguintes  termos  as  ruirias 
que  aquelle  terremoto  causou  na  grande  cidade  de  Lisboa 
(1).  —  «Em  Lisboa  cahirào  por  terra  mil  e  quinhentos  bei— 
ios  e  espaçosos  edifícios,  tendó  igual  sorte  quasi  todos  os  tem¬ 
plos.  Ourou  este  terremoto  oito  dias,  havendo,  com  inter- 
vallos ,  seis  e  sete  abalos  por  dia.  Abriu  também  fendas  na 
terra  ,  das  quaes  sahiu  um  ar  contagioso  que  matou  grande 
numero  de  pessoas  (2).  » 

Garcia  de  Resende  affírma  ,  que  durou  dous  mezes  es¬ 
ta  successiva  convulsão  da  terra  ,  que  chegou  depois  a  todo 
o  reino;  e  que  seus  eííeitos  forão  desastrosos,  porque  os  pri¬ 
meiros  abalos  se  sentirão  de  noite  (3).  # 

Segundo  a  observação  do  auctor  da  Miscelânea ,  cahi¬ 
rào  os  palacios  ,  e  ficárào  em  pé  os  pardieiros,  e  quanto  mais 
apparentemente  solidos  erâo  os  edifícios,  mais  depressa  aba- 
tiâo.  O  mar  oíFereceu  estranho  espectáculo,  e  sem  que  se  ou¬ 
visse  sibilar  o  vento,  as  ondas  se  levantarão  a  espantosa  al¬ 
tura  :  alguns  navios  mettiào  a  quilha  na  agoa,  e  corriào  de¬ 
pois  desgarrados  pelo  mar  ,  como  se  andassem  perdidos. 

Um  poeta-chronista  nos  conta  as  horríveis  desgraças, 
que  vierào  apoz  aquelle  ílagelo  ;  e  outro  poeía-comico  nos  diz 

(1)  Vide  Historias  prodigiosas  deste  tempo . 

(2)  Muitos  má  morte  morrerão ,  diz  o  chronista  portuguez. 

(3)  Porque  de  noite  aconteceu» 
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o  que  pode  num  grande  desastre  qualquer  alma  verdadeira¬ 
mente  inflamada.  O  episodio  é  extenso  ,  mas  nào  é ,  por  is¬ 
so ,  menos  original .  Proseguia  o  mal  em  grande  con¬ 

sternação;  e  o  clero  inferior,  reunindo-se,  persuadiu  o  povo 
de  que  o  que  excitava  a  cólera  divina  ,  era  a  presença  dos 
judeus ,  e  dos  chrístàos  novos.  Forào  estes  infelizes  obrigados 
a  sahir  da  cidade,  e  a  ir  morar  nos  campos.  Estando  os  fra¬ 
des  reunidos  na  sachrislia  do  convento  de  Sào  Francisco,  an- 
nunciando  para  o  dia  1.*  de  fevereiro  um  segundo  tremor, 
no  qual  o  mar  submergiria  a  cidade,  Gil  Vicente,  especie 
de  comico  improvisador  de  autos,  a  quem  D.  Joào  Ilí  era 
aíTeiçoado  ,  começou  a  prégar  aos  frades.  No  cabo  de  ma¬ 
gnifico  exordio,  em  que  lembrou  a  instabilidade  das  cousas 
humanas,  disse  que  a  sabedoria  eterna  nunca  revelava  aos 
homens  os  seus  segredos ;  que  succedia  com  os  tremores  de 
terra,  como  com  os  demais  flagelos,  que  ninguém  sabia  des¬ 
graçadamente  quando  começariào,  ou  acabariào  ;  que  a  scien- 
cia  da  astrologia,  que  se  iuvocava  ,  podia  ser  maravilhosa, 
mas  que  ,  até  este  dia  esUvào  sepultados  os  seus  arcanos  n’um 
profundo  abysmo,  que  nem  os  sábios  da  Grécia  ,  Moisés ,  ou 
o  famoso  Joào  de  Monte-Reggio  tinliüo  podido  adevinhar.  Re¬ 
sumiu  elle  depois  o  seu  discurso,  nas  seguintes  palavras  em 
que  resplandecia  a  mais  perfeita  caridade.  —  «Concluo,  vir¬ 
tuosos  padres,  com  vossa  permissão,  que  nào  é  prudente  di¬ 
zer  o  que  publicamente  seaffirmou,  porque  o  serviço  de  Deos 
nada  nisso  lucra  ,  e  prégar  não  é  amaldiçoar.  Dir-vos-hei  a 
respeito  das  cidades  de  Portugal ,  e  principalmente  de  Lis¬ 
boa  ,  que  se  nella  se  commettem  muitos  peccados  ,  também 
se  fazem  muitas  esmolas  e  peregrinações,  se  ouvem  muitas 
missas,  se  resâo  muitas  orações,  e  sabem  muitas  procissões, 
jejuando-se,  e  açoutando-se  a  gente  devota  com  disciplinas, 
e  praticando-se  infinitos  actos  de  caridade,  públicos  e  secre¬ 
tos.  Direi  mais ,  que  se  ha  quem  nào  tenha  a  nossa  fé  ,  lhe 
seja  permittido,  devendo  isso  inflamar  o  nosso  zelo,  porque  Deos 
no-lo  agradecerá.  Nào  parecerá  virtude  mais  própria  dos  ser¬ 
vos  de  Deos,  e  dos  que  prégào  a  sua  palavra  ,  animar  esta 
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gente ,  confessá-la ,  e  encaminhá-la  para  o  bem,  do  que  es- 
candalisa-la  ,  e  persegui-la  por  seguirem  a  insensata  opinião 
do  vulgo? — »  Gil  Vicente  accrescenta,  com  admiravel  sim¬ 
plicidade  ,  na  sua  carta  a  el-rei :  —  «  Como  elles  me  louvár 
rào,  e  conviera»  no  que  eu  lhe  dizia  ser  justo,  vou  referir- 

vo-lo  por  escripto . .  . .  A'  primeira  prégaçao,  relativa 

aos  frades,  sumirão-se  os  christ&us,  novos,  passados  de  ter¬ 
ror.  Fiz  o  que  estava  ao  meu  alcance,  e  logo  no  seguinte 
sabbado  os  pregadores  me  íizerào  a  vontade  (1).  »  Bastão,  & 
meu  ver,  estas  palavras,  para  fazerem  de  Gil  Vicente  um 
homem  extraordinário,  se  já  o  não  fosse  pela  sua  inhexaus- 
ta  vêa  poética.  Voltemos,  porém,  ao  assumpto. 

Ao  terremoto  de  15-31  seguiu-se  o  de  28  dejaneirode 
1551.  Affirmou-se  um  pouco  mais  tarde,  que  esta  terrivei 
eatastrophe  fora  acompanhada  de  uma  chuva  de  sangue.  A 
sciencia  moderna,  explica,  como  é  constante,  este  phenome- 
no ;  mas  pode  desconfiar  se  das  narrações  dos  chrunistas.  O 
que  nào  entra  em  duvida  é  que  morrèrào  nesta  occasião  mais 
de  2,000  indivíduos  ,  e  que  desabarão  uns  duzentos  edifí¬ 
cios. 

Pensamos  com  certo  eseriptor,  que  nos  deu  alguns  es¬ 
clarecimentos  sobre  esta  matéria,  que  cabe  fallar  aqui  de  um 
successo  acontecido  em  1597,  embora  nào  apresente  o  ca¬ 
racter  physico  dos  casos  acima  mencionados.  A  22  de  julho 
deste  anuo  horrorisou  Lisboa  um  terrivei  phenomeno ,  quo 
esteve  a  ponto  de  produzir  os  mais  tristes  resultados..  O  mon¬ 
te  de  Santa  Calharina  formava  então  um  promontorio  ,  que 
dominava  o  mar,  e  pegava  com  as  Ghagas.  Pelas  ll  horas 
da  noite  ,  um  homem  ,  cujo  nome  se  ignora  ,  e  que  a  tra¬ 
dição  reveste  de  caracter  maravilhoso,  começou  a  dar  gran¬ 
des  brados,  avisando  o  povo  de  que  o  monte  ía  desabar.  A- 
creditou-o  este ,  felizmente ,  e  começou  a  retirar-se.  Sem- 

(l)  Obras  de  Gil  Vicente,  nova  edição,  tomo  S.*,  pag,  385. 
Carta  qne  Gil  Vicente  mandou  a  el-rei  D.  João  111  ,  estando 
sua  alteza  em  Palmella ,  sobre  o  tremor  de  terrat 
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pre  se  ficou  acreditando,  que  algum  leve  movimento  da  ter¬ 
ra  avisára  o  estrangeiro  de  que  estava  imminente grande ca- 
tastrophe.  Seja  como  fôr ,  é  certo  que  a  sua  prevenção  foi 
muito  util  ,  e  que  apenas  o  povo  começou  a  retirar-se  se 
desprendeu  a  extremidade  da  montanha  ,  separando-se.  Des- 
apparecêrão  tres  ruas ,  e  ficárào  sepultados  debaixo  de  tão 
grande  massa  de  terra,  cento  e  dez  edifícios.  Nunca  mais 
se  virão  resquícios  destas  ruinas. 

No  século  decimo-setimo  não  presenciou  Lisboa  catas- 
trophe  alguma  deste  genero ,  só  se  metter-mos  na  conta  da 
longa  serie  de  successos  lamentáveis,  os  repetidos  tremores 
de  terra  de  1699.  Nào  trouxerào  elles  aceidente  algum  di¬ 
gno  de  notar-se;  porém,  vinte  annos  depois,  sentiu-se,  no 
reino  do  Algarve,  um  forte  abalo,  que  consternou  o  povo, 
e  arruinou  em  certo  modo  a  vi  Ha  de  Portimão.  Succedeu  is¬ 
to  em  1719;  e  a  27  de  dezembro  de  1722,  aterrou  nova- 
mente  aquella  província  outro  tremor  de  terra  ,  muito  mais 
destruidor.  Portimão  perdeu  nelle  os  últimos  recursos;  Al¬ 
bufeira,  Loulé,  Faro,  e  Tavíra  virão  destruídos  os  seus  prin- 
cipaes  edifícios,  sem  que  todavia  se  contasse  grande  nume¬ 
ro  de  victimas. 

Aqui  finda  o  cathalogo ,  já  mui  extenso,  das  convulsdes 
terrestres,  que  assolarão  Portugal  (I)  desde  os  antigos  tem¬ 
pos,  até  á  fatal  catastrophe  de  1755. 

O  auctor  desta  noticia  ouviu,  na  sua  infanda  ,  contar 
este  successo  ao  maior  poeta  portuguez  da  nossa  era.  Todas 
as  expressões  pinturescas ,  que  a  poesia  usa  ministrar ;  todas 
as  palavras  energicas  que  a  mais  viva  lembrança  recordava, 
faria  Francisco  Manoel  vibrar  na  alma  de  seus  ouvintes.  Co¬ 
mo  ente  privilegiado  possuia  a  forca  do  enthusiasmo ,  e  da 
verdade  ,  qne  excita  as  commoções.  Fora  mister  presenciar 
este  espectáculo  para  ihe  comprehender  o  horror.  Nenhuma 

(1)  Não  só  os  tremores  de  terra  arruinarão  varias  cidades 
durante  este  periodo  ,  como  também  em  IO  de  agosto  de  17  84 
houve  tres  horríveis  incêndios  em  Lisboa,  de  que  a  historia  falia. 


3*2 


PORTUGAL 


descripçao  embora  nella  se  empregassem  todos  os  recursos  da 
arte,  vaie  a  exposição  sincera  de  um  testemunho.  Ouçamos 
uma  das  victimas  desta  medonha  destruição:  é  um  portu- 
guez  que  falia  no  nosso  idioma,  e  a  simplicidade  da  narra¬ 
ção  ,  é  a  maior  fiadora  da  verdade. 

«  —  No  dia  1.*  de  novembro,  estando  o  mercúrio  a  27 
pol legadas  e  7  linhas  do  thermometro  de  M.  de  Héaumur,  qua- 
si  no  decimo  quarto  gráu  acima  dogêio;  o  tempo  bonançoso, 
e  o  ceu  muito  sereno,  tremeu  a  terra  ,  pela  volta  das  nove 
horas  e  quarenta  e  cinco  minutos,  tão  imperceptivelmente  , 
que  todos  julgarão,  que  era  um  carro  que  rodava.  Este  pri¬ 
meiro  abalo  durou  dous  minutos:  depois  de  intervallo  de  dous 
outros  minutos,  tremeu  outra  vez  a  terra,  mas  com  tama¬ 
nha  violência,  que  a  maior  parte  das  casas  começarão  a  abrir 
fendas,  e  a  desabar.  O  segundo  abalo  aturaria,  pouco  mais 
ou  menos  dez  minutos.  A  poeira  era  tão  densa,  que  escure¬ 
cia  o  sol.  Houve  então  um  intervallo  de  dous  ou  Ires  minu¬ 
tos.  A  poeira  ,  até  ali ,  muito  espessa,  rarefez-se,  a  ponto  de 
que  as  pessoas  se  podião  vêr  e  conhecer.  Houve  depois  um 
abalo  tão  forte,  que  fez  cahir  com  grande  estrondo  casas, 
que  haviào  até  ali  resistido.  Escureceu  de  novo  o  sol,  e  a 
terra  parecia  querer  reduzir-se  a  cháos.  Os  choros  e  gritos 
dos  vivos,  e  os  gemidos  e  queixas  dos  que  iào  morrer;  os 

abalos  da  terra  ,  e  a  escuridão  augmeniavào  o  horror . 

Vmte  minutos  depois  tudo  asserenou.  Cada  um  tratou  de  fu¬ 
gir,  e  de  buscar  asylo  nos  campos  ;  porém  a  nossa  desgra¬ 
ça  ainda  não  tinha  chegado  ao  seu  auge.  Quando  apenas  se 
começava  a  respirar  ,  appareceu  fogo  em  dsíferentes  bairros 
da  cidade.  O  vento  que  soprava  rijo,  ainda  mais  o  augmen- 
tava  ,  e  não  dava  esperança  de  se  ihe  poder  pôr  termo.  Já 
ninguém  pensava  em  que  se  atalhassem  os  progressos  das 
chammas;  e  cada  um  peocurava  salvar  a  vida,  porque  os  a- 
balos  da  terra  se  succedião,  é  certo  que  não  mui  fortes,  mas 
bastantemente  horrorosos,  para  quem  estava  consternado. 

«» —  Poder-se-ía  ,  talvez,  dar  algum  remedio  ao  fogo, 
se  o  mar  não  ameaçasse  submergir  a  cidade;  pelo  menos,  o 
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povo  assustado  disso  se  persuadiu  ,  ao  vêr  as  ondas  penetra¬ 
rem  enfurecidas  nos  logares  mais  remotos . 

«  —  Algumas  pessoas,  julgai  do  achar  sobre  as  agoas 
alguma  segurança  ,  se  lançárào  a  tlias  ,  porém  as  vagas  ar¬ 
rojando  á  terra  os  navios,  barcas  e  os  barcos,  os  despeda* 
çavào  uns  contra  os  outros  ,  e  puchàndo-os  depois  com  vio¬ 
lência  ,  pareciào  querê-los  engolir  com  os  desgraçados  que 
elles  conduzsào. 

«  —  Em  todos  estes  dias  nào  cessou  o  horror ,  porque 
os  abalos  continuavâo  sempre,  Na  sexta  feira  7  de  novem¬ 
bro,  ás  cinco  horas  da  manha,  houve  um  tremor  de  terra  tào 
violento  ,  que  julgámos  que  os  nossos  males  ião  de  novo  co¬ 
meçar  ,  mas  nenhuma  desgraça  occorreu.  O  seu  movimento 
foi  regular,  e  parecia  um  navio  que  arfava.  O  que  causou 
tamanhas  desgraças  no  dia  do  primeiro  tremor  foi  o  serem 
estes  movimentos  tào  oppostos  entre  si,  que  as  paredes  se  a- 
briâo  com  a  maior  facilidade. 

«  — Observei  que  os  maiores  abalos  vinhao  sempre  ao 
romper  da  aurora.  Affirma-se  que  o  mar  subiu  nove  pés  aci¬ 
ma  da  maior  inundação  de  que  havia  noticia  em  Portugal. 
Vi  no  domingo  de  manhã  2  de  novembro,  com  o  maior  es¬ 
panto ,  que  o  Téjo,  que  tem  de  largura  em  alguns  sitios  mais 
de  duas  legoas ,  estava  quasi  sêcco  da  banda  da  cidade.  Do 
outro  lado  havia  um  pequeno  ribeiro,  cujo  fundo  se  via. 

«  —  Este  mal  foi  sentido  em  quasi  todo  o  reino  ;  o  Al¬ 
garve  ,  Santarém,  Setúbal,  Porfo,  Aiemquer,  Mafra,  Óbi¬ 
dos  ,  Castanheira  ,  e  todas  as  cidades  a  vinte  legoas  em  ro¬ 
da  ,  ficáruo  destruídas. 

« —  Escrevo-vos  no  meio  do  campo,  porque  nào  ha  por 
aqui  uma  só  casa  em  que  me  albergue.  Lisboa  desappare* 
ceu . .  1 

« —  Julgámos  opportuno  trascrever  esta  carta,  posto 
que  em  resumo  (t),  porque  o  seu  auctor,  M.  Pedegache  (que 

(l)  E*  datada  deli  de  novembro  de  1755.  —  Veja-se  o  Dia» 
rio  estrangeiro ,  de  dezembro  de  1755. 
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se  nào  deve  confundir  com  o  poeta  do  mesmo  nome)  fez  di¬ 
versas  observações  astronómicas,  e  estava  mais  nas  circum- 
stancias  de  que  qualquer  outra  pessoa  de  descrever  o  anda¬ 
mento  de  tao  horrivel  phenomeno.  Alérn  de  haver  perdido 
a  sua  fortuna  ,  queixa-se  também  amargamente  do  desca¬ 
minho  de  silas  observações  scientificas ,  e  traça  um  quadro 
deplorável  da  sua  situação.  Desde  o  soberano  até  o  ultimo 
mendigo,  todos  tinbào  que  lamentar;  e  por  muito  feliz  de¬ 
via  contar-se  o  que  nào  houvesse  de  chorar  a  morte  de  al¬ 
gum  parente.  Einarào-se ,  só  em  Lisboa  ,  §0,000  pessoas ; 
e  se  ottender-mos  a  cálculos  que  depois  se  fizerao  (1) ,  su¬ 
biu  a  2,284:000/000  francos  o  que  se  perdeu  em  dinhei¬ 
ro  e  preciosidades. 

«  —  Taes  forào  as  consequências  desta  terrível  catas- 
trophe ,  da  qual  vinte  annos  depois  Dumouriez,  podia  dizer: 
—  «Lisboa,  cuja  descripçào  fiz,  é  um  montão  horrivel  de 
palacios  arrasados,  de  igrejas  incendiadas ,  e  de  ruinas  si- 
milhantes  ás  de  uma  fortificação,  que  foi  pelos  ares.  Em 
muitos  sitios  só  se  podem  atravessar  locaes  aonde  ba  apenas 
vestígios  de  que  ali  estiveiào  casas  ,  ou  pelo  meio  d»  ruas 
abertas  sobre  taes  ruinas  ,  por  entre  as  quaes  se  fez  passa¬ 
gem.  Vêem-se  aqui  e  acolá  algumas  casas  solitárias,  e  rui¬ 
nas  de  fórrna  tào  notável,  e  lào  horrivelmente  bellas,  como 
•  resto  dos  edifícios  dos  gregos  e  romanos  (2).  —  » 

(1)  Veja  se  a  Viagem  de  Chatelet ,  tomo  1  pag.  129. 

Houve  alguma  exaggeração  nos  cálculos  dos  primeiros  dias; 
mas  conservarão-se  as  cifras.  O  abbade  Magalhães,  testemunha  oc- 
cular,  que  escreveu  em  1760,  entende  que  o  minero  dos  mortos 
não  excedeu  a  10,  ou  12,000.  De  outro  lado,  as  Reflexões  sobre 
o  desastre  de.  Lisboa ,  dous  volumes  em  12  °,  faz  subir  este  nume¬ 
ro  a  60  ,  ou  80,000  1  O  neto  de  Hacine  ,  na  idade  de  22  annos, 
morreu,  como  se  sabe,  em  consequência  do  tremor  de  terra  de  1755, 
mas  em  Cadiz  Veja  se  a  supracitada  obra  no  tomo  2  °.  pag  17  — 
Kemettemos  para  este  livro  aos  que  quizerem  saber  as  circumstan- 
cias ,  e  a  influencia  desta  catastrophe 

(2)  Veja  se  o  Estado  presente  de  Portugal ,  edição  de  Laa- 
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Morle  dc  D.  José  I.  —  Sóbe  ao  ihrono  D.  Maria  /,  —  Des - 
privança  do  marquez  de  Pombal.  —  Revisão  do  processo 
criminal ,  feito  no  precedente  reinado.  —  Condemnação  do 
marquez  de  Pombal . 

Foi  el-rei  D.  José  accommettido  de  uma  apoplexia  co¬ 
mo.  seu  páe  o  tinha  sid© ,  porém  nào  teve  tào  longo  pade¬ 
cimento  como  D.  Joào  V  ,  sendo  mais  conhecidos  os  ef- 
feitos  do  seu  ma!.  Perdeu  logo  a  falia  ,  mas  conservou  juiso 
claro  até  o  ultimo  dia  ,  querendo  tomar  conhecimento  dos 
negocios ,  até  quasi  ao  derradeiro  momento.  —  O  homem  , 
que  lhe  aliviara  o  peso  da  coroa  não  pôde  ter  communica- 
ção  directa  com  o  seu  soberano  ;  os  negocios  padeciâo  mui¬ 
to  com  isso.  Reunião-se  os  odios  da  coroa ,  as  antipathias 
particulares,  e  as  novas  ambições  para  obstar  ao  andamen¬ 
to  da  obra  política  tào  animosamente  começada.  Qualquer 
creado  do  paço  entendia,  para  si,  que  elle  a  podia  continuar 
sem  grande  embaraço:  o  erário  tinha  nos  seus  cofres  para 
cima  de  dezoito  milhões  de  crusados !  —  D  José,  chegando 
aos  paroxismos  da  morte,  manifestara  o  mais  vivo  desejo  de 
vêr  a  sua  filha  primogênita  ,  D.  Maria  ,  esposada  com  o  seu 
neto ,  o  infante  D.  Pedro,  duque  da  Beira.  Já  se  ti n hão  im¬ 
petrado  dispensas  da  corte  de  Roma  ,  e  a  rainha,  que  exer¬ 
citava  as  funcções  de  regente  ,  não  o  ignorava.  Celebrou-se 
este  casamento  na  capella  do  paço ,  em  presença  dos  minis¬ 
tros  das  cortes  estrangeiras.  No  dia  23  de  fevereiro  de  1777, 
pouco  tempo  depois  de  tào  desejada  união,  expirou  el-rei 
nos  braços  do  patriarcha  de  Lisboa. 

O  marquez  de  Pombal  não  era  homem,  que  desconhe- 

sanna,  17 55  .  pag.  176.  —  Accrescentaremos  que  a  magnificência 
destas  Tuinas  induziu  um  artista  intelligente  a  reproduzi-las  com  o 
seu  buril.  Ha  urna  obra  intitulada:  —  Quadros  das  mais  formosas 
ruínas  do  tremor  de  terra  dc  jLisboa ,  em  4 ,® 
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cesse  a  sua  verdadeira  situação.  Apresentava-se  á  regente; 
recebia  as  suas  ordens,  e  tomava  ainda  parte  nos  negocias 
do  estado ;  mas  não  duvidava  de  que  o  seu  genio  activo  ía 
ter  longo  repouso.  Depois  do  dia  13  de  maio,  em  que  ajo- 
ven  rainha  tomou  posse  da  coroa ,  deixou  Pombal  de  ser  o 
que  até  aii  era.  Houve  completa  mudança  de  ministério,  sen¬ 
do  nomeado  o  marquez  d’Angeja  ,  presidente  do  real  erá¬ 
rio. 

Um  dos  primeiros  actos  da  rainha  foi  o  de  mandar  a- 
brir  as  prisões  ,  dando  liberdade  aos  presos  políticos,  que  se 
achavão  ali  reclusos  havia  muito  tempo.  Apresentou-se  en¬ 
tão  aos  olhos  dos  habitantes  de  Lisboa  uma  dolorosa  scena  , 
que  o  commoveu  vivamente  pela  horrível  miséria  em  que  es- 
tavâo  as  masmorras.  ...  Os  inimigos  de  Pombal  contavão 
com  este  espectáculo  para  acabar  a  reacção.  O  grande  mi¬ 
nistro  que  conhecia  ,  melhor  do  que  ninguém,  o  seu  estado 
político,  sollicitou  a  demissão  dos  cargos  numerosos  que  oe- 
cupava  ,  e  se  retirou  para  a  villa  de  Pombal.  Todavia  ,  de¬ 
via-se  isto  reputar  mais  um  retiro  honroso  ,  do  que  degre¬ 
do  ,  porque  lhe  forão  conservados  os  ordenados.  Em  breve  as 
cousas  mudarão  de  face ,  e  se  começárâo  a  sentir  os  effeitos 
de  um  pensamento  politico  ,  differente  do  que  movia  o  anti¬ 
go  ministério.  Voltarão  a  Lisboa  as  diversas  personagens,  que 
estiverâo  delia  longo  tempo  affastadas.  José  de  Seabra  da  Sil¬ 
va  acabou  o  seu  terrível  degredo  de  Angola,  e  pretendia  to¬ 
mar  novamente  parte  nos  negocios  doestado;  os  infantes  re¬ 
movidos,  havia  muito  tempo  da  corte,  voltarão  aelianomeio 
dos  festejos,  que  a  sua  presença  excitou.  D.  João  de  Bragan¬ 
ça  ,  homem  eminentemente  espirituoso,  e  inimigo  pessoal  do 
ministro,  foi  creado  duque  de  Lafòes;  os  jesuítas,  posto  que 
se  não  revogasse  a  ordem  ,  que  os  extinguiu  ,  lamentavão  as 
grandes  quantias  de  ouro  enviadas  á  corte  de  Roma,  para  a 
compensar  das  despezas,  que  lhe  causara  a  expulsão  da  com¬ 
panhia  (i);  e  alguns  membros  da  congregação  até  se  apre- 

(1)  Administração  de  Carvalho,  tomo  3.® 
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sentarão  em  Lisboa.  Era  impossível  que  Pombal  se  nãosoc- 
cOrresse  á  mais  fria  resignação  para  poder  soportar  tão  fre¬ 
quentes  e  diversos  accommettimentos.  Dentro  em  pouco  tem¬ 
po,  uma  círcumstancia  particular  apressou  o  desenlace  desta 
scena.  Quando  se  abrirão  as  prisões  recusarâo-se  a  acceitar 
a  amnistia  algumas  pessoas  implicadas  no  fatal  processo  do 
duque  d’Aveiro.  O  marquez  d’Alorna,  sua  mulher,  D.  João 
Gaspar,  D.  Manoel,  e  D.  Nuno  deTavora,  não  quizerâo  sahir 
da  masmorra,  sem  a  prévia  revisão  do  seu  processo ,  e  sem 
que  fosse  a  sua  innocencía  plenamente  justificada  ;  mas  inti¬ 
mou-se-lhe  a  ordem  de  se  afastarem  para  vinte  legoas  de  Lis¬ 
boa.  Varias  pessoas  accusadas  no  mesmo  processo ,  forào  de 
antemão  restituídas  aos  seus  logares,  ou  agraciadas  com  mer¬ 
cês  novas.  Alfim  ,  obtiverào  em  10  de  outubro  de  1780  (1) 
a  ordem  de  revisão,  e  na  noite  de  3  d’abril  de  1781  ,  de¬ 
pois  de  varias  contestações ,  que  prolongarão  a  sentença  até 
quatro  horas  da  manhã  ,  dizem  os  auctores  mais  bem  infor¬ 
mados  ,  que  os  juizes  declararão  innoeentes  todas  as  pessoas, 
assim  mortas,  como  vivas,  que  havião  jazido  nas  masmor¬ 
ras. 

Observou-se  que  alguns  dos  juizes ,  que  revogárão  esta 
sentença  erão  os  proprios  que  a  tinhão  dado.  O  que  não  en¬ 
tra  em  duvida  é  que  a  perseguição  contra  o  antigo  ministro 
se  tornou  mais  viva  no  dia  da  rehabilitaçào.  O  marquez  de 
Pombal  viu  declararem-no  criminoso,  e  se  seus  inimigos  não 
conseguirão,  qne  a  esta  decisão  se  seguisse  a  imposição  de 
penas  severas ,  foi  devida  essa  moderação  á  bondade  da  rai¬ 
nha. 

O  criminoso  ministro,  attendendo  á  avançada  idade  em 
que  se  achava  ,  devia  reputar-se  feliz  de  o  não  castigarem 
severamente.  Só  lhe  fixarão  residência  a  vinte  legoas  da  ca¬ 
pital.  O  povo  examinou  depois  aquella  sentença  com  conci- 

(I)  No  estado  deste  negocio  não  póde  fazer-se  juiso  seguro 
a  respeito  delle,  como  diz  um  auctor  contemporâneo  já  citado.  Fal* 
tào  ainda  publicar  muitos  documentos  importantes. 
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sào ,  transmittindo  á  posteridade  o  seu  julgado.  Quando  o  an¬ 
cião  apparecia  em  publico,  no  seu  desterro,  os  eamponezes 
o  denomina  vão  tão  sómente  o  grande  marquez  (1). 

Se  consultar-mos  a  maior  parte  dos  escriptores  portu- 
guezes  do  ultimo  século  ,  houve  prosperidade  quasi  completa 
na  epocha  em  que  D.  Maria  governou  livremente  o  reino.  As 
importantes  convenções,  que  esta  rainha  fez,  e  os  uteis  esta¬ 
belecimentos  que  fundou  ,  mostrào  claramente,  que  o  tempo 
desta  religiosa  soberana  não  foi  só  empregado  em  obras  de 
devoção.  Em  1777  e  1778  marcou-se  a  linha  divisória,  quo 
separou,  na  America  do  sul,  as  colonias  das  duas  nações,  sen¬ 
do  negociadores  Gomes  Freire  cTándrade  ,  e  o  marquez  de 
Gevallos.  Em  virtude  de  um  tractado  foi  restituída  a  pro¬ 
víncia  de  Santa  Catharina  a  Portugal ,  ficando  a  colonia  dei 
Sacramento  pertencendo  aos  hespanhoes.  Em  1780  fez-se  uma 

(1)  O  marquez  de  Pombal  fàlleceu  a  5  de  maio  de  1788, 
em  idade  de  83  annos ,  no  retiro  para  onde  o  tinhão  mandado.  O 
seu  tumulo  jazeu  por  muito  tempo  na  pequena  capei  la  da  villa.  O 
barão  Taylor  publicou  ha  pouco  tempo  a  vista  interna  desíe  peque¬ 
no  edifício..  Os  últimos  esclarecimentos,  que  recebemos  sobre  a  vil¬ 
la  de  Pombal  provão  que  os  odios  políticos  sobrevivem  aos  julga¬ 
dos  das  nações  As  cinzas  do  grande  homem  forão  dispersas,  e  en¬ 
tregues,  segundo  affirmão,  a  animaes  immundos.  E*  certo  que  em 
Eisboa  foi  o  seu  busto  novamente  collocado,  por  ordem  de  D.  Pe¬ 
dro,  no  iogar  eminente  em  que  havia  estado.  Entre  as  noticias, 
entre  si  oppostas  ,  que  se  pubücárão  ácerea  do  Colbert  portuguez  , 
recomoriendamos  uma  assás  curiosa,  inserta  no  tomo  11  0  dos  Ar - 
chicos  liiterarios  da  Europa.  Encontrar-se-hão  ahi  preciosas  par¬ 
ticularidades  sobre  a  vida  intima  do  homem  extraordinário  de  que 
tratamos  ,  conhecendo-se  que  uma  parte  dos  grandes  feitos,  que  pra¬ 
ticou  ,  se  deverão  a  ser  elle  infatigável  no  trabalho.  —  «  Occupa- 
do  desde  o  romper  do  dia  ,  não  tinha  hora  certa  de  comer;  janta¬ 
va  quasi  sempre  muito  tarde,  e  com  grande  appetite _ _  depois 

de  jantar  ia  passear  de  sege  eom  um  frade,  seu  parente,  e  ho¬ 
mem,  segundo  se  diz,  de  uma  inépcia  pouco  commum.  Era  es¬ 
te  individuo  a  unica  pessoa  com  que  acompanhava,  fazendo  con¬ 
sistir  nesta  diversão  o  seu  maior  recreio.  Voltava  logo  ao  gabi¬ 
nete,  aonde  se  demorava  a  trabalhar  até  alta  noite.  —  Veja-se  a 
citada  obra,  tomo  ii.°,  pag.  157. 
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alliança  commercial  entre  D.  Maria  I,  e  Catharina  II.  No 
mesmo  anuo,  e  por  influencia  do  duque  de  Laíoes  se  creou 
a  academia  real  das  sciencias. 


Academia  real  das  sciencias  (f). 

«  —  A  fundação  da  academia  real  das  sciencias  deve- 
te  ao  zelo  infatigável  do  duque  de  Lafões,  tio  da  rainha  a 
senhora  I).  Maria  I.  Obrigado  por  enredos  de  corte  a  sahir 
de  Portugal,  perlustrou  ,  no  espaço  de' vinte  e  dous  annos  to¬ 
da  a  Europa  ,  sem  exceptuar  a  Laponia  ;  e  havendo  também 
percorrido  a  Turquia  e  o  Egypto  ,  voltou  a  Lisboa,  no  anuo 
de  1779.  Penetrado  dos  mais  sinceros  desejos  pelo  bem  do 
seu  paiz ,  dotado,  além  de  um  espirito  cultivado  pelo  estu¬ 
do,  e  pratica  do  mundo,  de  uma  amabilidade  que  lhe  gran- 
geava  todos  os  corações,  procurou,  apenas  chegou  á  corte, 
travar  conhecimento  com  os  homens  mais  distinctos  em  lit- 
teratura  ,  e  lhes  propoz  a  formação  d«  uma  sociedade  per¬ 
manente ,  que  trabalhasse  no  progresso  das  sciencias  e  il- 
lustração  do  paiz.  No  fim  de  alguns  mezes  de  trabalhos  e 
combinações  forâo  apresentados  os  estatutos  da  academia  a 
sua  magestade  a  rainha  ,  que  os  approvou  ,  por  aviso  de  24 
de  dezembro  de  1779,  sendo  o  duque  fundador,  por  voto 
unanime  de  seus  collegas ,  reunidos  em  sessão  do  primeiro’ 
de  abril  de  1791  ,  nomeado  presidente  perpetuo  da  acade¬ 
mia,  como  um  testemunho  publico,,  de  gratidão  d’aquelíej 
corpo  litterario,  o  qual  ,  mais  tarde,  lhe  inaugurou  o  bus¬ 
to,  na  salla  das  suas  conferencias*  feito  em  mármore,  e  of- 
ferecido  pelo  acadêmico  e  insigne  esculptor  ,  Joaquim  Ma¬ 
chado  de  Lastro.  O  primeiro  secretario  da  academia  foi  o 

(1)  Transcrevemos  o  artigo  historico  desta  academia,  do  4.* 
volume  do  Panorama ,  pag.  375. 
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socio  Luiz  Antonio  Furtado  de  Mendonça  ,  visconde  de  Bar- 
bacena  ,  grande  sabedor  de  sciencias  naturaes ,  e  que  pres¬ 
tou  áquella  sociedade  muitos  e  valiosos  serviços.  —  Continhào 
os  primitivos  estatutos  da  academia  disposições  que,  por  a 
maior  parte  ainda  vigorào  ,  tendo  sido  outras  posteriormen¬ 
te  alteradas,  já  por  diversas  resoluções  da  academia,  já  pe¬ 
los  estatutos  ultimamente  publicados.  Dividirão  elles  a  aca¬ 
demia  em  tres  classes  litterarias  :  a  j.a,  de  sciencias  natu- 
racs  ;  a  2.a,  de  sciencias  exaclas ;  e  a  3  a  de  lilteralura  por¬ 
tuguesa  ,  definida  pela  academia  no  proiogo  das  suas  memó¬ 
rias  de  litteratura  =  conhecimento  da  lingua  e  historia  por - 
tugueza ,  considerados  em  todos  os  sem  possíveis  aspectos. = 
Cada  uma  destas  classes  tinha  um  socio  director ,  eleito  por 
maioria  de  votos. 

« — Uma  resolução  tomada  em  sessão  de  13  de  janei¬ 
ro  de  1810  declarou  perpetuo  o  cargo  de  presidente,  po¬ 
dendo  só  ser  occupado  pelos  príncipes  da  casa  real  portu- 
gueza.  Compunha-se  cada  uma  das  classes  de  oito  socios  ef- 
fectivos ;  estando  na  alçada  da  academia  admittir  como  so- 
cios ,  d’entre  os  seus  correspondentes  de  numero,  alguns  su¬ 
jeitos  hábeis,  em  numero  de  doze  para  cada  uma  das  clas¬ 
ses  ,  com  a  denominação  de  socios  livres  ou  supranumerá¬ 
rios.  Cumpria  a  estes  indivíduos  apresentar  annualmente  al¬ 
guma  memória  scientihca  ,  ou  algum  outro  testemunho  da 
sua  applicaçâo  litteraria.  Erao  doze  os  socios  livres,  e  de¬ 
vi  ào  ser  pessoas  condecoradas  com  as  maiores  dignidades  e 
empregos  do  estado,  e  ornados  de  inteiligencia  e  notoria  ius- 
trucçào  em  algumas  das  matérias  de  que  a  academia  se  oc- 
cupava  :  o  patriarcha  de  Lisboa  ,  e  os  ministros,  erào,  e  sào 
membros  natos  da  mesma.  Havia  também  em  cada  classe 
dous  logares  de  socios  veteranos,  dados  aos  que  tivessem  ser¬ 
vido  a  academia  por  muito  tempo,  e  com  decidido  préstimo. 
Igualmente  se  recebião  como  socios ,  até  o  numero  de  doze, 
quaesquer  estrangeiros  insignes  pelas  suas  letras,  embora  re¬ 
sidissem  fóra  de  Portugal  ;  e  nessa  qualidade  foi  admittido 
o  célebre  Benjamin  Franklin ,  enlào  ministro  plenipoteneía- 
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rio  dos  Estados-Unidos  ,  junto  á  corte  de  França;  M.  d’À- 
lembert ,  e  vários  outros  estrangeiros,  ilíuslres  pelo  seu  sa¬ 
ber.  Os  socios  correspondentes  nào  excedião  o  numero  de  cem  ; 
e  ninguém  obtinha  este  titulo  sem  haver  antes  composto  al¬ 
guma  obra  notável,  ou  apresentado  á  academia  qualquer  me¬ 
mória  ,  que  esta  approvasse.  Davào  lambem  os  estatutos  á- 
quella  academia  um  secretario,  um  vice-secretario,  um  the- 
soureiro,  e  um  guarda-mór  ,  a  quem  pertencia  a  inspecçâo 
da  livraria,  officina  typographica,  gabinete  de  physica  ,  me- 
da-lheiro  ,  museu,  e  demais  estabelecimentos. 

a —  Cumpria  aos  socios  effectivos,  livres,  e  correspon¬ 
dentes  dar  conta  todos  os  annos  á  academia  dos  seus  traba¬ 
lhos  litterarios.  Nas  sessões  publicas  lia  o  secretario  o  rela¬ 
tório  do  estado  da  sociedade,  dos  seus  progressos  desde  a  ul¬ 
tima  sessão ,  e  das  noticias  acadêmicas  que,  em  geral,  po- 
dessem  interessar  os  assistentes.  Publicava-se  depois  o  pro- 
gramma  para  as  memórias  de  concurso,  e  o  juiso  que  a  a- 
cademia  já  tinha  feito  sobre  as  que  concorrêrào  ao  program- 
rna  antecedente.  Nào  havia  dias  determinados  para  as  ses¬ 
sões  publicas  ,  dependendo  estas  de  varias  circumstancias  po¬ 
líticas  e  econômicas.  Em  todas  as  quartas  feiras  se  reunia 
assembléa  semi-publica  ,  ou  litteraria  ,  bem  como  nas  quin¬ 
tas,  assembléas  particulares,  de  effeetivos,  ou  de  conselho , 
aonde  se  tratavào  dos  negocios  litterarios  e  economicos  da  so¬ 
ciedade.  O  prêmio  concedido  pela  academia  ao  indivíduo,  que 
satisfazia  ás  condições  do  programma  consistia  ordinariamen¬ 
te  n’uma  medalha  de  ouro  no  valor  de  50/000  réis;  po¬ 
rém  distribuía  outros  para  objectos  de  menor  monta  ,  que 
constavào  de  uma  medalha  de  prata  do  mesmo  tamanho  e 
cunho  da  de  ouro.  Quanto  ao  governo  economico  da  acade¬ 
mia  ,  e  aos  seus  meios  pecuniários ,  consistiào  estes  no  pro- 
djucto  da  terça  parte  da  loteria  ,  estabelecida  por  decreto  de 
18  de  novembro  de  1783,  a  qual,  sendo  interrompida,  lhe 
assignou  o  príncipe  regente  a  dotação  annual  de  4:800/000 
réis  ,  pago  pelo  subsidio  litterario.  Esta  quantia  tem  cons- 
tantemeute  sido  votada  pelas  côrtes ,  nas  verbas  do  orçamen- 
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to  para  as  despezas  da  academia.  Também  o  alvará  de  21  de 
março  de  178  í  determinou,  que  as  edições  de  quaesquer  obras 
mandadas  imprimir  pela  academia  fossem  privilegiadas  por  dez 
annos ,  concessão  que  tinha  ,  todavia  ,  algumas  excepções ;  e 
o  aviso  de  30  de  junho  de  1795  a  auctorisava  para  nomear 
pessoas,  que  julgasse  idôneas  para  se  empregarem  no  des¬ 
cobrimento  e  arrecadação  das  lapidas  e  inscripções  achadas 
em  qualquer  das  provindas  do  reino ,  assim  como  proceder 
ás  excavaçôes  necessárias,  sem  perjuiso  de  terceiro,  para  a 
busca  de  alguns  monumentos  históricos. 

«  —  Em  aviso  de  13  de  maio  de  1783  declarou-se  sua 
magestade  a  protectora  da  academia  ,  permittindo-lhe  *usar 
do  titulo  de  real ;  e  por  essa  occasiào  mandou  a  academia 
cunhar  uma  medalha,  que  tinha  de  um  lado  afigura  de  Mi¬ 
nerva  com  as  armas  reaes  de  Portugal  em  frente  de  uma  fi¬ 
gura  coroada  ,  que  lhe  oíícrece  uma  corôa  de  louro  ,  e  por 
baixo  a  era  de  MDCCLXXX ;  no  reverso  da  mesma  meda¬ 
lha  iia-se  a  seguinte  inscripçào : 

MARIA E.  AUGUSTAE. 

Lusitanorum.  Begince. 

Fautrici.  et.  Ornatrici.  Suce. 

Academice.  Scient .  Olisip . 

Regio  Aucta  Aere 
Et  Nomine. 

«—Os  primitivos  estatutos  da  academia  têem  sido  duas 
vezes  reformados :  a  primeira  por  decreto  de  1 5  de  outubro 
de  1834,  que  approvou  os  estatutos  pela  mesma  apresenta¬ 
dos  ,  nos  quaes  a  classe  de  litteratura  passou  a  denominar- 
se  classe  de  sciencias  moraes  e  bellas  letras ;  e  a  segunda  pelo 
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decreto  de  15  de  abril  do  corrente  anno,  confirmando  os  no¬ 
víssimos  estatutos  da  academia  ,  com  treze  capítulos ,  e  oi¬ 
tenta  e  seis  artigos.  Conservào  as  tres  classes  de  =  sciencias 
exactas ,  sciencias  naluraes ,  e  sciencias  moraes  e  bellas  le - 
tras  :  =  determinão  que  d  ora  em  diante  só  possão  ser  admit- 
tidos  a  socios  honorários  os  principes  da  familia  real  portu- 
gueza  ,  e  os  soberanos  e  principes  estrangeiros  com  quem  a 
academia  quizer  ter  essa  contemplação;  declarào  perpetuos 
os  logares  de  secretario,  Yice-secretario ,  e  guarda-mór;  e 
dispõe  que  na  primeira  quarta  feira  de  cada  mez  haja  sessão 
de  conselho;  na  terceira,  sessão  de  effectivos;  e  nas  outras 
quartas  feiras,  sessões  litterar ias :  em  tudo  o  mais  pouco 
differem  dos  primeiros  estatutos ,  deixando  em  pé  as  suas 
principaes  disposições. 

«  —  A  academia  real  das  sciencias ,  que  adoptou  por 
divisa  a  epigraphe  tirada  de  Phedro :  Nisi  utili  est  quod  fa- 
cimus  slulta  est  gloria  (vã  é  a  gloria  ,  senão  é  util  o  que  fa¬ 
zemos)  tem  feito  no  desempenho  do  seu  programma  impor¬ 
tantes  serviços  á  litteratura.  Não  affirmaremos ,  com  tudo , 
que  levou  a  cabo  quanto  podia,  e  era  de  esperar  da  reunião 
de  tantos  homens  abalisados ,  pois  que  o  diccionario  da  lín¬ 
gua  portugueza  ,  do  qual  só  publicou  o  l.°  tomo  em  1793, 
comprehendendo  tão  sómente  as  palavras  da  letra  A  ,  seria 
ura  padrão  levantado  á  sua  sabedoria,  se  entre  os  seus  mem¬ 
bros  não  houvesse  tão  cedo  um  quebramento  d’animo,  e  in- 
differença,  que  deixou  na  nossa  litteratura  tão  feia  lacuna. 

« —  A  academia  tem  proseguido ,  com  pequenas  in¬ 
terrupções  ,  na  publicação  das  suas  composições  litterarias , 
que  começou  a  estampar  em  1792.  Entre  muitos  escriptos 
interessantes  que  deu  á  luz,  occupão  eminente  logar  os  oito 
tomos  das  memórias  de  litteratura  ,  em  que  muito  avultâo 
as  memórias  sobre  os  antigos  povos  da  Lusitania  ,  de  Anto- 
nio  Caetano  do  Amaral,  o  primeiro  escriptor  portuguez,  que 
tomando  por  fundamento  principal  da  historia  a  legislação 
d’aquelles  tempos,  a  reduziu ,  não  a  um  mappa  chronologieo 
de  diversos  acontecimentos ,  mas  a  um  quadro  morai  e  po- 
vol.  ui.  45 
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li  tico,  contendo  as  alterações  e  vicissitudes  porque  passárão  os 
povos  da  Lusitania  á  medida  quenelles  ião  penetrando  os  raios 
da  ci vilisaçao.  Não  é  menos  preciosa  e  digna  de  lêr-se  a  analyse 
e  combinação  phiiosophica  sobre  a  elocução  e  estylo  de  Sá 
de  Miranda,  ferreira  ,  Remardes ,  Caminha,  e  Luiz  de  Ca¬ 
mões  ,  que  vem  no  4.' °  tomo  das  ditas  memórias ,  e  escrip- 
ta  pelo  poeta  e  grande  critico  Francisco  Dias  Gomes 

. Cuja  lyra  sonorosa  » 

Foi  mais  affaniada  que  ditosa. 

«  —  O  ensaio  sobre  a  pbilologia  portugueza  por  meio 
do  exame  e  comparação  da  locução  dos  nossos  rnais  insignes 
poetas,  de  Antonio  das  Neves  Pereira,  publicada  no  5.°  to¬ 
mo  ;  as  interessantes  e  eruditas  memórias  acerca  da  littera- 
tura  sagrada  dos  judeus;  sobre  a  historia  da  typograpbia  por¬ 
tugueza  ;  sobre  a  origem  da  poesia  portugueza,  e  varias  ou¬ 
tras ,  todas  de  summo  gosto  e  curiosidade,  escriptas  por  An¬ 
tonio  Ribeiro  dos  Santos ,  merecem  ,  quanto  a  nós ,  ser  li¬ 
das  por  quem  tiver  bom  gosto  em  matérias  de  btteratura. 
Nào  é  menos  importante  e  curiosa  a  eolleção  in  folio  das  mc- 
morias  da  academia ,  de  que  ha  já  doze  volumes,  que  abran¬ 
gem  também  a  historia  acadêmica,  nos  discursos  dos  secre¬ 
tários  ,  e(Iogios  dos  socios  fallecidos ,  programmas  e  outros 
documentos.  A’cerca  dos  tres  primeiros ,  que  começào  por 
uma  memória  sobre  a  solução  de  um  celebre  problema  de 
Kepler ,  pelo  insigne  acadêmico  e  mathematieo,  José  Mon¬ 
teiro  da  Rocha  ,  e  que  são  quasi  exdusivamente  dedicados  a 
scieneias  exactos  e  naturaes ,  diz  um  distincto  eseriptor  es¬ 
trangeiro  ,  que  se  d’Alambert  tivesse  lido  só  o  primeiro  del- 
les  acharia  ,  que  as  formas  substanciaes  e  aecidentes  absolu¬ 
tos  haviào  sido  banidos  inteiramenle  de  Portuga! :  os  outros 
tomos ,  além  de  varias  memórias  sobre  aquellas  scieneias , 
contém  vários  eiogios  históricos,  e  memórias  escriptas  pelos 
socios  Stockler ,  Sebastião  Francisco  Mendo  Trigoso,  M.  Ji 
M.  da  Costa  e  Sá,  patriarcha  eleito,  e  por  differentes  outros 
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acadêmicos,  que  dérào  assim  valiosos  subsídios  para  a  histo¬ 
ria  e  litteratura  portugueza  ,  e  provarão  á  Europa  ,  que  as 
sciencias  tinhão  em  Portugal  dignos  cultores. 

« — A  academia  publicou  também  cinco  volumes  de 
memórias  econômicas,  e  dois  de  memórias  de  agricultura, 
tratando  n’umas  e  n  outras  de  matérias  de  sumino  interesse 
e  de  pratica  applicaçào.  Muito  lhe  é  também  devedora  a  geo- 
graphia  e  a  historia  das  nossas  colonias  e  descobrimentos,  por 
ter  feito  imprimir  na  excellente  collecçào  de  noticias  para  a 
historia  e  geographia  das  nações  ultramarinas,  de  que  já  exis¬ 
tem  cinco  tomos,  escriptos  mui  interessantes,  como  &  Noti¬ 
cia  do  Brasil ,  da  qual  o  sr.  Varnhagen  descobriu  serauctor 
Gabriel  Soares,  segundo  se  vê  das  suas  eruditas  reflexões  cri¬ 
ticas  etc.,  impressas  no  tomo  o.ü  d’aquellas  memórias  ;  a  relação 
das  viagens  de  Luiz  de  Cadamosto,  célebre  navegador  vene- 
siano ,  que  por  mandado  do  preclaro  infante  D.  Henrique  fi¬ 
zera  importantes  descobrimentos  ultramarinos  ;  e  vários  ou¬ 
tros  escriptos,  que  seria  longo  aqui  referir,  todos  de  grande 
valia ,  e  apreciados  dentro  e  fóra  do  reino.  Taes  são  os  ser¬ 
viços  da  academia  pelo  que  diz  respeito  á  publicação  das  suas 
memórias;  e  em  quanto  aos  demais  que  ella  tem  prestado, 
é  facil  conhecer-lhe  a  importância  com  a  simples  leitura  do 
cathalogo  das  obras  escriptas  pelos  seus  socios ,  ou  inéditas, 
mandadas  imprimir  á  sua  custa. 

«  —  Se  as  letras  e  philosophia  têem  consideravelmen¬ 
te  lucrado  com  esta  instituição,  a  humanidade  não  lhe  é  me¬ 
nos  devedora.  Quem  não  louvará  a  academia  pelo  zelo  com 
que  prosegue  na  utilíssima  instituição  da  vaccina  —  desta  ad¬ 
mirável  descoberta  de  Jenner  —  que  tantos  milhòes  de  vidas 
tem  subtrahido  á  fouce  da  morte  ?  Os  relatórios  do  estado 
periodico  da  vaccina  em  Portugal ,  publicados  nos  tomos  das 
memórias  da  academia  devem  ser  lidos  com  gosto  pelos  a- 
migos  da  humanidade.  A  academia  fez  também  visitar  os  ar- 
chivos  dos  mosteiros,  municipalidades,  ecathedraes  do  reino, 
encarregando  deste  espinhoso  trabalho,  que  durou  de  1788 
até  1795,  os  seus  socios,  João  Pedro  Ribeiro,  Joaquim  de 
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Santo  Agostinho  de  Brito  Galvão ,  e  frei  Joaquim  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  habilíssimos  antiquários,  mui  versados  na 
sciencia  diplomática  :  —  as  dissertações  chronologicas  e  cri¬ 
ticas  ;  cs  documentos  para  a  historia  da  legislação  porlugue - 
za  ;  e  o  elucidário  das  palavras  ,  termos ,  phrases  etc. ,  aon¬ 
de  se  reproduzem  documentos,  que  sem  estas  laboriosas  in¬ 
vestigações  ainda  jazeriâo  no  pó  do  esquecimento,  justificá- 
rão  o  conceito  que  a  academia  fez  d'aquèlles  antiquários.  Em 
1792  incumbiu  esta  o  seu  socio ,  monsenhor  Joaquim  José 
Ferreira  Gordo,  de  ir  examinar  os  manuscriptos,  assim  por- 
tuguezes  como  estrangeiros ,  que  dissessem  respeito  á  histo¬ 
ria  civil  e  litteraria  de  Portugal,  e  existissem  nas  bibliothe- 
cas  do  Eseurial  e  Madrid:  —  do  resultado  desta  commissâo 
dá  o  referido  académico  estreita  conta  na  memória  transcri- 
pta  no  3.°  tomo  dos  de  litteratura,  publicado  em  1792.— 
Igual  serviço  fez  ás  nossas  letras,  não  sabemos  se  também 
por  ordem  daquella  sociedade,  o  sr.  visconde  de  Santarém, 
examinando  os  manuscriptos  pertencentes  ao  direito  publico 
externo  diplomático  de  Portugal  ,  e  á  historia  e  litteratura 
do  mesmo  paiz,  que  existião  na  bibliotheca  real  de  Paris  , 
e  outras  da  mesma  capital ,  e  nos  archivos  do  França,  como 
se  vê  de  uma  curiosa  noticia  que  imprimiu  em  1827,  á  cus¬ 
ta  da  academia. 

«  —  Ê  avultado  o  numero  dos  homens  abalisados ,  que 
na  qualidade  de  socios  tem  honrado  esta  corporação  ;  e  de  to¬ 
dos  faríamos  particular  fhençào  se  o  comportassem  os  estrei¬ 
tos  limites  deste  jornal.  Todavia  não  deixaremos  de  mencio¬ 
nar  alguns,  sem  oíFensa  d’outros,  começando  pelo  padre  Theo- 
doro  d’Almeida  ,  da  congregação  doQratorio:  —  foi  elle  um 
dos  primeiros  socios  da  academia,  e  fez  se  bem  conhecido 
na  républica  das  letras  pela  Harmonia  da  rasão  com  a  reli¬ 
gião »;  peio  Feliz  independente ;  pela  Recreação  plúlosophicai 
e  por  outras  obras;  algumas  destas  achão-se  traduzidas  em 
varias  linguas  da  Europa:  em  francez ,  a  primeira  pelo  ab- 
bade  Reinard  ,  e  a  segunda  pelo  abbade  Jamet.  —  O  illus- 
tre  José  Monteiro  da  Rocha ,  lente  da  universidade ,  na  fa- 
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culdade  de  roathematica  ,  deixou  trabalhos  mui  importantes 
nas  primeiras  ephemerides  astronômicas  de  Coimbra  ,  assim 
como  excellentes  memórias,  publicadas,  nào  só  na  collecçào 
da  academia  de  Lisboa  ,  como  nas  differentes  academias  es¬ 
trangeiras,  aonde  erâo  mui  apreciados  os  escriptos  deste  gran¬ 
de  mathematico.  —  Felíx  d  Avelar  Brotero  —  o  Linnêo  por- 
tuguez  —  e  assâs  conhecido  pela  sua  Flora  lusitana ,  e  por  a 
Phytographia  das  plantas  lusitanas .  —  Nicoláu  Tolentino  de 
Almeida,  professor  de  rhetorica  e  poética,  e  depois  oílicial 
da  secretaria  d’estado  dos  negocios  do  reino ,  foi  um  poeta 
satyrico  de  graça  inimitável.  —  José  Corrêa  da  Serra  ,  lit- 
terato  distineto  e  membro  de  quasi  todas  as  academias  da 
Europa,  foi  muito  tempo  secretario  da  academia;  a  este  sá¬ 
bio  ,  bem  conhecido  nus  nações  estranhas  pelas  excellentes 
memórias ,  que  escreveu  nas  Transacções  philosophicas  de 
Londres  ,  devemos  nós  o  sahir  á  luz  a  collecçào  dos  livros  iné¬ 
ditos  de  historia  portugueza  do  reinado  dos  senhores  reis  D. 
Joào  I,  D.  Duarte,  D.  AÍTonso  V  ,  e  D.  Joào  lí,  que  vie- 
rào  lançar  nova  luz  sobre  a  vida  e  feitos  d’aqueiles  monar- 
chas.  —  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  official  da  secretaria 
d’estado  dos  negocios  da  marinha  e  ultramar,  naturalista  dis- 
tincto,  por  determinação  do  governo  da  senhora  D.  Maria  I, 
emprehendeu  ,  desde  1783  até  1793  uma  viagem  philoso- 
phica  tá  província  do  Pará,  e  vastos  sertões  do  Rio  Negro, 
Matto-Grosso  ,  e  Cuyabá  ,  districtos ,  que  privativamente  lhe 
forào  designados:  —  em  seguimento  ao  elogio  historico  des¬ 
te  sabio,  escripto  pelo  conselheiro  M.  J.  M.  da  Costa  e  Sá, 
e  publicado  no  5.°  tomo  das  memórias  da  academia,  vem  o 
cathalogo  dos  numerosos  escriptos  inéditos  do  doutor  Alexan¬ 
dre  Rodrigues,  e  dei le  se  vê  quanto  ganharia  a  historia  na¬ 
tural  e  economica  do  Brasil,  e  o  quanto  augmentariào  os  co¬ 
nhecimentos  topographicos  d’aquelJas  províncias,  se  vissem  a 
luz  publica  taes  manuscriptos ,  que  nos  consta  existirem  no 
archivo  da  academia.  —  Um  joven  litterato,  já  conhecido  por 
duas  interessantes  publicações  *—  O  diário  da  navegação  de 
Pero  Lopes ,  e  as  Reflexões  criticas  sobre  o  escripto  do  se- 
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culo  16.°,  impresso  com  o  titulo  ác  —  Noticia  do  Brasil  = 
seguindo  os  passos  do  doutor  Alexandre  Rodrigues,  com  um 
zelo  e  fervor  superior  a  todo  o  elogio,  acaba  de  empreben- 
der ,  nào  a  expensas  do  governo,  mas  á  sua  própria  custa, 
uma  viagem  ao  Brasil ,  com  o  fim  de  rectificar  muitos  pon¬ 
tos  históricos  e  geographieos  respectivos  áquella  vasta  regiào ; 
e  atlento  o  dístincto  rnerito  litterario  do  viajante,  muito  de¬ 
vemos  esperar  das  suas  investigações. 

«—-0  padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  da  con¬ 
gregação  do  Oratorio ,  foi  um  dos  primeiros,  e  mais  distin- 
ctos  membros  da  academia.  Escreveu  a  Tentativa  the&lcgica , 
que  deu  iogar  a  procedimentos  severos  contra  elle ;  os  elo¬ 
gios  dos  reis  de  Portugal,  em  latim  e  portuguez ;  e  varias 
outras  obras  latinas,  èrn  defeza  do  poder  temporal  dos  sobe¬ 
ranos  contra  as  invasões  da  curia  romana.  Traduziu  a  Biblia 
em  portuguez,  segundo  a  vulgata;  compoz  excellentes  me¬ 
mórias,  que  andào  avulsas,  ou  em  collecções,  assim  como 
curiosas  dissertações  sobre  difierentes  pontos  controversos  da 
nossa  historia  ,  impressos  no  tomo  9.°  das  memórias  in  fo¬ 
lio  ,  e  muitos  opusculos  interessantes.  —  0  barão  da  Villa 
da  Praia  ,  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler ,  foi  um  dos 
mais  insignes  malhematicos  portuguezes,  é  desempenhou  por 
longo  tempo  o  cargo  de  secretario  da  academia  :  a  sua  theo- 
rica  dos  limites ,  ou  introducçao  ao  methodo  das  ftuxoes ;  o 
ensaio  histórico  sobre  a  origem  e  progresso  das  malhema- 
ticas  em  Portugal ;  as  suas  poesias  ;  o  bem  escripto  elogio 
d’Alembert ,  sâo  incontroversos  testemunhos  do  seu  variado 
saber.  —  0  conselheiro  Antonio  Bibeiro  dos  Santos,  o  pri¬ 
meiro  bibliothecario  da  bibl iotheca  da  côrte  ,  varão  consu¬ 
mado  em  muitos  dos  conhecimentos  humanos,  por  suas  im¬ 
portantes  memórias,  de  que  já  tratámos,  provou  sobejamen- 
íe  a  vasta  erudição  e  apurado  gosto  de  escrever  que  possuia, 
no  que  disputou  primores  com  todos  os  escriptores  do  seu 
tempo.  —  Quem  desejar  conhecer  a  fundo  o  grande  saber 
(Fnquelle  varão,  recorra  ao  estenso  numero  de  seus  escriptos 
inéditos,  que  elle  legou  á  bibliotheca ,  aonde  ainda  se  con- 
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servão.  —  O  conselheiro  João  Pedro  Ribeiro,  ha  pouco  fal- 
lecido,  foi  o  primeiro,  que  imitando  Mabillon  ,  e  Montfau- 
con  fez  conhecer  entre  nós  a  sciencia  diplomática  de  que  foi 
lente  :  —  as  suas  Dissertações  chronologicas  e  criticas  ga¬ 
nharão-lhe  bem  merecida  reputação  como  perito  nestas  ma¬ 
térias.  Enriqueceu  a  collecção  da  academia  com  interessan¬ 
tes  memórias  acerca  de  vários  pontos  históricos,  tornando-se 
recommendavel  a  que  escreveu  no  2.°  tomo  das  Memórias  de 
litteratura  sobre  as  fontes  do  codigo  philippino  (1),  que  es¬ 
clareceu  muito  a  historia  das  nossas  cortes  desde  o  principio 
da  monarchia  :  —  como  jurisconsulto  é  este  sábio  bem  conhe¬ 
cido  pelo  seu  índice  chronologico  remissivo  da  legislação 
portugueza. — Sebastião  Francisco  Mendo  Trigoso ,  e  Fran¬ 
cisco  Manoel  Trigoso  ,  o  ultimo  dos  quaes  ainda  ha  pouco  a 
morte  roubou  ás  sciencias  e  á  patria,  forão  também  dous  a- 
cademicos  distínctos  pela  sua  vasta  erudição  :  ambos  escre¬ 
verão  differentes  memórias,  e  elogios  históricos,  que  attes- 
tão  o  seu  saber.  —  O  padre  João  Lureiro,  o  doutor  José  Bo¬ 
nifácio  d’Andrade  ,  como  naturalistas,  Francisco  Simões  Mar- 
giochy  ,  e  outros  mathematicos  iilustres ,  que  ainda  vivem  , 
são  ornamentos  de  que  a  academia  muito  se  présa  ,  não  os 
tendo  nada  inferiores  nas  sciencias  medica  e  juridica  :  bas¬ 
tando  neste  ultimo  ramo  citar  Paschoal  José  de  Mello  Freire. 

«  —  Concluiremos  pois,  reproduzindo  aqui  a  opinião  que 
da  academia  das  sciencias  formou  M.  Balbi,  no  2/  tomo  do 
Essai  statisttque  sur  le  royaume  de  Portugal.  —  «  Este  cor¬ 
po  scientifico  contribuiu  em  grande  parte,  pelas  suas  inves¬ 
tigações  e  escriptos,  não  menos  que  pelos  prêmios  que  dis¬ 
tribuiu,  para  o  progresso  da  industria  em  todo  o  reino.  — -As 
suas  sabias  dissertações  sobre  a  chymica  ,  astronomia  ,  phv- 
sica  ,  navegação  ,  architectura  naval ,  mathematica  ,  agricul¬ 
tura  ,  e  economia  ,  que  num  volume  em  folio  publica  todos 
os  annos ,  provão  incontestavelmente  a  actividade  e  profundo 

(1)  Fontes  próximas  do  codiyo  philippino,  ,  é  uma  obra  de 
monsenhor  Gordo  ,  também  dada  á  estampa  pela  academia. 
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saber  dos  seus  membros ;  mostrando  ao  mesmo  tempo,  que 
estas  matérias  não  são  estranhas  aos  portuguezes,  comoaffir- 
ma  o  auctor  do  «  Quadro  historico  de  Portugal  »  e  outros  au- 
ctores  que  tem  eseripto  acerca  deste  paiz.  —  Ha  tempos  a 
esta  parle  dá  academia  á  luz  todos  os  annos  um  voiume  de 
ephemerides ,  ou  diário  astrouomico  calculado  pelo  meridia¬ 
no  de  Lisboa.  Foi  também  fructo  dos  seus  disvelos a  impres¬ 
são  ,  em  Í790,  das  taboas  perpetuas  astronômicas  para  uso 
da  navegação  portugueza.  A  academia  independentemente  das 
suas  memórias  e  ephemerides,  imprime  também  muitas  o- 
bras,  tanto  originaes  como  traduzidas:  — o  cathalogo,  que 
inserimos  neste  livro  é  um  testemunho  claro  da  actividade  e 
zelo  destes  acadêmicos,  e  justifica  os  portuguezes  da  censu¬ 
ra  ,  que  se  lhes  faz  de  despresarem  ainda  hoje  as  sciencias 
exactas  e  naturaes. 

« —  A  academia  acha-se  agora  estabelecida  no  edifício 
do  extincto  convento  de  Jesus,  e  está  actualmente  de  posse 
da  famosa  livraria  do  mesmo  convento,  creada  pelo  erudito 
arcebispo  d’Evora  ,  D.  Fr.  Manoel  do  Cenáculo,  e  que  se  diz 
conter  32,000  volumes.  —  A  bibliotheca  propriamente  da 
academia  compõe-se,  segundo  se  aífirma  ,  de  12  a  14,000 
volumes.  —  O  presidente  da  academia  é  S.  M.  el-rei  D.  Fer¬ 
nando  ,  e  vice-presidente  o  ex.m°  patriarcha  eleito  (1)  o  pri¬ 
meiro  ornamento  da  igreja  e  litteratura  portugueza.  » 

No  decurso  do  anno  de  1790  se  augmentárào  muito  as 
despezas  inúteis,  que  exigia  a  construcção  de  um  sumptuoso 
convento,  mas  nem  por  isso  se  pozera  de  lado,  em  1773  a 
obra  da  canalisaçào  do  Mondego.  No  anno  de  1794  tratou- 
se  de  projecto  ainda  mais  vasto,  qual  era  o  da  construcção 
de  uma  esti  ada  real  de  Lisboa  a  Coimbra  ,  e  depois  de  ou¬ 
tra  de  Coimbra  ao  Porto. 

Estes  melhoramentos  internos ,  e  muitos  outros  de  que 
poderiamos  tratar,  emanavào  de  um  governo  que  sanccionava 

(I)  Este  artigo  foi  eseripto  em  1840. 

(O  traduetor  ) 
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as  vontades  da  rainha.  Nas  moedas  via-se  gravado  o  nome 
de  el-rei ,  que  não  tomava  parte  alguma  no  governo  do  es¬ 
tado ,  antes  delle  se  afastava,  mui  d’industria.  Conservava- 
se  no  logar  secundário  que  a  constituição  do  reino  lhe  desi¬ 
gnava  ,  e  por  isso  não  tinha  valor  algum  político. 

Um  viajante  pseudonymo,  que  alcançou  alguma  ce¬ 
lebridade  ,  traçou ,  na  epocha  de  que  tratámos ,  e  em  pou¬ 
cas  linhas  o  juizo  imparcial  da  rainha  D.  Maria  l.a —  «A 
rainha,  diz  elle ,  é  uma  senhora  verdadeiramente  digna  de 
estima  e  respeito ,  a  quem  faltào  as  qualidades  que  consti¬ 
tuem  uma  grande  rainha.  Ninguém  é  mais  humana  ,  carita¬ 
tiva  ,  ou  sensível  de  que  ella  ;  porem  a  excessiva,  e  mal  en¬ 
tendida  devoção  lhe  escurecem  estas  qualidades.  O  seu  con¬ 
fessor  ,  que  nella  impera  absolutamente,  a  induz  a  empregar 
em  actos  de  caridade  e  penitencia,  o  tempo  qué  conviria  ap- 
plicar  com  mais  utilidade  ao  bem  dos  súbditos,  sem  comtu- 
do  despresar  a  salvação  da  alma.  —  » 

E’  geral  a  opinião  de  que  os  terrores  religiosos,  com 
que  lhe  atormentavâo  a  alma ,  já  mortalmente  ferida  pelas 
imperiosas  necessidades  da  politica  ,  lhe  causarão  a  doença 
fatal  que  pouco  a  pouco  augmentou.  A  rainha  ,  sendo  ainda 
moça  ,  foi  accommettida  de  um  accesso  de  loucura ,  que  a 
obrigou  a  largar  a  direcção  dos  negocios.  Em  balde ,  se  lan¬ 
çou  mão  dos  recursos  das  sciencias,  chamando-se  até  de  Lon¬ 
dres  o  celebre  medico  encarregado  do  curativo  de  Jorge  3.°: 
inúteis  forào  os  seus  esforços.  Esta  infeliz  senhora  apenas  re¬ 
cobrou  por  alguns  momentos  a  rasâo  para  recordar  no  des¬ 
terro  o  seu  antigo  poder. 

D.  Pedro  3.°  havia  fallecido  em  1786,  e  ainda  que  vi¬ 
vesse  faltava-lhe  a  capacidade  para  governar.  Seu  filho,  prin- 
cipe  do  Brasil  tomou  então  as  redêas  doestado.  D.  João  não 
era  o  destinado  para  subir  ao  throno ;  ao  menos  pela  ordem 
de  primogenitura  cabia  ao  príncipe  D.  José,  (1)  succeder  á 

(1)  Este  príncipe  nascera  aos  21  de  agosto  de  1761  ,  e  fal- 
leceu  a  21  de  setembro  de  1788,  D.  João,  que  então  assumiu  o ti- 
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rainha  D.  Maria.  BÍ2  um  engenhoso  eseriptor  do  ultimo  sé¬ 
culo,  que  habitava  em  Beckford  e  tivera  mais  de  uma  oc- 
casiào  de  fallar  com  o  herdeiro  presumptivo  da  eoroa  ,  que 
e!le  tinha  intelligencia  eultivada,  e  gênio  reformador.  A  mor¬ 
te  prematura  entregou  os  negocios  a  um  príncipe ,  que ,  se¬ 
gundo  e!Ie  proprio  affirma,  não  havia  sido  educado  para  rei. 
Não  bastavâo  as  boas  qualidades  da  alma,  como  nos  tempos 
de  D.  João  5.°  e  D.  José,  para  luctar  contra  os  horríveis 
successos  que  a  política  preparava.  Observou-se  uma  corajo¬ 
sa  resignação  no  acto  que  constituiu  a  regencia.  Só  o  amor 
sincero  ao  povo ,  e  o  pFofundo  sentimento  de  respeito  filial 
poderião  obrigar  um  príncipe  a  acceitar  a  responsabilidade 
que  podia  declinar.  O  príncipe  do  Brasil  tomou  apparente- 
mente  as  rédeas  do  governo  em  5  de  junho  de  1799,  sem 
convocar  cortes.  Gs  suceessos  que  depois  occorrerâo  são  co¬ 
nhecidos  da  maior  parte  de  nossos  leitores ;  todavia  ,  resu- 
mil-os-hemos,  fixando-os  por  datas..  Antes  de  lançar  um  rá¬ 
pido  volver  d  olhos  sobre  a  historia  de  Portugal,  nos  primei¬ 
ros  annos  deste  século  ,  convém  mostrar  o  estado  physieo  do 
paiz ,  as  divisões  políticas  em  que  elle  se  repartiu ,  e  os  re¬ 
cursos  de  que  dispunha.  Dará  isto  assumpto  para  alguns  pa- 
ragraphos,  nos  qiraes  a  miude  nos  referiremos  a  novíssimos 
documentos,  ministrados  por  um  geogFapho,  na  opinião  dos 
portuguezes,  mui  exacto*  e  que  declara,  por  vezes  ter-se  va¬ 
lido  dos  úteis  trabalhos  de  Balbi ,  e  Casado  Giraldes. 

Dcscripçào  Gera l  de  Portugal. 

Um  antigo  eseriptor  portuguez  diz  com  enthusiasmo 
«  —  Se  a  Hespanha  é  a  cabeça  da  Europa  ,  Portugal  é  del¬ 
ia  o  diadema  (1) — Macedo  não  é  o  unieo  que  assim  se  ex* 

tu  lo  de  príncipe  do  Brasil,  nasceu  aos  IS  de  maio  de  1767,  casan¬ 
do  a  25  de  abril  de  1785  com  D.  Carlota  Joaquina.  filha  de  Cai- 
los  4.°  rei  de  Hespanha. 

(i)  Macedo,  Flores  de  Hespanha ,  excdlcncias  de  Portugal. 
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pressa»  Em  todo  o  tempo  pagarão  os  poetas  uma  especie  de 
tributo  de  admiração  a  este  abençoado  torrão.  Francisco  Ma¬ 
noel  do  Nascimento  se  commovia ,  a  ponto  de  derramar  la¬ 
grimas  ,  quando  ouvia  uma  cantiga  popular  allusiva  ao  doce 
clima  da  sua  patria  ;  e  Byron  não  encontra  expressões  assaz 
vivas  para  pintar  as  formosas  campinas  de  Portugal.  —  «Qh 
Christo,  exclama  Cbiid-Harold,  quanto  arrebata  o  muito  que 
o  ceu  tem  feito  em  prol  deste  paiz  maravilhoso.  Quantos 
fructos  odoriferos  não  produzem  as  suas  arvores !  —  Que  fe¬ 
cundidade  se  não  nota  em  suas  colinas  (1) .  .  .  .  — »  Facil 
nos  seria  multiplicar  as  citações;  porem  remettemos  o  leitor 
para  os  grandes  pintores  da  natureza,  é  poetas  privilegiados. 
O  que  a  historia  exige  para  se  entenderem  os  factos ,  é  o 
exame  geographico  do  paiz,  e  o  quadro  rápido  mas  exacto, 
das  alterações  de  toda  a  sorte  que  a  política  tem  nelle  feito. 

Portugal  está  situado  entre  36°,  58',  e  os  42°  7'  de 
latitude.  Em  longitude  estende-se  do  8.°  46'  ao  11°  61'. 
No  seu  maior  comprimento ,  isto  é ,  de  Melgaço  (na  pro¬ 
víncia  do  Minho)  até  á  visinhança  de  Faro,  dâo^-Ihe  os  geo^ 
graphos  mais  modernos  309  milhas.  Tem  de  largura  129 
milhas,  contando  das  visinhanças  de  Campo  Maior  até  o  ca¬ 
bo  da  Roca, 

Estes  cálculos  não  differem  dos  de  Adriano  Balbi.  Di¬ 
remos  como  este  geographo,  que  os  confins  políticos  de  Por¬ 
tugal  forma-os  ao  norte  ea  leste  o  reino  deHespanha,  ecora 
especialidade  as  províncias  de  Galisa,  Valhadolid  ,  Zamora , 
Salamanca,  Estremadura,  eSevilha.  Os  confins  naturaes  des¬ 
te  reino  são ,  ao  oeste  e  sul ,  o  oceano  Atlântico ;  ao  norte 
e  oeste  ,  uma  parte  do  curso  de  vários  rios,  como  o  Minho, 
Douro ,  Tejo  e  Guadiana  com  os  seus  confluentes ;  o  Macas, 
e  Agueda  do  Douro;  o  Elga  e  Sever  do  Tejo;  o  Gevora  e 
o  Caia  do  Guadiana.  Observa  também  Adriano  Balbi  que  os 
outros  limites  são  puramente  de  convenção ,  e  fundados  em 
tractados  ,  feitos  com  Hespanha  em  differentes  epochas. 

CO  Cbiíd-Harald,  canto  l.°,  traducçâo  deM.  Paulin,  Paris. 

46  * 
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Montanhas  de  Portugal, 

Desejáramos ,  antes  de  escrevei  este  paragrapho,  fazer 
algumas  observações  sobre  a  geologia  do  paiz;  mas,  forçoso 
é  confessa-lo,  até  boje  ainda  se  não  publicoa  obra  alguma 
especial  a  tal  respeito,  posto  que  haja  em  PorUigal  geologos 
eminentes,  e  entre  elles  o  barão  de  Esehwege,  cujos  tra¬ 
balhos  relativos  ao  Brasil ,  o  colloearâo  na  ordem  dos  pri¬ 
meiros  geologos.  Uma  memória  da  academia  dassciencias  de 
Lisboa  é  o  único  documento  que,  na  falta  delles ,  nos  pódo 
ministrar  preciosos  esclarecimentos  (1).  Consta-nos  também 
que  ácerca  deste  assumpto  se  preparõo  importantes  trabalhos» 
As  montanhas  da  região  de  que  falíamos  são  a  continuação 
das  cordilheiras  do  syslema  hesperico,  que  a  monarehia  hes- 
panhola  atra\essou.  Na  opinião  de  Batbi  ,  e  de  D.  José  de 
Ureullu,  são  tres  os  pontos  culminantes  em  Portugal:  —  o 
Foia ,  no  Algarve  com  638  toesas  de  altura,  e  faz  parte  do 
grupo  meridional;  a  serra  da  Estrella ,  que  não  tem  menos 
de  1,077  toesas,  e  forma  na  Beira  o  grupo  central;  e  fi- 
nalmeníe  a  Gamara ,  que  pertence  ao  grupo  central  no  Mi¬ 
nho,  e  parece  ser  o  ponto  mais  elevado.  Dâo-se-lhe  1,200 
toesas  de  altura,  no  que,  todavia,  não  ba  toda  a  certesa. 

Dos  montes ,  promontorios  e  serras  de  maior  nome,  (!). 

*  . 

«  —  Quasi  todos  os  principaes  montes  e  serranias  que 
fortalecem  e  ornão  este  nosso  continente ,  são  ramos  e  esga¬ 
lhos  dos  celebres  Pyrinéos  que  dividem  a  França  de  Hespa- 
nha  ,  os  quaes  entrando  por  varias  partes  do  reino ,  adqui- 

(1)  De  rulcano  olysipponensi  ct  montis  erminii,  t  1.  p.  80. 

(I)  Pareceu-no»  vir  muito  a  ponto  transcrever  este  capitula 
domappa  de  Portugal,  tomo  I  .*  pag  1 1  2  da  2. a  edição,  por  tratar  com 
maior  extensão  de  um  objecto  curioso,  de  que  M.  Ferdinand  Denis 
apenas  falia  em  resuaio, 

(O  tradHctonj 
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rem  o  nome  conforme  as  terras  por  onde  se  vâo  descobrin¬ 
do  ,  e  com  lai  elevação  em  alguns  sitios  que  justamente  lhe 
chamou  Alhlantes  o  famoso  Caramuel ,  pois  com  a  sua  alti¬ 
vez  pretendem  coroar-se  de  eslrellas ,  e  soster  os  ceos  em 
seus  hombros.  Dos  mais  afamados  daremos  a  breve  informa¬ 
ção  a  que  o  nosso  methodo  nos  obriga. 

— -  «  Alcacevas.  E’  uma  serra  junto  da  villa  do  seu  mes¬ 
mo  nome  na  commarca  d’Evora.  Levanta-se  em  grande  al¬ 
tura,  pois  do  cimo  delia  se  descobrem  muitas  legoas  de  ter¬ 
ras ,  e  muitas  villas.  O  insigne  Frei  Luiz  de  Sousa  diz,  que 
antigamente  houvera  ali  um  templo,  ou  palacio ,  no  tempo 
dos  romanos,  segundo  se  infere  por  algumas  moedas  de  co¬ 
bre  e  prata  que  se  achavào  n’aquelle  sitio. 

«  —  Alcoba.  Antigamente  e  hoje  se  chama  a  serra  de 
Besteiros,  ou  do  Caramullo.  Fica  na  Beira  no  concelho  de 
Guardào.  Ainda  se  conserva  em  um  outeiro  chamado  cabeço 
d' Alcobello  ,  a  memória  do  seu  primeiro  nome.  E*  esta  ser¬ 
ra  esteril ,  e  em  partes  despovoada. 

«  —  Algares.  Principia  esta  serra  a  descobrir-se  uma 
legoa  distante  da  villa  de  Grandola,  para  a  parte  do  Levan¬ 
te  ;  e  continuando  contra  o  nascente,  vae  acabar  aonde  cha- 
mâo  o  castello  velho ,  pelo  espaço  de  duas  legoas.  E’  quasi 
minada  toda  por  baixo. 

«  — Ayró.  Este  monte,  que  está  a  um  lado  da  villa 
de  Barceiios,  tem  bastante  emineneia  em  cuja  altura  se  di¬ 
lata,  e  estende  uma  planice  fecundada  por  diversas  fontes  de 
bella  agoa  ,  onde  ha  uma  ermida  com  uma  devota  imagem 
da  Senhora  da  Fé.  Em  pouca  distancia  ainda  existem  as  mi¬ 
nas  de  outra  de  São  Silvestre,  obra  do  servo  de  Deos  Joan- 
ne  Catalhâo.  Na  raiz  deste  monte  encostado  para  o  norte, 
está  o  convento  de  Villar  de  Frades ,  hoje  dos  conegos  se¬ 
culares  da  congregação  de  São  João  Evangelista  ,  e  antiga- 
mente  dos  monges  de  São  Bento ,  aonde  aconteceu  aquelle 
prodigioso  caso  a  um  monge ,  que  retlectindo  sobre  as  pala¬ 
vras  de  David,  no  psalmo  89,  onde  diz  que  mil  annos  dian¬ 
te  de  Deos  são  um  dia,  que  passou ,  se  foi  contemplando 
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atraz  de  um  passarinho ,  que  andava  cantando  pela  cerca  do 
convento ,  e  esteve  sessenta  annos  extático  na  meditação  da 
eternidade,  segundo  conta  o  doutor  Antonio  'de  Villas-boas; 
Todo  este  monte  é  fértil  de  pastos  e  arvores,  em  que  se  dá 
o  melhor  vinho  de  enforcado,  que  neste  genero  ha  no  reino. 

« Amareila.  E'  um  ramo  da  grande  serra  do  Gerez, 
que  divide  este  reino  do  de  Galiiza.  E'  áspero,  e  produz 
sómente  fructas  silvestres. 

«  —  Ânciào ,  a  que  antigamente  chamárào  monte  Tapeyo. 
Fica  entre  as  villas  de  Rabaçal  e  Pombal ,  e  corre  de  Tho- 
mar  até  Coimbra.  E’  serra  muito  alta  e  fragosa,  porém  ale¬ 
gre  ,  pois  cria  muito  alecrim,  e  variedade  de  boninas  com 
outras  flores ,  que  servem  de  pasto  aos  muitos  enxames  de 
abelhas,  de  que  fabricâo  o  melhor  mel  do  reino.  Dizem  ser 
esta  serra  habitada  peios  mouros,  de  que  ha  vestígios.  Aqui 
se  vê  uma  grande  lapa  chamada  Algardagoa ,  aberta  em 
um  penhasco  tào  espaçosamente,  que  podem  caber  dentro 
quinhentos  homens.  E’  lambem  abundante  de  perdizes ,  le¬ 
bres  ,  e  raposas. 

«  —  Arga.  Chama  Ptolomeu  a  esta  serra  promontoria 
Avaro .  Divide  elle  os  termos  de  Vianna  ,  Ponte  de  Lima  f 
Coura  ,  e  Caminha  ,  e  dá  campo  a  um  convento  benedictino 
entre  as  densas  malas  do  seu  terreno.  O  padre  Argote  diz 
que  o  promontorio  Avaro ,  dedusido  do  rio  Ave,  era  todo 
aquelle  espaço  que  corre  desde  a  foz  do  Ave  até  o  rio  Cavado. 

« —  Arrabida.  E’  esta  serra  uma  áspera  montanha , 
que  corre  direita  de  nordeste  a  sudoeste,  no  mais  desabrido 
delia  pela  extensão  de  duas  legoas,  e  continua  mais  tres  por 
terreno  menos  agreste.  Sua  largura  será  pouco  mais  de  uma 
legoa.  Fica-lhe  na  raiz  para  a  banda  do  norte  o  sitio  de 
Azeitâo ;  para  as  partes  do  sul  as  praias  do  Sado.  Olhando 
de  cima  para  o  mar ,  fica-lhe  Cesimbra  á  mào  direita,  e  a 
villa  de  Setúbal  para  o  lado  esquerdo. 

«  —  O  nome  de  Arrabida  é  dedusido  da  palavra  Arabri- 
ca ,  como  antigamente  se  chamava  ,  conforme  diz  o  nosso 
Gaspar  Barreiros,  allegando  a  Ptolomeu;  e  mostra  ter  mais 
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probabilidade  que  a  derivação  que  lhe  dá  o  doutor  Álvaro 
Gonçalves  de  Camões  a  quem  segue  Fr.  Antonio  da  Pieda¬ 
de  .  na  chronica  da  Arrabida;  e  Joào  de  Brito  de  Mello, 
os  quaes  dizem  que  se  deriva  do  nome  Errabmdus ,  que 
quer  dizer  vai  de  errans ,  porque  os  que  iao  a  esta  serra 
sempre  erravâo  o  caminho  pela  asperesa  do  sitio.  Frei  Fran¬ 
cisco  Gonzaga  diz  que  é  palavra  mourisca,  imposta  pelos  sar¬ 
racenos  ,  qae  habitavào  nesta  serra  ;  e  assim  Arrabida  valia 
o  mesmo  Oratorio ,  ou  lugar  solitário  e  sagrado,  proprio  a 
a  fazer  pejiitencia  :  propriedades  mui  conformes  a  este  sitio 
pelo  exercido  espiritual,  que  a  mais  estreita  observância  da 
religião  seraphica  tão  exemplarmente  cultiva  aqui  desde  o 
anno  de  1540. 

«  —  Também  os  romanos  chamárâo  a  esta  serra  pro- 
montorio  barbarico;  e  o  grande  antiquário,  André  de  Re- 
sende  diz  ,  quo  foi  porque  os  antigos  moradores  desta  serra 
chamados  sarrios ,  levavào  d’aqui  para  Roma  muito  carme¬ 
sim  (de  que  ainda  nesta  serra  se  colhe  algum)  com  quetin- 
giào  pannos,  a  cuja  cor  davào  o  nome  de  barbara,  isto  é, 
de  terra  peregrina,  e  aos  conductores  chamavâo  barbaros, 
ao  que  alludio  Lucrecio. 

«  —  Bem  verdade  é  que  Frei  Bernardo  de  Brito,  nâo 
consente  conjectura,  antes  diz  que  o  nome  barbarico  foi  im¬ 
posto  por  causa  dos  costumes  barbaros  e  rústicos  dos  povos 
sarrios  seus  primeiros  bahitadores,  cuja  opinião  havião  segui¬ 
do  Floriâo  de  Campo,  encarecendo  muito  e  grande  resis¬ 
tência  que  estes  barbaros  fizerâo  aos  turdulos  e  celtas  no 
anno  de  314  antes  de  Christo.  Frei  Antonio  da  Piedade, 
no  primeiro  tomo  da  chronica  da  Arrabida,  cap.  5^  faz 
uma  descripçào  desta  serra  em  estylo  mais  poético  do  que 
historico,  porém  verdadeiro  Nâ®  nos  esqueçâmos  da  admi¬ 
rável  pedra  que  d’aqui  seextrahe  para  enfeite  de  varias  obras, 
e  de  que  se  fabricou  o  exquesito  retábulo  da  Igreja  do  Hos¬ 
pital  Real  de  Lisboa,  e  com  ella  sé  tem  ornado  outros  mui¬ 
tos  templos. 

«  —  Borralheira .  Dão  este  nome  a  uma  serra  ,  que 
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com  bastante  emminencia  se  levanta  junto  da  villa  da  Pon«- 
te  ,  comarca  de  Pinhel.  No  mais  alto  está  uma  ermida  de 
Santa  Barbara,  que  a  camara  d’aquella  vilia  mandou  edificar 
por  causa  dos  muitos  raios  e  trovões,  que  aii  se  experimen- 
tavào,  os  quaes  depois  da  ermida  ereeta  nunca  mais  se  atre¬ 
verão  a  atemorisar  os  moradores. 

«  —  Bussaco.  Traz  etymologias  assim  Fr.  Joào  do  Sa¬ 
cramento  ao  nome  desta  serra  ,  das  quaes  a  mais  verosímil 
é  por  haver  na  sua  raiz  um  convento  de  religiosos  benedic- 
tínos ,  erecto  em  memória  da  cova  do  Sublaio  ,  que  aqueMe 
grande  patriarcha  escolhera  sua  primeira  habitaçào,  e  que 
de  Sublaco  vierào  a  alterar  a  palavra  em  Bussaco . 

«  —  E’  parte  da  serra  de  Estrelia,  e  dista  de  Coimbra 
tres  legoas  para  o  nordeste,  e  meia  da  villa  de  Vacariça. 
Sua  altura  comprehende  o  espaço  de  tres  legoas,  e  do  seu 
cume  se  descobre  grande  parte  do  reino ;  porque  para  o 
oriente  descortina  a  serra  da  Estrelia  ,  e  a  de  Castello  Ro¬ 
drigo ,  na  distancia  de  trinta  legoas:  para  a  parte  do  meio 
dia  vê  a  serra  de  Minde,  e  a  de  Marvào ,  de  que  dista 
quarenta  legoas;  para  o  norte  avista  a  serra  de  Grijó ,  em 
distancia  de  quinze  legoas;  e  para  qualquer  parte  muitas 
villas ,  e  terras  de  sele  bisnados.  Produz  admiráveis  arvore- 
dos ,  jaspes ,  e  mármores  finíssimos,  e  sobre  tudo  do  terre¬ 
no  ao  devotíssimo  convento  dos  carmelitas  descalços ,  que 
exercitão  santamente ,  como  os  anacoretas  da  Thebaida  ,  a 
vida  contemplativa. 

«  —  Bouro.  Principia  esta  serra  nos  limites  da  villa 
d’Obidos,  e  continua  com  a  serra  de  Cintra  para  o  occiden- 
le ,  e  para  a  parte  do  nascente  vai  continuando  com  outras, 
que  se  vào  unir  com  a  da  Estrelia. 

«  —  Cabreira .  Estende-se  esta  serra  pelo  conselho  de 
Vieira  ,  que  o  divide  da  província  de  Traz-os-Montes.  E’ 
alta  ,  e  delia  emana  o  rio  Ave. 

«  —  Cantaro.  No  mais  alto  da  serra  da  Estrelia  se  le¬ 
vanta  uma  eminente  pyramide  de  rochedos  calvos  e  escarpa¬ 
dos  a  que  chamão  de  Cantaro.  Na  maior  altura  ha  uma  la- 
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gôa  a  que  chamão  escura ,  e  constão  de  agoas  verdenegras , 
que  não  crião  peixe ,  de  que  os  moradores  visinhos  da  ser¬ 
ra  contâo  incríveis  maravilhas,  como  é  ter  a  tal  lagoa  com- 
municação  com  o  mar  ,  pois  se  observao  nella  os  mesmos 
movimentos  que  elle  faz. 

« —  M.  Merveliu ,  que  teve  a  curiosidade  de  ver  e 
observar  o  melhor  deste  reino ,  escreve  nas  suas  memórias , 
que  subindo  »  penetrando  a  altura  desta  serra  ,  e  fazendo 
lançar  dentro  da  lagoa  um  moço  para  nadar,  atado  com  uma 
corda  pela  cintura  este  observara,  que  tendo  andado  cento  o 
cincõenta  passos  sentiu  que  as  agoas  puxavào  fortemente  por 
elle ;  donde  se  póde  conjecturar  que  no  mesmo  tempo  que 
as  agoas  sáem  do  centro  da  terra  para  formarem  aquelle  la¬ 
go ,  tornão  a  entrar  por  outra  abertura. 

«  — Cria-se  nesla  montanha  a  planta  argenciana  ou  ar- 
genteira ,  que  tern  virtude  contra  as  febres.  Na  corographia 
porlugueza  se  diz,  que  o  nome  do  Cantar  ó ,  que  tem  esta 
serra  ,  lhe  provêm  de  que  os  antigos  senhores  da  villa  de 
Carvalho  situada  nas  suas  raizes,  tinhâo  sempre  um  cantaro 
com  agoa  para  beberem  os  passageiros,  por  causa  da  este¬ 
rilidade  da  terra. 

«  —  Cintra.  Esta  serra  ,  que  dista  de  Lisboa  pouco 
mais  de  cinco  legoas ,  é  a  mais  celebre  do  reino ,  e  talvez 
que  do  mundo  pela  composição  rara  com  que  a  natureza  a 
organisou  de  calhaus  grandíssimos  postos  uns  sobre  os  outros, 
como  se  fossem  montes  de  noses,  que  parece  estào  ameaçan¬ 
do  ruiua  eterna.  Sobre  estes  penedo  descobriu  o  allegado 
Merveliu  vestígios  da  antiga  fortificação.  O  certo  é  que  esta 
serra  foi  chamada  antigamente  promonlorio  da  lua ,  d’onde 
Camòes  veiu  a  dizer : 

E  nas  serras  da  lua  conhecidas, 

Subjuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço. 

«  —  Teve  principio  este  nome  desde  que  em  tempo  de 
Octavíano  Augusto  II. ,  determinando  os  habitadores  desta 
vol.  ui.  47 
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sprra  dedicar-lhe  um  templo,  e  não  querendo  o  imperador 
admittir  a  oíferta,  elles  se  resolverão  a  dedica-lo  á  lua,  que 
os  gentios  chámavào  Cynthia ,  d'onde  se  derivou  o  nome  de 
Cintra  ,  com  pouca  corrupção.  Disto  ha  memórias  em  cip- 
pos ,  que  se  descobrirão ,  e  que  se  podem  ver  transcriptos 
em  nossos  escriptores ,  a  que  allude  admiravelmente  nosso 
sabio  Botelho ,  em  seu  poema  de  Alphonso.  Nào  deixo  po¬ 
rém  de  reparar  em  que  este  eruditissi  mo  poeta  ,  sendo  tão 
versado  na  geographin,  seguisse  a  opinião  menos  verdadeira 
dos  que  chamão  ã  serra  de  Cintra  promontorio  Artabro ,  o 
o  qual  conforme  o  melhor  parecer  é  o  cabo  àefinis  terrae 
e  nào  o  cabo  da  Roca.  Verdade  seja  ,  que  o  mesmo  insi¬ 
gne  poeta,  na  segunda  impressão  do  seu  poema  em  Sala¬ 
manca  ,  parece  que  conheceu  este  engano ,  porque  fallando 
de  Cintra  ,  já  lhe  dá  o  nome  de  promontorio  Artabro.  De 
outras  cousas  que  ha  nesta  serra  notáveis  diremos  em  outra 
parte  deste  mappa. 

«  —  Esirella.  Existe  esta  serra  na  província  da  Beira, 
e  foi  antigamente  conhecida  com  o  nome  de  monte  Her - 
minio  o  que  queria  dizer  áspero  e  intratável.  Hoje  conser¬ 
va  o  de  Estreila,  porque  dizem  ter  no  mais  alto  um  pene¬ 
do  do  feitio  de  estreila.  E’  esta  serra  um  ramo  dos  Pyre- 
neos,  deduzido  d’aquelle  grosso  e  grande  braço,  que  apar¬ 
ta  Castella  velha  de  Castella  nova.  Está  continuamente  co¬ 
berta  de  neves,  que  por  isso  disse  um  nosso  poeta : 

Que  é  de  Herminia  senhor  serra  nevada 

Onde  o  quente  verão  nunca  começa 

«  —  Para  a  parte  do  poente  se  despenha  com  escabro¬ 
sos  precipícios  sobre  as  vil  Ias  de  S.  Romào,  Valezim  ,  Lo- 
riga  ,  e  Arouca  da  serra  ,  que  lhe  fica  nas  raizes.  Da  par¬ 
te  do  sul  fica  a  villa  da  Covilhã  ;  do  sueste  as  de  Mantei¬ 
gas,  e  Balhelhas:  do  nascente  a  cidade  da  Guarda  :  do  nor¬ 
te  as  villas  de  Linhares,  Mello,  Gouvêa  ,  Santa-Marinha, 
e  Cêa.  Desta  serra  nascem  os  tres  celebrados  rios  Zezere, 
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Alva,  e  Mondego  perto  uns  dos  outros,  e  se  encaminhão  a 
tres  dififerentes  partes. 

«  —  Falperra.  Fica  esta  serra  servindo  de  Atalaia  á 
villa  de  Aguiar  da  Penha  ,  que  lhe  nasce  das  raizes ,  e  se 
utiüsa  das  fertilidades  do  ameno  valle  em  que  existe. 

« — Sào  Gens.  Pouco  distante  da  Cidade  de  Braga 
corre  esta  serra  ,  que  tomou  o  nome  de  uma  ermida  anti¬ 
ga  ,  a  qual  ainda  está  no  alto  deíla  ,  da  invocação  do  mes¬ 

mo  santo ,  e  que  dizem  íôra  edificada  por  Theodomiro  rei 
suevo.  Ao  pé  desta  serra  se  vê  o  convento  de  Tibâes  dos 
religiosos  bentos.  Ha  outra  serra  com  este  mesmo  nome,  no 
Alemtéjo,  que  é  parte  da  serra  d’Os<a,  e  summamente  alto. 

«  —  Gerez.  Os  antigos  chamavão  a  esta  serra  Juressum , 
que  Antonio  de  Sousa  de  Macedo  diz  ser  dedusido  dos  tres 

celebres  Geriàes ,  que  ali  habitarão,  fabula  a  que  não  de¬ 

vemos  dar  credito  algum.  Principia  algumas  legoas  distan¬ 
te  de  Braga  para  a  parte  do  norte,  e  caminhando  encosta¬ 
da  ao  oriente  entra  por  Galisa.  E’  de  summa  elevação,  e 
por  algumas  partes  tão  aspera  que  é  intratável.  Sómente  a 
habitào  cabras  monteses,  javalis,  e  lobos,  sendo  que  por 
algumas  partes  é  a  serra  aprasivel.  O  padre  D.  Jeroni- 
mo ,  Contador  dArgote  faz  deste  nome  dous  especiaes  ca¬ 
pitules 

«<  —  Guardunha.  Em  distancia  de  cinco  legoas  da  ser¬ 
ra  da  Estrella,  e  em  sete  de  Idanha  a  velha  fica  esta  mon¬ 
tanha  ,  cercada  de  muitas  povoações,  arvores ,  fontes,  her- 
vas ,  e  fruetas  deliciosas.  A  palavra  Guardunha  é  arabiga  , 
e  significa  refugio,  ou  guarda  da  Idanha,  porque  sendo  os 
moradores  desta  povoação  expulsos  pelos  mouros,  se  íorão 
refugiar  a  esta  serra  para  se  defenderem  delles. 

«  —  Hermello .  E’  montanha  do  Minho,  que  tem  uma 
legoa  de  alto,  e  no  cume  ainda  apparecem  vestígios  da  ci¬ 
dade  de  Marvâo  ,  quartel  de  Décio  Bruto. 

«  —  Labruja ,  ou  laboriosa  pelo  trabalho  que  causa 
aos  caminhantes.  Fica  esta  serra  na  estrada  real,  que  vae 
de  Ponte  de  Lima  para  Valença. 

47  * 
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(( Lousa.  E’  ramo  da  serra  da  Estrella  f  e  muita 
parte  do  anno  está  coberta  de  neve. 

«  —  Marão .  Esta  serra  é  uma  união  de  montes  altos 
que  se  vão  abraçando  uns  aos  outros.  Chega  ao  Douro ,  e 
lança  o  monte  de  Teixeira ,  e  o  Entrilho ,  povoado  baslan- 
temente  de  feras ,  onde  está  o  grande  penedo ,  que  uma 
creança  póde  fazer  bolir ,  e  tange  quando  rebole.  Consente 
o  Marão  que  o  rio  Douro  o  atravesse  ;  e  posto  já  na  pro¬ 
víncia  da  Beira  se  chama  serra  de  Toura ,  seFra  de  Pera , 
serra  de  Fragoas ,  de  Manbouce ,  de  Besteiros ,  de  Canta- 
ro ,  de  Miranda  ,  do  Espinhal ,  e  montes  de  Penela  ,  onde 
reune  com  a  serra  de  Ancião,  e  de  Albardos,  e  se  preci¬ 
pita  no  mar  desde  desde  a  rocha  de  Cintra. 

«  —  Marvão.  Fsta  serra  é  o  Berminio  menor,  onde 
ba  minas  de  ouro  e  de  chumbo,  e  ainda  se  vêem  ruinas  da 
cidade  Meidobriga ,  se  havemos  de  dar  credito  a  Resende. 

«  — -  Minde.  Na  vilia  de  Porto  de  Moz  se  prolonga  es- 
ta  serra  do  norte  para  o  sul  ,  e  da  parte  meridional  nasce 
um  pequenorio ,  que  faz  sua  corrente  para  o  norte.  Frei 
Bernardo  de  Brito  não  distingue  esta  serra  de  outra  chama¬ 
da  Albardos,  de  que  também  se  lembra  Manoel  de  Faria. 

«  —  Momhique ,  ou  Monfico.  Levanta-se  no  Algarve 
com  eminencia  tal  que  excede  á  de  Cintra.  E’  fértil  e  apra^- 
sivel  ,  com  abundancia  de  agoa  admiravel.  Corre  de  oriente 
a  poente,  donde  se  descobre  a  maior  parte  do  campo  de  Ou- 
rique,  e  do  Oceano,  servindo  de  sjgnal  aos  navegantes  pa¬ 
ra  demandarem  seguramente  a  nossa  barra  ,  de  sorte  que 
principia  em  Castro  Marim  ,  efinalisa  junto  a  Aljesuer.  Al¬ 
guns  auctores  lhe  dão  o  nome  de  Stco ,  ou  secco  por  anti- 
frase.  Resende  diz  que  é  braço  da  serra  Morena. 

«  —  Monte- Junlo.  Duas  legoas  e  meia  de  Alemquer 
contra  o  norte  se  estende  esta  serra,  a  que  antigamente  cha- 
mavào  monte  Tagro,  de  que  talvez  se  originaria  o  nome  de 
Tagarro  a  uma  povoação  edificada  nas  suas  visinhanças.  Di¬ 
zem  alguns  que  é  a  mais  alta  serra  de  Portugal  ,  e  que  te¬ 
rá  de  circuito  mais  de  quatro  legoas,  e  de  altura  meia  le~ 
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goa.  No  alto  é  terra  fértil ,  e  ha  duas  lagoas  de  boa  agoa. 
Venera-se  uma  ermida  de  Nossa  Senhora  das  Neves ,  e  o 
primeiro  convento  dos  religiosos  dominicos  neste  reino ,  que 
fundou  o  venerável  Frei  Soeiro  Gomes. 

«  —  Das  egoas ,  que  por  esta  montanha  pastavào ,  e 
concebiâo  do  zéfiro,  escreverão  maravilhas  os  antigos,  e  ain¬ 
da  modernos ,  è  em  outra  obra  nós  o  reprovámos,  como  fa¬ 
bula  originada  da  grande  velocidade  e  ligeiresa  com  que  cor¬ 
rem  os  cavallos,  que  por  esta  serra  se  criào.  O  mais  certo 
é  haver  aqui  canteiras  de  finíssima  pedra  ,  e  minas  de  Aze¬ 
viche. 

—  Monte  do  Minhoto.  Junto  ao  rio  Zezere  está  esta 
serra  mui  alta  e  povoada  de  grandes  penhascos,  bastantemen¬ 
te  debruçados  para  a  parte  do  rio.  Em  cima  ha  uma  ermi¬ 
da  de  Nossa  Senhora  da  Estrella  ,  e  um  poço  de  agoa  ad¬ 
mirável  ,  porque  nunca  se  sécca.  Dizem  que  antigamente 
houvera  aqui  uma  asinheira  ,  que  em  logar  de  bolotas  dava 
umas  contas  a  modo  de  azeviche,  as  quaes  pisadas  servião 
de  remedio  para  muitas  enfermidades. 

«  —  Monte- Muro.  Está  junto  a  Evora  ,  e  é  parte  da 
serra  de  Besteiros.  Os  antigos  lhe  chamarào  Mons  Maurus. 
Toma  grande  distancia  da  terra,  mas  em  si  é  áspero;  eda 
mesma  grossaria  e  rustieidade  participa  a  gente  que  o  ha¬ 
bita. 

c< (,  —  Ossa.  Dilata-se  esta  celebre  serra  desde  Terena 
até  Evora-monte  o  espaço  de  cinco  legoas  de  comprido,  e 
duas  e  meio  de  largo.  Compõe-se  de  muitos  outeiros  e  ser¬ 
ras ,  cada  uma  com  o  seu  monte,  como  é  a  Cartuxeira  ,  a 
de  Pero  Crespo,  a  da  Cabeça  da  Aguia  ,  a  da  Malhada  al¬ 
ta ,  e  outras.  O  padre  Antonio  Carvalho  da  Costa  faz  uma 
dilatada  descripçào  desta  serra  ,  que  os  curiosos  podem  ver. 

«  —  Pomares.  Antigamente  se  chamou  Monte  de  Vé¬ 
nus.  Está  junto  a  Evora  ,  onde  agora  se  chama  o  logar  de 
Pomares.  Eoi  mui  celebre  pelos  tropheus  que  o  famoso  Vi- 
riato  nelle  levantou,  e  hoje  também  o  é  pela  plausível  fres¬ 
cura  de  que  se  compõe  o  seu  terreno. 
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«« — Sandonho.  Fica  dominando  Villa-pouca  d’Àguiar , 
e  fronteira  de  outra  serra  chamada  Falperra.  Estes  sào  os 
montes  que  ha  no  reino  de  maior  fama.  Póde  ser  que  ainda 
encontremos  occasião  no  discurso  desta  obra  em  que  demos 
noticia  de  outros.  —  » 

Ilhas . 

As  ilhas  que  se  encontrão  na  costa  de  Portugal  não  tem 
grande  importância.  As  Berlengas  (antigamente  Londoboris), 
formão  um  grupo  fronteiro  a  Peniche,  na  Estremadura.  As 
Berlengas  situadas  em  os  39°  25'  de  lat.  são  estereis ,  e  se 
compoem  de  uma  ilha  com  um  forte,  e  de  seis  ilhotas.  Ha 
em  torno  delias  abundancia  de  pesca  e  de  fructos.  Ha  tam¬ 
bém  o  grupo  de  Faro,  em  frente  da  cidade  deste  nome,  no 
reino  do  Algarve.  Os  geographos  da  Península  sustentào  que 
o  importante  archipelago  dos  Açores,  que  não  tem  menos 
de  800  milhas  quadradas,  faz  iguaimente  parte  das  ilhas 
que  se  devem  annexar  a  Portugal.  Estando,  porem,  os  A- 
çores  situados  quasi  a  oitocentas  milhas  das  costas,  devem 
por  isso  s  ser  ohjecto  de  uma  descripção  particular. 

Lagos. 

Portugal  não  tem  logar  ,  a  que  propriamente  se  possa 
dar  tal  nome.  Porem,  entre  as  curiosidades  naturaes  da  Pe¬ 
nínsula  citào-se  os  dous  lagos  situados  no  cume  mais  alto 
da  serra  da  Estrella.  Ha  varias  tradicções  ácerca  destes  Io¬ 
ga  res,  e  os  phenomenos  que  apresentào  são  extensamente  enu¬ 
merados  pelo  senhor  José  Joaquim  Lopes  que  enriqueceu  , 
com  as  suas  observações  a  nova  geographia  a  que  ,  mais  de 
uma  vez,  nos  soccorremos.  Os  dous  lagos  estão  situados  a  cur¬ 
ta  distancia  um  do  outro,  na  visinhança  da  viila  de  Ca.  O 
denominado  lago  grande  é  o  unico  que  merece  attenção,  e 
não  tem  mais  de  meia  milha  de  circumferencia.  Está  situa¬ 
do  na  parte  mais  alta  da  montanha ,  é  de  forma  oval ,  e  as 
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suas  agoas  estão  qua^i  ao  nivel  ao  terra.  Correm  mil  curio¬ 
sas  tradicçòes  e  legendas  a  respeito  do  lago  grande ,  e  vo¬ 
ragens  que  se  diz  communicarem  com  o  mar.  Remettemos 
os  leitores  para  os  viajantes  que  acerca  delle  tem  íallado. 

Rios. 

Já  no  tempo  de  Strabo  o  numero  dos  rios  que  havia  na 
Lusitania  fizera  dar  a  esta  região  a  denominação  de  Terra- 
Feliz.  Casado  Giraldes,  um  dos  mais  distinctos  geographos 
portuguezes  ,  conta  treze  rios  que  merecem  especial  descri- 
pçáo;  eBaptista  de  Castro  dá  delles  a  seguinte  extensa  no¬ 
menclatura. 

Rios  e  ribeiras  mais  consideráveis  de  Portugal .  (1) 

« — E'  tanta  a  abundancia  dos  rios,  que  fertilisão  e 
regão  nossas  províncias,  que  por  este  motivo  deu  Strabo  á 
Lusitania  o  titulo  de  feliz.  Dos  capitaes,  e  de  alguns  que  se 
d i (fundem  nelles,  faremos  uma  succinta  e  hydrographica  nar- 
raçáo  pelo  mesmo  estylo ,  que  vamos  observando. 

«  —  Âbbadia .  Passando  por  Alcobaça  váe  inundar  os 
campos  da  villa  de  Maiorga. 

«  —  Abrancalha ,  ou  À brancuida.  E’  ribeira  que  cor¬ 
re  distante  de  Abrantes  uma  legua  para  o  norte,  fertilisan- 
do  com  as  suas  aguas  muitos  pomares ,  e  hortas  deliciosas. 

«  —  Abrilongo .  Entra  no  rio  Sévera,  ou  Xévora  junto 
da  villa  de  Ouguella ,  e  cria  muito  gostoso  peixe,  por  se¬ 
rem  suas  aguas  frigidíssimas.  Veja-se  o  que  dizemos  do  Bo- 
tova. 

« —  Agualva.  Ribeira  que  passa  junto  da  villa  de 
Bellas. 

(1)  Extraido  do  Mappa  de  Portugal,  tomo  i.°  pag,  135. 

(O  íraductor  ) 
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(( —  Agua  Santa.  E’  um  grande  ribeiro,  que  nasce 
da  serra  d’Ossa  e  se  mette  no  rio  Tera. 

«  —  Aguas  livres.  E'  uma  formosa  ribeira  de  abun¬ 
dantes  agoas ,  que  corre  pela  freguezia  de  Bellas,  termo  de 
Lisboa.  Em  algumas  partes  é  caudalosa,  enào  se  passa  sem 
ponte,  como  é  no  logar  chamado  Ninha  a  Pastora,  e  no 
forte  da  Cruz  Quebrada.  Sào  condusidas  estas  agoas  para 
Lisboa  era  soberbo  e  forte  aqueducto,  que  por  hora  des¬ 
creveremos  brevemente. 

«  —  Tem  elle  o  seu  primeiro  manancial  nesta  ribeira, 
em  distancia  de  boa  meia  legoa  da  ponte,  a  que  alguns  cha- 
mào  de  Bellas.  A  abundancia  da  agua  neste  nascimento  por 
si  só  vence  os  tres  principaes  chafarizes  de  Alfama,  que  ha 
na  cidade.  Manifestou-se  pois  este  famoso  aqueducto  para 
se  pôr  prompto  em  6  de  agosto  de  1732,  e  logo  ao  prin¬ 
cipio  da  ribeira,  em  distancia  de  1800  palmos  se  lhe  in- 
trodusiu  uma  boa  fonte,  a  que  charaâo  a  Fonte  Santa  do 
Leào ;  e  continuando  o  aqueducto  ao  lado  direito  da  ribeira 
(que  logo  a  atravessou  junto  ao  nascimento  (  que  fica  á  par¬ 
te  do  poente)  caminha  até  avistar  a  ponte  de  Caranque,  e 
aqui  se  aparta  da  mesma  ribeira  para  o  logar  da  Porcalho- 
ta  ,  encostando-se  ao  outeiro  de  S.  Braz. 

c(  —  Neste  progresso  váe  mais  para  diante  recolher  agoa, 
que  expulsa  a  fonte  chamada  de  S  Braz  para  a  parte  da 
Porcalhota  ,  e  logo  atravessa  por  baixo  da  estrada  ,  junto  á 
quinta  do  Galvào  proximamente  á  ermida  de  Santo  Antonio 
da  mesma  quinta,  d’onde  salvando  sobre  uma  ponte  a  ribeira, 
que  passa  por  dentro  da  dita  quinta,  se  inclina  a  buscar  a 
raiz  do  logar  da  Fragosa  ;  e  continuando  pela  mesma  encos¬ 
ta  até  o  iogar  do  Calhariz  ,  fronteiro  á  freguezia  de  Bemfi- 
ca  ,  se  váe  prolongando  por  defronte  do  convento  de  S.  Do¬ 
mingos  até  o  monte  que  chamào  das  trez  cruses ,  d  onde  se 
passa  á  ribeira  d’Alcantara  para  se  introdusir  no  Bairro  Al¬ 
to,  recolhendo  por  este  caminho,  que  é  o  da  mais  baixa  ni- 
velaçào  que  permittia  o  cálice  em  que  a  agoa  deye  cair  no 
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dito  bairro)  varias  fontes  que  se  vão  encontrando ,  e  desco¬ 
brindo  nos  alicerces  da  mesma. 

A  forma  deste  aqueducto  é  de  um  corredor  ou  mina 
artificial  de  sete  palmos  de  largo,  e  quatorze  de  alto,  a  que 
não  chegou  algum  dos  aqueductos  romanos. 

Tem  pelo  meio  um  passeio  de  trez  palmos  de  vão,  fa- 
bricado  de  finíssimo  lagedo,  e  a  cada  lado  um  encanamento 
de  mármore  que  recebem  ambos  quarenta  e  duas  manilhas  de 
agoa,  em  palmo  e  meio  de  boca,  e  palmo  e  quarto  de  alto. 

«  —  Uma  das  cousas  singulares  deste  aqueducto  é  vir 
correndo  a  agoa  orisontalmente  por  estes  encanamentos,  sem 
decli  vidade  alguma;  mas  esta  se  lhe  váe  dando  acertas  dis¬ 
tancias  por  linhas  perpendiculares,  como  por  degraus  de  es¬ 
cada  ,  para  total  segurança  e  conhecimento  do  quanto  sesó- 
be  ou  desce;  cousa  que  também  não  se  acha  executada  em 
aqueducto  algum.  Desta  sorte  condusidas  á  custa  do  povo, 
ainda  que  perdem  o  antigo  nome  de  aguas  livres ,  merece¬ 
rão  outro  maior ,  e  mais  conhecido  na  utilidade  publica  de 
uma  lào  populosa  cidade,  e  na  graça  de  um  tão  inclyto  rao- 
narcha ,  para  cujo  ardor  em  sollicitar  a  commoda  conserva¬ 
ção  de  seus  vassallos,  ainda  é  pouco  todo  o  manancial  desta 
ribeira. 

«  —  Os  romanos ,  quando  Lisboa  era  seu  município  , 
intentarão  introdusir-lhe  estas  aguas  por  aqueductos  subter¬ 
râneos  ,  abrindo  a  este  fim  muitos  rochedos ;  e  entre  as  pe¬ 
nedias  aspérrimas  de  dous  montes,  que  n’aquelle  sitio  exis¬ 
tem,  fizerào  ura  muro  larguíssimo  e  forte,  que  lhe  servia 
para  repressar  a  agoa  de  um  valle  em  uma  lagôa  em  que 
trasião  bateis,  como  diz  Francisco  de  Olanda  em  um  trac- 
tado  manuscripto  intitulado:  Fabrica,  que  falta  a  Lisboa,  o 
qual  vimos  e  se  conserva  na  livraria  do  excellentissimo  con¬ 
de  de  Redondo. 

«  —  Tam!?em  o  senhor  rei  D.  Manoel  determinou  en¬ 
caminhar  estas  agoas  para  Lisboa,  e  que  corressem  na  pra¬ 
ça  do  Rocio.  Para  isso  mandou  fazer  ao  alíegado  Francisco 
de  Olanda  o  desenho  de  um  chafariz,  que  nós  vimos,  e 
vol.  ui.  48 
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constava  da  figura  de  Lisboa  era  ciraa  de  uma  columna  cer¬ 
cada  de  quatro  elephantes ,  que,  pelas  trombas,  expulsavão 
a  agoa.  Estes  desejos  nâotiverào  effeito,  nem  ainda  era  tem¬ 
po  do  infante  D.  Luiz  que  tanto  appeteceu  condusir  esta  agoa 
para  a  Ribeira  das  náus ,  em  forma  que  as  da  índia  delia 
fizessem  as  suas  aguadas.  Consta  tombem  pelo  que  diz,  Luiz 
Marinho  d’Azevedo  ,  que  o  senado  de  Lisboa  tinha  para  a 
obra  desta  conducção  mais  de  seiscentos  mil  cruzados ,  os 
quaes  se  divertirão  nas  festas  que  se  fizerào  com  a  entrada 
de  Filippe  3.°  Todos  estes  embaraços  estiverâo  esperando  pe¬ 
la  providente  resolução  d’elrei-  D.  João  5.°  para  fazer  mais 
feliz  o  seu  reinado,  escolhendo  e  approvando  para  a  sump¬ 
tuosidade  desta  fabrica  o  risco  e  desenho  do  brigadeiro  Ma¬ 
noel  da  Maia,  que  por  sua  scieneia  engenho,  e  attractivos 
de  bondade  merece  immortaes  elogios. 

«  —  Acjueda  Neste  reino  ha  dous  rios  deste  proprio 
nome  um  que  passa  por  Agueda  ,  e  este  é  o  Emineum  dos 
antigos,  que  váe  morrer  em  Aveiro:  outro  que  divide  Por¬ 
tugal  de  Castella  na  commarca  de  Riba-Goa.  Nasce  na  ser¬ 
ra  da  Estrella  ;  passa  pela  Ciudad  Rodrigo,  váe  á  ponte  da 
villa  de  S.  Felizes,  d 'onde  a  pouco  espaço  ,  por  entre  altos 
montes  em  Vilvestre  entra  no  Douro. 

Kv —  Alcanlara.  Esta  formosa  ribeira  quasi  que  cerca 
Lisboa,  e  se  mette  no  Tejo  pela  parte  do  poente.  Luiz  Men¬ 
des  de  Vasconcellos ,  no  livro  que  compoz  intitulado:  Sitio 
de  Lisboa ,  mostra  de  quanta  utilidade  seria  communicar-se 
este  rio  com  o  de  Sacavem,  do  qual  não  dista  mais  que  le- 
goa  e  meia  ,  para  que  ficando  dentro  deste  circulo  Lisboa  , 
conseguisse  o  mais  seguro  e  fértil  terreno  que  houvesse  no 
mundo. 

«  —  Alcaraviça.  E’  ribeira  que  corre  pela  aldêa  cha¬ 
mada  dos  Gailegos,  no  termo  da  villa  de  Borba»  aonde  tem 
seu  nascimento  em  duas  fontes  tão  abundantes  d’agoa ,  que 
fazem  moer  muitas  asenhas. 

«  —  A Icarahouca.  Proyê  este  rio  de  bastante  peixe  a 
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villa  de  Ficalho ,  por  onde  corre ,  quatro  legoas  distante  de 
Serpa. 

«  —  Alçar  apinha.  Corre  junto  a  Eivas ,  e  nasce  na 
serra  de  Aviz.  Suas  aguas  augmentão  muito  a  ribeira  de 
Coruche. 

«  —  Alcarque.  Conforme  a  geogrophia  Blaviana  é  rio 
que  no  seu  mappa  vem  assignado  na  província  doAIemtéjo. 

«  —  Alcarrache.  £’  uma  ribeira  que  banha  o  termo 
da  villa  de  Olivença. 

«  —  Alcoa .  Corre  pelas  margens  de  Alcobaça,  a  qual 
deve  a  este  rio  a  origem  do  seu  nome. 

«  —  Alferradede .  E’  uma  ribeira  que  rega  muitos  po¬ 
mares  ,  e  hortas  do  termo  da  villa  do  Sardoal. 

« —  Alfusqaeiro.  Passa  este  rio  junto  do  logar  dos 
Ferreiros,  termo  da  villa  do  Vouga,  e  tem  uma  grande 
ponte  de  um  só  olhai ,  muito  alta  ,  fabricada  de  cantaria. 
Discorre  também  pela  villa  de  Assequins,  e  vae  descançar 
no  rio  Sardão. 

«  —  Algés.  Nasce  este  rio  em  um  outeiro ,  que  fica 
defronte  do  logar  de  Monsanto ,  termo  de  Lisboa ;  e  aug- 
mentado  com  as  agoas  de  regato,  que  brota  por  cima  de  Ou- 
torella ;  entra  a  fertilisar  a  quinta  das  romeiras,  até  ir  mer¬ 
gulhar-se  no  mar  pelo  pé  do  forte  da  Conceição,  aonde  es¬ 
tá  uma  ponte  de  pedra ,  que  parte  com  a  nobre  quinta  do 
duque  de  Cada  vai. 

« —  Algodéa.  Banha  e  fecunda  este  rio  as  hortas  e 
pomares  que  ficâo  fora  da  villa  de  SetubaL 

«  —  Alja  ou  Alje .  E’  uma  caudalosa  e  arrebatada  ri¬ 
beira  que  discorre  pela  villa  d’Arega,  cinco  legoas  de  Tho- 
mar ,  e  se  váe  esconder  no  rio  Zezere.  Pescâo-se  nelle  ex¬ 
cedentes  trutas,  e  outros  peixes  mui  gostosos.  Os  antigos 
lhe  chamavão  ribeira  fria. 

«  — •  Almaceda .  E'  ribeira  que  cerca  a  villa  de  Sar- 
4<zedas ,  e  entra  no  Trogalha. 

«  —  Almoça .  E’  um  pequeno  rio,  que  entra  no  Mon¬ 
dego. 
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«  —  Âlmonda.  Tem  sua  origem  este  rio  na  serra  de 
Aire,  Iegoa  e  meia  da  viila  de  Torres-Novas.  Sào  as  agoas. 
no  seu  nascimento,  e  matriz  tão  claras,  é  tanto  o  peixe 
que  se  cria  nellas  que  ainda  que  o  pego  é  o  fundo  se  está 
vendo  de  cima  das  barreiras  andarem  a  saltar;  por  isso  é 
aqui  mui  aprasivel  a  pescaria.  Os  romanos  acharão  neste  rio 
muita  similhança ,  com  o  Mondego  ,  cuja  causa  lhe  chama¬ 
rão  A 'ius  mundo*,  donde  se  originou  com  pouca  corrupção 
Âlmonda .  Mette-se  no  Tejo  junto  de  Azambuja. 

«  -r-Alpedrinha.  Kega  o,  logar  de  Santiago  de  An» 
drães ,  freguezia  de  Viila -Real. 

a  Àlpioça.  E’ ribeira,  que  pela  parte  do  norte  fer- 
tilisa  a  viila  de  Almeirim  com  saboroso  peixe. 

« -T-  A Ipreada.  Gorro  esta  ribeira  pelo  logar  de  Oledo, 
termo  da  viila  de  Idanba  a  nova  onde  tem  uma  boa  ponte* 
« — Alquete.  Mette-se  esta  ribeira  no  rio  Alva. 

« —  Alw.  Este  rio  tem  o  nascimento  na  serra  da 
Estrella  ;  e  fazendo  logo  seu  caminho  ao  poente  por  baixo 
de  ura  monte,  que  em  algumas  partes  discorre  mui  claro, 
vem  cercar  as  villas  de  Arganil ,  Coja  ,  Pombeiro ,  Penal- 
va  ,  Sandomil ,  Viila  Cova  do  Subavô ,  e  Sào  Romao ,  on¬ 
de  tem  duas  pontes ,  uma  chamada  de  Peramol ,  ípela  qual 
vâe  o  caminho  de  Verão  para  a  Covilhã,  outra  de  cantaria 
lavrada  ,  na  estrada=  que  váe  para  Vaiezim.  Pescão-se  nelle 
boas  bogas ,  trutas ,  lamprèas  ,  e  sáveis.  Finalmente  ,  en¬ 
trando  no  Mondego ,  rico  de  outras  ribeiras ,  acaba  no 
Oceano. 

« ~~r~  Alvar*  Nasce  esta  ribeira  na  serra  deMontemel, 
pela  parte  do  logar  de  Covellas ,  e  passando  junto  da  viila 
da  Alfandega  da  Fé,  vem  ao  logar  de  Santa  Justa,  donde, 
caminhando  quatro  legoas ,  desagua  na  ribeira  Vellarva. 

«  —  Álvaro.  No  termo  da  viila  de  Álvaro,  pela  banda 
do  sul,  tem  seu  nascimento  esta  ribeira,  que  dá  o  nome  á 
viila;  e  passando  por  duas  pontes  de  pedra  rodeia  o  monte 
da  viila ,  e  se  mette  no,  Zezere ,  fazendo  parecer  áquella 
povoação  uma  península. 
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«—-Alviela .  Corre  este  rio  pelo  logar  dePernes, 
termo  da  villa  de  Alcanede,  comarca  de  Santarém:  é  cau¬ 
daloso,  e  nào  se  passa  sem  ponte.  Tem  seu  nascimento  era 
uns  grandes  olhos  d’agoa  ,  que  formão  um  tal  sorvedouro 
que  tudo  engolem  quanto  lhe  lençào  dentro;  e  caminhando 
o  espaço  de  quatro  legoas  se  occulta  no  Tejo  pela  villa  de 
Santarém.  Pescào-se  nelle  bogas  e  barbos  excellenies,  e  de 
tal  qualidade  que  os  médicos  os  mandão  dar  aos  doentes  de 
febre. 

« —  Afoito.  E’  ribeira  que  cerca  e  fertilisa  a  villa 
de  Sarzedas. 

«  —  Aivoco..  E’  ribeira  ,  que  se  metle  no  rio  Alva. 

« — Analoura  ,  ou  Anhaloura  ,  nasce  entre  as  villas 
de  Borba  ,  e  Villa- Viçosa  ;  rega  a  villa  de  Veiros  ,  e  mis¬ 
turada  com  a  ribeira  da  Fronteira  váe  engrossar  a  de  Sou- 
sei,  e  entrào  agora  ambos  por  Aviz. 

«v_  Anços ,  antigamente  Ancéo.  Vem  da  Redinha 
banhar  a  villa  de  Soure,  e  dar  nome  a  Villanova  de  Anços ;  e 
juuto  com  outras  correntes  se  mette  no  Mondego  debaixo 
de  Coimbra. 

«  —  Ancora.  As  agoas  deste  rio  dividem  o  concelho 
de  Caminha  ,  do  de  Vianna.  Dizem  que  adquirira  o  nome 
que  possue,  desde  que  elrei  Ramiro  lí.  lançou  nelle  sua 
mulher  D.  Urraca  ,  atada  em  uma  ancora  para  ir  mais 
depressa  para  o  fundo. 

«  —  Aramanho.  Banha  os  muros  da  villa  de  Marvâo, 
e  fertilisa  seus  campos  com  abundancia. 

«  —  Aravil.  Corre  pela  villa  de  Penagaroia,  e  se  r en¬ 
colhe  no  Tejo. 

«  — Arcadela ,  ou  como  outros  lhe  c hamào  Da  Veiga.  E’ 
rio  que  cerca  a  freguczia  de  Santa  Eulalia  da  Comieira  , 
do  concelho  de  Penaguiào ,  e  entra  unido  com  o  rio  Sordo 
no  rio  Corgo. 

«  —  Arcam.  Nasce  no  alegre  olho  de  agoa  Borbole- 
gào,  na  villa  de  Graadola ,  e  se  mette  no  Sado,  acima  de 
Alcácer, 
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«  —  Ardila  ,  ou  Ardi  ta.  E’  uma  ribeira  furiosa  da 
villa  de  Moura.  Fazem-na  opulenta  as  enchentes  das  ribei- 
beiras  Brunhos ,  e  Lavandeira  ,  em  forma  que  a  maior  par¬ 
te  do  anno  se  não  vadêa.  Desemboca  no  Guadiana,  passan¬ 
do  primeiro  pela  villa  de  Noudar. 

«  — -  Arrayolos.  Ribeira  que  passa  pela  freguesia  de 
Santa  Anna  ,  termo  da  villa,  a  que  dá  o  nome,  e  que  faz 
mover  o  desasete  moinhos. 

«  ==  Arunca.  Nasce  na  ribeira  do  Gaia  ,  e  augmen- 
tando-se  com  as  agoes  de  outras  ribeiras  váe  correndo  até 
á  villa  de  Pombal ,  pelo  espaço  de  tres  legoas ,  fertilisan- 
do  ,  de  caminho,  muitos  pomares  e  quintas.  Antes  de  se 
rnetíer  no  Mondego  passa  pelas  villas  de  Soure,  e  Villano- 
va  de  Anços.  No  tempo  de  inverno  se  enfurece  e  corre  com 
tanto  impeto  que  leva  comsigo  cearas  e  edifícios.  Os  antigos 
lhe  chamarão  Tapiço. 

q  —  Are.  Procede  da  serra  d’Angra,  e  de  uma  ri¬ 
beira  a  que  chamão  da  Lage  ;  e  unindo-se  com  um  regato 
ao  pé  da  serra  da  Cabreira,  já  com  bastante  cabedal,  sepa¬ 
ra  o  concelho  de  Vieira  das  montanhas  de  Barroso,  e  qua¬ 
tro  legoas  antes  de  entrar  no  oceano,  divide  o  arcebispado 
de  Braga  do  bispado  do  Porto.  Rega  os  conventos  de  Bay- 
rão  ,  e  de  S.  Tyrso ,  e  os  campos  do  logar  Celeiro.  Tendo 
recebido  abaixo  de  Guimarães  o  Vizella  ou  Avizella  ,  que 
passa  por  Pombeiro  ,  caminha  apressadamente  por  baixo  de 
varias  pontes  muito  boas ;  e  finalmente  váe  sepultar-se  no 
mar  ,  por  entre  villa  de  Conde  e  Azurara.  O  padre  Vas- 
concellos  ,  como  traductor  de  Duarte  Nunes,  o  faz  errada- 
mente  como  elle  nascer  junto  de  Guimarães ,  como  bem 
repara  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz.  Em  algumas  partes  corre 
com  tanta  doçura  e  suavidade  que  obrigou  a  cantar  deile 
Manoel  de  Faria  : 

De  donde  ouvindo  estava  o  som  divino 
Que  faz,  correndo,  o  Ave  cristalidno. 
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c<  —  Todas  as  terras  por  onde  este  rio  passa  eváe  re¬ 
gando,  sào  deliciosas;  é  eile  abundante  de  barbos  mui  gran¬ 
des  e  saborissimos. 

«  —  Asseca.  Forma-se  esta  ribeira  com  as  enchentes 
de  outras  muitas.  Corre  por  Vilia-Viçosa  ,  e  pára  no  Gua¬ 
diana. 

a  —  Aviz.  Passa  este  rio  pelo  termo  de  villa  de  Fron¬ 
teira  com  abundancia  de  peixe. 

u  —  Azibo.  Com  forças  medianas  discorre  pelos  limi¬ 
tes  de  Villa-Chacim  ,  sete  legoas  de  Moncorvo.  Principia 
no  logar  de  Podense ,  termo  de  Bragança ,  e  depois  de  ca¬ 
minhar  quasi  sete  legoas  váe  introduzir-se  no  rio  Sabor , 
por  cima  da  ponte  de  Remondes  ,  limite  da  villa  de  Castro 
Vicente. 

« — Baça.  Este  rio  ,  juntando-se  com  outro  chamado 
Coa,  nasce  da  parte  oriental  de  Alcobaça  ,  e  fazendo  volta 
para  o  occidente  rega  por  grande  espaço  os  fértil issi mos 
oampos  de  Mayorca  e  Abbadia  ,  até  que  junto  da  villa  da 
Pedreneira  se  mergulha  no  oceano. 

«  —  Balocas.  Ribeira  que  se  mette  no  rio  Alva. 

«  —  Balsemão.  Em  distancia  de  quatro  legoas  da  ci¬ 
dade  de  Lamego  nasce  este  rio  na  serra  da  Rosa  ;  mas  el- 
le  onào  parece;  porque  tanto  quepóde  correr,  caminha  fu¬ 
rioso,  rompendo  elevando  pedras  com  tal  estrondo,  que  en¬ 
surdece,  ainda  pelo  verão  ,  quando  leva  menos  agoa.  Váe 
á  ponte  de  Lamego  ,  atravessando  o  sitio  de  maior  fertili¬ 
dade ,  a  que  chamào  da  ribeira,  e  se  mergulha  impetuoso 
no  Douro.  Antigamente  lhe  chamavào  Unguio. 

« —  Barosa.  Nasce  este  rio  de  dous  princípios:  um 
é  no  monte  de  S.  João  de  Tarouca  ,  e  nasce  mui  bravo  , 
mordendo  pedras  até  á  ponte  de  Mondim,  que  muitas  vezes 
derruba.  Mais  para  baixo  lhe  entra  outro  braço,  que  nas¬ 
ce  em  Barcia  da  Serra,  d  onde  chega  a  Lasarim  á  ponte  da 
Barosa.  Baixa  aos  campos  de  Tarouca  muito  brando,  mas 
mui  sorrateiro ,  porque  com  esta  soncidade  solapa  terras ,  e 
campos  mui  bons,  e  os  leva.  Unido  váe  a  ücanha  adornar 
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a  nobre  ponte  da  torre  mui  grandiosa  ,  e  adiante  lhe  entra 
a  ribeira  de  Salzedas  com  que,  era  fim,  morre  no  Douro. 

«  —  Basto.  No  concelho  de  Basto  ,  e  na  freguezia  de 
S;int-Iago  de  Faya  corre  este  pequeno  rio  por  breve  espaço, 
por  que  logo  para  diante  morre  no  Douro. 

a  —  Barcarena.  E'  uma  ribeira  que  nasce  por  cima 
de  Meleças,  no  termo  de  Lisboa,  e  váe  esconder-se  no  mar, 
por  debaixo  do  convento  da  Cartuxa  ,  aonde  é  recebido  em 
ponta  de  pedra  de  um  só  arco. 

«  —  Beça .  Esta  ribeira  corre  pela  viila  de  Monteale- 
gre  ,  aonde  se  peseâo  boas  trutas. 

«  —  Bellaxerim.  Entra  esta  ribeira  no  rio  de  Ale¬ 
grete. 

« — Benade.  Ribeira  que  desagua  no  Minho. 

«  — Besadega.  Ribeira  que  entra  no  Eijas. 

«  - —  Beselga .  Nasce  junto  da  viila  de  Ourem  ;  e  cor¬ 
rendo  mais  de  legoa  e  meia  váe  descançar  no  rio  Nabào, 
por  entre  Thomar  e  Cinceira. 

«  —  Biturim.  Entre  no  Douro  pela  província  do  Mi¬ 
nho. 

«  —  Borholegào.  E’  este  um  celebre  olho  d’agoa,  que 
nasce  na  viila  de  Grandola  e  passa  pela  natural  ponte  dos 
Ayvados,  que  suas  mesmas  agoas  formárào  galantemente  em 
uma  rocha.  Mais  para  baixo  vâo  tão  violentas  no  sítio  cha¬ 
mado  Diabroria,  que  fazem  moer  a  um  moinho  entre  dia 
e  noite  moio  e  meio  de  trigo.  Neste  olho  d’agoa  ,  que  será 
do  tamanho  de  uma  roda  de  carro  se  lança  de  alto  um  ho¬ 
mem  a  pique,  e  cravando-se  nelíe  até  os  peitos,  o  impeto 
das  agoas  obriga  a  vir  pouco  a  pouco  para  cima  ,  até  que 
arremeça  com  elle  na  margem  com  tanta  furia  como  se  fo¬ 
ra  uma  leve  cortiça.  O  mesmo  faz  a  qualquer  pesado  ma¬ 
deiro  que  lhe  lançào.  Dentro  nelíe  se  ouve  estrondo  como  o 
que  faz  na  costa  o  mar  bravo.  Finalmente,  váe  morrer  no 
oceano  pela  viila  de  Sines. 

«  —  Botova.  O  nascimento  deste  rio  é  nas  serras  d' Al¬ 
buquerque  ,  e  se  augmenta  com  as  euchéntes  do  Xévora , 
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que  nascendo  ao  pé  da  serra  de  S.  Marnede,  e  correndo  pe¬ 
los  penhascos  do  monte  chamado  dos  Sele,  passa  por  S.  Joâo 
da  Codiceira  ,  onde  recolhe  as  agoas  de  Abrilongo.  Desta 
sorte  juntos  vào  communicar-se  ao  Guadiana  ,  á  vista  da  ci¬ 
dade  de  Badajoz.  Deste  rio  faz  menção  Antonino  em  o  seu 
itinerário,  com  o  nome  de  Budua. 

« —  Brenhas.  E’  um  ribeiro  que  cerca  a  viila  de 
Moura. 

«  —  Cabo.  Vem  das  Caldas ,  e  passa  por  Óbidos. 

« —  Cabrão.  E*  ura  pequeno  regato  que  corre  pela  fre- 
guezia  de  Sào  Lourenço  ,  termo  da  viila  dos  Arcos  de  Val- 
de\ez.  Com  a  pouca  enchente  que  leva,  caminha  com  arre¬ 
batada  furia  ,  e  passando  pela  ponte  de  cantaria  a  que  cha- 
mào  de  Rodalho,  divide  as  agoas  do  Lima,  aonde  fina  lisa . 
Crião-se  nelle  boas  trutas,  porem  também  nâo  lhe  faltào 
sanguixugas. 

«  —  Cabril.  Metle-se  este  rio  no  Lima ,  passando  pe¬ 
lo  concelho  de  Lindoso. 

«  —  Cadavás.  E’  ribeira  que  fertilisa  as  hortas  no  ter¬ 
mo  da  viila  do  Sardoal. 

«  —  Caldo.  Corre  pela  viila  de  Montealegre ,  na  pro¬ 
víncia  transmontana,  provendo  de  peixe  os  seus  habitadores. 

«  —  Cambas.  E’  pequeno  rio  que  entra  no  Zezere. 

«  —  Campanhão .  Entra  no  Douro. 

«  —  Campilhas.  Entra  no  rio  Sadâo  ,  mui  corpulento 
em  Alvalade. 

«  —  Cana.  Faz  delle  menção  Macedo,  nas  Flores  de 
Ilespanha  ,  capitulo  2.°,  excellencia  2.a 

«  —  Canal.  F'  ribeira  da  Serra  de  Ossa  ,  donde  pro¬ 
cede  ,  e  enriquece  a  ribeira  de  Tera. 

«  —  Canha .  Rega  esta  ribeira  os  valles ,  e  os  campos 
de  Montemór  o  novo,  ese  submette  a  duas  pontes,  uma  cha¬ 
mada  de  Alcácer,  e  outra  de  Evora.  A  esta  ribeira  foi  pa¬ 
rar  o  corpo  da  gloriosa  virgem  martyr  Santa  Quiteria ,  a 
qual  lançarão  com  uma  mó  de  moinho  ao  pescoço,  pelos 
aunos  de  300,  pouco  mais  ou  menos  depois  de  Christo,  cu- 
voL,  m.  49 
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jo  corpo,  sendo  achado  pelos  christâos,  o  forão  occuitar  em 
uma  cova  no  sitio  de  Moo  furado ,  para  baixo  de  um  monte 
aonde  está  uma  ermida  da  invocação  da  Santa ;  mas  até 
agora  está  tão  occulto  que  ninguém  tem  dado  com  elte.  Nos 
fins  de  julho  de  1738  ,  correu  a  noticia  de  que  um  tal  Ma¬ 
noel  da  Costa  Pedreiro,  natural  da  mesma  villa  achara  mui¬ 
to  por  acaso  a  mó  com  que  a  santa  foi  lançada  no  mesmo 
rio.  Tinha  de  diâmetro  dons  palmos  e  de  altura  seis  dedos, 
e  era  de  pedra  branca  com  salpicos  pretos;  mas  não  se  as¬ 
sentou  em  cousa  certa. 

«  —  Caranque.  Passa  por  Bellas,  e  fertilisa  muitas  quin¬ 
tas  ,  hortas ,  e  pomares. 

«  —  Carbuncas,  ou  Cabrimeas.  Nasce  na  serra  de  Frei- 
xedas,  no  bispado  de  Leiria.  DiíTunde-se  até  á  villa  de  Pom¬ 
bal  ,  aonde  adiante  com  o  Danços  caminha  a  Soure,  e  váe 
finalisar  no  Mondego. 

«  —  Carcedu .  Faz  menção  deste  rio  Macedo  ,  nas  Flo¬ 
res  de  Hespanha,  sem  dizer  aonde  nasce,  ou  por  onde 
corre. 

«  —  Castelãos .  Nasce  no  logar  de  Gadraço ,  que  fica 
no  Concelho  da  Guarda  ,  e  correndo  por  entre  montes  e  pe¬ 
nhascos  ,  vem  a  formar  o  rio  Crins ,  que  se  mette  no  Mon¬ 
dego. 

«  —  Cávado.  A  quem  os  romanos  chamão  Gelando ,  e 
Ptolomeu  appeiida  Cavus.  Nasce  nas  Asturias ,  conforme  al¬ 
guns ,  ou  na  serra  do  Gerez,  segundo  outros,  e  precipitan¬ 
do-se  ao  valle  para  receber  outras  ribeiras,  especialmente 
o  chamado  Homem ,  cerca  e  põe  em  península  as  mesmas 
terras,  por  onde  passa,  uma  legoa  de  Braga.  Regá  com 
suas  aguas  frigidíssimas  as  villas  do  Prado,  aonde  tem  pon¬ 
te;  os  muros  de  Barceilos  ,  aonde  tem  outra  formosa  pon¬ 
te  ,  e  váe  acabar  no  mar ,  por  entre  Fào ,  e  Espasende  ;  e 
de  Fão  até  á  barra  dá  uma  volta  para  o  norte  ,  quazi  do 
feitio  de  um  G  ,  e  nesta  volta  quebrão  muito  sua  força  as 
marés.  Vejâo  os  curiosos  as  perguntas,  que  á  cerca  deste 
rio  fez  o  reverendo  padre  Argote.  Pescâo-se  neste  rio  mui- 
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tos  salmões,  rellíòs,  e  outra  variedade  de  peixe,  e  seachão 
também  nelle  amatistas  ,  jacintos  ,  e  crislaes  mui  finos. 

«  —  Ca-vae.  Este  rio  passa  pelo  terreno  de  Castello- 
branco ,  não  mui  distante  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  de 
Mercoles. 

(( —  Caya.  Nasee  em  Castella,  na  serra  de  S.  Mame- 
de  junto  do  monte  chamado  dos  Sete ,  termo  da  villa  de 
Marvào ;  e  correndo  pelo  meio  dos  Soutos  da  villa  de  Ale¬ 
grete,  e  perto  de  Arronches,  vem  separar  Campo-Maior  da 
Cidade  de  Eivas  ,  e  passa  peia  celebrada  ponte  de  Caya  , 
antes  de  entrar  no  Guadiana  proximo  a  Badajoz.  E’  esta  ri¬ 
beira  mui  conhecida  ,  porque  sobre  a  ponte  que  ali  se  le¬ 
vanta  se  costuma  fazer  a  entrega  das  pessoas  reaes  de  Por¬ 
tugal  e Castella,  que  por  casamento  mudão  de  reino.  Assim 
o  vimos  em  19  de  janeiro  de  1729  nas  reaes  entregas  das 
sereníssimas  princesas  do  Brasil  e  das  Asturias. 

«  —  Cayde.  E'  um  ribeiro  que  nasce  no  monte  de  San¬ 
to  Antonio  perto  da  villa  de  Guimarães ,  e  se  mette  no 
Celho. 

«  —  Ceife .  Ribeira  que  corre  pela  freguezia  de  Santa 
Margarida,  do  termo  da  villa  de  Proenca  a  Velha. 

«  —  Celinho.  Desde  o  Iogar  do  Reboto  junto  a  Gui¬ 
marães  corre  com  o  Celho,  e  se  esconde  no  Iogar  dos  Su- 
rnes  ,  e  torna  a  surgir  no  Iogar  de  Secerdelo,  para  se  in- 
trometter  com  o  Ave. 

«  —  Celcmo .  O  mesmo  que  o  Cavado» 

«  —  Celho.  Tem  o  seu  nascimento  na  fonte  de  SàoTor- 
cato  perto  de  Guimarães,  e  condusido  com  o  augmento  de 
outros  reachos ,  váe  passando  triumphante  pelos  arcos  dedi- 
tersas  pontes,  a  da  Madre  de  Deos ,  a  de  Caneiros ,  a  de 
Miradouro,  a  do  Soeiro ,  e  se  váe  esconder  no  rio  Ave  por 
baixo  da  ponte  de  Senós,  conservando  sempre  o  mesmo  no¬ 
me.  No  Iogar  de  Penouços  derâo  as  ageas  deste  rio  de  be¬ 
ber  ás  tropas  porluguezas  e  castelhanas,  que  se  acharão  na 
batalha  da  Veiga  das  Favas. 
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«—-Ceyça.  Ribeira  que  entra  no  Nabão,  e  nasce  no 
termo  da  villa  das  Pias. 

«  —  Cerdeira.  Ribeira  que  corre  pela  villa  de  Coja,  e 
entra  no  Alva. 

«  —  Ceras.  Antigamente  Ceres ►  Entra  no  Nabão. 

n  —  Cerpim.  Entra  no  Alva. 

a  —  Ceyra.  Rega  as  villas  de  Goes  e  Cerpins,  fertili- 
sando  seus  campos,  e  enriquecendo  seus  moradores  de  grãos 
de  ouro ,  que  suas  correntes  levâo. 

«  —  Chança.  Esta  ribeira  fica  distante  meia  legoa  da 
villa  de  Ficalho ,  e  divide  por  esta  parte  o  nosso  reino  do 
de  Castella. 

«  —  Cliínees.  Corre  ao  norte  da  cidade  de  Eivas  por 
um  ameníssimo  vaile  povoado  de  fresquíssimo  arvoredo,  hor¬ 
tas  ,  e  pomares ,  e  repartindo  os  montes  de  Nossa  Senhora- 
da  Graça  e  do  Castello.  Visto  este  rio  da  Cidade  faz  uma 
agradavel  perspectiva. 

«  —  ChUeiros .  Nasce  este  rio  na  lagoa  de  Malveira  , 
logar  da  freguesia  de  Alcainça  ,  termo  da  villa  de  Cintra; 
e  discorrendo  pelas  margens  do  monte  Maihamarteio  ,  passa 
por  baixo  da  estrada  real  deMafra,  aonde  se  augmenta  com 
os  reachos  Sexeira,  e  Pinheiro,  que  lhe  dão  forças  para  cor¬ 
tar  com  maior  eílicacia  o  aí  to  monte  chamado  de  Monchar- 
ro.  Depois,  entra  pelas  terras  da  freguezia  da  Igreja-nova  9 
e  passa  pelos  logares  de  Moinhos,  Granja,  Lages,  e  Fazei- 
lo,  aonde  recebe  as  agoas  do  ribeiro  Bocco ,  da  banda  do 
sul ,  e  da  mesma  parte  recolhe  outro,  que  nasce  na  fonte  de 
Danços.  D’aqui  váe  caminhando  até  o  moinhov  das  Peras- 
pardas ,  aonde  se  lhe  introdusem  as  correntes  do  rio  Mou- 
râo ,  e  as  do  Almargem  do  Bispo.  Àli  faz  um  salto  de  cu¬ 
jo  impulso  formão  as  agoas  um  profundo  poço,  que  está  sem¬ 
pre  provido  de  muito  bom  peixe ;  e  mettendo-se  pelas  fre- 
guezias  de  Chileiros  e  Carvoeira  váe  até  á  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Porto  occuitar-se  no  mar.  Tem  este  rio  mais  de 
quatro  legoas  de  comprido,  em  cuja  distancia  fertilisa  boas 
terras ,  que  todas  se  fabricâo.  Da  Mouxeira  para  baixo  váe 
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banhando  deliciosamente  planiceis  cheias  de  muitas  vinhas , 
que  só  a  freguezia  de  Carvoeira  dizima,  um  anno  por  outro, 
300  pipas  de  vinho.  Criào-se  nel!&  muitos  bordallos,  mu¬ 
gens,  e  fataças,  que  entrào  pela  foz,  quando  se  rompe  cotn 
as  cheias. 

«  —  Chauson.  E’  ribeira  que  banha  a  vilia  de  Serpa. 

tf —  Coa.  No  reino  temos  dous  rios  deste  nome,  um 
que  corre  junto  de  Aicobaça  ,  e  que  se  presa  de  dar  o  no¬ 
me  á  dita  vilia  ,  outro  que  nasce  na  serra  de  Ha  ima ,  por¬ 
ção  da  da  Gata  ,  e  entra  em  nosso  reino  por  Folgosinho. 
Outros  lhe  dão  o  nascimento  mais  perto  de  Alfayates,  e 
concordào  em  se  metter  no  Douro,  em  Villa-Nova  de  Fos- 
coa.  Os  romanos  lhe  chamavão  Cuda  ,  e  aos  povos  por  cu¬ 
jas  terras  passava  davào  o  nome  de  Cudanos,  e  Transcuda- 
nos.  As  agoas  deste  rio  são  boas  para  tingir  iâas,  e  caldear 
ferro;  porém  péssimas  para  se  beber,  porque  causào  me¬ 
lancolia  e  dores  de  cabeça. 

«  —  Cobre .  Nasce  esta  ribeira  pouco  abaixo  de  Cas¬ 
tro-Verde,  e  unindo-se  com  o  Lerges  se  vào  incorporar 
ambos  com  o  Guadiana  ,  aonde  perdem  o  nome. 

«  —  Corgo .  Nasce  perto  de  Villa-Pouca,  discorre  pe¬ 
los  limites  de  Villa-Real,  e  váe  sepultar-se  no  Douro,  abai¬ 
xo  de  Canellas  e  Poyares.  Os  romanos  lhe  chamavào  Corrugo. 

« —  Corona.  Em  distancia  de  uma  legoa  de  Grândola 
corre  este  rio  pelas  raizes  da  serra  dos  Algares,  e  serve  de 
linha  divisória  dos  termos  de  Grandola  e  Alvalade. 

«  —  Coura.  Corre  este  rio  de  nascente  ao  poente  ,  e 
cerca  ,  juntamente  com  o  Minho,  a  vilia  de  Caminha,  e  se 
inettem  no  mar  ambos,  formando  duas  barras,  e  a  ilha 
Insoa. 

«  — Criz .  E’  um  rio  composto  de  muitas  ribeiras,  o 
qual  passando  pela  vilia  de  Santa  Combadào  ,  se  metle  no 
Mondego. 

«  —  Dão.  Nasce  na  serra  de  Carapito,  pela  parte  do 
sul ,  ficando-!he  da  porte  do  norte  a  serra  de  Estrella  ,  e 
dando  volta  ao  poente  com  furia  bastante.  Faz  as  extremas 
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dos  bispados  de  Vizeu ,  e  Coimbra  pelas  terras  do  concelho 
de  Cesteiros,  e  por  baixo  da  villa  de  Santa  Combadào ,  a 
que  dá  o  nome  ,  e  se  mette  no  Mondego. 

«  —  Danços .  Tem  sua  origem  junto  da  igreja  de  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Estrella  ,  por  cima  da  Redinha  ,  bispado  de 
Coimbra.  Mistura-se  com  o  Mondego. 

v<  —  Davino.  Tem  seu  nascimento  na  serra  que  fica 
para  a  parte  do  sul  da  villa  de  Grandoia,  e  corre  do  poen¬ 
te  para  o  nascente;  e  junto  da  villa  atravessa  uma  formosa 
varzea  de  vinhos ,  e  muitas  arvores  de  fructa  ,  que  fazem 
deliciosa  vista  ,  dando  aqui  passagem  sobre  ponte  de  pedra 
para  o  Algarve  ,  e  campo  de  Ourique. 

«  —  Degebe.  Rega  a  villa  de  Montoito,  cinco  legoas 
distante  de  Evora. 

«  —  Deiriz.  Entra  no  Douro. 

« — Desle.  Nasce  acima  de  Braga  uma  legoa  pouco 
mais  ou  menos,  para  a  parte  do  nascente,  e  rega  os  arra¬ 
baldes  de  Braga.  Tem  uma  ponte  de  pouca  fabrica  ,  e  logo 
adiante  se  junta  com  o  Ave.  Antigamente  se  chamava  Alesle. 

«  —  Douro.  Conforme  as  melhores  informações  nasce 
este  grande  rio  nas  montanhas  da  Cantabria  ,  junto  á  cida¬ 
de  de  Soria,  cujos  povos  erào  antigamente  chamados  Dura- 
ços.  Surte  de  portentosa  lagoa,  e  descendo  por  alcantiladas 
penedias  discorre  pelo  reino  de  Leão  ,  aonde  se  lhe  aggre- 
gào  o  Pisuerga  ,  Carrion  ,  e  Tormes.  Com  este  augmento 
chega  a  Samora,  e  d’aqui  se  introduz  em  Portugal,  passan¬ 
do  primeiro  por  Miranda  e  Freixo.  Logo  desce  ao  Porto, 
e  recolhe  os  rios  Coa  ,  Tua  ,  Pinheiro  ,  Barrosa  ,  Tamega, 
Ferreira,  Sousa,  e  outros,  e  até  ir  lançar-se  no  mar  em 
S.  João  da  Fez.  E’  tão  grande  a  magestade  deste  rio,  que 
quando  nelie  se  introduzem  as  agoas  dos  outros,  posto  que 
opulentos ,  nào  fazem  demonstração  alguma  na  sua  entrada. 

(í  —  Em  Portugal  é  dos  que  nào  admittem  ponte, 
porque  sempre  corre  precipitado,  e  por  isso  nunca  lha  po¬ 
derão  fazer.  Só  nas  Caldas,  abaixo  de  Lamego,  aonde  cha- 
irnio  os  Piares ,  estão  signaes  de  arcos  de  ponte,  e  por  nào 
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se  poderem  proseguir ,  deixarão  a  empresa.  Fertilisa  muito 
as  terras  por  onde  corre,  com  fructas  de  todo  o  genero  mui 
excellentes.  Pescào-se  neiie  grande  numero  de  savtdselam- 
prêas ,  que,  na  primavera  saem  do  mar,  e  desovâo  pelo 
rio  acima,  vinte  legoas  até  S.  João  da  Pesqueira,  aonde  no 
meio  está  um  fragoso  cachão  que  embaraça  a  passagem  pa¬ 
ra  diante.  Km  tempo  de  André  de  Resende  intentou  o  de¬ 
sembargador  Martinho  de  Figueiredo  desempedir  este  preci¬ 
pício,  e  fazer  navegave!  o  Douro  mais  para  cima;  porém 
encontrou  taes  contra-tempos ,  e  resistência  na  inveja  dos 
homens  t  mais  duros  que  os  mesmos  rochedos,  que  se  dei¬ 
xou  da  empresa  começada. 

«  —  Tem  fama  de  trazer  aréas  dc  ouro,  e  de  facto 
ha  pessoas,  que  no  logar  aonde  o  Tua  entra  no  Douro,  vão 
ali  gandayar,  e  não  debalde  como  affirma  o  grande  Argole. 
O  doutor  Francisco  da  Fonseca  Henriques,  fallando  deste 
rio  diz  que  as  suas  agoas  tem  virtude  desobstruente,  porque 
passão  por  muita  tamargueira  ,  e  assim  são  uteis  para  os 
ossilados  do  baço.  Também  se  affirma  que  a  vista  das  suas 
agoas  causa  melancolia  e  dores  de  cabeça. 

«  —  Elja ,  ou  Elga.  Corre  direito  ao  sul,  e  passa  por 
entre  Valverde  e  Castello  das  Eljas.  Divide  por  dez  legoas 
Portugal  de  Gastei  Ia  ,,  e  se  diffimde  no  Tejo  entre  Rosma¬ 
ninho!  e  A  (cantara. 

«  —  Enfesta .  Pequeno  ribeiro,  que  desagua  no  Minho. 

«  —  Enguias.  Corre  esta  ribeira  por  um  logar  do  seu 
nome  ,  que  fica  no  termo  da  villa  de  Belmonte. 

« —  Enxarrama.  E'  ribeira  que  procede  das  vinhas 
de  Évora  ,  e  desagua  no  Sado. 

«  —  Enxurro.  Corre  perto  da  villa  da  Pedreneira. 

«  —  Erra .  Rega  esta  ribeira  os  campos  de  Coruche. 

«  —  Esporão.  Nasce  na  Povoa  da  margem  da  parte 
do  sul  do  concelho  do  Guardão  ,  se  mette  no  Criz. 

«  —  Fervença.  Banha  a  cidade  de  Bragança. 

« — Figueiró.  E’  ribeira  que  se  diífumle  pela  villa 
de  Niza,  e  nasce  em  Alpalhào. 
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«  —  Filvida.  Corre  pelo  concelho  deSever,  e  faz  par¬ 
te  da  divisào  dos  bispados  de  Vizeu  e  Coimbra. 

«  —  Folques.  E’  uma  ribeira  de  Argauil ,  que  entra 
no  Alva. 

«  —  Freixiandas.  Discorre  por  Alvayasar. 

c<  —  Freixo.  Atravessa  este  grande  ribeiro  a  mata  da 
Bardeira  da  vi  11a  do  Vimieiro.  Corre  sempre  por  penedias, 
de  que  procede  criar  singulares  bordalos. 

«  —  Fresno.  Mantem  e  fertiiisa  este  rio  a  cidade  de 
Miranda  ,  a  quem  cerca  pela  parte  do  occidente ,  e  onde  é 
recebido  em  ponte  de  pedra  lavrada.  Ha  aqui  próxima  uma 
fonte,  cuja  agoa  vem  por  arcos  condusida  do  logar  de  Vil- 
larinho. 

«  —  Fulias.  Entra  no  Douro. 

«  —  Galíego.  Passa  pela  villa  de  Beringel. 

«  —  Garcia  menino.  E’  um  celebre  pego,  cujas  agoas 
enriquecem  o  rio  Sadào ,  e  aonde  se  acha  em  todo  o  anno 
muito  peixe,  especialmente  as  nomeadas  tainhas  de  bocca 
vermelha. 

«  —  Germunde.  Entra  no  Douro. 

«  —  Gobe.  Entra  no  Guadiana  da  parte  de  Portugal. 

«  —  Grifoes .  D.  Francisco  Manoel  ainda  que  é  o  Ce- 
lando ,  porque  nós  apropriámos  ao  Cavado.  Veja-se  o  padre 
Poyares  no  diccionario  a  png.  3i7. 

«  —  Gogim.  Faz  este  rio  com  suas  agoas,  que  banhào 
a  freguezia  do  Salvador  de  Sabbadim  ,  comarca  de  Vianna, 
augmentar  grandemente  o  rio  Vez,  com  o  qual  se  incorpora. 

«  —  Guadiana.  Nasce  quatro  legoas  de  Montei! ,  em 
uma  lagôa  chamada  Roidera,  na  terra  de  Alhambra;  e  su¬ 
mindo-se  junto  de  Argamansilha  resurge  dali  sete  legoas, 
perto  de  Dainiel ,  onde  chamào  os  olhos  do  Guadiana  ;  e 
correndo  do  oriente  para  o  poente  entra  em  Estremadura. 
Chegando  a  Medalhim  muda  seu  curso  para  o  meio-dia, 
até  chegar  uma  legoa  antes  de  Morida  ,  d’onde  torna  ao 
poente,  banhando  seus  muros,  e  os  de  Castello  de  Lohon, 
a  cidade  de  Badajoz ,  a  uma  legoa  da  qual ,  e  duas  da  ci- 
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dade  d’EIvas  divide  os  termos  de  ambas  por  uma  parte,  e 
o  rio  Caya  por  outra. 

«  —  O  nome  proprio  antigo  de  Guadiana  foi  Ana ,  de¬ 
rivado  ,  conforme  a  opinião  de  alguns,  de  Sic-ano ,  que  di¬ 
zem  ser  rei  de  Hespanha  ;  porém  segundo  Samuel  Bocharto 
é  palavra  syriaca  ,  a  qual  significa  ovelha,  porque  nas  mar¬ 
gens  deste  rio  fse  apresentào  grandes  rebanhos  desse  gado. 
Os  mouros  lhe  chamào  Gmd-hana ,  que  quer  dizer  cousa 
que  se  esconde.  Entra  em  fim  em  Portugal  abundante  de 
agoas  de  outros  menores  rios ,  que  se  lhe  introduzem  ,  e 
perdem  nelle  o  nome.  Continua  seu  curso  dividindo  a  antiga 
Betica  da  Lusitania  ,  ex  se  lança  no  oceano  atlantico,  entre 
Ayamonte  e  Castro-Marim. 

«  —  Enobrecem-no  tres  formosas  pontes,  a  de  Meri- 
da ,  Badajoz ,  e  Olivença.  Nesta  parte  mandou  el-rei  D, 
Joào  II.  edificar  uma  torre  de  tres  sobrados  com  suas  ja- 
nellas ,  e  seteiras,  que  defendiào  a  passagem  do  rio.  Depois 
o  mandou  reedificar  elrei  D.  Manoel,  ficando  uma  das  mais 
galhardas  e  formosas  pontes  de  todo  o  reino  por  sua  forta- 
lesa ,  architectura  e  fabrica,  a  qual  assenta  sobre  os  penhas¬ 
cos  do  rio  ,  que  naquella  parte  corre  alcantinado  sobre  de- 
soito  arcos ,  e  tudo  é  passo  importantíssimo  para  soccorrer 
Olivença,  em  que  os  passageiros  pagavào  certo  direito,  que 
já  nâo  permanece.  No  principio  das  ultimas  guerras  de  Cas- 
tella  ,  que  acontecerão  no  anuo,  a  arrninárào  os  castelha¬ 
nos,  mas  tornou-se  a  reedificar.  Fr.  Bernardo  de  Brito,  na 
geographia  de  Portugal,  fallando  das  agoas  deste  rio,  diz 
que  costumào  fazer  negra  a  farinha  de  trigo,  que  com  ellas 
se  móe.  Tem  ellas  virtude  diurética,  e  desobstruente ,  como 
nos  diz  o  Aquilegio  Medicinal. 

«  —  Herdeiro.  Corre  este  rio  chegado  aos  muros  de 
Guimarães.  Traz  a  sua  origem  da  fonte  do  Bom-Nome , 
que  está  no  Casal,  que  chamào  d’entre  as  vinhas,  na  fregue- 
zia  de  S.  Pedro  d’Azurey.  Tem  uma  ponte  de  pedra  lavra¬ 
da  ,  que  chamào  de  Santa  Lusia  ,  mais  magestosa  do  que 
convinha  á  pobresa  de  suas  agoas.  Váe  acabar  no  rocio 
vol.  m.  50 
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de  S.  Lazaro,  aonde  ajudando-o  outro  regato  vào  ambos  en- 
corporar-se  com  o  Celho  no  logar  do  Reboto. 

«  —  Homem.  Tem  seu  berço  na  serra  do  Gerez  ,  e  no 
sitio  chamado  Lamas  de  homem.  D'ali  correndo  direito  ao 
poente,  precipitado  por  entre  as  penedias,  váe  engrossando  com 
os  cabedaes  de  outras  ribeiras,  e  até  se  despenhar  estron¬ 
dosamente  na  Portela  do  Homem  ,  d’onde  voltando  á  cor¬ 
rente  para  o  meio  dia  dentro  do  espaço  de  meia  legoa,  tor¬ 
na  a  enriquecer-se  com  as  agoas  de  treze  rios,  cora  as 
quaes  muito  mais  poderoso  váe  desembocar  no  rio  Cavado, 
a  uma  iegoa  de  Braga. 

u — Jarda.  Ribeira  bem  conhecida,  no  termo  de  Lis¬ 
boa  ,  e  na  freguezia  de  Relias,  por  onde  corre. 

n  —  lnha.  E’  uma  ribeira  mui  valente,  que  corre  de 
altos  precipioios,  e  aonde  se  criào  as  agoas.  Mette-se  no 
Douro. 

« — Joc?te.  Mette-se  no  Guadiana. 

«  —  Isna.  Divide  os  termos  das  villas  da  Certa,  e  vil  - 
la  de  Rey. 

c(  —  Junqueira.  Rio  que  desagua  na  enseada  da  villa 
de  Sines. 

«  —  Labarcos.  Entra  no  Douro. 

«  —  Lamas.  A  Geographia  blaviana  o  assigna  no  Alem- 

téjo. 

«  —  Lampas.  Entra  no  Guadiana  da  parte  de  Portugal. 

«  —  Laurede.  Também  entra  no  Guadiana  da  mesma 
parte. 

<(  —  Lavandeiras.  Corre  peia  villa  de  Moura,  e  lhe  faz 
um  profundo  fosso  a  um  dos  seus  baluartes,  a  que  dá  o  no¬ 
me ,  e  se  meíte  no  Ardila  para  ir  desembocar  no  Guadiana* 

«  —  Leça.  Principia  doze  legoas  acima  da  Foz  do  Dou¬ 
ro.  Outros  lhe  descobrem  a  origem  no  monte  Corva,  e  con- 
cordào  em  que  elle  depois  de  discorrer  pelo  termo  da  cida¬ 
de  do  Porto  se  váe  lançar  no  mar  em  Matosinhos,  fazendo 
aprazíveis  os  campos ,  por  onde  passa.  Deste  rio  tomou  o 
nome  o  mosteiro  de  Leça  da  ordem  de  S.  Joào  da  Matta* 
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e  foi  mui  celebrado  na  lyra  do  insigne  Sá  de  Miranda.  Ha 
nelles  Ires  pontes  de  pedras  boas,  e  grandes,  em  Mattosi- 
ohos ,  no  mosteiro  de  Leça  ,  e  em  Aifena.  Alguns  auctores 
equivocào  este  rio  com  o  Celando,  especialmente  Manoel  de 
Faria  ,  e  ainda  com  o  Lethes,  chegando  a  dizer,  nào  só  na 
Europa  portugueza ,  tomo  3.°  pag.  3.  cap.  7,  mas  na  fon¬ 
te  de  Arganipe  ,  parte  2.‘,  poema  8.* 

El  Leça  que  por  hondo  y  fresco  valle. 

Corriendo  con  sociego  grave  y  blando , 

Occupa  angosta  e  tortuosa  calle  , 

Con  los  nombres  de  Lethes  y  Celando; 

Pera  si  dei  olvido  se  appellida, 

Quien  una  vez  le  vè  ,  jamas  le  olvida. 

«  —  Equivocaçào  em  que  também  cahiu  Resende ,  co- 
mo  bem  notâo  João  Salgado  de  Araújo ,  e  o  incansável  aca¬ 
dêmico  D.  Jeronimo  Contador  d’Argote ,  na  geographia  de 

«  —  Leno.  Nasce  perto  da  villa  de  Porto  de  Moz,  e  ca¬ 
minhando  até  Leiria  se  incorpora  cora  o  Lis,  e  ambos  se 
vão  esconder  no  Oceano. 

« — Lima.  E’  rio  de  grande  fama.  Nasce  nasAslurias 
conforme  Estrabo;  vem  por  Gallisa  passar  a  Portugal  pela 
Ponte  da  Barca  ,  e  Ponte  de  Lima  ,  até  ir  fazer  foz  pró¬ 
pria  em  Vianna.  Pescào-se  nelle ,  além  de  outros  pei¬ 
xes  ,  os  grandes  salmões  e  solhos,  Fr.  Bernardo  de  Bri¬ 
to  deduz  o  nome  deste  rio  da  terra  aonde  nasce  ,  que  é  Li- 
mia  em  Gallisa,  o  qual  se  chama  assim  por  causa  dos  mui¬ 
tos  camarões  e  Jagôas  que  tem,  chamados  em  grego  Lymms9 
e  em  latim  Lymum ,  d’onde  se  derivou  o  Lima  em  portuguez. 
Pomponio  Mello,  e  Hermoláo  Barbaro  dizem  que  se  cha¬ 
mou  Belion,  e  depois  Lethes.  Assim  cantou  o  melifluo  Ber- 
nardes  na  egloga  7. 3 

Junto  do  Lima,  claro  e  fresco  rio 
Que  Lethes  se  chamou  antigamente. 

50  * 
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«  —  A  causa  deste  nome  Lethes,  que  significa  esque¬ 
cimento,  foi  pela  sabida  desavença,  que  entre  si  tiverâo  os 
celtas  e  os  turdulos  nas  passagens  das  suas  margens,  che¬ 
gando  a  alterar-se  em  forma,  que  matarão  seu  general ,  de 
cujo  delicto ,  envergonhada  a  gente,  determinarão  logo  au¬ 
sentar-se  impondo  ao  rio  um  nome  d’esquecimento  para  que 
ficasse  desvanecida  e  sepultada  a  memória  de  similhante  in¬ 
sulto. 

«  —  Assim  permaneceu  este  nome  expressivo  do  suc- 
cesso ,  e  proprio  ao  idioma  dos  turdulos.  Vierão  depois  os 
gregos  e  os  latinos,  e  perdida  já  a  noticia  do  vocaculo,  mas 
não  do  acontecimento ,  que  por  tradicçâo  perseverava ,  se 
contentavão  de  lhe  chamar  o  rio  Lethes,  De  tudo  vimos  a 
concluir  contra  a  persuasão  vulgar ,  que  ainda  que  o  nosso 
rio  Lima  fosse  @m  algum  tempo  chamado  Lethes ,  nem  por 
isso  tem  dependencia  com  o  Lethes  fabuloso  dos  antigos,  de 
que  fallão  os  auctores  abaixo,  porque  este  nome  Lethes  se 
acha  imposto  a  outros  rios  illustres,  como  diz  Claudiano, 
e  todos  os  rios ,  que  tem  adquirido  similhante  nome ,  é 
porque  houverâo  nelles  motivos,  ainda  que  incógnitos,  de 
especial  esquecimento,  e  taes  são  os  que  assignala  Estrabo 
em  Macftdonia ,  e  em  Candia ,  sem  que  por  este  principio 
haja  dependencia  que  faça  preverter  o  certo  com  o  fabuloso. 

«  —  Porém  se  nos  argumentarem  com  o  caso  dos  ro¬ 
manos ,  referido  por  Lucio  Floro,  que  chegando  ás  praias 
deste  rio  repugnarão  atravessa-lo,  crendo  que  se  esquecerião 
das  suas  patrias,  porque  estavâo  persuadidos  era  elie  o  ver¬ 
dadeiro  Lethes ,  respondemos,  que  este  conceito  era  futil  e 
aério ,  pois  Junio  Bruto,  proconsul,  que  os  governava,  para 
lhes  offuscar  o  pânico  terror  que  os  surprehendia,  passou-se 
da  outra  parte  do  Lima,  ede  lá  recitou  muitas  cousas  par¬ 
ticulares  de  Roma,  para  que  visse  ser  falso  que  aquelle  ria 
fazia  esquecer,  pois  elle  atravessando-o  se  lembrara  do  seu 
paiz ,  e  dos  successos  anteriores;  e  como  adverte  Adão  Bu- 
perto ,  commentando  Lucio  Flora  toda  aquella  repugnância 
dos  soldados  nasceu  da  infamia  do  nome ,  que  lhes  offerecia 
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o  rio ,  e  não  de  causa  que  nelle  houvesse  para  produzir  o 
esquecimento ,  no  que  também  se  conforma  Isacio  Vosio, 
commentando  o  Mella  ,  pag.  229,  contra  cujo  parecer,  mas 
sem  fundamento ,  está  o  famoso  Caramuel ,  que  no  prologo 
do  seu  Filippe  Prudente ,  faltando  do  Lima,  attribue  ás  suas 
agoas  o  serem  nocivas  á  memória,  e  que  d’aqui  se  occasio- 
nara  a  fabula.  O  cérto  é  que  este  rio  corre  com  tal  bran¬ 
dura  ,  que  nào  só  parece  que  corre  esquecido  de  correr , 
mas  que  faz  esquecer  os  olhos ,  que  o  vêem,  de  que  o  vis¬ 
sem  correr  alguma  hora  como  galantemente  disse  D.  Fran¬ 
cisco  Manoel,  em  uma  das  suas  cartas,  e  o  imitou  nosso 
insigne  Botelho. 

«  —  Lina.  E’  ribeira  de  Castello-branco. 

« —  Lis.  Nasce  no  termo  de  Leiria,  no  logar  das  Cor¬ 
tes,  que  fica  uma  legoa  distante  da  Cidade.  Rodea-lhe  o  cas- 
tello ,  e  deixando  a  cidade  e  o  castello  á  mào  esquerda  váe 
dobrando  contra  o  norte,  aonde  estào  os  arrabaldes* da  ci¬ 
dade,  até  se  juntar  com  o  rio  Lena. 

«  —  Lixosa.  Passa  por  Portoalegre. 

« —  Lobos.  Ribeira  que  nasce  na  serra  do  logar  de 
Bornes,  termo  de  Bragança;  e  tendo  caminhado  trez  legoas 
entra  no  rio  Tua  ,  junto  a  Mirandella. 

í(  —  Lousào.  E’uma  ribeira  no  termo  da  villa  deTho- 
mar  ,  da  parte  do  meio  dia  ,  que  rega  uma  formosa  e  ame¬ 
na  planície. 

«  —  Locia.  E’  um  pequeno  regato  que  passa  pelo  meio 
da  villa  de  Amarante. 

«  —  Lucefece.  Nasce  na  serra  d’Ossa  ,  e  correndo  jun¬ 
to  da  villa  de  Terena  da  parte  do  norte,  fertiiisando  o  Alan- 
droal ,  se  váe  metter  no  Guadiana. 

«  —  Mação.  Nasce  perto  da  serra  chamada  Teixeira  , 
e  entra  no  Douro. 

«  —  Magueja.  Cerca  a  villa  de  Sarzedas. 

«  —■  Mamei.  Discorre  pelo  lado  meridional  da  villa  d© 
Vouga. 

«  —  Meimôa.  Rio ,  que  entra  no  Zezere. 
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« —  Mendo-M arques.  No  termo  de  Armyolos,  e  no 
sitio  d;i  freguezia  de  Gregorio  corre  esta  ri  beira. 

c(  —  Mente ,  ou  Babaval.  E'  rio  que  nasce  perto  de 
Pentes ,  logar  de  Gaüsa  ,  e  rega  o  termo  da  villa  de  Mon- 
forte  ,  donde  caminha  para  o  Tua,  no  qual  se  mergulha  jun¬ 
to  ao  logar  de  Cheilas,  em  Mirandelia  ,  depois  de  caminhar 
doze  legoas.  Pescào-se  nelle  boas  trutas. 

«  —  Mercê.  E’  uma  ribeira  que  nasce  junto  do  logar 
de  Valle  de  Prados,  termo  de  Bragança  ;  e  correndo  perto 
da  villa  de  Cortiços  passa  por  uma  ponte  dedous  arcos,  pa¬ 
ra  se  ir  incorporar  com  b  Tua. 

«  —  Minho.  Para  diante  do  Lima  tres  legoas  ao  norte 
corre  o  Minho ,  quasi  tào  opulento  como  o  Douro.  Estrabo 
lhe  dá  o  nome  de  Benis.  Nasce  perto  da  cidade  deLugo,  e 
caminhando  o  espaço  de  36  legoas,  rega  em  Portugal  as 
villas  de  Melgaço  ,  Monção,  Valença  ,  e  Cerveira  .  e  vem 
fenecer  no  mar  entre  a  cidade  de  Tuy  e  a  villa  de  Cami¬ 
nha.  Dizem  que  o  chamar-se  Minho  é  por  causa  da  cor  que 
as  suas  agoas  recebem  do  fundo,  que  tirão  um  pouco  a  ver¬ 
melho:  outros  o  attribuem  ao  vermelhão  que  nasce  nelle; 
porem  João  Salgado  na  hydrographia  deste  rio  diz  que  se 
deriva  da  fonte  Minhâo,  onde  nasce  quatro  legoas  ao  norte 
de  Lugo. 

«  —  Mondego .  Tem  sua  origem  na  serra  da  Est relia  , 
e  discorrendo  pela  cidade  de  Coimbra  lhe  communicào  suas 
agoas  fecundidade ,  e  recreio  nos  campos  e  nos  bosques ;  e 
depois  de  banhar  todo  o  terreno,  e  passar  pela  famosa  e  for¬ 
mosa  ponte  váe  concluir  seu  curso ,  e  formar  o  porto  de 
Buarcos.  Da  serenidade  do  seu  progresso  se  lembrou  Ca¬ 
mões  ,  quando  cantou  : 

Vão  as  seTenas  agoas 
Do  Mondego  descendo, 

E  mansamente  até  o  mar  não  parão. 


c< 


Falia  o  poeta  de  quando  elle  corre  no  tempo  do 
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estio,  porque  no  inverno  se  precipita  furioso,  causando  mui¬ 
tos  estragos  e  ruinas,  d’onde  Vasco  Mousinho  veiu  a  dizer  : 

Mondego  *iio  verão  sereno  e  brando 
Turvo  no  inverno,  bravo,  e  dissoluto, 

Té  lá  onde  na  foz  ,  que  váe  buscando 
Paga  de  suas  agoas  o  tributo, 

« — Montijo.  E’  rio  da  villa  de  Aldea-Gallega.  Nasce 
ern  um  bom  porto  uma  legoa  antes  que  se  sepulte  no  mar. 
E*  mui  espaçoso  e  navegavel  quasi  com  todo  0  vento  :  com 
baixamar  espraia  ;  mas  nem  por  isso  (se  for  preciso)  deixa¬ 
rão  a  toda  a  hora  de  receber  os  seus  canaes,  com  seguran¬ 
ça,  as  embarcações,  que  vào  de  Lisboa. 

«  —  Mós.  E’  uma  pequena  ribeira  ,  que  corre  perto 
da  vilia  de  Mós.  Caminha  só  quatro  legoas  antes  de  se  met~ 
ter  no  Douro:  um  quarto  de  legoa  afastado  da  villa  tem 
uma  ponte  de  trez  arcos. 

« — Murligâo.  Ribeira  que  cerca  a  villa  de  Noudar. 

«  —  Naòão.  Antigamente  chamado  Nava  de  Juncosa. 
Corre  este  venturoso  rio  peia  villa  de  Thomar ;  e  damos-lhe 
0  nome  de  venturoso  ,  nào  só  porque  deu  fama  e  nome  á 
insigne  cidade  de  Nabancia  ,  que  esteve  aqui  fundada,  e  foi 
regada  com  as  suas  agoas ;  mas  porque  ellas  tiverâo  a  sagra¬ 
da  prerogativa  de  condusirem  até  Santarém  0  bem-aventu¬ 
rado  corpo  da  gloriosa  Santa  Lusia  ,  que  junto  delias  mar- 
tyrisou  o  cruel  Banào,  por  ordem  de  Rritaldo  ,  filho  do  go¬ 
vernador  de  Nabancia;  donde  frey  Joào  Felix  disse 

Praecipitat  Naban  Irenes  virgines  olim, 

ÇJui  sacra  niaerenti  corpora  vexit  aqua , 


«  —  Nasce  elle  na  fonte  d’Agro»l  junto  da  foz  da  ri¬ 
beira  das  pias;  e  entrando  com  arrogancia  pela  villa  dentro 
de  Thomar ,  e  pela  ponte  dà  Granja ,  sáe  por  outra  que  fi¬ 
ca  para  0  sul ,  chamada  das  Ferrarias ;  e  engrossado  com 
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outros  reachos  se  occulta  noZezere  para  entrarem  ambos  no 
Tejo  junto  á  viila  de  Punhete. 

«  —  Neiva.  Este  rio  sáe  dos  montanhas  d’Àvoim  ,  e 
vem  fertilisando  os  campos  da  Ponte  da  Barca  ,  e  Ponte  de 
Lima  ;  e  depois  de  se  sujeitar  a  quatro  pontes  entra  no  mar 
Oceano  pela  foz,  que  nào  dista  muito  de  Viana.  Duarte  Nu¬ 
nes  diz,  que  este  rio  se  mette  no  Cávado,  para  ambos  en¬ 
trarem  no  mar  entre  Fào,  e  Esposende  ;  porem  outros  emen- 
dào  esta  equivocaçào  com  a  noticia  mais  certa  que  temos 
expendido;  por  que  as  duas  povoações  de  Fào,  e  Esposen¬ 
de  ficào  para  a  parte  do  norte  muito  mais  adiante  donde  o 
rio  desemboca. 

«  —  Niza.  Cérca  por  um  lado  a  viila  do  seu  nome  e 
nasce  na  serra  de  Portalegre. 

«  —  Noeyme .  Nasce  junto  da  Guarda  com  dous  braços ; 
um  delles  na  fonte  Dorna,  que  corr^e  ao  poente,  vira  para 
o  norte ,  e  depois  continua  ao  nascente ;  e  outro  principia 
no  logar  de  Porcas  pela  parte  do  sul ,  e  se  mette  no  rio 
Coa  por  baixo  de  Miusella  :  é  a  inforraaeào  que  nos  dáJoào 
Salgado  de  Araújo,  pag.  108. 

c<  —  Ocreza.  E’  uma  ribeira  que  corre  junto  da  viila 
de  Sarzedas. 

«  —  Odemira.  Banha  viila  Nova  de  Milfontes  no  Al¬ 
garve  ,  e  a  pouco  espaço  se  mette  no  mar. 

«  —  Odivelas.  Rega  a  viila  de  Àlvito ,  e  corre  por 
baixo  de  boa  ponte  de  pedra. 

«  —  Odivor.  Fertilisa  pela  parte  ilo  norte  os  campos 
da  viila  das  Águias,  e  discorrendo  pelo  termo  d’Arrayolos 
tem  na  freguezia  de  Santa  Anna  duas  pontes ,  e  dá  movi¬ 
mento  a  sete  moinhos. 

«  —  Olivença.  Passa  esta  ribeira  pelo  termo  da  viila 
do  seu  nome.  Alguns  dizem  que  nasce  nas  serras  da  viila  de 
Salvatcrra,  outros  nas  de  Salva  Leon;  mas  sempre  concluem 
que  tem  sua  origem  em  Castelía,  cujas  corrcutes  fazem  apar¬ 
tar  aquelle  reino  do  nosso:  mette-se  no  Guadiana. 

«  —  Olho  de  Pedralva.  E’  uma  pequena  ribeira ,  que 
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nasce  de  uma  no  iogar  de  Pedralva  ,  termo  da  villa  de  S. 
Lourenço  do  Bairro,  do  bispado  de  Coimbra. 

«  —  Oràos.  E'  um  dos  rios ,  que  banhâo  a  villa  de 
Pombal  para  se  metter  no  Mondego. 

«  —  Paiva.  Nasce  este  rio  em  o  sitio  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Lapa  ;  e  chegando  á  freguezia  de  S.  Martinho  de 
Gafanhào ,  divide  o  bispado  de  Lamego  do  de  Vizeu  ;  de¬ 
pois  ,  correndo  até  o  castello  de  Paiva  ,  perde  o  nome  en¬ 
trando  no  Douro,  cançado  de  ter  andado  doze  legoas.  Escre¬ 
ve  delle  Jorge  Cardoso,  donde  tirou  o  que  diz  a  Corogra- 
phia  Portugueza. 

«  —  Palhas.  E'  um  rio,  que  corre  em  Villar-Maior, 
conforme  vemos  no  mappa  de  Joã®  Baptista  Lavanha. 

«  —  Paul,  Rio  ,  que  entra  no  Zezere. 

«  —  Pega.  Ribeira  que  corre  perto  da  villa  de  Pinhel, 
e  desagua  no  Coa. 

«  —  Pedonde .  Nasce  em  Arouca  abundante  de  gosto¬ 
sas  lamprèas ,  e  acaba  no  Douro. 

«  —  Pera.  E’  um  rio  menor  que  o  Zezere,  cerca  a 
villa  de  Pedrogâo-,  e  utilisa  a  de  Figueiró  com  a  copia  do 
seu  peixe.  Desle  rio  se  lembra  Camões. 

«  —  Pernes.  Esta  famosa  ribeira  deu  nome,  ou  o  to¬ 
mou,  do  logar  que  fica  no  termo  de  Alcanede.  E  abundante 
de  agoa  ,  e  assim  a  communica  por  muitos  moinhos ,  que 
anima,  e  a  muitas  hortas  e  pomares,  que  fertilisa.  A  agoa 
da  levada,  que  corre  mais  junto  da  ponte,  dizem  que  por 
intercessão  de  um  bispo,  que  por  ali  passava,  lhe  infun¬ 
diu  virtude  para  sarar  toda  a  casta  de  chagas.  Cria  bom 
peixe  e  desagua  no  Tejo. 

«  —  Pias.  Dá  esta  fertilíssima  ribeira  nome  a  uma 
villa  ,  e  nasce  em  um  lago  junto  da  ermida  de  S.  Marcos, 
dentro  da  quinta  chamada  da  Figueira ,  de  uns  formosos 
olhos  d’agoa ,  e  costeando  a  serra  de  Monchite,  se  mette 
no  Nabâo ,  fertilisando  em  tal  forma  as  terras  por  onde 
corre,  que  lhes  faz  duplicar  dentro  de  um  anno  todo  oge- 
nero  de  fructos. 
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«  —  Piodào.  Corta  pelo  meio  o  concelho  de  Foz  de 
Piodâo  ,  e  entra  no  Douro. 

«  —  Pipa.  Rega  pela  parte  do  norte  a  villa  da  Arruda. 

«  —  Pisco.  Pela  parte  do  oriente  da  \illa  de  Lan- 
groiva  corre  este  rio,  que  fertilisa  seus  campos  de  pão, 
azeite  ,  e  fructos. 

«  —  Ponsul.  De  tal  forma  cerca  a  \illa  de  Idanha  a 
velha  ,  que  a  reduz  a  península.  Em  distancia  de  uma  le- 
goa  para  o  nascente  de  Castello  Branco  tem  ponte. 

«  —  Pontega .  Passa  pelas  freguezias  de  S.  Gregorio  , 
e  Nossa  Senhora  da  Consolação ,  termo  de  Arrayolos ,  e  se 
mette  no  Odivor. 

«  —  Quarleira .  Este  rio  é  do  Algarve,  e  corre  junto 
a  Faro. 

<(  —  Rabaçal.  E’  o  mesmo  que  o  rio  Mente. 

«  —  Ramalhoso .  Ribeira  que  passa  pela  villa  de  S. 
Vicente ,  e  seu  termo. 

«  Regalvo.  Desagua  na  enseada  da  villa  de  Sines. 

«* — Reses.  Ribeira  do  termo  do  Sardoal. 

«  —  Riba-Pinheh  Nasce  perto  da  igreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Lagoa  ;  começa  sua  corrente  pelo  termo  da  Guar¬ 
da  ,  encaminhando  ao  sul ,  passa  ao  termo  de  Jarmelo  di¬ 
reito  ao  nascente ,  e  torna  a  voltar  para  o  norte  por  entre 
Jarmejo,  e  Castello-Mendo.  Váe  á  ponte  de  Pinhel,  e  uma 
legoa  adiante  entra  no  Coa. 

«  —  Ribeira  de  Freixas.  E’  um  pequeno  ria,  que 
corre  meia  legoa  distante  da  villa  de  Trancoso. 

«  —  Ribeira  dos  Gallegos .  Corre  pelo  termo  da  villa 
de  Vinhaes  e  junto  da  freguezia  de  Santa  Cecília  dos  Casa¬ 
res,  onde  se  pescào  muitas  e  boas  trutas. 

«  —  Ribeira  da  Murta.  No  termo  de  Aívayasere  dis¬ 
corre  esta  ribeira  pela  freguezia  de  S.  Pedro  do  Rego,  e 
divide  este  termo  do  da  villa  das  Pias. 

«  —  Rio  das  Maçãs.  E’  uma  ribeira  que  corre  junto 
b  villa  de  Col lares. 

«  — Rio  Mourinho.  Passa  pelo  termo  de  Monte-mór 
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o  novo,  e  por  junto  do  convento  dos  religiosos  paulistas, 
que  os  provê  de  grandes  pardelhas. 

« —  Rio  Tinlo.  Corre  uma  Iegoa  distante  do  Porto. 
Chama-se  tinto  ,  porque  quando  foi  a  geral  destruição  de 
Hespanha  matárâo  os  cidadãos  do  Porto  tantos  mouros  que 
o  sangue  chegou  a  tingir  as  agoas.  Mette-se  no  Douro. 

«  —  Sâo  Romão .  Nasce  na  freguezia  de  S.  JVlartinho 
das  Amoreiras,  termo  de  Ourique.  Corre  pelas  vi  lias  de 
Alvalade  ,  Garvâo ,  e  termo  de  Panoyas ,  até  desaguar  no 
porto  d’elrei ,  termo  da  villa  d’AIcaçar  do  Sal. 

«  —  Sabor.  Nasce  por  cima  do  logar  do  Rabal ,  que 
fiea  na  raia  de  Galliza  ,  mos  é  termo  de  Braganra  ,  donde 
dista  duas  legoas.  Discorre  sempre  por  altas  e  alcantiladas 
penedias,  até  chegar  aos  confins  da  villa  de  Castro  Vicen¬ 
te;  e  depois  de  ter  andado  deseseis  legoas  ,  e  obedecer  a 
cinco  pontes ,  algumas  de  cantaria,  e  de  perfeita  architec- 
tura  ,  com  orgulho  desagua  no  Douro. 

«  —  Sacavem.  Este  rio  que  discorre  pelo  logar  do  seu 
nome,  duas  legoas  distante  de  Lisboa,  desemboca  no  Tejo, 
e  faz  uma  profundíssima  foz,  na  qual  podem  entrar  os  maio¬ 
res  navios  deste  porto  ;  e  ficando  quasi  ao  norte  da  cidade 
volta  contra  o  noroeste,  navegando-se  até  Mealbada  ,  e  da 
sua  ribeira  se  levantào  uns  montes,  que  a  cultura  tem  fei¬ 
to  aprasiveis ,  os  quaes  se  vão  estendendo  com  uma  larga 
volta  contra  o  poente,  levando  sempre  ao  pé  um  fundo  vai— 
le  aberto  por  muitas  partes  com  regatos,  que  por  elle  cor¬ 
rem.  Haverá  dous  aimos  que  por  ordem  de  elrei  se  refor¬ 
mou  a  barca  de  passagem  deste  rio  pela  admiravel  idéa  do 
nosso  insigne  machinista  Bento  de  Moura,  com  grande  cóm- 
modidade  para  os  passageiros. 

«  —  Sadào  ,  ou  Sado .  Duarte  Nunes  ,  na  descripçâo 
de  Portugal  ignorou-lhe  o  nascimento ;  porém  a  verdade  é 
que  elle  nasce  nos  confins  do  Algarve  d’onde  caminhan¬ 
do  augmentado  com  outros  reachos ,  chega  a  Alcaçar 
do  Sal,  e  \áe  fenecer  e  formar  a  foz  de  Setúbal.  Os  auc- 
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tores  latinos  lhe  dão  vários  nomes ,  que  ajuntou  Blutcau 
no  vocabulário. 

« —  Safrins.  Corre  em  distancia  de  meia  legoa  da 
villa  de  Ferreira,  e  a  provê  de  bordaiostào  bons,  que  se 
mandào  dar  aos  doentes. 

«  —  Sarmenha.  E’  uma  ribeira  que  dista  do  rio  Dou¬ 
ro  duas  legoas ,  e  nasce  nas  raizes  da  serra  de  Marvào. 

«  —  Sarrasola.  Caudalosa  ribeira,  que  banha  Bena- 
villa  ,  uma  legoa  distante  de  Marvào. 

«  —  Seda.  Nasce  esta  ribeira  nas  serras  de  Portale¬ 
gre,  e  rega  a  villa  a  que  dá  o  nome. 

.« — Sertima .  Rio  que  corre  pelo  termo  da  villa  de  S.. 
Lourenço  do  Bairro,  e  que  se  augmenta  com  muitas  ribei¬ 
ras  ,  que  fertilisào  o  mesmo  termo. 

«  —  Sequa .  Divide  ,  ou  corta  pelo  meio,  a  cidade  de 
Tavira ,  o,  qual  nascendo  do  Sertüo ,  faz  este  transito  por 
uma  boa  ponte  de  sete  arcos. 

«  —  Séver  ,  ou  Severa .  Tem  sua  origem  na  serra  de 
$.  Mamede,  no  Alemtejo  ,  e  com  as  fontes  que  se  despe- 
nhào  das  serras  de  S.  Braz  e  Portalegre  se  faz  copioso.1 
Desta  sorte ,  correndo  pela  villa  de  Ouguelia ,  paga  >eu 
tributo  ao  Guadiana  á  vista  de  Badajoz ,  encorporado  com 
o  Botova. 

«  —  Silveira .  Pequena  ribeira  ,  que  se  despenha  da 
serra  dOssa  ,  da  banda  do  sul. 

«  —  Sisandro .  Principia  a  descobrir-se  na  Sapataria, 
de  uma  fonte  chamada  Sisandro,  e  vem  cercar  Torres-Ve- 
dras  ,  que ,  para  maior  commodidada  se  vadêa  com  cinco 
pontes. 

«  —  Sorraya.  E*  uma  ribeira,  que  pela  parte  do  sul, 
banha  a  villa  de  Errz. 

«  —  Sor.  E'  uma  caudalosa  ribeira  que  banha  a  villa 
de  Ponte  do  Sor  pela  banda  do  oriente,  e  se  mette  no  Te¬ 
jo  em  Abrantes.  Os  romanos  fundárào  aqui  uma  grandíssi¬ 
ma  ponte  para  por  ella  fazerem  a  estrada  de  Santarém  pa¬ 
ra  Merida. 
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« —  Sordo.  Na  freguezia  de  Santa  Eulalia  da  Comiei- 
ra  ,  do  concelho  de  Penaguiào  corre  este  rio  da  parte  do 
norte,  e  passando  pelo  logar  de  Relvas  se  váe  esconder  no 
Corgo. 

«  —  Sousa.  Nasce  junto  á  Igreja  de  Moura  ,  entre  o 
mosteiro  de  Pombeiro  ,  e  o  de  Cramos  ,  e  d’aqui  descendo 
a  fertilisar  todas  as  terras,  a  que  váe  dando  nome  por  es¬ 
paço  de  oito  legoas,  váe  acabar  de  salto  no  Douro,  defron¬ 
te  de  logar  de  Arnellas,  duas  legoas  a  cima  do  Porto. 

«  —  Sul.  Rega  a  vi] fa  de  Sào  Pedro  do  Sul,  a  que 
deu  o  nome  ,  e  consente  vadear-se  com  duas  pontes  de  pe¬ 
dra,  que  mandou  fazer  o  infante  D.  Luiz,  que  foi  senhor 
do  conselho  de  Lafòes. 

«  —  Tamega.  E’  dos  principaes  rios  do  reino.  Nasce 
em  Galisa  ,  junto  da  serra  de  Larouco,  na  fonte  a  que  cha- 
mào  Tamega,  de  que  herdou  o  nome.  Atravessa  grande  par¬ 
te  do  Minho  de  norte  a  sul ,  até  que  entra  pela  vil  la  de 
Chaves  por  uma  exceilente  ponte  feita  pelos  naturaes  da  vi  1— 
la,  em  tempo  que  governava  o  imperador  Trajano ,  como 
consta  do  letreiro  que  se  lè  esculpido  em  um  pilar  delia,  o 
qual  transcreve  Grutero  e  Argote,  e  vem  a  ser: 

IMP.  CAES.  NERVAE. 

TRAJANO.  AUG.  GER. 

DACÍCO.  PONT.  MAX. 

TRIB.  POT.  CONS.  V.  P.  P. 

AQUIFLAVIENSES 
PONTEM  LAPIDEUM. 
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« — Quer  dizer.  Imperatori  Cesarl  -Nervae  Trajctno 
Augusto  Germânico ,  Dacico  Pontifici  Máximo  Tribumtide 
Potestatis  ,  Consulis ,  quinto  Patri ,  Patriae  ,  Âquifíavien*- 
ses  P ontem  lap  deae  de  suo  fieri  curarun  um. 

«  — -  O  doutor  João  de  Barros  infere  que  esta  ponte 
devia  ser  feita  antecedentemente  de  madeira  ,  porque  a  ins- 
cripçào  diz  :  P ontem  lapideum ;  e  como  aquella  estrada  era 
mui  frequentada  dos  romanos  para  Braga  mandarão  fabricá- 
la  de  pedra.  O  certo  é  que  esta  ponte  tem  já  dezeseis  sé¬ 
culos  de  duração,  e  é  toda  de  cantaria  mui  forte,  com  no¬ 
venta  e  trez  passos  de  comprido,  vinte  e  seis  de  largo,  e 
trinta  e  dois  de  alio. 

«  —  Passa  este  rio  pela  villa  deCanaveses  e  de  Ama- 
rante ,  onde  tem  outra  ponte  feita  e  ordenada  pelo  glorioso 
São  Gonçaío.  Chegando  em  fim  á  villa  de  entre  ambos  os 
rios,  se  mctte  no  Douro,  seis  legoas  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos  ,  acima  do  Porto ;  e  duas  legoas  para  baixo  de  Ama- 
rante ,  ha  outra  ponte  de  cantaria  nobre,  sobre  o  mesmo 
rio,  á  qual  chamào  de  Canaveses,  que  mandou  lazer  a  rai¬ 
nha  D.  Mafalda,  filha  d’e)rei  D.  Sancho  i.°  Tem  mais  a 
ponte  de  Cavez  mui  alta  com  cinco  arcos.  Chama-se  de  Ca-* 
vez  porque  o  pedreiro  que  a  fabricou  assim  se  chamava. 
Consta  de  um  monumento,  onde  jaz  o  seu  corpo,  que  é  no 
fim  da  ponte ,  em  que  se  lèern  as  letras  da  era  em  que  se 
acabou  de  fazer,  que  foi  pelos  annos  de  Christo  1228.  Ha 
mais  a  ponte  de  Mondim ,  que  parece  mais  moderna  do 
que  as  outras;  e  porque  o  rio  é  nesta  parte  fundo,  se  foi 
damnificando  pouco  a  pouco. 

«  —  No  anno  de  1109  aconteceu  neste  rio  um  admi¬ 
rável  prodígio,  que  refere  a  Monarquia  Lusitana,  e  a  Be- 
nedictina  Lusitana,  e  foi  dividirem-se  suas  agoas  pelo  mez 
de  desembro  para  darem  passagem  ao  sagrado  corpo  do  glo¬ 
rioso  São  Giraido,  e  a  toda  a  mais  gente  que  o  acompa¬ 
nhava  ,  quando  lhe  forào  dar  sepultura  na  cidade  de  Braga. 

«  —  Taveiró.  E*  ribeira  que  banha  as  villas  da  Bem- 
posta  da  Beira,  e  de  Castello  Novo,  e  entra  no  Ponsul. 
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<r  —  Tavora,  Origina-se  de  uma  fonte  chamada  de 
João  Darão,  perto  de  Trancoso,  edo  Mosteiro  de  S.  Fran¬ 
cisco.  Augmentado  com  outros  pequenos  rios  alcanpa  nome, 
e  caminhando  para  o  norte  até  á  ponte  do  Abbadè  divide 
os  dous  bispados  de  Vizeu  e  Lamego.  Avista  Sernancelhe, 
e  o  mosteiro  da  Ribeira,  que  é  de  freiras  de  Santa  Clara  ; 
e  com  ponte  de  madeira  se  váe  indo  direito  nordeste  ao 
Villar,  e  por  ponte  de  pedra  se  diffunde  a  Fonte-arcada ; 
e  voltando  outra  vez  para  o  norte  marcha  por  entre  Pare¬ 
des  e  Castello  de  Cabras  até  descer  ao  mosteiro  de  São  Pe¬ 
dro  das  Águias.  Estende-se  a  Espinhosa  ,  e  váe  buscar  sua 
ponte  de  pedra  ,  onde  é  chamado  o  poço  do  fumo.  Visita  a 
villa  de  Tavora,  e  o  iogar  de  Taboaço ,  e  daqui  caminha 
para  o  Douro. 

«  —  Tedo.  Nasce  em  Caria  onde  chamào  Granja  do 
Tedo.  Recebe  o  ribeiro  de  Leorníl ,  avista  a  viJIa  de  Na- 
gosa  ,  e  váe  ao  Douro  por  baixo  de  Santo  Adriào. 

«  —  Teju.  Provê  esta  ribeira  de  peixe  a  vilia  de  No- 

mào. 

« — Tejo.  Entre  os  escriptores  gregos  e  latinos  foi 
sempre  mui  celebrado  o  Tejo,  e  por  isso  alguns  lhe  dão  a 
primasia  entre  os  mais  rios  do  reino.  Nasce  nas  serras  de 
Molina  ,  junto  da  cidade  de  Cuenca  ;  outros  o  fazem  na¬ 
tural  de  Mancha  do  Aragâo ;  outros  das  serras  de  Albar- 
racin ;  e  discorrendo  pelo  reino  de  Caslella  a  nova,  e  pro¬ 
víncia  da  Estremadura  castelhana,  rega  os  povos  de  Zurita, 
Aranjuez,  Toledo,  Talavera  de  la  Reyna  ,  Almaraz ,  e  Al- 
cantura ,  em  cujo  progresso  recebe  as  correntes  de  muitos 
rios,  principalmente  o  Henarés,  Xarama  ,  Mançanares ,  e 
Guadarrama  ;  eem  cento  e  vinte  legoas  de  jornada  vem  por 
Santarém  descançar  em  Lisboa,  fazendo  na  melhor  cidade  o 
melhor  porto  do  mundo;  e  se  a  vulgar  fama  dos  antigos, 
que  lhe  altribuia  arêas  de  ouro  nos  serve  Emente  hoje  de 
admiração,  e  não  de  experiencia  fica  similhanle  falta  bem 
supprida  com  os  avanços  das  copiosas  riquesas  que  todos  os 
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annos  lhe  estão  entrando  pela  sua  famosa  barra  ,  nas  opu¬ 
lentas  frotas  dos  Brasis. 

«  —  E  quando  nem  isso  fora,  bastava,  para  estimação 
e  riquesa  ,  encerrar  em  si  o  preciosíssimo  corpo  de  Santa 
Iria,  sepultado  debaixo  de  suas  agoas ,  defronte  de  Santa¬ 
rém  Duas  vezes  foi  visto  milagrosameníe  :  a  primeira,  quan¬ 
do  o  rio  da  Santa,  chamado  Celio ,  com  a  maior  parte  do 
povo  de  Nabancia  ,  assim  eeclesiasticos  como  seculares,  o 
forâo  ver  por  permissão  de  Deos ,  fazendo  com  que  se  se¬ 
parassem  as  agoas ,  e  Celio  chegou  a  abrir  o  sepulchro ,  e 
tirar  da  santa,  parte  de  seus  cabellos,  e  pedaços  de  túni¬ 
ca;  a  segunda  no  armo  de  1295  pela  rainha  Santa  Isabel, 
e  elrei  D.  Diniz,  em  cuja  occasiào  se  abrirão  também  as 
agoas  para  dar  passagem  á  santa  rainha  ,  e  tempo  a  se  fa¬ 
zer  um  padrão  de  pedra,  que  indica  o  sitio  do  sepulchro, 
que  o  senado  de  Santarém  mandou  aperfeiçoar  no  anno  de 
1644. 

«  —  Temitólas.  E’  natural  de  Lumiares,  e  pela  villa  de 
Armamor  se  váe  direito  ao  Douro. 

«  —  Tera.  Tem  seu  nascimento  na  serra  d’Ossa  ,  n’a- 
quella  parte  que  olha  para  Estremoz ,  e  corre  junto  da  vil¬ 
la  de  Pavia  :  tem  ponte  por  onde  se  váe  para  Aviz ,  e  pa¬ 
ga  seu  tributo  ao  Guadiana. 

«  —  Terena.  Esta  ribeira  e  a  mesma  que  Lucefece : 
dá  nome  a  uma  villa  ,  e  mette-se  no  Guadiana. 

((  —  Tinhella.  Nas  serras  de  Carrasedo  de  Monte  Ne¬ 
gro  ,  termo  da  villa  de  Chaves  tem  este  rio  o  seu  berço. 
Fertilisa  a  villa  de  Murça  de  Panoya  ,  e  depois  de  cami¬ 
nhar  oito  legoas  váe  desaguar  no  Tua. 

« —  Tourões.  Esta  ribeira  nasce  perto  de  São  Pedro1 
do  Rio  Secco ,  termo  da  villa  d’Almeida,  e  vindo  separan¬ 
do  o  reino  de  Leão  entra  no  Agueda  ,  abaixo  de  Esca- 
ngo. 

«  —  Trogalha .  Corre  entre  Sarzedas  e  Castello-bran- 
co ,  e  entra  no  Tejo. 
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«  —  Trovella.  Fertilisa  os  coutos  de  Correi  ha ,  e  o  da 
Feitosa  ,  pouco  distante  de  Ponte  de  Lima. 

«  —  Tua.  Nasce  emGalisa,  proximo  ao  logar  de  Pias: 
corre  por  Mirandella  ,  onde  é  recebido  em  ponte  de  dese- 
nove  arcos  de  cantaria  ;  e  fertilisando  muitas  terras  váe  fe¬ 
necer  no  Douro  ,  no  porto  de  Foz-Tua. 

« —  Unhaes.  Pequeno  ribeiro  que  passa  pelo  pé  da 
viila  d’Alvares ,  e  se  mette  no  Zezere. 

« —  Vade.  Fertilisa  com  saborosas  trutas  o  termo  da 
viila  da  Ponte  da  Barca. 

«  —  Vai  de  Abrahão.  Pequena  ribeira  ,  que  nasce  ,  e 
desce  da  serra  d’Ossa  ,  da  parte  do  sul. 

«  —  Val-de-Lobos.  Ribeira  que  passa  por  um  logar 
da  freguezia  de  Bellas ,  e  faz  aninrar  muitas  asenhas ,  e 
fert/lisar  muitos  pomares. 

«  —  Valdouro.  Corre  esta  ribeira  com  uma  legoa  dis¬ 
tante  da  viila  de  Ferreira  ,  e  a  enriquece  de  grandes  bor- 
dalos  e  pardelhas. 

« —  Valia.  Discorre  junto  da  viila  de  Maiorga,  ecom 
prejuízo  de  um  formoso  campo,  que,  pelo  inverno  padece 
suas  inundações. 

«  —  Varehe.  Meia  legoa  distante  da  cidade  de  Eivas, 
corre  este  ribeiro  pelo  vai  do  seu  mesmo  nome. 

« —  Varzeas .  Faz  dividir  Melgaço  de  Galisa  pela  par¬ 
te  do  oriente,  e  desagua  no  Minho. 

«  —  Vascào.  Corre  por  Alcoutim  ,  e  entra  no  Gua¬ 
diana. 

« —  Vez.  Banha  este  rio  primeiramente  oval  de  Pol- 
dres  ,  termo  da  viila  dos  Arcos,  aonde  nasce  nas  monta¬ 
nhas  de  Pendia  ;  e  continuando  seu  caminho  pelos  campos 
de  Valdevez,  a  que  dá  nome,  váe  logo  , perdê-lo  d’ahi  a 
uma  legoa  por  se  misturar  com  o  Lima  ,  junto  a  S.  Pedro 
do  Souto,  pôsto  que  já  caudaloso  com  os  muitos  regatos, 
que  entrào  nelle. 

« —  Vellarva.  E*  uma  ribeira  que  rega  o  logar  de 
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Santa  Justa  ,  que  fica  no  termo  da  Alfandega  da  Fé ,  onde 
desagua  a  ribeira  dAlvar. 

«  —  Valarica.  Nasce  na  serra  deMontemel,  acima  do 
logar  da  Burga  ,  termo  de  Bragança.  Despenha-se  pela 
serra  até  parar  em  um  valle  a  que  dá  o  nome,  e  por  elle 
detido  o  espaço  de  seis  Iegoas  fertilisa  todo  aquelle  terreno 
bastantemente.  Depois  váe  pagar  o  tributo  ao  Sabor  meia 
legoa  acima  do  Douro. 

« —  Veresa .  No  cimo  da  serra  da  Guardunha  nasce 
esta  ribeira  ,  e  vem  logo  refrescando  o  logar  do  Louriçal , 
que  fica  no  termo  da  viüa  de  S.  Vicente ,  e  faz  avistar 
Castello  Branco ,  passando  por  boa  ponte. 

«  —  Vide.  Cerca  esta  ribeira  a  villa  de  Castello  de 

Vide. 

«  —  Veselha.  Forma-se  de  tres  regatos ,  que  nascem 
no  concelho  de  Monte-Longo ;  e  lavando  com  suas  agoas  a 
afdêa  de  Arricanha,  se  mistura  com  o  Ave,  e  perdem  am¬ 
bos  o  nome  ,  mergulhando-se  no  mar  pela  villa  do  Conde. 
Alguns  lhe  chamào  Avisei  la.  Delle  cantou  Manoel  de  Faria  : 


Corre  el  Visella  amado 
Progresso  sonoroso 
O  Chrystalíno  parto  d* una  pena 
A  ser  favor  de  un  prado. 

«  —  Vouga .  Assignào  nascimento  deste  rio  na  fonte 
da  senhora  da  Lapa  ,  ou  na  serra  de  Alcoba.  D’aqui  vem 
descendo  ao  mosteiro  de  S.  Bento ,  que  ha  em  Ferreira 
d’Aves,  pela  parte  do  poente.  Rega  muitos  Jogares  até  que 
misturado  com  os  rios  do  sul ,  e  Agueda  entra  em  Aveiro 
com  bastante  soberba,  segundo  diz  fr.  Joào  Felix,  na  Isa- 
goge. 

Amnibus  innumeris  Agathoque  superbus  in  aequor 
Piscoso  laté  gurgite  vacea  fluit 
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« — Xever ,  Xevera ,  Xeverete ,  XoJa.  São  ribeiras 
que  procedem  da  serra  de  Portalegre. 

« —  Xudruro .  Ribeiro  que  nasce  na  fonte  Freja  do 
conselho  do  Guardào,  e  íertilisa  muito  o  logar  de  Janardo. 

«  —  Zacharias.  Com  este  nome  corre  uma  ribeira  pe¬ 
lo  termo  da  viila  d’Aííándega  da  Fé ,  sujeita  a  uma  ponte 
de  quatro  arcos,  e  tem  seu  nascimento  na  serra  de  Sam- 
bade,  que  outros  chamâo  de  Montemel.  Tendo  corrido  seis 
legoas,  váe  acabar  no  rio  Sabor,  junto  do  logar  dos  Picões. 

« —  Zezere .  A  este  rio  chama  Camões  caudaloso,  e  na 
verdade  o  é  com  as  enchentes  de  outros  ,  que  entrão  nelle. 
Nasce  na  serra  da  Estrella  sobre  a  viila  de  Manteigas,  pela 
parte  do  Levante  ;  e  dando  volta  ao  poente,  recebendo  vá¬ 
rios  rios  e  ribeiros,  enfadado  da  jornada  se  váe  a  sudoeste, 
e  se  torna  para  o  sul  receber  outros  riachos ,  e  dá  entrada 
ao  Nabâo ,  que  com  o  ribeiro  da  Cortiça  ,  e  regatos  d’a- 
quelles  montes  íertilisa  Thomar.  Váe  finalmente,  acabar 
em  Punhete  ,  mergulhando-se  no  Tejo  com  tanto  impeto , 
que  na  distancia  de  mil  e  quinhentos  passos  ainda  conserva 
a  mesma  cor  asul ,  e  sabor  doce  das  suas  agoas  ,  como 
bem  adverte  o  sempre  saudoso"  padre  Antonio  dos  Reis.  » 

Das  fontes  mais  notáveis.  (1). 

c(  —  Neste  capitulo  fazemos  só  memória  d’aquellas 
fontes,  que  por  alguma  particularidade  se  fazem  dignas  de 
admiração;  pois  seria  intentarmos  um  quasi  impossível  que¬ 
rer  dar  noticia  de  todas  as  que  circulâo  por  nossas  terras, 
sendo  verdadeiramente  innumeraveis.  Nós  em  outra  obra 
já  referimos  algumas ,  e  o  doutor  Francisco  de  Fonseca 
Henriques,  em  seu  curioso  Aquilegio  faz  menção  de  outras. 
Repetiremos  outra  vez  as  mais  singulares ,  pois  que  assim 
o  pede  o  assumpto  e  a  ordem  que  seguimos,  nomeando  pri- 

(1)  Mappa  de  Portugal,  pag.  207  ,  2.a  edicção. 

(  O  traduçtor .) 
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meiramente  para  maior  clareza  as  terras  cTonde  emanãn ,  e 
onde  correm. 

«  —  Abrantes.  Na  distancia  de  quatro  legoas  desta 
villa  sobre  a  ribeira  de  Sor  ha  uma  fonte,  a  que  chamâo 
de  Fedegosa  ,  a  qual  nascendo  em  mineral  de  enxofre  tem 
qualidades  frescas ,  e  sara  muitos  achaques ,  que  peccào 
em  quentura.  E  no  seu  termo,  junto  da  ermida  de  Nossa 
Senhora  do  Tejo  ha  outra  fonte  de  tão  excellente  agoa  que 
a  mandão  buscar  para  os  doentes  beber  ;  e  accrescentão  os 
moradores  uma  cousa  totalmente  incrivel ;  e  é,  que  haven¬ 
do  algumas  differenças  sobre  quem  hade  encher  primeiro , 
visivelmente  diminue  o  agoa  da  mesma  fonte. 

«  —  Aguiar  de  Sousa .  Na  freguezia  de  S.  Mamede 
de  Vai  Longo  ha  no  mais  alto  da  montanha  um  poço  mui 
profundo ,  que  de  inverno  secca-se  ,  e  de  verão  tem  tanta 
abundancia  de  agoa  frigidíssima  que  serve ,  não  só  de  re¬ 
galo  á  gente,  mas  também  aos  milhos  que  com  ellas  se 
regão. 

« —  Alandroal.  A  fonte  desta  villa  é  immemoravel 
pela  grande  copia  d’agoa  que  expulsa,  a  qual  dizem  se  lhe 
communica  de  um  rio  subterrâneo.  Formou  aqui  a  nature- 
sa  uma  larga  concavidade,  a  que  os  moradores  chamâo  Al¬ 
gar  ,  em  cujo  fundo  se  acha  um  poço  com  boca!  feito  ao 
picão,  e  delle  sáe  uma  levada  de  agoa  muito  grande.  Nes¬ 
ta  mesma  villa,  na  estrada  que  váe  para  Terena  ,  ba  outra 
fonte  que  não  corre  de  inverno,  senão  no  estio. 

«  —  Alcanede.  No  termo  desta  villa  ,  e  no  logar  dos 
A  mines  debaixo  corre  uma  fonte,  que  bebendo  da  sua  agoa 
qualquer  pessoa  ,  que  tiver  sanguesugas  na  garganta  ,  im- 
mediatamente  as  faz  itnpellir  ,  e  se  comprova  com  muitas 
experiencias. 

«  —  ÃljustreL  Em  distancia  de  meia  legoa  desta  vil¬ 
la,  chegado  á  ermida  de  São  João  do  Deserto,  ha  uma 
fonte  d’agoa  tão  aseda  que  ninguém  a  bebe ,  nem  ainda  os 
amraaes ,  porem,  tomada  como  medicina  serve  de  excei- 
lente  vomitono ,  e  boa  para  lançar  fòra  sesões. 
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« —  Almada .  Nesta  villa  ha  uma  fonte,  cuja  agoa 
tem  conhecida  virtude  para  os  achaques  de  pedra  e  arêas. 

«  —  Amarante.  No  campo  chamado  da  Feitoria,  que 
fica  defonte  do  convento  de  Sâo  Gonsalo  desta  viíla  ,  brota 
uma  fonte  abundantes  agoas,  que  também  tem  notoria  ana¬ 
logia,  e  similhante  virtude  á  de  Almada. 

«  —  Anção.  Nesta  villa  se  acha  uma  fonte,  que  lan¬ 
ça  de  verào  agoa  frigidíssima,  e  pelo  inverno  tépida.  Tam¬ 
bém  por  experiencia  se  tem  observado  que  a  sua  agoa  be¬ 
bida  facilita  os  partos,  e  preserva  dos  achaques  de  pedra, 
e  outras  enfermidades. 

«  — Armamar .  Uma  fonte  ha  no  termo  desta  villa, 
que  tem  virtude  as  suas  agoas  para  varias  enfermidades. 
No  sitio  onde  nasce  ha  muitas  pedrinhas  quadradas  simi- 
Ihantes  áquellas  que  vem  da  índia,  e  se  attribue  que  a  vir¬ 
tude  que  tem  a  agoa  será  communicada  das  pedras. 

« — Batalha.  Perta  desta  villa  ha  uma  fonte  no  logar 
das  Brancas,  cuja  agoa  com  facilidade,  e  em  breve  tempo 
se  transmuta  em  sal. 

«  —  Besteiros.  Fica  este  logar  no  termo  da  villa  d’ An¬ 
ciães ,  e  aqui  existe  uma  fonte  d’agoa  tào  delgada,  que 
com  ella  nào  se  póde  fabricar  azeite. 

—  Braga.  Em  distancia  de  um  quarto  de  legoa  des¬ 
ta  cidade,  na  quinta  dos  religiosos  de  Santo  Agostinho,  eor- 
re  de  uma  fonte  agoa  tào  fria  que  no  tempo  mais  ardente 
do  verào  mal  se  póde  aturar  a  mào  dentro  delia,  nem  ain¬ 
da  em  quanto  se  resa  uma  ave  maria  ;  e  em  poucos  minu¬ 
tos  reduz  a  vinagre  um  frasco  de  vinho,  se  o  melterem 
dentro  delia. 

«  —  Bragança.  Além  de  outras  fontes  que  ha  nesta 
cidade  notáveis,  ha  uma  quinta  de  Vai  de  llores ,  que  a 
sua  agoa  é  efficacissima  para  facilitar  a  digestào,  e  abrir 
a  vontade  de  comer. 

« Cadima .  Ha  aqui  neste  logar,  que  fica  em  distancia 
de  Tenlugfli  duas  legoas ,  a  celebre  fonte  chamada  Ferven - 
ça ,  de  que  faliào  muitos  auctores,  a  qual  sorve  quanto  lhe 
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deitào  dentro  da  voragem  ,  que  sempre  está  em  continua 
fervura.  A  causa  deste  fenomeno  é,  porque  ali  ha  alguma 
occulta  cataracta  ,  ou  precipício  ,  como  bem  explica  o  dou¬ 
tíssimo  Feijó. 

«  —  Caldeses,  Fica  este  logar  no  concelho  da  Povoa 
de  Lanboso ,  e  tem  uma  fonte  chamada  do  Tojal,  da  qual 
sáem  misturadas  com  a  agoa  muitas  pedras  quadradas,  co¬ 
mo  já  dissemos  das  de  Armamar,  e  que  tem  a  mesma  vir¬ 
tude  alexifarraaca. 

«■ — Cano,  Junto  desta  villa  ha  uma  fonte  a  que  cha- 
mão  dos  olhos,  porque  em  seu  nascimento  está  sempre  a 
agoa  fervendo,  e  tem  a  particularidade  de  converter  sua 
agoa  facilmente  em  pedra  as  cousas  que  íhe  lançâo  dentro. 

«  —  Castello  de  Vide.  Entre  a  grande  quantidade  de 
fontes ,  que  regào  esta  villa  ,  pois  passào  de  íreseutas ,  ha 
especialmente  uma  no  arrabalde,  que  chamâo  da  Mealhada, 
com  a  excellente  virtude  de  livrar  de  dores  nefriticas  aos 
que  costumáo  beber  da  sua  agoa  ;  e  no  termo  da  villa  do 
Outeiro  ha  outra  ,  que  dizem  ter  a  propriedade  e  naturesa 
do  vinho. 

« — Covilhã ,  Na  cerca  dos  religiosos  de  São  Francis¬ 
co  desta  villa  está  uma  fonte  de  agoa  frigidíssima ,  e  já 
tem  acontecido  algumas  vezes  acharem  convertido  em  vina¬ 
gre  o  vinho  que  mandão  aqui  resfriar. 

«  —  Emendros .  Existe  uma  fonte  no  sitio  do  Alpa- 
Ihào ,  termo  desta  villa,  cuja  agoa  ao  nascimento  é  ingrata 
ao  gosto  ,  mas  estando  em  casa  se  faz  de  bom  sabor.  At- 
tribuem  os  moradores,  que  a  causa  de  se  viver  aqui  muito, 
e  com  saude  ,  procede  da  boa  qualidade  desta  agoa. 

«  — *  Ervedal.  Quasi  chegado  á  estrada  ,  que  váe  do 
Ervedal  para  Benavilla ,  termo  d’Aviz  corre  uma  fonte, 
que  no  mez  de  outubro  secca-se  ,  e  vindo  março  torna  a 
correr,  e  dura  todo  o  estio,  por  mais  ardente  que  seja. 
Reduz  também  a  pedra  quanto  lhe  deitão  dentro. 

«  —  j E&tremoz.  A  fonte  da  Lagoa,  que  ha  na  herda¬ 
de  dos  Alerss,  no  termo  desta  villa,  tem  a  mesma  analogia 
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qae  a  antecedente,  pois  secca-se  de  inverno,  e  corre  de' 
verão. 

«  —  Ferreirim.  Uma  legoa  distante  de  Lamego,  na 
cerca  do  convento  de  Santo  Antonio  de  Ferreirim,  ha  uma 
fonte  d’agoa  tào  fria  ,  que  também  converte  promptamente 
o  vinho  em  vinagre. 

«  —  Freixeda.  Este  logar  que  fica  no  termo  de  Mi¬ 
randa  comprehende  ,  com  admiração  ,  uma  fonte  de  agoa 
muito  fria,  e  tão  corrossiva  que  consome  no  espaço  de  meia 
hora  a  carne  que  se  lhe  lança  dentro,  deixando  os  ossos 
esburgados. 

c<  —  Grandola  Da  serra  dos  Algarves,  que  dista  uma 
legoa  desta  villa  manào  dous  olhos  d’agoa  com  duas  pro¬ 
priedades  bem  contrarias,  sendo  irmãs  no  nascimento;  por 
que  as  que  saem  para  a  parte  do  sul  são  exceilentes,  e  as 
que  correm  para  o  norte  não  ha  quem  as  possa  beber  ,  e 
por  isso  lhe  chamâo  agoa  aseda.  De  outro  olho  de  agoa 
que  sáe  com  maior  abundancia  ,  se  tem  observado  que  to¬ 
da  a  terra  que  banha  a  sua  corrente,  fica  infructifera,  dei¬ 
xando  também  um  fortíssimo  gelo  por  onde  passa. 

«  —  Guarda .  Por  baixo  da  Cruz  da  Faia  ,  nos  limi¬ 
tes  desta  cidade  emana  uma  fonte  d  agoa  fria  com  qualida¬ 
des  tão  nocivas,  que  passão  a  mortíferas. 

«  —  Guardào.  Fertilíssimo  é  este  concelho  de  agoas 
admiráveis:  tal  è  a  fonte  da  pipa,  junto  da  Povoa  da  Lon- 
gera  :  a  do  logar  das  Paredes,  a  fonte  das  Ameixoeiras, 
a  chamada  das  Donas,  e  outras  de  singular  qualidade,  que 
refere  a  Corographia  Portugueza. 

í<  —  Guimarães.  Afastado  desta  villa  para  o  sul  fica  a 
milagrosa  fonte  de  São  G  uai  ter  ,  cuja  virtude  para  varias 
enfermidades  faz  attrair  muita  gente,  que,  ou  bebendo,  ou 
lavando-se  em  sua  agoa,  experimentâo  conhecida  melhoria. 

«  —  Marmellos.  E'  este  um  logar  que  fica  no  termo 
da  villa  de  Lamas  de  Orelhão ,  aonde  existe  uma  fonte  de 
igual  virtude  curativa  de  varias  enfermidades,  que  a  expe- 
riencia  tem  mostrado  infallivel. 
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«  — -  Massouco.  Junto  da  igreja  matriz  deste  logar  , 
que  é  do  termo  da  viüa  de  Freixo  de  Espada-á-cinta  ,  ha 
uma  fonte,  a  que  chamão  do  Xido ,  a  qual  principia  a 
correr  do  niez  de  março  por  diante ;  tem  os  moradores  fei¬ 
to  observação,  que  se  o  anno  ha  de  ser  fértil,  expulsa  mui 
pouca  agoa  ,  e  quando  ha  de  ser  esteri! ,  brota  com  abun- 
dancia ,  e  desta  fórma  vem  a  ser  um  quasi  reportorio  para 
as  gentes  d’aquel!es  contornos. 

«  —  Monchiqiie.  Com  a  mesma  propriedade  ha  outra 
fonte  neste  logar ,  que  fica  no  Algarve ,  a  qual  em  desem- 
bro  totalmente  se  secca.  De  igual  singularidade  se  admira 
outra  ern  Monforte  meia  legoa  distante  da  villa  ,  a  qual  se 
secca  no  mez  de  setembro  ,  e  em  maio  torna  a  rebentar 
cora  grande  torrente.  Em  Monsanto  também  corre  outra 
com  as  mesmas  circumstancias  do  tempo. 

« - Olmos .  A  fonte  chamada  do  Gago ,  que  fica  no 

termo  desta  villa  ,  lança  agoa  de  forma  ,  que  faz  fio  como 
clara  d  ovo ,  e  affirma-se  ter  virtudes  medicinaes. 

«  —  Ouguella.  Bebem  os  moradores  desta  villa  a  agoa 
de  uma  fonte  que  dizem  não  cria  cousa  viva  dentro  em  si, 
senão  sómente  rans.  Sào  presentaneas  para  matar  sangue- 
sugas  e  lombrigas.  Se  por  acaso  ,  ou  inadvertência  poem  a 
coser  legumes  com  esta  agoa,  é  escusado  gastar  tempo, 
porque  nunca  os  cose. 

« — -  Santarém .  Nos  limites  desta  villa,  e  no  logar  de 
Rio-Maior  ha  um  olho  d’agoa  salgada  ,  seis  legoas  distante 
do  mar. 

«  —  Sardoal.  Aqui  ha  a  fonte  da  Penha  ,  que  tem  a 
eircumstancia  de  não  correr  senão  também  de  verão ,  e 
seccar-se  pelo  inverno.  Tal  é  a  providencia  de  Deos. 

«  — *  Serra  da  Estrella.  Emana  do  sitio  chamado  Val- 
dezosim  uma  fonte  d  agoa  tão  fria  ,  que  em  pouco  espaço 
de  tempo  transmuta  em  vinagre  o  vinho  quando  o  querem 
resfriar. 

« — .  SelubaL  Tem  a  praça  desta  villa  uma  formosa 
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fonte  cuja  agoa  é  petriíicante,  por  isso  que  o*eu  aqueducto 
é  aberto  para  se  desentupir  desembnraçadamente. 

«  — -  Thomar .  Em  a  freguezia  dos  Formigaes »  que  é 
o  termo  desta  insigne  villa,  e  no  logar  da  quebrada,  reben¬ 
ta  de  inverno  ama  fonte  com  alguns  olhos  d’agoa  ,  pelos 
quaes  sáem  alguns  ouriços  de  castanha  nào  havendo  d'a!i  a 
três  legoas  castanheiros. 

«  —  Valverde.  Só  em  dia  de  Sào  Joào  Baptisia  lança 
agoa  una  fonte  chamada  por  este  motivo  Santa ,  que  exis¬ 
te  neste  logar  do  termo  da  villa  de  Alfandega  da  Fé. 

« —  Vinhaes.  Affirma-se  que  a  melhor  agoa  que  ha 
no  mundo  existe  no  rocio  desta  villa  em  uma  fonte  admi¬ 
rável  ,  e  por  mais  que  se  beba  delia  nunca  offende  o  estô¬ 
mago ,  e  facilita  muito  a  exclusão  de  areas  e  pedras. 

«  —  Urros .  Chamào  á  fonte  que  ha  nesta  abbadia  , 
da  coramarca  da  villa  de  Moncorvo ,  a  fonte  santa  ,  porque 
dizem  que  santo  Apollinario  a  fizera  rebentar  neste  sitio, 
e  muita  gente  se  aproveita  de  suas  agoas  para  algumas  mo¬ 
léstias  ,  usando  delias  com  fé ;  mas  nào  consiste  aqui  só  a 
maravilha,  porque  estando  uma  legoa  distante  do  Douro, 
se  communica  de  sorte  com  elle,  que  também  se  altera , 
quando  elle  se  ensoberbece. 

«  —  Com  estas  e  outras  innumeraveis  fontes  enrique¬ 
ceu  a  divina  providencia  este  nosso  terreno,  encontrando-se 
pelas  províncias  do  reino  agoas  nativas  de  esquisitas  proprie¬ 
dades  que  se  a  alguns  dos  leitores  ou  estranhos,  ou  foras¬ 
teiros  fizerem  duvida,  oíferecemos  a  fé  e  o  credito  dos  mes- 
mos  naturaes  que  o  affirmào , .  quando  a  verdade  desta  sin¬ 
cera  narração  nào  baste  ;  pois  o  nosso  objecto  por  agora  nào 
attende  a  sondar,  nem  a  averiguar  os  occuKos  arcanos  da 
naturesa,  como  cousa  imprópria  ao  intento  geographico.  —  » 

Seja  esta  nomenclatura  (a  do  mappa  de  Portugal  de 
Joào  Baptista  de  Castro,  acima  transcripta) ,  a  primeira 
que  sigâmos,  conservando  a  ordem  seguida  por  este  sabio 
auctor. 

Porêmos  em  primeiro  logar  o  rio  Minho ,  que  nasce 
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perto  da  cidade  de  Logo,  reino  de  Galisa.  Corre  de  norte 
ao  sul ,  depois  de  leste  a  oeste,  e  finda  no  oceano  entre  Tuy 
e  villa  de  Caminha.  —  O  Lima  outro  ora  conhecido  pelo  no¬ 
me  mythologico  de  Lethes,  tem  origem  nas  Asturias,  atra* 
vessa  por  entre  Douro  e  Minho ,  e  desagua  no  mar ,  ern 
Viana.  Castro  acha-lhe  a  etymologia  nas  numerosas  lagoas 
antigamente  denominadas  Lymnas ,  e  Lymum;  sendo  po¬ 
rem  certo  que  elle  occupava  em  Portugal  o  logar  de  Lig- 
non  tào  celebre  em  nossos  dramas  pastoris. 

O  Neiva  é  muito  menos  conhecido.  Tem  origem  nas 
cercanias  de  Barca  ,  e  atravessa  a  provinciá  do  Minho  de 
leste  a  oeste ,  entrando  no  mar ,  nào  longe  de  Viana.  Q 
Cavado  nasce  na  Galisa  ,  segundo  a  opinião  de  Giraldes ,  e 
nas  Asturias  conforme  a  de  Joào  Baptista  de  Castro.  Atra* 
yessa  a  província  do  Minho  perto  de  Montealegre ,  e  desa¬ 
gua  no  oceano  entre  Fào  e  Esposende.  Na  província  do  Mi* 
nho  também  existe  o  rio  Ave,  que  é  o  Avus  dos  antigos. 
Corre  de  leste  a  oeste,  na  serra  de  Cabrera,  e  separa  de¬ 
pois  o  arcebispado  de  Braga ,  do  bispado  do  Porto ,  lan¬ 
çando-se  no  mar  entre  Villa  do  Conde  e  Azurara.  O  Dou¬ 
ro  (1)  é  certo,  um  dos  mais  importantes  rios  desta  terra. 
Nasce  na  província  de  Soria ,  em  Hespanha.  Banha  pri* 
meiro  a  Gastella  Velha  ,  e  o  antigo  reino  de  Leào ;  e  de¬ 
pois  de  haver  regado  Soria  ,  Aranda,  Toro,  e  Zamora,  en* 
Ua  em  Portugal.  Separa  Tras-os-Montes  e  Minho  da  pro¬ 
vinda  da  Beira  ;  passa  por  Sâo  Joào  da  Pesqueira ,  e  Peso 
da  Regoa  ,  e  chega  ao  Porto  ,  entrando  no  oceano,  abaixo 
desta  formosa  cidade.  Balbi  e  Urcuhi  dào  ao  rio  Douro  o 
curso  de  cento  e  trinta  legoas.  Os  seus  confluentes  em  Por¬ 
tugal  sâo :  o  Sabor,  Tua ,  e  Tamega,  que  o  engrossào  pe¬ 
la  margem  direita ;  o  Agueda  e  Coa,  que  entrào  pela  mar- 
gern  esquerda.  O  Tejo  tinha  ,  como  o  Douro ,  a  fama  de 

(l)  O  Douro  tem,  em  hespanhol  ,  uma  pequena  modifica¬ 
ção.  Chama-se  Duero.  Castro  diz  que  este  nome  provem  dos  Du- 
raços ,  povos  que  habitavão  as  visinhanças  de  Soria. 
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arrojar  no  seu  eurso  palhetas  de  ouro.  Affirma  Argote  de 
Molina  que  havia  no  seu  tempo  gandaeiros  occupados  em 
colher  o  ouro  no  sitio  onde  o  Tua  entra  no  rio.  Vimos  já 
que  o  Tamega  era  um  dos  confluentes  do  Douro.  E'  uma 
ribeira  que  nasce  na  Galisa,  e  banha  entre  Douro-Minho  e 
Tras-os-Montes,  norte-sul.  O  Vouga  sáe  das  montanhas  da 
Beira ,  no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Lapa.  Atravessa  a 
província  onde  nasce ,  e  no  cabo  de  um  curso  de  vinte  e 
duas  legoas  desagua  no  mar  em  Aveiro.  O  rio  Mondego 
tem  um  nome  cheio  de  doçura  que  os  poetas  invocão  a  meu- 
do;  porem  nada  é  mais  inconstante  que  o  seu  curso.  Tão 
tranquillamente  corre  durante  o  verão,  como  vem  impetuo¬ 
so  na  estação  das  neves.  Nascendo  na  serra  da  Estrella  ba¬ 
nha  a  província  da  Beira ,  fertilisando  depois  os  estensos 
campos  de  Coimbra ,  entrando  no  mar  depois  de  um  curso 
de  vinte  e  tres  legoas.  Antes  de  se  perder  no  oceano  forma 
os  portos  da  Figueira  e  Buarcos. 

O  Tejo  é  como  o  Ganges ;  e  tem  reputação  quasi  mi- 
thologica  ,  que  auxilia,  quando  é  mister,  os  poetas  e  ro¬ 
mancistas.  Por  isso,  numa  epocha  dereacção  litteraria  um 
dos  nossos  mais  espirituosos  viajantes  quiz  obrigar  a  descer 
o  deos  Tejo  do  seu  throno.  Causou  isto  mui  estranha  ad¬ 
miração;  e  um  dos  mais  graves  socios  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa ,  respondeu  a  tal  respeito  ao  aca¬ 
dêmico  francez.  Não  affirmarei  eu  que  neste  debate,  não 
haja  o  Tejo  perdido  algumas  joias  da  sua  coroa  ;  todavia , 
ainda  lhe  ficou  muito  com  que  ostentar  a  magestade  de  um 
dos  mais  famosos  rios  da  Europa  (1). 

Nasce  o  Téjo,  como  é  constante,  nos  confins  de  Ara- 
gão.  O  que ,  todavia ,  se  ignora  é  que  elle  nasce  em  um 
monte  da  cordilheira  d’Albarracin ;  que  fórma  depois  um 
manancial  denominado  Garcia  ,  de  que  sáem  ,  em  difleren- 
tes  direcções,  quatro  rios  que  desaguâo  em  oppostos  mares. 


(1)  Veja-se  a  memória  de  M,  Dantas  Pereira,  em  resposta 
a  M.  Éorjr  de  Saint-Vincent. 
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Dirige-se  ao  nordeste  até  Carrascosa  de!  Tajo,  continuando 
a  arrojar  as  agoas  na  direcção  de  oeste  até  entrar  na  pro¬ 
víncia  de  Soria,  e  sitio  em  que  confina  com  a  provincia  de 
Guadaiajara.  Inclina-se  para  o  sudoeste,  e  indo  quasi  sem¬ 
pre  na  mesma  direcção,  atravessa  a  ultima  destas  provín¬ 
cias;  a  que  tem  Madrid  por  capital;  Toledo;  a  Extrema- 
dura  hespanhola  ;  e  parte  da  Estremadura  portugueza  até 
chegar  á  sua  foz  ,  no  que,  segundo  aífirmào  os  mais  moderr 
nos  geographos,  fazem  um  curso  de  cento  e  setenta  legoas. 
Nada  diremos  das  numerosas  confluências  que  o  Téjo  for¬ 
ma  no  seu  curso  pelo  território  hespanhol,  como  sào  o  .Ia¬ 
ra  ma  ,  Guadarama ,  Alberches  e  Alagào.  O  Erjas  que  des¬ 
ce  dos  lados  meridionaes  e  occidentaes  da  montanha  da 
Gata,  junta-se  ao  Tejo  na  ponte  d* Alcantara,  formando 
junto  a  Salvaterra  a  fronteira  de  Hespanha  e  Portugal. 

O  Zezere  tào  cantado  por  Camões,  é  a  ultima  con¬ 
fluência  de  algum  valor,  que  vem  dar  ao  Tejo  pela  margem 
direita.  Desce  pelo  lado  meridional  da  serra  da  Estrella,  e 
no  curso  de  mais  de  trinta  legoas ,  do  norte  ao  sul  fórma 
um  vai  que  é  como  a  prolongaçào  ,  até  o  mar ,  do  valie 
do  Tejo.  O  curso  navega\el  do  Tejo  já  foi  maior  do  que  o 
é  agora.  Bernardo  de  Brito ,  celebre  historiador ,  affirma 
ter  visto  barcos  de  mediano  tamanho  navegarem  até  Tole- 
lo.  O  rio  nào  deixa  ir  hoje  embarcações  para  cima  de  Vil— 
la-velhn  ,  quasi  a  nove  legoas  de  Abrantes,  e  ainda  assim 
com  alguma  difficuldade.  Já  por  vezes  se  tem  tratado  de 
grandes  melhoramentos  para  a  canalísaçào  do  rio:  a  com- 
municaçâo  do  Tejo  com  o  Sado  seria,  certo,  de  grandíssimo 
proveito.  A  foz  do  Tejo,  denominada  também  barra  de 
Lisboa  ,  terá  umas  duas  legoas  de  largura.  Defendem-na 
as  torres  de  Sào  Juiiào,  e  Sào  Lourenço.  Dividem-na  os 
alfaques  em  dous  canaes  proprios  para  acolherem  embar¬ 
cações  de  lodo  o  porte.  A  um  conhecem-no  os  marinheiros 
pelo  nome  de  canal  da  terra ,  que  é  o  do  norte :  a  outro 
denomina-se  canal  d’Alcaçova,  e  é  reputado  mais  seguro. 


PITTORESCO. 


m 


Ha  quem  lhe  dê  cem  braços  de  largo,  e  nove  de  proíun^ 
dosa  (1). 

«  —  O  pátrio  Tejo  (2)  tào  celebre  nas  canções  dos 
poetas ,  e  tâo  conhecido  até  na  Asia  ,  peio  arrojo  dos  nos¬ 
sos  navegantes  e  conquistadores,  desce  do  reino  visinho ,  e, 
depois  de  fertilisar  nossos  campos,  vem  dar  á  magestosa 
Lisboa  o  seu  principal  merecimento,  formando  o  vasto  se- 
guro ,  e  formoso  porto,  que  a  constitue  um  emporio  marí¬ 
timo,  e  que  é  geralmente  reputado  o  mais  exceliente  da 
Europa  ,  juntando  ás  de  mais  vantagens  a  da  sua  singular 
situação,  respectivamente  ás  outras  partes  do  mundo.  Nem 
para  sua  gloria  lhe  falta  a  circumstancia  de  aurífero.  D* 
João  I!í.  mandou  fabricar  um  sceptro  de  palhetas  de  fino 
ouro  encontrado  nas  arêas  deste  rio;  Duarte  Nunes  de 
Leào  testifica  que  o  vira  ,  e  se  guardava  no  real  thesouro. 
À  abundancia  de  peixes  que  em  nossos  dias  observámos  já 
em  tempo  dos  romanos  o  fez  famoso,  como  se  colhe  de  uma 
passagem  de  Estrabào  ;  e  os  melhores  eúlamos  ou  pennas 
com  que  em  Koma  escreviào,  erâo  feitos  das  canas  das  mar¬ 
gens  do  Tejo,  celebres  por  esta  causa,  segundo  um  epigram- 
ma  de  Marcial  :  este  mesmo  poeta  o  qualifica  também  de 
piscoso. 

«  —  Todavia  o  rio  caudal,  qire  á  nossa  vista  entra  ar¬ 
rogante  no  oceano  atlantico,  é  pobre  na  origem,  e  atra- 
v essa,  em  partes,  terrenos  ingratos,  os  mais  áridos,  talvez, 
de  toda  a  Hespanha.  Nasce  n  um  pincaro  elevado  da  serra¬ 
nia  de  Albarracin ,  chamado  de  S.  Felippe,.  nos  consfins 
do  Aragào,  de  um  manancial  conhecido  pelo  nome  de  Gar¬ 
cia  ,  dotíde  partem  em  diííerentes  direcções  quatro  rios, 
que  levavâo  suas  agoas  a  mares  oppostos.  Segue  a  principio 

(1)  Veja-se  para  estas  particularidades  geographicas  o  Pa¬ 
norama  no  temo  3  o  pag.  1 6 i .  O  extenso  artigo  que  ali  se  en¬ 
contra  nada  deixa  que  desejar  sobre  esta  matéria. 

(2)  Seguindo  a  indicação  do  auctor,  transcrevemos  o  artigo 
a  que  elie  se  refere  na  precedente  nota, 

(O  traductor.y 
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a  N.  0.  até  Carrascosa  dei  Tojo ;  no  districto  de  Molina 
continua  para  0. ,  até  entrar  na  província  de  Soria  ,  e  seus 
limites  com  a  de  Guadalajara  :  Corre  logo  para  o  S.  0. ,  e 
proseguindo  quasi  sempre  na  mesma  direcção  atravessa  esta 
ultima  província  ,  a  de  Madrid  t  Toledo  ,  Kstremadura  hes- 
panhola ,  e  uma  parte  da  nossa  ,  até  á  sua  foz  proximo 
desta  capital,  completando  um  curso,  segundo  Minfmo. 
Saindo  da  fonte  recebe  pela  margem  direita  tres  torrentes 
de  pouca  monta;  depois  em  Cifuentes  desce  o  salto  de  Bo- 
larque ,  que  é  um  pego  profundo ,  corre  placidamente  pe¬ 
los  campos  de  Zoritas  de  los  Canes,  Fontiduena  ,  e  Villa- 
manrique ,  até  os  deliciosos  bosques  d’Aranjuez,  a  cujos 
jardins  dá  fértil  e  abundante  rega.  Antes  deste  real  sitio, 
casa  de  recreio  dos  monarchas  de  Hespanha ,  em  seu  mes¬ 
mo  districto ,  recebe  o  Tejo  o  Jarama,  que  é  um  dos  seus 
mais  consideráveis  conffluentes.  A  estrada  de  Madrid  para 
Andaluzia  corta  este  uitimo  rio,  nào  distante  do  ponto  da 
sua  confluência ,  um  pouco  abaixo  do  palacio  real ,  por 
meio  de  uma  ponte,  que  ,  quando  se  passa  no  verão,  pa¬ 
rece  desproporcionada  ao  cabedal  das  agoas ,  não  se  reflec- 
tindo  que  em  certas  epochas  doanno  innundào  as  veigas  das 
suas  margens. 

«  —  O  Guadarrama  tem  seu  nascimento  na  serra  des¬ 
te  nome ,  no  alpestre  cume  de  Fonfria  ,  e  atravessa  a  es¬ 
trada  que  pôe  em  communicaçào  Madrid  com  as  provindas 
de  Castella-a-Velha  ,  e  do  norte  da  Hespanha  :  corre  na 
direcção  N  S.  atravessando  um  vaile  solitário  e  pobre,  des¬ 
caindo  no  Tejo,  quatro  legoas  abaixo  de  Toledo. 

«  —  0  Alberche ,  muito  mais  considerável  que  o  an-4 
terior  ,  deriva  da  juncção  das  montanhas  de  Villa-Franca , 
de  (iredes,  e  de  Avila,  e  vem  perder-se  no  Tejo,  um  pou¬ 
co  mais  acima  de  Taiavera  de  ia  Reina,  posição  militar, 
celebre  pela  batalha  que  ali  se  deu  em  1809,  entre  o 
exercito  alliado,  e  o  exercito  francez.  Nesta  cidade  tem  o 
Tejo  uma  ponte  que  dá  serventia  da  povoação  para  a  mar¬ 
gem  esquerda.  Depois  do  Alherche  entra  no  Tejo  o  rio 


PITTORESCO. 


425 


Tíetar,  que  nasce  no  termo  de  Gnisande.  Segue-se  o  Àla- 
gon,  o  qual  tem  sua  origem  em  território  que  propriamen¬ 
te  corresponde  ao  valie  do  Douro,  e  a  este  parece  que  de¬ 
via  tributar  suas  agoas,  já  por  meio  do  Tormes ,  já  por 
meio  do  Jeltes ;  porém  ellas  abrirão  caminho  para  o  meio 
dia  ,  mediante  o  qual  se  estabeleceu  a  communicaçâo  entre 
a  província  de  Salamanca ,  e  a  da  Estremadura  pelo  porto 
de  Bafios.  Entre  Coria ,  e  a  desembocadura  no  Tejo  do 
tortuoso  Alagon  (que  ora  corre  entre  penhascos  destronca¬ 
dos,  ora  entre  montes  obscuros,  ora  por  famosas  campinas) 
passa  o  rio  Gala  pe!o  nascimento  do  qual  ha  outra  commu¬ 
nicaçâo  entre  as  províncias  referidas ,  pelo  partido  da  cida¬ 
de  Bodrigo.  Vem  depois  o  rio  Er  jas ,  que  desce  das  faldas 
meridionaes  e  occidentaes  da  serra  da  Gata  ,  e  reunindo-se 
ao  Tejo  por  baixo  da  ponte  de  Alcantara  forma  ,  desde  o 
forte  de  Salvaterra,  a  fronteira  de  Hespanha  e  Portugal  em 
toda  a  extensão  do  seu  curso.  Entre  este  ribeiro  e  o  se¬ 
guinte  atravessào  n’um  espaço  de  vinte  e  cinco  legoas  os 
reachos  Arabil ,  Ponzul ,  e  Laca  ,  de  tenue  consideração , 
que  banhào  esta  parte  agreste  de  Portugal,  em  cujo  centro 
está  situada  a  cidade  de  Castello-Branco. 

«  —  O  Zezere  é  o  ultimo  çonílluente  de  consideração 
que  o  Tejo  recebe  pela  margem  direita  ;  baixa  da  serra  da 
Esírella  ,  e  n  um  curso  de  mais  de  trinta  legoas  de  N.  E, 
a  S.  E.  parece  formar  um  valie ,  do  qual  póde  considerar- 
se  o  Tejo  «orno  prolongaçâo  até  o  mar.  Este  valie  é  abri¬ 
gado  dos  ventos  do  oeste  pela  cordilheira  de  pequenos  mon¬ 
tes ,  que  correm  de  N.  E.  a  S.  O. ,  e  são  as  faldas  mais 
baixas  da  serra  da  Estrella.  Os  arroios,  que  passâo  por 
Thomar  entrâo  no  Zezere;  outros,  como  o  de  Alemquer , 
que  não  tem  consideração,  \em  perder-se  no  Tejo. 

«  —  O  valie  do  Tejo  é  muito  mais  estreito  pela  parte 
do  meio-dia  que  pela  do  norte,  e  os  conffiuentes ,  que  re¬ 
cebe  pela  margem  esquerda ,  são  em  geral  de  menos  con¬ 
sideração  ,  que  os  que  temos  mencionado  :  até  em  muitos 
sitios ,  e  particularmente  entre  Fontiduena  e  Taracon  no 
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caminho  de  Madrid  a  Valência  ,  apenas  se  andão  duas  le¬ 
goas  quando  já  as  agoas  se  dirigem  para  o  Guadiana  ,  dis¬ 
tante  mais  de  vinte  e  cinco  legoas,  e  cujo  valle  contíguo  é 
quasi  parallelo  ao  de  que  estamos  fadando.  OGuadieia,  que 
já  em  Priego  é  bastante  considerável  com  a  reunião  de  ou¬ 
tros  ,  que  descem  das  encostas  dos  mesmos  cerros,  em  cu¬ 
ja  cima  nascem  o  Tejo  e  o  Jucar,  recebe  o' ribeiro  de 
Huete  proximo  á  sua  confluência  com  o  Tejo,  e  é  o  pri¬ 
meiro  e  único  confluente  de  importância  que  este  rio  recebe 
pela  margem  esquerda  ,  e  na  parte  superior  do  seu  curso. 
Uns  e  outros  cortào  um  paiz  desigual  e  elevado,  ao  sair 
do  qual,  segundo  diz  Minano,  se  encontrão  os  vastos  plai¬ 
nos  ,  que  nos  confins  das  províncias  de  Cuenca  e  de  Toledo 
se  unem  aos  da  Mancha  ,  exactaraente  no  mesmo  ponto  em 
que  se  notão  em  quasi  todas  as  cartas  de  Hespanha  montes 
mui  elevados.  Nas  fronteiras  do  nosso  reino  as  agoas  mu- 
duo  repentinamente  de  direcção,  inclinand©~se  ao  S.  O. 
desde  os  cerros  que  se  vêern  nas  immediações  de  Portalegre, 
formando  o  valle  de  secundário  de  Zatas  um  dos  affiuentes 
do  Tejo  mais  consideráveis,  que  engrossando  pelo  Sor,  e  o 
Odivou  entra  no  Tejo  pela  margem  esquerda  ,  entre  Salva- 
terra  e  Benevente ,  onde  já  o  nosso  rio  póde  considerar-se 
um  golpho ,  que  realmente  o  seria  a  não  estreitar-se  dian¬ 
te  da  capital;  por  quanto,  de  Alhandra  para  baixo,  até  á 
cidade  é  mui  considerável  a  sua  largura  Jó  ,  pouco  mais 
ou  menos,  duas  legoas  abaixo  de  Abruntes,  na  confluência 
do  Tejo  com  o  Zezere ,  o  primeiro  começa  a  espraiar-se, 
diffundindo  as  suas  agoas  pelas  veigas  de  ambos  os  lados, 
e  formando  de  espaço  em  espaço  algumas  ilhotas;  é  porém 
para  baixo  de  Salvaterra  onde  se  encontrão  as  vastas  plani- 
lesirias,  cuja  pasmosa  fertilidade  é  bem  conhecida.  Do  Za¬ 
tas  até  ao  mar  nenhum  conífluente  digno  de  memorar-se  se 
encontra  á  excepção  do  Canha  ,  ou  Almansos. 

«  —  Não  é  o  famoso  Tejo  navegavel  para  cima  de 
Villa-Velha  ,  que  dista  de  Abrantes  obra  de  nove  legoas  , 
e  já  até  aqui  chegão  os  barcos  com  difficuldade.  A  obstrue- 
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eào  das  arêas ,  a  disposição  natural  das  arribas  em  muitas 
paragens,  e,  mais  que  tudo,  o  nunca  se  tractar  de  uma  ca- 
nalisaçào  systematica  ,  impedem  a  navegação,  e  vão  dimi¬ 
nuindo  a  extensão  da  que  havia ;  comtudo,  em  tempos  mais 
antigos  já  foi  mais  longa  e  desembaraçada.  Citaremos  em 
abono  disso  mesmo  o  testemunho  occular  do  nosso  chronis- 
ta  Frei  Bernardo  de  Brito  ,  o  qual  diz  no  capitulo  3.°  da 
sua  breve  noticia  geographica  da  Lusitania.  =  E’  grande 
parte  deste  rio  navegavel ,  e  em  nossos  dias  se  foi  por  elíè 
acima  até  á  cidade  de  Toledo,  em  barcos  de  meia  gran- 
desa,  o  primeiro  dos  quaes  eu  vi  na  própria  cidade.  =  Por 
certo  que  a  navegação  facil  deste  rio  até  onde  podesse  ob¬ 
ter-se  ,  e  a  juncçào  do  Tejo  com  o  Sado  por  via  de  um 
canal  que  em  nossos  dias  se  projectou,  serião  de  grandíssi¬ 
mo  recurso  para  o  commercio  interior  da  nossa  província , 
e  por  consequência  de  incalculável  vantagem  para  os  povos» 
O  canal  do  Tejo  ao  Sado  abriria  ,  além  de  outros  benefí¬ 
cios  ,  entre  os  portos  de  Lisboa  e  Setúbal ,  uma  communi- 
cação  mais  segura  e  prompto  do  que  pelo  Oceano,  sem  os 
riscos  deste,  e  os  perigos  da  barra. 

«  —  A  barra  dè  Lisboa  ,  ou  foz  do  Tejo ,  que  defen¬ 
dem  as  duas  torres  de  S.  Julião  e  de  S.  Lourenço ,  é  di¬ 
vidida,  pelos  cachopos,  em  dous  canaes  ou  barras,  para  em¬ 
barcações  de  todos  os  lotes :  o  do  norte,  ou  canal  da  terra, 
e  o  do  sul,  ou  carreira  d’Alcaçova,  tido  em  conta  de  mais 
seguro ,  ao  qual  dão  quinhentas  braças  de  largo ,  e  nove 
d'altura  com  bom  fundo. 

«  —  Deixamos  de  fallar  das  pontes  que  em  Hespanha 
ha  sobre  o  Tejo,  sendo  a  mais  notável  a  de  Alcantara,  por 
ser  de  fundação  romana  ,  porque  já  váe  largo  este  artigo ; 
e  pela  mesma  rasão  omittiremos  questões  ociosas  sobre  a 
etymologia  do  nome  Tejo,  bastando  saber-se  que  os  latinos 
lhe  chama  vão  Tagus.  —  » 

Ao  lado  do  Tejo ,  ha  ainda  dous  rios ,  que  men¬ 
cionámos  quando  lhe  descrevemos  o  curso:  o  Sado  que  nas¬ 
cendo  no  Alemtejo  se  lança  no  Oceano,  depois  de  um  curso 
YOL.  III.  54 
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de  vinte  e  quatro  legoas;  e  o  Guadiana,  que  tem  sua  ori¬ 
gem  na  Castella-Nüva  %  q  que  depois  separa  Portugal  da 
Hespanha  ,  na  direcção  do  norte  ao  sul,  e  desagua  no  mar 
no  cabo  de  um  curso  de  cento  e  cincoenta  legoas. 

Agoas  Mineraes . 

São  muitos  os  mananciaes  das  agoas  mineraes  em 
Portugal.  Nas  memórias  da  academia  das  sciencias  de  Lis¬ 
boa  encontrará  o  leitor  curiosas  noticias  acerca  de  algumas 
delias.  Citaremos ,  comtudo ,  as  caldas  de  Gerez ,  na  pro¬ 
víncia  do  Minho;  as  de  Caldeias,  que  distâo  quasi  uma  le- 
goa  de  Guimarães;  as  de  S.  Pedro  do  suJ,  na  província  da 
Beira  ;  e  ,  fmaJmente  ,  as  Caldas  da  Rainha  ,  próximas  a 
Óbidos ,  e  a  quatorze  legoas  de  Lisboa.  As  duas  ultimas 
são  as  mais  celebres ,  e  frequentadas  do  reino. 

Das  Caldas  (1). 

« —  Da  abundancia  das  agoas  saudaveis  procede  o  be- 
neflcio  dos  banhos  ou  Caldas,  de  que  o  reino  também  gosa, 
de  cujo  assumpto,  supposto  escreverão  alguns  dos  nossos, 
daremos  informação  das  mais  especiaes  por  não  desfraudar- 
íerimos  deste  apontamento  o  nosso  mappa. 

« —  Âlcafache.  Uma  legoa  de  Vizeu,  e  no  termo  de 
Âzurara.  Nascem  de  uma  fonte  que  está  chegada  ao  rio 
Dão ,  aguas  sulfúreas,  que  fazem  o  mesmo  effeito  com  sua 
virtude  medicinal  como  as  de  S.  Pedro  do  sul,  ainda  trans- 
das  para  outras  partes  distantes. 

— Alvor .  Afastado  quatro  legoas  desta  villa  no  logar 
de  Monehique  estão  uns  banhos  medicinaes,  onde  se  foi 
curar  elrei  D.  João  II.  de  uma  hydropesia. 

<(  —  Anciães.  Junto  ao  logar  de  Pombal ,  termo  da 

(l)  Extraído  do  mappa  de  Portugal  de  João  Baptista  de 
Castro,  tomo  1  pag.  220,  2 ;a  edição  ,  anno  de  1745. 
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vil!a  de  Anciães,  ha  umas  caldas  que  nascem  de  uma  fonte 
em  serra  áspera  ,  e  as  suas  agoas  são  sulptiureas ,  que  to¬ 
madas  em  banhos  servem  para  debilidades  de  nervos,  estu¬ 
pores  ,  vertigens  e  outros  achaques  desta  classe.  Ha  occa- 
siões  que  a  experiencia  tem  mostrado  bastar  ao  doente  um 
só  banho  para  sarar  de  todo. 

((  —  Aregos.  No  mesmo  concelho  de  Aregos ,  comar¬ 
ca  de  Lamego  ha  muitas  caldas  da  mesma  natureza  que  as 
referidas. 

«  —  Caseaes .  As  Caldas  desta  villa  estão  na  quinta  da 
Estoril,  junto  ao  convento  dos  religiosos  de  Santo  Antonio: 
nascem  de  tres  olhos  d’agoa  ,  e  servem  para  paralysias , 
rheumatismos,  convulsões,  e  para  todas  as  queixas  espúrias 
e  de  calor. 

«  —  Chaves.  Para  achaques  frios  de  nervos  são  estas 
as  melhores  caldas  do  reino.  Nascem  entre  a  muralha  da 
praça,  e  o  rio  Tamega ;  procedem  de  mineraes  de  enxofre, 
caparrosa,  salitre,  e  pedra  hume.  Os  romanos  usavâo  muito 
delias  para  as  suas  moléstias. 

«  —  Covilhã.  No  termo  desta  villa  ,  e  no  Iogar  cha¬ 
mado  Unhàes  da  Serra  ha  caldas  procedidas  de  uma  fonte 
de  agoa  sulphurea  ,  e  presentanea  para  achaques  frios  de 
juntas  e  nervos. 

«  —  Evendros.  Debaixo  de  um  penedo  nesta  villa  bro¬ 
ta  um  jorro  d'agoa  mais  que  tépida ,  a  qual  tomada  em 
banhos  tem  grande  virtude  para  achaques  frios  e  cutâneos. 

«  —  Favayos.  Estão  no  termo  desta  viila  umas  caldas, 
que  nascem  de  mineraes  de  enxofre ,  e  usào  os  naturoes 
delias  para  quaesquer  moléstias  que  padecem,  porque  para 
todas  encontrão  virtude  n’aquellas  agoas. 

« —  Gerez.  Nesta  serra  ha  algumas  agoas  cálidas  e 
sulphureas,  que  tem  préstimo  para  achaques  frios  de  nervos. 

a  — Guimarães.  Estão  estas  caldas  na  freguezia  de  S* 
Miguel ,  distante  uma  legoa  da  villa  ,  e  se  compõe  das 
aguas  cálidas ,  que  nascem  de  uma  fonte  por  sete  olhos : 
applicâo-se  a  achaques  frios. 
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«  — Lagiosa.  No  areal  do  rio  Dâo ,  que  corre  por 
esta  freguezia,  duas  legoas  afastado  de  Vizeu  ,  se  acha  em 
qualquer  parte  delle  agoa  tépida  esulphurea,  tomando  mui¬ 
ta  gente  os  banhos  na  abertura  de  covas ,  que  costumão 
abrir  na  mesma  arêa  ,  e  sâo  admiráveis  para  frialdades. 

«  —  Leiria.  Brotâo  no  rocio  desta  cidade  duas  fontes 
que  parecem  uma  só  pela  uniào  ,  e  lançâo  dous  tornos  de 
agoa  differentes ,  porque  um  é  frio,  outro  tépido,  e  delles 
se  formão  as  caldas  ,  boas  para  achaques  frios. 

«  —  Lisboa .  Entre  os  chafarizes  d’elrei ,  e  dos  Páys , 
estão  estas  caldos,  vulgarmente  chamados  os  banhos  dos  AI- 
eaçarias.  Sâo  estas  agoas  admiráveis  para  intemperanças 
quentes  das  entranhas,  e  mais  partes  do  corpo.  A  continua¬ 
ção  dos  enfermos,  que  a  ellas  concorrem  sempre,  acreditào 
muito  o  seu  préstimo. 

«  —  Longroiva ,  e  Monção.  Participão  estas  viilas  de 
suas  caldas  admiráveis  para  enfermidades  frias,  e  para  con¬ 
vulsões,  estupores,  paralysias ,  e  vertigens. 

«  —  Óbidos.  Chamâo-se  os  banhos  que  ha  junto  desta 
viüa  Caldas  da  Bainha,  porque  a  rainha  D.  Leonor ,  mu¬ 
lher  de  elrei  D.  João  lí.  mandou  fazer  ali  hospital  para  os 
enfermos  se  curarem.  Vem  as  suas  agoas  por  mineraes  de 
enxofre  e  salitre  infundindo-lhe  tal  virtude  para  differentes 
achaques,  como  a  experiencia  frequentadíssima  o  publica. 
Elrei  D  João  V.  tomou  aqui  banhos  em  agosto  de  1742 
coim  assistência  de  toda  a  corte,  e  continuou  nos  dous  ân¬ 
uos  seguintes  para  remediu  do  ataque  de  paralyisia  ,  que 
lhe  debilitou  a  parte  esquerda. 

«— -  São  Pedro  do  Sul.  Também  estas  caldas  sâo  fa¬ 
mosas.  Ficão  trez  legoas  distantes  de  Vizeu,  e  secompoem 
de  agoas  sulphureas ,  nitrosas ,  e  tão  cálidas,  que  metten- 
do-se  no  logar  onde  nascem ,  qualquer  animal ,  logo  o 
pelào.  Servem  para  estupores ,  paralysias ,  e  outros  acha¬ 
ques  Elrei  D.  Affbnso  Henriques  tomou  aqui  banhos,  e  del¬ 
les  ha  uma  descripçâo,  impressa  em  livro  de  4.°  muito  boa 
e  erudita. 
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a  —  Penagarcia.  Na  comarca  de  Castello-branco  ,  e 
na  raiz  da  Serra  de  Penamacor  se  admirào  varias  fontes  de 
agoa  tépida  com  a  prodigiosa  virtude  de  sarar  varias  enfer¬ 
midades  ou  bebida  ,  ou  applicada  em  banhos. 

«  —  Penaguião.  Neste  concelho  ha  caldas  sulphureas, 
que  remedeão  achaques  frios  de  nervos. 

«  —  Ponte  de  Cavez.  Ao  pé  desta  ponte  ha  um  nas¬ 
cimento  d’agoa  com  a  mesma  virtude ,  que  as  que  nascem 
de  mjneraes  sulphureos. 

«  —  Nossa  Senhora  do  Pranto.  No  termo  da  villa  de 
Montemor-o-velho,  e  no  logar  da  Azenha,  ha  as  Caldas  de 
Nossa  Senhora  do  Pranto,  cujas  agoas  são  salitrosas  e  sul¬ 
phureas*  e  com  a  mesma  virtude  analoga,  que  jã  temos  referido. 

«  —  Ribeira  do  Boi.  Estas  caldas  estão  no  termo  da 
villa  de  Touro ,  commarca  de  Castello-branco.  Compõe-se 
de  agoas  sulphureas ,  onde  se  tem  descoberto  remedio  pa¬ 
ra  estupores,  e  debilidade  de  nervos. 

(( —  Villar  da  Veiga.  Na  freguezia  de  Santa  Anna 
que  está  neste  logar,  situado  no  monte  Gerez ,  ha  pouco 
tempo  se  descobrirão  estas  caldas ,  que  dizem  sào  as  me¬ 
lhores  do  reino. 

Divisão  administrativa  do  reino ,  pelo  modo 
estabelecido  em  1835. 

O  habil  geographo ,  M.  José  de  Urcuiios  a  cuja  au- 
ctoridade  frequentemente  nos  soccorremos  no  que  respeita  a 
esta  parte  do  nosso  trabalho,  é  o  primeiro  que  nota  a  pou¬ 
ca  estabilidade  que  nestes  últimos  tempos  tem  havido  na  di¬ 
visão  administrativa  de  Portugal.  E,  de  feito,  adoptaram- 
se  successivamente  diversos  systemas  nos  annos  de  1820, 
1822,  e  1826;  e  de  modo  tal,  que  se  não  podem  seguir 
sem  explicação  as  indicações  outr’ora  dadas  pelos  sábios  Ca¬ 
sado  Giraldes,  eBalbi.  A  26  de  junho  de  1833,  apresen¬ 
tou  o  ministro  do  reino  um  projecto  de  divisão  administra¬ 
tiva  para  todo  o  território  portuguez ,  que  foi  sauccionado 
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por  um  decreto  da  rainha.  Dividiu  elie  Portugal  e  Álgar- 
ves  em  oito  províncias.  Nao  ficou,  porem,  aqui;  e  uma 
nova  lei  de  julho  de  1833,  modificou  este  estado  de  cou¬ 
sas,  que  parecia  definitivo.  Em  virtude  delia  foi  dividido 
o  reino  em  desesete  districtos  administrativos.  Em  vez  de 
prefeitos,  e  sub-prefeitos ,  de  que  se  compunha  a  hierar- 
chia  administrativa  ,  crearão-se  governadores  civis  ,  ou  ma¬ 
gistrados  administrativos.  Sub-dividirâo-se  os  districtos  em 
concelhos,  que  comprehendiào  uma  ou  mais  freguesias.  Aqui 
apresentamos  este  quadro  da  divisão  administrativa,  por  ser 
o  trabalho  mais  moderno,  que,  sobre  este  objecto ,  podé- 
inos  alcançar.  Extraímo-lo  da  geographia  de  Urcuiío  ,  por 
que  tem  todo  o  caracter  official :  —  de  proposito  se  não  tra¬ 
ta  nelle  das  províncias  dos  Açores. 
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